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ïstrada de ferro Mata 
a IsTo^ra , O r v i z . 

Fala-ee* com insistência, na 
íigação deeta ferro-via com a 
Conde ú'Euf no Estado da Para* 
byba t a Quaij como é sabido* es-
tá a ultimar a sua fuaão com a 
Limoeiro, do Pernambuco. 

Qt assumpto chegou mesmo a 
ser objecto de uma indicação fei* 
ta ao Congresso Nacional, na re-
cente mensagem do presidente 
da Republica. 

Vem, pois* de molde fazermos 
conhecida a situação actual da 
nossa estrada de ferro» publican-
do a respeito da meama o seguin* 
te -

RESUMO ESTATÍSTICO DE 1900 

TRAFEGO 
Passageiro? de 1 ' ciasse 4.6691/2 

" 99 2- « 16.662 

Total 2 i . 3 3 r / 2 

Número de toneladaB de baga* 
g e n r e effeommendas despachadas^ 
deapresad as as fracções 14 

Numero de animaes despacha-
.dos . .f 1834. 
- Nuiáero de t o n e h ^ de mer-
cador iats despachadas 13.309 

Sendo: ' 

Toda a correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção d M Repiiolica. 

1ÁNAK 
3 0 DIAS 

L. C. a 2 ! L. N. a 16 
•O. M . a 9 ! O . C . a 2G 

Astucar 
Cèreaes 
Sal 
Algodão 
Fumo 
Couros 
Diversas 

? 3^)10 
< 2 .721 

.1 .428 
437 

' 33 
, . 24 

10.656 

mhsa em sufrágio d9a!ma do dr . 
Miguel Castro, mandada reaar por 
üouj iiluetre^ parentes coronel Luia 
Emygaioe d r . Francisco Camara v 

i 

» i ! 
Faz annoi hoje : 
-»A senhorita Maria Leonilla 

China, irmã do nosso digno ami-
go djk Antonio China. 

-—.—• ^ 

Girco União 
Hoje haverá uma attra-

henbê e variada futicção e 
beneficio dá pequena actri-
zinha Marieía Blondim. 

A beneficiada é digna do 
favor publico. 

NA Rússia existe um remedio 
muito curioso para a insomnia : 
consiste em fazer dormir um cão, 
no quarto, ou na cama dó doente* 

Esse serviço foi executado pejj 
780 trens, que percor re ram. / ;^ 
90 r750 kiíometros. 

TELEGRAPHO 

Transmittiram^ae pelas linhas 
da estrada 2.364 telegramraas, 
Cuiitendo . 045 palavras. 

S . PETERSBURGO possue a 
maior estatua de bronze que ha 
uo mundo s é a de j ^ d r o o Gran-
de/ que pesa mil toneladas. 

TODO aquelle que^já viajou no 
oceano conhece o facto de ' iodas 
Hfi manhã** antes da Javagenr do 
convés» ee acharem accumuladas 
grandes quantidades de pó sobre 
e}le* não se sabeodo até hoje nada 
de positivo sobre a sua oiigem, 
pois que as causas que o produ-
zem na terra desapparçcem por 
còtnpleto no mar alto. 

18,3091 ;No3 vapores, ainda se poderia 
*Uppôr que o fumo e o oarvão foa-
sern o seu principal motivo % mas, 
e £qui è que está o enygmatico do 
pbenomeno t nos navios de vela em 
que nSo ha carvão* e noa quaea 
geralmente a marinhagem anda 
descalça, a aecumuiação de pó é 
talvez dez vezes maior ainda, . 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 

Receita ~ 181:172$574 

Sendo ; s - • t" • 

Passageiros 60:l47$14õ 
Bag^ .oencom. 4:270$880 
Animaes 3;331$890 
Aluguel de ^. 
trens e carros l.'2B5$50'0 ' 
Mercadorias 1^1,5488400 
Tejegrapho 3.237$oio 
Dívorsoa e even * 
tuaes * . 7.351S059 

•Total. 

Despezít 

181.172S574 

299.:íi)í>$222 

Sendo : 

9 * .1 
NTIF1CADOS 

d e D e u s 
B a p t i s t a 

j 

Ajdministrftção 26.922Sl2í) 
Telegrapho ^.HOÇ^ll 
Trafego - ; 
Locomoção 162. •n>46$.>52^' 
Via permanente 
ê ediflcloe s íí9.420$4ü1 

r 
' Total lí)9:399$22á 

Deficit 118:226$048 t •1 

<* « Missa fúnebre / 

Hoje^ íii 7 horaa díi manhan^na 
Matrijf d'eata capital, haverá uma 

- -A - " 

i?nmi!í»n 

Redacção e Typographia 
! 1 1 d e M a i o — 3 B 1 

• o na i iuac io»« p o r a j u s t o 
í PÄaiMSNTOS ADEUNTADOS 

08 pintores e or. phoiopî phoi» / ̂  o n f i o de . o [fere—demoli-Tf a % [ opinam que o lado esquerdo da 
casa ó sempre byllo do qnç 
o direito. 

* V 1 

QUANDO quiserem limpar um 
chapóo do.paiha.v

 : previamente ti-
rado o fprro t metiam o em uma 
fôrma de madeira bem limpa. La« 
vem«o com uma eoiuçuo de po ta r 
sa de baaqualid:*üi3 e, tirada as 
nodoas com agua pura; logo que 
esteja enxuto, pasaem-o paios va-
pores de enxoíre queimado {.\c\'\o 
arsenioso) e dêem ihe o íuutre, la-
vando^o em agua ria gomma ara-
bica.' Para enxugar e íostrarj em-
preguem um ferro de brunir.. Ëm 
todas estaj operaçôas não lirem o 
chapéo da fôrma; depois do proin-
pto, podem substituir cora vanta-
gem a fôrma de riudeira pela p>o-
pria cabeça. ^ 
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NO cachimbo em que fuma 
Shah da Pérsia cabem 50$ gr. de 
tabaco. 

OS syamezes têm tão grande 
superrstição contra oo números pa 
res, que o numero de quarto 
n'uma cana, o do portas— janels 
Ias n*um quarto e até o de degra 
os n'uma escada é invariavelmen-
te impar. 

A criadagem do rei da Ingla 
terra eieva-ae a maia de mil pes-
soas* 

ASSEGURAM médicos eminen-
tes que,se não foram as mosca«?, 
ficaria redueida á metade a morta* 
iidade.durante oa< me^^s de ve<* 
rão. 

Ae moscas traniportam^ee de 
casa em cada muito mais frequen« 
temente de que so imagina o ! e / 
vam comeigo os germens infeceioe 
soa que recolheram. ' 

-r. 

HA^ 50 annos não havia na In-* 
gtaterra seflào 62) sacerdotes ca-
tholicos ; agora ha uri9 2:500. 

PUBLICAM-SE aproximada« 
mente cm cada anão : Na Allen 
manha, 20.000 livros novoa ; na 
f r ança* 11:000 ; na Itália, 0:000 ; 
lia Inglaterra^ 6:000 ; no9 Kst-ados 
Unidos, 5:000s, 

* 
/ 

Recebemos o fascículo de 
Maio da excellente Ttevi§\a 
áa úurpprudencia, ̂ tmzejçdo 
o * «ifmidâàriá '% 1 ? 
; DOUTRJNA^^NoU sobre 

a rogaçSo da«. testemunhas 
rio testâuiento fiunçnpativo 
pelo <li\ J. C# de Souaa Ban-
deira.—Codigpi^iviL Projec^ 
te Clóvis—Ejáiifcio. Suage-
nese e evolução, pelo cons. 
fíoeíiio Rodrigues^Pròjecto 
do Codigo Civil. Capitulo da 
Fiança, pelo dr. Sergio Lq^ 
reto. 

CONSULTAS E RAZÕES: 
Sociedades em commandita, 
"Como se deye entender a o-
brjgação dos commandita-
rios quanto á prestação do 
capital, pelo dr. Jóão Mon-
teirO- ' 

JURISPRUDÊNCIA; Tri-
bumes da, União : Acção de' 
miuciaç&o da obra nova.— 
Executivo fiscal.—Associa-
ções para fín,s religiosos mo 
raes, scientificos, artísticos, 
políticos ou simples receio. 
Direito reconhecido ao3 mi-
litares de organisarem clubs 
para o exercício de direitos 
assegurados pela Constitui-
ção da Republica.—Casos 
justificativos da demora na 
formação da culpa de íéos 
presos.—Conspiração.r-Com-
petencia do Supremo Tri-
bunal Federal, para medi„ 
ante o recurso de habeas-
corpus, conhecer da legali-
dade de prisão ordenada 
por Assemblòa Legislativa 
Estadualjfunccionando como 
Tribunal de Justiça em .pro-
cesso de crimes communs 
(caso dos desembargadores 
ãe Matto-Grosso ).—Tribuna-
es dos Estados :—Nullidade 
do depoimento pessoal pres-
tado por procurador.—Obi a 
nova. lílfgaiidgde da com-
minação da pena do desobo-
diencia o prisão depois de 
resolvido o preceito em sim-

Iples citação e de concedida 

m a o . ~ I l y p o t h e c à c o m c a -
r a c t e r i s t i c o d ö f . s t ado d è f a l -
le ucra . C o n d i ç u ŝ p a r a a s 
çnntaí» e z t r a h i f l íS d e ^ l i v r o s 
d - c o m r a e r c i a n t e a c o n s t i t u i -

dividas 1 q u i d a s e c e r -
t as .—Preferenc ia d o ' d i s t r i -
c t o d . i c u l p à p n r a ' ô procei?-
S') e J u l g a m e n t o p e r a n t e o 
jiuy.—Fia a ç a s p r o V i g o r i a e 
d i f l n i t i v a . — TribimatèS do 
Districto Federal: D i v o r c i o 
p o r m u t u o o u n s e n t i m e ü t o ; 
i n a d m i s s i b i l i d a d e d o c ö m -
p a r e c ; m e n t o • -<le q u a l q u e r 
c o n j u g o p o r p r o c u r a d o r . — 
Ces-sâü de b e n s d e firma 
c o m m e r c e a l ; e x c l u í d o s d o s 
jbf tv ts res i r t i e n latões d o s s o -
<e io? .—Queixa d e v á r i o s q u è -
relantes sem y i n c ü l o a p p a -
r e « t e d o i n t e r e s s e , t o r n a n -
do-o,s o o - j f f e n d i d o 8 , ó o n t r a 
q u e r e l a d o p o r i n f r a c ç õ e s i?» 
( t e n t i c a s . j D e l i c t o s á i f iOere^ tes ' 
c o m c o n t a c t o e n t r e s i o u 
c o m u m a r e a ç ã o d e t e m -
p o , l o g a r o u p e n s a m e n t o . , 
— O o n f l i c t o d e j u r i s d i c ç â p . • 

' Lemos no New York ÍJp-
rald o seguinte telegrarq|pa 
expedido do Bio pdo dor* 
respondeste s-lli da grande 
folha americana: 

"Aügusto Severo, membro 
da- QamarA dos Deputados, 
invefftoii um balão dirigi-
vel. Dois engenheiros que a 
examinaram, dizem ser, u* 
ma invenção de graúde va-
lor". I V. 

Ao "Progresso" 
Leitor amigo eu vos peço/ 
Se nao sois nephelibata, 
Sem demora ide ao Progresso 
Munir-vos de urna g r a v a t a . 

L u l u 1 C a p e l a 

R i o , 3 0 
T e m c a u s a d o f u n d a i m -

p r e s s ã o n a s r o d a s p o l i t i c a s 
o d i s c u r s o p r o f e r i d o n o S e -
n a d o F e d e r a l , n a s e s s ã o d e 
2 7 } p e l o s e n a d o r A r t h u r 
Rioíí^ a t a c a n d o o g o v e r n o 
d a UJntâo, p r i n c i p a l m e n t e o 
d r . J o a q u i m ü f u r t i n h o , m i * 
n i s t r o d a f a z e n d a . 

O s e n a d o r B a r a t a R i b e i r o 
f u n d a m e n t o u n o S e n a d o u m 
r e q u e r i m e n t o d e i n f o r m a ^ 
ç õ e s • s o b r e 5 a r e f o r m a d o 
e n s i n o ^ d i z e n d o q u e o g o * 
v e r i i o e x o r b i t o u d a a u c t o r i -
s a ç ã o q u e l h e f o r a c o n c e « 
d i d a . 

* * 

B f t h i a , 2 0 
O t D i á r i o d a B a h i a » , o r -

yr to o f f i c i a l , c o n t e s t o u d N 
v c r H a s n f í í r n i a ç õ e s d o s e n a < 
d o r A r t h u r B i o s , d e c l a r a n t 
d o q u e a a t t i t u d e d e s t e c h o * 
f e p o l i t i c o e s t a e m d e s a c * 
c o r d o c o m e p a r t i d o q u e n * 
p o i a o d r . S e v e r i n o V i e i r a , 

ILEGÍVEL 

V 
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I;,:. a ^iíUtTO MAKANliAO 
• E X P E D I E N T E 
d o « i a 29 d e M n i o 

D e s p a c h o s 
riiilomenn Sensata de Torrei 

Palhano, professora public» ria 
vil la de Santo Antonio; pedindo 
3 rceze« de licença* com o respe-
ctivo ordenado, para tratar de bub 
saúde. 

-r.Como requer. 
- J o S o Da.'»iro da Silva, pe-

d i n d o pagamento dos alugueis da1 

casa de sua propriedade, onde 
fuucciona a repartição da Junte 
Commercial, correspondente aos 
mezoö de Janeiro a Abril do cor -
rente BODO. 

—Ao er. Inspector do Tbesouro 
para mandar paga r . 

Cartas do Rio 
R e c e b a m o s h o n t e m d o n o s -

s o e q a i n e n t e r e p r e s e n t a n t e . 
d r f A u g u s t o L y r a , u m a ch s 
s u a 9 , c r i t e r i o s a s c o r i e s p c t i ^ 
donpiíiS> e m q u e o i l l a s t r a d o 
j tnoçó a a a l y s a c o m u m / c r i -
t é r i o s u ^ i o r e e l e v a d o & 
n o s s a s i t u a ç ã o p o l i t i c a e a ^ 
o c c o r r e n c i a s q u e s e d e r a m 
n a C a p i t a l F e d e r a l , a o a b r i r -
s e a a c t u a l s e s s ã o d o C o n -
g r e s s o N a c i o n a l . 

A m a n h a i * p u b l i c a r e m o s a 
c a r t a , d o R i o eon n o s s o p o d e r . 

Congresso Federal 
Foí reeleito -membro da 

commissãò de Constituição, 
diplomacia e poderes do Se 
nado/ apezar de e3tar au-
sente, et no sso eminente 
chefe Senador Pedro Velho. 

Foram também reeleitos 
me qjbros d as co m missões-
de tarifas e de petições^ e 
podere? da Câmara dos De-
putados os nossos dignos 
representantes Augusto Se-
vero e Tavares de Lyra. r 4» 

Vapores Esperados 
MEZ 1>E JU33IIO 

Do sul i 
;á*rauhão a 5 

t : c*. Salvador a ir2 
Una 

Do 
Planeta 
Jaboatão 

. a 
n o r t e 

lò 
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H. SIENKIEWIOZ 

iOuo Yadis 
T r a d u ç ã o de MANOEL DANTAS 

S P r i i n e i r a , Z P a , r t e 

i X I I -« 

Si Cesar se deixasse persuadir 
que Lygia deitara n*au olhado na 
creança, Petronio poderia achar« 
se em mão* lençóes, porque íora 
a seu pedido <jne chamaram a 
moça ao pajacio. Mas, na primei-
ra occaaiãoj explicaria a Ce.-ar 
todo o absurdo do semelhante 
prejuízo e ispecularia também sor 
bro a inclinação que Poppéa ti-
nha por elle e que não dissimu-
lava do modo a não ser percebi»-
d a . Ergueu os horabroa a cisa* 
apprehensões e decidiu parar no 

ALISTAMENTO ELEflAL •' 
K D I T A L 

Antonio Gumes de Leiroe, presi-
dente da 2 \ Foeç&o do alifcta' 
mento eleitoral do município 
d'esta capital, 
F a z t aberque n'eata data fotam 

encerrados, os trabalhos do alwta 
mento eleitoral desta secção, sen-
do o resultado o seguinte : 

I n c l u í d o s : 

José Antonio de Viveiros, Jo-
aquim de Moura Camara, Basilio 
Soares da Camara Pinto, Antonio 
Soares de Araujo, João Avelino 
doa Santo*, Ivo Cavalcanti d 'An 
drade, João Baptista Ferreira Ka* 
beilo* líaphael Archanjo Neves 
Bandeira, Manuel Miudinho da 
Costa Miranda, Jo«é Onofre d'An-
drade, Francisco Salles Ferreira 
d 'Araujo, Benedieto Monteiro dos 
Santos, Arthur Moreira Dias, An» 
dré Gomes do Sil^eira^ João Luiz 
Alves doa Anjos, Abdon Alvares 
Trigueiro, LandeI ino Gornee Car*-

neiro, Francisco José dos Anjos 
Manuel Taciano de Brittu* Cicero 
Virgilio de Moura e dr. Antonio 
Emerenciano China. 

Indeferidos : 
Miguel S a n t i a g o Emerenciano, 

Eduardo José da Silva, Francisco 
Jose* de Goes, Joaquim Jose* da 
Silva, Agostinho d'Oliveira, Jose' 
Sant 'Iago Emerenciano, Augusto 
Lucas da Silva, Jose9 Januaiio 
da* Neves, Luiz Carlos de Azer 
vedo7 Joaquim Francisco da Pain 
xão, José Francisco de Carvalho, 
João Ribero Fernandes Machado, 
Antonio Feireira de Souza, Jobé 
Barboza de. Oliveira, Joaquim 
Malheiro de Goes, Augusto.Car* 
los de Mello L'Eraistre Filho, João 
José da Trindade, José Martins 
da Vasconcellps Portoj Precelia-
no Jo ié da Siíva. Feünto Pereira 
da Costa, Alfredo^Oonstan; Man-
ço Maciel, Luiz Autotvio d*Olivei* 
ra Filho» J o * è èíajrtins da Costa 
J olé Jétonyrat* JL\m J osé G o-
thardo Eroercncia*e, João Mar* 
tina da Costa Sobrinho, José 
Tarquinio Torres Bandeira, F ran-
cisco Ribsiro Feraaudes Macha-
do, Manuel Joaquim Nunes da 
Cos ta e Januario Fernandes de 
Souza . 

Excluídos por mudan-
ça de domicilio : 

Antonio Sant ' Iago Gadelha, n . 
295 —Estado Espirito Santo. Fran-
cisco Felix da Sifva, n . 28B. 
mano Augusto da Silva, n . 203 e 
Waldevino Joaquim de Oliveira, 
n . 042. para o Fi tado de P e r -
nambuco. 

Hervencio Mariano de Souza, 
n . 268. Estado da Parahyba . 

Joaquim Waldevino Fabrício 
dív Costa, n . 275. Eôtado Paraná . 

José Galdino Freire d'Albuquer-
que, n . 280. Estado Bahia. 

triclinium, ""tasíêr^e transportar 
lepois ao pa!acio/dd h ' ao Cam-
po de Marte e flaal mente a' casa 
de Chryaothomig. 

Ao passar para o triclinium, 
viu, na entrada do corredor do 
serviço a sithueta eibeita de Eu* 
niee, entre os outros escravos, e 
esquecendo que não dera a Tei-
re-ias outia ordem alem da de 
castigalr-a, franziu as sobranceíhap 
e procurou^o cora os olhos. 

Não o vendo, dirigiu-se a Eu-
nice: 

— Recebeste as chibatadas? 
—Sim, senhor J Recebi as chi-

batadris ! Sira, seul ior . . k 
• Na íiua voz pareciam vibrar o 
prazer e a gratidão. 

Evidentemente, afigurava~?e*lhe 
que o facto de ter recebido an 
chibatadas implicava a p e r . 
manencia na casa. Petronio, qut 
comprehendera, ficou espantado 
(icsàa re3Í5»tencia tenaz. Era non 
rem excellente conhecedor da al-
ma humana para não advinhar 
que somente o amor podia ser u. 
causa de semelhante obstinação. • 

Manuel Gonçalves Ferreira^ n . 
464. E ^ i d o Para ' . 

Pedro de Sa1 Bezerra, n . 492. 
Estado Piauhy. 

Francisco A* Paula Marinho 
Simas, n . 254. Villa Aréz. 

José Gonzaga de França , n . 
372 e LanreuiJíno Gomes Teixei-
ra, n , 4;52. Cidade S. Jo^é de 
Mipilü. 

JoAo Carlos Soares da Camara, 
ii. 285* Apollonio Barroca, n. 
181 o Ei tevão Nette de Moura, 
u . 230, para a c idade Cea ra^ 
mirim. 

• \ 

F a l l e c i d o s : 

Manuel Ana*tacio dos R^is Su* 
cupira, n . 451. Antonio Francis-
co Alves, n . 182. Augusto Car-
los de Mello I /Eraiatro. n. 202. 
Bellannino Gornes de Sena , n . 
208. Hermógenes Joaquim Bar-
boza Tinoco, D. 266. . 

E p a r a que chegue ao conheci» 
mento dos interessados, mandei 
publicar este e affixal-o no togar 
mais publico. 

Nata!, 30 de Maio de 1901. 
Antonio Gomes de Leiros. 

^ s p e c l í i c o I n f a l l i v e l 
Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e definitivamente'todas as formas do 

envenenamento do sangue. > 
A syphilis^ primaria, secundaria e terciaria è por 

elle completamente curada expellfda do .systema orgânico. 
Oura para eempre a SYPHILIS, TE ROI ARI A, doen-

ças de garganta, erupções antigas oú recente(s, dores nos 
ossos, glandulas enfartadaé, inflammadas ou »suppurantes, 
corrimentos dm ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
áeja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenhi falhado. 

Na sua composiçao^iião entrlt. nenhum MINERAL,, 
mas exclusivamente substancias 'yegetaes innocentes. O 
seu uso nao obriga o doente á dieta nenhum a,nem a qual-
queí alteração noa seus costumes e occupacões. 

AVISOS DECLUB^f ©dita^ 
es e solicitadas na quarta pa-
gina. 

Recebemos o seguinte car-
tão : 

Luiz Barbosa dos Santo? 
e Maria Loyolla Barbosa 
dos Santos. 

Participam seu casamen-
to. 

Nata 30 de Maio de 1901. 

Desembarcados dos portos do sul, no 
vapor ' 'Manaus" v -

Dr* João Uurgol d'Oliveira, d. Maria Ta-
vares, d. d-;>]ores db Barros, Flrgiiio d^ 
an tos, Antonio" P. ^da Silva e 1 fillia^ 

uma ex^praça do exercito^ João Mncliaac 
iinocoj Eta Maria Leopoldina^ João Mo-
reno e Rufinft Freyre, * . 

transito 97. 
Embarcados para os.portos do norte no 

mesmo vapor : 
Miguel Xavier do Barros, Antonio Be* 

/erra Cavnlcanti, Francisco Alves, Joaõ 
Alves, Luzia Alves, Çernardo Francisco 
da Silva, Josí; "Barroso, Francisco Fil -
gueira da Costa^ Pedro Jose Linhares^ 
Oanuta Maria da ConceiijaO^ Elvira Maria 
da Conceição, Josó Damasceno, José Fran-
cisco Antonio Damasceno^ Francisco Pe-
dro de Seuza e Luis Alvares da Silva. 

A E Q Ü Í T A T I V A 

Sociedade de Segures 
. Muta os Sobre a V ida ' 
Quetn possuir uma apólice do-

tal desta poderoaa sociedade, alem 
de garantir a família, era caso dt-
morte, constitue para ri ura mag 
nifico pecúlio eí viver até o fim 
do période dotai qu8 pode ser de 
10, 15 ou 20 anaoa. 

Rua da Candela ria 7 
RIO DE JANEIRO -

Que este especifico^ é—INFALLIVEL 
E n c o n t r a « s e e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s 

p r i n c i p a e s , e m q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o 

D I R J J A M - S E 

C L A R K ' S P E C I F I C 
I . 140 E1ST 3e tli: STEEET 

«Uk 
O g r a n d e r e 2 2 D . e d . i o i a a g l e z 

„ Cura ropida | radicalmente lodos os oasos de de^ 
hilídíftle nervosa, impotência, ^ espermatorrhõa, perdas 
íeuiinaes, nocturnas ou diiirqas / inchação dos testículos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, emis-
sões involuntárias e fraqueza dos orgãos genitaes ; 

Este especifico faz a cura positiva etn todos o'c ca-
sos, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgftos genitae?, revigora todo o syòtema nervoso, 
chama a circulação üb saiigUH para as partes genitaes, e 
éo único remedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. " . * «r-.-n» 

o s a s , d . e T o i l I d . a d . e w o i m . p o t e a n L t e s 

O De-iespero^ o rticeio a graude t xeitaçúo^" a iesotania e o desanimo geral,» 
desappareceui graduaLnento depois do uso deste especifico^ resultando o socego, â 
esperança e a força. 

: liste inc»t.imavel especilico tem sî lo usado com grande êxito por milhares de1 

pessous, e EcliH-se à venda em todas as pliarmacias e drogarias do mundo. • 0 rem-à-
D i r e c ç ã o : ÖC O 

m 2 4 7 K a s t 7 3 s t r e e t 

N O V A - Y O R K - - E . U . A . 
Lju 

—Tens pó:« um ;unnnte aqui $ 
perguntou. 

~ S i r a , senhor ! 
Seue olhoa, a cabeüeira d'oiro 

desfeita e o eeu semblante erao-
cioaado er^m tão beHos quo Pe< 
tronio aentiu por ella uma eap^e 
cie dd Bympathia. 

—Qual é o teu amante ? per-
guntou, designando 03 escravos, i 

Não houve resposta -ã lionice 
inclinou o rosto até 03 pés do 
senhor e ficou immovel. 

Petronio lançou ura olhar sobre 
0$ homsns dos quae9 muitoa eram 
l eílisaioioa', nada poude ler de 
revelador na phy^ionoraia de cav 
da ura, |)orera todow eorriani aí-;»» 
nificativamente. Considerou um 
momento fíunice estendida a 
pés e passou ao írieíiniura sem 
falar maie. 

Depois ds reíeiyfio, fosmee con-
duzir ao palacio, cm BOguida a' 
casa do Chryeothenais, onde fi-
cou / a t é tarde. De volta r/ c.i^ 
sa : 

— Kuni^e recebeu as chiba-
tadaõ ? perguntou a Te i re - ; 
Qiaá • i 

Sira, fe^nhor. Mai Unhai 
dreacripto não lhe otfender a 
peite. 

—Não dei outra ordem a aeu 
respeito V 

—Não, aenhorf respondeu a atri-
en3it com inquietação. 

—Bom. Qual dod escravos e o 
aeu amante ? 

— Nenhum é aeu amante^ ee© 
nher . 

O que sabes a seu respei-
to ? 

Teireshs íalou, cem uma vo* 
mal segura . 

—KunÍ£3T à noite, nunca dei-
xa o cubículo, onde dorme cora a 
velha Acrhione a com ífls. De-
pois do teu banho, senhor, ella 
nâo eatnciona jamaiB nai therniag. 
. . . A? qutrfla mulherei zombam 
delia e deram-lhe o appel l ldj de 
Diana. 

—Basta, disae Petronio. 11 a 
parente Vinícius a quem, esta 
raanhan; í!zera presente de Ku-
nice, não a acceitou; cila ficara' 
em casa . Po íca ret irar- te . 

— Posso ainda falar do fiu^i;' 
eenhor 

i 
—OrdeúeNte dizeres o~quo ?a 

bias. 
—Tuda a família, soní 

da j fuga dessa moça que u 
hab i ta rem casa do nobre Vinici-
ub. Deqois da tua partida^ Euni-
ce veio a min? e d isse-me co-
nhecer um homem qoe seria ca« 
paz de encont ra) -a . 

—Ah ! dia*e Petronio. Que ho-
rr.em 6erá? 

«"Não o conheço, aeohor. 
o -Bem. Amanh.-m esse homem 

esperara aqui o tribuno que em 
meu nome, iràa pedir para vir 
cedo. 1 

Ficando só/ Petronio poz-so in-
voluntariamente o pensar em Eum„ 
ch. Que a joven eacrava d3seja9 .-
ae quo Lygia fosse encoDirad.-», 

inclinada a «ubstituii-a junto a 
Vinícius.Pensou em £=eguida ouo o 
homom assignalado seria talvez o 
seu amante e idèa f0 !*lhc des -
agrada?el . 

Coiloiüa \ 
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O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcvada pela Junta dç Iíygiene Publica do Rio 
do Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistdlas, darthros, tumores gommas, 
euipigcns, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
«companha a çada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
<le Soares de imorim. XJnico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
POSTO**0 dr. Pedro de-ámcrirn. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, puliidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsia?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appètite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares '4e Amorim, approvado pela Inspectoria 
àe Hygiene.—E' incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na oura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que ̂ delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PíULILAS -ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e effleaa para expuíçar as lombrigas 
cu vermes inteetínaoa. 
VINHO DEQUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoasti uinte e nutritivo» receitado peia distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidezy fastio, amenorrhéa ou falis 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepsiaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dorea áe estomago, azias e todas as moléstias qao atacam ó 
orgão da digestão. Um vidro 1$5C0. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennori'hagias s affecçôea brancas se-
xaas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedie 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos Bem causar a mo* 
nor dOr, pois não queima e nem inflam ma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efBcacia d este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QtJINÀ, JUA' E MUTA MB A—de Soares 
/de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata* a caspa o parazitas vegetaes que são 

nnica cauza* da alopeciau quèda dos cabellos. 
nvr.TYTR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 

Se 
^ _ atacam a 

.ca.' Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
i i e & PASTA E PÓS D Eis xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
1)4 ê^uaes e qao conserve tanto o esmalte. 

ÔLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh . Jina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
nelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Deslroo as manchas, sardas e espinhas do 
os to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
Amor im. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes nremrados se encontram 
Rua Correia Telles 
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A EDUCADORA 

L11UU UU/Uí/Ct m* 
ELIXIR DIVINO 
ifricio do mundo paraprevmir u carie o dor 
as mao hálito e toda as moléstias que ataca 

' t • /Innlac* rloníln-1 l i^a d1nni>Q 

""d Q . 8 ( B 8 1 r" 

l'à n i - 6 - largo l F m k fatia 
Gerente da Succursal no Recife: 

Porphjrio P, Vasconcelios Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 
± FaÊraaacxe^i t© 

(Iptii i p 
Nicolau Bi gois, decla-

ra que tem para vender, 
por preço muito raaoavel, 
na villa do Touros, deste 
listado, as seguintes casas, 
is quaeb se acham livres 
o desembaraça dos de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
{\edra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
oxcellente ' armação toaa 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
.dentro uma casinhola com 

•>s respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Uma dita, >,eom frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam» 
cem com frentes de pe-
dra e cal, tendo £cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e /no 
quintal uma casinhota para 
deposito. 

Declara mais qhe tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua*« 
dro, bem como, praia 
''Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocii r qualquer dãs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, ã rua 13 de Maio 
n. 40. 

E I B E I B A 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos 6 dit-
to de pào corga— 

Mello & O. 
a 

* — Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n, 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha.. Recibi esta'quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favòr, cm data de 11 de se-
tembro de 1900. 

B, para clareza, firrno o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para*um 
só efíeito. 

Bahia, 26 de novembro dc 1900— 
(Assignado^-Joaquim Perdra da Rocha. 

Como testemunhas : 
BERNARDINO V I C E N T E D' A R A U T O . 
João RibEiRo DE L A C E R D A . 

mal 
Edição Hebdomadária 

ASSIGNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

j > 

(í » í 
Publicação mensal 

ASSIGNATURAS : 
Por anno 38$00G 
-Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria C o s m o p o l i t a . 

A s firm são reconhecidas pelo tabelli 
dO Yirginio José Espinola. 
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m m k I i i s 
Encriplorio de C o m m i s e s 

consiiyiiaçdes e Ageneia 
do Barcaças 

V ÉtfÎL Teleg. "Carukoadoukh' 
Natal 

Rua do Coramercio n ' 75 

à 
Cambio de 15 d. 

o a d o i í n o p a v a v l a g c n s y bn 
R • \ \ -
2 --Rua Correia Telles1-? 

r r •»•• 
t l f iò o s i p-

•i l 
«I T.T Ï , ' - j > 

T. 
Pessoa HILVÀ^ C. 

Assucar 
Benvenuto Liraa chama a at 

15 k. «fc * < 

n 

i o seu estabelecimento 
pede umn, visita, vifeto ter 

c a l ç a d o s , e e s t á v e n d e n d o a pecia)ineiite do commèrcio para 
preços s e m c o m p e t ê n c i a ; 0 B p r e ç o 8 abaixo* por quauto 

À S A B E R eçtfi' vendendo assucar refinado 
B o t i n a s d o JRio d e I" a no seu armazém, a' Rua do Com* 

10$000 e 12$000 O par . Ban- merçio n' 75(Riheira.) 
(laliaS de ' 2$500 a 10$000 O Em Ulricas A retnlbo 

\ Ass..efi|>. 15 k. 71200 1 k. 
vai • «• prix» 

. , » « Botinas para senhora de 
O urmazem de modas d© 7$>nnn 

Matheus Petrovich à Rua r o M 
Ceireia Telles n- 9, tendo em^is* < ^ } ^ n a A { 3 B m c n m o s 

ta a alta do cambio, resolveo fa* .a 4 $ 0 O U o p a r . ^ Declara também que esta' aoc 
ser um abatimento de 50 % em - C h i q u i t o s d ô 2$000 il 8$000 torízado a fazer vendas de outro« 
Iodas as mercadorias do nom pie» o par . N productos da acíeditadá «Eabrica 
to sortimento que tem presente- B o t i n a s b o s t o c k de 2 5 $ a Jundiaby» de Macahfyba, eomo 
mente, conforme os preços abaixo : 30$000 o par sejam: Genebra, bystema Fochto, Merinò de !9esêda , de 5$ o cova- S a p a t i n h o 8 e s a p a t õ e s pa- Jf í f 

dO A ÎlaoO - a r a Q^nhnra d ô fíífc a 18^000 ™hos da Caju e de outras fructas, 
Phantaziaa de e seda de 2$ o ^ s e n a o t a cie a i s $ u u u t u d o p o r preços sem corapetencia, * o par» . . 

rp( 
*-«fãeo< " " 

" seg. 5*2U0 
tefe. boi," 'f 5fü00 « 

« ter*. ord. " 4$300 " 

Ö00 
500 
440 
400 
320 

m. mimmms^ 
Bem corab a aguia altaneira ' 
tíe eíeva dá Mtdilheifiiv x 
Buscando o loÒni to a l é ta v 
"i*Assim o gênio fecundo* ? 

Voa da argilla dÒmuníJo 
A traz da gtoria tambetò, 

E voa mais alto ainda 
Té vencer a estrada infind* 
Do céo da immoftalidade^; ' 
E ver o peu nome escripto 
No grande livrtf bemdíto 
Da historia dá Humanidade, 

Difa^árrèndadaii seda e algodão > t a s de borracha gala 
dô x$íoò o covado,a 800 ». chas e sapatos, ohancase 

Aproveitem ! Aproveitem! 

e s t a b e l e c i m e n t o , v i s t o t e r 
r e c e b i d a u m g r a t t d e e v a -
r i a d o s o r t i m e n t o : d e f e r r a -
g e n s , l o u ç á s e v i d r o s . 
. O mesmo eatábeletánieritn Porque <eu templo.seduz.. 
conserva-se aberto todos os Ao d a orchestra no corô, 
dias até às 8 horas dá noi-
te . $ Cascudo &C\ ~ 

ae i^ovu o CT»»uv,b w v - , . , 0 " O P r o n h e t a * 1 

DitaQ diversos desenho» de álgo>. t a m a n c o s d o R t o G r a n d e d o I „ , 
S , de soo o covado a 400 d S u l . ' , f e d e u m a v i s i t a r a o s e u 

Cretones Iwpceaes . diversos p»« jjm e t o c k d e c h a p e o s a o s t e b e l e c i m e n t 0 * v i s f c 0 t e r 

d r ô e » , d r y a 500 rs . p r © ç o d e 2 $ a 1Í5$000 u m . 
ChapéoiâooS da ultima mo4a de 1 y 

20$ a 10$. ^ p E ' p e c h i n t j h a . I 
t?s d" aern8$ S o r t i m e n t o fempleto d e 

Lindos bonetes p w a creança de 6$ g; avatas, collarinhos, pu-
a 3$ , ' , ohos, camisae, botoes e 

Toucas paráíbaptisado de 10$ a guarnições, malasfc )x>lças e 
5$, de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 

Toucas de. çreánça, paija passeio 
Bdía pelóa iftes^no* pràçoa. 

Ênx6Vaes part«baplHlado de 50$ a 
25$. , . • 

^ ^ o l ^ a ^ ^ ^ 8 , e u ^ o r a ' A h i v a e u m c o n s e l h o m u i t o e x a c t o , 

Chapéoi para senhora ultimo go»> D a v e r d a d f e g e n t i l t o c T ó o r i u n d o : - A 

^ ' á í u 4 ? a „ . S e . q u e r e s , m e u l e i t o r / c o m p r a r b a r a t o , ISpartilhoi» pariziensea avelludü- ,-v 1 7
 f . \ T m r r » i u r T T X T n n 1 

> do» de 20$ por a o $ . r r o c u r a s e r í r e g u e z a o JN ( J V O M U N D O ! 
>Ditos ãooa de I6$000por8$ . • * . ' 
Ditas, para mocínba, de 10$ por 5$. ^ 
botinas Bo^ock para homem de O r o n t e s e O E l p l d l O S ã o C a p a z e s 

Bot ina?do Kio com o mesmo P e
 vender pelo tnehós da factura, 

abatimento. * ' ' A ' elegante troupe dos rapazes, 
Finalmente não se^póda descri- Chapeos da mais formosa compostura. 

minar todos os artigos ;de períu-
fumariaB/ armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* N{aquelle vasto estabelecimento, 
zas, que. vende-se tudo pela me- r t ' 1 1 7 . . 

tade do custo. D o que ha de mais cfuc em sortimento, 
d e ° S t m toHupfo a r r . S e encontra por um preço lisongeiro . . me par a c a z a e s , solteiros e cte« ^ - ' 
a

T a r a ae acreditar é preciso uma Sedas, brins, cazeiiiiras excellentes, 
viaita ao Armassem de toodaa á Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
roa Cerreia Telles i r 9. tv/t • j. r i i - i Mas isto se o tresruez levar dinhiro-

_ ver esta lucta 
DoV geoia e a agaia impolluta 
Sob o docel da amplidão;. * 
--Batalha immor^li&ada ;C 
Da trava, contra a âlvorada,-.^ 
Da lava contra o vulcão! v 

t 
O gênio 03 títl Ergue afronte 
Que a^uz de novo horieont^ 
Varrendo as 'trevaa eatá, 
E no teutttcfife, hèròio^ 
Ha muita cousa divina 
Que a consciência te dà. 

E' tempo. Tod Ob coucortera 
Todoa. para a ferta^orrem » 

Ub9*^dfto púplsadtfa de ouro," 
Outros*torrentes de luz l 

Acceita.. .»-«è nobre o artiata>^ 
Que 4sarte pela con^utet^ r f v 
Faz pasttar a m u ^ ã o í ^ 
-«Quando rebebè fBnvór^á, > '̂ .r 
Os anjo» aacodòm flórea r C y 

Oa rela mendigando v&o. - - ; 

Porque õ caminho umbroso 
Que.0 gênio trilha medroso 
Mui toâ  espinhos c o n t e m / 
- - Mat^ Deus^-o obreiro - sublime^ 

Trcca*lhe a noite d ^ crime 
Pela aivo:ada do 6emv 

M. F . I ta jüba ' 

, 31 do 
fcO, f e r l e n . 

Ànwnifí 

OÍ3FAS 
^ 2 0 da 

7 ao 8r, 
* rf" • v v 

líBIo 
íleiro, re-

Ï60 cîusias de 
s tuntas de 

os e ^convidamos 
aôk tiósâo^ fregueses A VÔ-
.leflat^s^á viratíi n'este mer-
cado, ^rtfagftit^ fc-gual -e 
por. taes, p^oê^f^odetòòs 
aSBÔverar que 'vëTidçmos e ^ 
tos' artigos,por^joienos 30*(-, 

, háveôdo , a giande 
Jiranteigetà* de fàfiedftdé pa-

r%* a v escolha^E'/ facil de 
ver ; fa«endë-3ô uma visita 
aa» "Gr^nde^Otienf^ dô 
-

que lio tàm-
be m te4 òaDáT .que fasem 
diffarença relativa ão cam-

Veadas a dinheiro 
P r . R e c l a m e . 

Luiz Emygdio Pinheiro 
da Camara e Francisco /Car-
los Pinheiro da Camara, 
gratos á memoria do seu 
pranteado parente e parti-
cular amigo, DR. MIGUEL 
JOAQUIM DE ALMEIDA 
CASTRO, mandão celebrar 
uma missa -pela .̂ uâ alma, 
na matriz desta cidáde, ás 
7 horas da manhã do.dia r 
de Junho pçoximo, 30* dia 
do seu passamento. - • 

Para este acto de religião 

Já achaw«eTcom: ma 
{Qatorás e n e íEKtsèo c l u ^ i î pedi-
9 o s ,.'4OS _Ö(XJ303 boi^r^h^ueüeB 
para vireÃ , té i o i e r e v ^ que 
em sort! meu to de «««émiraa I&-
gleza», è como nunca vMo? tan • 
to em padrões.* como em qlxalida-
f i e ^ qia ; '&Ü 
íocro -infeliz por ceoto e virite tnil 
reis 120$Q0í>. * ; -V: V • T ; ' % ' » 'Aproveitetal 

« j X S X ^ B S ^ ^ ^ . 

DA V. -
t V 

Divida çfò pstado^ 

Angelo Rose l l i -cpm armazém 
de fazendas e mindezáa—venda 
toda e qualquer mercaddria do 
seu eetabelecinientot recebendo em 
pagamento 06 títulos acima. 

Natal, 22 de Abtil "de 1901. 

; - Antfelo Roséâi. 
-i 

J i i f f l J M E F l L t i 
. <266i 

OS ÁHTROS DF PARIS 
Xavièr de Montepiii 

O.G a r o t i n h o de M o n t m a r t r e 

T K R C E I R A P A U T E 

VOLUME I V 

XLVIII 

O DESENLACfi DA FOME 

E cortando u m pedaço de pão» 
Joana» correu ao feito da crean-
ça, . 

Á creança, com a cabeça a« 
* poiada na almofada^ oa olhoe 

fechados, n$o se movi^«. 
—Lina, tornou a mãe* açoro 

da. Aqui tens pão. 
E inclinando -ae para a filha, 

depoz-lhe um beijo na fronte. 
Ma« de repente recaoo

t
 lívida 

de terror. 
A fronte da creança acabava 

de !he gelar os lábios. 
Valtou para o leito« e comum 

movimento impetuoso tomou Lina 
nos biaçofi. 

Oa eeuâ olhoa níte ee abrigam. 
A cabeça inerte, balouçava de 

uç} lado para o ontro sobre oa 
Irçififcros. 

tioatma eottou um longo gemi« 
do. 

O pequeno corpo inanimado 
e*capou~lhe daa mão?, o tornou a 
cair sobre o leito« ao mesmo 
tempo que ella caia de ebofrje 
era meio do sobrado. 

N'este momento apparecia um 
homem h gorta que ficara aber-
ta. 

Vinha todo do preto* com u-
raa fita vermelha na botoeira, e 
tinha bigode branco. „ 

Vendo iloanna aem sentidos^ 
inclinou-se para elia* e poz-ihe a 
mfto|sobre o coração. 

No fim de ura ou dois tegun^ 
doe, murmurou : 

— Ainda vive. Foi um airaplua 
desmaio. 

Levantando-se então e encarai-
nhando-se para o ^eito, pegou 

u'uma das mãos á<\ pequena Li-
na, e deixouoa novamente caira 

—Esta eatá morta, exclamou 
ella tirando da ^algibeira um; 
carteira e abrinGo^a. J-

Tirou da carteira uma cai t a / e 
deixouaa*cair no chão. 

üeeceu logo. 
4 Encaminhando-as para o es-

criptorio do hotel, du&e á dona 
da casa : .. t . 

- Paraceame, .senhor?, que ía-; 
na bem «obindo ao quarto (te u* 
ma pessoa a quem levei uma 
esmoia. Soccorra-a, porque ella 
está incommodada. 

—Quem ê ? 
—Joanna Desaourdy, 
—Que tem elfa ? 
—Creia que lhe morreu a fi« 

lha. 
—Ab! meu Deus! 
—E ella também estó estendi-

da sem sentidos ao chão. Tuíto 
isto é muito triste. Aqui eôffto 
cem francos* minha eenhora. que 
lhe peço para entregar a essa 
infeliz. Voltarei. amanha 1 

A dona do hotel toda/pertur-
bada, pegou uo<3 com friíhcos. ' 

O èugeito vestido de negro e 
Condecorado saiu. 

No mesmo instantej a dona do 
boiei chamou a criada* ^ e com 
toda a íacilidade eecalòuv os 
muros. - I 

Joanna continuava inanimada. 
Apesar do mal. que o agende 

da policia dUeera da sua loeata-
riat a dona da casa não poude 
eximir-se a um aperto do cora* 
çuo, diante de trâa deaoládor 
er-peçtaculo. 

Por i^so ordenou á sua crien 
da : 

- «Levante eata pobre mulher. 
Ao meàmo tempo aproximou--

se do leito. • 
- -E 1 iníelizmente verdade, mur® 

murou> a pobre pequena mor» 
reu. 

Entretanto^ a criada tendo le* 
vantado Joanna/ sentara a n^ma 
cadeira, e» molhara-lhe as «fon-
tes com um punno humedeci-
do em agun. 

A desventurada abria do re» 
pente os oihos, e deitou em roda 
um olhar desvairado. 

Viu u fiíba cujo rosto apresen-

.tava agora à ' alvurà; d° 
mármore, e esse nppect^ ile 
absoluta , tranqnillidade qo^- « 
morte da'

f

 a todos aquellés ft 
quem fulmina. 

Caindo de |oelho8
#
 estendeu ob 

braço* para,e leito. 
^ A o mesmo tezçpo explcdiam-
lhe do peito envoltas n'um solu-
ço, estas palavras dilacerantes: 

--A minha filba morreu 1 
A dona da casa acudiu para a 

consolar: 

• —Coragem, pobre jnfie, cora«» 
gem r cjaaudo u m a desgraça che^-
ga* é preciso reagir. Aqui onde 
m e ve* perdi dois maiidôâ^ uns 
homens soberbos.

 t
 Enchi^me de 

animo, e aqui estou. Vieram pro~ 
curai.a. e pesdoaa de muito . boa 
roda. U m sugeito condecorado, 
que Itie trouxe 

- U m a esmo!a para mim ? ejr 
clamou Joanna emparvecida peí 
"or , « 

# 

- #»Sira
t
 aqui eatão cem frar 

que m o entregou para si. 

Conta* 

Q H PflGIHR H W í n t » 
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Assignaturas 
Pov onno 15&000 | N. avulso ÍOO 
Seis m e z e j 8 $ 0 0 0 j Atrazodo SOO 

PAG AMEN TOS ADEANTÀDOS 

0BCÁ0D0 PARTIDO REPUBLICANO FEDERAI j Redacção e Typographia 

Director Pol i t ico-DOUÏOR P E D R O V E L H O 
;; ;íK~Kua l t de »a io -38 
S l'ubliençoc^ c nuuaiíciuH por ajuste 
í PÀUAMENTOS ADEANTADOS 

FOLHA DIARIA D A MANHÃ 
húk já Dr. Pedro Velho 

RBT)ticTOR-CIIÈFE : 

R E D A C T O R E S : 
Pedro Avelino, 

Antonio de Bouza 
ADMINISTRADOR DAÍ OéraeiNAS 

^.•a.gria.sto X ^ e i t e 

Telegr&ffiffi&s Especia.es 
A ç ú , 1 
A Semana, que jà se publi-

cava nes*a cidade, lez fusão 
com o Açú que devia appa-
recer proximamente. 

Em logar desses dois jor« 
naos, deverá apparecer> a 
12 do corrente, a Cidade do 
Açüy folha de graude for« 
mato, feita a gosto de um 
jornal moderno. Posso afíir-
mar que a Cidade do Açio apoi-
ara1 a politica do senador 
Pedro Velho. 

las 1» fc 

Anno.... 15$000 
Semestre . 4 . . . . . . . . 8 $ 0 0 0 
M e « . . . . 1 $ 5 0 0 

YENDÁ àVULSi 
Jornal do dia... $100 
Jornal do dia anterior $200 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an -
núncios, na falt.i de ajuste 
previo> serão publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducçao* 

Mação e TfioppMa. 
3 8 - R u a 1 3 d e M a i o - 3 8 

atai 
To 3 a a correspondência 

deverá ser endereçada á re -
dacção d'J. Republica. 

ALMANAK 
3 0 DIAS 

L. C . a 2 I L . N. a 1 6 
O. M. aí) ! O. C. a 20 

Pom. o 
(V 9 1G 23 SO 

O 10 17 
Ï 

24 í ! 
Tot.;. 11 13 25 

5 12 19 26 

ûint. C 13 20 27 

Se.xt. 7 14 2i 28 

Hftb. 1 8 15 oo 29 

Rio, 21 de Maio de 1901 
Sr . Redactor : 

Volto ao honroso posto que vos 
dignastes confiar-me^ como cor-
respondente dessa folha. 

E ainda bera que o faço n'um 
momento em que o mundo poli* 
tico offerece o aspecto da mais 
perfeita serenidade, como, ha di 
as, accentuou a Gazeta de "Noti-
cias, em uma de suas interessantes 
chronicae. 

Á reeleição das mesas e das 
çommissõôs permanentes das duas 
casas do Congresso veiu provar, 
de modo inequívoco e eloquente, 
que este a c h a t e disposto a man* 
ter a mesma orientação qbe tão 
proveitosos tornou oa seu* traba» 
Iho9 nas seseOea anteriores e pro * 
seguir a mesma politica de «cal* 
ma laboriosa e aclividado fecun-
da,* de que tanto carecemos pa-
ra a reconetrucção do nosio cre« 
dito. 

Ninguém desconhece a situação 
grave e affiictissima que gatraveã -
âava a Republica, 'ameaçada de 
um desastre quasi certo, quando 
assumiu o governo o honrado 
dr . Campos Bailes. S . excia.> 
porem, não procurou fugir àa ar-
duas responsabilidades que 09 er* 
ros dos seus auteaíores lhe haviam 
creado. 

Pelo controrio. Homem d ^ ac« 
çâo> facilmente coroprebendeu que 
da solução prompta e immediata 
do problema economico e finan« 
ceiro dependia a debelação da 
erbe, que assoberbava o paiz e 
que podia vir a pôr pm risco a 
própria sorte das instituições. Não 
teve vacillações. Encarou-o de 
frente^ procurando resolve!-o de 
vez, convencido como estava de 
que nenhum outro devia preoc^ 
eupar era tão alto gráo a admi-
nistração pubüca. O seu pro* 
gramma foi traçado com a raaxi* 
ma firmeza e tem sido executa-
do com inquebrantável energia. 

E* verdade que para isto foi 
precisa exigir grandes sacrifícios 
da nação ; mas que ellea foram 
aproveitados com escrupulosa leal-
dade demonstra o a segurança 
com que o chefe do Estado, nes-
se notavei documento, que è a 
mensagem presidencial de 3 do 
corrente, deu conta ao Congres-
so do modo effioaz pelo qual tem 
sido applicadas as medidas por 
elie votadas. 

O efetichtemo da honra» que o 
Brasil soubo sempre conservar, 

fico3 resultados da orientação se« 
gora do governo que—agindo com 
reconhecida sinceridade e louva« 
vel patriotismo—outra cousa não 
tem tido em vwta sinão restituir 
a Republica à normalidade da sua 
vida econoraica e financeira, tão 
profundamente perturbada pelas 
cruéis provações que circnmstan-
cias excepcionae* nos impuze* 
r~am. 

Não ha mais contestar : os fac* 
tos vfto levando a todos os espí-
ritos a convicção firme e iaabala« 
veí de que* superiores as suggeã-
tões dos intesesses partidarios* os 
homens públicos teem o inilludi-
ve( dever de continua^ sem im~ 
perdoáveis fraqueza«,* poHtica.de 
reparações—larga, generosa, sem 
exclusivismos—que^ por inspiração 
do ilíastre . d r . Campos Salles, 
presidiu a todos os actos e delibe-
rações do Congresso, n'uraa pba* 
ee em que era indispensável o ar^ 
refecimento de odios e a união de 
esforços para assegurar-nos. com 
a calma e a reflexão, o aprovei-
tamento de todos as energias em 
favor do bem publico. 

E' de crer que muitos que sò 
procuram nas agitações politicai 
meios de satiafaser a i suas ambi-
ções pessoaes ou de fazer triumi 
phar aggrupamentos sem bandei-
ra sintam se mal na situação em 
que nos deparamos hoje* O jor«» 
nalismo, ávido de novidades e de 
noticias sensacionaes^ chegou mes» 
mo a propheti&ar divergências e 
dissentimentos, que. viriam refle* 
ctir-se noa debates parlamentares. 

Isto, porem, parece que não se 
dará. Seria, realmente, um des-
acerto retrogradar no caminho 
que vamos trilhando; justamen 
te quando fundadas esperanças 
noa fazem antever tranquilla pros-
peridade em proximo futuro. 

Estamos,certos de que a grande 
obra em que nos empenhamos 
todos não será* interrompida com 
complicações de ordem politica. 
Por emquanto a questão da nos* 
sa reorganiaação administrativa 
0 orçamentaria ainda sobreleva 
a toda» as outras, e é de presumir 
que v os e 1 e i t o s do povo, 
convencidos desta v e r d a d e , 
t e n d o c o l l o c a d o s ' acie 
ma de quasquer conveniências e 
divergências particulares o* gran* 
des interesses da Patria, esque-
çam por algum tempo as luctas e 
diesençõee partidarias para—uni-
dos pela consciência das mesmas 
respongabiiidados—gaianUr definir 
tivamente o bem estar e a felici-
dade da Republicn. 

A. L. 

vero, emiuent» auto-" do um O fi»:td.> era um homem in-
outro dirigível, altamonce/teiligente, ^ eivada dtatincçío 
nobre, digno, grande, coma 
um exemplo de solidarieda-
de mental, pronunciou um 
discurso que ò ama p >çci vie 
estylo.e d« sab-jt\ Nanoa 
exa. subiu tanli." 

E cita as segui utos pala-
vras de Augusto Severo que 
vibraram no vasto recinto, 
onde o modelo se achava 
exposto e oude acabava de 
receber a bençflo, aot;) fo 
letnne em que foi cf*H:bran* 
te o revd.Jannuario Thome ; 

."Anda por aqui a alma, 
o espirito do Padre Voador, 
o espoliado, cuja gloria o 
Brasil ha de reivirrlicar ; 

o cava heiroso trato. 
lÍR$>idindo neste Estado, por 

muito tempo, conquistou boas aí* 
feições e desempenhou com pro-
ficiência o cargo de tente de 
philo^ophia do A t e n e u RÍo»Grant 
deuse. 

Áo ceu digno p™, capm. Ray^ 
mun lo Antunes, apresentamos os 
uoe*"8 pesamee. 

Humeros do Intermezzo 

Lyrico da Henrich Heine ' * 
Nas faces ccr.idas 

— , feé 0..' P a M o . 1 
esta gloriH naj será nena]Do ínve\na 
minha, nom tua; bc ra de 
nossa patria . 

"Diante de^se* grandes a-
contecimeato-3 nôs 'n<>3 des»-. 
carnainos, par^ raudar o pri-
meiro que chega " 

Do inverno ns tristes geadas. 
Qjerid;ij ei me escotasaes^ 
Fíkriaa permutação : 
O invomo fique nas faces, 
O estio no coração. 

D I A S S A N T I F I C A D O S 
1 3 — C o r p o d e D e u s 
2 4 — S. J o ã o B a p t i s t a 

Pedro 

Augusto Severa 
Tratando da exposição ul-

timamente feita por José do 
Patrocínio- do modelo de um 
balão dirigível, de seu in-
vento, cerimonia a que con-
correram verdadeiras nota-
biiidades nas sciencias, nas 
lettras, nas artes, no com^ 
mercio e na industria da 
Capitai Federal, e onde ?e 
fizeram ouvir vários orado-
res, a Cidade do Rio, de 14 

atravez das maiores dificuldades» c]e Maio ultimo, referindo-
na fe aH ata /-io/A »\AlitiiAl rln f Artni no . 4 

se no nosso sympathico e 
talentoso representante Au-
gusto Severo, assim se ex-

B i b l i o g t a p h i a 

O illustre litterato rio-
grandense do norte, <lt\ Se-
gundo. Wanderley, sobej a-
mente conhecido em*todo o 
Brasil, teve a fineza de en-
viar-nos um exemplar do 
sen drama Amor e Giume, 
o qual com graude applaçi-
so foi representado em * Na-
tal e nesta capital; e o ap-
plauso dessas duas platèas 
alliadas com a opinião dos 
competentes, põe em evi-
dencia o alto valor da obra 
do dr. Segundo Wander^ 
ley. 

Agradecemos ao illüstre 
escriptor a remessa do vo-
lume que enviou-nos. 

(Do Commercio da Para-
hyba, de 19 de Maio). 

na satisfação pontual de todos oa 
seus compromissos* foi sa!vo% e 
a cotação dos uossos titulosno ex* 
terior attesta que até os nossos 

Desembarcados no vapor 
"Pernambuco1',• procedentes 
dos portos dJ norte: 

João Bczeira, João Lima, 
Leopoldo Lima, Manuel 
Nascimento, Alfredo Xavi-
er Pio Miranda, Joaquim 
Oliveira, Miguel Silva esna 
senhora, Angelo Santos, Jo-
sé Santos, .üuiaiia Cardoso, 
Victoria Cardoso, Esmeralda 
Ou rdoso, Leonor Cardoso, 
Luiza Cardoso, Manuel Car-
doso, Manuel Teixeira, Jo-
anna Teixeira e Manuel Lu; 
cio Peixoto. 

Fm transito 45. 
Embarcados no mesmo 

vapor para os portos d: sul: 
Braz Janini, Aguida da 

Conceição, Oly m pia Ma ria 
dos Prazeres e um sobrinho 
e Manuel de Oliveira Bello, 

Quando d ou 3 namorados, se separam 
Eatrelaçaüiise as mftoa a suspirar 3 

G os prafktos, que não param, 
Parece que não querem se acabar . 

Só eu e tu, querida, sò fiôi dois 
Nem lagrimas, nem prantos derramámos 
E f que prantos e lagrimas deixámos 
P ' r a os derramar depoiB. 

Voltam»;ne os sonhos pastado« : 
De Máio ao doce fulgor. 
Sob a tilia os dois sentudoa 
Jurámos eterno amor. 
Juras e juras aos centos, 
Beijos, ca r ic ias . . . E então 
PVa lembrar-me oa juramentos 
Tu me mordeste na mão« 

O' das bellezas que mordem 
Bella rainha engraçada I 
As jutas estão em ordem; 
Mas dispensava a dentada . 

C . P . C . 

Carta Pastoral 
Recebemos e agradecemos a 

carta pastoral que sua exa . o 
revmo. D . Àdaucto, bispo deo~ 
cesano, acaba de dirigir aos freis 
da sua diocese, annunciando a 
exfciasão e prorogaç&o do gran«< 
de jobitea do anno santo de 1900 

A7IS0S DE CLUBÍ~editaes a solicita-
das, na qu?U pagina. 

Çegundo uma local que encontramos no 
•"Estado de P e r n a m b u c o d e 16 de Maio 
preteri to, tem ordem de recolher-se ao 
batalhão de iufauteria a que pertence o 
ofTicial que, neste Estado, se aoha com** 
missionado no forte dos Santos 
Magos* 

credores confiam, jà agora, sem [ p r i m e : 
receios e appreheneões; nos bene-l "O deputado Augusto Se-

Comniunicaram-nos haver fade« 
eido na Capital Federal o illus-
tre sacerdote cónego Joaquim 

.Antunes de Oliveira. 

Ï 
Terá lugar hoje, a'a 4 horas da 

tarde^ no galpão em que foi conss 
fcruidüjO lançamento do batelão de 
madeira^ destinado ao serviço de 
dragagem do porto. 

O acto vae ser aoIerane,devendo 
a alie comparecer o exmo. gover* 
oartor do Estado, muitos convida-
dos e o publico em geral: 

^grudeceaaos o convite que veio 
pessoalmente íazer-nos o digno 
engenheiro chefe4 dj \ Garpar Ri-
beiro. 

O serviço de transporte dos 
convidadta bera9 feito pelo rebo* 
cador «Potengy,» que» de meio dia 
até 3 1/2 horas da tarde, fara1 vio 
agens seguidas do caes da Alfan-
dega até o logar do lançamento <fb 
batelão* / 
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.11 I N I I O ^ 
Dia 1-

A' ordem do dr . Cehfo de Po-
licio, foi hoDtem detidq, por em 
briagnez o individuo de nome Pi» 
nil in. 

—No dia 2 7 de MAIO ultimo, h 
margem do rín Curiraataú do mu» 
nicipio de Cuitezeirai, segundo 
communicou a esta repartição ( 
respectivo delegado de policia em 
officio do dia immediato, foi en-
contrado o cadáver de uma cre~ 
ança recem-n.veida. 

A refer id t autoridade tomou 
conhecimento deite facto e pro-
cedeu, a respdito, a1« competen-
tes averiguaçõer, para os fins le 
gaes. 

—Em officio de 28 daquelle mez, 
participou o cidadão Abel Cesa» 
rio Gomes Peixoto haver« ne»*e 
dia, prestado o compromisso legal 
e assumido o exercício do cargo 
de subdelegado de policia do disr 
tricto da Salgada, do municipio de 
S. José de Mipibü. 

Mão it SigiKup 
Serviço para o dia 1 • 

Uniforme 2 ' 
Ronda, o sr. capm. Seabra 
Estado maior* o sr. capm. Luatoza 
Dia ao batalhão, o l* sargento 

Galvão 
Guarda de Palacio, 2 a Sargento 

Viei.a 
Guarda da cadeia, cabo Mano-

el Gabriel 
Guarda do Hospital, anspeçada 

Valentim 
Guarda do Quartel, cabo Galdi-

no 
Ordem ao official de ronda, cabo 

Baptista 
Piquête, ò cometeiro Saboya. 

Pensando e rindo 
E* preciso passar pelo fogo 
e pela agua antes de entrar 
no logar do refrescamento. Imitação de Christo. 

—Qual a mais forte das armasf 
A mais firme, a mais certeira ? 
A lança, a espada a clavina, 
Ou a funda aventureira ? 
A pistola ? O bacamarte ? 
A espingarda ou a f l echa? 
O canhão em que praça forte 
Faz em de i minutos brecha ? 
—Qual a mais firme das armas? 
O terçado, a figa o chuço; 
O dardo* a maça, o virote ? 
A faca, o florete, o laço, 
O punhal» ou o chifarote ? . . . 
A mais tremenda da* armas, 
Peiór que a durindana, 
Attendei, meus bons amigos: 
He appoliida A lingua humana ! 

FAGÜNGDBS VARRLLA . 

IN» policia • 

—A senhora não commetten 
crime e pede, em nome da lei 
quo a conduzam á prisSo ? 
»-Para me (untar a meu 

marido que estò preso, desde que 
a lei obriga-me a seguiUo. 

TÀRTARIN. 0 pé 7si6 pelo mando 
» 

O . marechal Kitchener concedeu 
permissão para vir á Europa á 
esposa do general Botha, porta-
dora de importantes documentos 
sobre as negociações da paa na 
Africa do Sul. 

O sr. Pauto Kruger, em con-
versa com um dos redactores da 
«Eloile Belge»; de Auuterdam, 
declarou que receberia a esposa 
do general Botha* como recebe to« 
dos os portadores de negociações 
para a paz na Africa do Sul, sò 
exigindo para isso a independeu* 
cia das Republicas do Transvaai 
e do Orange. 

O ex-presidente do Transvaai 
accrescentou acreditar que Mme. 
Botha é emissaria do general Kit-
chner e que trará proposta neste 
sentido, 

* 

O general Dewet* com 2.500 
homens, três peças de artilharia 
ligeira e poucos carros de muniçõ-
es e de viveres, avançou audacio« 
sãmente para o centro do Trans-
vaai. A cavalhada de que dispõ* 
em os Boers é excelleote e isso 
facilita a r ap ide idas marchas e 
contra#marchBS a que são obri* 
gados para escapar a um encon-
tro desfavorável com os Ingleses. 
Os proftationaes mostrão-se pas-
mos com a habilidade que o atre* 
vido guerrilheiro desenvolveu nas 
suas manobras e collocâo-no, como 
estrategista, ao lado dos mais fa-
mosos cabos de guerra que a Eu« 
ropa tem visto. 

* 
* 

Lord Salisbury*, discursando ul -
timamente no banquete da Noncon• 
formist Unionist, fomentou a per« 
da dos soldados jovens e vigoro-
sos que marcharão para o Sul;da 
Africa em .defesa da bandeira in* 
gteza. Esses sacrifícios, porém/ 
não foram vãos. A guerra em 
que nos empenhamos, disse Lord 
Salisbury, nada depõe contra nòi . 
filia revelou o espirito do povo. 
agora, como &empre> disposto ao 
sacrifício pela Ptar ia . 

Quando, em frente ao «Foreign 
Office» as turbas vociforavão, oa* 
vi diauvae muitas vezes que per* 
déramos o valor que nos caracte 
r i sava . A guerra do Transvaai 
veiu* entretanto, demonstrar que 
estamos mais fortes do que nunca 
e todas as potencias sabem que um 
desafio a' Ingtateaa seria como 
uma provocação imprudente ao 
mais poderoso dos inimigos. 

Lord SatUbury referio^se depois 

ao «home ru(ej» o disse qae, se 
tivease sido approv&do era 
a Inglaterra estaria açora empe-
nbala , não em uma so, mas em 
duas terríveis guerras. O caso 
da Irlanda, com seu rancor a9 In-
glaterra, vale por uma advertem 
c i a ; ja ' nói sabemos boje quão pe 
riguso é conceder a certos povoe 
as regalias da Independência. 

Approvado que foise o «borne 
ru e,* e se si tivessemos que sus-
tentar a guerra DO exterior, *a# 
bemoa agora que antes de enfren~ 
tar com o inimigo, teríamos pri*, 
melro que conquistar e subjbgar 
a Irlanda. > 

• 

O facto do dia na imprensa eu« 
ropéa é o qae narram ai corres» 
pondencias de Belgrado, alegre» 
mente commentadas pela chro* 
nica. 

Os correspondentes dão corpo 
á mysterioia intriga que se tem 
desenvolvido da corte da Servia 
Dizem eltes que a rainha, para 
conservar o poder, e a affeição 
do esposo, tentou enganado fin-
gindo se em estado interessante. 

O tempo de gestação passara-se 
regulirmente e Alexandre! mos-
travasse cada ves mais alegre, na 
perspectiva da próxima paterni -
dade) quando os inimigos da rai 
nha denunciaram o embuste, que 
deveria terminar apresentando-se 
a ' sua magestade,como seu primo* 
genlto um sobrinho recem«nascÍdo 
da soberana. 

A denuncia, convenientemente 
verificada, prodmiu ecenas VÍQ 
lentas entre os reaes esposos, que 
assim interromperam o idylio em 
que vivem desde noivos. 

A rainha Draga» acabrunhada 
não podendo consolar-se, tentou 
luicidar-pe, mas foijtalva. Agora 
os seus perseguidores exigem que 
a infeliz moça professe, entrando 
para um convento* e iniciaram 
mesmo a acção de divorcio* que 
tratam de activar. 

Alexandre I é um outro homem; 
depois do desmoronamento da sua 
felicidade ; desgostoso, sempre a-
paixonado peta rainha, mas uão 
sabende reagir por autro modo 
contra os inimigos cruéis da rai-
nha* manifesta desejos de abdicar 
e esta ^resolvidoja fazeNo* desde 
que a sua querida Draga vista o 
habito mònacal. * 

* 

Rebentou uma greve original 
em Nápoles:«-a dos coveiros, que 
se oppõem a que sejam feitos os 
enterramentos. 

0 GRANDE BËHËDI0 
Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. 
A eyphilis primaria, secundaria e terciaria è por 

elle completamente curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, iuflammadas ou JJsuppurantea, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. • 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Dinheiro miúdo 
No ultimo vapor do Llcyã 

vieram para a Delegacia 
Fiscal deste Estado 
200:000$000 em cédulas mi-
údas. 

Que jeste especifico é-INFÁLLITEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
D I R I J A M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
I . 140 EAST 3e th: STREET 

] \ l E W Y O R K . T T S A 

O g r r a n d . e reaacied-io í x i g r l e z 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de de« 
bilidade nervosa, impotência, espermatorrl iéa, perdas 
feminaes , nocturnas ou diurnas, inchação dos test ículos 
prostração nervosa, molést ias dos rins e da bexiga* emis« 
sõcs involuntárias e fraqueza dos orgâos geni taes : 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-* 
sos, quer de moços quer ie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangu« para as partes genitaes, e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. 
a S T e r v o s a s , d.e*bilid.acL@ o i n c i p o t e z r t e s 

O Desespero, o receio a grande excitação, ~ a insomnia e o desanimo geralj 
desappaiecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a 
esperança e a força* 

Este "inestimável especifico tem sido usado com grande êxito por milhares de 
pessoas, e acha-se à venda em todas as pharmacias e drogaria* do inundo. 

Direcção : Z E I a z F v ^ Q y & O 

2 4 7 E S a s t , 3 s t r e e t 

NOVA-YORK-E. U. A. 
FOLHETIM 50) 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducçfio de MANOEL DANTAS 

DPrlrrLeira, JP&xte 
XII 

Havia vm meio muita »iroples 
flt» conhecer a verdade: fazer cha-
mar Eunice. 

Mas a borA Oitava adiantada : 
retrouio fizera uma visita muito 
longa a Chrysotheíiiii e tinha p r e n 
r.\ em dormir. P a n a n d o t o cubi-
cuio, lembrou-çe, porque ? que, 
no curso doisa visita, deicobrira 
no roato iilustre de Chryiothemii 
o docagrddavel «pé de gallinha». 
Pensou tampem que a belle/a de 
Chry40thami8 era mais afamada 
do (juc r.uthenlica e que Fun« 

teiuB Captton^ que Ibe offerecera 
três jovena rapaves de Hazoinône 
em troca de Eunice t gostava doi 
negocio« vantajosos, 

XIII 
Petronio acabava apenaa de 

vestir-Be no unctorium, quando 
chegou Viniciua que fora chama-
do por Teireaiaa. 

Vinícius enviara gente a todas 
as estradas que sahiam para a 
província o a todoa os poatoi de 
vigiles ( r ) , com oa aignaes ex-
pressos de Ur8ui e do Lygia, es-
cravos fugitivo«, e a offerta duma 
reeompensa. Era porem duvidoso 
que esta pesquisa podeise alcan-
çal-oi^ e si os alcançasse, não 
era certo que as auctoridades 
ruraes coneentissom em prendei* 
os á ordem particular de Viniu 
eius, não apostilada pelo pretor. 
R não houvera tempo de procu-
rar essa apostilla. Vinícius, pelo 
seu fadoj procurara Lygia todo o 
dia precedente, vestido de escra* 

C*) Guardas nocturnos. 

¥0, e não conseguira encontrar o 
menor traço, e mais ligeiro lo-
dicio. 

Vira bem o pessoal de Aulus,— 
que parecia procurar alguma cou-
sa o que confirmou-lhe a suppo* 
siçfto de que os Àulua não eabi» 
am o que era feito de Lygia. 

Quando Teiresias declarou-lhe 
que um homem se propunha en* 
contrat-a, Vinícius correra Imme-
diatamente á casa de Petronlof e 
logo às primeiras palavras/ quês» 
tionara-o : 

- T r a t a - s e , disse Petronio» de 
alguém a utilisar* para as pesqui* 
•as. D'aqoi a pouco, Eunice, que 
conhece o personagem, vem doe 
brar-me a toga; ella dar*nos-á 
mais amplas ioformações. 

—Eunice, a que me querias dar 
hontera ? 

—A que recusaste, o que te 
agradeço, porque ó a melhor ves-
tiplíce( ) que existe em Roma. 

Com efeito, a vestiplice entrou 
quasi logo. Desdobrou uma toga 

(*) Kscrava qup cuidava <lo guarda-roupa 
fN. do T.) 

e preparou-se pára acommodaUa 
nos hombros de Petronio. Seu 
rosto era claro* os olhos alegres. 
Petronio (ançoa»lhe um olhar*t 
pareceu-lhe muito belia. Quando 
a toga ficou prompta, Eunice, 
abaixando • 89 para endireitar-lhe 
as dobras, Petronio poude ver que 
seus braços tinham uma maravi-
lhosa carnação cor de rosa palli-
do e o seu pescoço transparen* 
cias nacaradas. 

—Eunice, disae elle, o homem 
de quem falaste hontem a Teire-
sias e ta ' ahi ? 

—Está, senhor. 
—E chama-se ? 
—Chilon Chilonldee, senhor, 
—Sua profissão ? 
- E' um medicor um sábio e 

um diaedor de bu?nadichaj que 
sabo ler e pro<i<zer o destino do» 
homens. 

— E ja' te predisse o futu-
ro ? 

Eunice enrubeceu até a nu-
ca. 

—Sim, oenfcor. 
—E o que te predisse . . . ? í 

^ ^ m sotírimento e uma feli-
c idade. 

—O sofrimento velu te pela 
mão de ' Tei res iar , a felicidade 
ainda es tara ' por v i r . . . ? 

—Ja* veiu, senhor. 
—Como ? 
Elia murmurou. 
— Fiquei. 
Petronio pousou a mão sobre a 

cabeça (oura de Eunice. 
- Delineaste bem as dobra i e 

estou satisfeito coratlgo. Ao coo«» 
tacto da mão de Petronio, os 
olhes de Eunice velaram-se, o 
colío arfou. 

Petronio e Vínicios passaram 
ao atrium, onde os esperava Chi 4 
lou Chilonides que lhes fez uma 
saudação profunda. 

Ao pensamento da sua hypotbeo 
se da vesperaj de ser talvez o 
amante de Eunice, Petronio teve 
um sorriso* 

O homem que estava de 'pó 
deante delles não podia ser o 
amante de quem quer que fosse. 

Continua 
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PHARMACIA HARANH 
O proprietário deste acreditado eestabeleçi monto 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas segiíintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approrada pela Junta de Hygiene Pubiica do Rio 
de Janeiro. W o melhor e o maia rico depurativo do 
sangue; cura^radicalmentc o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorea gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
]>ela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d o ár- ^ r o de Amorim. 

Especifico na cura da anemia; fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica,- digestões laboriosas, 
dyspeps'a?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
Boas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico Jofto da Rocha 
Moreira.—Sfto de effeito seguro e efflcaz para expulsar ai lombrigai 
ou vermes iuteatinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de SoareB de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado peia distincta clai-
ae medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhóa ou falta 
das regras, cachexla, lioreB brancas, falta de forças, excessoB de qual» 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Um& garrafa é$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar aB dyepepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digeBt&o. Dm vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dia» as blennorrhagias e affecçOeB brancas se-
xuftB recentes ou antigaB. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Boares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callOB novos e antigos Bem cauBar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais*de cem pesBoas attestam e elogiam a efficacia deste mara-
vilhoso prep&rado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Matai a^caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da atopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. ' Limpa os dentes dando-lhes alvura., brilho e 
f i eSp^STA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes nSo 
há êeuaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
nara o bigode, barba e cabello. 

. CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
oelle Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe &3 manchas; sardas e espinhas do 
vrv?t.o como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGU^á DE QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes ureuarados se encontram 
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Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito rasoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
HS quae& se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer c nus de justiça : 

TJmíicasa terrea feita de 
pedra e cal com tres pòr-
tas> na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
•a padaria; 4 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
ao quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo J[cada 
ama, iima porta e uma 
jatiella na frente, e /no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua* 
dro, bem como, na praia 
''Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten« 
der negocií r qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porpliyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jeroùymo Rosado. 

m m w n 

T e l e g r a r n m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit' 
to de pào corga— 

Mello & C. 
11 

Correia Telles 

I I s T - A - T - A - L 

S t Y ^ i p H 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor* 
rente do paiz, na qualidade de único benefi-' 
ciario do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)«Joaquim Pereira da Bocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibEiRo DE LACERDA. 

A s firm são reconhecidas pelo tabelli« 
ão Yirginio José Espinola. 

M 

II 
Ediç&o llebdomadaria 

ASSIGNATÜRAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

"Ma W i i h Mercantil 
PuMieaçfio mensal 

ASSIGNATÜRAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

I PÁGINA HÍWCHflÕiTM ILEGÍVEL 
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Rflcriptorio de iComraiss ôes 

éonsijiiiWçde« e Agencia 
de Barcaças 

Etti. Télég.' '̂CARREGADORES* 
Natal 

I 

BuadoCoromerc io o* 75 

Yântajoso_ Hsgocio 
Rs. 5 $ 0 0 0 

Bifa-se um importante si-
tio, , cercado, de 2800 braças 
ena. rod^, com casa de vir 
venda, 2 açudes, e planta 
çyçs dè coqueiro e mais fru-
ctfeifák, é 10 vaccas com 
críàs òu -solteiras, nó valor 
de Tê. ' 1^.000$, tudo situado 
nc logar Pedra Redonda, 
nauticípio de S. Antonio, 
Estado do Rio Grande xlo 

i Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

cadeiras viog^np, bo-

pBpoâfttario responsável, 
ManoBi Lucio Peixoto, resi-
dèüte! erít S. ' Antonio. 

Bilhetëes ù vencia nos esta-
belecimentos dos Srs, Fran-
cisco ; Cafecúdí* e Alves & C. 

Rogamos encarecidamen-
te aos srg, soçios em atra-
zo ;„fiqpzã de saldarem, 
quajito antes, o seu debito, 
pelò qúè somos obrigados. 
Contamos' quê tíste pedido sfe-
ja tòmàdb ná devida conpi-
dor^^ão 

Ndial^O Maio de 1901. ' 
; - ; : ( Vim m & Lyra. 

À, iPROíí SÍTÕDO cambio •. 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos ur«as 100 dusias de 
gravatas« e outras tantas de 
espartilhos e convidamos 
aos nos&ó3 fregdesèâ a ve-
rem, se já viram n'aste mer-
cado, sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos e*-
tes artigos por menos 30* (., 
havehdo1 ainda a giande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 
ao. "Grande Orienté*' de 

Urbano dos Beis & C. 
que.no nosso mercaüo tam* 
bem ha casas que fase m 
differença relativa ao cam* 
bio— 

fír-r.r'rs. 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia: 

A SABER 
Botinas do ^Rio de V a 

10$G00 e 12$i>00 o par, san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas do borracha galo 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. £ 

Um etock de chapèos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

giavatas,. collarinhos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

2—Rua Corraia Telles o u 
PESSOA SILVA & C. 

AsSucar barato 
Benvenuto Lima chama a at-

tenção do publico em geral e es* 
pecialraente d o commercio para 
os preços abaixo* por quanto 
eaUV vendendo aasucar refinado 
no seu armazém, a' Rua do Com* 
mercio n* 75 (Ribeira.) 

Eoi barricas A retalho 
Ass. esp. 15 k. 7$200 1 k. 600 

" prirn. " 6$20ü " 41 COO 
" seg. " " 5$200 " " 410 

terc. boa " 5$000 c' " 400 
" terc. ord. " *t 4$200 " " 320 

Declara tambam que esta' auc-
torizado a fazer vendas de outro* 
productos da acreditada «Eabriea 
Jundiahy» de Macabyba, como 
sejam: Genebra, systeraa Fochin, 
de Laianja e Cambuí m, eepeciaea 
vinhos da Caju e de outras Iructas, 
tudo por preços Bem competencia. 

Aproveitem ! Aproveitem! 

"O Propheta" 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos os 
cl ias até às 8 horas da noi-
te. i Cascudo &C. 

V I V A S . J O Ã O 

m ta 

A "Desoensa Natalense 
Acaba de receber directamente da Capital Fede* 

ral o mais importante sortimento de fogos chinezes 
conhecido , no mur^Oí) -

E' impossivel dar à^ifet'discripção exacta das innumeras 
peças de que se compõe tao collosal sortimento en-
tretanto para dar uma idéa publicamos abaixo umi1 

lista, da quantidade aproximada. 
2500 dúzia sde Ptetoias de 1 a 20 bal^B b.ancaa e de cores 

600 dúzias de busca*pés á Bahiana 
500 dusiaa de girasôes de deslumbrante efíeito 
Um milhão de bombas atordonntes ! ! I í 
40 mil rodinhas multicores 
G00 caixas de calos, pinth 
600 ditas 5alon Fontanie 
600 « Perl 
400 « Serpentes Voadoras 
200 « de estrellinhas • 
500 dúzias dd Giracóas sem bomba 
200 balões de todos 03 tamanhos c modelos 
500 borboletas vagalumes. 3 

Venda a retalho e por a tacado. 
Convidasse a toda a população do Eâtado a ver o monu 

meutai sortimento. 
A D E S P E I \ T S A I \ I A T A ! L £ 2 I \ I 3 E ! 

e V i v a a, { F o l i a . ! 
J o s é Chaves. 

ED IT AES 
O cidadão Accurcio Marinho de 

Carvalho e Araújo, 3- Juiz Dis-
trictal e fio eivei em exercício no 
difitricto judiciário da villa de Fa* 
pary, por nomeação em virtude 
da lei &. Faço saber que por 
oste Juízo, o perante mim, dan* 
do principio a proceder 0 inven-
tario nos bani que ficaram por 
faUeçimento de Manuel Francisco 
Freire, solteiro, morador em Al 
caçiífl. suburbio de^te raitsicipio, 
fora nelie dcacriptó auteote, a 
herdeira Marcelioa Dias Freire» 
solteira^ de vinte e nove annos 
de edade f achando se esta em lo* 
^at não sabido ; as*im como Rita 
Dias Freires, viuva, moradora no 
Pirangy de cima, do districto ja« 
diciario da cidade do Nata l ; An 
touio Dias Freire, casado, e Anna 
Dias Freire, casada com José No< 
hsco da Costa, moradores no dis 
tricto judiciário da cidade de Ma 
cahybf»; deste Estado $ indepen-
dente de Já ter-se expedido pre-
catória citatoria para aquelles dis 
trictOB. Designo o dia vinte e 
ilots de Junho proximo fuluro^para 
ter logar a d scripção e avalia-
ção dos bens deixados por aquel 
le finado, ás dez horas da manhã, 
no cartorio deste Juieo* 

A vista desta,declaração e con» 
fissão do« demais herdeiros d 'a-
quelle finado, ordenei se passase o 
presente, peio quai cito, o asno 
ô requeiro o comparecimento dos 
sobreditos herdeiros e coherdeiros 
par* louvação, partilhas e ratifi-
cação de todo processo até final, 
sob pena de revelia e na íorma da 
lei. 

Ë para que conste se pas 
áou o presente que sera' afSxadu na 
porta da Intendencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Papary* 
vinte de Maio de mil novecen-
tos e um* Eu, João de Castro 
Bivar e Oliveira, escrivão que o 
escrevi. Marinho e Araujo. Nada 
mais se continha em dito edital ao 
qual me reporto, e dou fé* Car« 
torio de Papary, 20 de Maio de 
J901. 

O escrivão interino do civeí4 
João âe Castro Bivar e Oliveira, 

• H 

Outra mentira/ 
Grande Fufú damnado 

p'ri* mentir ! . . . . 
O cafniceiro corta a caiv« 

ne verde debaixo de um gal-
pão coberto dé telhas Ao 
zinco, junto a uma gamei-
leira da feira das mer-
cadorias, e n^o 110 meio da 
rua como disse Seu Fufú; 
porem não usa sêpo e sim 
um mármore. 

Seu Kufá 6.0 disse uma 
cousa que é facto. 

Os cachorros sempre gos-
tam de parear a lingua no 
mármore, porque ha dois 
ou très dias passando eu ás 
10 horas da noite pela fei-' 
ra, estava um cachorro den-
tro de um balaio^ e uma vez 
por outra estirava o pesco-
ço e passava a língua no 
mármore, por conseguinte 
não e .mentira do Fu* 
fú, è uma verdade. 

ÀCTON DEon. 

« 

Solicitadas 
Muita attencâo 

) 

No annuncio do resulta-
do do Club de Machinas do 
Progresso, leia-se, em vez de 
50, como saliiu publicado, 
40, pois foi este o numero 
norteado, pertencente a ei-
ma. sra. d. Antónia Medei-
ros. 

J. Cabral & C. 

Digno de applausos 
Um certo moço desta ter-

ra entendeu de repetir o gra-
cioso divermento,—"Quabr#i 
Lampeão", que ao bom luar 
de hontem walscu com 2 à 
rua Pe. Pinto, 2 a rua Cel. 
Bonifacio, 2 á rua 21 de 
Março, 1 á rua V. da Pa-
tria e l á rua do V. do R. 
Branco. Pará o tal diverti-
mento peço que me convide 
quando tiver de repetir. 

O sr. Dr. Chefe de Po-
licia espero • que tomará u-
ma acertada providencia pa-
ra que cesse este inqualifw 
cavei absurdo. 

Natal, 1' de Junho de 1901 
Faustiniano Leiros. 

Club ú Macias io "Son Século" 
8' sorteio premiado o ir 

56 da sra. d. Joanna C. de 
Paiva, em 16 de Maio. 

9* sorteio premiado o n 
8 do sr. alferes João Bap-
tista, em 23 de Maio. 

10 sorteio premiado o n* 
58 da sra. d. Candida de 
Paula, em 30 de Maio." 

Natal, 30 de Maio delDoi. 
Via n ua '& Lyra. 

I û l M I i i P i | I C i 
OS AHTROS DE PARIS 

JXavier de Montepin 
OSGAROTINHO DE MONTMARTRE 

TEKCEIRA F A R T E 

VOLUME IV 
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O DE8ENLACK D A FOME 

E a hospederia pôz o dinheiro em 
papel Bobre a mesa^ ao pé da care-
ta que a criada linha apanhado 
a posto nomeamo logar. 

—Obrigada, aenbora, obrigada 
pelft aua bondade, disie o infeliz. 
Masrogo-lhe, não procure conso-
lar-me^ preciso de ficar a sós com 
a rainha filha. 

—Coraprebendo i comprehendo 
isso e vou deixai-a. Entretanto* 
erá preciso que a 6enhora vá fa-

far & lua declaração • 

—8ini, fim, já v o u . . . mas tar-
d e . . . eu !á i r e i . . . De ixevme. . . 
Bem ve que enlouqueço. 

Joanna eflectivãmente parecia 
louca. 

A. dona da casa e a criada 
retiraram-se^ deixando a pobre 
mãe dar curió ás lagrimas. 

Foi uma scena dolorosa, dila-
cerante, indescriptivel. 

A victima de Paulo Bétaud co-
bria de beijos e de logrimas o 
pequeno corpo emmagrecido que 
o frio da morte principiava a tor* 
nar hirto. 

—Morta 1 morta de fome ! br.l* 
buciava ella com uma especie 
de estertor, e agora" que ella 
morreu* ,agora que já não se 
pode fazer nada em favor d^lla, 
è que oa soccorroa chegam, 

horrive!! e foi seu pae (jae 
matou ! Seu pae I aquelle 

monstro í Ah 1 «lio matou minha 
fllhal Até hoje e até este mo-
mento impôs Bilencio ao meu o-
dio# a ' minha sede de vingan-
ça, agora ja' nada me prenda. 
Minha filha morreu, quero vin* 
ga l ' a I 

A esta crise violenta succedeu 
um sombrio desespero. 

Naa 6uas voltaa polo quarto, 
Joanna aproxlmou*9o da mesa so 
bre a qual a hospedeira tinha 
deposto o bilhete de banco. 

—Cem franeo31 murmurou. 
Quem podia trazerame aimilhante 
dinheiro ? Ah I eeja quem for eu 
o abençoo. . . terei ao mesnoe 
graças a elle, cora que prestar 
os ulíiraos deveres para cora 
minha fiiha. 

De repente^ descobriu a carta 
quo entava meio occulta pelo di-
nheiro em papel* e pegou ^eiia 
dizendo : 

—Esta carta com certeza me 
ha dizer de quem vem eete ecca 
corro. 

XLIX 
O ENTERRO 

Os olhoa do .Joanna relancea-
ram primeiramente o sobreacrip-
to. I 

Lea-o primeiramente em voz \ 
alta sem parecer comprehender. i 

O sobreâcripto era assim con«* 
cebido: 

«Senhora Victorina Lotseoua 
• cEm casa de Paulo Beraud. 

2 -»Chalet dos Salgueiros. 
Em Saint 'Manr les Fossóa.» 

Joanna tornou a ler segunda 
vez maia lentamente. 

As pulpUas di lataram^e-lhe/ e 
poz^se toda a tremer. 

—Victorina.. . balbuciou ella. 
Victorina em casa de Pau*o Bé-
raudo 1 Ah 1 que infamei Que 
miseráveis 1 Como aquella crea» 
tura me engaoou ! Vivem juntos ! 
Moram debaixo do mesmo tecto... 
amaniffse. . . «âo fe l izes . . . gnetam 
o dinheiro que aquelle homem 
me roubou ! E eu estou aqui ao 
pê do cadaver de minha filha^ 
morta de fome por culpa do pae ! 
E Deus permitte aimilhante cou-
sa ! Com mão febril raegeu o 
enveloppe, abriu a folha que 
ei la continha, e leu as linhas 
seguintes : 

«Minha senhora. 

«Varias \ invest igações, cujo 
resultado me parece deveria pre* 
ver, levou-me a dizer-lhe que a 
irregularidade escandalosa da sua 
situação não permitte conceder-
lhe o logar que sollicitou. 

«Quem poderia sem loucura 
confiar a direcção de uma offici-
na a uma mulher que abando-
nou, como a senhora, u marido 
para viver com o amante.» 

Era iUegivel a aseignatura. 
— A h i murmurou Joanna, para 

ella agora a t recusas, as humi-
lhações, os desprezos i K Deus 
que principia a vingar-me i 

D'onde vira' esta carta ? Como 
è que ella veiu parar em cima d es-
ta mesa ? Quem a trouxe ? Aa 
quelle de certo que vinha aoc-
correr-me. Um dos agentes de 
alguma sociedade de beneficen-
cia. 

Cohtiuúa. 

ILEGÍVEL 
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Ordem do dia—Entram succes*-i v 
frente cm 2' diácussüo, s2o sem <ir 
'Jüte approvaü e passam á 
projetetos n 7 que rcgúla a s l i ^ n - ^ 
yas aos funcciottârios publicou e^u o í i ias do -.1 >• io K b 
üuAtMy e n. 9, que consigna uigutn*s J^iuctt eudo, ucvivia-hcuie suu»-cia 

tbit-rvaçáa aj>j>r 
.inteiiur. 

«'> Sr. r t irig 
a Ciente : 

reformas na instrucçio pubtica. 
Em seguida, entra ena 3* d i s c a - l o 

o projecto n. a? do auno passad<\ 
que pernaiitc a Moura, Borgas e C"., 
incluírem as industrias de stearina e 
extracção de oleos veggtaes no pri-
vilegio qíte lhes foi concedido para 
estabelecimento de uma fabrica de 
aabao nesta capital. 

Pede a palavra o Sr* Luiz Fer-
nandes e apresenta at seguinte e -
tuenda, que justifica : í^Accreaéente-
se noünal do artigo— Sem prejuiso 
da pequena industria, jà existente no 
Estado, relativa á extracção de o -
!e< s vegetaes." 

Ninguém mais pedindo a palavra, 
è posto a votos e approvado o arti-
go cow a emeuda. e vai o projecto á 
com missão de redacção. 

O presidente levanta a sessão, dan-
do para ordem do dia : 1* discussão 
dos projectos ns, 11 e 1», 2* do de 
R. 10 e 31 do« lU; ns. 4, 5 c 8. 

Dia 3t 
A ' bora reg:-inenUl, havendo nu-

mero legal.de. deputàiios, abre se a 
sessão sob a presidencia do Sr. Mo-
reira Dias. 

IV iida e sem observação approva-
da a ácta da sessão anterior, 

G Sr. r Secretario procedco A lei-
tura do seguinte expediente : 

—Officio da Intendência Munici-
pal da viila de Luiz Gomes, reiüet-
tendo a resolução n. 18 oe 24 de 
maio de I895, da mesma Intenden* 
cia. Vai à commissâo de negocios 
m>KiidpAes : 

—Parecer da comraisgão de força 
publica sobre a proposta apresenta 
da pelo Governador, fixando' a força 
publica estadoalpara 0 anno de 1896, 
paiecer que conclue pôr um projecto 
cie lei, que, considerado objecto dõ 
deliberação, vai a imprimir para en-
Uar na ordetíi dos trabalhos ; 

Parecer da commísisao de .redac-
ção sobre o projecto n. 2y que con-
cede a D. Maria Cimiiana Pereira do 
Lago, professora publica de instruc-
çâo primaria do sexò feminino da 
vilia de Nova Cruz, seis mezes de li 
cençá cota todo o ordenado. Appro-
vada a redacção, vai o projecto yjr 
eancçráo do governador. •. 

Ordem âo Úta. Entram successi-
Yamente em zV discussão, são sem 
debate approvados e passam á a* os 
projectos n. i í , que desenvolve . ai' 
gumas disposições jp modifica ou-
tras da lei n, 5 de 24 de maio de i892 
que ettabeleceo as attribuições das 
intendências tnanicipaes; e n* 12, que 
interpreta disposições das nossas leis 

projecto» n. 6 do a:\no 
p.-.ssüdo, fir.Aiido em 4. 1 o:> ven-
cimentos anuuaes do chefe de poli-
cia e ein 3:600$ o» do Inspector do 
Thesouro e Director da Instrução 
Púbi ca, e cre-iudj inai» o logac dc 
Continuo da Secretaria do C o n f e s -
so com a grnificavaj annuai 
600$ ; c n. a6 também do anno pas 
sado, autorisando o governada a 
despender até a quantia de 5 0 ^ 0 ^ 
com os serviços destinados a ^H^iy 
rar as condições dos valles fwdu* 
ctores da canna de assucar n«j Esta 
d a 

— A archivarem-sr. 
—Parecer da coromis^o municipal 

majidaado archtvar diversas leis e 
resoluções de algumas intendências 
raunicipaes, por não dependerem dc 
approvaçáo do Congresso t uao %e-
rem contrarias à Constituição e leis 
do Kstad ). 

Kiu discussão e approvado serr» 
debate, vai o parecer a archiv^-se 
CJma* resoluções e leis que o acom-
panham ; 

—farecer da commtssào de re-
dacção sobre o projecto n. 27 do 
ânuo passado, permittindo a Moura 
Borges e C \ incltiirern as industrias 
de estearinas © extracção de oleos 
vegetaes no privilegio que lhes foi 
çonçedido para o estabelecimento de 
Uma fabrica de sabüo nesta capital 
sem prejuiso da pequena industria, 
já existente no estado, relativa à .ex-
tracção de oleos vegetaes.— Appro-
vado o parecer sem discussão, vai o 
projecto á saiicção do governador. 

Ordem do dia. Entra eai Ia dis-
çussüo, é approvado; sem debate e 
-passaa 2* o projecto n. que. pro-
roga, pòr miús dez mezes o praso 
concedido a Moura, Borges e Ca. 
para o estabeietioaento de uma fa-
brica de sabiio ne3ta cidade*. 

Entrando em 51 discussão o pro-

va a acta di s > e m teU\iframma de hon-
.i trjtem, dirigio felicitações uo 

Preaident̂  da Itepublica.— 
Parabéns—Mi/insiro do In-
terior. 

Mossoró, 24. 
Dr. Governador—Sciente 

dapacificação do Rio Graad« 
Sul, acceitai uiinhas con-
gratulações que vos digna-
reis transinittir ao honrado 
patriota Presidente da Re-
publica.— Juiz: de dirtito 
Vieira de Mdh. 

^•^^osBoró 24. 
Exm. Governador— Esta 

intendência congratulasse 
comvosco pela terminaçao 
da cruenta revolução do Rio 
Grande do Bui, patriótica-
aiente promovida pelo hons 
rado Presidente da Repu-
blica Brazileira—M\ Cyrll-
lo, presidente. João Mendes, 
Aderaldo Leitef Olyntho Gal 
vão. 

Mossoró 25. 
Dr. Pedro Velho--Parabéns 
pela pacifica çao do Rio 
Grande do SuL^Viva a con-
fraternização dos brazileiros 
—Silvio, Bento Praxedes. 

Macáo, 25 
Dr. Pedro Velho — Pa-

rabéns á patria e ã republi-
ca. 0 Povo Macauense vos 
•transmitte por meo inters 
mediò."sed itnmenso jubilo 
pelo auspicioso facto da pa-

—il J11 li!,. ,1 Ül.BWBSBWfflWBI 
verïûMiao ÂôôéltâVâ pof tra 

m\ 
Ç0-V08 as congratulações 
qu© rae dirigistes pela -paz 
no Rio Grande do Sul.-Sau-
dações—li. Vasques. 

Rio 26. 
Governador—Natal — A-

gradeço-vos as congratula-
ções que me dirigistes ̂ pola 
pacificação, retribuindo^vos 
com as minhas sinceras-sau, 
dações,—Elisiário Barbosa 
—M. da Marinha. 

Rio, 28. 
Dr. Pedro Velho, Gover-

nador. 
Vosso telegramma ao ê  

miuente cidadão-Presidente 
da Republica testemunha 
os vossos alevantados e pa-
trióticos sentimentos. Agra-
deço terdes dado commu-
nicação a um de seos since-
ros auxiliares que comyo^o 
se Congratula pelo rec ̂ a - Iocommodoa for-
do obtido. Saudações. - Car- o honrado ̂ oageçgôiHta 

tar-se de um Estado consti-
tuído e cm que o poder axeV 
cutivo federal em caso al-
gum interviria, Esg* reipoi^ 
ta foi entregue k Wolf que 
levou-a ao General Galrlo 
que a transmittio a Tavare®. 
Seguio-se telegraox^a aà-
uunciando a cuja acta 
foi assignada. 

Em com^anhiA . de sua 
Exmí familia^ regrossoa 
para a villa do Triuiupho, 
onde resida o noftaô  í»pei-
ta vel a prestante correligio-
nário, o illústre coronel Tito 
Jacome, digno deputado es* 
tadoal, cujo cavalheirUtno 
jeie trato-a todoa captivou 
nesta cidade,. deixando ver-
dadeiramente BaudosoB ©3 
seos admiradores o amigos. 

) 

judiciarias e consagra algumas refor 
jnat ás mesmas leis. 

Ena seguida; é submettido i a* dis-
cussão o projecto n. 10, que manda 
que a arrematação do gado grosso 
do Kstano-s^A-ieuãr 
mnnicipio, e conforme as disposições 
regulamentares, na capital e nas ci-» 
dades do Martins è Assú, especifi-
cando quacs os município^ que de 
vem ser arrematados em cada .uma 

~ttestar cidades:— — : 

jferJrt n. y que torna livre a sahtda ciÚCaçSÒ^"do'TlêrÒÍCÕ~EsíSclõ" 
do Rio Grande do Sul.— 
phelippe Guerra}}\i\z de di-
reito. 

Mossoró 26. 
Div Governador—Hontem 

o povo mossoroense, jubilo-
so pela pacificação do Rio 
Grande do Sul, percorrendo 
com musica as ruas desta 
cidade, acclamou em dis-
cursos e vivas enthusiasticos 
o noihe do benemerito Pru-
dente de Moraes e o seo pa. 
triotico governo. Viva a 
Republica !—Juiz de direi-
to— Vieira de Mello. 
- Rio 2fc— 

de algodão é coutinhoa pelos portos 
e barreiras do Estado, cobrando-se 
sobre estes productos o imposto de 
6$ mediante arrematação em "hasta 
publica ftita pòr município e nas 
respetivas sédes; pede a palavra o Sr. 
Pegado requer quê và o projecto á 
coiumissã? de Fazenda e Orçam?,n 
to para dar parecer sobre e U í v Ap-
provado o requerimento sen> disdífs-
s io , vai o projecto á commissaor de 
Fazenda e orçamento. 

Finalmente, submettidos sucessi -
vamente á 3a discussão, s io sem de-
bate approvados e v2Lo .1 commissíío 
de redacção os projectos n. 7, que 
fAgula as licenças ap". funccionarios 
pablicos estadoaes, e n. 9, que » fai 
algumas reformas na instrucçao pu-
blica. 

O presidente Itvanta a sessão, dau* 
do paraordem do d i a ; 2% discus-a discussão 

Ao discutir-se o art. r , o 5r. üioy 
manda, á mexa uma emei>da ao § 2" 
para que aos municípios cujos pre-
goes de vem j&iL fe i tos e m Natai, se 
accresceme o de^SanU Crus, que por 
egauecimcnto^tialia_sidQ omittldo. ^ 

Faliam em lav^t no «rtigo os Srs. 
Joio Filgueira, Martiniano Perdra 
e Aderaldo Zo^imo e contra o Sr, 
Augusto Bezerra. 

^ ».niiifti 
procede-se a votaç«^ e?^ approvatio o 
ertigo com a emenda, e logo em se-
guida também os arU. * e 3% sem 
debate fe p a m u prujmu á dis-
cussão. 

Fínalmerite» 

menibraâ  outrer os quaes o 
genéVai. Glyçerio gue orou 
no f>*)ãcfcâ* Itamaraty. 0 

entram successlt^ 
mente em 34 discussão, sio approva-
dos sem <kbàte e váo à coramissâo 
da pcnjectci - ^ 4r 
tutorifi o governador a teõtganisar 
a leoretarift dn gn^trno i o. S* qoe 
appiova q faz* de 1 Sf 8« st lembro dê 
i894 C atttofisar ò governador a faxer 
a consoüdáçi^ das leia vigentes - no 
Estado 4vc faa em dear edn-tos d̂  re» o wbiidio do gov&Màof. Sppado fel representado 

O presid^Hte tavanta a icttft^-dafti» 
ào para ariMtai «O dia: 1» discuatóo 
do prüjecto ar i j e j " do® de 3, 
j t a. > -. ":;".',' 

D i a S9 

#Ao mio «lia. pTtsetttca hj Sn. d«-
potadóa, ibiíd ié a icnto sob a pre 
«idfocia éo th Moreira Dtu. 

W lida, po*a m dlac^io e sam 

projecto n. i t e 3" 
do" prõjectõ~th7"iô^ 

T e l e g r a m m a s 

4IVF1C1AHÍ 
Rio, 24> 

blicâs ao exm. Presidente da 
Republica em solemniaação 

do Rio Granda do 

Presidente ou governado-
res^Estados.—À commissSo 
do Congresso federal, revi-
sora das tarifas,resolveo pro 
lUOTer ueBU capital fcd .̂ 
no mea de setembro, ex-
aposição dos productos da 
industria nacional. Solicita 

los de Carvalho, Ministro 
das Relações do Exterior, 

Rio, 29. 
Governador—Natal 
Com desvanecimento a-

gradeço as congratulações q' 
me enviastes pelo restabe-
lecimento da paz no sul da 
Republica, restituindo ao 
paiz inteiro a tranquillidade 
e a ordem, podendo agora 
todas as classes sociaes de> 
dicar-se exclusivamente ao 
seo progresso e engrande-
cimento á sombra das livres 
instituições republicanas, 
Continuio ainda as túais 
significativas manifestações 
ao Governo Federal em to-
dos os pontos da União, 
provando assim que çor^o-
da a parte da vasta exten-
são , do territorio Nacional 
comprehendeu^se bem o 
grande alcance do auspicio-
so congraçamento da'kfa(pt|« 
lia brazileira* Viva a Risipü̂  
b\ic&~Prudenle de J&éraes. 

Rio, 30. 
Dr. Pedro Velho - Bio G. 

do Norte. 
A g r a d e ç a m o s vossosjcuTO' 

prim^ntos e felicitações pe* 
la terminação da luta ci-
vil no Rio Grande ido Sul. 
Rodriguez Ahesy Ministro 

iOftBondfti 1 —J-. —"mr: 

a abandonar, antes dft eon 
cliiidos, os trabalhos pre* 
sente sessão legisUtiva, a 
que, aliás, só por dedicação 
politica e com manifesto aa-
crificio comparecera^ « 

Óptima viagem e proin|>̂ > 
restabelecimenijO è o que sin-
ceramente desejamos ao di* 
tincto cidadão-

Leis Estadoaes 
O nosso amigo Fortunato 

Aranha, em aua livraria á 
rua lâ de Maio n. W, tem 
á venda as leis do Estado, 
ao preço, mini mo de 600 rs-
cada folheto e, portanto, ào 
alcance de todos. 

Chegou hontem d« capital 
federaionosso joven amigo 
Pedro Viveiros, nomeado òf* 
ôcial̂  da caixa economica 
deste Estado. 

Cordiaas •rtf 

pedindo remessa até outu-
ro^dejtYnpstrai de arte-

abnea-
Grandes m&niféStftçCêS pu- dgs nesse» estados, decte^ 

rando-se 9 Pí^^ 6 Pr°duc-
n anniiiT ̂ l^i^ fínnlapt 

faz 

D renado e a Camara 
votaram isianíiiieinente con 
grit^^BirAríÍÂ^ 
meou WfoÁ çommiasSo de 21 

jier 
la mezav oraudo o Seuauor 
Manoel Viòtorino. O exm. 
Presidente dá Republica res-
pondeu & ambas as Cama-
ras. A Camara votou igual-
mente moção congrfttukto-
río 

daç&o que se diguou man-
dar-me peloauspícioÀO fi&èta 
do congraçamentò da famí-
lia brasileira, fazendo votos 
pela prosperidade do 
do/ç ̂  
âadoŝ a V.Uxe.—6audàç&es 

da Industria. 
Quartel« 26. 

SÜPTÍÇI Bsfecial î AHepiMíca" 
Rio 26t I . . 

Ka terça feita| st, pelas 
9 1/2 hoças da manhàf fi; 
nou-só, yictima de utnà- Io-
zão cardíaca; t> Dr.. Áb* 
tonio Ferreira Sòuto, *3uit de 
direito desta capital 

Alem. de vario» car̂ fô d«» 
nomeação qoe exeKfeo/tiu» 
Estado, n finado foî  4nriMite 
muitas legislaturas, deputa-
do á assembléa da antiga 
provinda e fez porte Qon* 
g r e s e ô n a » » 

O "Diário Officiai, " pu 
blidott as segttintes bays a-InossA eiiteiocial. 

ütílos rèf ifliuaõ» 
para a pacificarão .• garan» 
tias devtidír e propriedade-, 
reconhecimento de direitos 
á indemnização e revisto da 
ConátituiçãQ mtàdôal 

Preaidente da GommissSo. 
Rio 26. 
Dr. Pedro Velho— Natal 
Agradeço a honrota- saa- niâò^^adeete reapondett 

motiâapefô Gpremo da V-

qtt^ A os ré* ^ f í i f j 
Tolfaosoa, e terj&o a< garaa- ty Estado. 
tias constitucionaes ; qtteo 
dett̂ o de salvarem-se o« re-
Wldíea de proctessoa estava 
for» da a içada do goigisg; 
que fMiiham comprcfüÚÊto 

Antoni? ikynûar,—Ministro aesttni^, ma^que a safemis-

AW iMirypv ' " • * * ^ w ' 
ao dr. Jolio de Qastilhoe ( nador do Estado.—Agrade-

s2o dar^Ihes-hia o direito de 
promover defesa direitos ; 

Dr. Pedro"YeUw>, Gover- ^ae a revisto oontitncional 
era comdrotniaso qw o 

Ao seo enterr 
teve logar no«i 
comparecertfò o 
Ternadòr/o Br. 
Fida, niagatràdoa> 
numero de caVaátíhfoê de 

\ 4 

.J 

Ttosscat 
íàhiillft dò roga r « 
, No vapor: 
hòntom a oeta' JPfcvÎÛL 

familia. ties* 
n 

>so>ymá, 

D'elle temoé aê ^Hiore^ 
informações. ; . ; 

. - , * 

AphftôHse ebenda, vindoe 
" " r* . ' 

cto9 aeeeio ôirtîcatíàí TÜ 

ves 
'Oasar 

Koeaos oa 

^ C ^ V ILEGÍVEL 
HUriLflOO 
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Governo jo Estado 
ADMÍNÍSTItAÇAO ]>J EXMO. SU. 

m. AUiüUTO MAUANIIÃO 
EXPEDIENTE 

do óia 31 de Maio 
' O f f l c i o s 

A o e x m o . ar. MinUtro da Guern 
ra : 

Accuao O recebimento do vos* 
ao officio circular acercado nlie* 
tarriento miütar de que trata 
Lei n. 555G, de 26 de Setembro 
de 1874. 

—Ao ar. Governador do Estado 
de Alagoas 5 

Áceusaodo o recebimento de 
vosso oficio de 7 do expirante, 
agradeço a offerta que me fizestes 
de dois exemplarei da Mensagem 
por vós enviada ao Congresso 
doBse Estado, no dia 15 de Abri! 
altinho* e retribuo oi vossos pro* 
testos41 de estima e consideração. 

EXPBDIKNTB DO SHCKBTARIO 
Ao er. Secretario do Governo do 

Estado de Alagoas : 
Accuso o recebimento do vosso 

officio de 21 do expirante e do 
Relatorio que o acompanhou, que 
foi apresentado em 31 de Março dc 
nnno pagado ao ex vice-governa» 
dor desse Estado/ coronel Fran-
cisco Manuel dos Santos Pache-
co. 

Agradecendo a offerta, retri-
buo oa vossos protestos de consi-
deração e estima. 

JUNHO 
Dia 3 

A n t e - h o n t e m , á ordem do 
dr. Chefe de Policia, foi 
posto em liberdade o indi-
viduo de nome Pinúm, que 
se achava detido por em-
briaguez.? 

—O , cidadão José Leite 
da Silva, em officio de 9 de 
Maio ultimo, communieou 
a esta Repartiçã) haver, n' 
esse dia, feito a promessa 
legal e tomado posso dc» car-
go de subdelegado de poli-
cia do districto do Martins. 

Registro cíyíI 
No cartório do escrivão 

Macaco, registrâram-^e os 
seguintes nascimentos : 

Dia 25 
: Celina, filha de Tarquinio 
Torres Bandeira e D. Vir-
ginia Soares Bandeira. 

Dia 29 1 

Onelia, filha do dr. 0-> 
lympio Manuel dos Santos 
/ital e d. Amélia Costa dos 
Santas Vital. 

^hmmòmioò 
Faz aoooi hoje: 
O digno moço Cftpm. Cyprlano 

Koch3, guardrt-livioa dos «ra. Gal-
vfto & C. 

AVISOS S E CLUBS, ediiaes i solicita-
das, na quarta pagina. 

Batalhão áe Sepip 
Serviço para o dia V 

Uniforme 
Ronda, o ar. aífere9 Moura 
Estado major* o sr. atferee Capis-
trano 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

Soares 
Guarda de Palacio, forrie! Bar* 

bo«a 
Guarda da cadeia, cabo Bap-

tista 
Guarda do Hospital, cabo Sant'* 

Anna 
Guarda do Quartel» cabo Galdi-

no 
Ordem ao official de ronda, ae-

pensada Valentim 
Piquêtey o corneteiro Procopio 

IA II E 

3 0 de Maio 

Foram vaccinados : 
Virgínia Pinheiro da Camara, 

6 ânuos de edade, natural do Es* 
tado do Pará . 

Anna Pereira da Silva, 13 an-
noa, natural deste Estado. 

Maria Pereira da Silva, 16 an-
nos, natural deste Estado. 

Joaquina Pereira d \ Silva, 13 
annos t natural deste Estado. 

Josepha Pereira da Silva,, 9 no-
nos, natural deste Estado. 

Francisco Garcia de Medeiros, 
10 annos, natural deste Estado. 

<ta&o Maria da Medeiros, 9 an-
nos, natural deste Estaco. 

Armando Pinheiro da Cunha, 5 
annos, natural (Teste Eitado. 

1°. Junho 
D*ordem do cidadão dr.Inspector 

de Hygiene, foi intimado o eida 
dão Francisco Machado do Rego 
Barro« para proceder a limpeza 
precisa n:* casa de sua propries 
dade, á rua «Dois de Julho» desta 
cidade, sendo-lhe marcado o pra-
zo de 5 dias para ter começo os 
respectivos trabalhos, devido ao 
estado de immundice em que se 
acha o dito prédio. 

O dr. Inspector de Hygiene 
deixando de impor a multa do fi* 
nal do § 2* do ar t . 50 do Reg. 
era vigor, na qual já havia in-
corrido , o reapectiro proprietário, 
procedeu de conformidade com o 
§ 9 ' j do mesmo ar t . visto verifi-
car que dito proprietário acha-se 
comprehendido no segundo caso 
deste ultimo pnragrapho. 

51) 

H. SIENKIEWICZ 

eido e ô"rapi}hãvam-se sobre um 
narijf violáceado pelos vinho*. O 
traje escuro, tunica e manto de 
pelle de cobra* denotava nma mi-
séria verdadeira ou fingida. A' 

y y y + sua viata, o Theraita de Honero 
f l T T A \ / Q n viu ao espirito de Petronio, que 
W LLU j L OLLLIM respondendo por um signal a sua 

saudaç&o, diíse : 
—Salve, divino Thersita. Com« 

vão as boesaa que Ulysaes te fez 
sob os muros de Troia^ e o pro* 
prio Ulysses como ptssa noa Cam» 
pos Elyseos ? 

—Nobre senhor, replicou Chilou 
Chilouides, Ulysses, o mm sábio 

Havia alguma coaaa de abjectojd'entrQ^oi raortoa,3nvia)por meu in-
e de ridículo nesae personagem e^ j t e rmed ío , a Petronioj o mais aa-

Traducção de MANOEL DANTA8 

XIII 

O m vas pslo mundo 
Telegrammas de Manilha di-

tem que Aguinaldo acba-se amea-
çado pelos seus ex-partídarios. 

O governo americauo estabelceu 
em roda da pesBoa do valente 
caudilho a mais stricta vigilaucia 
afim de evitar qualquer altentado. 

# 

A commiseão uoioeada pelos 
Estados-Unidoa para estabelecer a 
organiBãção administrativa da? 
Philippmae, resolveu adoptar a 
constituição de ura corpo con-
sultivo auxi!iai>que oerà o go-
vernador do Archipelagy, com 
amplas attribuiçôes e a creação 
de um Conselho de Estado total* 
mente composto do philippinos, 
que terão designados peia Ame-
rica do Norte. 

Está proposto para primeiro 
Governador geral o presidente 
Aguinaldo, recentemente preso. 

O deputado Carlos de Rudini par-
tiu da Itaüa a 23 de Maioy a bordo 
do Savoia, em viagem a* America 
do Bui, onde vem aspecialmente 
estudar as condições em que se 
acham os immigrantea italianos 
domiciliados na Republica Ar* 
gsntina e no Braail. 

* 

O rei Leogoldo, da Bélgica, 
adquiriu um palacio nos Campos 
Ellseoa nesta capital, onde fixara' 
resideacia logo que abdique o 
throno daquelte reino. 

* 

Houve um grande terremoto em 
Micolosi, na Sicilia, repeUndo^se 
os abalos durante o inforvalio de 
uma hora.- Ficaram arruinadas 
muitas caàaS}fugind > os habitantes 
para o campo. São incalculável 
os prejuisos. 

* 

Od jornaes noticiam minuciosa-
mente o grande incêndio que Ia 
vrou durante dois dias em Litowek; 

e destruiu 500 Cí-^ae, deixando 
3.000 possoai sem abrigo. O com-
mercio teve enorme prejuízo pelo 
destruiço de importante deposito 
de mercadorias. 

Imposto de consumo 
Foi realmente extraordinaria a 

somma a que atiingiuj no mez cie 
Maio findo; o imposVo de consu-
mo de sa{ Racaliaado e arrecadado 
pelas;mezas de rendas estaduaea 
de Macau e Areia Branca. Esta 
aomraa eíeva^ae a ^422:299.010. 
No mesmo período do anno passa-
do, quando £es:e serviço ainda 
não ae achava a£ca rgo do Esta-
do,, o imposta rendeu H5: i77$800. 
De ende se verifica uma differeuça 
d-3 307:121$210 n. . a mais na 
vigência do ^convênio celebrado 
entre o governo do Estado e o mie 
niatro da fazenda. 

u 

tranho. Não era velho : na barba 
maltratada e na cabelieira cre?p* 
appareciam apenas, aqui e alü, 
alguns fios brancos. O ventre era 
cavo, aa espaduas abobadadas, 
de modo que

f
 ao primeiro gotpe 

de vista, parecia corcunda ; sobre 
:t eminência pesava uma cabeçr 
enorme cuja physionomia, ao olhas 
indagador, tinha alguma coièa do 
macaco e da raposa. Pustulas 

bio d'ootre os vivos4 uma saúda* 
ção e a suppüca de cobrir-mo ae 
bo3sas com um manto novo. 

— Pela tríplice Hecate ! oxcla^ 
mou Petronio, a resposta vale um 
manto. 

Mat a palestra foi interrompida 
por Viniciu* que perguntou dire 
>;t imente: 

—Sabes ao certo de que te que-
rei encarregar V 

Xüanch.ivam-lhe o couro amarolle- j —Quando dua^ famílias, em duas 

casas eaplendieas não falam de 
outra coisa e quando metade de 
Roma o repete, não é diffici! sa-
bel*Oj rfiplicou Chilon. Na noite 
da anto-hontom raptaram uma 
moça de nome Lygia, ou antes 
«Callina,* filh:^ adoptiva de A u j 

lusPlautiu :. Teus escravos, se-
nhor, traneportavam«na do palacio 
de Cesar á tua casa. 

Procurarei deecobril-a na cida-
de, ou então, si elia deixou a ci-
dade, o que é poueo provável) in-
d icas te , nobre tribuno, onde elia 
encontrou refugio. 

—Está bom, digse Viaiciua, a 
quem agraciara a precisão da rea 
posta. E üí3 que meio dispões? 

Chilon sorriu com malicia : 
—Os meios estão em teu podei 

senhor sô possuo o espirito. 
Petrouio sorriu egualmente, pois 

estava completamente satisfeito do 
seu hospede. 

— Kets ho:ne:ij poder:'? <:ncon-
traUaj disse. 

Entretanto, Vinídun fr^n^ira as 
obrano.elhas. 

— Miserável, mo enganarei 
para extorquir dinheiro, farite^ei 

0 GRANDE REMEDIO 
E s p e c i f i c o ^ l a a f a l l i v e l 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. 

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou suppurantef?, 
corrimentos dós ouvidos, mãos lanhadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenh î falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Q u e e s t e e s p e c i f i c o é — I N F ^ I L L I Y E L 

Encontra«se em todas as diogarias e pharmacias 
prinoipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M S E 

CLARK' SPECIFIC 
S. 140 EAST 3e th: STUEET 

ESWIÍI 
O g r a n d e reiaq.ed. io i n g l e z 

Cura rapida e radicalmente lodos os casos de de« 
bilidade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas 
feminaes, nocturnas ou diurnas, inchaçao dos (esi iculos 
prostraçao nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, emis-
sões involuntárias e fraqueza dos orgiSos qcnitaes • 

Este especifico faz a cura positiva otn todos OÜ ca" 
sós, quer de rçoços quer Je velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitae?, revigora txlo o syàtema nervoso 
chama a circalução do sangu« para as partes írenitaes' e 
é o único remedio que restabeleça a saúde e dá força as 
pessoa. 

o i n a p o t e r x t e s 
O Desespero, o rocoio a grande excitação, a insomnia e o desanimo cerai, 

desappaiecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o soce^o a 
esperança, e a força. . 

C S pr Í f Í C 0
4 í o m s k ! o

1
u s a d o com grande exito por n.ill.ares de 

pessoas, e achi-sc a venda etn todas as -pliRruiacias e drogarias do íuundo. 

Direcção: H a r v e y & D O 

N O V A - Y O R K - E . U . Á 
raòer a pancadas. 

—Sou um ph}rU)8opho, senhor, 
e o phyloíopho não podo aer ávi-
do de ganho, aobretudo quando é 
representado pelo que acaba* de 
fazer-nae entrever cora tanüa ma*. 
guanidade. 

— AíiBira; tu es phyíosophc ? per-
guntou Petronio. Eunice dizia: 
medico e advinho. D%onde coe 
uheeeâ Eunice ? 

—Poi íazer«rae uma consulta ; 
porque * minha gíoria chegou a.é 
el|a. 

—Que consulta? 
—Uma consulta em matéria de 

amor, íenhor. Queria curar^ae de 
um amor não correspondido. 

— E curaate-a ? 
—Fiz rnais^ eeuhor, dei«(hc um 

amuleto que gera o amor recipro* 
co. Em Paphoaj na ilha de Cypre* 
ha um templo, senhor, onde se 
enconsra o cinto de Vénus. Dei-lhe 
dois fioa desse cinto n\jmn caec^ 
de amêndoa. 

~ E fizeste^te pag.^r larcamen« 
•a? 

— NSo hu dinheiro (jue pagne 
um amor reciproco, Quanto a 

Jmirn,fal tam-me doi idedoTna rnfio 
direita e desejaria fazer economias 
para comprar um escriba que oo-
taiBc-a minha doutrina o a trans* 
mittisae ás gerações futuras. 

—A que escola peitences, di^ 
vino sábio ? 

••»Sou uru cynico, senhor^ por 
cauaa do meu manto em eâcumari 
deira ; soa um estóico, porque 
fiupporto pacientemente a minha 
miteria, e um peripatetico, por-
que, não possuindo liteira, per-
ambulo a pé de taverna em ta« 
verua e em caminho, faço uti« 
naarem#Be do meu ensino aquela 
lea que promettom pagar a am-
phora. 

- E diante de uma amphora te 
mHUmorphosei«« em rhetonco V 

- -Heracliio diase : «Tudo ó flu^ 
I r 0 r a * senhor, è inegável que 

o vinho também offlaido 
-Herac l i t o declarou ' também 

que o fogo era » m a divindade 
e o a esm divindade quo o teu 
rmiz ncccndo altares 

C (rtit'n nua 

PhGINO NDNCHPDfl ILEGÍVEL 
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PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabeleciiuonto 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
erapigens, escrófulas, morphóa, cancros, c o c h a s e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados "de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000.* 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiçne dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d o P^ro ('ie Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica> digestões laboriosas, 
dyspeps escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulg 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eflicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram» muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS da Pharmaceutico JoSo da Rochs 
Moreira.-— São de effeito Beguro e effleaz para expulsar aa lombriga» 
ou vermes iQtestinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forçaB, excessos de qual-
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças d# 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para durar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias a todas as molostiaa que atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOea brancas se-
xsias recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedic 
qua extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dòr, pois cão queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d'eate mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JUA> E MUTAMBA-de Soares 
de JLmorim. Faz noscer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata^ai;caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. ' Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e S íMSTA E PÓS DEisxIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há êguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^.—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME J.MGRIM—Pava a hygiene e beÏÏeza da 
celle. Branqnia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por en cauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUJ. DE QUIN-á-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Toàos estes nr^aradGS se encontram 
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A EDUCADORA 

Nicolau Bigois, decla-
ra que te in para vender, 
por preço muito raaoíível, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
is quae» se ncham livres 
o desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal coiii tres por-
ta» na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
ys respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
do pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os adiamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo *cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e /no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém te in para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 00 braças em qua-«« 
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocie r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

[éls socíslí-B— Urgi l Fraousco ii'Paula 

Gerente da Succursal no Recife: 
l 

Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

m m T n 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

\J fíTlCLBiS B i rt.-i.-n h f t i r n 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunlia. Reeibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em .data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, .firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
fAssignado)-Joaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO V I C E N T E D' A R A U I O . 
João RibEiRo DK LACERDA. 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 

u h 

n 

1 1 « H 
Edição Hebdomadaria 

ASSIGNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

"Mà Industrial í Mercantil 
Publ icação mensal 

ASSIGNATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigua-se na 
Livraria Cosmopolita. 

As firm são reconhecidas pelo 
ão Yirginio José Espinola. 

ILEGÍVEL 

tabelli 
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i Sapataria Pessoa 
affaiblis* Cambio, de 15 d. 

Eftcriptorio do CommissÔes 
cons ignações © Agencia 

de Barcaças 
End. Tele£. "CABREGADOHES' 

Natal 
Rua do Commercio o9 75 

~ Vantajoso^ Hegocio 
Rs. 5 $ 0 0 0 

Rifa-se um importante si-
tio, cercado, de 2800 braças 
em roda, com casa de vir 
venda, 2 açudes, e planta-
ções de coqueiro e mais fru-
cteiras, e 10 vaccas com 
crias ou solteiras, no valor 
de rs. 12.000$, tudo situado 
no logar Pedra Redonda, 
município de 8. Antonio, 
Estado do Rio Grande do 
Norte.' 

Depositário responsável, 
Manoel Lucio Peixoto, resi-
dente em S. Antonio. 

Bilhetes à venda nos esta-
belecimentos dosSrs Fran-
cisco Cascudo e Alves & C. 

cadeiras pata viagens, bo-

2—Rua Correia Telles—2 
Pessoa Siia a & C. 

Á PRQPOSITQ_ DO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusias de 
gravatas, e outras tantas de 
espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses a ve-
rem, se já viram n'este mer-
cado, sortimento egual e 
por ta es preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30*(', 
havendo ainda a glande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolhâ —E' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 
ao "Grande Oriente*' de 

Urbano dos Reis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
differença relativa ao cam« 
bio— 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Angelo Roselli—com armazém 

de fazenda« 4« miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
•eu estabelecimento recebendo em 
pagamento os tituloi acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento <le 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia: 

A SABER 
Botinas do ;Rio de 1* a 

10$G00 e 12$oOO o par, san-
dalias de 2$500 a 10$000 o 
par. / 

Botinas para senhora de 
o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo^ 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos, do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preyo de 2$ a 16$000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

giavatas, collarinhos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

Assucar barato 
Benvenuto Lima chama a at-

benção do publico em geral e es-
pecialmente do coraraercio para 
os preços abaixo* por quanto 
eetcV vendendo assucar refinado 
no seu armazém, a* Rua do Com* 
raertio tr 75 (Ribeira.) 

Em barricas A retalho 
Ass. espf 15 k. 7$200 1 k. 600 

«• prim. 6$200 " " 500 
" seg. " 5$200 « 440 

terc. boa " <f 5$000 " 400 
terc. ord. " 1f 4|200 " " 320 

Declaro ambemque esta' auc-
torizado a fazer vendas de outros 
produetos da acreditada «Eabriea 
Jundiahy» de Macabyba, como 
sejam : Genebra, systema Fochin, 
de Laranja e Cambuim, eepeciaes 
vinhos da Cajú e de outras fruetas, 
tudo por preços sem competencia. 

Aproveitem ! Aproveitem ! 

Solicitadas 
H á s Hg: Club: to 
"Grande Oriente14 

5* Borteio do de chapéos pree 
miado o D' 1 do sr. Antonio Sa* 
bino. 

10* sorteio do de vestidos de 
senhoras premiado o n* 6 da se-
nhora d. Maria Machado. 

6* sorteio do 3' de roupas pre-
miado o n' 25 do sr. Faustiniano 
Gomes de Leiros. 

21* sorteio do primeiro premia-
do o n9 16 dosr . João Machado. 

22* (prteio, do 2a de roupas pre* 
miado o n' 24 do sr. Antonio 
Medeiros. 

Acham se abertas as inscripções 
para o 2* club de vestidos finoi 
para senhoras. Urbano dos Reis & ( 7 . 

" O Propheta" 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros.' 

O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. jy Cascudo &C\ un 

V I V A S . J O Ã O 
A"Desoensa Natalense 

Acaba de receber directamente da Capital Fede* 
ral o mais importante sortimento de fogos chinezes 
conhecido no mundo. 

E' impossivel dar tuna'discripção exacta das innumeras 
peças de que se compõe tão collosal sortimento, en -
tretanto para dar uma idéa publicamos abaixo umi? 
lista, da quantidade aproximada. 

2500 dúzia sde Pistolas de 1 a 20 balas brancas e de cores 
600 dúzias de busca*pé3 a Bahiana 
500 dusias de girasóes de deslumbrante efteito 
Um milhão de bombas atordoantes ! í ! ! 

| 4 0 mil rodinhas multicores 
600 caixas de calos, pinth 
600 ditas Salon Fontanie 
600 c Perl 
400 « Serpentes Voadoras 
200 c de estrellinhas 
500 dúzias da Girasóea sem bomba 
200 balões de todos os tamanhos e modelos 
500 borboletas vagalumes. 
.Venda a retalho e por atacado. 

Convida -se a toda a população do Estado ga ver o monu-
meutal sortimento. 

A D E S P E N S À N A T A L E N S X : ! 
e "Ví-vsü a, UTol i s i ! 

Quereis possuir um 

"Nec plus ultra'4 ? 
Ide á Livraria Gosmopo<-

lita, que recebeu somente 60 
cartões e estão se esgotando. 
Aproveitem a Pexincha. 

Preço 1.Q00 rs. um. * 

Cap.\ "21 de Março" 
l De ordem cio Pod.v Ir.-. 
Arth/. convido a todos os 
OCav.'. do Sub.-. Cap.\ "21 
de Março para a sess.\ mag.\ 
de posse, que terá logar no 
dia 10 de Junhc corrente, 
pelas 7 horas da noite. 

Secrefc.-. do Sup. •• Cap.\ 
"22 de Março", ao Or.'. do 
Natal, em r de Junho de 
1901 • 

Hiram 18.'. 
Secre.\ * # 

Resultado k eis k casa de 
Nicolau Bigois 

N* 2 de calçadcs, 4- sor« 
teio premiado o n* 28, p2r-
tencente ao snr. Raymundo 
Antunes, 4' feira 29. N' 1 de 
fantasia 9- sorteio, premia* 
do o n* 7, pertencente at 
ar. Rafino Fieire, õ' feira 
30. N. 1 de Brins, 5* sorteio, 
premiado o n- 13, perten-
cente ao sr. Melciades Bar-
boza, 6* feira 31. N* 1. de 
chapéos 7* sorteio, premia-
do o n* 9 pertencente ao 
sr, Luiz Pio, sabbado 1* de 
Junho. 

José Chaves. 

A E Q U I T A T I V A 

Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do-
tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a familia em caso de 
morte constitue para s'« um raag 
nifleo pecuo si viver até o fim 
do período dotal que pode ser do 
10, 15 ou 20 annoe. 

Bua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

Club de costumes k caseniiras k 
dasa de Nicolau Bigois 

Já aeba-se com muitas a s s i -
naturas esse nosso club, e pedi-
mos aos nossos botis treguezes 
para virem se inscrever, que 
em sowmento de casemiras In-
glezat, é como nunca vistoj tan -
to em padrões, como em quaiida-
de, o vem fícar um costume ao 
ãocio infeliz por cento e vinte mil 
reis 120$000. , 

Aproveitem l 

0 H o y o _ S ü c u 1 o 

acaba de receber um lindo 
sortimento de phantazias 
para 300 rs o eovado e bem 
assim o que si pode imagi-
nar de BOM em extractos, 
tonicos, oler,s & e vende por 
preço de accordo com o actu-
al cambio. 

Rua Correia Telles, 43 
Vianna <$c Lyra 

CA RTOES 

• SO 

Yapores Esperados 
MEZ DE JUNIIO 

Do sul 

Maranhão 
H. Salvador 
Una 

a 
a 
a 

Do nor te 
Planeta a 
Jaboatão a 

5 
12 
13 

11 
15 

MlMPOBLIGA 
(268) 

OS Ã H T R O S D E P A R I S 

»Xavier de Montepin 
* t ( 

IÛ 'GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

XLIX 

O ENTERRO 

Tinha alguma carta para mim, 
ler-sefia enganado* e deixado aqui 
aquella carta que não me era 
destinada. Deus permittiu, o u s n -
tes quiz este erro I era preciso 
que a traição d'estes miseráveis 
mo fosse reveladà, era preciso eu 
conhecer o seu refugioj para po* 
der vingar Lina ! 

Dorme em paz o teu ultimo 
somno# minha fl.ha, minha querida 

rainha única felicidade, meu uni* 
co amor, minha pober martyr ia 

noceute. Dorme um paz i Será 
feita justiça, juro-te ! 

A infeliz fechou a carta di-
rigida a Victoria Loiteaa, pegou 
no bilhete de cem francos, depoz 
um beijo na fonte gelada do pe-* 
queno cadáver, saiu do quarto fe-
chando á chave a porta apóa si, e 
desceu ao escriptorio. 

Com uma voz entrecortada pe-
losJeolaçoBj disse á hospedeira : 

—Perdòe-ine, minha sonhora^ 
por havel~a recebido mal ha 
pouco. Deve comprehender o 
meu desespero. 

—Comprehendo e affiançoulhe 
que não lhe quero mal por iisO) 
volveu a boa da mulher que nãc 
tinha mau coração. Não se inqui-
ete pelo que me diz respeito; e 
trate das medidas a tomar para 
o enterro da sua filhinha. 

—Vou tratar dMsso, e á 
ta lhe pagarei o que devo. 

~ E s t á bom, está bom, 
muito tempo para isso* 

Joanna foi participar o obito à 
«mairie. O ent«rro foi adiado pa-
ra o dia seguinte* a's quatro ho-
ras, resolvendo-se, ja ' se VÔ, a 

voU 

tem 

opinião do medico que n'aquel!e 
dia devia vir fazer a auri vi« 
sita. 

A desditosa mãe comprou um 
circo, voltouy e pegou a' dona 
do hote!. 

Em seguida^ subiu a1 camara 
mortuaria e accendeu o cirio, que 
coüocou a ' cabeceira da fiiha, e 
depois ajoelhou, pondo»*e a reci-
tar dotas as orações que a sua 
memoria jhe recordava* cu ex-
plodiam do seu^ coração tortura« 
do. 

De, quando em quando o seu 
olhar tornava-se feroz, a sua 
fronte contrahia«sef e os lábios 
cessavam de mover-se. 

E1 que naquelles momentos 
preoccupavam-^a idéas de vin-
gançaj fazendo-a esquecer as ora* 
ções. 

A tarde e depois a noite des* 
iisaram por reta fôrma para a 
pobre mãe. 

Ao romper do dia, sentindo-se 
exhaueta, resolveu tomar um pou-
co de alimento. Para a realisa-
ção dos seus projectos eram-lhe 
precisas forças. 

Comeu um pedaço d e j pão que 
trouxera na veepera, infelizmen-
te muita tarde.1 

A's tres horas vieram raetter 
no caixão o cadaver da filha. 

Joanna comprada um pequeno 
lençol para embrulhar a creança 
a quem vestira um vestido bran-
co. 

A collocação no ataúde, foi u-
ma tortura horrível para a in-
feliz mãe. 

Estava silenciosa. 
Como deade a vespera se lhe 

tinham esgotado aa lagrimas, ja1 

não podia chorar, e torcia as 
mãos« 

Não bastava que a morte lhe 
houvesse arrebatado Lina l 

Os homens iam agora levar o 
despojo. 

Da filha adora ia nada lhe res» 
tava, nada senão a recordação, 
o logar vasio e sangrento, a 
ferida incurável. 

A's quutro horas em ponto, do-
is dos sinistros portadores a quem 
o povo na sua linguagem pitto-
reeca chama «gotaa pingados», 
víaram buscar o pequeno esquife. 

o qual foi para a igreja n'um 
trem de enterro. 

Joanna em soluços, caminhava 
atra's do trem dos pobres. 

Entretanto, a pobre não estava 
só; como julgava. 

Desde a esquina da rua Loine*-
au que um trem de aluguer, de 
stores descidos, seguia a passo o 
préstito fúnebre, a' distancia de 
uns cincoenta ou eessema passop. 

Antes de chegar ao ceraiteriô 
d Ivry, termo da lugubre viagem. 
Joanna comprou uma cruz de 
madeira negra, e uma corôa de 
perpetuas^ sobre o qual se liam 
em letras negras envernizadas es« 
tas tres palavras : 

A MINHA FILIIA 
Ao mesmo tempo o coupó de 

aluguer parou : 
Apeou-se urn homem, cora o 

chapea puxane para oa olhos, e 
seguin o caixão, mas tembem a 
distancia. 

Continua, 

ILEGÍVEL 
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governo do Estado 
ADMINIKTKAÇAO DO EXMO. SR. 

VI. A!,atóllTO MARANHÃO 
K X P E D I E N T E 

do dia 3 de Junho 
O f f i c h a s 

Ao ar. Inspector do Tbesouro: 
Ao director do Hospital de 

Caridade, dr. Pedro Soares do 
Amorim, mandai pagar a quantia 
de l:0G8$66o proveniente da 
despeza effectuada, durante o mez 
de Maio ultimamente fiado, com 
dietas aos doente« pobres .recolhi-
dos ao mesmo Hospital e ao Lasa 
reto da Piedade» conforme as 
demonstrações juntas. 
' Ao mearno; 

Ao estafeta do Telegrapho Na-
ciooai, «tosó Canuto Emerenciano* 
mandai pagar a quantia d e . . . . 
699$170 da taxa de telegrammas 
tranamittldos no mea de Maio ul-
timo, copo vereis dos documento! 
juntos. 

M Coitara 
SésSSo ordinaria aos 9 di-

as do mez de Maio de 1901 
sob a presidençia do sr. co* 
ronel Olympio Tavares; se-
cretario o sr., Adelino Ma-
ranhão. ÀV12 horas da ma-
nhã, presentes os srs. pre-
sidente, deputados e secre-
tario, Ólytbpio Tavares, A-
yelino Alves Freire, João 
Chrisostomo Galvão, Odilon 
de Amorim Garcia e Adeli-
no Maranhão, foi aberta a 
sessão. Lida e approvada a 
acta da ultima reunião, en-
cerrou-se a sessão por falta 
de expediente. 

Secretaria da Junta Com-
merciai, em Natal, 16 de 
Maio de 1901. 

O Secretario, 
Adelino Maranhão. 

Sessão ordinaria aon 16 
dias do mez de Maio de 
1901, sob a presidençia do 
sr. coronel Olympio Tavares ; 
secretario, o sr. Adelino Ma-
ranhão. A's 11 1/2 horas da 
manhan, presentes «os srs. 
presidente, deputados e se-
cretario, Olympio Tavares, 
Avelino Alves Freire, João 
Chrysostomp Galvão, Odi-4 

Ion de Amorim Garcia e 
Adelino Maranhão, foi a-
berta a sessão. Lida e ap-
provada a acta da ultima 
reunião, passou-se a tomar 
conhecimento do seguinte 

Firma commeroiM : 
Do negociante (lesta pra-

ça Joaquim Ignacio Perei-
ra par* ser registrada.—In-
forme o secretario. 

Secretaria da Junta Oom-
mercial, em Natal, 23 de 
Maio de 1901. 

O Secretario, 
Adelino Maranhão. 

Sessão ordirraria acTs 23 
dias do mez de Maio de 
1901,sob a presidençia do sr. 
coronel Olympio Tavares ; 
secretario, o sr. Adelino Ma-
ranhão. A's 12 horas da 
manhã, presentes os srs. 
presidente, deputados e se-
cretario, Olympio Tavares, 
Avelino Alves Freire, João 
Chrisostomo Galvão, Odilon 
de Amoúm Garcia e Adeli-
no Maranhão, foi aberta a 
sessão. Lida e approvada a 
acta da ultima reunião, pas-
sou-se a tomar conhecimen-
to do seguinte 

JExpediente: 
Firma cominere ia l : 
Do negociante desta pra-

ça Joaquim Ignacio Perei-
ra, devidamente informada. 
—Èegiutre-se. 

Secretaria da Junta Com-
mercial, em Natal, 30 de 
Maio de 1901. 

O secretario, 
\ Adelino Maranhão. 

Pensando e rindo 
Seis eão as cousas .que o 

senhor aborrece, e a sua 
alma detesta a sétima. 

SALOMÃO. 
* 

Atirei um limão cheiroso 
Na janeíla do meu bem, 
Deu na clara e na morena, 
Deu na mulata também. 

* 

Caçapo mo&tra a sua bi-
bliotheca a um amigo. 
«-Então, não podas me em-

prestar um alfarrabio ? 
—Impossível... não m'o.entre-

garias mais.Falto com experioncia 
própria. Todos esses aqui for3ra 
emprestados. 

TÀRTARIN. 

ButíMn tara1 como consequência 1 
immédiats enorme prejuízo, fcioûo 
anniqui (ameuto no comraorcio in* 
glez e PltemftOj nA America Cen-
trai e do Sul, onde actualmente 
esta' bam coilocado. 

Accreecenta o Die Post que os 
Estados Unidos do Norte visam 
exclusivamente a supremacia no 
commercio universal. 

* 

Um grande iuceudio destruiu 
280 edifícios da cidade de Lo-
hendort. 

Mairi de 1.500 habitantes fica-
ram sem abrigç e ns miséria, pois 
os prejuízos foram totaes. 

O fogo começou etn um arma« 
zem. x 

Msrroracu no incêndio 2 i pessoas 
e ha outras muito feridas a quei* 
mada^9 mais ou menos grave-
mente . 

O milionário Carnegie deu cem 
mil libras storUnaa para a fundação 
de bibfiothecas em Qjascow des-
tinadas aos operários. 

Essas bibliothecas deverão estar 
abertaa a ' noite, pnra poderem ser 
frequentadas pelos operários. 

* 

Foi preso em Metz, como espião, 
um francez que, pelo seu aspecto 
e linguagem» - parecia aliemão e 
assim conseguira introduzirão nu 
ma fortaleza, e s tudandea minucio 
sãmente. 

Ao ser preso, aqueiíe individuo 
engoliu um papel* 

* 
Em toda a Rússia augmenta em 

proporções alarmantes a fome nas 
ciasses pobres, principalmente nas 
províncias de Kherson e Toboisk. 

* 
' * 

Communicara da Sibéria que oy 
presos desterrados na iiha Sak~ 
hatin se sublevaram, Oferecendo 
luta tropas, da qual resultaram 
mortes e ferimentos. 

A sublevação foi afinai domina* 
da) sendo açoitados 5.059 presos 
que ficaram com os corpos corta-
dos peto chicote. 

0 GRANDE 6EHEDI0 
E s p e c i f i c o I i i f a l l i v e l 

Especifico aiiti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e defiuitivameüte todas as formas do 

envenenamento do sangue. 
A^Byphilis primaria, secundaria e terciaria è por 

elle completamente curada expellida do sysfcema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. • 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falindo. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente 'substancias vegetae3 innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéta nenhum a ,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupstções. 

Etteve hODtora em nosso escrip-
torio o Q0660 bom amigo Manuel 
Aleixo de Maria, honrado com-
raerciante de Curraes Novos. 

0 n s j i l ó m u n d o 
Segundo o Die Post, importante 

jornal de Berlim, a exposição dG 

Circo União 
Depois (Tamanhan haverá 

ao Circo União um atira* 
hente e variado espectácu-
lo em beneficio do senhor 
Bom Jesus das Dores, cujo 
produeto será para auxiliar 
a construcção dos altares 
l*teraes que projecta-se fa-
zer uo templo onde e vene-
rada aquella imagem. 

O circo, segundo estamos 
informados, apresentará hei-
lo aspecto, e è de esperar 
grande concorrência 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra-se em todas as diogariafe e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
D I R J J A M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
S. # 140 EAST 3e th: STEEET 

X X S Jk. 
ejgxL OA ijrywnajgM 

• m I ^ I R i 

J 
O g r a n d e r e m e d i o i i i g r l e z 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de de« 
bilidade nervosa, impoteneiaj espermatorrhéa, perdas 
fem inaes, noctui*n&s ou diurous^ inchs^ão dos tcs l ículos 
prostração nervosa, moles i iàs dos rins e da bexigai emis-
sões involuntárias e fraqueza dos órgãos gen i taes : 

Este especifico faz a cura positiva etn todos os ca** 
sos, quer de moços quer ie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangu« para as partes genitaes' e 
é o único remedio que restabeleço a saúde e dá força as 
pessoa. 
N e r v o s a s , d.e"bil id.ad.e o i m . - p o t e n t e s 

O Desespero^ o receio a grande excitação, a insouinia ô o desanimo «rerale 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o soceeo n 
esperança e a força. e • 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito por milhares de 
pessoas, e aclia-se à venda ein todta as pharmacias e drogarias do mundo! 

Direcção : Z E E C a x ^ ^ O y O 

247 O Street 

N O V A - Y O R K - E , JJ. A -
52) 

H. SIENKIEWICZ 

Q u o Y a d i s 
TradacçSo de MANOEL DANTAS 

da 

XIII 

—Mas o divino Dlogenei d'Ap~ 
poUonia enainoa que o ar era a 
l a t ênc ia meima das causa«, que 
quanto mais quente o ar, mais per-
fei tos os seres que suscitava e 
que /o ar mais quente procreava 
as filmas dos sábios. Mas* uma 
• e z que no outomoo começa a fa~ 
ser fresco, o verdadeiro sábio de 
ve esquentar sua alma no vinho, . . . 

calor para toda a eitructura 
nono perecível enveloppe 

—Chilon Chijonides, onde é tua 
patria ? 

—No Ponio Euxino. Venho da 
Meierabria. 

—E3 grande, Chilon ! 
—E mal comprehendido f ac-

crescentou o outro melancólica« 
mente. 

Vinicius impacientava-se nova-
mento. Tivera um clarão de es-
perança e queria que Chilon se 
puzesso immediatameme em campo 

Toda esta conversação, pare* 
cia-lhe uma perda de tempo e fie 
cou furioso com Petronio. 

— Quando começas tuad pesqui-
sas ? diase voltando-oe para o 
Grego. 

—Ja as comecei, senhor. H 
emquanto e6tou aqui de bom hu-
mor para reapooder ás tuas ama* 
veie perguntas, continuo minha? 
pesquisas. Tem fè era mim, no^ 
bre tribuno, e sabe quef si per* 
desses o laço do teu calçado* sa* Porque nfto podes negar, senh*r* 

que uma bilha,mesmo de zurrapaIbéria encontrar esse laço, ou pelo 
d e Capuaou de Telesia, que e«ta!mçn(tf aqueüe que o apanhou na 
bilha, digo, aeja um vehiculo de rua. 

— J a t e empregaram em semet» 
lhantes tarefas ? perguntou Pe 

tronio. 
O Grego levantou os oiho9 : 
—Hoje, a virtude e a sabedoria 

estão em tão pouca modo que 
meemo o philosopho vô-se força-
do a procurar outros meios de 

subsistência. 
—Quaes sao oa teus ? 
—Saber tudo que se paasa < 

offerecer meui bons cfficios áq;jel 
los que tiverem necessidade. 

—E pagam-to ? 
—Ah! senhor| é precioo que 

eu compre um escriba. 
Si não* a minha sabedoria mor-

rerá ccmmigo. 
—Si até agora não podesto en«-; 

centrar o dinheiro neceseario para 
um manto era bom estado* teuc 
méritos devem ser sem lustre. 

— A minha modéstia nativa me 
nito permitte fazer^lhe a ostentan 
ção. Mas, dígntíite considerar* se« 
nhor* que os benfeitores, outr*ora 
multidão, para oa quae9 cobrir de 
ouro um homem t e mo ri to eia tão 

iigradavel como engnlir , uma os«Inas arenaria (•) ? 
tra de Puteota, s5o hoje um my~ _ p o r todos os deuaea t basta 
tho. Não eão meus meriLoj auenlluatre sábio* exclamou Petronio' 

porque vamos ser submergidos 
peias ondas do teu mérito, da tna 
virtudeje da tua sabedoria ! Bas-
ta ! . queríamos saber — sabemos 
quem tu è s ! 

Vinicius estava satisfeito* porque 
pensava que um tal homem* como 
um cão de fila, uma vez posto na 
pista, uão pararia antea de ter 
encontrado o CGVÜ da caça. 

—Bom, disse, p r e m a s dê indi* 
cações ? 

— Preciso de armas. 
-oQue armas ? perguntou Vini* 

cms espantado, 
O Grego abriu a pajma da mão 

e com a outra fez o gesto de con-
tar dinheiro. 

»•Oi tempos são esses, senhor, 
uisse ello com um suspiro. 

•^Eotáo sera's o burro que toma 

que 
se tornaram Ínfimos* porem a gra-
tidão dos homens. Quando fogo 
um eicrnvo de preço, quem o en* 
contrará a não ser o filho do meu 
pae ? Qunndo apparecem sobre os 
muros jaecripções pouco lisongei-
ras á divina Poppéa r quem indica 
os culpados? Quem deicobre nas 
livrarias versos contra Cesar ? 
Quem relata o que se diz nas ca» 
saa dos senadores c dos cava-
lheiros ? E quem leva as cartas 
que si não quer confiar a unj es-
cravo, quem presta attenção 
propostas dos barbeiros* quem re-
colhe as confidencias dos taver-
neiro^ o doa moços das padarias* 
quem capta a confiança dos CJ-
Ciavo*; quem advinha o que 
nassa n'ume casa, do atriura r. 
o jardim ? Quem conhece toik* 
aí tuas* todos os beccoa som aa-i:. fortaleza de assalto por meio ri! 
hida, todos os esconderijos ? Quem sacos de ouro 
sabe o que se diz nas thervnas, 
no circo; nos mercados, naa escor-
ias de lanistas, nas barraca« dos, 
negociaotòs d^scravos e mosmeí 

(*) Atigm. inativo de arena. 
Continha 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleci m©ûtc 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro7ada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
b o u b a 3 , ulceras, fistulas, darthros, t u m o r e s gommas, 
em pi gens, escrófulas, morphéa, cancros, c o c e i ras e toda 
a ^orte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
&con)panha a cacía garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
do Soares de Amovim. ]Juico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d o Pôdro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ioteripia e falta das regras 
Elie etiriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.;—W de incontestável efficacia e de prom 
ptQ effoito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheuniatismo articular e engorgitamentos 
ou ^induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Mor ei r».—São de effeito Beguro e ef icaz para expulsar as lombrigas 
ou vermeB intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phospkato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela ÍDBpectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou faits 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta do forças, excessos de qual-
quer natureza que caueaia enfraquecimento e nas convaleaceaças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. -
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, laBtio 
gastrite; dores de estomago, azias e todas as moléstias que átacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as bíenaorrJjagias e affecçôea brancaa se-
xuaB recentes ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extr&he em 4 diaB os callOB novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem peseoaB attestam e elogiam a efficacia deo te mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—île Soares 
de Amoriwi. Faz nescer erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata* aj;caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes mao hálito o toda as moléstias que atacam a 
bocca. ' Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e S p4STA E PÓS DfiÎNxIFRICIOS—de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há êeuaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S. A m o r i m . A m e l h o r b r i l h a n t i n a 
m r a o b i g o d e , b a r b a o c a b e l i o . 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
nelle Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas* sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
rie Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio. 
Todos estes nremrados se encontram 
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A EDUCADORA 
n i de Vida 

[lie n i - S - largo i Francisco ii fula 
ŒSIO 

Rua Correia Telles 

" V © 3 3 - c L a . a a c 3 - ± - n , h i e i x ^ Q 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Móssoró 
v , Jerouymo Rosado. 

± 34:' . E'agrsiECLeÄt© 
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Nicolau Bigois, ^decla-
ra que tem para vender, 
por t preyo muito raaoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
is quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

TJma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres poi>. 
tas na frente, tendo uma 
cxcellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
is r espectivos pertences pa-
*a padaria; -
- Ijma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
ao quintal uma casa com 
bodos os aviamentos de fa>-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam** 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tenda £c&da 
atna, uma porta e uma 
janeÜa na frente, e /no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua« 
dro, bem como,' na, praia 
"Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negociir qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia "nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de rçoo. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro e^ual na própria apólice, para um 
só eííeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)-Joaquim Pereira da Bocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João Rib .EiRo DE LACERDA. 

A s firm são reconhecidas pelo tabelli-
ãO Virginio José Espinola. 

Telegramma 
Do sul çeceberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— ' 

Mello & C. 
(( 

i r a 
Edição Hebdomadaria 

' ASSIGNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

tt 

(( » s 
P u b l i c a ç f t o m e n s a l 

ASSIGNATURAS : , 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os. pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopol i ta . 

PÁGINA H f l N C H M l ILEGÍVEL 
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Isifiatfo Mua 
Enoplptorio de Commissôes 

eoiuíiguaçftes e Agencia 
de Barcaças 

End. Teleg. ̂ CABREGADOUES" 
Natal i 

Rua do Coramercio D' 75 

Yantajos^ Hsgocio 
Rs. 5 $ 0 0 0 

Rifa-se nm importante si-
tio, cercado, de 2800 braças 
em roda, com casa de vir-
venda, 2 açudes, e planta-
ções de coqueiros mais fru-
cteiras, e 10 vaccas com 
crias ou solteiras,, no valor 
de rs.N 12.000$, tudo situado 
no logar Pedra Redonda, 
município de S. Antonio, 
Estado do Rio Grande do 
Norte.' -

Depositário responsável, 
Manoel Lucio Peixoto, resi-
dente em S. Antonio. 

Bilhetes à venda nos esta-
belecimentos dos Srs Fran-
cisco Cascudo e Alvee <fc C. 

i Sapatam Pessoa 
Cambio de 15 d. 

cadeiras para viagens, bc 
r 

2—Rua Correia Telles-2 
PjEbSOA SILVA & C, 

A PR0P0SITÛ DO CÂMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos unias 100 dusias de 
gravatas, e outras tantas de 
espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses «i ve-
rem, se já viram n'este mer-
cado, sortimento egual e 
por taes ; preços—Podemos 
asseverar que venHemos es-
tes artigos por menos 30*(-, 
havendo ainda a grande 
vantagem de variedade vj>a-
ra a escolha—E' fácil de 
ver faiendo se uma visita 
ao "Grande Oriente'' de 

Urbano dos Beis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
differença relativa ao cam* 
bio- " 

Apólices 
DA 

' Divida do Estado 
Ângelo Roselli—com armazém 

de fazendas j e miudezaa--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os titnlos acima. 

Natal,, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

Ao seu estabeleci mento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está Vende ml p a 
preço3 sem competencia; 

A SABER 
Botinas do ;Rio de r a 

10$000 e 12$« >00 o'par, san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. v 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 2õ$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galos 
chas e sapatos, chancas e, 
tamancos do Rio Grande do j 
Sul. , * 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$Ó00 um. 

» 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g a vatas, collarinhoi?, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

Assucar barato 
* Benvenuto Limd chama a at-

tenção do publico em geral e o«-
pecialmentQ tio commercio para 
os preços abaixo* por quanto 
está' vendendo assucar refinado 
no seu ar mugem, a9 Rua do Com* 
raercio n- 75 (Ri te i ra . ) 

Em barricas ; A retalho 
Àss. esp. 15 k. 7$200 1 k. 600 

«• prim. a 6$'2ÒO " " 500 
" seg\ " " 5$200 " 440 

teve. boa " 'f 5$000 c< 400 
terc. ord. 't 4$200 " " 320 

Declaro ambemque esta1 ouc-
torizado a fazer vendas de outros 
produetos da acreditada «Eabriea 
Jundiahy» dex Macahyba, como 
nejam: Genebra, yyetema Fochip, 
da Laranja e Cambuim, eepeciaes 
vinhos da Cajú e de outras fructae, 
tudo por preços sem coràpetencia. 

Aproveitem ! Aproveitem! 

" O Propheta'* 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento dé ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te . 1< Cascudo 4}C. 

A s d u a s Bebés 
O proprietário da «Livraria Cos-

mopolita» avisa aos interessados 
que, tendo concluído a passagem' 
das oauleüasj com as quaes estão 
habilitados alguns fregueses a pos-
suírem as duas formosas bebês que 
se acham em exposiç&o no seu 
estabelecimento, está resolvido a 
proceder a extracção da loteria — 
ante vesperadeS . ANTON IO«** 
e n&o vespera de S* Joãoy como 
tòra annunciado. 

V I V A S . J O Ã O 
A"Desoensa Natalense 

Acaba de receber directamente da Capital Fede* 
ral o mais importante sortimento de fogos chinezes 
conhecido no mundo. * 

E' impossível dar umaMiscripção exacta das innumeras 
peças de que se compõe tao collosal sortimento^ en -
tretanto para dar uma idéa publicamos abaixo umu 
lista, da quantidade aproximada. * 

2500 dúzia sde Píatolas de 1 a 20 balas b/ancas e de core* 
. 600 dúzias de bueca-pés a Bahiana , 

500 dusias de girasôes de deslumbrante efteifo 
Um milhão de bombas atordoanies ! ! l ! 
40 mil rodinhas multicores 
600 caixas do calos, pinth 
600 ditas Salon Fontanie 
600 « Perl 
400 « Serpentes Voadora* 
200 « de estrellinhas s ' . 
500 dúzias de Girasóes eem bomba 
200 balões de todos os tamanhos e modelos 
500 borboletas vagalumes. 

Venda a retalho c por atacado. 
Convida-ee a toda a população do Estado ^a ver o móuu-

meutal sortimento. 

' A D E S P I 2 1 \ I S A M A T A I , K l V r S ] E T 
- © "VÍTTSI a* Emol ia . ! 

J o s é C h a v e s . 

Cos a toca na loíiia-
O Diário de hontem fez um 

excarceo enorrçe* dizendo que as 
rifas são prohibidas por loi, e 
que os agentes, e até os passado* 

*es de bilhetes devem pairar na 
cadeia, e tc . 

Pois bem : 
Nâo ha muito o 4sr. proíesnor 

Elias Souto, redactor-chefe d'esse 
mesmo Diário, rifou um plano de 
uma sua digna fi!ha, sendo sortea-
do o numero pertencente ao ca* 
pitão Tiburcio Nunes de Sà . 

Eu que sou tím individuo de 
memoria um tanto feliz, lembro 
me bem disto,* e fui até ura dos 
frechados incluído na relação fei* 
ta pelo proprio punho do «r. pro-
fessor Elias Souto« tendo pago a 
injnha ecção de 5$Q00 ! se não 
estou enganado. Lembra-se ? 

O meu numero sahiu branco \ 
mas nem por isso doeejo que o sr. 
professor vá par3 n cadeia. Ve-
nho á imprensa porque* ao ler n 
z?iüji|a do Diário, relativamente i -
rifas, penso como o commendador 
Umbetino professor Eüas não 
tem juizo. 

M. B. 

Club ii Caaluiros a' 1 
Do Propheta 

Decimo sorteio, terça fei-
ra, 4 do corrente, premiado 
o ir 51 pertencente ao socio 
3osé Antonio AreiftP: 

F. Cascudo & C. 
» 

« » » $ 

u 
» » 

GLUBS DO 
ff 

No 9. sorteio do club n. 3 
de roupa, effactuado em 3 
de Junho, foi premiado o n. 
26 do senhor Joel Villar. 

* J. Gàbral & G. 

Externato Potyguar 
DE 

Ensino primário c soeun-» 
dario sob a dirccçflo de— . 

TERTÜLIANO PINHEIRO 
FILHO 

Rua Correia Telles n . 4 

Hoje haverá nesta Off . \ 
de Filiaç&o, para a 

qual são convidadcg todos os 
obr.\ do quadro. 

Natal, & de Jnnho de 1901. 
Paulo de Tarso, ^BS/. 

Secr. •. 

Gratifica-se a quem ti-
ver achado um pequeno bro-
che de ouro, com cravação 
de brilhante, perdido na noi-
te de domingo, presumindo 
ter cahido da porta do cir* 
co de cavalliuhos até a ca« 
sa do dr. Luiz Fernandes, 

Quem o tiver achado po-
derá entregar nV,sta typo« 
graphia que será generosa--
mente recompensado. 

V 

Leilão de moveis 
O Agente Garcia, com autorisação^ fat h 

leU6o, por conta e risco de quein pertea-* 
cer, na cidade Alta, â roa da Coneeíçüo; 
prédio de resídencia do dr. Costa Keal, 
sexta-feira, 7 do corrente^ pelas 11 hon-
ras do diaj constando de um variado 
catlialogo de ricos e excellentes moveis e 
outros artigos como sejam ; 1 bonito gnar-
da-vestido,grande,quasi novo envernizado; 
com 13 gavetinlias diversas, com chaves, 
2 consolos com pedra, 1 meza redonda^ 
4 jarros grandes de vidro, 1 sofa jacaran-
dá, 2 candieiros belgas para cima de^meza^ 
l banca de amarei?o envernitadaf bidet 
jacarandae com pedra^ 2 frueteiras, 1 li-
coreiro, 1 rico aparelho porcelana para 
cha, 1 espelho grande, oval^ dourado, 12 
cadeiras junco e outros artigos. 

Agencia de Leilões de Natal, 4 de Ju-
nho de 1901. 

O Agente, 
Manoel Joaquim Amorim Garcia. 

/ — 

Quereis possuir um 
" N e c p l u s u l t r a " ? 

Ide á Livraria Qosmopo 
lüa, que recebeu somente 00 
cartões e estão se esgotando. 
Aproveitem a Pexineha. 

Preço 1.000 rs. um. 

P 
X «pel para despachos' 

facturas c memorandtims, 
tudo riscado do melhor gos* 
to toai á venda nesta typoo 
graphia . 

mm r A mmm 
^ — 

OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

T E K C E I R A P A U T E 

VOLUME I V 

XL1X 

O ENTERRO 

Um padre, acompanhado de ura 
menino de côro.poa-ie á teita do 
cortejo no raoineoto da sua entra-
da no cemtterio. 

Nâo tardaram a chegar a um si-
tio onde a terra estava remectaidaj 
onde se viam covas abertas ante-
cipadamente* 

M'ama da» covas desceram o 
caixão de Lina. 

O padre atirou para cima do 
cJixâo uma meia pà de terra, e 
recitou aa orações do* mortos. 

Ajoelhada, ou melhor dizendo, 
prostrada diante da «covat Joanna 
suffocava, soltando surdos gemi-
d o \ Q batendo no peito. 

O padre deitou agua benta7 
proferiu as ultimas palavras, fez 
ama g30uflexão e retiroa*se. 

Então os coveiros encheram 
a covay e cravaram a cruz so-
bre a terra revolvida de fres-
co • 

Dedois, concluído o trabalho, e 
como não se apresentaste maia 
nenhum outro entrerro> retiraram« 
«e indifterentes. 

Joaona cofftinuata prostrada. 
No fim de algani minutos, le-

vantou-se e foi enfiar n*um doi 
hraços da cruz a corôa de per-
petuas que eüa segurava na mão. 

Então os soluços suffocaram-n*a. 
Pareceu-lhe que ia morrer* fal-

ta de alento, que o seu coração 
estava prestes a d i lacerasse . 

Foi curta a crise. 
Baccedeutlhe uma terrível tran-

quillidade. 
Sem notar que falova alto e a 

podiam ouvir, disse com uma voz 
sibilante: 

— Para que chorst;? Ha do ser 
tão curta â separação ! 

K estendendo a mão^ para o 
fundo do borisonte, acrescentou : 

— Esta noite irei ter comtigo, 
minha fiíhaf porque antes de 
chegar a noite eeráa vingada i 

Em seguida, caiu novamente 
<ie joelhes, e poz-se a chorar. 

O individuo oceuito por traz 
doa cypreste9 tinha ouvido ae 
palavras dirigidas pela pobre 
màe á filha mflrta. 

Um sorriso estranho deicerrou-
lhe os lábios. 

Embrehando-se sem fazer rui-
do por uma aíameda próxima 
Q3ia do cemiterio. 

A carruagem que o trouxera 
esperava-o á porta.-

—Vamos á «Chope d'Argent*, 
meu velho, diâse elia em inglez 
ao cocheiro. Redea larga, e chico* 
ta ee fôr preciso. Tenho muita 
pressa. 

E subiu para o vehiculo, que 
partiu com a velocidade de um 
comboio expresso. 

Quarenta e cinco minuto* depo» 
is, parava á esquina da rua da 

PAGINA 

Escota de Medicina. 
William Scoot opeoufiso enifto, 

mb a í^pparoncia do Bourguignou, 
o bombíMroj e dirigindo se par* a 
cervejaria^ entrou. 

O seu rosto manifestava profun-
da tristeza. 

Déicou um olhar era volta do 
estabelecimento, e avistou só, a 
uma mesa, Eugénio Loiaeau, o 
marido de Victorina. 

Loiaeau com um cotovello em 
aima do mes \ e a cab.eça encosta 
da á mão parecia embriagado. 

Fitava os alhos com uma obs-
tinação de idiota n'uni copo de 
abeyntho meio despejado que pa-
recia hypnotíeal-o. 

—Ahl é ? t u j meu velho. Ora 
viva là. Ninguém te viu hon^ 
tem. 

- N ã o , volveu o irlandez. Não 
pude vir. Tive de ir aos arredo 
res de Paris, a casa de um primo 
que me deve dinheiro# e a quem 
fui pedil-o. Mas, succédé que 
meu primo eatíi em baixo, pelo 
menos por agora. Torna-to impôs* 
sivel, leceber d'elle pouco que 
seja. 

—O que, pois tu e » t ^ *em um 
sou ? 

—Tanto aiairo, não. Mas o 
meu bolao vae*se tornando leve 
dentro em poaco estaià chato ' 

Tanto peor I lato de oao ter di* 
nheiro e uma couea multo a t ra-
^adora ] 

—Esperemos que não chegue a 
aase ponto. Passemos a outra cou* 
Hl. 

—Então oiçamos. 
—Vim aqui e*ta noite nara te 

duer alguma cousa íéria; muito 
seria. * u 

A TERRÍVEL NOVA 

«obSdi'6""""c o m » 
« ^ s .Ticra °iuitoté™ » 

--Sim, respondeu VViîl Scoot 
»3<-hntSo o que é ? 

Continua. 
V, 
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Assignaturas \ 
f»or anno 1 5 & 0 0 0 | N. avulso ÍOO 
Seis inczej 8 $ 0 0 0 | Atrazado 2 0 0 j 

'•PAGAMENTOS ADEANTAD08 l 

ORGÃO DO PARTIDO 
Director Politico-DOUTOR P E D R O V E L H O 

1 Redacção e Typographla 
) : {8 —It n a I i i d e * l a i o ~ - 3 f t 
l P i i b l i c n ç S e t o u u n u a c i o s p o r a j u s t e 1 1>A(I AMENTOS AD EANTADOfc 

FOLHA DIÂRIÍl DA MANHÃ 
\Ak pelo DP. Pedro f i o 

JREDáCTOR-CHEFB : 

R E D A C T O R E S : 

Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
ADMINISTRADOR DAS OFFICINAB 

De onde a noticia 1 

I -

Anno 
Semestre 
Mez. 

l Ô g O O O 
8$000 
1 & 5 0 0 

YEN DA i V U L S A 
Jornal do dia $ 1 0 0 
Jornal do dia anterior $âOO 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S * 

Solicitadas, editaes e an 
núncios, Da falt i de ajuste 
prévio, serão publicados a 
$200 a linha de columna 
simples . 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducçâo 

TélêpãffiBãs "Ísp«ia6s 
ttio, 4 
Com a maior solemnidade 

foi inaugurado o busto dc 
Gonsaives Dias. 

A rainha Helena da Italia 
deu a' luz o seu primeiro 
filho* uma princeza, que to-
mou o nome de Helena. 

O presidente do Chile e x 
perimenta algumas melho-
ra». Na opinião dos medi-
dos, si escapara,náo recupe-
rara" o goso perfei to das su-
as faculdades. 

Rio, 5 
O Senado Federal appro-

vou em primeira discussão 
o projecto de lei que sus 
pende o codigo do ensino 
ult imamente promulgado pe-
lo Governo da União. 

Cegaram]} ao Rio Grande 
de Sul vários immigrantes 
hoers que se destinam á co* 
lonia de Ijuhy. 

Falleceu em Paris o nota-» 
ve lpubl ic is ta brasi le iro Ba* 
rao de Saiit'Aniia IVery. 

Rio , 5 
Nada consta sobre a mor-

Ifc do Papa Lea o XIII; cuja 
saúde é regular 

• i 

O «Diário», DO aUo de sua pri-
meira paginaf trouxe ftontem a 
een%acion.il noticia da morte do 
Papa Leão XIII, com a declara-
ção apenas d e - á ultima Iwm ter 
sabido a triste nova* 

Perguntamos nós- onde* como 
e de qae origem colheu o «Dia-
rio» a informação da morte do 
amado chefe da chriàtandade ? 

IV caso realmente para uma 
interrogação, tanto maia por que 
não consta absolutamente nada 
sobre a saúde de Leão XIII que 
auctorise a Buppoaiçfu do seu re-
pentino passamento, maxime sem 
a preçedencia de informações te» 
legraphícas sobre o estado do 
soberano enfermo que diariamen-
te e amiudadamente seriam atira» 
radas à circulação universal. 

A «Republica», como se sabe, 
tem um serviço telegraphico dia« 
rio, e uni facio de tamanha im-
portância, cujo conhecimento tan-
to interesssa ao mundo civiüea« 
do, não podia absolutamente o* 
ccorrer sem que merecesse as bon> 
ras de uma communicação especi« 
ai; despertando no correspondente 
o máximo interesso na rapida 
transmissão da noticia, attenta a 
jerarchia rociai do morto, 

Como vê*se do nosso serviço 
de bontera, nada tivemos relati-
vamente V saúde do Sumrao Pon* 
tiüce, e as ultimas noticias de 
que temos conhecimento dão Sua 
Santidade livre do maior perigo 
de vida da enfermidade que ulti-
mamente o prostara. 

E' bem de ver qae foi com ver-
dadeira surpresa que lemos a lo-
cal do «Diário»; encimada por um 
symbolo funerário e Imprensada 
entre duas giossas tarjas i 

Mas« dizíamos comnosco »c ler-
mos o «Diário», não podemos 
admittir no coirespondeute da 
•'Republica" falta tamanha, que; 
no caso, tomava as proporções de 
uma grave culpa, de uma desidia 
imperdoável, e nós só temos mo* 
iivos para fazer a' pessoa encarre-
gada desse serviço merecidos elo-
gios e juUiça ao interesse, activiY 
dade e intelligencia com que des* 
empenha taes íuneções. 

Não, o "Diário" d'esta vez viu 
a lua ao meio dia, e pode o col-
!uga gabar-se de ter um corres-
pondente único, verdadeira espe* 
cialidade no genero, que dà como 
auecedidos os factos por antecipa* 
çüo e em \ i r tude de um dom espe-
cial de previsão, que os outros col-
legas do oõicio não mereceram de 
Deus. 

Si se desse o caso de raorrer 
hoje ou ámauhã o santo padre de 
Roma—o que, alias, seria um 
acontecimento fortuito e natural, 
por não admirar a morte era qual* 
quer vivente—o 'fDiario" fica« 
ria enthusiaemado com o furo ge* 
fjial de e^u informante telegra-
phico. Uma antecipação assim sò 
àendo obra de um espirito privile-* 
giado, de um vidente, tal seria o 
raciociaio do collega, deante da 
evidencia esmagadora, isto ó, em 
face de uma noticia que o facto, 
oinecusavel argumento, irrespon-
dível na sua brutalidade, vinha 
confirmar, pondo n'um relevo e 
n'um destaque impressionantes a 
archi-actividade, a penetração e 
segurança de calculo a'cima do 
comraum do noticiarista telegra-
phico do < lDiaiio". 

Tenha., porem, paciência o col-

lega para m^ia algumas conside-
rações e u g g e r i d a a p e t a 
eiu falsa noticia . de toorte do 
maior e mais augusto soberano 
tia terra. 

Fazemo-íhe a justiça de não 
ter dado tão alarmante escorrego 
por ma ' vontade ào chefe do ca-
thoíicismo, nem a' sua egreja; teve 
o coUega apenas a ligeirice e a vai 
dade caloira de estampar a mti -
cia tíem dar«ihe a origem. Por* 
que não disse o «Diário*, como 
era de seu dever—acabamos de 
receber um despacho telegraphico 
de Romay do Rio ou Pernambuco 
transmittindo a triste nova do fal* 
lecimento do Leão XIII,a quaf nos 
apressamos em dal«a aos nossos 
leitores ? 

O coüega, era vez de proceder 
pelo modo indicado; obrou de ma-
neira a sujeitar aos mais justos re* 
parca e censuras o critério do seu di-
rector,Estamos habilitados a infor* 
mar o publico que è completamente 
inexacta a noticia do «Diário,» 
porque^Iogo que a lemos.immediata-
mente e como cumpre a' imprensa 
bem avisada pedimos po!o teíe* 
grapho confirmação do facto, e a 
resposta que tivemos foi de nada 
a respeito constar na Capital da 
União. 

Assim como nesse particular 
cáe o Diário em tão graves fal-
tas, do mesmo modo acontece com 
a maioria de suas accusaçõe^ que 
nos dispensamos de apontar, por 
innumerás. 

Âtè os assumptos que deviam 
por sua natureza pe/msnecer fora 
do circulo estreito e agitado da 
poiiticagem, o Diário mette^os á 
bulha, arrasta-os , ao tapete da 
discussão,, expondo-os ao ridículo. 
Paia prova, ^basta citar a insistên-
cia e a toleima com que trata do 
aerostato do dutineto rio-granden* 
se Augusto Severo. Tem o colle-
ga o direito de não e jTnpath iw 
com b esforçado apresentante do 
R. G. do Norte,mas o que decen* 
temente não poda fa^er, sem dar 
um passo para traz e dois a*baixo 
na linha de conducta de impren-
sa digna, que tanto se proclama» 
é referir-se sempre no tom remo-
queador e deprimente do capa-
docio a um assumpto que sobre-
leva» ee muito áchateza dos inte-
resses sordidoâ da politiquice. O 
Diário não pode, à mingua de 
competencia> jaT não dizemos dis* 
cutir, mast sequer, tomar conhe* 
cimento de trabalhos de aerosta 
tica. O invento do nosao illustre 
patrício tem merecido ser tomado 
a serio por altas competências sei 
entificas. E* nobilíssimo o esforço 
indefesso de um moço de talento 
e coração era busca da realização 
de um ideal que tem occupado 
toda a sua vida e que conseguin-
dooof de modo incompleto que 
seja, terá1 conquistado para a 6ua 
patria nativa uma grande parte 
de sua gíoria. 

Não faz obra que a ninguém a -
grade o collega,Mentando em vão 
—fique certo—araeaqainhar os me* 
ritos de um dos seus mais diatin-
Ltos conterrâneos. Procure o colle 
ga elevar a cotação de seu critério 
de jornalista o substituir o pesso-
al do «erviço tolegraphico e de 
reportagem, que Ih j eBtão estra 
gando os creditia da folh?. 

—O moço Cantndé de Lou* 
rival. 

O digno alferes do exercito Jo -
ão Augusto; 

O ministro evangelista Viliiam 
Porter j 

Amanhan: 
O n0S<50 presado amigo João Pó 

Caldas,, residente no Pa rá . 
O pequeno Adherbal, fi>inbo do 

maior Neto Moura. 

Esta* nesta capital o nosso bom 
amigo capm. Cândido Amaral 
Pilho, de Touros. 

O nosso digao amigo Silvino 
José Barboza teve agenti( 'Z:i de 
participar«*nos o nascimento, hon^ 
tem, de seu filhinho JOÃO. 

Leão X I I I 
Lendo hont^m n > Diirio 

do Natal o iniNãeto o gra-
víssimo informando Calleci -
mento (lo S-tntidsimo Padre 
Leão XIII, estranhámos 
qne, zelosos e as iduoâ como 
são os nossos correspon-
dentes telegraphicos,' nen-
hum de*faoho nos tivessem 
transmefctido a tal respeito; 
e pedindo-lhes immediatas 
informações,, podemos dar 
aos n ÍN-OS leitores a segu-
rança de que o preclaro che-
fe da chrisfcmdade ainda è 
em Roma o venerado vigá-
rio de Christo, continua ado, 
não obstante a avançada e-
dade e achaques que o mo-* 
lestam, a prestar á Egreja 
cs serviços inestimáveis do 
seu saber e da sua virtude. 

(ãimmmlob 
Fazem nnnos ho je ; 
A senhorita Kather da Trtnda-

da, fiiha do nosso digno amigo 
capitão Fraacieco Theopbilo % 

fc<. E a melhoria Je iresul-
t a J o g . q u e os mesmos ^servi-
ços toem demon trado, con-
formo já conh( <;um os noa«« 
so3 leitores, p; ovocou os me-
reci-los applauses e justo re-
c nhecimeato do beuemeri» 
to dr. Joaquim Mortinho, 
que acaba de significar taes 
sentimentos, n» segainte 
d o s p a c h ò , houtein dirigido 
ar> dr. Alberto Maranhão : ' 

4 R i o , õ 
Governador Estado 

Natal. 
Felicitarão p(.lr) resultado 

arrecadação imjjosto sal, a-
graduo serviços estaes pres-
l m K» União. Saudações. 

Joaquim ülurtinho, 
Ministro da Fazenda." 

I ^ j m r i a g ^ f f i 
Siai senhor, seu meoestrei, 
Agora 'stou pe rcebendo . . . 
Muito rendoso papel 
Anda vmc. fazendo ! 

Desce e eobe, leva e traz 
Com o mesmo ar de labrégo. . . 
lato, meu caro, é .demais, 
Procure um melhor emprego. 

Paiicracio. 

A m SS CLUSS, e t e e solicita-
das» na quarta p̂ ina. 

is 
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No periedo de reconsti-
tuição- financeira em que se 
acha o paiz, nenhum bra-
zileiro poderia, sem pecha 
de impafcriotismo, denegar 
o seu concurso á obra in« 
gente a que poz hornbros o 
nctual ministro da fazenda. 
E outro não foi o pensa-
mento que àctuou no ani-
mo do exino, governador, 
acceitando a incumbência 
decorreutj uo convênio de 5 
de Ago?.to de 1900, quo 
transferiu ao Estado os ser-
viços de flsealisação e co^ 
brança do imposto de con-
sumo de sal, 

Para honra de s. oxc. e 
proveito do thesouro fede-
ral, em boa hora assim se 

Honra e gloria ao meu Sympatliico 
amigo ih. Francisoo Camam illustre 
chefe de Policia, qae acaba de reníK 
var a prekibição dos tiros de roqaei-
ru « busca-pés. Eu já estava de olho 
arregalado, esperando pelo Edital. 

Viva o dr. Chefe, de Policial 
As fogueiras,não é graça, 
Seu doutor ha d^ convir': 
Qu^m virtude da fumaça 
W bom também prohibir. 

Mas o povo ha de dizer 
E deixem lá, com razão : 
—Isto não, não pode ser, 
Que é cousa: detradicção. 

L u l u C a p ê t a . 

Retalhos 
0 3 doutores Felix Regnault e 

Berilion apresentaram ba pouco á 
Academia de Paris ura novo mona« 
tro do sexo masculino, qae n&o 
tem nem braços nem pernas. 

Esse homem tronco chama-se 
Miolâo Robelkoff e é originário da 
Rússia d'Asia. 

E' de uma família que tem 16 
filhos e eile ó o decimo quinto, 

O homem tronco é casado e 
pae de 11 creanças. das quaes 6 
estão vivas e são bem constituí-
das. 

Com aux.íio das faces, da boc-
ca, da cAbeça e das espaduas, fa-
zendo manobras inacreditáveis, 
elje bebe, come, escreve e ató 
pinta. 

EM 1899, foram transmittidos 
pelos fios do teíegrapho nacional, 
1 .373 .673 teiegrammaei com . . . 
20.460.783 palavras. 

* 

DURANTE o mez de dezembro 
do anno pasiarlo inhumaram se* 
noa cemiterios da capitai bahiana. 
330 cadaveres. 

* 

AO que publica o Diário de Mi* 
nas, como informação recebida de 
seu corredpondejnte no município 
de Piumby, existe no districto de 
Perobas, naqueila comarca, uma 
mulher de eòr branca, com três 
filhos naecúlos de um só parto^ 
sendo um branco, um mulato e 
um preto. * 

Na mesma cidade (FiumbvO 
tnmbem uma mulher deu a iuz 
dois lilhos gemeos, sendo um 
branco e outro preto. 
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IIluminação Publica 

Escrevem-tm*: 
«Sr. re l>»r<M. II * quatro noites que 
tutl.w < uai da arnboj 09 bairros 
d'esta capital estão completamente 
á? escura*, pois nem um só de 
teus poucoa lampeões foi acendido 
Já oâo ó a primeira.vea que isto fi-
cou tece, ma* a imprensa, n&o Bei 
ai por cqndeicenddncia, nflo diz 
patavina 1 

Uma cidade como esta, cdjas n m 
85o por demais tortuosas e eabura 
cadas, cheias de aitos e baixos, 
sem Ufaminaçílo; & deveras para 
(astimar I 

Autehontein fa lua Unha de sair 
ia para as nove da noite, e a cidade 
estava em trevas! Dizem que isto 
da-se, porque o Governo Munici-
pal paga mal o serviço da iliumi-

• naçfto e uma vez por outra os ga*> 
rôtoa da alta rapioca dara»se ao 
nspravado brinquedo de quebrarem 
os lampeões etc. Mas isco não 
procede, sr. redactor l O contra 
ctanto recorra a outros meios^a 
cumpra com os seus deveres, pois 
a população precisa e deve ser 
servida. 

Á população ia' n&o pede que 
os vidros dos lampeões e sua* res-
pectivas chaminés sejam limpos 
porqae isto aqui para nós èluxo (1/ 
quer ao menos que os poucos iam« 
peões das ruas sejam accesos nas 
horas marcadas, como é de obri-
gação dö sr. contractante. 

Publique» Br. redactor) que 
esta a pura verdade.» 

Ordem no ofticiat de ronda, cabo 
Barboza 

Piqvõlev o corneíeiro Saboya 

er 
Escrevem-noB: 
« Os visinhos do cidadão Cas* 

siano Januário dai Neve?, mora 
dor á rua 21 de Julho dessa ca-
pital, cansados de supportar o? 
desaforos e insolências de sua mu 
Iber/ Joaqúina Cassiano, que, dia 
e noite, completamente alcooliza-
da, insultados, e até ao seu pro-
prio marido, com palavra1» immo" 
raesi recorrem ao sr. dr. Chefe 
de Poleia no sentido de provi-
denciar para quê se]a respeitado c 
decoro das famílias visinhas da 
quella mulher. » 

Mio Is Semi 
8erviço para o dia 6 . 

Uniforme 6# 

Ronda, o sr. Capm. Capistrano 
Estado maior* o sr» alferes Gimi-

niano.x 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

Andrada 
Guarda de Palacio, forriel Ca-

Cavalcantá 
Guarda da cadeia* cabo Sant'An 

na 
Guarda do Hospital, aspeçado Va# 

lentim 
Guarda do Quartel, cabo Mel» 

lo 

Sipró TriM it Justiça 
SesÊÍIo ordinária aos 22 

dias do Maio de 1901. 
Presidencia do Esmo. sr. 

Desembargador Meira e Sà. 
Secretario, o sr. Luciano 

Filgueira. 
A* hor i regi men ta 1, lia 

gala das conferencias, pre-
sentes os exmo«. srs. des-
embargadores, foi aberta a 
se,-são. 

Foi lida e eem debate ap-
provada a acta da sessão 
anterior. 

Expediente : 
Foi apresentada a respos 

ta ao cfi&üio do exmo. sr; 
Secretario do Congresso Fe-
deral, sobre o Projecto do 
Codigo Civil, sendo unane-
memente approvada. 

Parecei* do Procurador 
Gera l : 

Appelação cr iminal ; 
N. 10õ — Ceará-mirim— 

Appellante, o dr. Olyntho 
José Meira—AppeliadOií, Ma 
huel Antonio de Miranda 
Camara e outros 

D e s p a c h o : 
Pelo Fxmo. Sr. desembar-

gador , Vicente de Lenios : 
Appellação criminal: 

N. 104 — Areia-Branca— 
Appellante, o Promotor Pu-
blico ; Appeilado, José Car-
los Li meira FiUio—In ti me-
se ao réo, que ce acha n' 
esta capital, para oferecer, 
no praso legal, as suas ra-
sões e depois dê-se vista ao 
Dr. Procurador Geral, 

Julgamentos : 
Appellações criminaes : 
N. 101—Natal—AppeHan-

te, o Promotor Publico—Ap-
peilado, Aprígio Cypiiano 
dos Santos—Eelator, 4o Ex-
mo Sr. Desembargador Jo-
ão Baptista—Revisores, os 
Exmos. Srs. desembargado-
res Moreira Dias e Theoto-
nio Freire—Mandou-»se o ap-
peilado a novo jury. 

N. 103—Natal—Appellan-
te, o Promotor Publico—Ap-
pellãdo, João Ferreira de 
Abreu,vulgo João Flandrei-
ro—Relator, o Exmo. ^.de-
sembargador Moreira Dias 
—Revisores, os Exmos. srs. 
desembargadores Theotonio 

Freire e Vicente de Lemos 
—Mandou-se o appeilado a 
novo jury. » 

N. 107— S. José—AppeU 
Ian te, Francisco Marcolino 
Ãppellada, a Justiça—Rela-
tor, o Exmo. sr. desembar-
gador Theotonio Freire—Re-
visores, 03 Exmos. rsrv. de-
sembargadores Moreira Di-
as e Vicente de Lemos -
Mandou-se o appellante a 
novo jury. 

N. 103—Canguarotama— 
Appellantes, Sebastião Fe* 
lix da §ilva e Alexandrino 
Felix—Appéllada, a Justiçn 
—Relator, o Exmo. sr. de-
sembargador Moreira Dias 
—Revisores, os Exmos. sr.?. 
desembargadores Theotonio 
Freire e Vicente de Lemos 
—Mandou-se os appellantes 
a novo jury. 

E nada mais havendo a 
tratar, encerrou-se a sessão. 

Foi juiz semanário o ex-
imo sr. desembargadores Jo-
ão Baptista. 

Paris no"Hovo Mundo" 
UM SORTIMENTO DE LUXO 

0 Progresso do Câmbio 
Quem quiser comprar gravatas 
Modernas, lindas, baratas 
Para as festas do S. João, 
Vase entender« qualquer dia« 
Com o FONTES em companhia 
Ou com- o Glpidio Galvão. 

CONSELHEIRO. 

Girco União 
«MM •»• 

E* hoje que terá1 logar o espec» 
tacnlo do Circo União em bene*-
ficio da Egroja do Senhor Bom 
Jesus das Dores* e nãQ amanhã, 
como por engano foi annunciado 
n'esta folha. 

Esteve hontem em nosso es» 
criptorio o nosso amigo Antonio 
C h a v e s / d e S . Antonio. 

Visitou-nos O Oito 4e Setembro, 
orgílo catholico da imprenda desta 
capital, sob a direcção criteriosa 
do virtuoso parocho P e . JoSo 
Maria. 

« 

Festejos de S. João 
Chamamos a attenção pa-

ra um edital da policia, que 
vae na quarta pagina, pro 
hibindo o buscct-pé e o tiro 
de roqueira, nos festejos de 
S. João. Muito Bem / 

m 

0 GRANDE RGHEDIO 
E s p e c i f i c o Z x i f a l l i ^ r e l 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria ê por 

elle completamente curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, iiiflaramadas ou suppurantes, 
corrimentos do3 ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
eeja a duração dessas moléstias. • V 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupacões. 

GLA-IR i ^ I s T T i l M I O S 
Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra-se em todas as diogaVias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
D I R J j A M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
I . 140 EAST 3e th: STREET 

] V E 3 W - y o r k : X J S A 

O grra.zid.e r e m e d i o I n g r l e z 

Cui fta rapida c radica lmente todos os casos de de« 
bi l idade. nervosa; impotência, espermatorrhéa, perdas 
feminaes , nocturnas ou diurnas / inchação dos test ículos 
prostração nervosa, molést ias dos rins e da bexiga, emis-
sões involuntárias e fraqueza dos orgaos genitaeS : 

Este especifico faz a cura positiva ein todos os ca-
sos, quer de moços quer 3e velhos, dá f<;rça e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangun para as partes genitaes4 e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. 

o s a s , d .e"bi l id .a ,d.e o i m p o t e n t e s 
O Desespero^ o receio a grande excitarão, A insomnia e o desanimo gerali 

desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico,, resultando o soceffo a 
esperauça e a força. 6 a 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito po* niilhares de 
pessoas, e ach*-se a venda em todas as pharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 
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F o m m 
H. SIJBNKIEWIÖZ 

Quo Yadis 
Traducçâo de MANOEL DANTAS 

XIII 

#.-N5o passo de um pobre phi-
losopho, respondeu o outro tau 
mildemente; o ouro) sois vós que 
o traceis. 

Viniciaa atirou-lhe uma bolsa, 
que elle apanhou noa ares cora 
os tres dedos d»*mao direita. 

Depois, ergueu a cabeça e 
disse Í 

—Senhor, 6ei mais do que aup* 
pões. N5o vim aqui cora as roftt* 
vaaiasi sei que a virgem não foi 
raptada pe(os Autui, porque já 
conversei com os seus escravos. 

Sei qu.* eila não está DO Palatino, 
.onde estão todo* occupados com 
a pòqueoa Augusta e creio mes» 
mo dúvidar«me das razoas que 
vos tasem preferir-me aos vigi-
!e? e aos soldados. Sei que a fu<* 
gula foi organisada por um servi-
dor natural do proprio paiz da 
moça. Este não poude encontrar 
apoio junto aos escravo^ porque 
oa escravos andam de parceria e 
o não teriam ajudado contra os 
teus escravos. Sò poude enconv 
trar apoio entre os seus correli 
gionarios. 

--OuviôtejVinicius ? interrompeu 
Petronio. Não t*o tinha dito ? 

—E* uma grande honra para 
mira, disse Chilon. A virgem, se« 
nhor# continuou elle dirigindottse 
a Vioiciu?, adora seguramente a 
mesma divindade que a mais vir-
tuosa das Romanas, Pomponia. 
Ouvi também dizer que processa* 
ram Poroponia pelo *eu culto por 
divindades estrangeiras, porem 
não pude saber pela sua gente 
qual o genero da divindade» nem 
a denominação dos seug fieis. Si 
podesse sabeho, iria a elles, tor 

nda 
naroine-ia o raai^ piedoso dos 
adeptos e ^ganhar-lhets-ia a condido* Advinhas 
fiança. Mas tu, senhor, tu q u e j i s t o ? 
como eguaimente sei, passaste 
quinzo dias em casa do nobre 
AU!Ü9, poderias dar«me a re?peito 
algum esclarecimento. 

—Nâo. . .disse Vinícius. 
--Me questionastes muito tempo, 

nobres senhore?^ e respondi às 
vossas questões. Permitti agera 
que^ por minha voz, vos eub 
metta algumas, Nâo observaste, 
illustre tribuno^ alguma cerimonia 
ou algum objecto de c u l t o . . . 
uma estatueta, íima offerenda, 
amuletos ? Não t is te-as dese^ 
nhar signaes que somente Poropo-
nia e a joven estrangeira podes-
som comprehender ? 

—Signaes ? . . . Espera nhi ! . . . 
Sim ! Una dia, vi Lygia desenhar 
um peixe eobre a areia. 

—Um peixe? Aah ! 
Oh J Uma somente* ou muita* 

vezes ? 
—Uma ve». 

—Sim ! dbse Vin;ciu?f iuíriga-
o que significa 

—Si advinho! exclamou Chi. 
Ion. 

fí fazendo uma saudação, ac 
crescentou : 

— Que a Fortuna vos eunrj!< 
sempre dos eeus ^favore?, il! ^ 
trissiraoa senhores # 

— Pede que te deem ura man 
to ! disseplhe Petronio. 

—Ulysses te apresenta eeue 
agradecimentos por Thersita ; rea-
pondeu o Grego. 

Saudou ainda uma vez e san 
hiu. 

— O qae pensas deste honora-
vel sábio ? perguntou Petronio. 

— Penso que encontrará Lygia, 
excUmou ViuiciuH, alegre, porem 
penso também que, caso existisse, 
poderia eer o monarcha do reino 
dos vagabundos. 

iPÓfilMQ HflNCHflOfl 

—Incontestavelmente : e' pre 
cico qne eu faça mais amplo con-

Ihecimento com c*tc stoico ; po-
rem, esperando, vou mandar des* 
i n j e t a r o atrium. 

; Chilon Chilonides fazia dançar 

ILEGÍVEL 

na mão, sob MB dobras "do seu 
novo manto, a bolsa recebida do 
Vinícius cujo peso e ruido agra. 
davel perc&bia com delicia. Ca-
minhava lentamente e voitava-se 
PaJ'a ^ r

D
8 » a Ig°em o espiava da 

casa de P*»trouio. Passou 0 por-
v- , C h e 8 a d 0 «o canto 

SuburraU3 V l b , , U 9 • U í r Í S Í U - 6 e P ™ 
—E» preciso que vá à casa de 

bporutj pensava, para espalhar ai-
guraas gottas em honra da Fortu-
na. Finalmente; eocontrei o oae 
procurava a muito tempo. Elle é 
joven, impetuoso, generoso como 

n 9 J ™ a ? d f ^ y p r e 6 Por essa 
PMtonnha íygb, daria a metade 
dos eeus bena. S i m , é o meu ho-
mem, o homem qu„ CU procurava 
a mu,to tempo. Portanto, ó nre 
ciso ser circumepecto com elle 
porque, pe!n seu modo de fran-

de b9om r a n C e l h a 9 í D a d a 

Co7itmãa 

í 
/ 



>1 
wâk. j t t i J d j J P T T - E î l l j i X O ^ 

PHARMACIA 
0 proprietário deste acreditado eestabelechuentc 

acaba de receber do Estado do . Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcvada pela Janta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócoras e toda 
a sorte de «moléstias da pelle, como provanj muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cadá garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
p a l a Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes «de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleúrizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam nòtabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
POSTO d o dr- P e d r o de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica,- digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, iotericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria* 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e ae prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezõeS, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamêntos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efícaz para expulBar as lombrigas 
ou verroeB inteatinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonieo reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincts clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidçz, faBtio, amenorrbéa ou falta 
daB regraB, cacbexia, dores brancas, falta de forças, exceeBOB de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer-moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar as dyspepsies, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de eetomago, azias e todaa as molostías que atacam 9 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blenrtorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou astigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 diay os callos novos a antigos Bem causar & mo« 
nor dôr, poia D&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestais e elogiam a efficacia d'esté aiara 
vilboBO preparado. Um vidro 2$000, 

TÓNICO QUINA, JÜA' E MÜTAMBA.—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata^ a ;;caspa e parazitas vegetaes que são 
a ú n i c a cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
d e n t i f r í c i o do mundo para previa ir a carie e dor de 
dentes, m ao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f i e SpjiSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há ê^uaes e que conserve tanto o esmalte. 

Ô L E O L I 1 S U — d e S . A m o r i m . A m e l h o r b r i l h j . r l i n a 
n a r a o b i g o d e , b a r b a e Cabel lo . 

CREME AMORIM—Para a hygiene e beileza da 
pelle. Bianqnia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPJ-IGNE E AGUA DF QUIN-á-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o Cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes Dresarados ss encontram 

P h a r m a c i a ^ E a r a n l x ã o 

Rua Correia Telles 
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A EDUCADORA 

[éií ni-S- largo f. F n it Mi 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Môssoró 

Jerouymo Rosado, 
«H 

' ' f 

1 S 4 - . ^ P a o r a n c i e n t ® 

Pago na capital da Bahia, em 2G de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3 8 9 9 , feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro que foi pelo segurado en-
dossado a meu lavor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 — 

(Assign&ào)-Joaquim Pereira da Rocha. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibEiRo DE LACERDA. 

As firm sao reconhecidas pelo tabelli-
ào Yirginio José Espinola. 

ILEGÍVEL 

Nicolau Bigois,' decla-
ra qae tem para vender, 
por preço muito ra3oavel, 
na villa. de' Tpuros, deste 
hfctfido, as seguintes casas, 
•*k {iiaea se ach^m livres 
è desembaraçadas de qual-
quer onus de jus+iça : 

TJi 11a casa., terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sótão, o 
quintal amurado è tendo 
dentro uma casiuhola com 
os respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Uma dita, com. frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas,,tam-
bém com frentes de > pe-
dra e cal, tendo 'cada 
a má, uma perta e uma 
janella na frente, e 'no 
quintal uma c^ainhola para 
deposito . >, v J i v 

Declara mais que tam-
bém tem para ve»derf -em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo",. um sitio 
de coqueiros. 

Pode - quem preten-
der negocúr qualquer dâs 
propriedades acima . aditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to da pào corga— 

Mello & C. 
(( )t mau 

Edição Hebdomadaria 

ASSIGNATURAS: 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 . 

1 1 ̂  méí^m 

isrâti lÉstròl t Mmiif 
Publicaçfto mensal 

ASSIG-NATUKAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 
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Eeci'iptorio de Coinmiwftes 
consiguaçAes e Agencia 

* de Barcaças 
End. Tejeg. "CABBBG ADORES' 

IVatal 
RUA do Cotnmercio n - 75 

A PROPOSITADO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusias de 
gravatas, e outras tantas de 
esípaVtUftos e convidamos 
aos nossòs fregueses u ve-
rem, se já Viram n'iste mer-
cado, ' sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30'(-, 
havendo amd%A a giande 
vantagem de vamedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fâzendose uma visita 
ao "Grande Oriente'' de 

Urbano dos Beis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha «casas que fasem 
differença relativa ao cam-
b i o -

A p ó l i c e s 
Dl 

Divida do Estado 
Angelo Rose!)!—com armazém 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
sen estabelecimento recebendo em 
pagamento 00 títulos acima. 

Natal 22 de Abril de 1901. 
• •. Angelo Roselli. 

Leilão de moveis 
O agente Garcia, com autorisaçÃo* 

leilão, por coo ta e risco de quem perten-
cer, na cidade Alta, á rua da Conceição' 
prédio de residencia do dr. Costa Real, 
sexta-feira, 7 do corrente^ pelas 11 bor-
ras do dia* constando de um variado 
cathalogo de riços e excellentes moveis e 
outros artigos como sejam ; 1 bonito guar-
da<*vestido,grande, de amarei lo quasi novo 
envernizado/ 1 rica secreta ri a|de pinho riga 
também iuvernisada com 13 gavetinbas di*» 
versas, com cliaves, 2 consolos com pedra, 
1 meza redonda^ 4 jarros grandes de vi* 
dro, 1 soía jacaranda,2 candieiroa belgas 
para cima de meza, 1 banca de amaréÜo 
envernizada^ bidet j&caranda* com pedra^ 
2 fructeiras, 1 licoreiro, 1 rico aparelho 
porcelana para cha, 1 espelho grande, oval, 
dourado, 12 cadeiras junco e outros artigos. 

iigencia de Leilões de Natal, 4 de Ju-
nho de 1901. 

O Agente, 
Manuel Joaquim de Amorim Garcia. 

P apel para despaches1 

facturas c memoraudums, 
tudo r i scado do melhor 9os 
to teui à venda nesta typo» 
graphia . 

ü Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

«4o seu estabelecimento 
p<?de uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem coiupetencia; 

-A SABER 
Botinas do ;Rio de 1* a 

10$G0() e 12$üOÓ o par, san-
dálias de 2$d00. a 10$000 o 
par. 

Botinas .para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$u00 o par. 

Ohiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. ; 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo», 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do I 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16f000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisa?, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

cadeiras para viagens, bo-

2 ~ R u a Corre ia T e l l e s — 2 
PESSOA SILVA & C . 

Àssucar barato 
Benvenuto Lima chama a at-

tenção do publico em geral e es-
pecialmente tio commercio para 
os preços abaixo* por . quanto 
eetâ' vendendo aesucar refinado 
no seu armazém» a' Rua do Cora* 
mercio n* 75 (Ribeira.) 

Etu barricas ' A retuího 
Ass. esp. 15 k. 7 $200 1 k. 600 

prlin. a »' C$200 " 500 
" seg. " " C$200 

tero. boa " 5|000 
terc. ord. " 'f 4#200 

Í* 
<f 440 ci f< 4Q0 

ti <t m 

Declaro ambemque esta1 auc-
torizado a fazer vendas de outros 
produetos da acreditada «Eabrica 
tlundiaby» de Macahyba, como 
aejara: Genebra, syetema Fochin, 
de Laianja e Cambuira, eepeciae* 
vinhos da Caju e de outras íruetas, 
tudo por preços sem competencia. 

Aproveitem t Aproveitem! 

" O Propheta<( 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sorti mento de ferra-
gens, louças e vidros. 
' O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. I ém 1< Cascudo &C\ 

J O Ã O 
P) A " D e s o e r i s a N a t a l e n s e 

' 9 

Acaba de receber directamente da Capital Fede-
ral o mais importante sortimento de fogos chinezes 
conhecido no inundo. 

E' impossível dar uma^discripção exacta das innumeras 
peças de que se compõe tão collosal sortimento, en -
tretanto para dar uma idéa publicamos abaixo uiini 
lista, da quantidade aproximada. 

2500 dúzia sde Pistolas de 1 a 20 batas b ancas e de cores 
600 dúzias de husca*pés a Bahiana 
500 dúzias de girasóes de deslumbrante eíleito 
Um milhão de bombas atordoantes í ! M 
40 mil rodinhas multicores 
600 caixas de calos, pinth 
600 ditas Salon Fontanie 
600 c Perl 
400 « Serpentes Voadoras 
200 « de estrellinhas 
500 dúzias do Gtrasóes &em bomba 
200 balões de todos os tamauhos e modelos 
500 borboletas vagalumes. 

Venda a retalho e por atacado. 
Convida-se a toda a população do Eátado ^a ver o monu-

meutal sortimento. 
A D l S S P K N S i L I t f A T A L i H I f f S S I 

e V i v a a , S ^ o l i a ! 
J o s é Chaves. 

EDITÃES 
Urbaco HerrailJo de Mello, se-

gretario d;\ Policia Administrativa, 
por nomeação legal, vem, pelo 
presente edital e de ordem do i!-
luetre cidadão dr . Chefe de Poli-
cia do Estado, fazer publico, 
para pleno conhecimento de todos, 
que estão prohibíJosi nesta câpi* 
tal, o luHca*pée os tiro* de roqmi• 
ra7 incorrendo os infractores nu 
penas do ar t . 135 do Cod. Pe-
nal.— E, pura constar, fez passar 
este que será af ixado nos logares 
mais concorridos desta cidade e 
publicado pola imprensa. 

Secretaria da Policia do Eata> 
do do Rio Grande do Norte, Na-
tal, 4 de Junho de 1901. 

O Secretrario, 
Urbano Hermillo de MeUo 

Thesouro Estadual 

Vestuário aos presos 

O sr . contador* servindo de in-
spector desta repartição, tendo 
em vista o qu3 lhe recommend n 
o exrao. sr . d r . governador, ei/ 
officio de hontern, sob n . 557, 
manda fazer publico que em ses» 
são da Junta Administrativa da 
fazenda estadual, de 7 de Junho 
proximo vindouro, terá* logar o 
contracto de fornecimento de 60 
calças e egual numero de bluzpp 
de algodão azul americano, e bem 
assim 8 varas de madapoião e 
16 metros de chita e cura, des-
tinados ao vestuário aos presos 
pobres recolhidos a ' caJeia desta 
capital. 

Os proponeute* recolherão a 
caução de cem mil reis (100$000 
cm dinheiro ou apólices da divida 
publica para garantia do referido 
contracto. 

Secretaria do Thesouro do E«* 
tado, era 28 de Maio de 1901. 

O Secretario, 
Miguel Raphael ãe Moura Soares. 

(«Tora era dinnte sô despn 
chaieraos por escripto, dei" 
xatido de acceitar recados 
afim do evitar duvidas fu» 
tu ras 

Natal, 1 de Junho de 1901, 
Veiga & Filho. 

r 

U m te 

C l u b s 
N. 2 10* eorteio foi premiado 

o n . 34, pertencente ao s r / Al-
cibíades de Sousa. 

N, 3 . 8- sorteio, foi premiado 
o n* 15, pertencente ao snr . Jo*è 
Chaves. 

Cheque« 
Foi premiado o n- 61, da ex* 

tracção de 31 de Maio de 1901. 

Vapores Esperados 
M E Z D E J U f t l I O 

Do sul 
maranhão a 

S . Salvador a 
D o n o r t e 

Planeta • a 
Jaboatão a 

6 
12 

11 
15 

Declaração 

Declaramos que, nesta da-
ta; o sr. Cosme Ferreira 
Nobre, acha-se encarregado 
de fazer a entrega das con-
tas e facturas de nossa casa 
commercial, e auíorisado a 
cobrar qualquer importân-
cia que nos seja devida dan-
do quitaçae, entrando mes-
mo em qualquer accordo 
ou liquidação com os nossos 
devedores. 

Declaramos, outro sim, que 

Externato Potyguar 
DE 

Ens ino pr imár io e sccun*« 
dario sob a d i r e c ç ã o de— 

TERTÜLIANO PINHEIRO 
FILHO 

Rua Corroía Tel les n . 4 

Vacc inação 

O Dr. Antonio Emerenci-
ano China, ajudante da In-
dpectoria de Hygiene, vacci-
na e revaccina todas as 5s. 
f r f i r a s ,da j3 11 horas da m an-
ha á uma da tarde, no edi~ 
ficio d a r e s p e c t i v a r e r p a r t i -
gão . 

A. E Q l f l T A T I V A 

S piedade de Seguros 
Mufcuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do«» 
tal desta poderosa sociedade, alem 
<ÍG garantir a família era caso de 
morta constitue para 6; um mag-
nifico pecuo si viver até o fim 
do período dotal que p ode eer d 
10, 15 ou 20 armos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

M l i t t i l I F O B L I C i 
(270] 

OS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

T E R C E I R A F A R T E 

VOLUME I V 

A TERRÍVEL NOVA 

—Ru lhe explico. O primo, i ^ 
casa de quem venho* reside em 
BoÍ9ay»Saint-Léger. Lembrei - me 
de vir a pé, de passeio. A partir 
de Créteil costeei as margens do 
Marne, e paiavraj que no camN 
nlio vi a!guraa cousa muito ex» 
qui*ita, alguma couta que te dii 
respeito. 

—A mim ? 
—Exactamente. 
*~Que è ? 

—Sabes que teu primo Paulo 
Béraud não é sujeito de graude 
consideração. 

—Oh 1 sim, não é eugeito de 
grande consideração,atè de nenhu-
ma consideração l exclamou Eu» 
génio muito convicto. Bem ro'o 
demonstrou tornando a pedir-me 
ao meu dinheiro logo deprompto. 
Não e coaaa que se faça entre a -
migosi entre parentes l 

— Adquiri hoje a certeza de 
que zombou de ti. Ora vè se 
adivinhas porque è que ôlie te pe-
diu os duzentos francos que havia 
emprestado. 

—Foi para me envergonhar. 
— Foi para cousa muito peor. 

Não o vès ha muito tempo? 
—Não o vejo tfeade o dia em 

que lhe paguei. Soube que depois 
J eaee dia elie deixou o hote!. 

- S a b e s onde elle foi? 
—Não e não me importa* sa-

ber. 
—Ora auda cà, Loiseau, ouve« 

me cora attenção. NAo gosto de 
me intrometer nos negoeios dos 
mais, mas quando se trata de um 
verdadeiro amigo, de um ümão, 

pois que para mim não passas de 
um irmão, e caçoam d'eila a tor-
to e a direito, é uma cousi que 
me faz ir aos are?* e saio dos 
meus hábitos. Disseate-rne que 
tua mulher detestava Paulo Bé-
raud. . . 

—Não me falteá da minha mu-
lher 1 interrompeu o encaderna-
dor, batendo na raeaa cheio de 
cólera. 

Viiliam Scoot volveu decidi-
do : 

—Pois não posso deixar de te 
fallar n'elia. 

—Viciorina é a causa da pe* 
nuria em que rae acho, continu-
ou o bebedo n'um tom encoleri-
zado. Se não fossem as triiteo 
scenas quo ella me fazia a propo-
sito de bagateiiae, não teria eu 
tomado a rainha casa de embirra-
ção, e não teria abandonado a of* 
ficina. Hoje não me veria eera 
trabalho o sem dinheiro. 

O falso operário ponderou een-
rendosamente ; 

— Ella tinha talvez raeões par-
ticularej para não fazer aborrecer 
a casa. 

ILEGÍVEL 

—Rasõss particulares 1 Que ra-
sões ? 

O irlandez respondeu : 
— O teu primo Paulo Béraud 

tinha talvez também as suas ra~ 
sões para te incitar a andares na 
pandiga, e por conseguinte a pôr* 
te cada vez maia em deaharmo» 
n ü com tua mulher. Creio atè 
que ambos te entendiam ás mil 
maravilhas para occasionarem uma 
separação entre ti e Victorina^ 
separação que lhes permitte rea-
íiâar os seus pequenos projectos. 

Loiseau dardejou um olhar qua-
si ameaçador ao seu interlocutor 
VjJ{iaan Scoot, 

—O que queres tu dar a enteo* 
der com isso ? perguntou. 

—Simplesmente que n'este mo-
mento tua mulher e teu primo se 
divartem á tua custa. 

O encadernador com uma voz 
sibilante por entre os seus dentes 
cerrado^ exclamou ; 

—Tu vaea-te explicar molhor. 
Que tene a dizer de minha mu-
lher ? 

Ella, é verdade, teve culpa 

para commigo, mas eu tarabe m 

tive culpas para com ella. 
Ralhava muito* tinha mau ge« 

nio, e e r a c a r r a ç a . Là uso e r a ' 
Mas também era uma mulher 
honraJa a quem abandonei e dei* 
X8i ir para o hospital. Foi uma 
pouca vergonha minha, sabes ? 

Sob a influencia do absyntho 
uma mudança súbita acabava de 
ae operar no cerebro desequi-
hbrado, nas idéa« incoherentes de 
üugenio Loiseau. 

O irlandez replicou com ar 
zombeteiro e um encolher de 
hombros : 

- A h } fazes bem em estar com 
aecrupuloa ) ISBO do hospital foi 
um pé de cantiga ! Eetavam a ca* 
çoar comtigo, e ainda caçoam 
Paulo Béraud e tua mulher oetãô 
vivendo juntos. 

Eugénio Loiseac agarrou Wil* 
liam Scoot pela gola do casaco, 
dizendo com voz entaramelada : 

- C o m mil raios ! o que estás 
para ahi a dizer? 

menteU- a m S C ° 0 t r 8 8 p o n d e u P e c c a < l 
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FOLHA D M A DA M A I A 
húila pelo k Peto Velho 

RBT)ACTOR-CHEFB : 

R E D A C T O R E S : 
Pedro Avelino> 

Antonio de Souza 
ADMINISTRADOR DAS OFFICINAS 

^ 1 Rio* 27 de Maio de 1901. 
Redactor 

a serem cfcervados o artigo 72 §jaoa que «e batem polo staíu quo 
4#. cb mesma Constituição e o; que, na questão, è« soiuç&o mais 
decreto n*. 181., do 24 de Janeí-\ favorável a' liberdade. 

A. L 

Per telagiamma lecebido hontem 
peto no** > amigo major Raymundo 
Costa, livemo® a infausta noticia 
do falecimento, em Angico^ do 
turno amigo AnHuio Barba(tao, 
fconrado negociante da carnes ver-
dos nê tn capitai. 

D* viagem para o Pará, de* 
morou-se o*ita capital, dándoenos 

-fcontem o prazer de sua visita, o 

rode 1890, reiíeradamanio vio» 
lades ao pa!z, em detrimento da 

ilegitimidade da família ^iícíra, q ^ pari™ Vol^fT 
9tneaç*da em - sua organisação! OUUaCLOr rddrU 11 Caí'U 

O decreto n. 181, de 24 de!pelas simulações do estado civil,; Em viag-ew de repouso e hy- ' 
[Janeiro de 1S90> determinou que, j orianJae de ca?ameu;os não re- |gienet eoguiu hoatem para o ser-' 
jde 24 de Maio do raeamo anno I conhecidos por lei.> ; tão do Acary, «;ndo pretende de-» 
t em diante* só seria reconhecida a| a indicação foi, dos termos ílo moraras até fm d'? Julho pro*, ^ .,,.^ v v 
validade dos casamentos que JregiaumíOj enviada a' commissão, < ximo, o n^so querido chcíe Solhai ! moço Antonio Pinto, que 
preenchessem as formalidades por que, tendo corno relator o mes- nador Pedro Velho, que foi ncora-! o os offereceu uma poesiaa qual 
e!le estabelecidas, deixando es ruo deputado que a subscreveû  Apanhado atè o caee d'Al/indega}pwb^remos opportunamente. 
tretanto, salvo aoa nubentes o di*> formulou um projecto consignando; por grande numero deamígr-. • • 
reito de observar* antes ou de- j varias medidas tendentes a pôrí Aífazeres o aprestos dê viiigem Hm companhia de sua exma fa* 

: pois .do acto civil, as ceremonias paradeiro aos maios que elia lhe nào tendo ÍK rrnittido deixar ^gnin ante«hontem para o 
religiosas, de aceordo com asiponts. pessoalmente as su-uí despedida? a norte'o nosso iiliist*e amigo ma-
crenças qae professassem. ; A discussão desse projecto deu «doa os âeus e^^ugu^nss r-jjor Affouso Maranhão, que teve a 

Sahindo nós de um regimen em • margem, na sessão lesíâlativa do amigos, pade no? ex̂ « q.ue ^ficezade truaer-notí sttM despedi« 
que havii uma religião âe Esta*: armo passado, a um debate orl*. façaiao^ por e&ty meio e em seaj 
do, o decreto levantou, como ihantissimô  a que, uaqaella epe» come, »prMáeni.̂ d̂o 
era de presumir, uma forle réac- cha, tive occasião de referir-me,1 tempo a ca?;* üüí áoliez 
ção, dando iogar a uma campa- noticiando ? triütnpho pariamen* rança da sl,.» e 
nha para a qual iüfluiram, por rar obtido [ror um dos moços de'dos seus cer^v^. 
egual, o fanatismo do povo e as caais taleaiò c preparo da Cama-! 

? mesmo j 

• I RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Seguiram aontj:;: 

ry os nossos d^niutos s 

9 • • • • Anno.. 
Semestre 
Mez, 

intrigas de ordem politica, ra acîuùl—o dr. Gastão da Ca« î 
O Governo Provhorio viu»se nha—.. 

então obrigado a lançar mão de Agora elle voltou novamente a' d"os amí̂ os dí 
îum meio vioíaoto e dôcreíoa qus ordaiA do di?,f decpevtando o raeí* ' Keoriouí? 
!se tornaria passive! • dé pena o 1 mo ictferegse de então. Manoel 
(ministro de qualquer coníiesão Ja1 occrpî̂ m a xirbuna os • Maranhão, 

15$OOOjqae réalisasse ceremonias religio» : snrs. AUrtto Pinto, Eemeraídino .. 
8$OOOjn9 antes do casamento civii. .Fiandeirâ  Ĝ edeihís Mourão, Mil«« 
l$500j O Codigo Pena'/ em se.u artigo ton, Qaidino Loreto, Adolphe Gor-

— |284t manteve essa disposição. dô  Syívio Homero e Germano 
AVTTT^lÀ • Depois, porem, de promulgada Hasaicebsr. echando-se ainda ius* 

Vliii^JL'i^ A. » constituição, que estatuiu queicriptos ï -vĵ ea outros. 
! <a republica gó reconhtwc: o casa- ! às op:7 -, • divergem e chocaria 

Jornal do dia*. . ^ S.*®® \ mento civil, cuja celej;açru) «e-^euc aff intorçratação 
Jornal do dia anterior OOi gratuitat entenderam 02 pode ce diversos dispositivos Cí na t̂ii-

~ 1res executivo e judiciáriô - o r/a- 'eionaee.,. que tceai i * 
PREÇO DE PUBLICAÇÕES j íneiro por u?'* avifo eo seguei o ;aesum '̂to. 

I por varias decisões-que o iegi.; Pode-ee, porem) 
SnluMÍ/iílas. editaes e an-;iador constituinte havia revogado em três ordens : l' 

/•isU iv ; 't fiO , 
e 

Conforme edital da Dele-
0 . Aca-iggoia Fiscal, que publicare-

prê i-1 r n 0 3 araauhan, fica proro-
atè 30 de Setembro 

joven £rioií ^ m o P^ 8 0 Par» O re-1 colhi mento das notas do 
! Thesoaro de 500$000, da 5-

Acham-se noaía capital os noa-(estampa ; 200$000 e 50$000, 
sob bons amigo», cri rs. João Je-|da 6* estampa e 200$000 da 
ronymo. deCurraee "Novos., capin-j?' estampa, Còmeçatldo im-
João Toxano Fithoj 5e j preterivelmente, no dia 1' 

de Outubro, o respectivo 

teeni reifiçûo com o*te teieg.runma 
Thereziua, 12 

S, -via. om\ GovernadorIdesconto, 
do recebeu ot ^uin-í O praso para o recolhi^ 

—3 Ü08 que Exmo. Governador. 
N.ital. 

| manto das notas de 50$Q00, 
Ida 74 estampa e para todas 
í as notas da emissão banca-
ria fica egualmente proro-
gado até 21 de Dezembro 
do corrente anno. -

rio caso ae b«ioiu ío^iu 1 côm claros o rô itivoŝ  . acurou ;dote que efl 
duzidos, pa^av^O èlOO porja^r. (leseĵ tu casar-ioa j »íobo antea 
linha em cada reprowucção/fi^ ê reaíi«:-: o ĉcr civii ; .-ros entenda 

^ ! cu depois do relicî o í? l̂é'íp^retal-a e 

Sira pies. ; constitucional» cujos termos pare-iGodico Penal, que pune o ê cer- lemniuade a 2' sessão da l^QTMirílrlnQ 
No caso de serem repio- | cô ín dar0íJ 0 r0áiliV08f ^ r̂-urou dote que eftectua casamento reli- ^gihlatnra da camara dosj • ^ v l O o £JO|IUlaUUo 

do acto civil e ou? deputados do instado. Cor-
entendendo que ó mceztzvio (Imes * ! 

m ,uuu[í0!3 ao religião í? ;Mé '-íp-iretal-a e que o Congresso te-u 
RfiÚâCâO 6 ; íueçíuo de prescindir de qualquer; competência para fazeí-o,") 2 a 

íum deites. idos partidários da plena libsrdtid-ój 
o noseo I d a q u e l l e ? que pen?a;n 

ijue, a nao sar naa cani&daH i que em f a u c da C o e 31 
J^J GlJl ; aupetioreff da sociedadê  a !ei é;iuiçãor uão 3e podo uem se ciove 

Arí: I lo 
GovtwLLir-cr d;:/ u . > o • íum aeiies. 

^8-Rua U de Maio-38| Ora, n'am pais ^o XVU» o _ ^ Jeîîi a nâ0 sû 

MEZ DE JUNHO 
1)6 sul 

Salvador a 

Piaßöia a 
Jaboatão a 

12 

11 
15 

Toda a correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção d 'A Republica. 

ijuasi que inteiramente ignoradâ  i !ogislar tobro um csBatsento—-o 
fácil era de ver que a grande ; religioso—çue el!a desconhece por 
maioria da nação, cajás ciençasicompieto,' 3* a dos q?ie çuera-n 
uão podem ser postas em duvi-; medidas couciiiatoriâ  pondo de 
da, daria naturalmente preferencia, accordo o espiriso da Constitui-
ao casamento religioso,, deixando I çív com exigencías tí0ciaest a 
de 
perante 

O no?«ri î'h t̂re T̂ïiîgo dr. Ho-
moni îSîfjueir», b Juî  de 
Direito do Cfer;?üsröi3U3£ ; 

• •À exma. d. Annita de 
Vasconcelos, dif na espoja do noŝ  

Pensando e rindo 

A.I M II»NI & K 'de legitimar aa uoíõas eonjugaes.que o poder publico tem a obri - n í r i , 6° ,e ^reiigtonario capitao 
A W V I n n n ^ ! perante o poder civiK ! gaçâo dc prover. : C y r i n V ? . 

; D'ahi reaultarara àuae couqô«! Todon 0« oradon?̂  oue teeni g« ' --ü aigno v-apuao ̂ laçrico tíri-
•qaenciâ  cada qual maia funesta :; ccupado a tribuna esforçara-te;'0, -
ia falta de garantias para a mt:.* ! por raUentar com argumentos de' ^ ; , j 
1 Iber—a quem a lei não oíTerece va(or e grande erudição as ?dóaâ. Vierr.m Î: Recife os noBaOŝ iOn j 
lamparo seguro e efficaz contra a ; íjue, sob eeu ponto de viata, lhes. tellî nfcea cnostadanoí;, O.vldiaoí 
ieeducçâoea fraude de que é vic» ; parec:na ra.Vs óigĜ e do ac-jílrN 1 n̂or- o Antci:io Scaron, nea í̂ nj.-. 

30 
L.C. a 2 
O. M. a 9 

DIAS 
; L. N. a 16 
; O. C. a 26 

O depravado coração ma«» 
china o ma! e em todo o 
tempo semeia distúrbios. 

Salomao • * 

Bi querer bem se pagassê  
Muito me estavas devendo; 
Com dinheiro não me pagas 
O bem que estou re querendo. 

, tima, entregando- se confiante t? mento. O cerí-j. 
I convicção de que a allianç̂  que ^boia a";c sejn 

Dom. 2 9 16 
i 

23 30 

8 10 

— 
17 

24 

Terç. 4 ' n 1 i 
i 

25 

^uart. 5 12 26 

^uint. 
• 

1 6 1- 20 27 
i 

Sext. 7 14 1 21 
i 2 

23 j 
»ab. 1 8 15 i 22 

1 
29 

8 .va (;ne 
; s i'v 

•A tA 

O coy ds direto. 
o i 

.1 
* -

U V --i > i • ' . ' 
11. 

('iT ! p i 

protege do qualquer eventi-aíidr̂  • y*^ toast 
de fatura — e a oSo legitimação ô s n - M â?-: iíü^üu^ií,. 
prole, quo, em muitos caso* ^Va^o'uta. uw.?;'? í-û .i-í n? rctitri» 
constatados peias estatísticas oíli- one o {-.aplico de-

i ciaeB, é espoliada de heranryô que ieiíiiuiri;i ;í a r̂x-M-e cliaicúid«ü6 
I deveriam pertencer-lne, 

A roprodú?cr-o rie ü̂ r̂ a 
natureza provocou n attenj\o ün 

;dÍ8tincto e operosa represenUni!̂  
I do Estado de Miaaa <;cr;-'38 (ir. 
J Alfredo Tinto, quo a' 
coi.jidetaç&n da Camr::* 
suiut̂  indna 

O 5 'i C ...O >/ 
fona-

; i?7lt£r Î 

and:-, ai civilis;-' -
f. 
á co;hor;<VE 

« 

•î i.ibuenseçt, 1 ^ î . raïDetriîo \ 
• -î î 

"ii-jftHj O f íj " H i - i 
î Vjr-ciroî  0 1 i 
• 1 . - i 
> 1 r.{L. (Uco.f j 1. M'V-H .-SrC-wAOb, < 'Û opî\ ivAc lorîi s (Aiàfiriï ) , Î 

prüfte 
ia ; 

i ) a eacn. 
pergunta a Coco 

a 

/:, M »1« os v\ : 
. « I ^ * • " 1 î ; 1 

. V1 

lo-^taitiv- ' <> o o C : •• 
cl • itc. Tiîl < Í •M-'Î-a V r- ' ; * inu.-» 

ii'a, wunnii lo WC-î!.., i n - j 
.r^, ! ur>'-*» « " r ã q j ^ c mci: ' 
Ma.-;o i-fî i une sv.-' Ih'i . 0 îv.'ir.ros i;;. vr ^ ̂  utn àu : 

'.'."'liî.'iO. . . ; 
I ^ ' l ya i^o do esp i b o d e i x a r a m a «îiîiM'i <iaadra ^ 

a a Si JCO 
— N ,0. ., 

" U/i*?<K> ro* 

teubor? 
T a r t a r i n . 

A EQUITATIVA 

DIAS SANTIFICADOS 
# 24—S. João Baptista 
29ä-S. Pedro 

no c:Htq alíiu^iiio--. 
A prova clî ío oaí;;' nnti profJu-

das div^rgfsiriaa que, nasiíA 
«Indico que a corjtüí̂ io du e notável tí scussao, se nota;c i a 

Constituiçãô  Legislação e Justiça, Camara,'quê  por íaUa de maiOi.a 
attendendo a' revogação do ar- para sofíragar qualquer uma das 
tigo 284 do Codigo Penai, em opiniões até hoje manifestadas#i V7uivcil1^1IU® j í i u i u í 
vista da liberdade da cultos que dara* provavelmente, com a rejeî l vamos d aqui rainha gente... 
a Constituição eetabaleceu, formu- çâo do projecto e das emenda* a Adeus Chiquinho de Paula, 
le uma nova Bolução, de tnodo|elle apresentadaŝ  ganho de causal Lulú Capèta. 

iÀ!;;"iuna;i horas somente 

Sociedade de Seguros 
: Mutuos Sobre a Vida 

Quem poasuir uma apoice dô  
tal \icsta poderosa sociedade, alem 

wje garantir a famiiia em caso de 
morte constitue para ei um mag. 
nifleo pecuo «i viver até o fim 
do período dotal que pode ser d 
10, 15 ou 2< annos. 

Rua da Oandelaria 7 • 
RIO DE JANEIRO / 
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2 B E P U B I i I C A 

fioyerno flo Estaflo 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. Sit. 
v Dil. ALBEttTÓ MARANHÃO 

do dia 4 d© J u n h o 
Officio 

Ao dr. Chefe de Policia: 
Declaro~Yo«/ em resposta ao 

vosso officio sob n. 307 des-
ta data, que providenciei no 
sentido de ser satisfeita a vos-
sa requisição constante do al~ 
ludido officio. 

Secretaria de Policia 
Dia 5 

Pelas duas horas da madruga-
da de boje« falleceut no Hospital 
de Caridade, onde se achava em 
tratamento, o preso de justiça 
João Teixeira da Cruz, condem 
nado a 7 annos defrrisfio simples, 
pelo jury do districto do Ceará-
mirim, em sessão de 18 de Outu* 
brodo anno proximo passado. 

O dr. Cheíe de Policia, a cujo 
conhecimento chegou o facto por 
communicação official do dr. di-
rector daquelle estabelecimento^ 
recommendou ao subdelegado da 
cidade alta, por officio desta datai 
que procedesse no cadaver do 
referido preso ao exame de que 
trata o ari.J 161 do reg. D, 120 
de 31 de Janeiro de 1842» e re~ 
mettesse a esta repartição copia 
do respectivo auto, para os flot 
legaes. 

Desembarcados no vapor «Ma-
ranhão» procedentes doa portos do 
aul. 

Antonio Soaíes, Galdino do* 
Santos Lima, Parente Viannai 
João Gênio e Braz Janini. 

Em transito 29. 
JEmbarcado» para os portos do 

qorte no mesmo vapor. 
José Antonio da Silva, Anna Fe-

lismina da Silva, Antonio Barbo» 
za da Silva, major Aífonso Albu-
querque Maranhão, sua senhora, 
uma enteada e 3 criadas. 

'Retalhos 
CHEGOU preso a São Paulo, 

%indo de Cotia* o individuo Ja-
cintho Ribeiro, que assassinou seu 
irmão Christiano Ribeiro« abrin -
do-Ihe o thorax e tirando^he o 
coração, que partiu em dois per 
daços. 

A faca com que Ribeiro com-
metteu o barbaro crime mede 50 
centímetros. 

A camara dos communs oppro-
vou um projecto de lei, legali-
zando o capameato das mulheres 
com os defunetos/afim de iegi-

timar o? filhos naturaos. 
O filho iid SalUbuiv combateu 

esse projecto, dizendo que elle viu* 
lava a lei christã. 

* » 
• 

ESTA' verificado que os fune-
raes da rainha Victoria custaram 
ao thesoiro logiez 35.500 libras 
esterlinas. 

* 

k 18 de abril proximo passado 
realizou-se em Porto Alegre o 
primeiro casamento efTectuado uo 
Brazil em loja maçónica. 

* 

CHAMAM'SE«terrenos turfosos» 
os essencialmente formados pefos 
restos., mais ou menos decompos-
tos, de varias plantas que çre3« 
cem uos pantanos. São ordinaria-
mente de côr preta. fím muitos 
paizes a turfa »erve de combusti* 
vel. Os terrenos turfosos pro * 
xlmoe aos rios, encerram um hu* 
mu& acido desfavorável à cultu-
ra/ mas pode-se adubal-oa com 
cal ou phosphatoi que destruam 
a acides do humus. Assim mer 
lhorados, os terrenos turfoeos 
prestam-se á cultura. Quando não 
são melhorados os terrenos turfo-
sogj 6Ó produzem herva grosseira. 

. -Romance hist OlPikOQ „. 
A obra histórica de Si* 

enkiewicz está disseminada 
na celebre trilogia JL ferro 
e fogoj O Diluviof Wolody^ 
jovski e os Cavalheiros da 
cruz. O auctor, patriota ar-
dente, refere nesse ̂  I i-
vro3, com uma erudição 
rebuscada de detalhes e a 
penetração do passado que 
o caracteriza, as lactas épi-
cas da Polonia nos séculos 
XV e XYII contra a 
dem Teutoniea,!otf Cossacos, 
os Tartaros, os Turcos, e os 
Suecos. 

Os quadros desenrolaram-
se em todo o xnttoiesco d' 
esses esteppes selvagens ; as 
personagens são agrupadas 
soberbamente ; os guerrei-
ro.s cavalheirescos combatem 
com fé e enthusiasmo co-
mo num sonho continuo, 
sem preocupações da reali-
dade do dia seguinte. 

Embora valentes e gene-
rosos, falta-lhes porem o e-
lasterio para o esforço quo-
tidiano da vida terra a ter-
ra que exige uma coragem 
mais tensa, 

E' o pensamento do Nin-
guém é propheta em sua ter-
ra e Caminhos diversos. 

Somente, nessas novellas, 
elle atiirna caracteres estu« 
dades directamente com su-
as qualidades e seus defei-
tos certos. Na trilogia, ao 
contrario, por mais heróica 
que seja, as personagens 
são muito, ideaiisadas, 03 
sentimentos muito exalçar 
dos, os motivos insufficien 
temente explicados, Os cos-
tumes são reconstituídos com 
arte e scienci*, o colorido 
é quoute e brilhante, os fac-
tos historicos são exactos, 
mas se não percebe distin-
ctamente nem a causa de-
terminante dos acontecia 
mentos, nem a situação que 
engendrou as perturbações 
e expandiu a fcrçn moral 
como o auctor nol-a sabe 
mostrar no Quo Vadis ? so-
bre um terreno que deveria, 
entretanto, ser-lhe menos 
familiar. * 

Assim, a estruetura, a or-
denança da execução da o-
bra resente^so egualmente 
dessa glorificação exclusiva 
tias personagens e dos fac-
tos historicos da Polonia. 

Mr. Gasztowtt, um admi-
rador intelligente de Sien-
kiewicz, diz convencidamen-
te : 

"Fazer o passado servirá 
instrucção e ao reconforto 
dos homeiís do hojé, mos-
trar-lhss, situações horríveis 
donde o heroísmo de uns, a 
constancia de outros per-
mittiram sahir triumphan 
te, eis um dos fins do ro 
mance historico, tal como o 
concebe Sienkiewicz." 

Não me parece no todo es-
coimada de exaggero esta 
epinião do publicista pola-
co. A gente vê-se obrigado 
a jenuflectír profundamen-
te diante do bardo inspira-
do de um povo heroico e 
infeliz. 

Mas è permittido consta-
tar que, ao impulso dê .sa 
piedade nacional, procuran-
do para eile e.para os seu« 
co m patriotas o reconforto 
nus altos feitos de um pae^ 
sado brilhante, elle não; 
poude observar o equilíbrio 
indispensável, exigido pelo 
senso;esthetico, e pela visão 
serena da realidade, tão vi* 
vo3 nas outras obras. 

M. D. 

0 GRANDE BEMËDI0 
E s p e c i f i c o _ I i p . f a l l 2 . v e l 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas a3 formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria è por 

elle completamente curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, c.oen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores 1103 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou suppurantes, 
corrimentos dos ouvido?, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas mr !estias. • 

Este grande remedio cuni radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro trata mento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes.- O 
seu uso não obriga o doente a diéta ne; huma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é—INFÁLLIVEL 
Encontra«se em todas as diogaria's e pharmacias 

principals, em qualquer parte do mundo 
D I R J J AM-SE j 

CLARK' SPECIFIC 
N. 140 IAST 3e th: STREET 

» T ^ Tirf l l lX tm* 

O g r a n d e r e a ^ c i e d i o i n g r l e z 

Cura rapida o radicalmente todos , os casos de de» 
bilidade nervosa, impotência^ esperuiutorrhéa^ perdas 
feminaes, nocturnas ou diurjoas, inchação dos testículos 
prostração nervosa, moléstias dos rins o da bexiga, emis-
sões involuntárias e fraqueza dos orgãos genitaes: 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca*4 

sos, quer de nioços quer rle velhos, dá força e vitalidade 
aos orgaos genitaee, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangiin para as partes genitaes4 e 
é o unico reaiedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. 
I t í T e r ^ r o s a s , cLeToIliclacLe o i i X J . p o t e n . t e s 

O Desespero, o receio n grande excitado, a iesomnia o o desanimo ^erah 
desapparecem gradualmente depois do uso dcsie especifico, resultando o socc^o a 
eáperauça e a forç». 5 

Este inestimável especifico tem siào usado com grande osito por Trilliarco dc 
pessoas, e aclia-so u venda em todas as pliarmacias e drogarias umndo« 

Direcção: H a n r e y & O 
3 4 7 £ 3 a s t , O s t r e e t 

NOYA-YORK--E. U. A. 
f o i m m 51) ! 

H. SIENKIEWIOZ 
TT YacLis 

Tradacçâo de MANOEL DANTAS 

Xill 

A h ! OBlobinhoa dSo hoje o tom 
no universo I Teria menos receio 
deaoe Petronio. Pareceu me um 
bom rapaz ! Deuses immortaea! 
porque aa patranhas sao hoje 
mais proveitosas do que a vir-
tude ? Ah 1 ella desenhou um 
peixe sobre a areia ? Si sei o que 
isto quer diser, podem estrangu-
lar-me com um pedaço de queijo 
de leito de cabra ! Mas sabel-o« 
ei 1 Alem disso, uma vez que os 
peixes moram n'agua e as pes* 

quisaâ nquaticas são mau trarjj-
ííiosas do.que a^ pesquisas sobre a 
terra firmej a busca c u s t a r - í ^ à 
maia um eupplemeoto. Ainda uma 
bolsa como esta,e poderei dar um 
pontapé na riiinha Bacola de men-
digo e adquerir um esc ravo . . . 
Eh ( mas o que dirias taf Chi» 
Ion, ai te aconselhasse a comprar* 
trôo um escravo, porem uma es* 
crava ? Conheço-te t sei quo a 
não deitarias aos porcos í Si* por 
exemplo, fosse tão bella como Eu-
nice, remoçarias a perder de vis-
ta junto delia, e terias mesmo 

.nella uma fonte de vantagens ho-
nestas, exeroptaa de perigos. Von* 

j di a essa pobre Eunice doiá fios 
do meu velho manto. Ella é muie 
to t o l a ; porem, si Petronio me 
a desse t acceita)*a<;ia. Sim, sim, 
Chilon, filho de Chi lon . . . per 
vieste teu pae e tua mãe l estás 
completamente orphão ; oflerece« 
te ao menoa a consolação de uma 
eecrava. E' verdade que ella pre-
cisa morar nalguma parte; Viní-
cius a l u g a M e - á uma pousada, ou 
tu proprio encontrarás um refu- i 
gio. E* preciso que ella vista 5' 

Viuicm-i pagar-seà a vesiimeuta*/ 
é preciso que ella coma, Vinícius 
susteotal-a^á. A h ! como a vida 
é amarga l Para onde íoram os 
tempos em que, por um obuloj 
podiara*fie ter && mãos cheiaa de 
fnvas com b:ü>ba de porco, ou en-
tão um pedaço de chouriço ver-
melho de sangue rle cabra da 
gruaaura do braço de inn rapaz 
de dozo hnnoí. Eis-me porem 
chegado a* ca.;^ desBe i^drâo de 
Sporus. Â taverna é o (ogar on-
de a gente toma melhores infor-
mações . 

Entrou na taverna e fez-se ser^ 
vir um cantaro de vinho tinto. A 
ura olhar incrédulo do patrão, 
remexeu na sacolaj tirou uma 
moeda de ouro e co!locou-a so-
bre a meía. 

—Sporusj diése elle trabalhei 
hoje com iSeneca, desde a aurora 
até o raeio dia^ e eis aqui com 
que meu amigo gratificou«me a' 
guiza de viatico. 

Os olhos redondos de üporus 
arredondaram^se ainda maia e o 
vinho veiu tparar incontinente de-
ante do Chilon, Este molhou o 

dado no vinho, desenhou ura pei^ 
xe sobre a mesa e disse; 

—Sab^y o que significa is-
t o ? 

—Um peixe? Quo grande coi 
sa 1 Um peixe—é um peixe. 

—E tu um imbecil} embora mis-
tures agua no vinho, paia que 
nelle se possa encontrar peixe. 
Sabe poiá quo é um eymbolo que 
aa linguagem dos phiiosophos sig* 
mflea: «Sorriso da Fortuna.» 8? 
tivesses advinhado, talvez tivesses 
feito fortuna. Honra á philoso-
phia, digont3 eu* si não, mudarei 
de taverna, como aliás ha muilo 
tempo me aconselha o meu velho 
amigo Petronio. 

X I V 

Durante 01 poucos dias que se 
segairam, Chilon nfto se mostou 
e:n parte alguma. Vinícius que, 
depois do-3 sentimentos de Lygia 
(ho serem conhecidos desejava ain 
da mais furiosameute encontraUa, 
começou pesquizas^ pessoalmente, 

a porque nSo queria, nem podl 
! pedir auxilio a Cesar, que so an^ 
gustiava com a saúde da peque-

n a Augusta. 
Nem os sacrifícios, nem aa pre-

ços, nem os votos, nem a arte dos 
:aedicosy nem todas as praticas 
dü feitiçaria, cujo emprego tinham 
levado ao ultimo extremo, nada 
poude desviar a desgraça. D s -
poia do uma semana <ie doença, 
a creança morreu. , 

A corte e a - c i i a d e ficaram de 
lucto. Cesar^ que delirara de pra-
zer ao nascimento da fi:ha, deli-
rava agora de desespero. Duran» 
te dois dias, não quía tomar ali-
mento, e apezar do palácio e ^ a r 
assediado por nuvens de senado-
res e augustanos que traziam suas 
condolências, não quiz ver nin-
guém. 

CciUhiàa 

ILEGÍVEL PÁGINA H BN C H M 
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PHARMACIA MARANHÍ0 
O proprietário deste acreditado eestábeleci liante 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatikmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Janta de, Hygiene do3 Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenza«, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
POSTO«3 0 dr. pedro Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica/ digestões laboriosas, 
dyspepslas, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia o falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspcctoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eflicacia e ae prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito Beguro e efficaz para expulsar as lombriga« 
ouvermeB tetestinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares da Amorim approvado peia InBpectoria de Hygiene. 

Tonico reconBti uinte e nutritivo, receitado pela distincte clas-
se medica na anemia, fraqueza, paliidezj fastio, amenorrhéa ou falis 
das regras, cacheada, >loreB brancas, falta de forçaB, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e naa convalescenças d< 
qualquer moleBtia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha. Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsiaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de eBtomago, azias e todas as moloBtias que atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQ1ENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagiàs e affecçôes brancas ae-
auàs recentea ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extraho em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mo* 
nor dôi', pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pssBoaB attestam e elogiam a efficacia d'este m ara 
viihoso preparado» Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JUA' È MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Kaz nescor erescer o cabello admiravel-
mente. Mata;; a;,"aspa e purazitas vegetaes que são 
a única ca aza' da alor ociau quò;.!a dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de .'de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo puraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e fcoJa as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescOjlSTA ^ ^jFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há éguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S. Amorim. melhor brillir.rtina 
nara o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
ra^to coüio por encanto. 

" PEAU D'ESPAIQNE E AGUA DE QUINA-dõ S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. Todos estes uremradûs se encontram 
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A EDUCADORA 
âiiros de Vida 

l à rái-6- largo í Fraacisco ie Mi : 

j B I O 3 D E J A W E I K O 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mos$oró 

Jerouymo Rosado, 
± ©<4-, P a g a m e n t o 

I S 1 S T S S B S Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de rêis\ importe do seguro constante da 
apólice n. 3899 , feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor: 
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
(Asúgnaàó)"JoaqvÂm Pereira da Bocha. 

Como testemunhas: 
B E R N A R D I N O V I C E N T E D' A R A U J O . 

João RibEiRo D E L A C E R D A . 

As íirm são reconhecidas pelo tabelli-
ão Virginio José Espinola, 

ILEGAL BPRGINA 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito raaoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
is qua es se acham livres 
o desembaraçadas de qual-
quer enus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas ua frente, tondo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, uni sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
ds respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
oodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam** 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo ^cada 
ama, uma perija e uma 
janella na frente, e /no 
quintal uma casinhola para 
deposito. •; ^ 

Declara mais qué tam-
bém tem para ve»4er, em 
Maxaranguape, uiá terrea 
no com 90 braças em qua-« 
di'o, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. _ ^ 

Pode quem preten-
der negoci* r qualquer dâs 
propriedades acimá ditas 
dirigir-se ao j^u eetabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
li, 40» ' — •• t ̂  

Do sul receberam grande 
quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Metio&C. 
u 

iai c r maneei 
Edição Hebdomadaria 

ASSIQNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre ' 16$000 

» 

w "Revista. lÉstrial 6 
Publicação mensal 

ASSIGNATÜRAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 
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E&criptorio do Coiuai issftes 
c o n s i g n a ç õ e s e A g e n c i a 

;de B a r c a ç a s 
End. Teleg. "CABREGADORES* 

Natal 
Bua do Commercio n4 75 

A PROPOSm DO CÂMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos uinas 100 dusiasde 

Sapatinhos e sapfttOes pa-: 
ra senhora de a 18$,000, 
o par. 

Botas de borracha galo-, 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 
E' pechincha. 

Sortimento completo de 
g.avatas, collarinhogs, pu-
nhos, camisaP, botões e 

E D I T A S 

espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses » ve-
rem, se já x iram n'dste mer-
cado, sortimento egual e 
por . taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30\., 
havendo ainda a gtande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo se úma visita 
ao ''Grande Oriente' de 

Urbano dos Reis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
differença relativa ao cam-
bio— 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Angelo Roselli—com armazém 

de fazenda« e miudeza«—vende 
toda e qualquer mercadoria do 
ata estabelecimento recebendo em 
pagamento o« titulo« acima. 

Natal, 22 de Abri! de 1901 r 
Angelo Roselli. 

Urbano Hermíllo de MellOj se-
cretario da Policia Administrativa, 
por nomeação legal, vem, pelo 
presente edital e de ordem do il-
luetre cidadão dr. Chefe de Poli-
cia do Estado, fazer publico, 
para pleno conhecimento de todos* 
que estão prohibidos* nesta capi» 
tal, o bwca*pé e os tiros de roguei* 
rat incorrendo o$ infractores nas 
penas do art. 135 do Ood, Pe» 
nat,— E, para confctar, fez passar 

guarnições, malas , bolças ejesie que será affixado noa legares 
doa desta cidade e 

pala imprensa. 
Secretaria da Policia do íCsla* 

do do Rio Grande do Norte, Na-
ta^ 4 dtí Junho de 1901. 

O Seermrario, 
Urbano HermüJo dc Metio 

ceDemoRui"iis luu uubmsu^|-a d e i r a S viagens, bo-> mais concorri 
gravatas, e outras tuntas ae j ° i p0bUcado pai 

d o;a oi« diante ró dospa-
cliruemos por escripto, (Vi-
xaudo de ncceilar ucaO ; 
aíim de evitar duvidas ; .. 
tm*â£. 

Natal, 1 de Junho de 1901. 
Veiga & Filho. 

n 

U 2KEECIG 

Scientiflco as pessoas que com-
praram bilhete da minha rifa. do 
candieiro, que ella foi extrabida 
hontem, tendo sido premiado o t r 
16, pertencente ao *nr. Joaquim 
Francisco de Loyolla Barata. 

Natal) 7 de Junho de 1901. 
Emygdio Getúlio* 

2—Sua.Correia ielles—2 
PESSOA Sn/va & C. 

Assucar barato 
Thesouro Estadual 

Vestuár io aos prerffts 

Benvenuto Lima chama a at-
tenção do publico em geral e es- ] 
pecialmentõ do commercio para j 
oa preços abaixo* por quanto! 
eítà' vendendo assucar rednado j Q contador, servindo de ia-
no seu armazém, a* Rua do Com- L p e c t o r d 0 í U r epartiç3o, tendo 
mercio w 75 (Ribeira.) j € m 0 i J i n recommendou 

A RETALHO jO exmo. ar. dr. governador, em 
flfllcfficio ue boatem, *ch n. ÒÕT, 
4401 inandrt faaer publico quo em ses.» 
45?í8ão da Junta Administrativa ch 

I l l u m i n a ç ã o P u b l i c a 

Ao senr. tia Republico* de 6 
do corrente. 

O s r com toda certeza nfto está 
a pa rdo contracto* poís que ss 3 
noites que reclama n<ïo tem direito, 
de?do que estou no goso do meu 
contracto. Sobre a lur, ter sabido 

Rio Grandedo Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Seioanu de 3 a 0 do JudIio 

de 1901 

PREÇOS CORRENTES DOS GEfiEKO-

SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TÀÇÃO POR MAR / 

Mercadorias Unidades Valores 

Algodão em ratno 
•f caroço 
" sujo oa resíduo 

assucar dc uiua 4t cliisiaüzado ,f bran oo 
someno 
niHScavado 

*'. bruto 
'1 re tame 

Aguardente 
Horaeíia roangabeira 

de maniçoba 

15 kilos 

ti 

dim 
4$ 70 0 
4$800 
4$(oO 4« 

I i 
I < 

litro 
tilo 

Em barricas 
Abs. esp. 15 k. 7|200 

" prim. * 6$20ü 
" seg. •• " 5|200 

terc. boa " <* 5$000 
*« terc. or d. 'f 4$20 0 

lk. H tt 

, t j P>anba de cevado 
as sove horas,nAof wkv.i as oito, iceboias 
e eu nada tenho qaa ?> chuva 
deixasse clariar. Sobre o Gover^ 
ro Municipal pagar^me mal, ain* 
d i não heuve quem mo viase 

(Je:a de oJhode carnaúba 
" paï>.a dc 

ü Sapataria Pessoa. 
Cambio de 15 d. 

Ao seu estabelocimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um .sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

(J.utit'in !•; " Um^ 
Calírns ~ L"'Ca 

queixar, tenho queix»jdo-iue polo | «. • "" 
t absurdo de »jueDwem laaip^õríj salgado«»-, a ra 

• ' , , i i roximo vindouro, terá' logar o! ^ois a u t i s t a é uma qu^ jCjv.fres boi cemo 
Declaro ambem qae enta anc- \ L ü t r K t 0 á e fornecimento rte GOiaão se tolera, taa poucos dias | ̂ ^ ^ m S r o 

torizado a íazer venans ° u t l 0 e ! vatçae o egual numero de bíowe cobri que os auetorea de dicfco ah^ I caroço de algodão iskiio» 
producto« da acreditada'*Eábnca \úe AZUi »uíericano, e hetn suído foram 09 eora. Stbaítiâo j * * s o 1

 t , i:ilt> 

Jundiaby» de Macahyoa^ coi^o |^a3i ta
b

 b Varas de madapolRo e tíoôlho e Guepar Ferraz> conformei ^ < 
^ejara : (Tenebra, byaternu i^oenu-v j ^c metros dc chita e;et:ra, dcí. . provei com duas teatf.marihas e a Feteiras fle palha Uma « w _ • ^^ | t • { " ̂  * ' l l * 

ae Laranja e oamomm^ eppecices; ̂ nadoe ao vestuário aos preaoalanica esperança (\m tiva foi de me 
vioboe da Caju e de outras ítuctaa,, poijreg rocníhidoe a1 cadeia desta! pagarem no fim do :rez, iato 
tudo por preços sem competencia. ;ce:iita|t JComo fornecedor de Bodega, isto 

Aproveitem! Aproveitem! ; 0g proponentea recoiborRo e j tudo por muita actividade do di-
i canção do cen1- mí! reis (I00$000;gao ^r. Delegíido. 
lem õinh^iro 'ju apoílces tíadividai Nata!, 7 do Junho de 10 !1. 

rafetítto» .-1 14 u 

<iO Propheta^ jem oinn^iro 'Hf apouces 
Pede uma visita ao sen ra 

estabelecimento , yiBto ter | ' ̂ íetaMn do Th ôuro do 
recebido um grande e va- tMl0 .rr< 
riado sort; nentò de farra-
gens, louças e vidros. Mi gari 

O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. . h Cascado &C. 

O Contractante, 
.íauztinwno Leiros. 

E* * 
de IKio rio lyo i . r ; 

u 
Ï ! {.H 

t U 
?! ítf "y* S.VT-ÍÍf^. î 

de junco 
" de pipiry 

Famo em rolo 
' eia folhas 

FariuLa de maDdioca 
F ei'ao mulatiabo (< de outras qaadalides 
ji raugos 
CtaUiubas 
Gotsma de mandioca 

do araruta 
Milho 
Mel dt assucar 

1 Me\ «? anilhes 
i itviKi dí Ko.uínhft 

t i <f 
kilo 4« 

litro < « 
*t 

dm 
< < 

li iro 

2fS00 
1$C00 l$iJ00 
1Ç100 

l̂ BOO 
íiííiOOO 
2C200 
1^00 
(í- .• f. 

lolooò 
304000 

tm 
i 
2?O0 ö 
750ÔG 
8 $000 

istoo 
2$ô00 
lÍOdü 
ésxîo 

u 
um 
Iwi] 

O!' a« íMiifor-.ft 

tauas ü-'j 
"'e 

V^cci nação 
O Dr. Antonio Emerenci-

ano China, ajudante dr, In- ' 
! spectoria de Hygiene, vaccí- ^ t 

D e c l a r a c r o 

^ .. A ? A S ! R J , ! ipectoria de Hygiene, vaccí- Oociüramos qv;.-, nesta da-
. J S S Í ^ J Í a A ^ 0 d e a í üa e revaccina todas as õs.!^»/' - terrâra 
lOIÔOO e 121000 o feiras,ilas 1\ horas da man- j Nobve. i>= ,ha-se encarregado 
dálias de 2$500 a I0$00u o | h â á Uu.Cie m ! de fazer a ontreg i dascon-
P 8 ^ , u , ficio da respectiva r e r p ^ r t l - ! e xa< 

Botinas para senhora dei ... r 

ar 

üíu~ n. i t̂j roupii? 
0 C ltßCt M̂U fi? 4 • 

QÍiv'. 
Pr'-.rn-.j-î o a. :v íío 

Thoiïi.--.2 í>/}(?iin. 
Club 43e niÄchiaa-3; 

effectuou-so 5* leira r> de 
Premiado o 12 da Exrcm. 

d. ADUU Lima. 
J. Cahral & Comp. 

j : .'--liS 
í PvT̂ -'ViU;-> 

« j 
J Uj ') 

Ll. 

2 $000 
IfQOO íioo 
tooo 
tõOO 

lfiîûO 
ĜOU 

1S400 o. 

1 '-ii'iCO 

C .f s«;.: 
C.;:. ; 

'J 1 •' « / 

j vao. 1%000 o par. 
Abotinados para meninos 

a 4$000 o 4par. 
Chiquitos de 2$000 a 8$0G0, í a e t U f 

: U O OI ÎX). S i K I LI I, 
j cobrar i;u;ilf.iao.i 
ci&que nos 

o casa f 
au/;;>iisaùo a 

imoortifíii-

T— 
I" 

.1 ejn oevuia c a n -

o par. 
Botinas bostock de 2f>$ a to Içai á venda ne^ta iyno 

30$000 O par j g r a p h i a . 

FoÉtil fl'A BEPOBLIGA 
OS AHTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0 GAROTINHO DE MOMTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

h 
A TERRÍVEL NOVA 

P a p e i para d©«pa<.|»*s,ido ontrtmdo mes-
cturas « m é m o r a n d u m s , í m 0 e m qualquer aocordo 

tudo r i s c a d o do m e l h o r rjos-f0'-» ' iqil idòçae COM 03 C0SS03 
deTodorftc-. 

Dv-íclaramo?, cairo dm, que 

y 
JXrur A . 

.orr, r-Wvi iü 
Ka.síxsO prinru' io e s e e u u « 

'Á j ü X 
DE 

raar 

cíarío s o b a ü i r e c ç á o ele 

j peitai et- r.í:t>ra 
j ^ <.3<? c;i?:lfíirís 
il^io v^d;?.! 

Ur . j wû ijo dtf uwuüeî - '' 
{ 'v<"ftVi-M Cl ' fvíisa 5; 

' ÔLiQtiteâ l-iaij» kiío 
liúro 

maio, UXA fix« 
Srr , jcíío 

j Toucinho <4 

\ UHHÂ  de boi ceüto 
? 7elas de cera (Je C&rnauba,ki]o 
I V̂ ínliOdo caju, Ĝ AIP. etc. litro 
| "asaouras de PLACAVA, DO 
Ç c«riiftuba etc j Tlitvsouro do J£ jtndo do \\'u> "" | Norte, O de Junao de líiOL O Contador—,!. XFrOírv? Â': 

O Escriptuno- AF.*oyco iV; â at ítaí; 
S i í.vA . 

4̂00 
1;?400 
24000 * 

v f̂V, 

T U R T U L l Á i s O P I N H E I R O 
FILHO 

l iua Correta T e l i f s ti. í 
de, d&va cabo d'e!lea am^í í . Ma« 
aâo é verdade. 

—Julguei como tu que era \m-
[toesivel, quando oa vi de braço* 
dado, a conversar muito chegado« 
um ao outro* por baixo da« arvo 
tas. Julguei que me enganava, que 
uma grande parecença me iliudia 
a víeta, raaâ opproximei -ne, e 
m o íoi poseive! duvidar. Não ob«0 
tante» ainda n^o quiz acre:> ,àr, e 
interroguei oa viiinbou. Reaponco-
rani-me : <O «ugeito que mora 
aqui cbama-se Pedro Báraud; aluo 
gou o cbalct por todo o verão.» 

—Victoriua estava em casa d'* 
ell 3 ? 

—Ha cinco minutos que estou a 
r e p e t i r ã o , e pareceme que tu me 
queres enganar. 

—To vao« guiar*me a ee 
óa na verdade meu amigo. E se 

—Parece; porque estSo no canrjnfto te enganaste, teremos erta 
« «ri »ar n'nm nfnhft rfft flamn* noite O bê til Ott bonito. 

mu* 
—A verdade I 
—Paulo está com minha 

Iber? 
••""•Está # 
~Entfto Victorica saiu do boê-

pitai ? 

tiu o üüĉ demador cerrando os pin 
ohos. Ten« um revolver ? 

—Teníic. 
~Comtígo ? 
— Commigoj sim. Lovei^o àcau-

tel!a na minha pequena viagem. 
—Muito bem, dá-me O ÍOU re-

volver, e verás o qo.e íac^ Ah ; 

Louseau despojou o Lopo de uma) muito sangue frio, mas matai Ol 
para cima 

alentada. 
Levantou-se^ atiroa 

ÍA mesa uma moeti^ e «aiu com 
o irlandez. 

Uma vess na rua perguntou : 
—-Aonde vamos ? 
— Ao caminho ds íerro de Vin* 

hei. Da-me o teu revolver. 
--Dai^t 'o hei quaudo íôr tempo. 

Dirigiam-se á gare j onde Scoc-
tomou dois bilhetes de ida e vo!-

ella atraiçoa-me, a ̂ 'iftavĉ mhiî .ijcenoHS. iU? ae íuas pernas ver-! ta para Saint^Maur^Posié?. 
e vive em casa d'a!ie 
isso t c rinçante delicia. ! fi> im ? 

-iTomaramw irem. Allies-

po> a viver n'ura ninho denamo 
rados. 

—Vistel-os ? 
—Como te estou e vèr. 
—E* mentira; sim, é mentira í 

e» isio fosse verdade , leria orna 
rrfhdo canalhice 1 Sy íusae verda-

— LevarMe-heí aonde quizcre$>| —öoeega^ meu lapaa, Náo ha 
ora essa 1 Ao menos deves ficar precisão demetier winguem no se-

O ha de mai« íiagvs-n-j ».ft uui ft j-topoüilo 
.te- j O hoineiTi de coaflaaça de Ar-

—Pois jeuí, mata!-os-he f Deívijrcns desií>:iava o trem 
tendas ? a ;imi>ôs, é lde aluguei peio concueiro inglez, 
o meu direito. 2 cinguam u r â m*}* qeoôaper&va por c^o. 
da a dLerrp;«*. \ l u OÚ rr:\t ^ « j r^z ^ubir Eugmio L-oiseau. e 
vor, | lifíie p^ra o cocheiro : 

Havia pouco baueau •?> j Sasri^ha. Caminho de (erro I 
vantado avo^H^n is&o, o j OtiCín rodou, 
principiavam na .«;:rvi:;anu a 
zer reparo noa doib 1:< mom. 

Willian. Scooi t.iai.jceu IMÍO, 
E por este motivo (i ase 

Instantes depois, o comboio 
vava*os. 

Ernm oito horas, 
A noite começava a cair. 
Oepois de um dia do calor au-

fflcieote, o crepusculo nâo fa^ia 
fresco algum. 

Densas nuvens plúmbeas oo 
centro4 acobreadas nas extremidan 
des amoutoavam-ee no horisonte 

tc-i 

convencido com os teus proprios 
oihos. Mas que queres tu fazer ? 
Que pfanos dão oo teus ? 

—O que ea quero fazer ? repe-

gredo das pequenas questões do»j;'aj disse Scoot. Precisas de s^?:-! 
mesticac. Acaba de beber o teu 
absyntbo, e safemo«nos. Vou con-
duzir te aonde tu queres ir. 

atravessadas de instante a instance 
O oticadernaiior murmurou p^.r>jde relâmpagos desacompanhados 

•u:* :oícrr/iÍLtôotor% e íazia gra:>{,de trav&o 
gestos como homem que a u f O peso da atmrsphera saturada 

osti^is hora de cabeça. j de electricidade annunciava o tem-
E' escusado estares a quebrar a poral. 

:abeça e a divagar dressa maoei*1 

guo frio. 
^>Tei-o-hei, Quero mataUo:» 

A«siste«me ease direito. Terei' 

Conti atua. 

ILEGÍVEL y PÁGINA MRNCHflOR 



* 

m raus S U 99 M L M M E 9 II MO II 1901. E10 M III M 97 

Assignaturas ) 
Por anno 15&000 | IV. avulso ÍOO | 
Se is mexes 8 $ 0 0 0 | Atracado 2 0 0 

ÍPAG AMENTOS ADEANTADOS 

ORCAO DO 
Director Politico—DOUTOR P E D R O V E L H O 

Redacção e Typographia 
;ÍÔ - H m » 1:5 d e M » i o — 3 8 

P n ! ) l i c n ç S o 4 «; o » u a n c i o « p o r a j u s t e 
FAO AMENTOS ADEANTADOS 

FOLHA MARIA DA MANHA 
húk pelo Br, Pedro Velho 

REDACTOR-CHEFE : 

cíftmml tymhb 
R E D A C T O R E S : 

Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
. ADMINISTUADOR DAS OFFICINA8 

.̂"ULgr-uLsto X-ieite 

Anno 
Semestre 

1 5 $ 0 0 0 
8$000 
U 5 0 0 

YENDA àVIJLSA 
Jornal do d i a . . . . ' $ 1OO 
Jornal do dia anterior $ 2 0 0 

PREÇO DE PÜBLICAÇÕ SS 

Solicitadas, editaes e ari -
núncios, na falti de ajuste 
prévio, serão publicados a 
$200 a linha de columua 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

ReSacão e Typoirapliia 
38-Rua 13 de Maio-38 

3X1 a t a i 
Toda a correspondência 

deverá ser endereçada á re-
dacção dM Republica. 

AUMANAK 

teria podido, quando muito/ 
occupar um logar na vitri-
na social das bugigangas." 

Mas o trabalho, por mais 
fecundo que fosse, não sa-
beria, segundo Sienklewicz, 
encher inteiramente a vida ; 
essa tendenaa puramente 
pratica leva muitas vezes, 
como no caso de Polaniecki 
com o seu casamento, à 
differença ou á duresa para 
com os seu3 semelhantes, 
menos habeia ou menos fe-
lizes 

A terna influencia de sua 
mulher Marynia torna-o 
pouco a pouco condescen* 
dente, mais christâo, si não 
mais crente. 

E* Marynia que encarna 
a verdadeira virtude chris-
tan, virtude que nos dá a 
certeza da felicidade com-
pleta. Natureza honesta e 
candida, ella tem a fé sim-
ples e os sentimentos ele-
vados que lhe permittem 
realisar, com a rectidão d' 
um crente os seus deveres 
domésticos e sociaes. 

O actor nao exagera de 
modo algum as qualidades 
nativas do seu modelo. To-
dos os escriptores polacos co-
mo t̂odos os escriptores russos, 
emprestam sentimentos ge-
nerosos á mulher de prefe 
rencia ao liomem.E a rea-
lidade não os desmente. 

Logico até o fim, Sienkie-
wiez pára a transformação 
moral do seu heròe antes do 
momento em que a sua con-
versão revestisse um caracter 
banal. Com a su*i clarivifi 
dencia de observador pro-
fundo e de artista, não faa 

3 0 DIAS 

L C\ a 2 ! L. a 

o! M. a 9 ! Q. C. a 2G 

III 
Romances socíáes 

Na critica da obra de Si-
enklewicz se não pode dei-
xar de conceder logar mui-
to distineto aos seus roman-
ces escriptos sobre a Polo* 
nia actuai: Sem dogma e 
a Família iPalaniecki, ap-
paresidws em 1890 e 1894. 

0 heroe do primeiro ro«-
mance não é somente pola-
co, porem slavo. Da nova 
geraçao, discorre e move-se 
sobre a scena da intelectu-
alidade europêa. 

Ploszow&kiè o frueto sec-
co de um fim de século, 
talvez dé toda uma civilisa-
c;ão cançada, em todo caso, 
duma época de transição. • 

Sem vontade, sem princi-
pies, "sem dogma", rico e 
inútil, mais incoherente que 
Werthei ou Manfredo, o 
heroe do romance não pas* 
sa de um typo anêmico,sem 
as vagas aspirações para 
um ideal que atormentava 
os seu.« prototypos. 

Pagão moderno, não pos* 
sue nem a crença ingênua 
nem o scepticismo negli-
gente e elegante dos anti-
gos. Acaba suicidando-se 
desde que o seu egoísmo 
molle, a sua paixão fraca 
teimam contra a convicção 
firme duma mulher do de 
ver .—cabaça vasia que se 
quebra ao primeiro choque. 

Sem dogma è uma crea-
ção perfeita de arranjo, al-
tamente pensada, surprehen-
ilente de ensino. I clelie um melodramático pec 

Mas onde encontrar a so* o a d o P 01Tepe:idido, mas 
luçao ? O que fica ella ŝen- simplesmente um homem 
do numa sociedade em de- b o m > tolerante e respeitoso 
cadencia, mas dQ elementos d a f é 8 i ü 0 e r a q u e alliviu 
sãos, e como podrr-se-ia yi- a s ^mas. 
vificalna, renoval-a ? Sienkie- Generalisando esta con-
wiez indicara o remedio, Cepção da influencia da dou-
ou melhor o palliative), des- t r i n a christan, o auctor faz 
de a sua estrea luterana ? ( l i z e r a u m a d a s persona' 
avida activav e o esforço g e n s cio rornatiee : "O chris-
methodtco. tianisino só transpoz a pri-

Desenvolve esse thema raeira inetade do caminho ; 
com uma variante de mai- p a s B 0 U n a consciência indi-
or alcance, na Famiha Po>, v i d u a l . re8ta-lhe penetrar 
Imieeki. E' um casal de gen- n a consciência social." 
té disposta. O mando, de E> p r e c i s o q u e a d o u t r i n a 
mtelligeocia media, porem vle Christo rela, alem disso, 
caracter seguro e energico, t o d o s o s n 0 5 s 0 s a c t o s , 
não se entrega * disserta- ^ n 
çõeS intérminavem sobre as Mt U t 

causas finaes; c^nprehen- n , -
de, todavia, que o pensa: M } IllttMPill 
tnento r ;cionahsta por si so « 
ò impotente para resolver o Q honrado coramerclílDte deata 
problema d a vida. praçík} ar. Cyrineu de Vascon 

Certamente, Polaniecki e e l l o 9 / obsequloa-nos hontera com 
tem o direito de oppor sua uma duzi» de cerveja da marca 
existencia de trabalho á o- - RiUer«Brau, fabricado em Pelo-
ciosidade opulenta e verbo- tas, em condições de vender-Be 
s a do seu parente Ploszo- aqui a preços uiuito reduzidos. 
W é k i , o heroe do Sem doa- A cerveja «Rüter Brau», o' exc 

ma. "Saberei ganhar meu ce,,ent®' "m
t
 toda® / 8 

n ° n i i • «« molhadoâ de«ta cidade. pão—diz eile ;—Plcszowki 1 « /> 1 1 

DIAS SANTIFICADOS 
24—S. João Baptista 
29-^. Pedro 

sò soube fazer bolas cora o 
pão que lhe era assegura-
do. Pude servir para algu-
ma cousa, ao passo que elle 

casas de molhado* denta cidade, 
sendo o seu único agento o ir. 
Cyrineu de Vaaconceüos. 

Recebemos egoalmente e agra-
decemos uma esplendida folhinha 
de porta . 

0 ^ vu ]É nuMS 
OS BOER8 

O General Kitchener commani-
cou ultimamente ao cWar OfQce» 
que o üoneral Bolha reorganizou 
as suas forças, a oeete de P t t e r -
aburg tacampando era uma erainen* 
cia quasi iaacc^asive! e defendida 
por deeâladeiro* e inontea eteav* 
pados, de grande al tura. 

As suas forças compõem-eo de 
5*000 homem bem municiados e 
armados» nove canhões de tiro 
rápido e abundante parque de a r ' 
t i iharia. 

—Em um almoço oferecido ao 
Sr . Alfred Milner, Governador das 
Cojonias do Tranevaal a do Rio 
Orange, o ar. Joseph Chamber-
lain, Ministro da« Colonia^ e!o* 
giando o mesmo Sr . Milner, dii* 
se : «espero que reconciliará aí 
duas raças e que tornará o Sul da 
Africa unido, livre e lea! .* 

O Sr , Alfred Milner,fazendo al-
luBão aos ataques qua contra si 
tôm sido dirigidos^ dtase~ que 
as honras a eile conferidas pro-
vam que o paiz reconhece os se* 
as esforços como sett servidor. 

HNGELO BRESCI 

Sobre o suicídio do assassino do 
Rei Huaiburto» colhemos os se-
guintes deta!;ies . 

O facto deu «se pela madrugada 
de 23 do passado enforcando-so 
Bresci com o auxilio de uma 
toalha e das suas próprias calçai , 
de que fez varias tiras, ligando 
as, e dependuracdo%se em uma 
das grades de ferro da janela da 
priBüo. 

Nas paredes da celia que lho 
<ervia de prisão, o anarchiota su-
icida fez c o m a ? unhas varias inç-
cripçõe? em termos grosseiros e 
ameaçadores, e , entre outras; fi-
gura a affirmação de' que a sua 
morte será vingada por fôrma 
tal que aterrorizará o mundo in* 
teiro. 

O director d faquel!a peniten-
ciaria mandau abrir rigoroso in* 
querito. 

O Sr . Zanardelli, presidente do 
consetho de ministros, foi quem 
levou esta noticia ao rei Víetor 
Emmanuel I I I . 

Este te?e grande emoção e e x -
clamou : 
--«Era ura infeliz/ Deua o peio 
doara'.» 

Angelo Breici deixou varias 
cartas e entre estas figuram uma 
ao rei Victor^ outra ao governo 
e outra à sua mulher. 

Todas e3tas cartas demonstram 
que o anarchista Bresci eathva ar-
rependido de haver assassinado o 
rei Humberto e , nellas, confeesa 
que era impossível viver com os 
sofrimentos moraes que o acabru-
nhavam; e revela novo trama doi 
anatchistas, que visam assasinar 
outros soberanos. 

— Referem os jo rnaesqae a viu« 
va de Humberto 1, quando infori 
mada do suicidio de Porto Lon* 
g^no e do acto de desespero de 
Angelo Bresci, exclamou . 

«Deus misericordioso i> 
lmmediatamente todos os que 

rodeaváo a Rainha se dirigirão ao 
oratorio jdo Palacio o acompanha« 
rão Margarida de Sabóia naa ora» 
çóes que a Soberana rezou por 
alma do assassino de seu esposo. 

A DOUTRINA DM MÕNBÕB 

Toda a imprensa« quer a da 
America, quer a d t\ Europa; tem 
coraraentado largamente oa 
cursoí do Vice^Preridente Roo» 
seveît e do Setfador Lodge^ por 
occaaiâo da aberiuia da exposi-
çça de ^uffalo. 

O "Evening Postlf de Nova-
York diz estranhar que uma fess 
ta de paz como ^qaeila de Boí-
faIo; fosse aproveitada para eoae^ 
jo de declarações de caracter 
bellicOBO/ * 

A imprensa em geral approva 
entretanto a maior uniSo das duas 
Américas contra os projectos afú« 
biciosQ» da* nações earopéaa e es« 
pecialme&td da Allemanha, 

"The World'* diz que o Sr. 
RooseveU, ao proferir o seu dis-
curso, tinha em mente ailudir ao# 
fados recentes da intrasâo da AU 
iemanha nos territorios de Vene-
zuela e do Sul do Brasil, espe* 
cialmente em Santa Cathacioa. 

O "Madeiburger Zeitung/' or-
g&u ofiieioso, dlz que os AUemS* 

1 es americanos na seguinte eleiçio 
Jimparâo Washington deata fraude 
do Mekinleiamo, 

O "Berlitier Post e NachrichU 
ten" accentuão novamente a ne^ 
cessidade de precaver-se no ter«-
reno politico e economico contra 
« o perigo americano» • 

O " New-York Heraid" dis : 
«Podemos ver sem apprehensões 
o extraordinário programma de 
constrncções navaes da Aliema* 
nha^ porquanto este paiz ha J&' 
muitos annos possne uma mari-
nha mais poderosa que a aiJemS» 
e que ja' se lhe avantaja no pes-
soal que a tripulaj na experiencia 
que tem da luta marítima e nas 
suas aptidões navaes.» 

O "New*York Journal" é tam-
bém da mesma opinião. 

"La Prensa*' commenta oa~dis« 
cursos do Sr. Rooseveít na Ex-
posição de Buffa lo* pedindo a a«« 
dhesão solidaria das nações sul« 
emericanas, no sentido de uma 
politica que tenha como fim prin-
cipal manter os principios da 
doutrina do Monroe. 

Diz '*La Prensa" : 
«Tratemos de manter a ordem 

no interior do paiz, afim da at-
trahir á nossa patria os elemen* 
tos que vem cooperar no seupro» 
gresBo % continuemos em boas re« 
laçôes com as nações da Europa* 
de onde nos vem a civilisação \ 
evitemos os perigos de interven-
ções* desistindo de fazer contratos 
como o da unificação projectada. 

Agradecendo, embora, os COQ-
selhos dos Estados Unidos, de-
vemos entretanto dizer-lhes que 
somos ainda por demais peque-
nos para.pensar em allianças.i> 

Na sua columna de politica in-
ternacional, «La Nacion» perfilha 
as mesmas idéas e diz : 

« Devemos procurar povoar OB 
nossos immen» s territorios e im* 
pedir as cubica das nações es-
trangeiras, não lhes dando pre-
textos eguaes aos que favorecerão 
a intervenção franceza no Mexi« 
co e a actual imposição da Fran*» 
ça junto ao Gabinete de Lisboa 
a proposito da quentão da divi» 
da externa portugueza. 

Desso genero de operações/ ne-
gociações Q syndicatos íuternacio-
naee* decorre, depois muitas ve-
zes a iflgerencia legai das po# 
tencias estrangeiras na fiscalisa«; 
ção das rendas nacionaes. 

Os conselhos do Sr. Roosevait 
não devem por agora ser attenái* 
dos. • 
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Governo Ao Estado 
ALKVUNISTKAVAO IX> EXMO. $11. 

MI. AIJUKUTO MARANHÃO 
EXPEDIENTE 

cio dia 5 de Junho 
Oíilcios 

Ao «r. d r . Inspector do The* 
eouro : 

Ao Super utendente da Estrada 
de Ferro de Natal á Nova Cruz, 
mandai pagar a quantia d e . . . . . . 
12G$835, proveniente de passa-
gens concedida*, bagagens trans-
portadas, telegrainmas transmitti* 
dos e freto de um cavallo, durau* 
te # o mez de Abril ultimo, como 
verei* dos documentos juntos. 

— Ao mesmo : 
A' vieta dos documentes juntos* 

mandai pagar ao Superintendente 
da Estrada de Ferço a quantia de 
80$820, proveniente de fretes de 
materiaes para Obras Publicas do 
Estado durante o mez de Abril 
ultimo. 

Dia 7 
Ao mesmo : 
Devolvendo as propostas que me 

enviastes com officio desta data, 
para o fornecimento do vestuário 
destinado aos presos pobres reco-
lhidos á cadeia desta capital, de* 
claroevos que apprnvo a do cida 
dfto Jeronymo Camara, Julgada 
mais vantajosa aos interesses do 
Thesouro pela junta da Fazenda. 

k flor da l&rajneira 6 a sauiade 
Uialogo 

tf<Cerco de amor a fronte da? esposas ! 
Àrowatisó a virginal maolian 
Ao tansparente manto dos noivados.... 

Mas tu qae fazes, triste tior das }ousas f 
E a Saudade responde & altiva irman : 
—fiu perfumo o caixão dos eojeitados. 

LUIZ GUIMARÃES FILHO. 

tnm, portanto, 1.1(50 contos de 
reis, para terminar as obras.» 

I r 

Circo União 
Hoje bavera' o ultimo eapec 

taeuio d'este circo, que pr o ca et te 
uma funcção attrahente e variada. 

Leiam e attendam 
m 

Quem quer que, por engano, ie* 
nba levado do «Circo União» uma 
cadeira de junco, pintada de ama/ 
rello* tenba a bondade de restitu-
i r á , entregando-a nesta typogra 
pbia ou no «Novo Mundo, pois a?-
sim recebera' como dadiva uma 
das mais bellisiimas gravatas do 
esplendido sortimento recebido ul-
timamente da Europa peoa srs. 
Fontes & Comp. 

E* digno de uma visita o acreditado 
estabeleci mento do operoso commercíant e 
desta capital, capitão Manuel Balbino de 
Araujo» onde alem de diverses artigos de 
moda e de pkantasia, acpba de receber 
ultimamente um variado' sortimento do 
que lia de mais chic em gravatas, desde 
o minguado preço de 1$20U o laço atè a 
gravata da mais pura seda e gorgorão. 
J£' caso para os rapaces, amantes do que 
« bello, fazerem uma visita ás vitrines da 
Brisa,) na cidade alta. 

(Âmwmtm 
Fazem annos hoje : 
A exma. s ra . d . Raymunda 

Wanderley, digna esposa do nos-
so presado amigo dr . Manuel Se-
gundo Wanderley. 

—A pequena Maria Areias, filhi-
nha do nosso amigo JOBÓ Anto-
nio Areias. 

- A senhorita Porcia Caldas. 
Amanhã : 
«*0 cidadão João Pinto Mei 

relles» 

M m je Sígwirça 
Serviço-para o dia 9. 

Uniforme 2-
Ronda, o sr. capitão Seabra 
Estado maior,o sr. alferes Capis 
trano 
Dia ao batalhão, o 1' sargentG 

Andrade 
Guarda de Palacio, forriel Ca 

valcante 
Guarda da cadeia, cabo San'-
Anna 
Guarda do Hospital, cabo Me ( t o 
Guarda do Quartel, an^peçada 

Valentim 
Ordem ao ofticial de ronda, cabo 

Mathias 
Piquête, o corneteiro Cruz 

I Externato Potyguar 
DE 

Ensino primário e sccun» 
dario sob a direcção do— 
T E R T Ü L I A N O P I N H E I R O 

FILHO 

Rua Correia Telles n. 4 

Pensando e rindo 
A boa bigorna não teme o 

martello. Provérbio* 
# 

serenata 
[Uiiiand) 

—Oh minha mãe, que harmonias 
Vem meu lomno interromperI 
Mão ouvis ? . , . ai ! são tão bellae 
Que me sinto reviver j 
-»Dorme filhinha, é o delírio 
Que te causa á febre ardente , 
Quem tocará serenatas 
Na porta de uma doente ? 
--Nao o musica terrestre 
Que ao somno rasgou«rae o v è o ; 
Oh mãe t è o coro dos anjoa 
Que me chamam para o céo i 

FAGUNDES VARELLÀ. # 

No restaurante 
'«•PedWhe um çognac. 

- -Foi o patrão que disse*» 
me : 'dê-lhe café com leite 
lhe fara' mais bem. 

TARTARIN. 

Vapores Esperados 
M E Z D E J U N I I O 

Do sul 
S. Salvador a 12 

D o x i o r c e 
Planeta a 11 
Jaboatão a 15 

F o r t a l e z a à a L a g e 
A fortaleza da Lage, na Capi-

tai Federal, ainda emjobras, sera ' 
do typo {de casamatas em con-
creto, contendo cinco cupolas e 
um observatório metaUico. 

As duas grande* cupolas terão, 
cada uma* 4dois canhões krupp, 
calibre 15, e as trea pequenas té« 
rão um canhão de calibre 7, 5 . 

Essa* cupolas cuitaram na Eu* 
ropa 2.012.22G marcos, o u . . . . . . 
2.631:991$608, ao cambio de no« 
vê dinheiros. O massiço de al-
venaria de concreto está orçado 
em 3.000 contos de réis. Ate* o 
Sm do anno passado gastou se a 
quatftia de 1.G90 contos da r e í i ; 
no presente exercício a quota 
disponível a de 150 contos, • U\* 

A E Q U I T A T I V A 

Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do 
tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a famiüa em caso de 
morte constituo para »; um mag 
niflco pecuo si viver a | é o fim 
do periodo dotal que pode ser d 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

Vacci nação 
O Dr. Antonio Emerenci-

ano China, ajudante da In-
spectoria de Hygíene, vacci-
na e revaecina todas as 5s. 
feiras,das 11 horas da man-
hã á uma da tarde, no edi-
fício da respectiva rerparti-
çfto. 

j P a p e l p a r a d e s p a c h o s 
f a c t u r a s e u i e m o r a n d u r n s , 
t u d o r i s c a d o d o m e l h o r cjos* 
t o t e m á v e a d a n e s t a t y p o » 
g r a p h i a . 

Banco do Recife 
INSTALLADO A' 1 DE JUNIÍO DE 1900 

CAPITAL DO BANCO R , . 2.000:000$000 
CAPITAL KEALISADO , X.000:0004000 
FUNDO DE RE8EUVA » • 30.000^000 

U M 3 1 D E MAIO D E 1 9 0 1 

ACTIVO 
Accionistas 
ErapreitimoB e contas caucionadas 
Letras descontada« ' 
Agentes 
Movei 8 <£• utensílios.. . . * . . . , 
Edifício do Baoco 
Letra9 a receber 
Caução da Directoria *, *' 

Valores Dopositados: 
Emi penhor mercantil e por conta de terceiros. 
Divarnas contai» 

Caixa : 
Em moeda corrente 

Ra. 

1.000:000$000 
* 433:377$G80 

851:780^910 
1.353:481$970 

23:408$540 
#54:973$550 
865:623$030 

50:000$00o 

1.489:244$810 
480:261$C10 

2.597:218$860 

8.999:370$9G0 

2.000:000$000 

01:328$990 

PASSIVO 
Capital • 
Faodo de rezerva 30:000$000 
Lucros euspenaoB 31:328$990 

Depostos . 
Conta corrente de movimento. . 2.045:719$770 
< * de aviso e de pecúlio 775:272$430 

Letras a premio. .». ' 1.349:785$210 4.170:777$410 

„ Agentee 33:628$920 
" Diversas contas. 1.190:250$830 

Dievrsas garantias 1.018:644$810 
Depositivos voluntários 520:600$0G0 
Dividendo n . 1. Saldo 4:140$000 

LRa. 8,999:370$960 

S. E. & O. 
Pernambuco, 1 de Junho de 1901— Francisco -A. Pacheco. 

Director-Gerente 
Hermann A. Ledebour, 

Contador. 
• - • ,- r -n -i - T ^ - • - * - - . , ! . . - . — 

pode-se brincar e admirar 
os mais lindos^ fogos cliine^ 
zes, como : 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonezfts 
Pliosph. electrioos 
Rodinhas CLinezas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comicos 
Pilulas Cüinezas. 

Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fontes bouquet 
Serpentes voadouras 
Cliuva de prata 
Vulcões à 
Girasoes cara de Rei 
Carlos Quinto 

F i o s ! Fios 
Quincó na ponta! 

Para as festas de S. 
Antonio, S. João 

e S. Pedro 
O mais deslumbrante sor. 

timento em fogos c h i n e s e s . f l ) 1 . , m / l i n l * — , , , . 1 - 1 1 I cacete enumerados, ate hoie conhecidos acaba T«.« 
de recobar—"Ouincó" diro. J também grande cie íeceoei púnico aire- q u í n t idadc de foe-os do con. ctamente do Rio de Jane^ l

e i t u a d o ^ 
ro e vende sem competeri* | ^ ! M a v 4 t t 0 " 
cia. v 

Uma visita e ficaião con 
vencidos de que este annoi 
• • n n a i i i B m a M H M H M B B M ^ . ^ . 

w U A M V O O O a • 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo -
gos de salao & que seria 
cacete enumerados. 

rr» 

— — " » « J <U V V 

Para a folia 
fiapazeada ! 

F O U H Ê Í I M íjo; 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducçuo de MANOEL DANTAS 

3 P r i z r L e i r a I P a . r t e 

X I V 

O Sanado re UDÍU-ÍQ em aos são 
extraordiaaria, na qual a creaoça 
morta foi deificada; votou-00 lhe 
um templo e deaignou«ae-!he um 
padrt? para o seu culto especial, 
Faziam~«e também iacrificio9 no* 
outro* temploi em honra da mor-
te* fundiam-ie eatatuai de me* 
taoi preciosos com a eua efflgie e 
oa aeus funeraea foram uma solem-
nidade immeoia na , qual o povo 
ac^nirou oaalgaaes de dor incom«j 
prebenaivel que Cesar exbibiu ' f a ' 

plebe, eburou com elle^ eateaíen» 
do as mãos para receber aa re« 
compensas— admirada sobretudo 
da raridade do eipectaculo. 

Petroaio estava muito inquieto. 
Toda a cidade ja* sabia que Pop-
pèa attribuia a morte a Bortile* 
gioj. Os médicos repetiamono, 
cuidadosos em paliarem o cheque 
da sua* arte, e com elleaoâ padres 
enjoa sacrifícios baviam^ae reve-
lado impotentes e oa feiticeiros 
que tremiam pela vida, e por sua 
vez o povo. Petronio estava, pois, 
contente com o deaapparecimento 
de Lygia, Masy como não deseja-
va mal aos Aulua, e queria jbem 
a at proprio e a Vinlciu«, com« 
pareceu» logo que foi retirado o 
cypreste collocado deante do P a -
latioo) emgsignai de lueto, a' re-
cepção que ia ter (ogar para os 
senadores e auguaUnos; queria, 
para agir com conhecimento de cau 
sa,saber até que ponto a idóa dos 
sortilégios ae Implantara no espi» 
rito de^Nero. 

Os o(hos dardejados fixamente 
para ura ponto do espaço, Nero 
escutava, com um semblante de 

pedra; as cunsolfeçõdd que os ae-
nadoree e os cavalheiros lhe pro» 
digalisavam. Era visivel que, em-
bora soffresae^ pensava^ antes de 
tudo no effeito que a aua dor pro-
duziria aobre oa assistentes, Ea» 
tatua viva de Niobe, dava uma 
representação da dor paterna, na-
da mais} nada menos como um 
comediante de feira. A's vezes 
fazia o gosto da atirar poeira so-
bre a c?.boça e outras vez^s ge* 
mia surdamente. 

Vendo Petronio, pulou e coro 
uma voz tragica: 

— E h e u l . . . Tu tambemj tu es 
a causa da aua morte i Foi por ;teu 
intermedio que entrou nestes mu* 
ros o mau espirito que com um 
olhar sugou-lhe a vida do cora-
ção. . . Infeliz de mim ! Queria 
que 02 meus olhos jarnaia tives-
sem contemplado a luz d l l e l i o a . . . 
Infeliz de mim ! 

Ai l ai I Ai 1 ai ! 
Erguendo a voz acabou soltan 

do gritos deliratuea. Mas Petro-
nio, subitamente; resolveu jogar 
a cartada definitiva : estendendo 
o braço, arrancou prestemente 01 

ILEGÍVEL 

— — m — M a 
lenço de seda /que Nero trazia 
eurolado ao pescoço e pol-o na 
bocca. 

—Senhor, disse compungido, 
põe fogo a Roma e ao Universo» 
na tua dor^tnaa conserva-nos a tua 
voz I 

O circunstantes ficaram estu 
pefactos. v 

O proprio Nero ficou espanta-
do. Somentç Petronio permaneceu 
impassível.i&ãabia muito bem o 
que estava i tzendo e que Terpuos 
e Diodoro Tinham ordem formai 
de fechar a bocca de Cesar todas 
as vezes que, erguendo a voz 
•alem da medida; expuzesse a gar<-
ganta a algum perigo. 

—Cesar, continuou cora a mes-
ma dignidade triate,experiraentámo& 
uma perda immensa. Que ao me-
nos fique-nos esae thesouro como 
consolação. 

O rosto de Nero tremeu e j um 
momento depois, jorravam-lhe lac 
grima* abundantes dos olhos. 
Apoiou-so com as duaa mãoa so-
bre oa braços de Petronio, COÜOP 
cou a cabeça sobre o peito d'elle 
e repetiu em soluços: 

— Foste o único, o único a pen-
sar nisto. Ta eôj Petronio/ tu só I 

Tigelino amareleceu de despei* 
to. 

Petronio continuou : 
—Parte para Antium. Foi aíi 

que elta veiu á luz ali; conheces« 
t e a ventura, ali vir-te ti o con* 

jferto, A brisa do mar refrescara' 
l a tua garganta divina, os teus 

pulmuôs aspirarão a humidade sa* 
iina. Nós, os teua fieis, nós se~ 
guir-toemos por toda parte, e 
emquanto nos eaforçarmoa em apa-
siguar a tua dor pela amisade; 
tu noi consolarás com o teu can-
to. 

- Sim, disse Nero n'uma voz 
afflicta, farei um hymuo era sua 
honra o comporei a musica. 

- - E depois irás procurar o sol 
em Raies. 

depois buscarei o olvido 
na Grécia. 

Continüa 
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PHARMACIA MARANHA 
. O proprietário deste acreditado eestàbeleciiuentc 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte dô raolestias_da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P e i t o r a l d e j u c a ' c o m p o s t o 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
paia Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A CO.M-
P O S T O d o Pedro de .Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsas, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatjsino articular e engorgitamentos 
ou " induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito cufas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—Bao de Gffeito B e g u r o e efficaz para expulsar aB lombriga« 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-pbosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

To&ico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincts clas-
se medica na anomia, fraqueza, pallidez^ faBtio, amenorrbóa ou falta 
daB regras, caehsxia, dores brancas, fa l t^de forçaB,' exceesoa de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4§000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO&iILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapspsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas aa molostiaa que atacam o 
órgão da digestão. Um.vidro 1$5Q0. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ko 
cha. Cura em poucoB dias as blennorrbagiaB e aSecçôes brancas se-
suas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de SoareB de Amorim.—O grande e poderoso remadic 
que extrahe em 4 dias os callos novos e aufcigoa sem causar a me» 
por dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de c e m p e s s o a B a t t e s t a m o e l o g i a m a e f f i c a c i a d ' e s t a m a r s 

vi Ih o so preparado. Um vidro 2$000. 

TOXICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata; a ;;caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cau~a da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. £' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes mao hálito e toda as moléstias que atacam s 
bocca. ' Limpa os dentes dando-lhes alvura-, brilho e 
fieSCpASTA E PÓS DEÍ> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Pava a conservação o limpeza dos dentes não 
há émaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÔLEOLINA-de S. Amorim. A melhor brilíi rJ ina 
oava o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
oelle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroo as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
do Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Toáos estes srerarados se encontram 
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A EDUCADORA 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito rasoavel, 
11a Villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
is qua es se acham livres 
o desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
exeellente armação toda 
envidraçada, uni sótão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhota com 
Ds respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo . 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
k-odos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo £cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e 'no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxt ranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua«« 
dro, bem como, na praia 
"Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode _ quem preten-
der negociir qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

là stóai-6- Largo i f r « ii Mi 
I E 3 X O D E T ^ I & T Z E X E e O 

Gerente da Succursal no Recife: 
Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 
1 S 4 " . I F a . g r s w e x i e n . t ® 

O WW? t 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 
a 

^ l i a r n a a c i a a x a i a l x ã , o 

R u a Govreia T e l l e s 
J ^ L X j i 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de rêis) importe do seguro constante da 
apólice n. 3 8 9 9 , feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 - -

(Asúgnaàó)--Joaquim Pereira da Iloclia. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO V I C E N T E D' A R A U T O . 
João R I br: IRO DE LACERDA. 

,iai e f 1 
Edição Hebdomadária 

ASSIGNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

V 

» "Estisti Iikirial \ Mercantil 
Publicação mensal 

ASSIGNATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

A s firm são reconhecidas pelo 
' V © 3 3 . d u a . S a d i l x j a - e i r o l ã o Virginio José Espinola. 

tabelli 

f ILEGÍVEL 
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Escriptorio de Com missões 
consignações e Agencia 

;de Barcaças 
End. Teleg. "CAIUIEOADORES' 

Natal 
Rua do Commercio D* 75 

A PR0P0SIT0_ DO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos uinaa 100 dusiasde 
gravatas, e outras tantas de 
espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses u ve-
rem, se jâ viram n'aste mer-
cado, sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30'(., 
havendo ainda a grande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
Ver fazendo se uma visita 
ao "Qraiide Oriente' de 

Ürikno dos Beis & C. 
que nò nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
àifferença relativa ao cam* 
bio— 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Ângelo Roselli—com armazém 

de fazendas e miudezas*-venda 
toda e qualquer mercadoria do 
teu estabelecimento recebendo em 
pagamento oi tilulos acima. 

Natal, 22 de Âbril de 1901. 
Angelo Roselli. 

i Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

_ f 

Ao seu estabelocimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia: 

A SABER 
Botinas do JRio de 1* a 

lOfGOO e 12$000 o p a r , s a n -
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
?$000 o par. 

Abòtinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Ohiquitos de 2$000 â 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
3$0000 o par 

: Sapatinhos o sapatões pa-
ra senhora do 5$ a 18&000 
o par. 

Botas de borracha galo*, 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 1C$000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g avatas, collarinhoF. pu-
nhos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras para viagens, bo-

2~Rua Correia Telles—2 
PESSOA SILVA 4 C. 

Assucar barato 
, Benvenuto Lima chama a at-

tonção do publico era geral e es-
pecialmente do commercio para 
os preços abaixo* por quanto 
está' vendendo assucar refinado 
ao seu armazém, a' Rua do Com* 
mercfo n ; 75 (Ribeira.) 

Era barricas A retalho 
A es. esp. 15 k. 7*200 1 k. 600 
" DRIM. >' 6S200 " " 500 prim. >' 6$200 

seg. •• " 5$200 " 440 
terc. boa " 5$000 " 400 

c' terc. ord. " *t 4$200 Cí " 320 

Declaro ambemque esta' aue-
rorlzado a fazer vendas de outros 
productos da acreditada «Eabrica 
lundiahy» de Macahyba, como 
iejam s Genebra, systeraa Fochin, 
de Laranja e Cambuiro, especiaea 
vinhos da Caju e de outras íructae, 
tudo por preços sem competencia. 

Aproveitem ! Aproveitem ! 

Declaração 

Declaramos que, noí>ta da-
ta, o sr. Cosme Ferreira 
Nobre, acha-se encan e^ado 
ie fazer a entrega das con-
tas e facturas de nossa casa 
commercial, e auíorisado a 
cobrar qualquer importan-
ts; que nos seja devida dan-
do quitaçãe, entrando mes-
mo em qualquer accordo 
ou liquidação com os nossos 
devedores. 

Declaramos, outro sim, que 
d'ora em diante só despa** 
cliaiemospor escripto, dei-
xando de acceitar recados, 
aüm de evitar duvidas fu. 
tu ras. 

Natal, 1 de Junho de 1901. 
Veiga & Filho. 

I Ö I T Ä S S 
O delegado Fiscal do The&ouro 

Federal, em commifit?ão neste Es-
tado^ manda fazer publico que, 
segundo coramunicação do sr. 
Inspector Interino da Caixa de 
Amortização, em tekgramuia de 
hontem datado, fica prorogado até 
30 de Setembro prcximo, o pra-
so marcado para recolhimento das 
notas do Thesouro do 50$090, da 
5 a . estampa, 200$000 e 500$000 
da G\ estampa e 200$üôü da 7*. 
estampa, começando impreterível» 
mente o desconto DO 1* do Ou* 
fcubvo. 

As notas do Thesouro de 50$ 
da 7' estampa e paia todas as 
notas de emissões bancarias fica o 
respectivo praso prorogado até 31 
de Dezembro decor ren te anao. 

Delegacia Fiscaj do Thesouro 
Federai no Estado do Rio G. do 
Norte—Natal, 7 de Junho de 1901. 

O 2' escriptuarlo* 
Hermenegildo d Oliveira Carneiro. 

COPIA—Edital de Praça - -O 
Doutor Luiz Manoel Fernandes Bo« 
brinbo, Juiz de Direito da primeira 
circumscripção do Estado do Rio 
Graúdo do Norte, com eéde nes*> 
ta cidade do Natal, em virtude da 
Lei E tc t eza -Faço saber aos que 
o presente edital de praça com 
o praso de vinte dias virem que 
o porteiro dos auditorlos desde jua 
Uo ha de trazer a publico pregão 
de venda e arrematação a quem 
mais der e maior lanço offerecer 
em o dia vinte do mez de Junho 
proxirao vindouro, ás doze horas 
do dia, a ' porta da casa d a / audi 
encias deste juiso* na Inteudencia 
Municipal desta cidade, os bens 
abaixo declarados, penhorados a 
José San t iago Emerenciano o sua 
mulher d. Maria Ignacia Arêas, 
para pagamento de execução que 
ilies move Theophiio Marinho, bens 
que são os seguintes : Uma fren-
te de tijolo; construída peto« de-
vedores a ' rua trese de Maio, com 
um terreno pertencente * à mesma 
frente do lado do poente, divi-
dindo por este lado com quintaes 
da casa de Bonifacio Ferreira, até 
o quinta! da casa de Luis de Fran» 
ça Nunes, pelo Sul com a casa e 
terreno da finada d . Catharina 
Lucas de Senna e pelo Norte com 
o prédio de João Francisco de 
Salles, avaliada na quantia de um 
conto e quinhentos mil reis- Uma 
casa de telha e taipa, sita no beco 
d» Piedade, com frente para o 
mesmo beco, lado do Norte) divi-
dindo pelo Poente com os quin* 
taes ja' referidos e pelo Sul com o 
quinta! de Joswna Gomes, avalia-
da na quantia de trezentos mil 
reis ; tudo edificado no bairro da 
Ribeira desta cidade do Natal. E 
quem nos meemos quizer lançar 
compareça neste JUÍZO em o dia 
acima declaradoo-E, para constar^ 

se passou o premente e mais do* 
U9 d i metmo Uiuur, que o portei* 
ro dos auditórios publicara" e aftii-
xara' nos logaresdo estylo, lavran-
do a competente certidão«*«Da<do 
e paasado nesta cidade do Nata!, 
capita1 du Estado do Rio Grande do 
Norte, aos vinte oito dias^do mez 
de Maio do anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Je&uz Christo de 
mil nove centos e um. Eu,Joaquim 
José deSantVAnnna Macaco* Es-
crivão o fiz escrever o subscrevi*** 
Luiz Manoel Fernandes Sobrinho* -
Conforme o original semelhante ao 
qual me repor to ; dou fé. Cidade 
do Natal, Capital dò Estado do 
Rio Grande do Norte,era vinte oito 
de Maio do anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesuz Christo, de 
mil nove centos e ura. Subscrevo 
e aetigno. 

O Escrivão 
Joaquim Jo$ê de SanVAn^fi Mz* 

caco. 
m 

COMMERCIO 

Solicitadas 
CLUBS DO 

U f» 

• O n . 2 de Roupas, effectuou-se 
a 18- sorteio sexta feira, 7 de 
Junho. 

Premiado o n- 22 do sr . Jose' 
Augusto B e z e r j a d e Medeiros. 

J. Cabral & Comp, 

Irmandade do S . S . 
Sacramento 

^ Do conformidade com o aitigo 7 do 
Compromisso, convido aos irmãos desta 
confraria para a reuni no ordinarift que 
deveíá ter logar no domingo, 9 do cor-
rente, afíni da dar posse a nova mesa 
eleita. 

Consistorio da Irmandade do S.S. Ba-* 
cramento^eru Natal, 8 de Junho de 1901. 

O secretario^ 
Francisco Z . de jFreitas. 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 3 a C de Junho 
de 1901 

P R E Ç O S CORRENTES DOS OENER O-

SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR M^R 

Mercadorias Unidades Valoro» 
Algodão em ramo IH kílos 9{000 

caroço 
" sujo oíi resíduo 

osBucar dc uina 
<I 
«( 

9S 

I) 
II 
II 

chis'alizado 
branoo 
sòineno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Boracha mangabeira 

14 de inaniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olhode carnaúba 

" palha dQ 
Carneiros 
Cabras 
Chapeos de palha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

I« 

( T h 
k 

litro 
kilo 

ti 
li 
« 

•t 

Um; 
Uma 

um 

tfm 
cento 
cento 

milheiro 
15 kilos 

kilo 

4 $700 
4|800 

3$500 
3$20o 
2$300 
lfÔOO 
1Î300 
1$100 

$300 
lf800 
2$U00 
2$200 
1$400 
1$200 
1*200 

1330 
ICfOOO 
10$000 

|400 

1I0C0 
21000 
7$00C 
8 $000 

$500 
1$8Ü0 

K 

lí 
O Leilão annunciado no 

dia 4 do corrente para ter 
logar a 7 do dito mez, em 
casa de residencia do illrn. 
Sr. dr. Costa Real, n^ Ci-
dade alta, á rua da Con-
ceição, em consequência de 
copiozas chuvas e pouca 
concorrência ficou transferi 
do para segunda-feira, 10 do 
mesmo mez, pelas 11 horas 
do dia. 

Agencia de Leilões do Na-
ta], 7 de Junho de 1901, 

O Agente, 
Manuel Joaquim de A, Garcia, 

« 

Uma 
et 

kilo 
it 

de qualquer modo 
preparada 

Esteiras de palha 
11 Ue junco 
** do pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

Farinha de mandioca 
Feilao mulatinho 

" de outras quudalidea 
frangos 
Uallinhas 
Oomma de mandioca 

" de araruta 
Milho * 
Mel de assucar 
Me] de abelha« 
Ovos de gallinha 
ORFSOS 
O.leo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequitos 
Pelies de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa 
Sementes de mamona kilo 
Sal, litro 
Sola meio, taxa fixa 
Sebo kilo 
Toucinho <f 

Unhas de boi cento 
Velas de cera âe carnaúba,kilo 
Vinhode cajft, genip. etc. litio 
Vassouras*de piassava, de 

carnaúba 6tc 
Thesouro do E&tado do Rio Grande do 

Norte, 3 de «/unho de 1901. 
O Contador—J. NUTONUCENA HKABRA 

DE MELLO. 
O Esc ri pt uri O—A FFOKSO MAGALIIÁK DA 

SILVA. 

l itrp << 

Um « t 
litro 

um 
kilo 
litro 
Um « * 

oma, trxa Gxa li 
kilo li 

II 

2$000 
lfOOO 
$320 
$220 

2|000 
11200 
$100 
fGOO 
$500 

1$500 
2$000 

$600 
1*400 
$200 
|320 

1|500 
$100 
$010 
$500 

4 $000 
o$ooo 
f5CG 
$050 
$050 
tm. 

ô$00G 
11600 
1$20U 
*100 
$015 
$500 
$400 

lf400 
!$000 
2$000 
1$000 

6$50ã 

FoMffl 111 REPUBLICA 
OS AHTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO D E M 0 N T M A R T R E 

TKKCEIRA PAUTE 

VOLUME IV 

L 
» 

A TERRÍVEL NOVA 

Paulo Béraud e Victorioa ti-
nham jantado em frente um do 
outro no jardim. 

A convaleicento eentia^se in-
teiramente reviver. 

Quasf meia hora anteaj a cila 
d« contractada por Bcoot em 
Sfún* Maur tinha deixado o cba-
10 Victorina e Paulo debaixo do 
arvoredo, tobre a reiva, na mar» 
cem do rio, puzeram-so a con-
versar a respeito do futuro, 

fyrecia á joven que os horl» 

sootea dü ura j.novo muado, *e 
desearolavam diante dos jeeua 
olhos aurprehendidos. 

Habituava-se à idéa do que 
um dia Paulo Béraud poieria aer 
para el!a maa alguma coute 
que um parente, que um ami* 
go. 

Eeta idóa, era summa, nao ti 
nha nada de criminoso, era viata 
da lei sobre »o divorcio, e a 
certeia de que o procedimento 
indigno e as sevicias ^ odiosas de 
Eugênio Loiieau tornava então o 
divorcio muito fácil de obter. 

Porque não seria ella um dia a 
senhora de Paulo Béraud ? 

Um pequeno nevoeiro lovantas 
do da margem do rio, sob a acu 
ção do caiorf não permittiu ao* 
dois mancebos permanecerem á 
beira da agua. 

Victorina principiava a tentir-
»e um pouco incommodada. 

—Recolhamo«nosj disse-lhe en-
tão PBUIO. Ir-ie^ha deitar. 

—Queria fazer algum exercido, 
e não me deitar muito cedo, vol-
veu ella, 'Se assim não flzerj 
dormirei mal, e tenho medo das 

noites passadas em ciaro, a pen-
sar muito. 

—Pois muito bem, conversarei 
mos taato tempo quanto quizer. 
Mas è preciso reco!hermo-»nes. 
O doutor prehibiu formalmente a 
hamídade da noite. 

A convalescente encostou*^ ao 
brr.ço de Paulo, que a condu-
ziu ao chalet. 

Entraram no rezfcde^chausséej e 
Victorina reclinou-se n'uma gran-
de poltrona. 

A joven perguntou a Paulo 
Béraud : 

—Fechou á chave a grade do 
jardim ? 

—Ainda não. Irei fechada de-
pois de eatar deitada. 

—Porque nuo ha de aer já ? 
— Não tem nada a recear aqui. 
—Creio e espero que assim 

eeja. Tenho porém muito rae« 
do. 

LI 

O DESENLACE 

Paulo repetiu,nceendendo uma 
vèla : 

— Medo/ de que, minha ton-
tinha ? 

—Se e!le soubesse que estou 
aqui, com o senhor^ poderia vir, 
estava no 8eji direito, respondeu 
a convalescente. 

— Como é qu*i ei!e havia de 
saber quo estamoa juntos ? E de 
mais} Victorina prometteu^me que 
nâo me tornaria a fallar n^He ? 

Victorina estendeu a mSo ao 
mancebo. 

— Não disse bem, murmurou 
ôlia com um sorriso pálido 
Perdôe^me,, Pauio. Não tenh<, 
culpa sa não pouso impôr silencio 
aos meus presentimentos. 

Paulo retorquiu ; 
—São mentirosos e abjurdos os 

seus presentimentos. Pois julga 
que esse homem pensa em si ? 

—Julgo. 
—Pois não se lembra sequer 

de que Victorina existe. 
Não tem mais que uma paixão 
bebedeira. Fa» mal em occu-

par-so d Q lo. P^nversemo) de 
nós, do aoaso futuro. 

E puxando uma cadeira* Paulo 
veiu sentar^e ao pó de Victori-

na que íhe abandonou as mãos. 
O cèu tornava-se cada vez 

mais sumbrio. 
Levantára-se o vento. 
Soprava com fortes rajadas* 

acossando as densas nuvens on-
de ribombava o trovão aiüda 
longínquo. 

Uma mulher pallida, o fegan te , 
caminhando com difficuldade; a -
cabava de BC apear do comboio 
de Paris em Saint*Maur*ies-Fcs-
sés. 

Seguira a estrada do caminho 
de ferro, e achava-se ao pé da 
ponte que ia teroiinar na rua 
principal de Certeil. 

«•-Perdão, minha senhora, dis* 
sealhe a viajante que ie apeou 
do comboio, pode dizer*ma ondo 
fica o chalet dos Salgueiros? 

•*Conheço«o muita, bem* minha 
senhora. Venha commigo, iudicar« 
lheohei o caminho, porqce a es-
tas horas não iria lá ter . 

Continua. 

ILEGÍVEL®PÁGINA HfíNCHRDfl 
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D I A S S A N T I F I C A D O S 
Z l — S . J o ã o B a p t i s t a 

r e d r o 

Uma questão extreraanente des-
curada entre nós é a hygiene, no 
seu eefitido maia complexo e lato. 
E não tanto por vicio orgânico da 
politica e do mecanismo adminis-
trativo, como por culpa geral 
nos&aj isto ê, da população resU 
den te , 

O governo tem agentes respon-
s á v e l encarregados desse impor-
tantíssimo ramo de t e rv iço / estes 
teem o dever inilludivei de ^itten^ 
der a todas as exigenclas e con* 
veniencias üo que disser respeito 
ao dicto serviço, procurando uli -
Usar na obra que a todos indiatin-
ctamente intereaaa^ por egual, a 
bõa«vontade dos esclarecidos e o 
concurso geral de todos o» hnbi* 
tantes da c idade. 

Neste assumpto, si o governo 
tornavge acaso passível do cens 
sura, por não poder sempre sa» 
tísfazer de *modo profícuo os re-
clamotj do serviço, mais culpável 
devemos considerar, em boá conn 
eciencia, o povo, que só e?pera 
tudo da acção doa que o gover-
nam-. Â bygiene é assumpto 
que por sua natureza não com 
porta sophUraas, argumentos e 
todo e qualquer jogo de opinião 
no sentido de fazer-se carga 
somente a ' administração. Si bem 
cofaprehendessem todos o de te r 
sàgrado; tanto quanto os mais 
inilludiveis de qunlquer religião» 
que temos de manter em primeiro 
logar e sobre tudo illeso o noa-
so corpo, para termos são e es-
correito o nosso espiritOj ninguém 
andaria com os olhos no poder 
publico» para elle appellando BO* 
mente e delle tudo solicitando em 
beneficio da saúde cot lectiva« Pois 
é um erro* e dos mais imperdo-
áveis e grosseiros, o entender* 
ae que sò o governo deve e po-
de intervir e obrar eficazmente no 
tocante a ' saúde publica« 

Pensamos diferentemente, e 
achamos até que a " a c ç ã o da au-
ctoridade deve apenas ir ao en-
contro da^iniciativa e da acção par -
ticulares. 

Si attingindo a sociedade o ide-
al de cultura morai a que se en-
caminha, a funeção auctoritaria, 
tal como a temos actualmente, tor> 
oar«se à desnecessária e super 
ílu;i, do mesmo modo, cumprindo 
cada um individualmente os seus 
deveres bygienicos, o resultado 
seria naturalmente e foiçosamen 
te o não terem os governos qua-
st nada a fazer nesse particular, 
restriugindo^se a sua acção no cir-
culo limitado de zelar o que f o r 
ae de pura intervenção officia!. 
Assim, porem, não acontece, má-
ximo entre nòs, e é com verdadei-
ro p^sar que fademos esta decla-
ração. • 

Quem visitar e pôreorrer a ma-
ioria das habitações da nossa po 
pulação convencer«se*â de que 
enunciamos uma verdade. 

O deileixo,o abaudono e o des* 
asseio íerem ai vistas menos 
indagadoras e exigentes neste as* 
sumpto. K o qne se vô não deve 
ser levado eò á conta do ^ i s e r i a , 
A limpeza é perfeitamente prati-
cavei por toda e qualquer classe e 
condição, roais baixa e obscura 
que seiam. 

Os nossos médicos de bygiene 
satisfariam bem e mais proveito« 
sãmente os seua deveres* dando 

, meuos applicação aos remedios 
ue botica e tornando maisccnhe^ 

eidos os beneficies do asseio que 
deve o povo observar o mais reli-* 
gioiamente possível,J comiigo e 
nas suas habitações. 

Devem, taes futoçcionarios, ve-
rificar de visu a execução que 
teem os diversos ramoi que se 1K 
gam ao «erviço confiado a , sua 
capacidade de profiisionaes e a'eua 
consciência de homens civilisados. 
Vão ver o que se esta' fazendo 
no tnatadoiro publico, onde o es* 
coftmento do sangue é feito por* 
ta! maneira que não nos a d » i * 
ramos si amanhã ou depois dei* 
envolver»se uma doença infecciosa 3CCIÜÍ 
n"aquella parte da cidade, tal é 
a immundicie e o fedor iniuppor-
tavel do sangue em decomposi-
ção. E isto acontece* para variar, 
todos os dias, de um mez mais 
ou menos a esta par te . 

Este thema nos fornece pabalo 
abundantíssimo para longas con-
siderações, que, se nos não fa!» 
tar tempo* v*da e saúde—tão 
ameaçadas pelos miasmas delete-
ios que respiramos na nossa boa 
erra— iremos^ aos poucos e in -

ter v a l i d a m e n t e fazendo, corno 
nos cumpre. , * 

O integro juiz de direito 
do Cearà-mirim, Dr. Pinto 
de Abreu, acaba de dirigir 
aos funccioiiarios da saa 
circumscripç&o uma impor-
tante circular para a qual 
chamamos a attenção dos 
nossos leitores :„ 

"Juizo de Direito da 2? 
Circumscripção, 24 de Maio 
de 1901. 

— C I R C U L A R — 
Srs. Juizes DistricbaesA 

Escrivães, Contadores, Offi-
ciaes do Registro.. 

Recommendo-vos, sob as 
penas da lei, a fiel obseiv 
vancia do novo Regimento 
de Custas (Dec. n-124 de 20 
de Dez- de 1900) chamando 
vossa attenção para as re* 
for p3 as de preceitos e taxas 
que passo a notar : 

Oá funccionarios do Juí-
zo sò têm direito á deligen-
cia e estada, nos inventa 

: 

Pelas sent^Dvas ri elui«» 
* 

ZQ8 D Í B t r i c t a e s a o civ< 1, e m 
c a u s a s d e s u a c o m p e t e n c i a , 
c o b r a s s e m e t d e d o s e m o l u -
m e n t o s d o l i . I I I , § 1 2 . ( T a -
b e l i ã I , S'3CÇ. I ) 

Pelo casamento (que é 
gratuito n « t e r m o s da 
Constituição Federal) ju-
iz percebe somente a dili-
gencia, quãiirio o acto for 
celebrado fóí a da s?ila das 
audiência*. (Observ. Tabel-
iã I) 

Os tabelliães nada pficor 
bem pela transcripçfio de 
áctas, protesto^ e diligen-
cias eleiteraes. Exceptuam-
se as certidões dev«^s ac-
tos. (Obsorv. S-cç. VJ) 

lííão se cobrará emolu-
mento algum pelos regis-
tros,annotaçOe , averb^o^s, 
papeis, ceiebt-jvão do casa-
mento e quaisquer actos 
relativos a pessoas rjotnia-
mente pobres. (Observ. 
Secç. IX) 

F. Pinto de Abreu. 
Juiz de Direito, 

Salvados 
No Víia 19 do corrente ha-

verá 1'oiüio, na porta da Al-
fandega ^desta capitai dos 
salvados do lugar sueco 
"Svea", conforme o edital 
do juizo seccional, que pa-
blicamoa na quarta pagina. 

A posse dos novos offici-
aes eleitos para os differen-
tes cargos do Club da Guar-
da Nacional, que deveria 
realizar-se na quarta-feira, 
ficou transferida para do-
mingo proximo, 16 do cor-
rente 

CQMMERCIO / 

R io G rande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

H e m a a a d e 8 A 9 <le J u n h o 
d e 1001 

PREÇOS CORRENTES DOS GENBRO-

HUOEITOS X úlPEITOS DE EXPOR-
T 

TÀÇlO POR MAR 

Me«c\1o»Ía3 Unidades Vüoree fligodao nai ramo - 1Q kilos 9f000 
1 ca roço «« 

s u j o o a r e s í d u o 
« 

11 

11 
(t 
i r 

litro 
kilo 

h 11 
1« 

Um] 
Uma 

um 

41700 
4$800 
4$C00 
3$500 3$20o 
2$800 
1$900 1|800 
LFLOO 
$300 

1(800 
2$600 2(200 
1$400 
1(200 
1(200 
(830 

10(000 
10(000 

(400 

i< 
11 

Uma «1 

Fallecea na cadeia desta 
capital, no dia 9 do corre 11-
te*o sentenciado /icente Va* rios além dos 6 kilometros, iqueiro, victimade umacon-

quando requeridos pelo ia- gestão cerebral, conforme o 
ventariante ou herdeiros, (respectivo attestado medico. 
(Art. 20). 

Quando receberem autos 
pelo Correi o, os Escrivães 
devem declarar a importân-
cia da taxa postal em segui-
da ao termo de recebimen-
to. (Art* 22, § 2.) . 

Os oíficiaes judiciaes in-
correm^ em penas de suspen-
são ato 30 dias e restitui-
çfio em tresdobrof alem da 
responsabilidade criminal, 
quando receberem custas 
excessivas ou indevidas, d.r 
demorarem a expedição dos 
autos e nao derem recibos 
dàs quantias que lhes forem 
entregues para pagamento 
de sellos o outras despezas. 
(Arts. 28 a 34). 

Nao se extrahirá carta 
de sentença : nas hypothe-
ses constantes das lettras 
do Art. 50. 

Em consequência do fe^ 
riado de amanhã, o Tribu-
nal de Justiça fará hoje a 
sua sessão ordinaria. 

O s*\ Luiz Pelioca de O-
liveira Lila, requereu ao 
Thesouro levantamento de 
uma caução de 10ü$000, 
com que re habilitara para 
concorrência ao fornecimen-
to de vestuário aos presos 
desta capital.. 

assucar dc uina 
cliis alizaOo 

" brauoo 
re Komono 
' mascavado 

*í bruto 
4* 1-etBtue 

Aguardente 
fiorachiv maii^abeira 

iíy íD/Uiiçoba 
Banlia de c^vudo 
Otíbolaa 
Café 
Cera diHBiodu carnaúba 

^ " palha de " 
Carneiros 
Cabras 
Cbapeos de pilha 
Ĵouroa de boi,seccos ou 

salgados, Um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroçc de aigodao 15 kiloe 
Carne de sol kilo 

" de qualquer modo 
preparada * 

Esteiras de palldT 
cie junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feilao mulatinho 

" de outras quadalide* 
frangos ^̂  Um 
Üallinhas ' *€ 

Qomma de mandioca_ 
" de araruta 

Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

u de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de eira 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
Sal, litro 
Sola meio, taxa fixa 
Sebo kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera ée carnaúba,kilo 
Vinhode cajú, genip. etc. litro 
Vassourando piass&va, de 

carnaúba etc 
Thesouro do Estado do Bio Grande do 

Norte, 3 de Junho de 1901. 
" O Contador—J. NUPONUCENA SEABRA 
BB MELLO. 

O Escripturio—APFONSO MAGALHÁE UÀ 
SILVA. 

Na estação do contencioso do 
Thesouro, foi lavrado hontem o 
contracto cora Jeronymo Cabral 
Raposo da Camara; para o forne« 
cimento de vestuário aos presod 
da cadeia da capital. 

kilo <« 
litro h 

<c 

litro « 

um 
kilo 
litro 
Um a 

uma, t*xa fixa 

kilo 
«c 

IfOOO 
2$000 
7$00Q 
81000 
1500 

1*800 

2|000 1|000 $820 $320 
2$000 1$200 $100 
$600* 
$500 

1$500 
2$000 $600 
1$400 
$200 
$320 

1$500 
$100 
$010 
$500 

4 $000 
5$000 

$506 
$050 
$050 
$809 

6$00G 
1$600 1$200 
1100 
$015 
$500 $400 

1$400 1$000 2 $000 
11000 

6$50Ò 

O Sr. Aurelio Flávio de 
Albuquerque Mello com* 
municou ao Thesouro haver 
traspassado o seu estabele-
cimento de padaria ao sr. 
Julio Tinoco. 

i 

Pelo d r . Juia de Direito da I*. 
circumscripção foi requiw;adO| do 
Inspector do Thesouro, o compa* 
recimento do porteiro Bernardino 
Nestor de Vaaconcellos, para d e -
por, no dia 13 do corrente, na safa 
das audiências, como testemunha 
no processo que se vai instaurar 
contra os cidadãos Basilio Soarea 
da Camara Pinto o Ivo Cavalcan* 
ti de Andrade, pelo crime p r e - . ' 
visto no art , 303 do cod 
penal. 1 

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA 
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Thesonro do EM 
DAVA i ! o o l l l d á de Maio 

ultimo foram resgatadas pe-
lo Thesouro 393 apólices da 
divida publica estadual, no 
vaur de 27-450$000. 

Effectuat-am-se os paga-
mentos doâ fauccionaiios 
do Estado incluídos na ta-
bela do 1*, 2* e .3' dia do 
mez, continuando os paga-
gatnento3 d>> dia 4. 

Durante o trimestre de 
.Taneiro á Março ultimo, fo-
ram arrecadadas ás seguin 
teâ importâncias pelas esta-
ções fiscaes abaixo: 
Macau 17;039$785 
Areia-Branca 22:742$711 
Cangaaretama 7:S25$453 
Jardim 2:l90$028 

•O* srs. Smith & Irmão, 
despacharam no Thesouro 
do Estado, 3,360 ks. de sal 
pará consumo. • 

estar concluid is e em poder da 
auctorldi<to judícinrin, pura oa fiue 
logaea. 

COMMÊRCIO 
/ — 
D i a 8 d e J u n h o 

Cambio 11 3/4 

Preço do algodão, 12$000 por 15 k. 
Àssucar da uzina * 5$000 por 15 

Secretaria He Policia 
J U N H O 

Dia 8 
No logar denominado «Malha 

diaba* do município de S . Anto-
nio, ás 2 horas da tarde de 31 de 
Maio proximamente Sn d o, Pedro 
Severiano de Freitas* vulgo Fedro 
Macario e Sabino Pereira»th>a San* 
tos.por C9U3a de amas varas de fa-
china que nm fliho deste havia 
cortado proximo á casa daquelle, 
que tomara do cortador, esbordo-
ando oJ travaram-se de rasões o 
entraram em lucta, na qual rece* 
beu oSprime ro enormes cutiladas 
de foice na cabeça e no pescoço 
que lhe causaram logo a morte, e 
o segundo uma lacada sobre o 
peito direito e doa/abordoadas na 
cabeça que lhe produziram gravei 
ferimentos. 

A lucta teve togar dentro da 
casa do morto, e neüa tomaram 
parte o Irmão desse infeliz João 
Macario que recebeu também feri* 
mentos e três fiihos de Sabino d(s 
Santos de nomes, Pedro, José e 
João, evadindo-se oi dois prii 
meiros e ficando o ultimo, que é 
menor* com o pai enfermo. 

E ' essa a communicação íeiU ao 
dr . Chefe de Policia em offiriode 
2 do corrente, pelo respectivo de* 
legado de policia, que, segando 
declara, tomou conhecimento de 
tão triste occorrencia, fez proce* 
der aos competentes exames ca* 
daverico e de corpos de delicto, 
e prosegue, a respeito, nas de* 
mais diligencias do inquérito po-
licia!* que a es fhora ja' devem 

Ef esperado amanhã, dos #portoi 
do sal, opaquete «S. Salvador*. 

Lucha pan & Muahjln 

Hoje, a' 10 1/2 horas da manhã. 

O Tenente Coronel Fran 
cisco Rodrigues Vianna, 
Presidente do Governo Mu-
nicipal desta cidade, faz pu 
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa, qup 
acha- se installada a Com 
missão Municipal, |na sala 
das sessões do mesmo GA 
verno, onde funccionará vin-
te dias consecutivos, afim 
de rever os alistamentos 
preparados pelas com misM 

sCes peccionaes e resolver 
sobre reclamações que f> . 
rem apresentadas, devendo 
trabalhar das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde,confor-
me preceitua o Art.24 e £4. 
da lei n'35 de 26 de Janeiro 
de 1892. E para que che-
gue ao conhecimento de to-
do-í, mandei publicar pela 
imprensa e affixar na por-
ta do eclifteio da Intenden-
do. 

Sala das Sessões di Coin* 
missão Municipal em Natal, 
10 de Junho de 1901. 

Francisco Rodrigues Vi* 
anua. 

HO« ! ! HOJE!! 
extrahir-se-ão 

A s d u a s 
á 1 h o r a d a t a r d e . 

O proprietário da Livraria 
Cosmopolita convidados in-
teressados para assistirem á 
extracção das mesmas que 
será effectuada a 1 hora da 
tarde. Nota : Os possuidores 
das CAUTELLÀS SÓ terão di-
reito aos preraios, pagando 
ante^da extracção. 

± 1 d e T w a l i o 

Miio is Segura 
Serviço para o dia 11. 

Uniforme im 

Ronda, o sr. aUere* Mouro 
Estado maior* o sr. alferes Lago 
Dia ao batalhão, o r Bargento 

Galvão 
Guarda de Palacio, forriet Ca-

valcante 
Guarda da cadeia, cabo Me!" 

lo v 
Guarda do Hospital, cabo Ma« 

thias 
Guarda do Quartel, cabo João 

Barbaza Ordem ao official de > ronda, cabo 
Baptista 

Piqvête, o cornéteiro Sabóia 

0 p vàg pela auaào 
Referindo-se aos debates que 

se têm agitado sobre a conveni-
ência de se discutirem ou não no 
Congresso Pan-Americnno as ques-
tões relativas ao arbitramento diz 
«I/n Noeion» que a Republica Ar-
gentina fracassaria na tentativa de 
impòr a discussão daquelle thema, 
caso para tal a inniciativa não 
partisse do Brasil, cLa Nacion» 
estuda as palavras dos discursos 
do Dr. Olyntho do Magalhãe?, 
por occasiâo das festas em Bu? 
enoa Ayres celebrodas quando da 
visita do Presidente Campos Sal» 
les e diz que obedecendo á ordem 
de Idès que ellas expõem é que 
as duas Cháacellarias se devem 
entender de forma a impedir que 
o Governo Norte-Americano op* 
penha um questionário hesitante 
ao principio de arbitramento, apro-
ximado e seguido quer pelo Bra* 
zil quer pela Republica Argem 
tina. 

«La Noticion,* censurando as 
tendencias expansionistas que ani-
mão as chaocellarias eurooeas e 
norte^americana, a respeito das 
nações da America do Sul e es-
pecialmente as vistas conquistado-
ra* dos Estados Unidos, mal dia» 
farçadas sob a capa esburacada do 
monarchismo, diz a umas e outra 
que lhes convém reparar em que 
jà não estamos no estado dá in-
fância nem noa caracterisa inge-
nuidade propria dos primeiros an« 
UG8. 

Qualquer armadilha que, por -
tanto, nos preparem, não logrará 
apanhar a appetecid* c*ça, pois 
que a América do Sul sabera* 
por si mesma e v i t a d a . 

Vapores esperados 
M E Z D E J ILVIIO 

D o n o r t e 
Planeta a 11 
Jaboatão a 15 

Banco do Recife 
INSTALLADO A' 1 DE JUNHO DB 1900 

CAPITAL DO BANCO R?. 2.000:o00$000 
CAPITAL REAL1SADO j 1.000:000^000 
FUNDO DE RESERVA * 30:000*000 

E M 3 1 D E HIAIO D E 1 9 0 I 

ACTIVO 
Accionistas 
Empréstimos e contas caucionada^. 
Letras descontadas. . . . . 
Agentes 
Moveis & uteuàiüos. 
Editicio do Banco. 
Letras a receber : 
Caução da Directoria.,/. 

Valores Dopoaitados : 
Em penhor mercantil e por conta de terceiros. . . 
Divernafe conta? 

, Caixa : 
Em moeda co r ren te . . . 

Rs. 

PASSIVO 
Capital • 
Fundo de rezerva 30:000$000 
Lucros suspensos 31:328$990 

Depoaitos. 
Conta corrente de movimento. 2.045:-710$770 
< > de aviao e da pecuLo 775:272$430 

Letras a premio. .» 1 • 349:785$210 

Agentes 
Diversas contas 
Dievreas garaotiaa 
Depoaitivos voluntários 
Dividendo n . 1. S ü d o . 

I.OOOJOOO$OOO 
438:377$G80 

* 851:780^910 
1.353:481$970 

23:408$540 
• 54:97 3$ã50 
8G5:G23$030 
50:000$00o 

1.489:244$810 
480:261$G 10 

2.597:218$8C0 

e ^ s e j ^ o S s c o 

2.000:000$000 

G1:328$9Í)0 

SRa. 

4.170:777$410 

33:628$920 
1.190:250$830 
i.018:644$810 

520:GOO$000 
4:140$000 

^ M * A • I ^rnmm^mi* — m^m 

8.999:370$9G0 

S. E. & O. 
Pernambuco, 1 de Junho de 1901—Francisco JÍ. Pacheco. 

Director-Gerente 
Hermann A. Ledebour, 

* Contador.-

£ l ! F p 
Quincó ria ponta! 

Para as festas de S. 
Antonio. S. João 

e S. Pedro 
O mais deslumbrante sor . 

tiniento em fogos chineles 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" cilrc 
ctamente do Rio de Janei-
ro e vende sem competen^ 
cia. 

Uma visita e ficai ão con^ 
,vencidos de que este anno 

pode-se brincar e admirar 
os mais lindos fo^os chine« o 
zes, como : 
Pérolas fontaine 
Pot a fei* 
Fon es bouquet 
Serpentes voadouras 
Cliuva de prata 
Vulcões & 
G i raso es cara de liei 
Car loa Quinto 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonesas 
Pliosph. electrioos 
Hodinlias Cbinezas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comicos 
Pilulas Clvinezas. 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo -
gos de salão que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quántidade de fogos do con^ 
ceituado artista Davino« 
Para a folia 

Rapazeada! 

f o u m r m 5G) 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

* 

\ 
\ 
/ • 

X I V , 

Na patria d» poesia e do can 
to! 

Começou então uma palestra 
cheia de tristeza, mas também 
de projectos de futoro : via^eoe 
artes o as recepções que implicara 
n vUit» annunciada de Tiridüí >y 
rei da A r m ê n i a . . . . Tigelino t 
tou ainda recordar ob sortilégios 
porem, Petronio^ seguro da Victo-
r i a acceftou directamente a par-
t ida. 

—Tigelino, diesej açredifcae que 

os sortilégios tenham poder cobre 
os dduaes ? 

—O proprio Cesar falava dellee 
respondeu o cortezão. 

—A dor falava e não Ceaar. 
Mas tu* qual ó o t3u aviao ? 

—Os deuzes s5o muito poderor 
soa para darem força aos sorti-
légios. 

—EntSo, não adraittes a din 
vindade de Ce?ar e da sua farni« 
lia ? / 

*»Peractum ed t rosnou Epriu?, 
M^rceUus de pé ao (ado de Pe-
tronio^ repetindo a exclamação 
que o povo empregava para an-
Qflnciar que o gladiador fôra tor 
cadodt?modo a não Inver de-
eessidade de ser acabado. 

Tigelino mordeu os beiça9. En 
tre eilo e Peíronic, hav»a a muito 
tempo uma riva-.idade pronuuci-
adaj tendo Tigelino a vantagem d--: 
Nero D5í) 30 teutir coaàtrar^idc 
na sua presença/ Petronio; 
até então, a ca<ía eaqaramuva I 
vencera o inimigo^ peU cua finu- j 
ra e o eeu espirito. j 

Tigelino calou se e notou 
}&mentf> noln nfinsampnfn n^i plesmente; pelo pensamento, os^ttfli 

beuadures e oa cavalheiros que 
roJearam Petronio, quando este 
retirou-se para o fundo da Bata. 

Deixando o palácio, Petronio 
dirigiu-se á casa de Vinícius e 
contou-lha o incidente. 

-*Nâosó desviei o porigo de 
Piautius e de Pomponia, mai de-
s v i e i s de nós ambos e também 
de úygia que nao pereeguirâo 
mais : suggeri, ccm efíeito, a 
es?e macaco de barba fulva partir 
para Antiam e d'alii para Nápo-
les e Baies. Partira^ porque atè 
agora não ousou apparecer publi-
camente em Roma; esei que, ha 
muito tônjpo, elle tem a insençao 
de estrearem N a p o l i . Sonha ii 
á Grécia onde doseja cantar em 
todas a* cidades de alguma im-
portancia: EdepoÍ3>com as coro-
aa quü oa «Groecalb !he offerece-
rem faremos uma entrada fcrium-
phal em Roma. Durantn easetem-
po poderemos procurar Lygia en) 
feoda liberdade e pòUa em logar 
seguro. S entíio ? Nosso honora« 
VQI philòsopho ainda nAo veiu ? 

r^O teu honoravel philoaophoé 
rapace!ro } Não \ ainda não' 

veiu, não se apresentou, nem se 
apresentará maia ( 

E eu/ tenho melhor opinião, 
não da sua honestidade^ mas da 
âua finura. J á foi bem succedido 
na s a n g t i a q u e t e deu na bolsa 
uma vez e voltará, embora para 
outra vez sangraj-a. 

-»Que elle se livre de eu san-
gral-o de verdade. 

--Não faças tal. Paciente até o 
momento era que tiveres a prova 
da sua trapaça. Não !he dés mai» 
dinheiro, porem proineUe*!he# em 
compensação* unia generosa re-
compensa ei trouxer-te a carteza 
do exilo. Emprehendeste alguma 
cousa por tua conta ? 

--Oa meus dois libertos, Nyra-
phidius e Demas, com sessenta 
homens, procuram Lygia. Pro-
metti a liberdade ao eacravo que 
a encontrar. Alem disso, enviei i 
expressos para todas as estradas 
afim de interrogarem os estala.Ia 
deiros. Eu mesmo bato a cidade 
dia e noite e conto com um aca» 
so feliz. 

«•Paze*me saber o que desco^ 
brireí, porque 6 preciso que eu 

parta para Antium« 
--Bem I 
- Es i , uma raanhanj ao despen* 

tar^ entenderes queuma moça não 
vale tantos cuidados, vem a An-
tium : não te faltarão mulheres 
nem prazeres de todo gênero. 

Vinícius poz*ae a caminhar ra<* 
pidumente a paasos largos. Pe» 
tronio considerou-o um momento 
depo'3 diese : 

•»-Dize-me, sinceramente^ não 
como umo cabeça quente que se 
excita e se embala á uma idea fixa 
mas como um homem rasoavel que 
responde ao seu < amigo : estais 
mesmo apaixonado por eata l y -
gia ? 

Vinícius parou e olhou Petronjo 
como ei nunca o tivesse vis to; 
depois recomeçou o passeio. Evi* 
den^emente fazia esforços para 
não easteirar. 

Finalmente, o sentimento da sua 
fraqueza, os desgostos, a cclera e 
uma tristeza invencível fiaeram-
lho fuzir nos olhos duas lagrimas 
que impressionaram Petronio maia 
do que os m«is eloquentes discure 
soa. C ontinüa 

I L E G Í V E L # J un 

PRGJNfl Hf lNCHflDf l 
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PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabeleciuiwnto 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcvada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o . mais rico depurativo do 
sangue; cura .radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte dp moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A * C O M P O S T O 
do Soares de -ámorim. Único approvado e anctorisado 
pala Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryii&ites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
POSTOdo de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhêa chronica,- digestões laboriosas. 
dyspeps:'a?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

do Soares 'de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico João da Roeh» 
Moreira.—São de effeito seguro e ef icaz para exgiilg&r a» lombrigas 
ou vermes intestinaes* v 

VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de caicio 
de égares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo» receitado peia dietincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrbéa ou faits 
das regias, cacbexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de qual 
quer natureza que cauoam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE C AMO MILLA do João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsies, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias o todas as molostias que atacam c 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poucos diaB as blennorrhagias e aiTecçôes brancas se 
xuae recentes ou antigas» Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim,—O g r a n a i 8 poderoso remodic 
que extrahe em 4 dias os callos novoa ê autigos sem causar a mo* 
cor dôr, pois Dão queima e nem inflamma a peile. 
Mais de cem pesaoaB attestam e elogiam a efficacia d'este mars 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de J.morim. Faz nesser eresoor o cabello admiravel-
mente» Matai aV.easpa e parazitas vegefcaes que são 
a única caiiza <Ía alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR .DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. ' Limpa os dentes dando-lhes alvura, br:lho e 
freSp^STA E PÔS DEWFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá éguaes e qne conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briHi.r.:tina 
»ara o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
celle. B r a n q u i a a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
m a r f i m . Dest-roe as manchas, sardas e espinhas dc 

o s t o como por encauto. 
PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINJ.—de S 

de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes rreraradûs se encontram 

^ l a s i r n c i a c i a -

Rua Correia Telles 
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Á EDUCADORA 

•o 

r sd: sifiiii-5- largo f. hm is Paola 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P, Vasconçellos Castro 
Representante na cidade de Mõssoró 

Jerouymo Rosado. 

TM® BM . 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis? importe do seguro constante da 
apólice n, 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 

1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900- -
fAssignadoJoaquim Pereira da Iloclia,. Corno testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
ã 

João RibEiRO DE LACERDA. 

Às firm sao reconhecidas pelo tabelli-
ão Yirginio José Espinola. 

Nicolau Bigois, deçla-
ra que tem para vender, 
por «preço muito ra3óavel, 
11a villa de Touros, dçste 
tistndo, as seguinte» casas, 

qua es se acham livres 
o desembaraçadas de qual-
quer onus de jus+iça : 

Uma Casa terrea feita de 
pedra e ( al com très por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armaçSo toda 
envidraçada, um aotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 

respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
do ppdra e cal, tendo 
duas portas de fifente, e 
ao quintal uma casa coin 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

t)uas outras casas, tam-
uem com frentes de pe-
dra e cal, tendo *cada 
ama, uma «porta e utiia 
janella na írente, e 'no 
quintal uniù, casinhola para 
deposito. ; O .. 

Declara mais que tam-
bém tem para veoder, em 
Maxarynguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-« 
dro, bem como, na praia 
' *Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. ^ 

Pode quem preten« 
der negocit r -qualquer dâs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se aò seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. - , 

Telegramma 
DD sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pàa corga— 

Mello & a 

th 
11 

E d i ç ã o I l e b d o m a d t a r i a 

ASSIGNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

)i 

ií?isli M i a i ! Mmilf 
PublicaçAo mensal 

ASSIGNATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 
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lias. 
E n c r i p t o r i o d e C o m m i s s S e s 

c D t i & i g t t a ç f t e s e A g e n c i a 
i e B a r c a ç a i 

END, Tpleg* " C a r k e g a d o h e s " 
N a t a l 

RüadoCorotóercio o# 75 

A PROPOSITCT D? CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusias de 
gravatas, e uatras tantas de 
espartilhos e convidamos 
aos 1109803 fregueses u ve-
rem, se já viram n'este mer-
cado, sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar .que vendemos es-
tes artigos por menos 30'(., 
Vaavendo ainda a grande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 
ao "Grande Oriente' de . 

" Wràano dos Reis & C. 
qtsç no nosso mèrcado tam-
bém. ha f casas , qne fasem 
dif&rença, relativa ao cam-
bio— 

Apólices 
• • DA 

Divida do Estado 
Angelo RoBelli—com armazém 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
págftinéitCtt os tttuloi acima. 

Natat 22 de Abril de 1901. 
Angelo. Roselli. 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galos 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Eio Grande do 
S u l . r* 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 1 6 1 0 0 0 um. 
E'pechincha. 

Sortimento completo de 
g. avatae, collarinhos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras para viagens, bo-

1—Rua Correia Telles—-2 
P e s s o a S t l v a & C . 

ü , Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

i o seu estabelecimento 
pede' ütna îfeita, visto ter 
recebido ;um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia: 

A SABER 
Botinas do ;Rio de 1* a 

10$G00 e 12$000 o par, san-
dálias de 2$õOO a' 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
?$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 â 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
3$0000 o par 

Assucar barato 
Benvenuto Lima chama a at-

tepção do publico em geral e es* 
pecialtnente dò comraercio pára 
oi preços abaixo, por quanto 
oetã' vendendo assucar refinado 
no seu armazém, a9 Rua do Com* 
mercio n* 7ã .(Ribeira.) 

Em barricas A retalho 
Àss. eep. 15 k. 7$200 1 k. 600 

*• priin. 6$200 " 500 
" seg. 11 " 5$200 440 

terc. boa " 5$000 Ci 400 
" terc. ord. " 'f 4$200 " " 320 

Declaro ambemque esta' auc-
torizado a fazer vendas de outroi 
produclos da acreditada «Eabrica 
Jundiaby» da Macabyba, como 
«ejara: Genebra, systema Fochin, 
de Laranja e Cambuim^ e?peciaes 
vinho* da Cajú e de outras fructas, 
tudo por preçoa sem competencia. 

Aproveitem ! Aproveitem! 

A E Q U I T A T I V A 
Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do* 
tal desta poderoia sociedade, alem 
de garantir a família em caso de 
morte constitue para ti um mag 
nifico pecuo si viver até o fim 
do período dotai que pode ser d 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Candeiaria 7 
RIO DE JANEIRO * 

Externato Potypnar 
E n s i n o p r i m á r i o e s c e i i i m 

d a r i o s o b a d i r o c ç f i o d e -

TERTULIANO PINHEIRO 
N F I L H O 

Rua Correia Telles ti. 4 

D 
± a p e l p a r a d e s p a c h o s 

f a c t u r a s c l u e m o r a n d u m s , 
t u d o r i s c a d o d o m e l h o r g o s -
t o t e m á v e n d a n e s t a t y p o » 
B r a p h i a . 

C o p l a — E d i t a ! O doutor Luta 
Manuel Fernandes Sobrinho, Juiz 
de direito da primeira circums» 
cripç&o com sedo nesta Cidade 
do Natal, Estado do Rio Grando 
do Norte, em virtude da lei e tc . 
Faço saber que por este juizo foi 
convocado para o dia 6 de julho 
provimo vindotro a segunda ses 
ê&o ordioaria do jury deste Dia 
trictc* a qual começará a t raba-
!har em dias consecutivos, as 10 
horas da manhã, e que, havendo 
procedido a<t sorteio dos 32 jui* 
zes de facto que teem de ser-
vir na referida sessão, em con-
formidade dos artigos 326 e* 328 
do regulamento n . 120 de 31 de 
Janeiro do 1842 o do artigo 63 
da lei n . 114 de 8 de Agosto do 
anno de 1898y foram sorteados e 
designados os cidadãos seguintes: 
1 Luiz de França Coelho, 2 C y 
rineu Joaquim de Vasconcelíoe, 3 
Fernando Cerqueira Carvalho, 4 
José Doee de Moraes Navarro, 5 
João Chrisostomo Galvão, 6 Hen< 
rique Ferreira Nobre, 7 JoSo Leo 
poldo Raposo da Camara, 8 Au-
gusto Cezar . Leite-9 • 9 Beoedicto 
Zosimo Ferreira, 10 João Ne-
pomuceno R e a b r a de Mello* 11 
Joaquim José Gomes, 12 Frau* 
cisco de Vasconcelios, 13 Joa< 
quim FranciscojMõ^eiíajlé Francis 
co Tbeophiio Bezerra da Trindade, 
15 Joaquim Damasceno de Albu-
querque* 16 Miguel Porphirío de 
tiouza Caldas, 17 Joaquim Po? 
Itfciano Leite, 18 Francisco de 
Saliea da Silva Sarros , 19 Olym 
pio Tavares , 20 Adolpho Eteofre* 
do de VasconcelloB Fagundes* 21 
Caetano José Pereira Solsona, 
22 Alfredo Augusto Pereira , 23 
Auguste Carlos Wanderlej7 , 24 
Weetremundo Arthemio Coelho^ 
25 Urbano dos Reis Mello, 26 
Alfredo Cerqueira Carvalho 27 
Antonio Argemiro de Moura, 28 
Francisco Salgado de Albuquer 
que Maranhão, 29 Philadelpho 
Eloy de Lyra, 30 Fernando Ra 
guztn; 31 João Pedrosa de An 
drade, 32 Luia Ferreira de França. 
A todos os quaes e a cada um de 
per Si, bom como a todos os in-
teressados em gerai, ee convida 
para comparecerem na casa da In 
tendencia Municipal desta Cidade 
em A saia das sessões do jury, 
tanto no referido dia o hora^ c o -
mo nos |mais dias seguintes) em 
quanto durar a sessão, sob as pe« 
nas da lei se faltarem« E, para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei passar o presente edital 
que será affixado no iogar mais 
publico e publicado pela imprensa, 
Dado e passado nesta cidade do 
natal , aos seis dias do rnez de juc 
nho de 1901. Eu Joaquim Joeé do 
Sant'Macaco, Escrivão do jury, o 
fiz escrever esubscrevi.Luiz^Manuel 
Fernandes Sobrinho- Conforme 
o original ao qual me {reporto dou 

f è . Nata!. 7 de Junho de 1901. 
Subscrevo e a« igno . 

O Escrivão do jury 
Joaquim José áe tíanVAnna Macaco. 

« 

Solicitadas 
O dr . Olympio Manuel dos San-

tos Vitai, Juiz Federa! na se< 
cção do Estado do Rio Grande 
do Norte, em exercício na for-
ma da lei, etc. 
FAZ oaber que, no dia 19 do 

corrente, pelas 11 horas da ma» 
nhã , a1 porta da Alfandega desta 
cidade, proceder-se»ha ao leilão 
dos salvados do lúgar sueco 
cSvea» constantes do ea<co do 
mesmo Navio, contendo todos os 
maBtros e vêrgat , cazas de cama«* 
ra , rancho e cosinha, duas (2) an-
coras com a i respectivas corren-
t e^ boüneto e roda de l ema; O 
carvão de pedra existente no pu-
rão ; Uma (1^ baiteira com trez 
[3) remos ; Doif (2) deposito* gr&n* 
des de madeira para agua, uma 
( í y b o c c a d é escotilha, duas (2) 
escadas e oito ( 8 ) varões de$pr 
ro ; Uma ruma d9 carvão de pe-
dra, contendo trezentas e cinco 
enta ( 350) toneladas mais ' ? 
a i euos ; achandotse o r efe ride 
casco do navio e mais objectos dio 
tos na costa e praia de Pititin« 
ga ; assim como os objectos exli» 
tentes nos armazeti da Alfande 
ga deata cidade, conforme os lo 
tes feitos, e que poderão ser al li 
examinados. Ej para que chegue 
a noticiá a todos, mandei passar o 
presente edital que será9 affixado 
nos logares do costume, e publica 
do pela imprensa. Dado e passado 
nes ta cidade do Nata l , capital do 
Estado do Rio Grande do Nortoj 
aos 8 dias do rnez de* Junho de 
1901, Eu, Octaviano ^Alves da 
Silva, escrivão interino o escrevi, 

Olympio Manuel dos Smtos Vital. 

Resultado dos ciubs da casa de 
Nicolau Bigois. 

N; 1 de calçados, 5 - sorteio, 
promiado o n* 37 pertencente BO 
sr . Alberto BolsharBej Quarta feira 
4 . N* 1 de Fantasia 10- sorteio, 
peemiado o it* G pertencente ao 
capm. Raymundy Antunes. Quiota 
feira 5 . N v 1 deBrin?, premiado 
o n* 9 pertencente ao Br. Casemiro 
V . d a S P v a . Sexta j fe i ra , 6 . N . 1 
de Chapéos, 8 . sorteio) premiado 
o n . 14, pertencente ao sr . João 
Olympio, Sabbado 7. 

Aviso aos socios de meus clubs, 
que, aquelle que desistir da sua as-< 
eignatura, e jà tendo contribuído 
cum algumas prestações/ perde 
todo direito de ret i radas. 

Declaração 
José do Patrocinio de Souza 

Barra, dec lara ao commercio e ao 
publico que de hoje em diante 
passa a a s i i g n a r - s e José do P a -
trício Bar ra . * 

Brêjo do Apody, 15 de Maio 
de 1901# 

tTosêâo Patrício Barra. 

O delegado Fiscal do Theaouro 
Federal , em commissão neste Es 
lado* manda fazer pubtico quef 
segundo commuoicsção do sr. 
Inspector Interino da Caixa de 
Amortizaçãoi em telegramma de 
hontem datado, fica prorogado até 
30 de Setembro proximo, o p ra -
so marcado para recolhimento das 
notas do Thesouro de 50$000, da 
5 a . estampa i 200$000 e 500$000 
da 6 a . estampa e 200$000 da 7a . 
estampa, começando impreterível* 
mente o desconto no 1 * de Ou* 
tuhro. 

As notas do Theaouro de 50§ 
da 7* estampa e para todas r s 
notas de emissões bancarias fica o 
respectivo praso prorogado ató 31 
de Dezembro do corrente 8nno. 

Delegacia Fiscaj do Thesouro 
Federal no listado do Rio G. do 
Norte—Natal , 7 de Junho do 1901. 

O 2• escriptuarfo, 
Hennenegildo d'Oliveira Carneiro. 

^ Declaração 
Declaramos que, nesta da-

ta, o sr- Cosme Ferreira 
Nobre, acha-se encarregado 
de fazer a entrega das con-
tas e facturas de nossa casa 
commercial, e auforisado a 
cob ra r q ua lquer i m porta n -
cia que nos seja devida dan-
do quitaçae, entrando mes-
mo ^ em qualquer accordo 
ou liquidaçíie com os nossos 
devedores, 

Declaramos/outro sim, qu© 
d'ora em diante só despa* 
chaíemos por escripto, dei-
xando de acceitar recados, 
afim de evitar duvidas fu. 
turas. i 

Natal, 1 de Junho de 1901. 
Veiga & Filho. 

üc 
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OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO D E M O N T M A R T R E 

TEKGEIRA PARTE 

VOLUME I V 

LI 

0 DESENLACE 

Joanna Dessoardy, que os nos-
fiOB leitores de certo já reconhe-
ceram, murmurou ' a i g u p a s pala-
vras de gratidão^ e seguiu o seu 
improvisado guia . 

Ao tím de dez minutos de 
caminharem silenciosamente, a 
companheira de Joanna parou. 

—Olhe, disse cl!a t não »em 
n n i e qne seguir este caminho. 
Con^112 e m l i n h a r e c t a A p o n t e 

A pequeno braço do Mame. 
npnoia de airaveísar a ponte, 

« L r á o caminho da esquerda. tO 1 " ' 

0 chalet doa Salguiros è o pri-
meiro que encontra. Não tem 
que e r r a r . . . ha uma grade e 
uns grandes salgueiros que se 
vêem da banca de fóra. Eu to« 
mo á direita, caem jà algumas 
gotas de agua. Boas noites, mi-
oha senhora. 

—Obrigada, senhora, volve u 
Joanna, mettendo-ae por um ca-
minho que acebavam de lho in-
dicar, o que levava á pequena-
ponte que at;avessou. 

Parecia ter recuperado as for-
ças. 

Caminhava mais depreesa* e 
oom um passo mais firme. 

D ali a pouco avistava o muro 
1 e um jardim. 

Por cima do muro, grandes sal<* 
gueiros deixavam pender os sous 
ramos flexíveis como «grandes ca-
beltos fluctuantes. 

Em frente de uma grado fez 
alto; e através dos varões olhou; 

O chalet elevava^ec ao fundo 
de uma alameda em linha rec* 
t* . 

N'uma janella do rez^doochão 
brilhava uma luz. 

As cortinas das janellas não 
deixavam yer o que se passa-
va no interior. 

O coração de Joanna priucipiou 
a bator impetuosamente. 

—Estão acolá ! Como bavemoe 
de aurprehendeUoô ? 

Machínalmente procurou o fe-
cho da grade. 

Achando-o fe!*o girar, e o 
c;rade, que níio estava fecha-da 
á chave, girou sobre os gonzos. 

Joanna entrou. 
Dominavam uma profunda com-

moção. 
Vergavam-lhe as pernas. 
Teve de parar por afguns mo-

mentos para retomar o folego. 
Finalmenteu, abafando o ra i -

do dos pasios, dirigiu-se para 
o chalet, fez novamento alto jun-
to da janeila illuroiada, e en--
costcu o rosto a' vidraça. 

Um Interstício eutre duas ja-
nelías mal unidas, deu passagem 
ao seu olhar. 

PMremóceu da cabeça ate aoa 
o ò \ e recuou como so tivesse 
medo de ser vi&ta. 

Acabava de reconhecer Paulo 

Club de Chapeos 
G#-sorteio; premiado o n . 19 

do sr^ Luiz Borbosa dos Santos. 
Club de Famílias, 11 sorteio, pre-

miado o numero 23 d a e x m a . sra. 
d . Amelia Ribeiro Dantas . 

3- c lubde; roupas |7 ' sorteio, pre-
miado o numero 5 do er . José 
Cnrlos. 

2' club de roupas, premiado o nu^ 
mero 23 do s r . Antonio Medeiros. 

r club de roupas, 27 ' sorteio 
p r e m i a d o ^ numero 32, do s r . Jo* 
sé Marinho. 

Urbano cios Reis & O. 
Béraud e Víctorina. 

Tirando então da algibeira um 
revolver comprado por cila an-
te« de deixar Paris, preparou-o. 

Só tinha de dar ao gatilho, 
para qne a morte fulminante ez-
plodiáie do tubo de aço. 

Tornou a metter o revolver, na 
algibeira, e approximando«se no-
vamente da vidraça, poz-se a ' 
escuta . 

Parec3U*|he então ouvir falíar, 
e reconhecera a voz de Paulo. 

Nfio se enganava nas suas sup« 
Aposições. 

E tanto assim era, que dietin« 
guiu perfeitamfinte a voz da Pau-
lo dizer o seguinte : 

—Sim, meu caro amorj não 
tarda que rocuperes completa-
mente as forçasj e se continua-
res com esses presentimentop, 
com esses terrorses, deixaremos 
Paris. Deixaremos até a praça . 
Iremos para ura Paris onde pode-
remos amar-nos aern receio. 

Joanna n&o ijute ouvir ua i s . 
Dou um salto par« a porta 

do chaíot, abriu-a com um em-
purrão, e entrou no quarto onde 

se achavam Paulo e Victoria*." 
Soaram dois gritos em seguida 

a esta invasão. 
Foi ura grito de profundo ase 

sombro de Paulo. 
Foi um grito de susto de 

Victorina. 
N'aqueite n-omente Joanna es« 

tava verdadeiramente terrivoi. 
Livida; immovel, c ravava no 

seu antigo amante e na ?ua rival, 
um olhar de esmagador despre-
ao. r v 

Soltou a seguinte palavra : 
— Infames 1 
Depois^ encaminhandoese pan 

ra Paulo, disse-lhe çom uma voz 
abr.fada : 

—Tua filha morreu I 
- M o r r e u : repetiu Paulo sem 

consciência do q u e dizia L j o a 
m o r r e u . . . 

- M o r r e u a ' f o m e ! . . . matas*« 
ie*a tu 1 

Victorina occultou o rosto nas 
mãos, 

Covtivàc4, 

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADO 
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PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an -
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prévio, serão publicados a 
$200 a linha de colum^a 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, .pagarão $100 por 
^ a « i _ — . 

rações e extremos, ir atè á 
conclusão fatal da evoluyão 
espiritual dessa natureza 
rispida que era Vinícius e 
encarnar o a ajo salvador na 
alma ingênua de Lygia em 

A medida que o g r a n d e I face de um demcnio estu-
talento artfstico da autor da pidamente foroz, Tigfêlino, 
Família Polaniecki cresce n' inspirador e executor -das 
uma progressão constante, I loucuras de Nero. Eáta am-
a sua concepção moial alar- plificação poética fereosnos-
ga-se em unUono e t o c a «os sentidos e o nosso espi-
ão gênio na sua obra sym-|rito com uma intensidade 
bolica Quo Vadis. estudada, torna mais niti-

Mais livre sobre o t erreno!do , mais ponderável, o al-
neutro da historia antiga, cance pratico da revelação 
sabe defender-se melhor con-1 divina que acabava de ser 
tra as sua3 eympathias e pnnujiciado ao mundo, 
as sua« antipathias nacio- A fé soergue montanhas, 
naes ou individuaes. Oi Não é tantu um apoio po-
seus compatriotas, é certo, mo um guia para a tarefa 
querem a todo transe ver quotidiana. Abraça ás vezes 
nessa obra allusões allego- 0 ideal e a realidade; um 
ricas â Polonia : tal e s s a está ligado ao outro e bem 
virgem lygia ligada sobre a parece que as figuras épicas 
3abeça de um monstruoso I do Quo Vadis incarnam es-
aurochs da Germania e sal M pensameuto simples, mas 
va milagrosamente dum sup I ainda irrealisado. 
plicio horrível por um sym- Com effeito, não creio que 
uathico colosso- lygio. o autor tenha querido mos-

E' possivel, é certo mes-1 trar o espirito christâo ccn 
mo, que c lomancista pola* p o tendo já modificado as 
cc, a exemplo de Krasinski nossas relações sociaes. Os 
no Iridian e tfeKraszeweki seus commentadores cafcko-
no Capri etüoma tenha seIlicos afirmam.. entratáato 
dolorosamente inspirado nos que H l è a idea capital do 
destinos da pátria ; mas não I Quo Vadis e citam em a-
é menos certo que Quo Fa- P^o, a phrase final na qual 
dis pode ser reivindicado Sienktewicz sé refere ao rei-
por todas as nações c h r i s - nado da B-isilica de Pedro 
tang. sobre Roma e sobre o mun-

Lygia e Vinícius são du-
ma envergadura differente . i í f ' , ^ d e : S i 7 ? J e í t t , r «E® 
doe esposos Polaniecki; os ^ f ^ ? 6 ^ ^ 6 2 o. culto 
usosdi epocha neroniana, i° e n s m ? a<? 
através Ma bruma dos se- !E lI i fcuã e 

plendor de um templo, rvj 
meio áe utru magnificência 
toda ritual, como a devoção 
ingênua imaginou, mai o 
pastar simples trazendo as 
ovelhas à doutrina do amor, 
espalhando a boa nova a 
ceos aberto?, na rua, no fun-
do das'vielas, na mansar ia 
do pobre, pregando pe lo ex-
emplo da* sn \s próprias vir-
tudes. Sublime, sobíehuma-
no, quando abraza os cora-
ções no fogj sagrado, ou 
quando marcha para a mor-
te em triumphador, no es-
plendor de uma felicidade 
terrestre, "pareceu a Viní-
cius que eswi figura <ío ve-
lho era ao mesmo tompo 
vulgar e maravilhosa e quo 
q que havia ne,íta de m v̂a> 
vilhoso provinh i da su i pró-
pria simplicidade." 

Approxirmn ?o 'esw con-
ceito do romancista Pu 
que elle disso na Família 
Pólaniecki}a^ aífirmar que o 
christianismo ainda üâo pe-
netrou na consciência soci-
al, ter-se-á fixado a real 
concepção religiosa de H' 
Sienkiewicz. 

M. D. 

Por ftkitH absoluta tfe Mpafo> 
deixamos do <|ar hoja\̂ ia .artigo 
edit frif! «respondendo tytty Jdia*, 
rio da houteoij ĵi) ef̂ gr̂ Se1— 
o balão d)Jr, Severo. Vü Í 

•.tf . > • - I . 

Par «crí« de rfiflh-hootem, do 
e x i n j . guvera tdur dé EeUdo, foi 
comini»«iooado o âeêetnbsLrgttior 

rte Lifoiof! para e x u i f t a r 
W W * wpaniçôe» pabileaa 
«tôr Rec'iij n d^cutoeotoi relsrèn-

m timUes do Estado que »111 
exi i tam. . .. ; I 

• * * .-.tit^ 

no ciesenspatiao dn 
mi^ao que (hé J foi 
no«6o iUuatre amigo^ deaombar-
gador Viceat0 «1« Layma. que 
to* rauir^ àeompnnhMài4i l lé o 

da A faqdega, n o 

A Republican 

EXPEDIENTE 
Maia uma vez avisamos aos nos-

sos assignantes desta capital que 
'estando procedendo à cobrança 
doa mezee atrazados de Abril e 
Maio; seremos forçados a suspen-
der a entrega do jornal acs assU 
gnautes que ficarem em atraso. 

linha em cada repçoducçap^^^^ sinistros | ^ ^ a m e n t e 

Reflacão e TypopapWa 
3 8 - R u a Ï 3 d e M a i o - 3 8 

3 M 

Toda a correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção A*A' Republici. 

AUMANAK 

3 0 DIAS 
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O. M. a 9 i Q. C. a 26 
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Terr;. 

^uint. 

StiXt. 

Sab. 
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n 12 19 20 

13 20 
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14 

15 

21 

22 

27 

29 

29 

• DIAS SANTIFICADOS 
2 4 — S . J o ã o B a p t i s t a 
29-^S. Pedro 

por um modo que não é a l ^ J f 1 ^ £ esPe" 
crueldade hypocrita dos nos- p r°S ' 
.oUempos o martyrio vo- cruz, 
luntario dos enthusiastas de ^mr?* m^a n l f ? 6 

então parece uma iniciação 
diferentemente grandiosa. J ^ S í í f idolatria pa-

E' preciso dizlr também f p U H 

que essa reviravolta do pen-
samento moral marca uma f ^ T ^ ^ p r a t l c a r 

crise decisiva em nossa e 
volução religiosa : Jehovah mandamentos pre-
justiceiro e vingador, jupi- 0 , 8 0 8 J o E v a ^ l h o . 
ter tonante, Zeus inaccessi- Tolstoi, um outro génio 
vel, afunílam-se da altura slavo, já nos fez medir o a-
do seu pedestal altaneiro á bysmo que separa a nossa 
approximaçâo pacifica do profissão theoriea dos nos-
Christo-Deus de perdão, de sos actos e de todo o nosso 
misericórdia e de h u m i l d a - estado social antichristao. 
de. A consciência h u m a n a O numero dos homens que 
eleva-se de um salto ás al- percebem essa contradicçâo 
turas onde vinte séculos de flagrante augaienta cadb 
marcha não poderam atè a - m a s , minoria infima, 
gora fazer subir o carro do eaãea espíritos lúcidos e ge-
1103so progresso material. nerosos devem limitar-âô a 

Depois dos escriptos cuja proclamar a incomprehensâo 
idéa temos destacado, Sicn- \ ( ] o sentido verdadeiroe da 
kiewicz devia-se e devia- sempre nova doutrina, 
nos, em rarân da sua ori-j Debaixo desse ponto de 
gem e do seu passado litte-j vista, Qtto Vadis foi eacrip-
rario, evocâr num harmo«- to por um dos verdadeiros 
uioso quadro panoramico,! christaos. 
onde a arte consumada se! No ^ea pensamento, o a-
alliasse á reconstituição sci-Jpostolo redro—a pedra so-
entiüca, essa época de suujbre a qnal ostá edificada a' 
prema crise nioral. jKgreja de Deus,—o santo 

Poude desta vez, com o mais venerado do novo cul-
criterio reflectido exigido to^ nno 6 o arcebispo 
por esses tempos de exage^ | mítrado officiando no es-

Frei Miguelinho ; 

Passa hoje o anniversario do 
eupplicio^ no Largo da Polvora 
da Bahia, do intemerato patriota 
rio grandense padre Miguet Joa-
quim do Almaida Castro) um ca^-
racter da mais fina tempera, es-
pirito de eleição que soube dar 
ao mundo um exemplo edificante 
de abnegação e <Jè dignidade. 

O Rio Grande do Norte, incluu 
indo essa data entre os seus dias 
de festa eat\dual, prestou devida 
homenagem ao grande martyr da 
Uberdade brasileira. 

Sabemos que o exmo. governa-
dor do Estado perdoara1 hoje aoe 
sentenciado?) Joaé Florêncio da Cos-
ta e José Joaquim de San^Anna 
o resto da pena a que foram con-
demnados pelo jury de Maeabyba. 

Bahia incorrecta uma declara«» 
ção feita na quarta pagina do |or^ 
nal de hontem peto sr . José do 
Patrocínio de Souza Barra, que 
paseara' a assignar-se Josó do P a -
trocinío Barra e nfio José ão Pa-
tricio Barm> como foi publicado. 

O cCapctas esta' Zangado^uu, 
Porque aft-i. foi prça»i»#Wi 
New» r e c e ^ t o : » « « ^ ^ « 
Ma<... o > 
D'eaae bilontra feliz ; t i A 
Que o, vulgo ohana--» t. . -J • 

• t> f B n f t ó 
h. 

Oi medksoi d » ^ f » g g B í , repre-
sentaram hontem, m prefidêtrte <lo 
governo nntnicípãl a necessidade 
de auapender por una d o k dfaa o 
abatimeato do gado no li i tadéa«* 
ro Publico, emquanto cé Mt o 
concerta do canno- do esgoto. 

xnho de cüjú 
O honrado negociante Benvenu^ 

to Lima^ eitabelecido aes ta c o i -
tai com casa de commiaâõea e con^ 
aignaçõeSf obsequioti-QOff totá uma 
garrafa de xinhú de cajú da acre-
ditada «Fabr ica i Jundíaby,» de 
Macahyba* da qual é elle agente 
nesta c idade. * } 

Cumprindo o desejo do offerían-
te* submettemosi o vinho á prova 
infaltive! de per/eito conhecedor 
da boa pinga, querachou-o exceU 
lente. • 

Sabemos ter sido ticencia:Io o 
thesoureiro da Alfandega desta 
Capital, tenente-coronel Gaspar 
Monteiro. 

Chegaram do Recife, em ferias 
académicas 03 nossos jovenâ pa-
trícios Abel Barreto e Julio Me* 
deirosj intelligentea académicos de 
engenharia. 

Lanternas Venezianas 

O honrado commereiante For* 
tuaato Aranha, proprietária dn cLi-
vraria Cosmopolita», teve a fineza 
de offerecer-aos uma coííecçâo das 
excellentea lanternas veneziana que 
tem á venda., próprias para as il-
lurainaçõea a .giorno das noites d a 
S . João e Pedro . ^ 

8âo bem arranjadas«. 
se aos preços, de $8Qa m S fi$000; 
havendo lanterna« verdadewamen» 
te chics. 

'- •>• ', ..í ( iT 

- Juecuf^minlt 
w / 

LVsU feiú vori ficar t,,a1 COM tudo 
quanto « santo. E seu Fortunato q«e 

' n S í ^ COaTOÍg° P"' 
Os feliíar.1^ q t t e n t ó o r e ç i l 

foràrtj os com as b- bàs « 
eu qqe vi «Aorar na cama q o , é ' lu-
na «dado de brincar cotn bonecaa! 
taaa ê qu. jà Lavia proraettido oTe?í 

U,a* f 6 ^ 1 1 senhorita.Mas n.ó 

azar,quanta caipora l 
Bilhete cruel, ingrato ! 
Livrai-me nossa Senhora • 
Das rifas do Fortunato !' / 

L u l ú C a p e t a ! 
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Houtem, du<*0 huraa da tar* 
de, talltícao de hepatite^ na ca* 
dela da cépttal, o preso de jus-
liça Yjçfipíe Barboza Tinôco* vüU 
go Vicente Vaqueiro» condemna 
rfo á r rev^fla pelo Jury do diitricio 
do Açú cêmo incurso no maxi-
'mo do ar t . 88p r § do Cori Pe-
nal, combiáado com o ar t . 64 do 
Citado CõtT., a9 pena dõ 2 anno« 
e 4 mezea de prisão simples e de-
ouociado w de Ceara^mirim por 
crime de roubo. , 

O dr. Ch^fe de Policia, - logo 
4àe 4eve conhecimento do occor 
ritf* por commuaicação verbal do 
carcereiro da itíeema cadeia, or* 
denou ao V delegado de policia 
da capital que se dirigisse á»iuel 
la pritfitt e alü flzeese proceder, 
para é« devidos fins, ao exame de 
jdeotidade de pestoa no cadaver 
do referido preso, o qual, bon -
tem mesmo, depoiê desS» forma-
üdade léga l , toi (todo a ' sepultara 
no cemiterio publico desta cidade. 

" Siprár Trilonal d« Justiça 
Sessão ordinaria aos 29 de Maio 

de 1901. 
Ç i ^ d ç n p í a do exrad. sr , de-

s e r t l b ^ a d o r Meira e S a \ 
Secretario; o Luciano Fil-

gueira. ' 
A* bom regimental, na salada* 

conferencia», presentes os exraos. 
ara. desembargadores) foi aberta 
a sessão, ^ 

Foi lida e ^OTf debate approva-
d á «?àcta da seasão anterior. 

Foi lido a expediente. 
D e r a m * * * * seguintes occorren* 

cias :: •<.' . 
PASSAGEM: 

D o e x m o . desembargador 
Theotonio Freire ao exrao. sr . 
deiembargador Vicente de Limos. 

> ;AP?BLI#AÇÃO CJVBL : 
N. 45 — Maca'u — Appellantes, 

Joaquim Gualberto da Silva e sua 
mulner—Àppeilados, Manuel Xa-
vier da Cunha Montenegro e sus 
mulher. 
Vista ao Procurador Geral: 

AppéUação criminal: 
r 1 X> — Ceara'-mirim—Appeitf 
lacte,* Jimquim Bento da Costa— 
Appeti&da, a Justiça. 

£ nada ma» havendo a tratar 
encerrou-se a sessão. 

Foi juia semanario o exmo. sr . 
desembargador Theotonio Freire. 

Teve togar hontem* a1 uma hora 
da tarde a extracção da loteria 
das duas bonecas da Livraria 
Cosmopolita. 

Foram premiados, o n . 111, 
pertencente ao sr . Pio Barretto e 

o a* 30, pertencente a Ezequiel 
Wanderley. 

Desembarcados dos portos do 
n o t e . n o vapor «Planeta» : 

Vicente Merce e tua mulher 
José Augusto e sua mulher, Isa* 
bel da Conceição*, João Nunes, 
Antonio Nunea, José de Carvalho 
e sua mulher* Francisca de Sou«» 
za, Emília de Souza, Zachariae 
José, I z a b e I da Conceiç3t* 
Sebastião de Mello, Tberesa de 
Mello, Joaquim de Mello, Joaona 
de Mello* João de Mello, Fran-
cisco Sobrinho, José Firmino, Joa-
quina Britto, Raymundo do Nas-
cimento, José Curneiro, Francisco 
Cruze 2 filhos, Joaquim Apollina 
rio, Alberto Lima* João Lima, 
Antonio da Cunha, Manuel de 
Souza, Antonio Gomei, João do* 
Santo*, Manuel da Silva, Estevão 
Dantas, Joeé Candido, Manue! 
Fèlippe* MAnuel Salomão, João 
de Oliveira, José da Costa, Joa 
quim Barbosa, Jose Baptista, Ma-
nuel do Nascimento, Amâncio do 
Nascimento* Amâncio João de 
Liou, Francisco de SanfAona , 
João da Silva. Felippe Lucas, 
Pedro Gomes, Militão Lucas, Pe-
dro de Sá Emi.ia Monteiro e An-
tonio Nogueira. 

Em transito 77. 
Embarcaram no meimo vapor 

para os portos do sul : 
Cauatructor, Antonio Francisco 

dos Santos, Abrahão Eliaa, José 
Torres Bandeira, A n t o n i o 
Alves, Kunt Killetrom, C*rl He» 
ming, Carl John Noberg, Aüdreas 
Weiman, Gustav Gassner, Her* 
man Dick Halfeao, Haníen, Ar-
thur Hypolltoj Leobino de Moura, 
Eufrauzinu Barroso, Antonio Pinto, 
Jose CarvalhOj Mariano Eugénio e 
João Eugénio. 

Embarcados no rebocador «Sue« 
cee§* para Mossoró. 

Francisco de Barros, sua 
senhora e um créado; d . Mariana 
T a v a r e s 

fa sic» it ours ! ! I 

O maior brilhan-
' t e do mundo ! ! ! 

Banco do 

^Sensacional novidade 11! 
Nestes 3 dias. 

Jo Recife veiu oassar as ferias 
de S . João neHa capitai o inteU 
tigente académico de direito* Vi* 
cento de Lemos Filho. 

INSTALLADO A' 1 DE JUNHO DE .1900 

CAPITAL DO BANCO R í . 2.000:©00$000 
CAPITAL REALI8AD0 » , - 0 0 0 ; 0 0 Ä ! ! 
FUNDO DE RESERVA » 30,00úü.000 

KM 31 DE MAIO Í>E lOOl 

A Ô T I V O 

A m i o ' U 
Despacho do dia 11 : 

Luiz Peüncade Oliveira Lila — 
Levante-se a caução. 

( d m í m m í M 
Fazem annoa hoje : 
O nosso üluatre amigo coronel 

Olympio Tavares, honrado cora-
merciante d'esta p raça . 

—A pequena Stella Wanderley; 
(ilha do nosso presado amigo d r . 
Segundo Wanderley. 

—A senhorita Maria Julia Pee* 
soa de Mello, filha do sr. com-
mendador Umbelino de Mello. 

—O nosso illuatre amigo e cor-
religionário major Manuel Onofre 
Pinheiro. 

—A exma. sra. d . Anna Souto 
Lima* mãe do nosso joven ami-
go académico Galdino Lima. 

Pelas estações fiscaes abaixo, 
foram arrecadadas durante o tri^ 
mestre de Janeiro a Março, as 
seguintes importâncias: 
S. Jose ' l :612$850 
Graianinha 478$877 
Mossoró 4:947$140 
Ceara-mirim 5.191$2lG 
Macahyha 3.851$540 
Papary 243$750 

Conata que o medico d a h y g i é -
ne offleiou hontem ao presidente 
da Intendencia, pedindo provi-
dencias relativamente ao concerto 
do cano, que serve de exgotto ti 
lavagem do matadouro publico 
desta capital. 

Registro civil 
Dia I a de Junho 

Eugenia, filhado tenente coro* 
nef Manuel Lins Caidas e d . Man 
ria Wanderley de Faria Caldas. 

Dia 8 de Junho 
Alice, filha do d r . Affonao Mo-

reira de Loyoila Barata e d . 
Maria Heydmann de Loyoila B a -
rata . 

Accionistas. 
Empréstimos e contas caucionadas * 
Letras descontadas 
Ageutes 
Moveis & u t s n s i l í o s . . . . ' 
Rditicio do B a n c o . . , . 
Letras a receber 
Caução da Directoria 

Valores Dopositados : 
Em penhor mercantil o por Cu i» de terceiros. 
Divsrnas conta? 

Caixa : 
Em moeda corrente 

. í . aootooosooo 
i ^ j t . 433:377$080 

8f> 1:7804910 
1.353:481$970 

23:408$540 
54:973$550 

8G5:623$030 
50:000$000 

1.489:244$810 
' 480:261$G 10 

2.D97:218$8G0 

R i . 8.999í370$9G0 

PASSIVO 
Capftaí • 
Fundo de rezerva 30:000$000 
Lucros suspensos 31:328$990 

Depósitos. 
Conta corrente de movimento. . 2.045:719$770 
« » de aviso e de pecúlio 775:272$430 

Letras a p r e r a j o 1 . 3 4 9 s 7 8 5 $ 2 l 0 

2.000:000$000 

01:328$9Í)0 

í 

C O M M E R C I O 
Cairxbio IX £>IS 

Preço do algodão, 12$000 por 15 k. 
Assucar de uzina o$200 por 15 k. 

U pm a Micahybi 
Hoje, af 10 1/2 horas da manhã. 

Agentes. 
Diversas contas 
Dievreas garantias. 
Depositivos voluntários 
Dividendo n . 1. S a í d o . . . . . 

4.170:777$410 

í 33í628$920 
1.190:250$830 
1.018:644$810 

520:600$000 
4:140?000 

^ «K9- 8»M9:370$900 

S , E . & O . 
Pernambuco, 1 de Junho dè 1901—Francisco Jx. Pacheco. 
x Director-Gerente 

Hermann A. Leclebour, 
C o n t a d o r . 

CLUBS DO 
ff 

C l u b n . 3 de roupas, IO1 sor-
teio effectuado 2* feira, 19 de 
Junho, premiado o u . 24 do ar. 
João Antonio da Rocha, 

J. Cabral & Comp. 

EDIT ABS e solicitadas na 
quarta pagina. 

nar 

pode-se brincar e admirar 
os mais lindos fogos chine^ 
zes, como : 

Quincó na ponta l 

Para as festas de S. 
Antonio, S. João 

e S. Pedro : 

0 mais deslumbrante sor. 
ê 

tioieíito em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" dire* 
ctamente do Rio de Janei-
ro e vende sem competem 
cia. 

Uma visita e ficai ão con^ 
vencidos de que este anno , 

Perolps fontaine 
Pot a feu 
Fòn es bouquet 
Serpentes voadouraa 
Chuva de prata 
Vulcões & 
Girasoes cara de Rei 
Carlos Quinto 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonezas 
Plio8ph, electrioos 
Uodiilhas Cliinezas 
Estrelias cadentes 
Bonecos Comicos 
Pílulas Chínezas. 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo -
gos de salão & .que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quántidade de fogos do con« 
ceituado artista Õ a v i n O i 
Para a folia 

Rapazeada! 
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Tradacção de MANOEL D-ANTAR 

X I V 
/ 

' Após um momento de reflexão^ 
disae: 

~ N 5 o é Atlas que supporta o 
mundo, porem uma mulher que 
Á9 vezes ditrerte^se cora elle comof 
ei fôra uma bala. 

—Sim, respondeu Vioiciua, 
Despediram^ae ' um do outro, 

porem ura encravo annunciou quo 
Chilon Chitonidee esperava na an» 
t e caraarA e pedia para ser intro* 
dazido janto ao senhor. 

Viniciua ordeuou que fiziessem * 

no entrar immediaiameute e Pe* 
tronio exclamou : 

- -Náo te dizia? Por^Hercules ! 
guarda o tea sangue frio, si não 
esto homem dominar-te-á; não 
terás mais tu quem maudaia' aqui, 
porem elle. 

—Saúde e honra ao nobre tri-
buno militar, e a ti, cenbor^ dia« 
se Chilon ao entrar. Que H voa» 
SA felicidade eguale a vossa glo 
ria e quo esta gloria se estenda 
aobre o universo inteiro* daB co« 
lumnaa de Hercuies fronteiras 
dos Araacidasi 

—Salve, legUlador da virtude e 
i a sabedoria, rer-pondeu Petro-
cinío. 

Viniciu* perguntou cora uma 
calma fingida: 

—O que trazes tu ? 
—A primeira vea, 69ahot^ trou 

xe-te a esperança-# presentemen-
te trago a certeza de qus a moça 
sera ' encontrada. 

—O que significa não a teres 
encontrado até agora. 

— Sim, senhor- , raaa descobri 
* significação do aignaí que e!ía 
traçou diante de ti 

foram oa homeos quo a rap&aram 
e sei que divindade adoram. 

Vinícius quiz pular da cadeira 
sobre a quil eatavn sentado 
porem Petronio p jz^ lbe a mâo 
no hombro e disse : 

—Continua. 
—E^tás absolutamente certo do 

que a moça desenhou um peixe 
«obro a areia ? 

—Sim. 
—-EntSo ella ó chriatan e foram 

os christHOs que a raptaram. 
Houve um momento de silea* 

cio. 
—Escuta, Chilon; disse final-

mente Petronio. Meu sobrinho 
promeUau-teumaforto somnn de 
dinheiro si encontrasses a moça*, 
mas também uma grande quanti* 
dade da vergastadas si tentas en 
ganaUo. No primeiro caso, po-
derás comprar não somente um, 
maa 1res eacribas % no segundo, 
toda a philosophia do? sete sa*' 
bios A ç o r a a tua de contrapeso* 

AVtrU»« A tywyrm 

t>sReflectei Chilon *f tu não es 
um imbecil. Sabemos que Jania 
Siiana e Calvia Crispinilla accu-
saram Pomponia «Grsecina de ser 
uma adepta das superstições chri-
stans, mas sabemos também que o 
tribunal <ie família larvou^a dessa 

de cada uma dessas palavras e 
reúne essas íettras para formar 
uma palavr* nova« 

—Peixe ! disse Petronio adroi* 
rado. 

—Eia porque o paixe tornou-se 
o emblema christâo, respondeu 

aecuaação, que agora levanta*, arrogantemente Chilon 
parece. Quererá'« perauadir-nos ^»»rdupam aii^n^íA 
que Pomponiay e com ella Ly-

não sévira* de unguento curati-
vo. 

»-A moça é chriatan, senhor Î 
sei quaeeiexclamou o Grego. 

gia, pertençam a' seita doa iuimit« 
gos do genero humano, dos enve~ 
nenadores das fontes e dos po* 
ç o d o s adoradores duma cabe-
ça de burro* dos indivíduos que 
immolam as creanças e se entre < 
gam ao maii ignóbil deboche ? 
Reflecte, Chilon : esta these que 
sustentas deante de nós não va' , 
como autithese» repercutir-ae nâ > 
tuas costelas? 

Chilon estendeu as mãos para 
dizer que a culpa não era sua e 
depoia accrescentou : 

—Senhor! pronuucia era grego 
a seguinte phrase: Josus Christo, 
Filho de Deus, Salvador. 

— B e m . . . Eis a tua phraae, E 
Depois ? 

— Agora toma a primeira lettra 

Guardaram silencio. No racioci-
nio do Grego havia quaíqu9r cou-
sa de irrefutável: os dois amigos 
não podiam occultar a surpresa. 

-•Vinícius, perguntou Petronio, 
não te enganas te? l y g i a desen* 
bou mesmo um peixe ? 

- - P o r todos os deuíes infer-
naes, ha de que por a gente doM 
do, exclamou o moço com furor* 
si ella me tivesse desenhado um 
passaro, teria dito que era um 
paasaro. 

- E n t ã o e(la è christaa j repe-> 
petiu Chilon, 

« - 0 que significa, disse Petro« 
oio, que Pomponia o Lygia enve-
nonam os poço?; immolam aa 
creanças apanhadas nas ruas e fie 
entregam ao deboche ! , 

C ontinüa 

PAGINA MfíNCHflDfl 



/ 

»A» jtthi « Hl h* U JE? »1 J X 

> I 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eeslabeleci mento-

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E*' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a. syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigeivs, escrófulas, morpliéa, cancros, cócegas e\toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mus e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. 
V I N H O DE) I P A D U O Ü I N A C O M -
POSTO d o dr. P03ro de Amorim'. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps'a^, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 1 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, ap provado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismò articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis,. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico João da Rocb» 
Moreira.—Sâo de efifeito seguro e efficaz para expulsar as lombriga? 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatincta clas-
se medica na anemia, íraqueza, pal l ide^ fastio, amenorrbéa ou faits 
das regraa, cachexia, dores brancas, íalta de forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moleBtia. Uma garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA do João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar es dyspepsiaa, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moloatias que atacam c 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYÜIENICA D E RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cba. Cura em poucos dias aa blenuorrhagiaa e affecçôes brancas se-
xaas recentes ou ansigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e «poderoso remedi« 
que extr&he em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
aor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pesaoaB atteatam e elogiam a efficacia d'est© mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTÁMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata; a i.caspa e parazitas vegetaes que sac 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabeílos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do muudo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

pisTA E PÓS DEI\ J.IFRIOIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentei não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brillur.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA-do S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes nremrados se encontram 

: F i x a r : m . a c i a M a r a n h ã o 

R u a Correia T e l l e s 
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A EDUCADORA 

ïà sociai-B- larga I. hm iiMi 
2 3 I O Z D È T u í L l T B Í S O 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porpliyrio Pm Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mòssoró 

Jerouymo Rosado. 
1 0 4 * . x 2 ? a s r a r » . @ 3 a . t © 
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Óptimo negocio 
Nicolau Bigois, decla-

ra que tem para vender, 
por preço muito rasoavel, 
nj» villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
is qiyie» se achamN livres 
e desembaraçadas de qual-
quer ónus (te justiça : 

Uma casa-terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excelleute armação toda 
envidraçada, uir̂  sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro'uma casinhola- com 
os respectivos pertences pa-
"i padaria; 

Uma diui, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de firente, e 
ao quintal uma casa com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra • e cal, tendo {[cada 
ama, uma porta e uma 
jancila na frente, e 'no 
quintal uma casinhola para 
deposito. ' 

Defclara mais que tam-
bem tem para vender, em 
Maxaranguape,» um terrea 
no com. 90 braças em qua«« 
dro, bem como, na praia 
'-Rio do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem" preten-
der negochr qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de reis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 189.8 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-' 
ciario do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só efíeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)~Joaquim Pereira da Mocha. 

Como testemunhas: 
B E RN ARDI NO VICENTE D' A R A U I O . 
João Ribs iRo DE LACERDA. 

A s firm são reconhecidas pelo tabelli-
ão Yirginio José Espinola. 

ILEGÍVEL 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 
« 11 

Edição Hebdomadaria 

ASSIGNATURAS : 
Ànno 30$000 
Semestre 16$000 

"Msli IiUi&ls Mroilf 
P u b l i c a ç f t o m e a s a t 

ASSIGNATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 
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E B P T T B L I O A 

E f i c r í p t o r i o d e C o m m i s s õ e s 
consigiiltèftes e Ageuci* 

I d e B f u r c a ç a s 
End. Telegi ÂHIIBGADORBS' * 

Rui* dp C o m e r c i o na 75 

A ^#OSÍfÕTo CAMBIO 
Pelo'ultimo brasileiro, re-

cebemda ur^as 100 dusiasde 
gravatas, £ outras tuntasde 
espartilhos e convidamos 
aos nossos freguesès a ve-
rem, se já viram n'aste mer-
cado, sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes àVtigos por menos 30*(-; 
havetldt) ainda a grande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 
ao "(Jrande Oriente' de 

urbano dos Beis &JC. 
quet uo nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
differença relativa ao cam-
bio— 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Angelo Roselli—com armazém 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
•eu estabelecimento recebendo em 
pagamento os titulo* acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli 

Sapatinhos e sa patifes pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botafe de borracha galo* 
chas e sapatos, chancas è 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. Si 

Um etock de chapéus ao 
prego de 2$ a 16$000 ura. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g avatas, collarinho?, pa-
ahos, camisa?, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras para viagens, bo-

2—Rua Correia Tellss-2 
P e s s o a S i l v a & C. 

i Sayalaria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

JLò:! «eu estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está. vendendo a 
preços sem competencia; 

A SABER 
Botinas do ;Rio de r a 

ÍOIGOO e 12$000 o par, san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
í$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 à 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
3$0000 o par 

Assticar barato 
Benvenuto Lima chama a at-

tenção do publico em geral e es 
pecialmente do commercio para 
os preços abaixo* por quanto 
está' vendendo assucar refinado 
no seu armazém, a* Rua do Com* 
mercio n* 75 (Ri te i ra . ) 

Ern barricas A retalho 
Ass. esp. 15 k. 7|300 1 k. 600 

prim. a " 6$200 " 500 
" seff. " " 5$200 440 

terc. boa " ' f 5$000 ct 400 
" terc. ord. " 'f 4$200 " " ,320 

Dec'aro ambem que esta' auc» 
torizado a fazer vendas de outros 
productos da acreditada «Eabrica 
Jundiahy» de Macahyba, como 
sejam : Genebra, eystetna Fochin, 
de Laranja e Cara bui m, especiaes 
vinhos da Cajú e de outras fructas, 
tudo por preços sem competencia. 

Aproveitem ! Aproveitem ! 
A E Q U I T A T I V A 

Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do-
tal desta poderosa sociedade, alem 
rie garantir a família em caso de 
morte constitue para si um mag 
nifico pecuo si viver até o fim 
do período dotal que pode ser d 
10, 15 ou 20 pnooB. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

, Externato "Poty^uar 
DE« 

Ensino primário c secun-
dário sob a direcção de — 

TERTULIANO PINHEIRO 
FILHO 

t. 

Rua Correia Telles ù. 4 

j P a p e l para despachos 
facturas c memorandums, 
tudo riscado do melhor gos-
to te fp á venda nesta typo? 
graphia. 

EDITAIS 
O dr . Olympio Manuel dos San« 

tos Vital9 Juiz Federal na se-
cção do Eetado do Ri o Grand9 
do Norte; era exercício na for 
ma de jei, etc* 
PAZ saber que, no dia 19 do 

corrente, pelas 11 horas da ma« 
nhã, a' porta da Alfandega deBta 
cidade, proceder-ser-ha ao leilfto 
dos salvados do lugar iueco 
«Svea» constantes do casco do 
âeemo navio, contendo toctoi os 
mastros e vérga*, cazas de cama« 
ra, rancho e cosinha, duas (2J an 

pcorae com a* respectivas corren-
tes, bolinete e roda de (eme; O 
carvão de pedra existente no pu-
räo ; Uma (l) baiieira com trez 
(3> reinos; Dois ^2) depositos gran-
des de madeira para agua, uma 
[1) bocca de escotilha, duas [2) 
escadas e oito ( 8 ) varões de ter-
r o r Uma ruma de carvão de pe« 
dra» contendo trezentos o cinco-
enta 1350) toneiadan mais ou 
menoa; achando*se o referido 
casco do navio e mais objectos di~ 
toà na costa e praia de Pititin-
g a ; assim como os objectos exis-
tentes nos armazena da Alfande-
ga desta cidade, conforme os lo-
tes feitos, e que poderão ser all« 
examinados. K, para que chegue 
a noticia a todos, mandei paBsar o 
presente edital que sera ' affixado 
nos logares do costume^ e publica-
l o peia imprensa. Dado e passado 
nesta cidade do Natal, capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
aos 8 dias do mez de Junho d? 
1901. Eu, Octaviauo Alves da 
Silva, escrivão interino o escrevi. 

Olympio Manuel dos Santos Vital, 

O g r a n d e r e m . a c 3 . l o i ï i g r l e z 

O delegado Fiscal do Thesouro 
Federal, em commissão neste Es-
tado* manda fazer publico que, 
segundo #communicação do ar. 
Inspector Interino da Caixa de 
Amortização* em telegramma de 
hontera datado, fica prorogado até 
30 de Setembro proximo, o pra-
sa marcado para recolhimento dás 
ootaa do Thesouro de 50$000, da 
5 f t. estampa, 200$000 e 500$000 
da 6a. estampa e 200$000 da 7a. 
estampa, começando impreterível» 
mente o desconto no 14 de Ou< 
fcubro, 

* 

As notas do Thesouro de 50$ 
da 7* estampa e pata todas £8 
ootas de emissões bancarias fica o 
respectivo praso prorogado ató 31 
de Dezembro do corrente anno. 

Delegacia Fiscaj do Thesouro 
Federai no Estado do Rio G. do 
Norte--Natal, 7 de Junho de 1901. 

O 2* eseriptuarlo* 
Hermenegildo d*Oliveira Carneiro. 

Cura rapida e radicalmente^ todos os casos do de« 
bilidade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas 
feminaes, nocturnas ou diurnas, inchaçflo dos testículos 
prostração nervos^, moléstias dos rins e da bexiga einis 
sftes involuntárias e fraqueza dos orgflos gciütpes: 

Este especifico faz a r ira positiva em todos OB ca~ 
sos, quer de moços quer üt velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos gonitaes, revigora todo o syàtema* nervoso, 
chama a circulação dosangun para as partes genitae^ e 
é o único remedio que restabelece a snude e d á força as 
pessoa. 
N e r v o s a s , c i e T D i l I c a . a d . e o i m p o t e n t e s 

•O Desespero, o receio a grande excitação, a insomnia e p desanimo geralj 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego0 a 
esperança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito po* iLilhares do 
pessoas, e acln-se u venda em tod&s as pliarmacias e drogarias do inundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 

2 4 7 E S a s t f 3 s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . U . A . 
tpm 

0 GRANDE REMEDIO 
\ 

- E s p e c i f i c o X r L f a l l l T r e l 
Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e definitivamente todas a3 formas do 

envenenamento do sangue. 
A syplrlis primaria, secundaria o terei y ri a è por 

elle completamento curada expellida do sy.stema orca nico 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA. (ioen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou suppurante9, 
corrimentos dos ouvidos, mãos ranhadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupscões. 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra.se em to^as as diogarias "e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
, D I R I J A M - S E 

C L A R K ' S P E C I F I C 
F. 140 EAST 3e th: STREET 

Foltll Í'A M U 
OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TF «CEI IIA PARTE 
VOLUME IV 

LI 
> 

O DESENLACE 

Joaona prosegui« : 
~ E na sua sepultura ns ba 

pouco o juramento de a vingar I 
Sâo araboa infame®, maa deixo a 
outros o cuidado de castigar a 
muther adul tera! Ea ó que vou 
castigar o homem que me sedu-
ziu e enganou, o 'covarde que me 
deitou á margem, neganlo^me o 
aay!o e ^ Pã0> 0 raon8tro m a * 
tou minha Hlha. Jurei castigal-o, 
e cumprirei o meu juramento I 

*A sua mão que acabava de met-
ter rfia algibeira, reappareceu en-

tão armada revolver. 
Apontou-o para Paulo Béraud 

e desfechou. 
Ao mesmo tempo que soava a 

detonação, ouvia «se um grito aba-
fado, ou melhor dizendo* um ge-
mido solto por Victorina* ferida 
mortalmente» -

Vendo o perigo que o ameaça» 
vay P^uio tinha estendido o braço 
e desviado a arma. 

A bala arcançára a convales-
cente. 

O miserável não estava porém 
salvo. 

Joanna avistou^o em pé no me* 
io da nuvem de fumo que se 
dissipava* e fez fogo segunda 
vez. 

Cambaleou o caiu do joelho. 
N eate momento entrava Euge^ 

nio Loheau de revolver em pu-
nho, e saltava eobre Paulo Bé-
raud . v 

Salpicada pelo sangue das &uap 
duas victimaa ; a tero:í justiceira 
correu parr; fora do ea^a, comple-
tamente de^vairadaj abandonando 
a arma, e deitou a correr pelo 
jardim ecm saber paracode ia. 

De repente o tewuno LHltou^ht 
debaixo dos pés. 

Ouviu-se ura grito. 
Depois a queda de um corpo 

fazendo resaltar a agua do Mar 
ne, rauito profundo' n'aqueli9 lo 
gar, e mais nsda. 

Mas nada além do trovão cujo 
ribombar se ouvia de segundo em 
segundo. 

No jardim, por traz dos salguei«» 
ros, espreitava um homem. 

Era William Scoot. 
Ouvira o grito, e vira a qué 

da . 
AeuiiuMhe aoa lábios ura sorris 

so de expressão diabólica, ao 
mesmo tempo que ae aproximava 
do chalet. 

Olhou pela porta entreaberta / 
mas tendo o cuidado de perma» 
necer prudentemente na sombra. 

Eugeaio Loiseau agarrára pelo? 
cabeli08 Paulo Béraud, ferido. 

Encostou lhe á fronte o cano 
do revolver, c carregou no gati* 
lho: 

A cabeça foi despedaçada, o ce-
rebro saltou, o corpo rolou no eo-
brado, ao mesmo tempo que 

ÍLoiseaUf abriu da absyntho e de 
fu ror berrava n'um tom do terri» 
vet triumpho ; 

««Ah ! pregaste*me puÇa I poie 
a caçoado vinga-se 1 Que dizes a 
isto ? 

Em seguida correu para Vici 
torina. 

Esi ava deitada no chão, já hir-
ta, com o rosta voltado para o 
chão. 

N'um impeto brutal agarrou-a 
pelo pescoço e virou-a. 

V»u-lhe então no meio da fron« 
to o pequeno orifício negro* por 
onde o projéctil chegara ao ce* 
rebro. 

Deixaodo cair a cabeça, que ba« 
teu no sobrado cora um ministro 
raidoj exclamou : 

Alguém se encarregou da tarefa* 
8* penp. Em sumraa, está feito l 
Quando sorabam de mim, inato i 
Boa noite^I 

E dirigiu-se para a porta, mas 
não conseguiu ali chegar. 

Um tiro, d isparadora banda de 
fora, derribou-o, fazendo-o cair 
ao lado de Paulo Béraud e de 
Victorina. 

William Scoot, o executor dos 
cumes de Arnoldo Desvigen*, aca* 
bava de o derribar. 

Sorrindo outra ves proferiu : 
—Bonita noticia para oa jornaes 

de amanhã, negocio de mulhe-
r e s . . . mulher c iumen ta . . . mari-
do. marido morto, etc. A jus-
tiçi ha de achar tudo isto natural, 
e perfaz «quatro de mano* a ura 
90 golpe. Boas noites í O pa t rão 
na de ficar contente. 

O irlandez debaixo de uma 
grande carga d agua t deixou t ran-
quüameote o chalet dos Salguei-
ros,, e retomou a estrada de P a i 
rif. 

LII 

OS DESENGANOS 

Apesar da villa que acabav tdo 
jer theatro doeste terrivei d rama , 
ser relaUvamento isolada, o estron-
do dos tiros do revolver fòra cu-
vido dos habitantes mais nrovi-
mes. 4 

Continua 9 
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Redacção e Typographia 
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(
v P u b l i c a ç õ e s » n m i u n c i o s p o r a j u s t o 
< PAUAMENT08 ADEANTADOS 

/ 
m B9BB • «•J^nttJWUlÜ 

FOLHA DIÁRIA DA MANHÃ 
Br, 

REDACTOR-CHBFB : 

cMmml 
R E D A C T O R E S : 

* Pedro Avelino, 

Antonio de Sousa 
Í d m i n t s t u a d o h d a s o f f i c i n a s 

. ^ - a . g ' - a . s t o X - i e i t e 

"A Republica" 
EXPEDIENTE 

Mais 'uma vea avUaraoa aos nos-
aos assigaantes desta capital que 
estando*se procedendo à cobrança 
doa mezes atiazadoa de Abril., e 
Maio; seremos forçados a euyfen* 
der a entrega $o> jornal ayí asai* 
gúantes que flc/trera em /a t r azo . 

A n n a 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 J O O O 
M e » 1 $ 5 0 0 

VENDA IYÜLSA 

invenção cortaria cs espaço« ce 
te« ejviria em determinado dia a 
dar a patria natal do aeronauta* 
güe*se*poresse só motivo,que «e 
va descrer por completo do poc 
«o do inve üto, por «e nao ter r 
lifiado aquéile. a n n u n c i o ? ! 
coilega bem conhecesse ou 
zes«a contar com isenção &j 
ãade histórica «obre o aeroi tMo 

Ti 
i w n p % 

a esse {jp&p^to dls^e & »Cidade 
dOvJiiOj» que o «Diário» Dão qua« 
liâca* pensamos^ de imprensa eem 
cotaç&o. Correspondentes deimr 
flprtantea jo/naea extrangeiros o 
que mandam communiar no mes«* 
mò sentido, e, finalmente, a 

L^opioiâo respeitável doa compe* 
Uteà . que «e teem externado 
bre o valer do invento do 

J o r n a l d o d i a u . . . ^ 
J o r n a l 3 o d i s T X n t e r i o r $ 2 0 0 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 
• 

Solicitadas, editaes e an-
nuncios, na falt \ de ajuste 
prévio, serilo publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $£00 por 
linha em cada reproducção. 

Macio e TippajMa 
3 8 - R u a 1 3 d e M a i o - 3 8 

3NÍ a t a i 
Toda a correspondência 

deverá ser endereçada á re-
dacção d'J. Republica. 

A L M À N A K 
3 0 DIAS 

L . C . a 2 
' Q. M. a 9 

L. N. a 16 
Q. C. a 26 

i)om. 2 »1 16 23 

3 10 17 24 

Terç. 4 11 18 25 

íuart. 5 12 19 26 

«̂ uint. 
• 

13 20 27 

Hext. 7 H 2! 2S 

«ab. 1 8 K 1 22 20 

30 

Foi com esta epigraphe que o 
Diário no seu dia a dia de an-
te -bontem tentou responder à 
par te final do nosso^artigo de on-
de a noticia? da «emana finda. 

P e r m i t t m o n o s a franqueza de 
declarar ao colíega que o seu &r* 
tigfb foi, apenas em linguagem 
maia séria, a confirmação categó-
rica de tudo quanto sobre o in* 
vento dn digno representante do 
R. G . do Norte se tem publica-
do, quer nas responsáveis, quer 
nas livres columnas de sua folha. 

A conflásfto qcre fez, á qual, 
alia's, se poderia attribuir aU 
gum valor moral, d e ter eido o 
articulista quem poz entre as 
mão« de Augusto Severo a ca r -
ta de A . B. C. e ser como ei-
le norte - rio«grandenaeJ não paa* 
sa, para o« espirites menos ar* 
gutot que a lerem> de- uma ra-
zão amaneirada peia habilidade 
ardilosa de advogado coibido em 
flagrante desasof na defesa de 
ama causa antipathica e má . E 
ei tal razão^porçdere o leitor—ti-
vesse de facto algum pe«o no es* 
pirito do coilega, de certo nòs não 
tiriamos o pesar de ler constante-
mente a troça, o remoque de 
ca7ilão e o mais que a respeito 
do balão de Augusto Severo tem 
0 Diário offerecido aoB seus lei-
tores, com ô desejo visivêí de ob-
sequial-o» com appetitoso e con-
vidativo pratinho. 

Não acredita o coilega do Dia* 
rio na viabilidade do balão do 
nosso talentoso patrício, e con-
fessa isto sinceramente ?—esta', 
achamos, no goio de um direito 
respeita1ve!> que conititue na pra-
tica uma das mais avançadas con-
quistas do espirito, como é a li* 
berdade de expressão do pensa 
mento. Louvamo-lhe até a fran* 
queza, creia. Nao foi, porem, a 
enunciação de seu modo de ver 
sério nq> assumpto que provocou, 
nem jamais provocaria os nos-
sos refftros, mas o descredito 
syBtematico que pretende lançar 
sobre o invento, facto que se lhe 
não desperta fé e eBtbusiasroos, 
não devia merecer- lhe e&carneo 
e edio. 

E isso também ee nüo concilia 
com os sentimentos que inpinúa 
possuir o preceptor, o primeiro 
guiador do pequeno Augusto Se* 
vero no caminho çue havia de 
levar o espirito do discípulo meU 
go, hesitante, descuidoso e tra-
vesso a* eaphera elevada das abs-
tracções puras* de onda tem sa* 
hido a resolução dos mais seriofi 

1 e importantes problemas huraa-

do nosso illustre conterrâneo, 
omittirfa em seu artigo as pri^di 
paes circumstanciaB do facta da 
insuccesso da primeira experien« 
ciá. Aquella historia de acl^o 
suiphurico não esta9 correcta .*^A 
verdadeira causa do f racass^fo i 
a f ractura da barquinha, que {fetr-
tiu-se por imprevisto defeito da 
substancia dfe que era féitaf no 
momento exactamente em que o 
balão art&va cheio, enfunado e 
quando airosltaenfe e dominado« 
ramente elevava-se com uma for» 
ça aacenciona! que excedia toda 
a eepectativa e attingia ja ' a^fura 
superior a 500 metros, ttiaii ou 
menos. Depois disso, o que 
todo mundo que tòrn uma dose de bom 
senso sabe avaliar ó o esforço in-
defesso, heroico de Augu«to Se-
vero em demanda de seu bèlUs« 
ôimo ideai e a considerável som-
ma de preciosa energia que a dis-
tineto moço despende, ha ijâuitos 
annos para* arredar de «eu cami-
nho *as ; dificuldades de õi^dem 
materiaU è â o 0 maior impeço 
a ' resolução do problema que o 
pveoccupa. " » ; ^ ' 

O coltega devia conhecer me* 
llior a historia de todas aai con-
quistas celebres do pensamento» 
quer na esphera religiosa^ quer 
na esphera «cientifica e industrial. 
Meditando sobre o verdadeiro tra 
balbo, sobre a única e verdadei-
ra iucta que ennobrece o ser pen-
sante no planeta, havia de aca* 
tar as tentativas do engenho hu-
mano, ainda partindo eitas do seu 
maior desaffecto. 

Disse que o annuncio da viagem 
em baião de A, Severo ao R . Q. 
do Norte* em dia fixado^ só por ei 
ora motivo para determinar cont 
pleta desiilusão e que o seu in-
vento, em vista do que se deu na 
primeira expetiencià, nãa podia 
deixar de ser pelo coilega con-
siderado verdadeira palhaçada, que 
só visava reclames politicosi etc. 
O articulista, com taes dizerem, 
fez simplesmente um vistoso 
salamaleque ao convencionalismo 
partidario e ao prestigio de certa _ __ _ 
corporação e também grave offensa ^ i g o editorial sobre Migue -* 
a actividade espiritual dos seus 
contemporâneos e patrícios. 

nosso patricio, depois de exame 
consciencioso detalhado. 

O illustre d r . Pereira Reis é 
um caracter que honra a sua pa-
tria e uma capacidade que cccu-
pa Jogar distineto entre os mais 
graduados representantes da ecU 
encia em seu paiz. O facto de 
representar hoje este K«udo no 
Congresso Federa] não torna me« 
noB digna e respeitável a «uu pa-
lavra de mestre^ nem suçpeitaveJ 
a aua honra d» acicntisia. 

Càhem pela base a insinuação 
e 08 conceito^ do^collega. , 

^ Bispo Diocesano 
Passou hontem, por e ta 

capital, a bordo do "S. Sal-
vador", o exrno. e revmo. 
sr. D. Adauto, bispo dio-
cesano, acompanhado pelo 
conego Francisco de Assis, 
com- destino ao Ceará, on-
de vae assistir â sagração 
episcopal de D. Mfnsenhor 
Xisto Albano, nomeado^is-
po da dioçese do Mavanhâo. 

O rev. vigário desta fre-
guezia. padre João Maria, 
foi a bordo cumprimentar 
sua exa. revma. 

\ 
Pelo paquete "S. Salva-

dor" chegárau; do sul 37 vo-
lumes de mercadorias con-
signados a diversos negoci-
antes desta praça. 

Rendimento da Alfande-
ga, do 1* a 11 do corrente 
mez, 2:902$134. i 

Visitou-nos o Oásis, o 
sympathico orgâo do Grê-
mio Litterario "Le Monde 
Marche". 

Traz um bem pensado ar-

A s d u a s B e b é s I« * 

Foram premiados o« Senrs . P io 
Barreto» com a c a u t e i i a n 1 111; o 
o âenr . Ezequiel Wanderley com o 
D. 30. 

Livraria Cosmopol i ta 

COMMERCIO 
Cambio 11 

P.eço do algodão, 12 
Asyucar de uziua 5 

6 
por 15 k . 
pat 15 k . 

Lancha pua a Ma&H& 
BOJE, ás 11 hm da aanL-

Yapores esperados 
J U N H O 

D e s u l 
Uua a 
Alagoas , a 
Costeiro a 
E pirito S&ato a 

B o n o r t e 
Mnacud a 
Maranhão a 

13 
20 
28 
30 

19 
27 

/ ) IAS SANTI1-IÇADOS 
24 —S. João l iaptista 
29—S.•Pedro 

Estranhar e escarnecer n'um 
moço ura acto de enthusiasmo. 
tratando-se de assumpto de tai 
iraporianeia, é desconhecer a na-
tureza humana e ignorar o que 
tera Bueeedido aoa inventores e 
aos grandes artistas de todos os 
teknpos> que, alia'», tiveram 
todos a sorte dô passar por malucos^ 
embusteiros e fnzedoree de sorti-
iegios^ etc . Lembro ao coilega 
o facto do geometra de Syracusa> 
correndo nú peiaa ruas da cidade 
e gritando o tenréka», quando 
descobriu o principio, de que um 
corpo mergulhado n'um fluido 

nos. E por que uma alma aber- perde uma parte de emi peeo 
ta e transparente, um tempera- j egual no do fluido doelocado.O que 
mento nervoso de enthusiaeta, diria o aríici^ista do Diario} ei 
eomo o do nosso patrício, n*ura | Arehimedo^ tiveaao a sorte de aer 
desses momentos -4o forte e do- seu advereario ? ! . . . 

linho e publica na primeira 
pagina umas maviosas qua-
dras de Anna Lima. 

minadora expansão espiritual, de 
ésto Irreprimível de uma convicção 
feita e inabalavef, que aesoberba 
o coravi\o o embriaga o espirito — 
fez constar que o aeroütalo de sua 

Não pode ãizer du modo ab-
soluto porque se expressou, que a 
imprensa do Rio não leva a aerio 
o invento de A. Severo. <Abd;v 
ba pouco aqui publicámos o que 

S . A n t o n i o 

Nós estamos nfuma epoelia em que 
até aos santos faz-so a mais clamorosa 
injustiça. Antigamente, 86 nao estou 
enganado, o dia de S. Antonio era 
santificado, como oè 8. Joáo e 
Pedro mas do pé prra mão o nosso 
sympathico patrício íiccu sem o seu dia 
santo ! 

Porque ?... E note-se quo o tfanto 
Antonio, faz treze milagros diários, e 
os ouuos nem um terço 1 

O Santo Antonio do aü»vo bem po-
dia obrar o milagre, fasendo com que 
c «en dia ficasse santificado , • o que 
seria muito junto. 

So por artes do demonio, 
Ficou nosso Santo Antonio 
Sem seu dia feriado !... 
Is to assim já não se faz 
Com o milagroso rapaz 
I)e todo orbe estimado. 

L u l u ' Capeta 

(Àiwmmtíte 
Fazem annoa h o j e : 
A pequenu Antoníetai , filhinha 

do nosso illustrado coilega de 
redação Pedro Aveüno. " 

—Alina, filhinha do nosso digM 
no jamigio capitão TheophUo Braa^ 
d&o. 

—Antonio, filho do noiao illua* 
tre amigo professor José Ildefonso 
Emerenciano. 

—-O nosso presado amigo An-
tonio Francisco de Viveiros. 

—O capitão lAntonio Cavalcan-
te de Albuquerque MaranhSo, 
nosso correligionário e amigo. 

—O nosso amigo Antonio Bliaa 
Álvares de França)apreciado can-
tor natalense. 

O dr chefe de P o l i c i a ^ 
em h o m e n a g e m ao dia 
de honterai mandou por em li* 
berdade todos os presoe de cor~ 
rccção detidos a sua ordem e 
de ^eus delegados. 

Falleceu hontem, nesta 
capital, o nosso amigo Tra-
jano de Vasconcellos, sendo 
hontem mesmo dado á se-
pultura o seu cadaver. 

Aos nossos amigos Joa-
quim de Vasconcellos e Jo-
sé Marinho, irmão e cunha-
do do fallecido,e mais pessoas 
de sua famiha, damos nos-
sos pezames. * 

Casemiras especiaes 
Em cortes para calça Ô 

custuraes, pura Ian, recebe-
ram, oni padrões modernos 

Urbano dos Reis & C. 

O HOYQ SÜCUIQ 
acaba de receber um linda 
sortimento de phantazias 
para 300 rs o covado ebem 
assim o que si pode imagi-
nar de BOM ettt extractos, 
tonicos, oleos & e vende por 
preço de acoordo com o actu-
al cambio. 

Rua Correia Telle?, 43 
Vianna & Lyrq # 

PÁGINA 
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Governo lio Estado 
» raia rncrno 

Decreto n. 129 de 12 de Junho de 1901 
O Governador do Estado* uian-

do da attribniçfto que lhe confe-
r e o D. O do art. 35 da Conatl-
lulçfto Estadual, de accôrdo com 
o parecer do Superior Tribuna! 
de Justiça e em commemoraç&o 
á dafa que hoje celebra o Esta 
do, anniveraario da execução do 
grande patriota Padre Miguel Jo 
aquim de Almeida Castro, co-
nhecido por Kiei Mfguelbinho. 

Decreta: 
Art. Io. E' perdoado aos sen 

tenciftdos José Flôrencio da Cos 
ta, condemnado pelo Jury da ci 
dade de Macahyba, em Novembro 
de 1898, a 9 annoa e 4 mezea de 
pria&o aimplea pelo crime capitula-
do DO art. 856 do Cod. Pen. e 
José Jòaqirtm de BantfAnna, cone 
demnado pelo jury da extinta 
commarca dePotengy, em Agos-
to de 1895, a* pena de 7 anno» 
de pria&o^aimplea, grao mínimo do 
art. 294 § Io. do Cod. Pen. o 
reito da pena que lhes foi im-
posta. ? 

Art. 2o. Revogam-ie a» dia-
posições em contrario. 

Palacio do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
13 de Junho de 1901 -13* da 
Republica. 

ALBERTO MARANHÃO, 

E X P E D I E N T E 
OíAcios 

Dia 10 
Ao dr. Juiz de Direito da 2a . 

circumecripç&o : 
Declaro-voa para vossa scien* 

cia que foi attendido* o »jue soli-
citaste« em officio de 24 de Maio 
ultimo." 

—Ao exmo. ir. Antonio G. 
Ferreira, ra. d. Governador do 
Estado de Pernambuco : 

Apreseatotfvot o desembargador 
Vicente Simoes Pereira de Lemos, 
commissionado por este governo 
para examinar e obter nas rapar* 
tições publicas d'easa capital OB 
documentos referentes aos limites 
deste Estado que abi porventura 
existam. 

Para o perfeito desempenho des\ 
sa commiss&oy rogo»vos que íaci« 
Iiteis ao referido desembargador 
todos os meios. 

Approveito o ensejo para apre-
Bentai-vos os meus protestos de 
subida estima e distincta consi-
deração. 

ACTO 
O Governador do Estado re» 

soWe commiseionar o desembar-
gador Vicente Simões Pereira de 
Lemos, para; sem gratificação a -
ddicional alem dos seus venci-
mentos marcados por lei, exami* 
nar e obter nas repartições publi 

mm 

cas do Recife os documentos re* 
erentes aos liroUe* do Estado que 

alti existam. ' 
Expediente do Secretario 

Ao sr . Inspector do Thesouro : 
De ordem do exmo. governa-

dor do S t a d o , commuuicoevos 
que, por acto de hoje , foi com» 
missionado o desembargador Vi ' 
cente Simões Pereira de Lemos, 
para sem gratificação adJicional 
alem dos seus vencimentos mar-
cados por lei, examinar e obter nas 
repartições publicas do Recife os 
documentoè referentes aos limi-
tes do Estado que alli existam 

Ao exm. desembargador Vicen* 
te Simões Pereira de Lemos. 

De ordem do exm. governador 
do Estado communico~vos que, 
por acto de.hoje fostes,commiesio 
nado para examinardes è obterdes 
nas Repartições publicas do Re / 
cife os documentos referentes aos 
limites do Estado, que al!i exis* 
tam. 

Dia 1 1 
Offi-cios 

Ao sr . Inspector do Thesouro : 
Para os devidos Ans» segundo 

me participou o d r . chefe de 
policiaj communicoâvos que falle-
ceram neBta capital os áentenci» 
dos João Teixeira da Cruz e Vi-
cente Barboza Tinoco, aquelle 
DO dia 5 do corrente e este hon-
tem. 
Expediente do Secretar io 

Ao Br. Secretario do Governo 
do Estado do Pa rá . 

Cumpro o devir fre agradecer 
a offerta que me fizestes^ com offi' 
cio d e i * de Maio ultimo, de ura 
exemplar da recente reorganisa 
ção administrativa operada nesse 
Edtado. 

Retribuo OB VOSSOS protestos 
de consideração. 

Dia 1 2 
Oftloios 

Ao dr . chete de poíicia : 
Communico-vos, para os devi-

dos fins,que, por decreto desta data 
sob n . 129, perdoei aos senten 
ciados Josò Florêncio da Costa 
e José Joaquim de Sant 'Anna, 
resto da .pena que lhes foi impôs* 
ta peio jury da cidade de Maca** 
hyba. 

A o d r . Ju»z de Direito da- Ca-
pitai, 

Para que tenha a devida exe-
cução, remetto-vos a inclusa copia 
do decreto desta data, sob n . 
129, peto quai perdoei aoa ser.ten« 
ciados José Florêncio da Costa e 
Jose Joaquim de S a n t a n a o res-
to da pena que lhes foi imposta 
pelo jury da cidade de Maca» 
hyba. 

Despachos 
José Florêncio da Costa, preso de 
Justiça recolhido á cadeia publica 
desta capital. (2a despacho] De 
accordQ com o parecer do Supe-
ríor Tribunal de Justiça, lavre se 
decreto perdoando ao peticionário 
o reato da pena que lhe foi im-
posta pelo fury da cidade de 
Macahyba. 

Joeé 
so de . 
cadeia 
—De 
Superio 
vre-se ' 
tieion' 
foi Imj. 

do San^Auna, pre- \ 
acolhido também a j 
pitai. (2* despacho* | 
com o parecer d o 

.nal de Justiça, la*1 

perdoando ao pe-
ato da pena quê lhe 
o jury de Macahyba. 

O grstz id .© r e r c i e d i o i a a g r l e z 

assageiròs Cura rápida e rad ica lmente todos os c a s o s de d<£ 
bi l idade nervosa, impotencid^ e s p e r n i a t o r r h é ^ perdas 
feminaes , nocturnas ou diurnas^ i n c h a ç ã o dos t e s t í cu los 
prostração nervosa, molés t ias dos rins e da bex iga , emis-
s õ e s i i ivoluntarias e fraqueza dos orgi los y e n i t o e s : 

Esto especifico faz a enra positiva eui todos ou ca' 

Desembarcados dos portos do 
norte, no vapor «Jaboatão.» 

D. Maria Montezema, d . A . 

Stezuma, d . Francisca Monte 
a ; Bàfoncio Guerra, so 
o Guimarães, Manuel 

j5S*fa . ' ! !£ oSSSr!«o"«»ta, remedia que restabeléc; a saode e dá força /as 
Maria Ferreira da Costa, Laiz Ho-1 pe3SOa. > 

c S S E Í A M ^ ® ^ ® * 3 5 * ® ' « a - ^ i l i ^ a d . ® o l K Q . p o t e n . t e s 
£ t o r . o Desespero., o receio a grande excitação, a insomnia o o desanimo geral, 

B m transito 15 . desappaiecem* gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a 
E m b a r c a d o s para o^sul no mes 

mo vapor. 
Soldado^ Damião Pinto Mello, 

João Bazllio e um deseator, Anna 
Celestina do Amo.r Divino, Anto-
nio Rodrigue^ Pedro de Alcantara 
Deão, Rozena Virginia^ d , Anna 
Araujo, d r . Vicente Lemos d . 
Dina de Lemo», Miguel Sotero de 
Arsênio, Francisco Baptista Soa-
res de Limai Augusto Barboza, 
Leonidas Castro, d . Francisca 
Castro Aguiar e Joié*Pellnca. 

Desembarcados dos portos do 
sul, no vapor «S. Salvador.» 

Antonio Paiva Garcia, Francis-
co Alves Teixeira, Laurentino 
Dias Teixeira, José Gadelha. 

Em transito 73. 
Embarcou para os portos do nor-

te no meirao vapor : 
João Pegado de^Lima. 

< Satalhão de Síp&ji 
' Serviço para o dia 1 3 . , 

Uniformé 6* 
Rond$ , , o sr. Capra. Capia-

trano 
Estado maior, o s r j Capra. Lus-

toza 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

Soares 
Guarda de Palacio, 2 • sargento 

Pastel 
Guarda da cadeia, cabo No-

bre -
Guarda do Hospital, cabo Ga-

briel v - * 
Guarda do Quartel» cabo Gui-

marães 
Ordem ao officiai de tonda, cabo 

Malachias 
Piquêtey„o cabo de cornetas Naa* 

teimento * 

esperança e a força. 
Este ^inestimável especifico tem sido usado com grande êxito po* ntilliares de 

pessoas, e uclia-se à venda em ôcTas as pliarmacias e drogarias do inngdo. 

D i r e c ç ã o : È l a x ^ ^ e y C 

N O V A - Y O R K - - E . U . A . 

O GRANDE REMED10 
E s p e c i f i c o I n f a ^ l l i ^ e l 

Especifico aiiti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radicál e definitivamente toaa9 as formas do 

envenenamento do sangae. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria è por 

elle completamento curada pxpellida do sf*tema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TEKCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, giandulas enfartadas, iüflammadas ou suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

t 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nehhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupacões. 

Chegaram hontem do sul 
os nossos amigos, tenente-1 

coronel José Guadelha e An-
tonio de Paiva Garcia, este 
vindo da Capital Federa), 
aquelle dc Recife. 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra«se em todas • as diog^rias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
D I R J J A M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
I . 140 EAST 3e th: STREET 

F 0 U H Ë T I M 57) 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Tradacção de MANOEL DANTAS 

X I V 

E' inverosimii. Tu f Vinicias, 
estiveste muito tempo em sua ca 

eu, pasBei Ia1 um momento, 
porem conheço bastante Aulas e 
Pomponia, e mesmo Lygia, para 
diser: é uma calumoia e uma ma» 
íuquice S Si o peixe é o emble-
ma cbriit50| o que me parece 
innegavel, e ai etlaa aão christaoe, 
entfto, por P rosé rp ina ! oè chrl» 
taoa nâo são o que figuramos. 

—Tu falaa como Sócrates, se-
nhor, respondeu Chilon. Quem 

íoi que j a ' interrogou um chrü^ 
t ã o ? Quem conhece a sua dou 
trina ? Ha tres ano08, durante a 
minha viagem de Nopoiea a Ro-
ma—porque n5o figuei l a ' t i v e 
como companheiro dt) jornada um 
medico chamado Glaucos, que di» 
aiam christão e que, apezar dia&o, 
tive a convicção, era ura homem 
bom e virtuoso. 

—Foi desae homem virtuoso 
que acabas de saber o que signi-
fica o peixe ? 

—Ah ! não, 89nhor t Durante 
essa, viagem^ n'uma estalagem, o 
honesto veiho recebeu uma facada 
e sua mulher e seu filho foram ie-
vadoa pelos mercadorea como 
escravos*t quanto a mim, perdi 
easea dois dedo? da mão defen 
dando-09. Mas como os christãos, 
ao que dizem, aão favorecidos pe~ 
los milagre?, espero que os meu? 
dedos rebentarão. 

—Como ? Tarás tornado-te 
chriatão ? 

—Desde hontem, senhor, desdo 
hontem! A causa foi esae peixe. 
Admira o seu poder l E dentro 

vente deatre oa WÀ\S fervorosos, 
afim de aer admlttido a .todos os 
myéterios", e, uma vea admittido, 
saberei onde a moça se occuUa. 
Talvez então a minha christiani« 
sação me glrva maii do que a mi-
nha philoaophia. Fiz voto que, si 
Mercúrio me ajudar a encontrar a 
moça, offereceMhe^ei duas bezer-
ras da mesma edadd' e do meame 
tamanho cujos chifres mandarei 
doirar. 

—Então a tua christlanisação 
de hontem e a tua antiga phiio» 
sophia permittem-te guardar a fé 
em Mercúrio ? 

—Sempre tive a fè que con 
vem ás necessidades do momen-
to. Por isso, a raipha philoaophia 
deve ser especialmente do gosto 
de Mercúrio. Mas, ah í digno« ee* 
nhoret, não ignorais quanto esse 
deus é desconfiado. Não acredita 
nas promessa^ mesmo as dor< 
philoaophos sem macula*, prefe-
reria* sem duv ida , receber adi»* 
antado as auas bezerras, mas isto 
representa uma despesa enorme. 
Todo mundo não é Seneca e eu 

de poucos dias serei o mais f e M n ã o tenho com que fazer seme«* 

fÜjj®ESf ILEGÍVEL 

ihante liberalidade', 51, entretan-
to, o nobre Vinícius dignasse-se 
como pequena prestação sobre a 
somraa que promet teu-me/ m e . . . 

—Nada de obulo, Chilon, nada 
de obulo, disse Petronio. A ge» 
nerosidada de Vinícius ultrapassa-
ra1 as tuas eeperança$ t maa so-
mente quando Iyg ia for encon-
trada, Í3to è, quando nos tiveres 
indicado o seu paradeiro. Mer-
cúrio podara1 abrir^te credito pa-
ra as duas bezerras, embora ea 
não esteja surprehendido da sua 
pouca confiança: reconheço nisso 
o 6eu espirito. 

—Esçutae mej dignoi senhores. 
A descoberta que fiz é impor-

tante: ainda não encontrei a mot< 
ça, porem conheço o caminho 
peio qual se devera^ procuraí-a. 
Entretanto* expedistes os vor^o> 
libertos e os vossos escravos a' 
toda a cidade e a* província. 
Fornecaramt*vos a menor indica-
ção? Não! Somente e\x dei*vo-; 
uma. Direi maia: entre og vos? 
escravos podem existir christã^ ( 
sem se saber, porque esta super-
stição jV oe espalhou por toda 

PÁGINA HRNCHROf) 

parte, fítfseá, looge de voa aju* 
darem, vos trahirão* E ' raeemo 
de mau effeito que me tenham 
visto aqui. Eis porque, nobre 
Petronio, recommenda o silencio 
a Eunice, e tu , nòbre Vinicius/ 
repete constantemente que te ven* 
do ura unguento que asaegura a 
Victoria no circo aos cava los que 
forem cora elle friccionados. Pro-
curarei 6Ó e encontrarei sò os fu -
gitivos-, quanto a vóç, tende con-
fiança eiu mim e sabei que todo 
e qualquer adiantamento eora' 
para mim, um encorajamento,por-
que terei sempre a esperança de 
obter mais e uma certeza maior 
de que a recompensa promettida 
não me eacapara\ A h ! sim 1 como 
philosopho, despreso o dinheiro, 
embora Seneca não o desdenhe, 
noná mesmo Musonius ou Cornu-
tus, ©lies que, entretanto não 
perderam os dedos defendendo 
infelizes, podem manejar o sty-
lete por mão própria e transmi« 
ttir sous nomes á posteridade. 

Continua 
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PHARMACIA MARANHAÕ 
O proprietário deste acreditado eestabeleci monto 

acaba dè receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Juiita de Bygieiie Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangne; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthtos, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphóa, cancros, cochas e toda 
a sorte dt moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Janta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses,. influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites/ pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam natabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d o P^ro <*e .Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas,, pallidez, diarrhéa chronicay digestões laboriosas, 
dyspepsas, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulp 
o appetite. 

Uma garrafa 5$Ô00 
E L I X I R D É C A F E < Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermitteutes, n» aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—Sfto de eSFeito Beguro e offlcaz para expulsar as lombriga» 
ou vermes iólestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoBphato de cálcio 
de BoareB de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitado pela diatincta cias-
se medica na anemia, fraqueza, paliidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, «lores brancas, falta de forçaB, excesaos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e naB convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellecte estomacal para curar as dyepepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as raoioafciaa que atacam o 
órgão da digeatão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poncoB dias as blennorrhagiaB e affecçôea brancas se 
xuss recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novoB e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima a nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam 0 elogiam a efflcacia d esta mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
, dg .ámorim. Kaz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Matai a j;caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alo^ciau quéda dos cabellos. 

ELIXIft DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie ê  dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e s c o r 

PÍSTA E PÓS DENxIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há éguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINá—de S. Amorim. A melhor brilh;r.tins 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas cio 
osto como por encauto. 

PEAU »'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes nrerarados se encontram 
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A E D U C A D O E A 
Companhia Nacional è k m à l a 

Nicolau fijfoi^« decla-
ra que- tem * para vender, m 
por preço muito raaoavel, 
na villa de TMIFOS, deste 
Estado/ as seguintés:'isasas, 
is quíie» se achaiá livres 
e desembaraçadító de qual-
quer ónus" de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com três por-
tas na frente, tsndo uma 
cxcellente armação . toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendp 
dentro uma casinhola com 
08 respectivos pertence» pa-
*a padaria; • ! ! 

Uma dita, com ,(^*ente' 
de pedra, e ( cal, tendo 
-duaá portas de ftantp, e 
ao quintal uma casa com 
oodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. : 

Duas outras casas, tam-
oem com frentes dò pe-
dra e cal, tendo "cada 
ama, uma porta ; e uma 
janella na freutè, e 'no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terréa 

!üo com 1)0 braças em qua« 
dro, bem como, na praia 
' :m° do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocur qualquer dãs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, â rua 13 de Maio 
n. 40... 

fede Mtíii-5- largo l Fmciseo il Fuit 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 
± G 4 = \ I P A ^ A - N A E N T © 

P l i a i m a c i a 3 x < I a , r a n i i ã < o 

Rua Correia Telles 

" V O« 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de rêisj importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefir 
ciario do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice; para um 
só efíeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
(Asúgi\?iào)-'Joaquim Pereira da Bocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO V I C E N T E D' ARAUTO. 
João RibníRo DE LACERDA. 

A s firm são reconhecidas pelo tabelli-
ão Virginio José Espinola. 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 
u 

a \JUIIIIUDHJI3J1 6 Ï1 
E d i ç ü o H e b d o m a d a r i a 

ASSIGNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

» 

"Revista Industrial e Merculil" 
P u b l i c a ç ã o m e n s a l 
" ASSIGNATURAS : 

Por anno 38$000 
Por semestre 20$Ôi30 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. ' 

Assigna-se na 
Livi-aria Cosmopolita. 

fflMil ILEGÍVEL mm MflNCHftPfl 
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End. Teïeg. " C a b u b g a d o e e s ' 
• N a t a l 

Rua do Commercio d* 75 

A PROPOSITO_ DO ' CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos ui^as 100 dnsiasde 
gravatas, e outras tantas de 
espartilhos e convidamos 
aos li ossos fregueses a ve-
rem, se já viram n'aste mer-
cado, sortimento eguàl e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos o-s-
tes artigos por menos 30*(., 
haveíido ainda a gr a nde 
vantagem de variedade pa-
ra a. escolha—E' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 
ao "Grande Oriente'1 de 

Ürljçtno.dos Reis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
differeiiça relativa ao cam. 
bio— 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Angelo Roselli—com armazém 

de fazendas e miudezas--venda 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento ot titulo« acima* 

Nata), 22 de Abri! de 1901. 
Angelo Roselli. 

Sapatinhos o snpatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo* 
chás e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. </ S . 

• Uai etòck do chapéus ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

£5* pechincha-
Sortimento completo de 

g. avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisa?, botões 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras para viagens, bo-

2—Rua Correia Telles—2 
P jgssoa S i l v a & C. -

ff] 
JkdLJb i Ä I I l i S 

A s s u c a r barato 
Benvenuto Lima cbama a at 

tenção do publico em geral e e i 
pecíalraentedo commercio para 
oa preços abaixo* por quanto 
está' vendendo assucar refinado 
no seu armazém, af Rua do Com 
mercio n ' 75 cRibeira.) 

Em barricas A retalho 
Afls. esp. 15 k. 7|200 1 k. 600 

priro. 44 6$200 " " 500 
" seg. 11 " 5$2Ü0 440 

terc. boa " 5$000 " 400 
" terc. ord. " %t 4|200 u " 320 

Declaro ambemque esta' auc 
torizado a fazer vendas de outios 
productos da acreditada «Eabriea 
Jundiaby» de Macahyba, como 
se jam: Genebra, systema Fochin, 
de Laranja e Cambuim, especiaes 
vinhos da Caju e de outras fructas, 
tudo por preços sem competencia. 

Aproveitem ! Aproveitem! 

A E Q U I T A T I V A 
Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do-
tal desta poderosa sociedade» alem 
de garantir a família em caso de 
morte constitue para sí um mag 

. oiflco pecuo si viver até o fim Cambio de 15 pode eer" 
Rua da Candelaria 7 

RIO DE JANEIRO 

À Sapataria Pessoa 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

A SABER 
Botinas do 'Rio de 1- a 

10$G00 e 12$000 o par, san-
dálias de 2$£)00 a 10$000; o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para menino? 
a 4$000 o, par. 

Chiquitos de 2$000 â 8$000 
o pUr. 

Botinas bostock de 25$ a 
3$0000 o par 

Externato Potypuar 
d e 

E n s i n o p r i m á r i o o sccuu-* 
d a r i o s o b a d i r e c ç ã o d e — 

TERTÜLIANO PINHEIRO 
F i l h o 

R u a C o r r e t a T e l l e s n . 4 

P 
J ^ a p e l p a r a d e s p a c h o s 

f a c t u r a s e m e m o r a m l a m s , 
t u d o r i s c a d o d o m e l h o r <jos-
t o t e m á v e n d a n e s t a t y p o » 
firapHia. * 

O d i . k .4,io Mauue) dos Sau* 
tos Vital, Juiz Federal n a * se-
cção dô Estado d > Ri-o Grands 
do Norte/ em exercício na for 
ma d« jei, etc-
FAZ saber que, vo dia 19 do 

corrent^ pelas 11 boras^ da ma* 
nhã, a ' porta da Alfandegi desta 
cidade, proceder*se^ha ao leilãc 
dos salvados do lùgar sueco 
«Svea* constantes do casco do 
meemo navio, contendo todos os 
mastros e vérgas, cazas do caraa^ 
ra, rancho o cosinha, duas (2) an 
coras com as respectivas corroo* 
t e s / boiinete e roda de (eme ; O 
carvão de pedra oxistente no po-
rão ; Uma (1) baiteira com trez 
(3) remos ; Dois ^2) deposites gran-
des de madeira para agua, uma 
[1) bocca de escotilha, duas [2) 
escadas e oito ( 8 ) varões de fer-
r o / Uma ruma de carvão de pe» 
dra, contendo trezentos e cinco-
enta (350) tonetadan mais ou 
menos ; achando-ce o referido 
casco do navio e mais objectos di» 
tas na costa e praia do Pititio-
ga ; assim como os objectos exis~ 
tentes nos armazéns da Alfande-
ga desta cidade, conforme os lo-
tes feitos, e que poderão ser ail? 
examinados. E, para que chegue 
a noticia a todos, mandei passar o 
presente editai que sera ' affixado 
nos legares do costlMne>e publica-
do pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade do Natal, cajpital do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
aos 8 dias do mez de Junho de 
1901. Euf Octaviano Aives da 
Silva, escrivão interino o escrevi. 

Olympia Manuel dos Santos Vital. 

Iii! 

± d . o I F r o p l i e t a , 

11* Sorteio, terça-feira, 11 
do corrente, premiado o ir 
27 pertencente ao socio Pas-
chOal Romano. 

Travessa do Medeiros n* 1 
F. Cascudo & C. 

Grande coisa boa só è a 
pessoa chamar-se Antonio f 

Eu,ap8Zíir de nephelíbats 
não seu dos mais desprega-
dos porque,' hontem, pelas 1 
horas da manha, guando 
estava a tu mar o café, en-

/ 

trou-ine de cata a dentro 
um reforço de 10 senhoritas 
que fiquei surprehendido e 
bastante desconfiado por não 
lembrar-me que era. ves-
pera de S. Antonio; ahi ca-
da uma pegoú-me d'um dê* 
do, e tome lá anneis, acre-
ditem que não ficou umaó 
dêdo das minha* mãos sem 
um annel,porque veiu a prc-
posito a conta certa; numa 
occasião dessa eu queria ter 
dedos como caranguejo. 
Toda vida fui querido 
Da cidade pr'a Mbeira, 
E grande conquistador 
No debate da Roqueira. 

• à c t o n d e o n . * 

A Ei.\ dc Er/.Arch.'. d;Us.\ 
ATO.-. MJ/;" MHQ5 9Â PS'" 

De ordem do 111.-, e Resp.v 
Ir.', /en.-. convido a tojos 
os llr.' Reg.\ deste Ow J 
para a sess.\mag.\ de iaic.*. 
qu<í terá lugar quinta 
feira, 13 do corrente. 

Secre tda Aug.\ e Resp.'. 
Loj/. *'Filhos da Fé"aoOr • 
do Natal, 12 de Junho a i 
1901 (E.\ V.-.) ' 

Fernandes Vieira 18- •• 
Secr/. 

(gUM i 
Quincó na ponta! 

Para as festas de S. 
Antonio, S. João 
v e S." Pedro 
O mais deslumbrante sor. 

timcnto em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
'de receber—"Quinpó" dirc 
ctamente do Rio de Janei-
ro e vende sem competen* 
cia. 

Uma visita e ficat ao con^ 
vencidos de que este anno 
pode-se brincar e admirar 
os mais lindos fogos chine^ 
zes; eomo : 
Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fonies bouquet 
Serpentes voadouras 
Chuva de prata 
Vulcões & 
Gtirasoes cara de Rei 
Carlos Quinto 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonesas 
Phosph. electrioos 
Rodinhas Chinezas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comi cos 
Pilulas Chinezas. 

0 âne M de novo ? 

M s da 
Sapataria Pessoa 

N. 2, foi premiado o n* 
15, pertencente a exina. 
sra. d- Anna Pio. 

N. 3, foi premiado o n* 8, 
pertencente ao s r . J o s é 
Antonio Trindade. ^ 
Natal, 8 do Junho de 1901 

Pessoa Silva & C. 

No commercio ô -hoje esta uma per* 
gunta de muito alcance, porque tudo está 
vindo agora com muita differença de pre-
ço, o que se verifica pelo sortimento de 
Gravatas^ Espartilhos e sabonetes, que 
receberam— Urbano dos Beis cê 6t. 

p a r a o " GRANDE ORIENTB" 
" O Propheta 

/ 

Pede uma visita ao sen 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros -

O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. ' i' Cascudo &C\ 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo -
gos de salão & que . seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quantidade de fogQs do con-
ceituado artista Davino. 
Para a folia 

Rapazeada! 
r 

Fogos para $. J o ã o 
Veiga & Filkt tendo recebido 

una »ortimeoto c o m p i t o e variado 
de fogos chineles e nacionaei ' 
avream aos seus fregueies e amigos 
que vendem estes artigos cora m a u 
ta modfckla le# e pedem-lhes uma 
visita ao seu eatabefeclíhentój onde 
enecmtrarão tado a me/hor doi seus 
desejos. 
Cidade Alta á Rua da Conceição 4 

>1 Circo União'4 

FolMn I l i P O B L l O l 

OS AHIROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE M0NTMARTRE 

TEUCEIRA PAUTE 

VOLUME f V 

LI l 

OS DESENGANOS 

Duas ou tres pessoas tinham 
saido íogo das auas portas pres 
tando ouvidos. 

O ultimo tiro de revolver, o 
negrume do cèu. 

A principio Isolados, os curio-
sos a p r o x i m a r a m ^ formaram 
um grupo* trocaram as suas irb-
pressões, e dirigiram-se para o 
Mame; porqne evidentemente os 
tiros tinham soado d'aquel!o la 
do . ,, , 

Avistaram luz no roa do-chaus-

jèe dou salgueiros, viram a 
«rade aberta^ atravessaram o 
ardimf e olharam para o inte-
rior da casa, cuja porta não ea-
fcava fechada. 
* Os curiosos «oHararu exclama» 

çõ9S tie terror em presonça do 
espectáculo que se lhes depanni. 

Tres corpos jaziam no chao em 
moio de grandes poças de san-
gue. 

Seria ainda tempo de eoccorer 
aqueiles desgraçados. 

Accorreram. 
Todos tres tinham cessado de 

viver. 
Heeitar a respeito da reeolu* 

çSo que deviam tomar, era ira 
possível. 

Devia-se prevenir o commissa-
rio de policia^ e a gcndarmeria, 
o que se faz sem demora, e d^l i 
a pouce menos de uma hora, o 
eemmiô8ario de SainUMaur, s« 
companhado do cabo dos gen^ 
darmes e de dois homenp, chega-
va á «villa* e lavrava o auto. 

No dia seguinte o procurador 
da republica, avisado de noite, 
dirigia-se ao lo^ar do crimei le-

vando comaigo o chefe da poli* 
c/a, um juiz de instrnção e mui-
ísos agentes. 

Etn menos de uma hora o in-
quérito deu resultados decisivoi. 

Different?s papeia encontrados 
snbre 03 cadavera e no chalet 
permettiram «os magistrados con-
cluir que Paulo Béraud ee instai 
iâra em Saint Maur cora Victortna, 
-na amanle^ mulher legitima de 
Ejgenio Loiseau. 

E^te, vindo viogar a honra, 
punindo os culpádor turprehe dis 
dos em flagrante deücto dô adul* 
terio, fôra também ferido. 

Nada parecia mais fácil que 
reconstituir em todos 00 eeus pro-

taa com o procurador encarregado 
de íiqaid ar a herança, e pagar as 
dividas. • 

O romanecente não era imoor«« 
tante. 

O paíacio da rica Miromesui! 
ei iava sobrecarregado de nume-
roios hypothecas.e a cenhora de 
Nervey effectnàra ura bem nume-
r o d e negocioa desgraçados. 

Não reatavam a Jorge senac 
unr? vinto mil trançoa era algarie-
mos redondos. 

Com os rendimentod à'e5ta quan^ 
tia, relativamente insiguiíicanto, 
não poderia faíer figura em Paris] 
nem sequer aii viver, e!)o que em 
poucos anno3 devorara maia de 

menores o drama sinistro ; a jus»!um milhão. 
tiça deu-ee por satisfeita, fez pae- j Em vi*ta d'i&so, o mancebo re< 
sar as certidões de úbito, e deu solveu ir pa&sar vida alegre no 
ordem de proceder ao enterro dos 
cadavercs. 

O3 negocio* do Jo:ge Nervey 
entavam quasl concluído/ mas fõ 
ra-lhe pneisu passar õois dia» 
maii em Paris para ajustar con-

eftrangeiro em todos os iogare-
onde ee joga. contando com a bu a 
corte para reetabelecer a fortuna^ 
e muito resolvido não eó a aban-
donar Molaoia Gauthier, como el-
le dizir., mas a deixada na igno-
rância i o logar para onde elle h , 
coUoeatK-o-a portanto na inposd-
bHiiüds de vir Gor com elle -' 

O abaixo assignado em seu non 
me^ e em nome da companhia de 
de que é director, vem pela impren-
sa agradecer o honroso acolhimento 
que teve dos disttoctos cavalheiros 
^ e s t a capital, e especialmente da 
lllustrada imprensa representada 
pela «Republica» e pelo «Diário 
do N a t a i s A todos* os seus dimi-
nutos preatimus em qualquer parte 
que o destino o conduza. 

Natal^ 12 de Junho de 1901. 

* José Blondim de Azevedo, 

Camprehende»se qu^ com esta* 
ideas tão rtMnida., ei!e dispunhas 
se depois da morte da mãe a vêr 
cada vez menos a amante, e dan-
do oi negocioa da herança como 
pretexto á raridade das iuas V n 
sitas. 

Melania escrevia cartes sobre 
carias, e cada uma «Tellas p e d ;® 
dinheiro, porque Frederico Ber-
un era ura sorvedouro 

Era preciso áquelie m.seravel 
3 e m °edaa de ouro p a t a fl 

f a T ' , r í a b e r n a 9 q u e elle fioS. 
rava com a sua presonça. pagando 
de beber aos vadios 6 e í / S S e 
ga>, e às prostitutas de inferirr 
condição que lhe faziam uma aspe . 
cie de corte, embriagando^® P L gando cora todos oa que o p rovo . cava n , e deixando«ae roubar 

r C : i pouco a pouco levando 
Melauia Gauth ie r ' p a r a a n U e S 
aqtro«, e a d .vasea, vendo-ae n o 
aeu rreio, gostava de 6W w coS! 
servar. 

Coíiín 

f w m m ILEGÍVEL 



Assignaturas \ 
J»or anno 15| (NK) | N. avulso ÍOO ! 
Se i s mexe j 8 $ 0 0 0 j Atrnzndo SOO í 

P A G A M E N T O S A D E A N T A D O S ! 

ORClO DO PARTIDO REPÜBLIGANCT FEDERAL 
Director Politico—DOUTOR P E D R O V E L H O 

\ Redacção e Typographla 
1 : t8>lt i ia i:< de Maio—38 
' Pulilicaçuo ) « naiiuncios por ajuste 

PÃO A M E N T O S A D E A N T A D O S 

FOLHA D M A DA MANHÃ 
« 

Vaia pelo DP. Pedra Ve!ho_ 
REDACTOR-CHEFB : 

\ R E D A C T O R E S : 
Pedro Avelino, 

Antonio ãe Souza 
a d m i n i s t r a d o r d a s o f f i c i n a s 

^ i a g r u . s t o L e i t e 

A n n o . . . . . 1 5 $ 0 0 0 
Semestre 8 $ 0 0 0 
Mez . . 1 $ 5 0 0 

YEN DÁ 1YÜLSA 
Jornal do d i a . . . . $ 1 0 0 
Jornal do dia anterior' $ 2 0 0 

U A Republica" 
EXPEDIENTE 

Mais uma vea avisamos aos nos-
308 assignantes desta capital que 
estando-se procedendo à cobrança 
dos meses atr'azado9 de Abril e 
Maio; seremos forçados a buí pen-
der a entrega do jornal aos asei« 
gnantes que ficarem em atrazo. 

ras litnbaa do Proc . Civil de P . 
e Souza—maxime tratando-se do 
arresto ou embargo, medida odio-
sa e regularmente probibida: 

Julgo de nenhum effeito o ar-
resto da fls, 7 v . e 8 e mando 
se passe mandado do levantamen« 
to do mesmo arresto^ prejudica^ 
do3 assim os embargos de fis. an~ 
tecipadameute oppostós; e pa-
guem os arrestantes as custas. In* 
timem*se as partes. 

Natal, l i d e Junho de 1901. 
Luiz Manuel lerncmdes Sobri-

nho, 

rammas m 
S. exa . o governador do 

Estado recebeu os seguiu* 
tes te legrammas o f f i c iae s : 

Goyaz, 11 
Governador do Estado 

Natal. 
Tendo necess idade reti* 

rarsine, passo o governo 
meu substituto coronel Ber-
nardo Antonio. 

Cordiaes Saudações . 
Urbano Gouveia. 

Presidente do estado. 

Goyaz, 1 1 
Governador do estado — 

Natal. 
Participo v. exc ia . que 

hoje passou.me administra-
ção estado, na qualidade de 
primeiro vice-presidente , o 
dr. Urbano Gouveia. 

Saudações. 
Bernardo Antonio de Harías. 

Açu, 1 3 
Appareeeu hontem a «Ct 

dade do Açu', M jornal bem 
feitOj sob a redacção de Ar-
thur Macedo, Petronil lo Joí^ 
f ley e Palmerio Filho. 

O novo jornal e m seu ar* 
t igo de apresentação decla . 
ra apoiar a politica do se> 
nador Pedro Velho, 

^»llouve também hontem 
uma grande solemnidade ci 

* vica para commeraorar o 
s u p p l i c i o de Miguelinho, sob 
a presidencia dp vigário 
Irineu bailes. 

Pronunciaram eloquentes 
discursos, Arthur de Macedo, 
e m nome da «Cidade do Açú}* 

( e d r , Luiz de Oliveira. 
A fe i ta esteve esplendida. 

Peio d r . Juiz de Direito foi trás 
ante-hontem proferida a seguinte 
sentença : 

Vistos estes autos de arresto en-
tre partes — arrestantes Barba* 
ífco & C a . ,arreBtado Ignacio Fran-
cisco de Souza Praça : 

Considerando que, não sendo o 
titulo de folha 5—simples conta 
de livro—prova i i t teralda divida, 
cumpria aos arrestanteo, nos ter« 
mos dos arte. 322, § 2o. e 323 
d3 Rejg. q . 737 de 25 de 
Novembro de 1850, provar em 
três dias algum doa casos do art. 
321 do mesmo Regulamento ; 

Considerando, porem, que; fun-
dando seu pedido no referido 
ar t . 321, § 3 % n . 2, iato é, no 
tacto de ter o 'devedor mudado 
de estado, faltando aos seus pa-
gamentos o tentando alienar os 
bens que possue, ou pondo> os 
em nome de terceiro, não o pro-
varam os arreãlanteBj desde que 
as duas testemunhas que apre-
seqtaram e depuzeram a fis. 10 e 
11 nem 6Íquer incidentemente tra-
taram da mudança de estado do 
devedor embargado, sendo para 
notar que a segunda nem o co* 
uhcee ; 

Considerando que, não tendo o 
devedor mudado de estado, como 
legalmente se presume/ na falta 
absoluta de prova em contrario, 
não subsistem também para a con-
cessão de arresto as circurastan-» 
cias de falta de pagamentos,, alie» 
nação de bens e sua collocaçâo 
era nome de terceiroj dependeu* 
les, como são daqueiie Jacto prin-
cipal ; 

Considerando que essas mes© 
mas circunstancias não se pro-
varam, porquanto, dizendo a pri-
meira testemunha que o devedor 
offerecera o cyündro embargado 
a Antonio Costa, segundo este 
lh'o dissera, em Dezembro do anno 
passado, a segunda não fala de 
venda do mesmo cylindro, mas 
affirraa que o devedor o alugou 
—alugar não é alienar, nem por 
em nome de terceiro—a Joaquim 
José Gomes por 12$000 mensaes o 
qne não appareceu outro dono ret 
ciamando-o desde Junho do anno 
passado até a data da seu depo* 
imento—23 de Fevereiro deste 
a n n o e , sf a priuceira confessa 
simplesmente que ouviu dizer que 
o devedor tinha deixado de ne-
gociar por faltar aos seut paga-
mentos, a segunda affirma que 
não o couhece e portanto nada 
pode precisar cora relação ao seu 
estado de solvabilidade—fl. 11 v. ; 
- notando*se que uma e outra só se 
occupam do íseto do cyündro, não 
fazendo a outra qualquer tranza* 
ção de bens do devedor embar-
gado a maia ligeira referencia; % 
pois 

Considerando que uma só teste* 
munha, ou testemunhas singula-
res e não contestes não produ-
zem prova legitima—Notas 502 e 
510 d« T . de Freitas ás Primei-

fãmkmmm 
Faz ânuos hoje : 
A exma. era. d . Amélia Ta-

varea, digna esposa do nosso rre-
sado amigo coronel Olympio Ta 
vares. , 

Chamamos a attenção pa-
ra um annuncio de sementes 
de flores e hortaliças .que o 
acreditado negociante, co -
ronel Angelo ttoselli faz ho-
je na quarta pagina. 

Piquête, -corneteiro Sabnya. 

Sabemos que acaba de ser promo-
vido a 2*. escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal, 
no Estado do Pará , o 3 # . da* 
quelia repartição, nosso conterrâ-
neo e amigo João André de Bak-
ker a quem damos os parabéns. 

C O M M Ê R C I O 
Cainbio IX 7tlG 

Preço do algodão, U$40ü por 15 k. 
Aíisucar de usina 5$200 pôr 15 k-

piri a 
HOJE, is 12 kons It mil!' 

I 

Estão se effectuando os paga-
mentos aos aposentados e ao Ba-
talhão de Segurança. 

Durante o trimestre de Janeiro 
a Março as estações fiscaea do 
Estado arrecadaram as seguinte* 
importâncias: 
Santo Antonio 321$675 
Touros 407$550 
Açú 3.173$82õ 
Curraes N o v o s . . . . 2:320$039 
Santa Cruz 3.633$931 

E' * indiâcriptivel o col-
lossal sortimento de todos 
os artigos de modas eaita 
phantasia que • est/i rece-
bendo o armazém do Pro-
gresso, Chamamos a at-
tenção do publico para a 
extraordinária diífereiiea 
em preços por que vai ven-
der esse estabelecimento. 

A L F A N D E G A 

Acaba de obter uma licença do 
exmo. sr% Minutro da Kaz^nda, 
o ^porteiro d a alfandega dfeat:i ca-
pital, cidadão Luis de França 
Barros. 

m m RELIGIOSAS 
Na egreja matriz d e s t a capi-

tal; haverá hoje, a's ^ horas da 
manhã; missa solemne do Cora-
ção de Jesus^ com sermão ao 
Evangelho pelo conego João Cas-
tro e communhão g e r a l / devendo 
comparecer a esse acto a or* 
cheatra do Club "Carlos Gomes." 

Questões de h y g i e n e 

Temos ora nosso podôr um a r -
tigo pobre questões de hygieúe, as-
3Ígn«(to pelo d r . Antonio China, 

por tnha de v$paçoé de ixa -
mos de publicar hoje. 

- s e m timo 
[Versos feitos a pedido de doas gentil senbsriUi] 

1 V 
casa <}e um tLajor que festejava 

IJm sautb^com a maís justa devov̂ tO, 
Certo Conde orgulhoso recitava 
Do Jutiqueir.; um'tjximÍH produção 1 

Eil-o em frente à endoira^ impertígado-
Com aquelle seu aplomb imperial^ 
A dizer o que s*be decorado 
Desse grande poeta original. 

Ao findar um rumor logo se faz. 
Diz Alípio : Bonito, meu rapas.... 
h de palmas rompeu um escarcèo... 

O Mequhiho sti rprezo logo fica 1 
Grita o Joca^nn os olbos na cangíca ; 
—Mnís um bravos, senhores, ao Chècheul... 

L u o e e o i o di B o b o b s . 

» 

A'â G horas da tarde de hoje 
fera' logar o elevamento da ban-
deira de Santo Antonio, em sua 
egreja* havendo ladainha amanhã 
ás mesmas horas, missa solemne 
no domingo, a*s 10 hora*, com 
sermão ao Evangelho e procissão 
a\ tarde. 

Junta Commercial 
Reuniu^e hontem, era sessão or-

dinária, a Junta Commercial do 
Eâtado. 

M&Mg ie S e m 
Serviço {/Ira o dia 13. 

Uniforme 6* 
Ronda, o Br. Capm. Lusto-

za 
Estado maior, o er. alferes Ca* 

piatrano 
Dia ao batalhão, o 1 ' sargento 

Galvão 
Guarda de Palacio, o forriel Ca-« 
. Cavalcante 
Guarda da cadeia, forriel Bar-

boza 
Guarda do Hospital, cabo Bap-

tista 
Guarda do Quartel, caho Je-

ronymo 
Ordem %) official de ronda, cabo 

Nobre 

No dia 18 do passado, consbr» 
ciaram«6e* no Patu* a senhorita 
Maria Bezerra da Camara, filha 
do noaso honrado amigo, capm. 
Antonio Becerra de Souaa, e 
Valdivino Carlos da Silva, filho 
do nosso honrado amigo capm. 
Manuel Carlos da Silva. # 

Arte latina 
Recçbemos um folheto, bem im-

presso em Mossnró, contendo ex-
plicações sobre a arte tatina, con* 
leccionados pelo illustre tenente 
coronel Antonio Gomes de Arru* 
da Barretto* director de um col-
Legio naqueíía cidade e il(ustre ad-
vogada. 

E' um trabalho de utilidade que 
prestará bons serviços aos estu* 
dantes da lingua (atina. 

OLHOS raoso E' CAÇOADA 
. Li tia Federaçaò, de Manaus : 

"Em nm musíc hall de Montmartre 
em Paris, está cantando uma artista 
brasileira, Elvira Mendonça^ que tem 
feito um furorr graças à magu dos 
seus lindos olhos negros.*' 

Sim senhor 1 Eu também penso as* 
sim: pode a minha gentil patrícia 
ter muito boa garganta^iuais todas es-
sas orações são taõ somente devido 
aos seus olhinhos negros... que naô 
é caçoada !... 

Eu calculo í 

I s to a mim n a o causa mossa 
Embora seja eu cuipira : 
Todo o recíait.o e engrossa 
Sáo pelos olhos da Elvira. 

Lulu' Capeta 

'0 r a e pelo mundo 
NOTA3 AVULSAS 

O banqueiro Morgan adquiria 
todas as minas de carvão na Vir-
gínia, para competir e levar van« 
tagem ao earvSo inglez, de Gar* 
diflF. 

Alem de contribuir para o exi* 
to que visa o «banqueiro Morgan, 
o governo americano tem prome-
ttido conceder, como premio« 50 
centavos por touellada de car* 
vão exportado, 

* 

Os tribunaes americanos acabam 
de condemnar o thesouro dos 
Estados Unidos a restituir os im-
postos cobrados ás procedências 
de Porto Rico, visto ser esta ilha 
territorio nacional« 

> * 
O Sr. Henry Labouchere* jor -

nalista, proprietário e editor do 
cThe Trath,» em um artigo pu* 
blicado no seu jornal, a respeito 
do donativo de dous miihõe* eaa 
terlinoa feito pelo millionario Car-
negie para o fim de custear a 
instrucção dos estudantes pobres 
nas quatro Universidades da Es -
coaria, diz que se d e t e n j e i t a r lai 
donativo porque o povo escossez 
nunca consentirá em que os seus 
filhos sejão educados â custa do 
dinheiro americano, haja e|le e m -
bora sido ganho por um compa* 
triota seu. 

* 

A imprensa franceza assegura 
que si o governo portuguez ne* 
g?r-çe a responder a"5 nota env ia . 
da pelo ministro das relações ex* 
teriores, Sr, Dejcassé, relativa-
mente a* quentão da divida e x -
terna porti!gueza, o governo do 
presidente Loubet ^ a n d a r a ' en» 
treçar os passaportes ao ministro 
portuguez acreditado em Paris . 

* 

O vulcão Kolvet entrou em re-
pentina erupção, ficando fcepulta-

rdos sob aa suas lavas vários bair-
ros das povoações edif icadas na 
sua base. 

O nume:o das victimas ia* é su-
perior a 178. 

ßditacs e sol icitadas n a 
qaarla pagina. • 

Ä B i M i j i i t i 
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S >l> o st* rocente traba-
lha do Dr. Segando Wan-
derley assim se externam 
03 nossos collegas (VA Pro 
paganda do Recife, orgão 
da dtetiacta classe commer-
cial : 

O illustre Dr. Segando 
Wanderley, um homem de 
scienci^ e de incontestável 
talento, acaba de offerecer 
à redacção d'/t Propaganda 
um exemplar do sea belís-
simo. drama Amore Ciúme, 
conhecido e já julgado pro-
dueto intellectual da imagi-
nação vigorosa e creadora 
do auctor das Esttellas Ca-
dentes. 

Nâo nós que nos affoite-
mo8 a fazer um estudo cri-
tico da. obra que noá vem 
de ser offereeida, não só por-
que fallece^nos competên-
cia como também porque 
nada conhecemos do dr. Se-
gundo Wanderley que não 
mereça os applauso3 incon-
dicionaes da critica e admi-
ração sincera dos que apre-
ciam uma leitura deliciosa 
e abundante de imagem, de 
conceitos e pensamentos 
sadios. 

E neste caso está o drama 
Amor e Ciúme cujo entrecho 
é vòlgar, mas cuja leitura 
é assencialmente ballujsíma, 
repleta de tudo quanto de 
imaginativo e soberbo po-
de conceber um cerebro su-
perior, um espirito <jue voa 
pelo infinito das .ideas que 
se perdem como as aguias no 
labyrintho polichromo das 
nuvens, para descer maior, 
mais poderoso e mais sobe-
ranamente divino, tràzendo 
lá de cima, do azul, as Ian-
tejoilaidas pérolas l<ie orva-
lhos crystalisados pelo calor, 
ou então as doçuras amenas 
das lagrinas das estrellas. 

O drama Amore Ciúme è 
uma architectura soberba,no 
va, admiravel, como um 
chalet de estylo moderno, 
feito de filigraanas de ma-
deira? finíssimas, de cores 
diversas, sem pintura tfrti-
ficial,sem o| auxilio, ás ve-
zes prejudicial, do escopro 
edo verniz. 

Como todos 03 trabalhos 
do Dr. Segando Wanderley, 
o drama a que nos estamos 
referindo é jerico de pensa-

mentos felizes, de compara-
ções inimitáveis, do um, U1 
equilíbrio jile razão y de 
poesia que não se pode ler 
sem qae n^o ee fique tendo 
para com o autor uma Bym-
pathia natural, produzida pe-
la força e verdade dos seus 
pensamentos de poeta e de 
estylista. ~ 

Ha uma scena tão revesti 
da de belleza, nesse traba-
lho litterario de Segundo 
Wanderley, que quem quer 
que a leia ficará jalgandoo 
mérito do auctor, -caso já o 
não conheça pelas outras 
suas admiráveis produçõ 
es. 

Ha uma scena L . . ha mui-
tas : todas as imagens são 
talhadas com maestria, com 
firmeza, sem que o buril ha-
ja tropeçado no mármore, 
muito embora o artista o 
tenha manejado accommet-
tido por uma impertinente 
febre que assaltou-o auda-
ciosamente e ás pressas pa 
ra que o monumento ficas -
se prompto afim de ser inau-
gurado em o dia designado 
para tal fim. 

Mas agora é que vemos 
que estão escriptas quatro 
tiras de papel sobre o dra-
ma do illustre poeta da Rio 
Grande do Norte e não tí-
nhamos desejos de escrever 
nem a metade... 

O dr. Segando Wanderley 
que nos desculpe a audacia. 

O Amor e Ciúme è como 
tedos os outros trabalhos 
digno do nome do auctor 
qua sem lisonja, tem em nós 
admiradores sinceros do seu 
talento, da sua individual^ 
dade já consagrada£na litte-
ratum patria. 

Resta-nos agraclicer o ofe-
recimento, o que (fazemos 
com sinceridade. 

JUNHO 
# Dia 13 

Hontem, o d r . chefe de Pol i -
cia, mandou porNçra liberdade os 
sentenciados Jose Florêncio da 
Costa e Joãé Joaquim de S a n t ' -
Anua, que se achavam recolhi 
doa a9 cadeia da capjtal f visto 
ter o exrao. s r . d r . governador 
do fistado* por decreto daqueila 
data, sob o . 129 ; perdoado aos 
mesmos sentenciado* o reato da 
pena que lhes foi imposta pelo 
jury do districto da Macahyba e da 
circurascripção do Ceara9* mirim. 

Os boers 
Ultimas noticias: 
—Está verificado que o ge 

iieral De Wett commanda 
pessoalmente as forças in-
vasoras da colonia do Cabo. 

k -T Em J a c o b s d a l travou -
áe importante combate, ha-
vendo muitas perdas de par 
te a parte. Os boers, porem, 
foram os vencedores. 

—O general Botha decla-
rou que nunca propoz a paz, 
que tem em armas 23 mil 
boars e que, apezar da des-
proporção entre o seu e o 
exercito ingiez, luetará até 
a independoncia ou até a 
morte. 

Na audiência de hoatern^ d o d r . 
L u í k Fernandes* juiz da direito 
de*ta capita!, foi acíiusada a pe-
nhora feita pelo coronel Tiburcio 
Nane* de Sá na acção executiva 
hypothecaria que move contra d . 
Maria Feliamica de Araujo Costa, 
e foram inqueridas aa testemu-
nhas J o i é Eustáquio de Amorim 
Guimarães, Faustiniano Gomes de 
Leiros, e Bernardino Nestor de 
Vascíncelios; no processo crime 
intentado contra Baziiio Soares da 
Camara Pinto e J Ivo^ Cavalcanti 
de Andrade . 

No dia 15 esta repartição 
expedirá mala^, por via ter-
restre, para : Acary, Angi-
cos, Apoely, Açu, Caicò, Ca 
raübas. Cearáotuirim, Car-
raes Novos, Flores, Jardim, 
Jardim de Angicos, Luis 
Gk>me3, Maoãhyba, Martins, 
Mossoró, Pau dos Ferros, 
Patú, Fort'Alegre, SantfAn-
na do Mattos, S. Cruz, S, 
Antonio, S. Bento, S. Mi.» 
jjuel, Serra Negra, Taipú, 
Touros, Triampno e Vera 
Cruz. 

Cura rápida o radicalmente Iodos os casos de do* 
bilidade nervosa, impotência, esponnatorrliéa, perdas 
jtominaes, uocturnas ou diurnas, inchação dos testículos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da ftexiga, emis-
sões involuntárias e fraqueza dos orgftos genitaes : 

Este especifico faz a cura positiva em Hpdos oü ca-
sos, quer de moços quer ie velhos, dá força e vitalidade 
aos org&as genitaes, revigora todo o syàtema nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes ^onitae^4 e 
é o ú n i c o remedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. 

&@"bil id.ad.e o I r s c i p o t o n t e s 
/ 

O Desespero, o receio a grande excitação, a ÍDSomni& e o desanimo geial^ 
desappatecem gradualmente depois cio uso deste especifiçp# resultando o socego, & 
esperança e a força. 

Este inestimável especifico tem Bi do usado com grande êxito por trilhares de 
pessoas, e aclia-se ti venda em todas as pharmacias e drogarias do inundo. 

D i r e c ç ã o : l E C e ^ - s r e y " & O 

2 4 7 E S a s ^ , 3 s t r e é t 
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Y a p o i e s esperados 
JUNHO 

Do sul 

Alagoas a 
Costeiro â 
Espirito Santo a 

Do norte 
Manaus a 
Maranhão a 

20 
28 
ao 

19 

O GRANDE REMEDIO 
E s p e c i f i c o X n f a , l l i v e l 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. , 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria ô por 

elle completamente curada expellida do systema orgânico 
Cura'para sempre a SYPHILIS TERCIARIA doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, iníiammadas ou suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos-, mitos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. ' 

Esto grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenhi falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a.diéta nenhum a,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupscões. 

Que este especifico é—INFALLIVEL 
Encontra«se em todas as diògarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
D I R J J A M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
5 . 140 EAST 3e th; STREET -

I X i E W - Y O I l K , X J S 

m u t r n 57) 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 
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deiroa, nos carniceiroa, noa mero 
cadorea de oleoa e do peixes. 
Percorri todaa as ruaa e beccoa; 
visitei os eaconderijoa doa eacra-
vos fugidos'^ perdi perto de cem 
as o " ) Q» «»ora ( " ) ' * fui ás la^ 
vandeiias^ aos enxugadoiroa e ás 
bodegas*^ vi almocrsvea e escul-
ptoreB\ vi também aa pessoas que 
tratam daa moleetias da bexiga 
e arrancam dentes» falei aos mer-
cadores de íigos eeecoâ*, fui aos 
cemiterios', e sabem porque ? Pa-
rti traçar por toda parte essq pei-
xe, mirar oa indivíduos ao branco 

m. „ „ . i „ . „ __ 11*0 Unidade aue Sérvia de termo de com-
M»8, Bera coaiiti o eacravo quí 

paraçiio parn as moodas de Iioma. Penou 
originariamente uma libra ou onzo onças 
de cobro, do valer approximndo de 320 
reis, indo sempre em diminuição do peso 
até <]uo em 5G3 de Roma a lfii PapiriA 
reduziu o as a meia onça, valendo en-
taô, pouco mais ou menos 20 reis da 
nossa moeda. 

tenho intenção de comprar e Mor 
curió a quem prometti duas be-
zerras (e bem sabeis quanto aug-
raentou o preço do gado) somente 
a* peaquizaa acarretam dojpezar 
consideráveis. Concedam^me um 
pouco de paciência. Neasoa últi-
mos dia«* a ' força de caminhar, 
feri as pernas. Fiz gastos de vi-
nhos para obrigar muita gente a 
da r com a lingua noa dentes; de» 
pois foram mata despesas nos pa 

^Í03 olhos e ver o que respondiam 
a e*se signal. Muito tempo nada 
colhi* quando um dia, peno duras 
fonte, vi um escravo que apanha-
va agua e chorava , Appro* 
ximei»me e perguntei a causa 
das suas lagrimas. Sentámo • nos 
sobre cs degraua da fonte e ells 
respondeu^me quo dur in te toda 
a sua vida^ amassara aesterceo(') 
por sesterceo para comprar um 
rilho bem amado* porem o senhor, 
ura certo Pansaj tomara-lhe o di-
uheirüj conservandoi apezac dis * 
so, o filho como%escravo. «E cho-
ro assim, dis6e o velho» porque^ 
por maia que repita: íaça-se d 
vontfido de Deus ! nâo posso, po-
bre peccador qu3 sou, reter 
lagrimas.» Kntão* tomado de um 
presentimento, molhei o dedo no 
balde o desenhei o peixe^ a cuja 
vista o bom do ve!ho dii-ae: «Mi-
nha esperança esta1 também nc 

N. do T . 

[••) Especie do jogo muito comi»ura ein 
lioma; principalmsuto nos quartéis. 

N. do T . i 

í • ) Moeda de prata do vnlor d<* dois ksspf 
e meio—G4 reis da nossa moetiR, appro-
Kimadamt'Dte. 

N. do T. 

Cbruto , Perguutei^ihe; «Reco-
nheceste me a esse signai Kes-

(pondeu^-me: ^Sirai a paz seja com® 
l i g o . " Comecei a puxar per elle 
e o bom velho contou«me tudo. 
Seu senhor, o tal Pausa, é, eile 
proprio, um liberto do i lustre 
Pausa e transportA a Roma, pelo 
Tibre, as pedras que escravoa e 
operários descarregara das janga-
das e levara, a ' noite, ató a's ca-
sas cm cQnstrucção. Ha entre el-
les mui^oe chriatao3| entre outros, 
eeu filho. Como é um trabalho 
acima da î forças do rapai , o pae 
queria r??g titaleo. Pansa preferiu 
guardar o dtaheiro e conservar o 
escravo. Falando, recomeçou n 
chorar e misturei minhas lagrimas 

auas, o que me foi fácil por 
eauaa da bondade do meu cora^ 
ção e doa movimentos causados 
pela caminhada excessiva. Quelr 
xei-ine que, chegado ha dias de 
Nápoles não conhecia nenhum 
doa nossos irmãos e nfio sabia 
onde olJo3 se reuniam para orar. 
E!le espaniou-se de que os chria* 

j'tãos do Nápoles rao. nuo tivessem 
idado cartas para oo aeus irmãos 

de Soma, porem respondi quo 
m a? haviam roubado era cami-
nho. Oisse-me então que fosse, a? 

noite, perto do rio, apresentar-me 
ta aos irmãos que me levariam a'a 
casas dp oração e a ' presença 

q u e d i r i S i a r a » com^ munidade chn r t an . 
A essaa palavras, fiquei tão 

alegre que lhe entreguei a somo 
ma necesearia uara o resgate do 
filho, esperando qua o generoso 
Vinicms me reatituIiM o S u p l o . . . 

í 0 n * i n t e r r o t D P e " Petronio, 
oa tua narrativa a mentira, como 

" S U p e r f i e i o d a ve«-
dade. E«tou cerío D a v i a 

d«®pesqutóai f deu-se um passo tZlV ?! Ó i n u t l 1 « a t a r e s as tuas novelha com uma caran-
C o m o 0 0 ^hama 

o velho de quem soubeste nue 
os christãos se reconhecem To 
signal do peixe ? 0 

C ontinüa 

ILEGÍVEL 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestàbeleciwonto 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticaS seguinte»: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro 7ada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
de Janeiro. B' o melhor é o mais rico depurativo do 
sangne; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$>000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado é auctorisad ) 
pala Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluche^constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam nòtabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2&500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
POSTO«30 P e â r o á e Amorim. 

Especifica na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhêa chronica/ digestões laboriosas, 
dyspeps;a?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. 

Uma garrafa* 5$000 
E L I X I R D E C A F E « Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—ffl d« incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
eoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—Sâo de effeito seguro o efflcaa para expulsar aa lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de* Hygiene. 

Tonico reconati uiote e nutritivo, receitado pela distincts ciae-
ee medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhóa ou falta 
das regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, excoeaoa de quaU 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d? 
qualquer moleBtia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar as dyepepaias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas a& moléstias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias o affecçôea brancas se-
xués recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedío 
que extrahe em í dias os callos novos e antigos sem causar^ a mo< 
nor dôr, pois n&o queima e cem inflamma a pelle. # 

Mais de cem povoas attestam e elogiam a efficacia «Teste mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO Q U I N A , J U à ' E MUTAMBA—de Soares' 
de -Amorim. Faz nescsr erescer o cabello admiravel-
mente. Mata; a i;caspa e parasitas vegetaes quo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , efe Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e s c o r 

P-isTA E PÔS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo--
riui. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
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A EDUCADORA 
L i e Seguros de Vida 

l à «tiai-3- Largo l Francisco ii Paula 
2 3 X O X D j B 

Gerente dá Succursal no Recife : 
Porphyrio P , Vasconcellos Castro 

' . » 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouymo Rosado. 

a . e - 5 : - . Z E ' a . g ' S i r c L e a a t © 

bá ep-naos e que conserve tanto o esmaite. 
, ÓLEOLIN^L—de S. -ámovim. A melhor brilhar:riua 

para o bigode, barba e cabeiio. 
CREMÉ AMORIM—Para a hygiene o belleza da 

p«lle. Branquia a cati3 dando-lhe a eôr nacarado do 
marám. Destroe as maiioiias, sardaí- e espinhas do 
oslo como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUIN^-de S 
de /lmorim. Loções torticas para o cabello. 

V A S Ê L I N J L P E R F U M A D A — p a r a o cabello. 
Todos estes íorenarados se encontram 

I F i h . a x m . a . c i a , 

R u a Correia T e l l e s 
I s T ^ - T ^ - L 

e n d a s a c L i n . h e i 2 ? o 

1 
Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

\ __ 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
\os de réis, importe do seguro constante da 
apólice n, 3 8 9 9 , feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tenbro de 1900. 

3, para clareza, firmo o presente recibo e 
un outro egual na propria apólice, para um 
só efíbito. 

íahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 — -

f A ; sign ado) -Joaquim Pereira da llocha. 
Como testemunhas: 

IERNARDINO VICENTE D1 ARAUTO. 
J o ã o R i b E i R o DE LACERDA. 

As. firm são reconhecidas pelo tabelli-
ão Virginio José Espinola, 

ILEGÍVEL 
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O Ç Ç A S I A O U N I C A 
Sementes noyas e expeciaes che-

gadas pelo "S. Salvador". \ 

Pregos• ao a l c a n c e d e . t o d o s 

Abobora d £ a-
gua 
Abobora ama-
rella gigante 
Agrião 

4í í especial 
Alcaxofra 
Alface ' branca 

Webb 
° repolhuda 

Azedinha ; 
Beringela 
BestalHa 
Beterrába bran 

ca 
u vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
tl compridas 

Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão 
Couve mantei-
ga 
Couve gigante 
Couve flôr 
Couve rábano 

Repolho gigan 
te 

pé curto 
<< roxo 

Couve de bru-
xellas 

» 

Cêlga 
G i l ó 

Guando 
Ervilha flôr rô-
xa 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

Nabo francez 
li da Suécia 

Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

Rabanos 
Quirngombó 
Salsa 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox 
Amor períeito 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua 
/TT • • 
Zin ia 
Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina 

Salsifis branco 

Tomate 
Morangneiro 
Aipo 

Cravos 
Magnolia gran-
de flora 

Trepadeiras es-
peciaes 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

- A . r i . g e l o H ö s e l ! 

B u á do C o m m e r c i o 3 0 

E D I T Ä E S 

Francisco Rodrigues Vianna, 
Presidente da Commissao Muni» 
cip&l dei ta cidade, faz publico 
que, era secção de boje, foi pre* 
tente nma petição do cidadão Au* 
gueto Carlos da Mello I /Erais t re 
Filho, reclamando contra o des-
pacho d i CimmissSo Seccional do 
alistamento eleitoral em 2 . sec-
ção, tendo o despacho seguinte : 

Deferido. 
Finalmente outra petição do ci-

dadão José Barbosa de Oliveira, 
reclamando não ter sido incluído 
no alistamento da 2 * commiesuo 
Seccional, tendo o despacho se-
guinte : Mais tem o despacho de 
18 do me* findo, dado pela Com* 
missão da 2 ' secção eleitoral, vis-
to nãõ ter o recorrente provado 
os requeritoa do § r e 2 ' d a lei 
eleitoral. 

Saüã das sesrôes da Còminissâo 
Municipal, 11 de Junho do 1991. 

¥ Francisco Rodrigues Vianna, 

Solicitadas 

de que é director,vem pela impren-
sa agradecer o hontoso Acolhimento 
que teve dos dlatinctoa cavalheiros 
d'est» capital, e especialmente da 
illastradív imprensa representada 
pela «Republica» e pelo «Diário 
do NataL» A todos> oa seus dimi* 
nutoa preitimus em qualquer parte 
que o destino o conduza. 

Nata!, 12 de Junho de 1901. 

José BJondim de Azevedo. 

L 1 äs 

2* Sorteio 
Qu:uta feira 12 de Ja<* 

nho, premiado o n. 25 do 
Sr. Trajano Pessô \ 

J. Cabral & C. 

Gtuincó na ponta! 

Para as festas de S. 
Antonio, S. João 

e S. Pedro 
O mais deslumbrante sor. 

timento em fogos chineles 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quirico" dire* 
ctamente do Rio de Jariei-* 
ro e vende sem competen* 
cia. r 

Uma visita e ficai ão con* 
vencidos de que este anno 
pode-se brincar é admirar 
os mais lindos fogos cliine-
zes; como : 
Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fontes bouquet 
Serpentes voadouras 
Chuva de prata 
Vulcões à 
Uirasoea cara de Rei 
Carlos Quinto 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Beugaia 
Estrelas Japoneztis 
Phosph. electrioofl 
Ilodinhad Chinezatf 
Est relias cadentes 
Bonecos Comicos 
Pilulas Cliinezas. 

Levamos ao conheci-
mento de nossos amigos e 
fréguezes, que, em vista de 
estarmos procedendo o nos»» 
so ,balanço para termino 
dè contacto social, - as 
nossas transações ao cor-
rer do mez de Junho se-
rão feitas exclusivamente 
a diiiha, pedimos, outro 
sim, as pessoas que rece-
beram contas de 31 de 
Maio o obsequio de sal-
dar seus débitos conforme 
circular que acompanhou 
as - alludidas contas, 

J. Cabral & Comp. j 

' 'Circo U n i ã o " / 
t 

O abaixo asaigoado em seu no* 
me, e em nome da companhia do 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quantidade de fogos do con~ 
ceituado artista D a v i n o » 
P a r a a f o l i a 

R à p a z e a d a ! 

Fogos para S. João 

Veiga & Fijho tendo recebido 
um sortimento completo e variado 
de fogos chineaes e nacionaea' 
avisam aoa seus freguezea e amigos 
que vendem esses artigos com mui-
ta modicidade* e pedera-thes uma 
visita ao seu estabefecimento* onde 
Encontrarão tudo a melhor doa seus 
desejos. 
Cidadè A!ta 4 Rua da Conceição 4 

edpartíIho8~e convidamos 
aos nossos fregueses a ve-
rem, te já viram n'4*to mer-
cado, sortimento igual o 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30*(«, 
havendo ainda a grande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha-^E' fácil do 
?er fazendo-sa uma visita 
ao 4'Grande Oriente' de 

Urbano dos Beis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
diffcrença relativa #ao cam~ 
bio— 

Escriptorio do Coinmissões 
cons ignações e Agencia 

;de Barcaças 
Eud. Teleg. " C a r i i e g á d o i í e s * 

Natal 
Rua do Commercio n* 75 

O one M He novo ? 
No commercio ê lioje esta uma per«* 

gunta de muito alcance,, porqtie tudo estn 
vindo agora com muita differença de pre-
ço, o que se verifica peio sortimento d 
Gravatas^ Espartilhos e sabouetes, qu 
receberam— 

Urbano dos Beis <& O. 
p a r a o ^ 

rr GRANDE ORIENTE" 

A È Q U I T A T I V A 
Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do* 
| tal desta poderosa sociedade, alem 
Ide garantir a família em caso de 
morte constitue para s; um mag-
niiico pecuo si viver a té o fim 
do período dotal que pode ser d 
10, 15 ou 20 annoB. 

Rua da Cánddtaria 7 
RIO DE JANEIRO 

"REFORMADOR" 
Periodico Evolucionista 

Aaeigoattjra aonual C$000 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Agente : FORTUNATO ARANHA 
«Livcaria Cosmopolita» 
Rua 13 de Maio 51—Natal 

A PRQPOSITQ DO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusias de 
[gravatas, e outras tuntas de 

II ii 99 

F f i l t i l l ' A REPUBLICA 
' "(27ÍT 

OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
T E R C E I R A P A U T E 

VOLUME I V 

LI1 

OS DESENGANOS 

Ma« como os fnndoa faltassem, 
c a preciso jntorromper á vida 
despendiosa de reles deboche, 
onde as origlas de vinho de Cham-
pagne dos grandes m t a u r a n t s au 
ccediam á$ orgias de vinho quen-
to com assacar na Boule-Noire, 
no E'y»eu Montmartre, e em to 
d js os outros logares frequentados 
pelas flores emmurcheciía« da pro-
BtitufçSo clandestino! e dos can* 
didatos á Noaurea. 

Entretanto o dinhe :ro tornava-

•e cada vez mais raro, e a media 
que a bu(*a de Melania se acha 
t*va, Frederico Bertin f o r m u l a i 
do ma!s brutalmente as tuna exi 
geücias, prodigalinava tedas as 
invectivai do seu rico vocabulário 
ao visconde de Nervey, cuja li-
quidação não ee terminava, que 
não dava noticias snas, e deixava 
a amante em difflduldades 1 

impellida pelo seu ignóbil a* 
maate / a joven tpmou o partido 
de se dirigir ao palacio da rua de 
Miromeanil, visto que Jorge já 
não ia a casa d'ella. 

Esperava-a uma grando dece-
pção. 

Estavam fechadas Lermetica * 
mente toda9 as persianas, e niu<* 
guem respondia aoi repetidos to-
ques de campainha. 

A casa parecia sem ninguém. 
Melania intornou-se pelas !o• 

jas próximas. 
Soube que o palacio vendido 

pelo liquidatário, já não pertencia 
ao visconde de Nervey, e que 
este n'um trem carregado do ba* 
gagen*, tinha partido havia mui* 
tos dias» para um destino desço* 

nhecido. * j 
—Roubada 1 murmurou eila cém j. raivaj estou roubada ( Elie mas 

pagara i > 
—Roubados I eyclamou Frede-

rico Bertin quando ella o põzj ao 
facto da sua derrota. Estamos 
oubados! EÜe nos p a g a r á ' . 

William Scoot não tinha deixa-
do, eu seguida ao terrível drama 
do chalet do* Salgueiro^ ro ir 
todos oa diaa á Morgue, e não 
uma, mas duas vezes. 

Era preciso saber se o corpo 
de Joanna Deasourdy fôra para 
ali lovado, nepois de encòntrado 
no Marne. 

Logo que elle aü se achasae, 
dispor»ae iam aa cousaa para que 
ella fesae redonhecido a pooto de 
se tomar poeaivel passar a certi-
dão de oblto. 

Ao terceiro di as suas tisitas ti-
veram um resultado. 

Viu sobre as funebns lages 
estendido o cadáver. 

[ Conhecendo Joanna naito bem. 

se eDga* tinha a certeza de não 
na r . 

Saiu logo da Morgue, subiu 
para o trem, era cuja caixa se 
encerravam os seus disfarces, deu 
ordem para o conduzirem a SainU 
Queuj e baixou oa stores eaa 
portinholas. 

Quando o trem parou ao pé da 
sa t rada da «Villa dos Andrajo?,* 
foi o tio Cordier, o phiiantropo de 
fato coçado e ensebado da rua do 
Gõindre, quem desceu d*esse treno 
e e se dirigiu p&ra a barraca de 
Pedro Béraud. 

O velho trapeiro estava sen t i -
do ao pé da porta, ao sol, meio 
3mbriagaio, ^porque deade pela 
manhã a té a' noite, não saia do 
u-itado de embriaguei . 

Principiava a cair no embrute-
cimento) graças ao credito aber» 
ia pela proprietária da «Villa dos 
Andrajo*,» a dona da taberna que 
tinha por distinctivo «Corôa dos 
Reis do França .» 

Bamboleava a cabeça de um 
hombro para o outro, .fechando 
um pouc-j oa ofhos; cora o ar do 
um gato velho que resona. 

11' sorteio premiado o n-
60 do sr. Joaquim Loyolla 
l i a r â t Q , 

12- sorteio premiado o n* 
50, do sr. Alfredo Leopoldo. 

Natal 13 Junho 1901. 
Via'' & LyraJ^ 
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tícoot tocouolhe no hombro. 
Pedro Bêraud ergueu a cabeça 

e abriu oa olhos. 
~ O i à é o tio C o r d i e r . . . ba l -

buciou eije eatendeudo para o Ir« 
lande« a mão tremula e descarna-
da . Vem da r -me parte de algu« 
ma nova çatasírophe ? Sim, ee-
aher , vamos bem a reepeito do 
catastrophes na familia ! E ' para 
vormeeque o diabo t e occupa es-
peciaimente d e tudo quanto dia 
respeito aos Béraud I 

Depois da viuva Perron a vi-
uva Perrot / Depois das duas v e -
•hasj os Loiseiu, Victorina, E u -

K . 0 ' m a q ü f l f l e r a n d ô vadio de 
I aulo Báraud, que foi causa do 
oda osta emhruihada . 

E ' peor que n'um theatro de 
d rama, 1 0 r a vejamoc o que me 
d z a tudo u t 0 / tio Cordier ? 

- O que digo a tudo isto ? ro* 
petiu o irJamJez com um ar ingé-
nuo, aso digo nada, o ( ]nando oa 
ouçc, pergunto de mim para -mim 

o !" D?-'68tíi um VucoTo™ 
cado. Que eraorulhada e ' essa de 
que me e ^ a a failar. ' 

Continua, 
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PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Escreve dos o 
China : 

Natal» 12 de Junho de! 1901. 
Illustre Redactor ; 

Tendo vòs, em artigo sob a 
epigrapheDs I n t b b e s s e G e r a l , em 
a «Republica» de honte w, pro 
curado moêtrar que o atrazo pri-
mitivo era que se conserva a b y 
giene publica e particular entre 
oÓ8, é principalmente a conse-
quência fatal da incúria da popu^ 
lação residente, e da sua falta de 
comprehensão dos princípios hy* 
gienicoa, e que este estado sel-
vagem bem podia aer modificado 
favoravelmente, si «os médicos da 
bygienè, dando menos applicação 
aos regadios de botica t tornas-
sem mais conhecidos os benefícios 
do asseio, t que deve o povo ob~ 
servat ò maia religiosamente pos* 
eivei consigo e em suás habita* 
ções» é mais adeante dito «que 
devem taes fanccionarios verifi-
car «de visu» a execução, que 
tém os diversos ramos; que se 
ligam ao serviço confiado, à sua 
capacidade de proflasionaes e & 
sua consciência de homens civili-
zados* convidando *os a irem ver o 
«que se esta' fazendo no matai 
douro publico, onde o escoamen-
to de sangue converteu se em 
perigoso ftffeo de infecção», não 
posso eximir-me da obrigação, 
que me assiste, como medico ad<» 
juncto dá Iotpectoria de Hygiene 
publica e portanto coparticipante 

S o l i c i t a d a s , o d i t a e a e a i l <ja responsabilidade} qnef se con-
n u n c i o s , n a f a i t \ d e a j u s t e l c t u e do vosso artigo, envolve c 
p r e v i a s e r í l o p u b l i c a d o s a corpi sanitario estadual5 de virof* 
&<>00 ' a l i n h a d e c o l u m n a ferecer à vossa criteriosa appre-
v , ciação algumas considerações, que 
s i m p l e s . v û n m . peço-vos, aceeiteia antes como 

N o c a s o d e s o r e m í e p r o - , g e J a g g r a ' V 0 « d ô m Í Q h a c â p a c i ( l a d e 
d u z i d o s , p a g a r ã o $200 p o r 
l i n k n e m c a d a r e p r o d u c ç ã o . 

M a c i o e Typo i r apMa 

38-Rua 13 de Maio-38 
I S í 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a 
d e v e r á s e r e n d e r e ç a d a á r e -
d a c ç ã o d 'A Republicx. 

a i m a n a k 
3 0 d i a s 

L . C . a 2 I L . N . a l 6 
Q. M . a 9 j Q . C . a 2 6 

Dora. • 2 9 16 23 30 

» 3 10 17 24 

Terç. i 11 18 25 * 

ÛÄTt 5 12 19 26 

^aint. 13 20 27 

fcext. 

Sab, 

14 <w l 23 

8 15 22 29 

D I A S S A N T I F I C A D O S 
' ïé—S. J o ã o B a p t i s t a 
2 9 - S . P e d r o 

profissional» © "de minha conacien 
cia de homem clvilisado" do que 
mesmo para refutar o que de ina~ 
cceitavel se contem em vosso edi-
torial, principalmente na parte 
relativa ao modo de encarar a 
possibilidade da pra t icasse a hy-
giene entre nós. À hygiene, 
ja1 não alludiudo a*s suas prati 
cas as mais subtis, mas a1« Buas 
exigências as mm grosaeiraeycon-
stitue um ramo de administração, 
deplorável e creminosamento a® 
bandonado em nosso Estado, e 
tanto mais í b s o pe*a a' responsa-
bilidade do Governo Municipal, 
quanto é certo, que aquella tem 
por objectivo manter nossa esaude 
alongando o mais possível nos&a 
existencia e preparando gerações 
mais felizes. Bem sabeis, que 
as auctoridades sanitarias estuda-
aesi no que diz respeito ao samea' 
mento publico, limitam-se a apre-* 
sentar a'quelle governo medidas, 
que reputam acertadas e pedir-lhe 
aua execução, E disso nos te-
mos nos desobrigado, não com o 
critério que noa inspiram «nossa 
capacidade de profissionaes e noasa 
consciência de homens civijisa • 
dos»! porque infelizmente a tanto 
não chega a nossa esphera de agir, 
mas com o exiguo contingente 
dos recursos a1 noaao alcance/ e 
ainda no caso do matadouro pro» 
videncia'mos,exhorbití>ndQ até do 
plano circumticripto de nossas at-
tribuicões, como aconteceu por 
occasiâo de, a exigencias desta 
Inspectoria, mudar*se o local d» 
camagera, que entSo se fazia bo< 
bre colonias de vôrme^ a' mnr 
gem do rio, oem cobertura t̂ ue 
a abrigasse do sol e da chuva. 

Tendo-se quebrado o canno do ex-
gotto do matadouro, no eeu ponto 
de cruzamento com os trilhos da 
linha ferrea, com muita antece« 
dencia t verificando pessoalmente o 
estrago, pedi poi duas vesesf a9 

Intendencia, que mandasse proce-
der ao concerto inadiavet, resul-
tando de sua cão execução tor-
nar-se aquelle titio inacceasivel, 
ta! é o fétido que exhala. A cul-
pa> pois, nâo foi nossa. 

As consequências, antes de as 
denunciardes^ cumprindo assim a 
nobre missão da imprensa, nòs 
leva'mos ao conhecimento da«pres-
tante» corporação, que teima em 
fazer desta cidade uma capital 
«modelo» porem no eeu modo uni«* 
co de civiíiear. Ainda não ha 
muitos depois de exame, a que 
procedemos nos reservatórios da 
Empreza d 'agua, pedimos officiai-
mente^a captaeão das agu&a plu-
viaesj que^do trecho meridional da 
cidade aita# vão tef nos inanáne 
ciaes da refotida Empreza. Ora, 
estas aguasj depois de terem la* 
vado todos os quintaes e ruas, 
lançam-se atíi, levando em disso« 
hição e suspensão, alem do lixò 
e detritos orgânicos, aa matérias 
fecaes» que o nosso systema de 
asseio obriga a depositar ua su-
perficie do solo dos referidos quin-
taee; e até mesmo o conteúdo di a 
latrinas, o qual a innudação faz 
transbordar qos harriç, e a ôn-
xurrad» conduz e lança nas fon-
tes de ab^ticimento de onde ha-
vemos o «precioso» liquido;* pe* 
dimos mais o arrasamento do 
"BaldoM que^ alem de ser um 
ceutro de immoralidadea através«* 
sado na principal entrada desta 
çidftde, é um foco de infecção» do 
qual, pai?, (ei dos líquidos em 
vatos communicantes, deriva p?ra 
os deposito» da empreza a agua 
infecta« em que banhasse constan-
temente desde o individuo portador 
da dermatite e da uicera syphiitica 
até o animal gafeirento, não fa-
laando nas lavagens quotidiana« 
de rriupaB sujas/ pedimos ainda i\ 
conservação das maltas e o as-
seio dos terrenos em que estas se 
acham, ao lado rui da fonte. 

Não nos consta, por ora, que o 
Governo Municipal tenha manda» 
do deátruir taes mattas e-deposi-
tar alii o lixo publico, como man-
dou fazer nas immediações do 
matadouroj cuja casa estava pres-
tes a ser sepultada na i n f u n d i d o 
clrcumvisinhft, porem, também é 
certo, podemos garantir que eila 
não effectuou as medidas recla 
madaç. 

Agora permitti, meu caro artri« 
culista, que vos pergunte se achaes 
em taes condicções 4%os médicos 
da hygiene satisfariam bem e mais 
proveitosamente seus devere?# dan 
do menos applicação aos remediou 
de botica,, tornando mais conheci* 
dos os princípios thaoricos de as< 
deio individuar ?? I 1. . 

Sem Byãtemma de eZgotto, e es-
te %com abundancia d'agua, que 
remova para muito longe os de* 
jectos, que aqui somos obrigados a 
canservar (com excepção de cer-
tas caââs) nas nossas portas de 
detrajs alem de muitos outros focos 
pathogenicos, verdodeiras creações 
de incúria muuicipal| bebendo-so 
agua ab30lui^m°dt3 insalubre, po-
rém com a Loção exacta do asseio 
individual. Não? Perdão, roeu ca-
ro articulista, louvo muito o vosso 
zelotmaÍ8 vogeo conselho é inadap-
cavei ao noG&o meio. 

dir-vos para fazerdes publicar sem-
pre o insignificante expediente da 
Iospectoria de Hygiene, para que 
o publico se convença de que a 
nossa attitude, juntu a9 Intendencla, 
tal como ac3bo de dizer*vos té uma 
verdade« 

Concluindo, *ub9erevo-ra<í. 
Vosso amo. e cio. obr* 

Dr. Afítonio E. China. 
Ajudante de Hygiene Publica. 

Hospital de Caridade 
„mmmm 

Movimento dos drentes dorante 
o mez de Maio ultimo : 
Kxktiam 
Entraram C " 18 

Gazeta do Commercio 

Consta^nos que brevemente ap^ 
pareceia* com este titulo, maií urp 
novo c a m p e ã o da im-
prensa diária, q o s . t a capital, 
sob a superior direcção do nosso 
talentoso co.tteg* Pedro Avelino, 
dispondo de excellente matéria! 
typograpbico e escolhida redac-
ção, 

Sera' um orgão da t a rd^^e fei<* 
ção moderna, ^ m lig^çõií par-
tidárias. 

Tiveram alta 
Pai teceram 
Existem em trat^rpento 

> 1.'. 
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Delegacia Piscai 
Requerimentos: 
De Azòvedo Pereira & G« refli^ 

dentos em Canguaretama, pediu-
do que certificasse s^ Parente Vi -
anna & C. possuem terrenos de, 
marinha no referido municipio—v 
ludcfcrldg, vipto oppof*«e 
tenção do eupplicante a doQtrlW 
cotiàtãute do aviso n. 83 de 1* 
de Joiho de 1838 e da ordem 
c . 692. de 8 de Outubro de 
1878, em virtude da qual não M 

o . * * , Av pode dar certidfto de papeia que SÓ mesmo o Santo Antonio do Ali- e n v o l v a m m a t e r i f t d ô ^ p r o m e -
ttimento alheio, conforme precei-
tua a circular do Minisfc <0 da 
Pezenda n. 158 de 22 de Outu^ 
bro da 1885. 

pio faria eu tirar a ferragem dos 
pès I . . . 3 quadrilhas dobradas e um 
soneto ao piano. E se mais não dan* 
çouMSõj. nSo foi «por vontade das gen-
tis aenlioiUas, que estavam dispostas 
af pegarem o sol com a mão* 

Ha quasi um anno que nâo . otava 
bocca em dança. D 

Do Afípio o Santo Antonio 
Foi completa a animação ! 
Resta agora que o major 
Faça uma festa maior 
Ao popular São Toão 

L u l ú C a p ô t a . 

Despedida 
Assim se intitula, uma excel-

lente valsa para piano, de compo» 
sição do sr. Antonio Hortênsio, 
offerecida ao dr. Epitácio Pessoa. 

Somos gratos a um exemplar 
bue nosoffereceu o sr. Fortunato 
Àranha, que a vende na Livraria 
Cosmopolita a l$500 o exemplar. 

COMMERCIO 
C a m b i o 1 1 7 / 1 6 

Preço do Algodão 11$400 
Aesucar de uaina 5$200 

L a 
Hojey a's 12 1/2 horas da ma» 

nhã. 

T I M Í O è Esio 
As agencias flscaes abaixo des-

criminadas recolheram aos cofrse 
do thesouro as seguintes impor-
tâncias, arrecadadas durante o 
trimestre da Janeiro a Março : 
Acary l : l ' -x$670 
Caicó 577$920 
Serra Negra 100$188 
Pau ,doB Ferros G09S24G 

1:012$590 Miguel 

Capitania do Porto 
Esta repartição expediu no pe« 

riocJo de 5 a 13 do corrente mez. 
7 matriculas para o trabalho do 
navegação dentro e fora do porto. 

De Florentino Pereira de Prei« 
tas, pedindo pagamento de juros 
de deposito nos coírqt de or-
phãoa—Ao sr. escr^utario M m 
nuel Ignacio, para informar« 

Do alferes Francisco do Rego 
Monteiro, pedindo a reconsidera« 
ção do despacho que maodoa des* 
contar, pela 5a . parte de seuseol» 
dos, a importancia de 3:949$622 
que,de mais recebeu.—Indeferido. 

De Candido Francisco do Ama-
rai Filho, ofr ecendo, para ga-
rantia deleua .iança de agente des 
rendas federaea de Touros, uma 
caderneta da Caixa Economie* 
com o deposito de 150$000.— Bx^ 
peça-se 2 a . via da caderneta 
e lavre-se o respectivo termo. 

Do alferes Francisco do Rego 
Monteiro, pedindo certidfto do 
despacho de sua petição anterior. 
— C e r t i f i q u e i . 

De Severiano Gomea da Silvay 
ex-agente federal de Touros, pe» 
dindo que se lhe mande tomar 
as suas contas atim de que ae lhe 
dô a sua quitação.—Ao sr« es* 
cripturario Fernandes, para os de-
vidos efteitOB. 

De Antonio Soares do Couto, 
por &eu procurador Francisco 
Theophilo B. da Trindade, pe« 
dindj o theor do registro do ar-* 
renti^ento dos terrenos de mari* 
nhdj feito em 1899 a Gustavo Ë-
lizio & C.-»Indeferido de accordo 
com a informação. 

Da Secretaria do Superior Tri-
bunal de Justiça^ pedindo ama 
assignatura do «Diário Officiai». 
«»•Expeça-se a respectiva guia e 
communique-<!e a1 administração 
da Imprensa Nacional. 

O cidadão José de Meilo Mu 
niz requereu licença para levane 

Approvnito a occaaião pnra, tar um curral de apanhar peixo no 
l;iate6tando-voa 09 meus fcontifncu- logai denominado Porto-mirim. 
tos de estima e consideração, p e - ' — Deferido; 
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Retalhos 
CONCLUIU-SS» de uma invés-

tignV'Vi * procedeu o mez 
pad âLíu MA um regimento alio-
mfto, que 21 recrutas ignoravam 
quem era o imperador da Alie* 
manha; 22 acreditavam que Gui** 
lherme II e m um grande gene-
ra! f 9 julgavam-o'o ma/echal ce-
lebre/ 6 suppunüftm ser o mi 
nistro da giierra. Apenas ' 14 res 
ponderam satisfatoriamente. 

Alguns recrutas designavam Bis-
marck 'como imperador, outros 
como um fraude jpoeta e outros 
attribuirannhe a celebridade de 
haver traduzido a Bíblia. 

' * 

S E G A D O o ultimo recensea-
mento, eíeva «se a 2.124:000 ha*-
bitantes a população do Eftado 
da Bahta* 

* 

' NO hospital de Curegbem-An-
derbcbtj . da Bélgica, estão aendo 
usadas eecarradeiras do papelão 
que são; destruídas todas as noi-
tes peio fogo» evitandosse d'esta 
maneira a propagação da tuber* 
culo?e pelo escarro. 

* 

PARA o exercício de 1902 foi 
orçada areceitat de Matto Grosso 
em 1,700:000$ « fixada a dês* 
peza em 1.400:009$, approxima» 
d a mente. 

A renda sobre a borracha attin-
ge a 450:009$, sendo a taxa de 
25 / . ad valoíum^ • 

O comitê holtandez em favor 
dos boers entregou ao presidente 
Kruger tom ebeqaò de um milhão 
de florins Ccerca de 2 .300 con-
tos de total dás subscripçõei 
recolhidas na Holland* a favor do 
Transvaal. 

A cavallarla do nosso exercito 
vae ser dotada de armamento e 
equipamento modernos. 

O ministério da guerra mandou 
adquirir na França o modelo* que 
é pouco mais ot menos o seguin-
te : 

Arreamento: selim mexicano, 
com alça para clavinotet guarda-
lama para proteger ás pernas do 
cavalheiro»' guarnição sobre a an-
ca do anima), com alças, para a 
capa do «poncho.» 

O sellim leva bolsas para mu-
nições e objectos de maior neces-
sidade, em marchas forçadas. 

Uniforme de montaria : bluza 
larga, com bolsos na frente* pas-
sadeiras nos hombros e na cintura, 
para carthacbeiras, e talira, cha-
péu levíssimo de feltro, abas lar-
gas dobradas sobre a esquerda, 
com presilha para escova de den« 
tes. 

Meias botaaj esporas laves. 
Os fmreios (evam coldres. 

* 

EM 1900 entram no Estado de 
São Paulo 22.802 immigrantes. 

sendo 11.109 par conta do E*~ 
tado e 11.023 por conta propria. 

»1« 

SE TIVEREM grande quanti-
dade de tomates que desejem con-
servar, escolham os que oeiiverem 
maduro*, sem defeito, e que fo-
rem grandes. Ponham em um 
barril uma camada delgada de sai 
e por cima uma camada daquel-
les tomate*, depois outra de sal, 
em seguida outra de tomates e 
aaeim succesaivamente. Tapem 
o barril e guardem. 

E' preferível este syêtema a fa-
zer a massa usual que não con* 
serva o perfume campeaiuo da 
fructa. 

F O U H Ê T I M (59 

H. SLENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Trad acção de MANOEL OANTA8 

X I V X 

—Euriclue, senhor. Pobre e in* 
feliz velho 1 Lembrou-me o rae-
dico Glaucos* o que defendi cone 
tra os bandidos* e foi o que, no 
bretudo, emocionou-me. 
—Acredito que realmente tenhas 
feito o seu conhecimento e sabe-
rás tirar proveito desae encontro, 
mas tu lhe n5o deste dinheiro. 
Não lhe deste um a?* entendes«roe 
bom ! Nao lhe deste nada. 

— Mas ajudei-o e carregar os 
ba 'des e faleWhe do fl|ho com a 

Temo-ncs sempre referido 
cotn sympathica admiração 
a essa esforçada e bem ori-
entada revista Jitteraria, 
que realisoirem nosso meio 
uma conquista valiosa no 
domínio das lettrase muito 
contribuiu para o levanta^ 
mento do nivol inteliectnal 
da nossa terra. 

Agora, não podemos dei-
xar de abrir maior espaço 
á noticia do numero cV A 
Tribuna destribuido hontem. 
Com esforço inaudito e lou-
vável a digna associação 
"Congresso Litterario'' conse-
guiu melhorar as condições 
materiaes da revista, fazen-
do uma instilação modes-
ta,porem decente, no centro 
da cidade. • -

Quanto á parte redaccio^ 
nal, o numero d^á Tribuna 
que temos á vista cie tal 
modo sobresae que bem 
merece um destaque es-
pecial. 

Alem das secções fixas, 
H. Castriciano honra a 
primeira pagina com um 
soneto nrimoroso na con^ 
copção e na forma, Anto., 
nio Marinho "publica um 
estudo critico sobre Se-
gundo Wanderley, estudo 
profundo que bastaria para 
a consagração de um es-
criptor si o nosso joven 
patricio jâ não possuísse 
merecida e justa nomeada 
e Justino Vargas—pseudo 
nymo de talentoso confrade 
tão perito no manejo da lín-
gua quão alôvantado nas i<-
dèas que esposa—publica 
maTorcom paixão. W verdade, se 
nhor, nada pode escapar a* per-
spicacidada de Petronio. Não lhe 
dei dinheiro, ou antes dei lhe na 
intenção, no meu foro intimo* o 
que deveria bastar%lhe si fosse 
um verdadeiro pbiloaopho. E fiz 
lhe esta presente porque roconhe^ 
ci um tal acto como indispensá-
vel e ucil. Digna-te considerar, 
senhor, quanto ser-me-iam favo-
ráveis tolos essea correligioná-
rios* que credito teria sobre elles 
e que confiança despertaria. 

—E* exacto, disse Petronio, e 
deverias tel«o feito. 

—Vim precisamente aqui pro-
curar os meios. 

Petronio voltou-se para Viní-
cius: 

—Faze-lhe embolsar cinoo mil 
aesterceos, mas ua intenção, no 
teu foro iotimo. 

Vmicius diase: 
—Daivte^ei um servidor que 

levara1 comsigo a somraa neceit<ad 
ria; dirás a Euriciu* que ó teu ce* 
cravo e entregarás ao valho o di-
nheiro na presença desee servidor, j 
Entretanto, como mo trouxeste^ 

ura artigo vibrante em prol 
da3 noseas lottraa, a propo-
sito do logar de honra que 
o eminente critic > Sylvio 
Bom ero d eseja d d i ca r ao 
llio Grande do Norte na sua 
Histçrla da Litteratura Bra-
zileira. 

Sobre este assumpto, 
Republica, apezar de julgar 
a idein levantada e ampaM 

rada pela Tribuna} também 
dirá alguma cousa, pelo me-
nos para mostrar a sua in-
inteira solidariedade com 
tudo quanto é nobt\?egran-
dioso. 

Por ter saliido com im 
coriecçõa?, fazemos reprodu-
zir hoje o annuncio— Uma 
questão de finanças, que pu* 
blicaram hontem, na quarta 
pagina,os nrs. J. Cabral & C. 

O nosso honrado amigo, 
tenente coronel . Tiburcio 
Gurgel, do Apody, começa 
amanhan a publicar, na se-
cção competente, uma serie 
de artigos nos quaes se de-
fende de accusaçôes que lhe 
foram feitas pelo Dr. João 
Gurgel. 

De passagem para o A.çu, 
estivemm hontem nesta* ca-
pital e honraram-nos com 
suas visitas os conceituados 
negociantes daqueila cida-
de, nossos illustres amigos 
José Soares Filgueira Sobri-
nho e Sebastião Cabral de 
Macedo. 

fiiha drt no?*o correligionário of que desconhece os assumptos sul 
aaügo capitfto Auionio do B O U M africftuos maia importantes. 
Ri beire. 

—À exmn. t ra . d . Francisca 
de Vaeconcsílos, esposa do capitfto 
Alexandre de Vasconcelioa, hon-
rado commerciante d'e?ta praça. 

—O pequeno Jo5o, filho do nos^ 
ao digno amigo professor 
Ildefonso Emerenciano. 

Tendo o d r . Augusto Vaa, juiz 
de direito de Ma^au, provado con-
tinuação de molestiPj obteve hon-
tem do exmo. governador do' Ei 
tado uma prorog&çSo de licença, 
sem vencimentos, até a próxima 
abertura do Congreoio do Eitudo. 

Num banquete oíferecido 
em Pariz $ ..princesa D. I 
sabei, condessa D'Eu, o( ge-
neral Ferrari, interpeilando-
a sobrea política do Brasil, 
obteve e?ta resposta : 

uÀs rovoluçõeâ no meu 
paiz são doces como o sueco 
das suas fructas. Nem san-
gue, nem guilhotina. No>: 
paizes tropicaes, aa idéas po-

t l i ticais -sâo coroadas de lc > 
[ros ; as victorias pacificas í» 
[fecundas"-? 
j Estas palavras foram coijf 
j.sideradas formal desmen0-
ido aos recentes boatos ue 
! restauração mouarchica np 
! Brasil. 

Mo ie S 
8erviço p \ ra o dia 15. 

Uuifojme 5* 
Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o er. alferes Car 

valcauti 
Dia ao bataihao, o 1* sargento 

Andrade 
Guarda de Palacio, o 2 ' sargento 

Vieira 
Guarda da cadeia cabo Mello 
Guarda do Hospital, cabo Chi-

na 
Guarda do Quartel, cabo Ma 

lschiaa 
Ordem ao ofticial de ronda, cabo 

Jeronymo 
Piqoète, cornetoiro Saboya. 

Desembarcados dos porto 
do sul, no vapor "CTna": 

D. Maria J. da Coneeição; 
Joaquim Guimarães ,lfilha e 
1 cteada, Raymundo Solè 
2 menores, José Cavalcanti, 
Francisco H.Hermogenes, Pa* 
dre Alfredo Pegado, Ildefonr-
m Rego^aetano Silva o l fi-
lha, Manuel Salustiano, José 
Pessoa Mello, Vicente Al-
•meidífi; João Bonifacio Silva 
e Francisco Malaquias. 

Em transito 12, 

Eazem annos hoje : 
A senhorita Maria d 'Arc, filha 

do nosso digno amigo coronel Ma-
nuel Lina Caldas. 

~ A senhorita Beatriz Ribeiro, 

0 pi vae pelo uà 
0 8 BOERS 

O general Botha communicou ao 
er. Pauio Kruger o resultado da 
entrevista que teve com o general 
Kitchener sobre a paz no sul da 
Atrica. 

Declarou o general Boília que o 
commandante eai chefe das tro* 
pas britannicaá é um soldado com« 
pleto; mas iim poütico inhabil, 

infuima ainda o commandanto 
das \on;<\* republicana* ter exigi«* 
do como base principal, para ce-* 
lebraçao da paz, a independência 
do Orange e do Transvaal# condi-
ção que foi repellida pelo gene-
ral Kitchener. 

O general Botha negou-se a 
conferenciar com sir Alfredo Miloer 
por considerado o auctor pfinci« 
pai da« desgraçai do sul da Afri-
ca . ' • 

O Presidente Kruger vai publn 
c*r um livra sobre % campanha 
angto-boer. 

A edição, que «era* de 20.000 
exemplares, vai ser custeada pelo 
proptio auctor da obcaâ que te<mi-
nanlemente se negou a vendèUa 
a todos oi editoro® que a procu-
rarara, anciosos de auferir os proa 
ventos do exceilente negócio: 

O primeiro capitulo ja ' Qitay no 
prelo. . • .... . 

O ar. Haâflpo, conhecido pbiio«« 
sopho poailiv4itay em um : artigo 
publicado no cDaily Newe,» ataca 
os ^rs. Chamberlaíflf % Milner e 
Generai Kitchener, » propósito da 
«ua acção na guerra; sul-atríc$na. 

A Inglaterra em cadfa phaae do 
confiicto# demouatrou ser absolutas 
mente incapaz de eubm^tter os 
boer*; Eâta afflrmação que hoje 
reveste a evidencia de um facto, 
arruina e humilha a Inglaterra e 
tornada odiosa aos olhos de todo 
o ?nundo civi lmdo. Â Náçáo, de 
respeitada que era^ tornou-ss alvo 
de todos os motejos. 

O sr . Hasaon qualifica de ridí-
culas »a repetidas declarações do 
Ministério acerca da próxima con-
clusão da guerra, e diz - que de 
todas ai veze« que taea daclara^ 
çõ3s se fizeram, foi apenas para 
sustentar o parfldd no podep, ^ ' 

pesba modo ia transformódí o 
brioso povo inglês era uma raça 
falta de patriotismo e de nobreza. 

Ai noticias ê artigos pubíicados 
peios proprios jorn^es ofíiciaes, de i -
xam perceber que a guerra durr^ 
rà ainda por muito mais tempo do 
que se suppõe. 

A lista de baixas soflridas pelo 
exeicito nas ultima« trea semanas 
occupa tres columnas do limes. 
leso demonstra que os boera, |oa-
ge de irem gradualmente voltando 
ao trabaiho dos campos, combatem 
cada yezcom mais ardor, circum-
«tancla de que cada um se conven* 
cera'at^entando em que na referi-
da lista, os n!gariemo$ mais avul-
tados tao os do« mortos e feri« 
dos. 

Nunca se confirmaram plena> 
mente os resultados .de combates 
qu9 o General Kitchener annun-
ciasse, nos seu« telegramma ao 
War Office, o que prova que eo 
occulta ao povo a verdadeira »i« 
tuação das forças que defendem a 
bandeira inglesa no sul-africanc. 

uma noticia importante, recebera^ 
uma Bomma égua! para ti. Eata 
tarde vem procurar o servidor e o 
dinheirp. 

—Eia ura verdadeiro Cesar 1 
dUse Chilon. 

Permittir-Mt? as/ seuhor, dedi-
car-te a minha obra e permiui-
ra's também que esta tarde venha 
buacar o dinheiro que mo perten 
ca. Euriciuâ disse-me que ja* t i-
nham descarregado toda* H3 jan-
gadas e que somente nesse» dia« 
chegariam outras te Oatia. . A 
paz seja com v o s c o . , . É* assiin 
que os chriâtãos saúdam-se ao se* 
pararem^se. • . Comprarei uma 
e?crava) queria di^er utn escravo. 
Apanham-se os peixes com um 
anzol e oa christãoò com um pei 
xe .Pax vobiscum! p a x ! . . . pax !.., 
pax { . . . 

XV 

PETRONIO A V1NICIU8 : 

«Envio-ta eatíi carta de Antium 
por um escravo do confiança. Es 
poro quo respondera^ sem tar .1 

dança pelo mesmo mensageiro, 
embora a tua mâo esteja mai« 
habituada a manejar a espada e o 
d»rdo do que a penna. Deixei-
te, cheio de esperanças sobre ama 
boa pista penso* pois, que ja ' 
apaaignasta a tua paixão entre o$ 
braços de Lygia, ou então que a 
<ip isiguara's antes que a brisa 
hibetual sopre sobre a Campania 
lios cimos do Soracta. Meu caro 
Vinícius, que a loura deusa de 
Cypr6 te dirija1, e tu, sê o guia 
e o senhor degea aurora lygia que 
foge deante do sol do amor l Lara -
bra-te sempre que o mármore o 
mais precioso, nada é por elle 
proprio e só adquire vajor quaado 
a mão do e&tatuario o transforma 
em obra prima. Sô ura tal esta-
tuario^ meu amigo. Não basta 
aoiar, é preciso taber ensinar o 
amor. A plebe também, e meamo 
os a n i m a i sentem o praaer^ mas 
o homem verdadeiro se destingue 
delles pvecieameate pela eua ap-
tidão em transformar esae prazer 
numa arte elidia de nobreza e 
aprocial-o como um dom divino. 
Assim, resacia não eò o corpo, i 
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mus também a alma. MuTtiã v e * 
ze?, quando penso na vaidade n a 

incerteza e no aborrecimento da 
nosaa vida, iudsgo ei não tomaste 
o meihor quinhão e si a guerra e 
o amor nâo serão as duas unicaa 
cousas palas quaes valha a nena 
nascer e viver. . 

«Foste feliz na guerra-, ' 
egoa«rapnte no amor e, si èa cu-

onT« 1 ° M b e r W» 8 0 Pfl98a na -corte de Nero., te informarei de 
tempos a tempo3, Eis-oos, pois « 
mstallados cm Autium, culdJndo' 
d i nossa voz celestial, porem s t u -
timos sempre odio em relação a* 
Koma, formaaioa o projecto do 
passar o inverno em Baies e a o ! 
parecer em acena era Nápoles cu -
loa habitantes na sua qualidade 
de Gregos, sabem nos apreciar 
melhor que os imbecis das mar-

S Z d°H T , b p e - 0 P° v o corre de 
Haiee, de Pompeo, de Puteola deCumea, de Stabi. Na* nos7a'«' 
t»m nem applaaiot, nem coroas 
lôto noa encora/ara' em nossos 
projectos de viagem a Achaia 



O proprietário deste» acreditado eestabelechuoatí 
aeàba de receber do Estado do Ceará as especialidade.' 
pliarmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Bygiene Publicado Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o inais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatiëmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphóa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de molestiás da pelle, como provam muitos at 
testados do pessoas curadas. "Vfide o prospecto que 
ácolnparrha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
l>ela Junta de Hygieoe doa' Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coquelücheai,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plçurizes, laryngites, pneumonias, asth-
raas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
POST(M°,d r- P e d r o <ie ^mcrifí'. . X'K! • ' r. v " • . T ' • ; 

Especifico na cura da anémiai, fraqueza, flores bran 
cas, paUidtíz,'diarrhéa chronicaj digestões laboriosas, 
dyspeps as, "escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza dèv áangué, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquôcfe o sángue, -facilita a digestão e estimulf 
o appétite. ' 

Uiiia garrafa 5&000 . 
E L I X I R D E C Â I f E 4 Q U I N A D O 

dc Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na dura das febres intermittentes, ai aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e iniliárias, dores de cjabeça ou enxaquecas, 
nevralgias," rhetimatistao àrticulaír e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do J baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiráveis, como ? declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500; 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico Jofio da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e offtcaz para expulsar aa lombrigas 
ou vermes iftteetinaes. 
VINHO DE QUINADO ARNE, FERRO E Lacto-phoephato de cálcio 
de Soares de Atnoflm approvado pela Inspectoria de Hygiène. ~ 

Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitado peia distincta cias-
ee medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou faita 
das regras, caehexia, dores brancaa, falta de forças, excessos de qua! 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira*. 
Excellente estomacal para curar as dyspèpsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dorea de eátomago, aziaa e todaa as moiostias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poucos dias as biennorrhagias e aSfecçôea brancas se» 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3&000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem mflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mare 
viihoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA> JUA> E MÜTAMBA—de Soaret. 
de -Amorim- Faz nescer ereseer o cabello admiravel-
m e n t e . Mata; a caspa e parazitas vegetaes que sao 
a única eauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de • de Amorim. £' o melhor 
dentifrício. do mnndo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
frescor 

piSTA E PÓS Dfîî\ AIFRICIOS— d e Soares Amo-
rim. P a r a a conservação e limpeza dos dentes não 
liá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N - Á — d e S. .Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a iiygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
oslo como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes s a r a d o s ss encontram 
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sociai-B- largo I. hm ie Paula 
DESIO X D E 

Gerente da Succursai no Recife: 
Porphyrio P. Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

1 . 3 - 4 - . P a g a m e n t o 

E f O . 
Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi dacompanhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3 8 9 9 , » feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu íavór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. , 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 — 

(Asúgnzàó)-'Joaquim Pereira da Mocha, 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO. 
João RIIDKIRO DE LACERDA. 

Ás firm são reconhecidas pelo tabelli-
âo Yirginio José Espinola. 

ILEtfíVEL 
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OCGASIÃO ÚNICA 
Sementes novas e expeciaes che-

gadas pelo "S. Salvador". 

Preços ao' alcance de todos 
3 

^ t\ 

Abobora d'à— 
gua 
Abpbora ama-
reïïa gigante 
Agrião 

tl especial 
Alcaxòíra 
Alface branca 

Webb 
u repolhuda 

Azedinha 
Beringela 

s Bestalha 
Beterraba bran 

11 vermelha 
Borragem 
Brocos 

# Cenouras cur-
tas 

il com 
Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão 
Couve mantei* 

Repolho gigan 
te 

ft pé curto 
1« roxo 

Couve de bru-
xellas 

a 
Giló 

Guando 
Ervilha flor rô-
xa 

\ 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca / 

francez 
da Suécia it 

Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

Rabanos 
Quimgombó 

g a 

Couve gigante 
Couve llôr 
Couve rabano 

Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox 
A m ó i * períeito 

Miosótis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua 

Zinia 
Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina 

Cravos 
Magnolia gran-
de flora 

Trepadeiras es-
peciaes 

Q u i n c ó n a p o n t a : 
« 

Para as festas de S. 
Antonio, S. João • 

'e S. Pedro ^ 
O mais deslumbrante sor. 

timento em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" dire* 
ctamente do Rio de Janei-
ro e vende se*n competen* 
cia. 

Uma visita e ficai ao con* 
Vencidos de que este anno 
pode*8e brincar e admirar 
os mais lindos fogos chine* 

ao "Grande Oriente' de 
Urbcuio dos Reis & C. 

que no nosso marcado lam-
bem ha casas que fasero 
differençà relativa ao caxn^ 
bio— 

zes, como : 
Pérolas fontaine 
Pot a fou 
Fontes bouquet 
Serpentes voadouras 
Chuva de prata 
Vulcões & 
Girasoes cara de Kei 
Carlos Quinto 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonezas 
Phospli. electrioos 
Rodinlias-€liinezas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comicos 
Pílulas Oliinezas. 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

A n g e l o I R o s e l i 
« 

Rua do Commercio n* 38 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Teni também grande 
quãntidade de fogos do con-
ceituado artista D a v i n o * 
Para a folia 

Rapazeadá! 
* 

Fogós para S. João 

Veiga & Filhè tendo recebido 
um sortimento comp'eto e variado 
de foges chiuezes e nacionaes' 
avisara aos seua fregueses e amigOB 
que vendem 08663 artigos com mui* 
ta modicidade» e pedetiHhe» uma 
visita ao eeu estabelecimento^ onde 
encontrarão tudo a melhor dos seus 
desejos. 
Cidade Alta 4 Rua da Conceição 4 

Kscriptorio de Coraiiiissftes 
consignações e Agencia 

de Barcaças 
END. Teleg. **Càiíreoà PORKS** 

Natal 
Rua do'Commercio n* 75 

0 m M JB1070 ? 
No commercio é hoje esta uma per> 

gunta de muito alcance, porque tudo efcui 
vindo agora com muita differença de pre-
ço, o que se verifica pelo sortimento de 
Gravata^ Espartilhos e sabonetes que, 
receberam— 

Urbano dos Reis d <7. 
p a r a o 

" GRANDE ORIENTE " 

A E Q U I T A T I V A 
Sociedade do Seguros 
Mutqos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do* 
tal desta poderosa sociedade» alem 
da garantir a família em caso de 
morte conatitue para si um mag 
nifico pecuo si viver até o fim 
do peiiodo dotal que pode eer d 
10, 15 oü 20 anuqa. 

Rua da Candelaria 7 
_RIO DE JANEIRO 

''REFORMADOR" 
Periodico Evolucionista 

Asslgnatura annual 6$000 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Agente: FORTUNATO ARANHA 
«Livraria Cosmopolita» 

Rua IS de Maio 51—Natal 

seus debito-"«,conforme circu-
lar qnojt oompaiihoa as allii 
didas contas. 

J. Cabral & Cotnp. 

\ 

E' iníliscriptivel o col-
lossjl sortimento de toHos 
os artigos de modas ealta 
pbantasia que está rece-
bendo o armazeni do Fro-
gre; ;o. Chamamos a at-
tenção do publico para a 
extráordinaria differença 
em preços por que vai- ven-
der esse estabelecimento. 

M i "lMí Jáo"_ • 
A Associação de Praticcgem do 

Estado do Rio G. do Norte, 
aviea ao publico natalenae que 
amanhã, pelas 4 horas da tardé, 
cahirá n'agua a ianeba denomi-
nada «16 de Junho1* que man-
dou construir para o serviço d a 
referida praticagem nas burras do 
Estado« 

Natal, 15 de Junho de 1901« 

A P R 0 P 0 S I T £ DO' C A M B I O 

Pelo ultimo brasileiro, re-
cebemos umas 100 dusias de 
gravatas, e outras tuntas de 
espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses a ve-
rem, se já viram n'este mer-
cado, sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30"(M 
havendo ainda a glande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 

Levamos ao ^conhecimer -
to dos nossos amigos e f r 
gueses, que, em vieta de esp-
iarmos procedendo o nosso, 
balanço para íermino de con-
tracto social,as noosas trans-
ações ao correr do tnez de 
Junho serão feitas exclusi-
vamente a dinheiro. Pedi-
mos, outro sim, às pessoas 
que receberam contas de 31 
de Maio o obsequio de saldar 

L Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, visto tor 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

A SABER 
Botinas do ;Rio de -r a 

10$000 e 12$u00 o par, san-
dálias,de á$50Q a 1C$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
•A 4$ü00 o par. 

Ohiquitos do l2$000 â 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ á 
3$0000 o par 

Sapatinhos o sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galos 
chás e sapstos, chancas õ 
timancos do Rio Grande do 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 
E' pechincha. 

Sortimento completo de 
g avatar, collarinhos, pu-
uhos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras para viagens, bo-

2 — R u a Corra ia ' T e l l e s — 2 

Foiti ai mmm 
OS A H T R O S D E P A R I S 

v. I. . 

Xavier de Montopin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE^ 

TERCEIRA PARTE 
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OS DESENGANOS 

—E* a pura verdade, infeliz • 
mente, respondeu o velho tfapeiro 
Minha Irm5 roorrea d e carbuncu« 
ioj Eugénio Loiaeau matoo a mu. 
lher e Paulo Beraud, e em ee-
guida fez Baltar oamiolos. E ain-
da n5o é tudo. 

—Kntftoha mala alguma couaa ? 
—Và ouvindo. Homem foi á 

r ua Lobineau paro vôr.Joanna no 
neu botei. A dena da caea dia« 
ee*me que a pequem Lina tinha 
irorrido, e deade então não havia 

noticias de Jo&nna. 
—Ma« isso ô terrive!, sabe ? 
—E* de faaer perder a trans-

montana a um velho como eu. 
Levada de desespero a pobre Jo-
anna l e certo deu cabo de t i . 

—Foi á prefeitura de policia? 
—Não. 
—A morgue ? 
—Também nSo. Tudo ieto faz-

me andar parvo ! Não ieoho ani-
mo para maia nada senão para bei 
ber aminba gotta.e tomar a minha 
fumaça, para me diatrahir, e não 
pensar em maia nada. 

—E' preciso crear animo^ meu 
excedente Béraud. O seu dever é 
tratar de Joanna. Tenho u n n car-
ruagem á porta. Quer vir commU 
go ? Iremos á Morgue e á Prefev 
lura de Policia. Tenbo por !ã a-
migoa. Obteremos com certeza 
algumas pequenas informações, e 
em seguida jantaremos ju;:toa. 

—Pois bem. i b q o eonvam-me ? 
excíamou o trapeiro. Distrahir-
me-ha um pouco. Olhe; isto nâo 
corre bem 1 Tinha a a!m* muito 
triste. O gancho v a r.Icofa )a 
não me sorriem. 

—Quero fazer^lhe tomar animo, 
Varaos^toca a andar, tioaioho 1 

William Scoot conduziu Pedro 
Báraud a?é o trem; fel-o subir 
e disse ao cochâ^o : 

—Para a Morgue/ 
Peio caminho, o trapeiro rom-

puu em divagações que o pseudo 
phiiantropo escutou pacientemena 

verificando ao mesmo tompo 
que o velho deciioava proiigiot* 
sãmente. 

A embriaguez contominava - o, 
jfazeodo progredir incessantemente 
la obra de Arnoldo Desvignes. 

A porta da Morgue a carrua* 
gem parou. 

O j dois homens apearam-se e 
entraram« 

O irlandês attingira o seu fim. 
. Apesar do seu estado de meia 
embriaguez, Pedro Bèraud reco-
nhoceu Joanna ao primeiro olhar, 
o seguindo o conselho de Scoot, 
foi immrdiatamenta fazer a sua de* 
cMraçíio ao registro. 

Mandaram logo ao hotel da rua 
Lobineau um eraprogido enenrrev 
gado de trazer a dona d % hotel/ a 
qual tamb m reconheceu a eua he-

PKS80A SILVA òí c. 
cataria. 

Lavroa»te immediàtamente o 
competente auto. 

Fiel ao seu papel de phUantro-
poj William Scoot forneceu os 
fundos necessário? para ae fazer 
o enterro da pobre morta. 

Pedro Béraud dizia com os sous 
baiões: 

—1330 è que ó um homem de 
bem 1 Ha pouca gente que proa 
ceda a*sim. 

Quando voltou ao sen aloja-
mento do boulevard do Hospital 
o ?r!andez achou um bi íjete de 
Arnoído Desaígnes^ em que lhe 
rocommendava que o esperasse 
em casa no dia seguinte pela 
manhã. 

O aocio de Julio Verriôre appa-
receu logo ás oito horas, o deu 
iaetrucções ao seu cúmplice,insír 
cções que não tardaremos a co* 
niecer peloa resultados. 

Vinte minutos depoia de Arnol-
do partir, William Scoot, comple-* 
lamenta moumcrphoaeadú) saia 
de casa dirigindo-ao p^ira o ca^ 
minho de feno do Lyon, o toma-
ra ura bühate para o expreaso de 

Marselha que partia ás onze ho-
ras e quarenta e cinco minutos. 

Dirigia.se a Nice. 
Levava unicamente uma mala 

pequena, uma carteira recheada 
de bilhetes de banco e de papeis 
um revolver e uma bengala de 
grande calibre. 

A ultima visita de Jorge de 
Nervey a Paris, fôra Julio Verri-
ere e seu socio. 

Confiarawhea, muito em sesre* 

k 3 U 0 . ' P a f t Í a p a r a MonlMJarlo. 
Effoctivamante, n^quella mesma 

noite, saia de Parig. 
Em Nice demorava-se ahumas 

hora?, e chegava a Monte Carlo* 
onde se mataliava no Hote! Con i 
tmental. 

t Empregou o seu primeiro dia em 
visitar a cidade e aa salas de jogo 

Notou que n^quel ia ocoaíiãô 
poucas probabilidades tinha de se 
encontrar com parisienses do seu 
conhecimento. 

Não era a eatação daa viagena 
Sul, muito longo d'ieso. 

Continua, 

ILEGÍVEL • P f t G IHfl 
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Para terminar a reeposta'que 
devemos aoar t icuj is ta do JViário 
sobro oa teus conceitos a'cerca do 
invento do nosso digno represen-
tante Augusto Severo, diremos ao 
collega que a'« tuas objecções, na 
e*pecie, faltam o valor sèientiflco 
indispensavel.unico que podia dar-
lhe direito e auctorldade para pre-
julgar em taes assumptos, do mo* 
do por que fez o collega. 

Por que qualifica de «pretenção 
nulla» a tenacidade e afloco do 
nono illustre patrício em busca da 
incognita do grande problema dá 
navegação ae reá? 

Onde as provas do articulista 
para affirmar—que a descoberta 
dease prob.em* tem contra ai a 
*espectativa de todos os sábios 
do mundo» ? 

Saiba o collega que Augusto Se» 
vero trabalha sem tréguas nesse 
pensamento desde os primeiros 
annos de sua adolescência, quando 
a sua intelligence viu claro a pos-
sibilidade pratica das viagens 
aereas observando attentamente o 
vôo de (certas aves. B isso 
acaso pode por alguém, que não 
queira incorrer na justa coima de 
ignorante, ser Jevado a ridículo 
ou reputado coita pueril, desde 

1 0 0 H u e ^ facto universalmente conhe-
eido qqe muitas das mais ceie« 
brea descobertas foram devidas a 
ei reams tan ciai fortuitas« a meros 
acasos, a factos occasionaes e 
imprevistos? Do mesmo modo, 
o apego irreductive! do nosso pa-
trício á sua idéa pode por espi-
ritos sérios e cultos ser conside-
rado mania ou «pretenção nulla*, 
como qualificou o collega do 
«Diário»? 

As Íeis da gravitação não foram 
descobertas em virtude de um 
pensamento fevadi ao grau de 
idéa fixa e com o concurso ca-
sual do facto da queda de uma ma-
çai), facto observado pelo génio do 
celebre auctor da descoberta da 
decomposição da luz ? 

Newton dizia,respondendo sobre 
o modo por que alcançara taes 
descobertas—que foi pensando sem-
pre e sempre nos respectivos pro-
blemas. 

Quem não fica maravilhado e 
commovido até, conhecendo a 
pertinacia heróica, que tocou quae 
si a's ratas do sobrehuraano, do 
verdadeiro fundador da ceramica 
em França, B . Palissy, durante 
cerca de desoito annos consumi-
dos num trabalho árduo, exbaus* 
tivo, ininterrupto e insano, para 
descobrir, como effectivaraente des-
cobria, o processo de fabricar 
(oiça esmaltada? 

E saiba o articulista do «Dia-> 
rio» que esses homens vinham de 
modesta origem. Isaac Newton 
era filho de obscuro proprietor«) 
ePalissy de um pobre official de 
vidreiro, tão pobre que não peu» 
de proporcionar ao filho a menor 
educacao, o que fazia mais tarde 
exclamar a repetir a esse grande 
g é n i o - q u e o único livro que tivera 
foram apenas o cóo e a terra>cujo 
conhecimento e observação ó a 
todos concedido. 

O sábio inglea teve a queda de 
uma maçan para encaminhai-o 
sua celebre descoberta, e o ob3 
curo filho da aldeia de Dordogne 
teve para suggerir-lhe a idéa da 
loiça esmaltada uma taça Itália* 
na, obra de Luca delia Robbia. 

O noUvel Vasari, referindo* se » * 

uma vez aos grandes inventos, 
disse—que ninguém jamais se dis-
tinguiu e celebriôou em qualquer 
ramo>curando dos seus commodos e 
prazeres, senão Velando; meditan-
do o trabalhando tenazmente. 
Büffon, distinctissimo sábio na-
turalista e um dos espíritos mais 
fecutidos% mais aetivos e mais pro-
fundamente observadores da na« 
tureza, admirando o génio de Pa» 
lissy através do sua obra, senten-
ciou—qus só a natureza tinha o 
poder de produzir tão notável ar* 
tista. Este homem extraordiná-
rio, como só vê, fez se por si, 
aprendendo a ler depois do* 15 
annos, e não se foi grande artis» 
ta, mas notável OBCriptor, tendo 
feito descobertas em chimica, 
geologia e eecripto^ obras sobre 
nessas eciencias e sobre agricultura, 
fortificações, etc. 

Muitos outros exemplos pode-
ríamos citar ao coljega, ei isso 
fosse necessário. Cremos* po-
rem/ que os que indicámos con-
vencerão o articulista do «Diário» 
de que um brasileiro filho destas 
plagas potyguàrès pode e levasse 
muito natura/mente, independen-
temente do epiacet» dos adversá-
rios políticos e de alguns zoilos, á 
categoria dos inventores de no-
meada, e isso pela simples razão 
de sermos todos eguaes perante a 
nstureza e a sciencia. 

Faça-noff o collega a justiça de 
acreditar que nâõ são, como d j | -
se, os ffConcbegoB da amizade e o 
correligionarismo» que nos movem 
para dizermos sobre o invento de 
Augusto Severo o que temos escri-
pto, mas a consciência que temos 
por testemunho presencial de pes-
soas competentes e do proprio que 
estas linhas traça> de que a via-
bilidade do balão do nosso dis» 
tincto conterrâneo não é facto para 
ser posto em duvida assim de modo 
absoluto e inconsiderado; maxiroe 
pelos estranhos aos conhecimentos 
de aerostatica e só pela razão de 
tratar-se de um problema difficil 
cuja descoberta equivale a uma ma-
raravilha. Não. Repetimos o que 
n'outro9 termas enunciarmos no nos-
so ultimo artigo : si não se pode 
crer com fé-e enthusiasmo , não 
devesse também duvidar com pes-
diraismo* escarneo e odio. 

Isto não é digno da missão da im-
prensa, eériajque é>autes de tudo, 
um instrumento nobre, poderoso e 
eíficaz do incremento das civiiisa-
çõás. 

de numerosa família^ um dos ho-
mens de prestigio da localidade, 
onde exerceu vários cargoj de no-
meação e de eleição popular, sem 
pref com critério e iotetiigencia. 

O finado era filbo do major 
Antonio Pires, um dos revolucio 
narios d« 17, em Pernambuco« 
que tendo tomado parto no atten* 
tado contra Luiz do Rego, viu-se 
obrigado a foragir se no Seridó 
onde ligou-se á importante fami* 
mitia do logar, constituindo uma 
illustre vdtsceadQ0cia. 

A r familia do major Bernard no 
PireSf onde Contamos e?peciae« e 
dedicados amigos apreeeniamos 
nossas condolências. 

Amanhãja 1 horu da tarde. 

COMMERCIO 
Cambia I I 7 / 1 6 

Preço de algodão u $ 4 0 0 pgr 15 k. 
Ass. de uzina 5$400 por 15 k . 
Couros geccoô l l$00 'por 15 k . 

Despacho do dia l õ 
Joaquim SmiHano Pereira do 

Lago* pedindo a eliminação do 
seu nomo da coiiecta do imposto 
de classe, — deferido com a infor-
mação doa lançadores. 

"bUnie Mude" 
Esta associação de lettraa reúnem 

se hoje ao meio dia, em casa do 
socio Alfredo Carvalho, para ele* 
ger a sua nova directoria que tem 
defunccionar no 2* semestre do 
corrente anno / 

Junta Eleitoral 
Conforme edital do inte-

gro fTuiz Seccional, que pu-
blicaremos amanhan, no dia 
lõ de Julho proximo vinn 
douro s^ iastallará, na sa-
ia do mesmo juizo a Junta 
Eleitc^ral de que trata o 
art. 26 da Lei n. 35 de 26 
de Agosto de 1S92. 

d m m m i t e 

Fazem ftnnos lioje : 
A exma. ara« d. Jullta Britto, digna 

esposa do nosso respeitável amigo capitão 
G«nezio Britto. 

Amsnli&n : 
O digno cidadão Antonio Joeé Leite. 
A senhorita Maria Theresa, irmã do ar. 

corondl tíaspar Monteiro« 

No dia 9 do corrente* falleceu* 
na cidade do Acaryf o honrado e 
prestimo&o cidadão, maior Bernar-
dino £Uas de Albuquerque, chefe 

Quem tiver encontradopaa 
JEgreja Matriz,um pedaço de 
chatelaine de senhora, com 
uma cruz servindo de me^ 
dalha, tudo de ouro, pode 
trazer nesta redacção que 
sera' gratificado. 

Está nesta capital c nos-
so prestimoso amigo, tenen-
te-coronel Joaquim Marti-
niano, deputado estadual e 
um dos chefes do nossu 
partido no Caicó, 

K usura rouba a laz e o ar 
E o negro pâo que a gente come. 
Inverno v i l . . . .Parou o tear. . . . 
Quem vem sentar-se no meu lar ? 

—A Fome 1 
• 

Lume apagado e o berço em pranto 
Na te/ra húmida, senhor / 
A mãe sem leite. . . .o pae a um canto. . . . 
Quem vem alem, torva de espanto f 

—A Dor 1 

Doze annos jà, e seminua 1 
A mae que é delia . . .o pae no off ic io . . . . 
Corpo em bolaõ ^'anrora e lua 1 
Qnem canta alem naqnella rua t 

—O Vicio 1 

Â fome e o frio, a dor e a usura/ 
O vicio e o crime... .ignóbil sorte 1 
Oh vida negra 1 Oh vida dura 1. *. 
Deus 1 quem .consola a Desventura f 

—A Morte 1 
G u e r r a J u n q u e i r o , 

e 

Os sábios possuirão a gtos 
ria ; a exaltação .dos insen« 

83toe será a sua ignominia. • 
SAItOllIO 

As penA* de meu martyrio 
Mais cruas são podem ser# 
Ter olhos çara enbtrAr < 
Nào olhar p'ra üão té VW. 

Bntre amigas gorda«, 
—Então, o Cágohkchaa ca» 

soa s e ? ' * 
' - Um mho go»to I detpoBon 

umi mulher tSo magra qua vô-
se o so! pot* ftetraz. 

TARTARIN. 

JUNHO 
D a s u l 

Alagoas • a 
Costeiro a 
Espirito Santo a 

Do norte 
Manaus a 
Maranhão a 

20 
28 
30 

19 
27 

a E m b a r c a d o ? n o v à p ó r 
U n a " p a r a o s p o r t o s d o 

n o r t e . 
Salustiano Cacho, Joaquim 

Pinheiro, Gonçalo de Miran-
da, Dr. João Gfurgel de O-
li7eira, João Pauunb Leal, 
Antonio Gomes de Oliveira, 
Maria Pequena, 3 praças do 
Batalhão à >v Segtírapça e 2 
pessoas dé faniiíià, Mària 
Generosa da Conceição» ex-
praça João Guimarães da 
Silva/ 

. ÃYlSÓSj na qnârta pagina. 

Tijolos mosaicos 
O nosso illustre amigo João 

Mascarenhas* guarda-livros da Fa-
brica de Tecldos# acaba d0 rece-
ber da importante fabrica de ti« 
joios) de propriedade dos srs.Me]« 
lo & Albuquerque, da Parahybii do 
Norte, diveraas amostras d'aqueU 
les tijolos) encarregando-ae nves«f 
ta capital de qualquer encommen* 
da. Garante a boa qualidade e 
perfeição nos desenhos. 

M i o ii Segurai ' 
• Serviço ^>ara o dia 15. 

Uniforme 5* 
Ronda, o sr. capm. Capistrano 
Estado maior, o sr. alferes Ca* 

valcanti 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

Soares 
Guarda de Palacio, o 2* sargento 

Pastel 
Guarda da cadeia cabo Gabriel 
Guarda do Hospi|alf aspençada 

Valentim . 
Guarda do Quartel, cabo Nobre 
Ordem ao ofticial de ronda« cabo 

China 
Piqoôtef de cornetas Nascimento 

ILEGÍVEL 
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Imposto de consumo 
. ' v . ' " -

Cadastro dos estabelecimentos registrados no Estado do Rio Grande do Norte 
• PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÀO 

M u n i c í p i o s d e N a t a l , M a o a h . y b a e S. G o n ç a l o 

Ruas dos estabelecimentos pe-
la ordem das respectivas cir 

cumscripçdes 

Travessa S. Antonio 
Presidente Passos li 

2 de Julho 
0 ti ii 
Praça do Mercado 

a 
it 
n 

a 
a 
tt 

Paula Barros -
Travessada Alegria 

u a 
••w 

José de Alencar 
Visconde Rio Branco << i " 

a a 

tt 
li 
il 
ii 
tl 

ii 
ti 
ti 
ti 
ii 

II 

Tamarineira 
Paço da Patria 
S. Thomé 
Felippe Camarão 
Frei Miguelinlio 
Voluntários Patria 
Travessa Paço da Patria 
Vigário # B a r t h o l o m e u 

ti 
Praça Alegria 
Salgadeira 
Voluntários Patria 
Rio Branco 
Sarmento 
Padre Pinto 

Nomes dos contribuintes 

Travessa Visconde Inhomerim 
Conceição 
Visconde Rio Branco 

Uruguayana 

Ouatorze 
Saúde << 

André Albuquerque 
tt •« 

Travessa Ulysses Caldas 
21 de Julho 
Travessa Visconde Rio Branco 
Meio Travessa Visconde Inhomerim 

li << 

Morcego 
Alecrim . 
Ponta Negra 

tt 
11 
II 

ti 

tt 

U 

Bráulio Heroncio de Mello 
Maiiuel Rotilho Suassuna 
Avelino Correia da Silva 
Manuel Rotilho Suassuna 
Francisco de Paiva Pessoa 
Medeiros & C. 
João da Rocha e Silva 
Miguel Barra, & C. 
Nicolau Barra 
Maria dos Anjos 
José Joaquim de Azevedo 
Januario Teixeira Barbosa 
Manuel Felismino da Silva 
Luiz Abdénago de M. Carneiro 
Luiz Marinho Simas 
João Francisco Fernandes 
Braz Felizola (') 
Veiga & Filho 
Simonetti & Filho a C. 
Luiz Pereira de França Caldas 
Basilio Soares da Camara Pinto 
Pessoa él C. 
João Nese 
Elpidio Furtado 
Eslepham Infantil Nascimento . 
Francisco José de Goes 
Julio Alexandrino Oliveira 
JoséFelis de Lima 
Manuel Gomes da Silva 
Martinho Antonio de Mello 
Antonio Ferreira Oliveira 
Joaquim Policiano Leite 
Horácio Salles 
Felinto Elisio Maciel 
Urbano Petrizzo 
Caetano José Pereira Solsona 
José Barbosa dos Santos 
Braz Janini 
Francisco Barros 
Antonio Sabino Rodrigues Pessoa 
Miguel Leandro do Naseimento 
João Alexandre da Silva 
Manuel Alexandrino Villa 
João Paulo Fontes Arruda 
Amorim Guimarães 
Manuel Balbino de Araujo 
Adolpho Duarte \ 
Antonio Pegado de Castro (') 
Basilio de Moura e Oliveira 
Sebastião Nobre 
Ursulino Manço Maciel 
Estevam José da Silva 
José Ferreira de Oliveira 
Ignacio Pereira da Luz 
Bento Maciel 
osé Pereira das Neves 

/acintho Ignacio Torres 
Vliguel Gonçalves da Silva 
Manuel Matheus Cardoso 
Miguel da Costa Lima 

Artigos tributados 

Fumo, befeidas, phosphoros, velas, vinagre e sal 
ti 
a 
a 
a 
a 
a 

a 
u 
a 
a 
a 
tt 

a 
tt 
tt 
a 

tt 

tt 

conservas 
a 

n 

a 
a 

tt 
n 

a 
<< 

<< 

4< 

Tecidos, calçados, perfumarias, chapeos 
li ii 11 <( 

Fumo e phosphoros 

Numero 
de or 
dem do 
registro 

2 

li 
ii 
ii 
a 
«V 
ii 

J 
tt 
ti 
ii 
li 

a 

e sal 
a 

vinagre e velas 
bebidas vinagre velas e sal 

tt a a tt 
Tecidos 
Fumo, bebidas, phosphoros, sal, velas, vinagre e conservas 

v 

h 
a 
tt 
a 

a 

tt 
ti 

tt 
ti 
ii 
tt 

it ti 

ti ti ti tt 
Tecidos, calçados, chapéos e perfumaria 
Fumo, bebidas 

e phosphoros a 
a a 

Fumo, phosphoros, sal e vinagre 
a 
a 
<• 

tt 

a 
a 
tt 
a 

a 
tt 
a 

u bebidas, tecido*, chapéos c calçados 
Pequena fabrica de cigarros e artigos para fumantes 
Fumo, phosphoros, bebidas, sal e vinagre 

" _ u e conservas 
" " ,é e vinagre 

bebidas, phosphoros, sal, vinagre e velas 
Tecidos 
Bebidas, fumo, phosphoros, sal e vinagre 

a tt a tt 
tt ' ti ii lt 

Fumo e phosphoros 
" e sal << «< 

" bebidas,^ sal, vinagre, tecidos e calçados 
Tecidos,, chapéos, bengalas e perfumarias 
Especialidades pharmaceuticas 
Tecidos 
Fumo phosphoros e sal 

" • e bebidas 
bebidas 

" velas 

<< 

<< 
<< 

tt 

Fumo 
ti 

ti 
tt 

tt 
a 

e outros não tributados 

23 e 32 
18 

22 e 31 
34-36 
5 e 6 

30 e 39, 
21 74 

7-75 
31 

12 e 65 
5Ü-53 
49 

58,59 
3 e 4 

19 e 29 
32 

18 e 26 
20 e 27 
29 48 

21 e 25 
6 e 7 
10-70 
45-70 
62 

43-60 
40 
52 
48 

55 74 
45-50 

15 e 20| 
1-64 

12 e 15 
7 e 8 
43 41 

50 e 32 
11-108 

53 
21 e 37 
13 e 16 
25 83 
4766 
3049 

26 e 36 
26 86 

2 
27 

55 e 71 
44 e 75 

56 72 
61 
59 
62 

43 e 63 
73 
46 

23 54 
23 
76 

Natal, 11 »de Junho de 1901 

" Observação: (') E' mercador ambulante ( ) Não tem mais negocio. 

O Fiscal da 1- Circumscripção, 

JOSE' JOAQUIM DE LYRA. 

I M « W j E C H f l O f l 

I m p o r t a n t 
oi« dos re* 
gistros pa-

go« 

40$000 
40$000 
30$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
4o$oeo 
40$000 
40$000 
40$000 
3G$000 
40$000 
40$000 
40$000 
20$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
20$000 
40$000 
40$000 
20$000 
20$000 
40$000 
40$000 
6 0 $ 0 0 0 * -
70$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
6 0 $ 0 0 0 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
30$000 
20$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
30$000 
40$000 
40$000 
30$000 
30$000 
30$000 
30$000 

2:290$000 
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Sementes novas e expeciaes rhe-
* gadas pelo • "S. Salvador". 

Preççp ao a l c a n c è de todos 

Abobora d(a— 
gua 
Abobora ama-
rei la gigante 
Agrião 
../fi • •• e 

Alcaícoím 
Alfáç(5 'branca 

Webb ! 

„ lt rç̂ polhuda 
Azedinha 
B e r i n g e l a 
Bestá ína 
Beterraba bran 

• f t h 

ca • 
" vermelha 

Repolho gigan 
te 

* * í 

t( pé curto 
« roxo 

Couve de bru-

Broèos 
Cenouïas cur-

tas 
il compridas 

CebôHás 

Cêlga 
GIlõ 

Guando 
Ervilha flor rô-
xa 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

Nabo francez 
>lt da Suécia 

Pepino 

Margaridas 
Cravinas 

¥ 

Phlox 
Amor perfeito 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua 

Quincò na ponta! 

Para as ' festas de S. 
~ Antonio, S. Jcâo 

e S. 
O mais deslumbrante sor« 

ti mento em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" dire« 
etamente do Rio de Janei-

t 

1*0 e vende sem competên-
cia. 

Uma visita e ftcaião con* 
vencidos de que este anho 
^ode^se brincar e admirar 
os mais lindos fogos chiné* 

ao "Grande Oriente ' de 
Urbano dos Reis & 0. 

que no nosso mercado tam-
bém hi casas qwe fasem 
differença relativa ao cam* 
bic— 

Coentro 
Co'ùvé crespo 
de melão 
Couvé mantei-
ga ; 
Couve gigante 
Cdüye flôr 
Couve rabano 

rgo 
Rabanetes 

Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 

Salsifis branco 
V 

Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina 

MTCVOS 
aganolia gran-
de flora 

Trepadeiras cs-
peciaes 

ExpostáB a' venda no estabelecimento commercial 

A - X L g e l o I R o s e l i 
Ena do ÏL 38 

zes, como : 
Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fontes bouquet 
Serpentes voadouras 
Chuva de prata 
Vulcões & 
Giraãbes cara de Bei 
Carlos Quinto 

Luzes £?ectricA$ 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonezas 
Pliosph. electrioos 
Rodinhas Cliiaezas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comicos 
Pílulas Cliinezas. 

Traques de chumbo, da 
Chinax e muitos outros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quántidade de fogos do con-
ceituado artista Davino» 
Para a folia 

Rapazeada! 

F o g o s para S. João 

Veiga & Pilha tendo recebido 
um sortimento comp'eto e variado 
de fogos chineses e nacionaes' 
a f i iam aos seus freguezes e amigos 
que veodera estes artigos com mói« 
ta modicidade/ e pedcnMhês uma 
visita ao seu estabelecimento/ onde 
encontrarão tudo a meíhor doi seus 
desejos. 
Cidade Alta 4 Rua da Conceição 4 

A PROPOSITQ- DO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileira, re-

cebemos umas 100 dusiasde 
gravatas, e outras funtas de 
espartilhos e convidamos 
aos liossoâ fregueses a ve-
rem, se já viram n'este mer-
cado, sortimento eguài e 
por taes preços—Podemos 
asseverai que vendemos es-
tes artigos por menos 30*(., 
havendo ainda a gx ande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo se uma visita 

luréatlt Mm 
Escriplorio de Commissôe« 

«ôns iguaçdos e Agencia 
de Barcaças 

End. Teleg. " Ü a b b e g à d o b b s ' 
Natal 

Rua do Commercio o* 75 

0 P MJ» MO? 
No commercio ó hoje esta uma per; 

gunta de muito alcance, porque tudo está 
vindo agora com muita difíereuça^ de pre-
ço, o que se verifica pelo sortimento de 
Gravatas^ Espartilhos e sabonetes que, 
receberam— 

: Urbano dos Jleh é 6V:v 
p a r a o 

" GR AUDE ORIENTE " 

A E Q U I T A T I V A 
Sociedade cte S.gnros 
MutuosSobie a Vida: 

Quem possuir tuna spoice do 
tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família era caso de 
morte constituo para ei um mag 
níftco pecdo si\viveflf até o fim 
do período dotal que pode í é t fú 
10, 15 ou 20 ânuos. 

Rua da Candeiaria 7 
RIO DE JANEIRO 

P. B. Viva o Leite ! 
F. B. Que Leite ? 
Ji, O. Antonio José Leite, 

que nos vonde charutos ca-
ros na Fabrica Vigilante, 

Todo3—Viva o Leite que 
faz annos hoje / 

Cyrineu (palmado) E di-
gão a elle que tenho cerveia 
Kittór Brãu a melhor e mais 
barata do mercado. 

11 de J nnho de 1901 

CLUBS„JX). I» 

3. sorteio do club de ma-
chiiias em 13 de Junho, pre-
miado o ir 5 da Exma. sra. 
d. Galdina'Triqueiro. 

Glub n- 2 de Roupaf, 19 
sorteio, em 24 de Junho,pre-
miado o u' 12 do sr. alfe-
res Francisco Monteiro. 

J. Cabral & C. 

Faude Sebo" 
Convido ao respeitável pu-

blico para dii-traliir-se hoje 
a tarde em frente a ' Mer-
uearhi" do sr. capm. Joaquim 
Henrique de Moura, com um 
excelente Páo de Sêbo„ com 
> premio de 30$000 em 1 lin-
do bouquêt, levantado por 
liversoá empregados do com-
mercio. 

. O Director, 
/ice nte Vi queiro. 

LIVRQŜ SPIRíTAS 
VENDEM-SE NA 

4 'Livraria Cosmopolita'' 
Alan Kordec-0 QUE E' 0 ESPIRITISMO 

^ LIVRO DOS ESPÍRITOS 
—OBRAS PHOSTUMAS 

Amigo y Pellleer-ROMA E 0 EVANGhLHO 
E. Sauvage-MIRELTA 

"REFORMADOR" 
Periódico Evolucionista 

Orglo da fám^t .Spirita Mira 
Aseignatura anoual 6^000 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
Agente : FORTUNATO ARA NHA 

í Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, 'vifcto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

A SABER 
Botinas do *Rio de 1* a 

I0$000-e 12$u00 o par, san-
daiias de 2$õ00 a 10$000 o 
par. 

Botinas para • senhora de 
7$Ó00 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par; 

Ohiquitos de'2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
3$0000 o par 

Sapatinhos o sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo-, 
chas e sapatos, chancas e 

í tamancos do Rio Grande do 
Sul. £ 

Um ctock de chapéos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

pechincha. 
Sortimento completo de 

g avatas, collarinhos, pu-
uhoó,. camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras pata viagens, bc-

2—Rua Correia Telles—2 
PissaoA bl̂ YA o 

FOMÍÜBXAJEPBBLICA 
OS ASTROS DE TARIS. 

Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

Líl 

OS DESENGANOS 

Oa parlaiences deixara Nica na 
primavera' depois daa feétas. e bó 
Tiritam no fim de oatomao. 

Aqaelles que subiatituem formam 
uma sociedade á parte, sociedade 
estranha, onde ninguém dev'a co-
nhecer o visconde de Nervey. 

N'esta roda os rostos, os alta** 
m&o»; os americanos, abunda-
vam. 
• Jogava-ee forte. 

Sobrevindo a noite, jJorge sen« 
|09»ee á rojeta/ com a qual con -

tava, segundo sabemo** para ree^ 
^liflcar a sua fortuna. 

Por acasa estava era sorte^ o 
ganhou trinta mil francos ao jo» 
go em em poucas boras. 

Embriagado com aquelle ganho, 
elle a quem o negro azar perseguia 
habitualmente, foi deitar se quan-
do sefecbaram as saias do jogo. 

Sjnhou que arrecadava milhõ* 
es sem numero n*um cofre gigan-
tesco. 

Tres di»9 depois da inataUaç&o 
1o visconde em Monte^Cario, 
William Scoot chegava a Nice, e 
hospedava-se no Hotel de Ingiater* 
ra, onde tomava um quarto, dan-
do-se como fflcial de cavalharia 
com I.cença para convalescer. 

O seu primeiro cuidado foi con* 
multar a lista dos viajantes resi-
dentes no botei. 

Em seguida fe l perguntas dis-
cretas a respeito de viajantes es-
perados. 

O criado aqaem interrogava^ 
mettendo-lhe um luiz na mão pa~ 
a lhe | (tar a lhiguaj proferiu er.^ 

tre outros nomes o de Hattmny' 
er annunciado n'um telegramma 

no de Turin^ o devendo chegar 
outro dia . 

Era quanto William Scoot dee 
sejava saberj agora &ó tinha 4e 
se conservar e a dia com o viver 
de Jorge d» Nerveyj cuja resideno 
cia eile conhecia em Monte-Car« 
lo. 

William Scoot dirigiu-se no dia 
seguinte de tarda a Monte Cario 
em cuminho de ferro. .e foi jantar 
ao Hotel Continental. 

A orna das mejas do reatau<< 
rant, avistou o visconde installa* 
do com um jovem Srusso com 
quem trnvára conhecimento na 
roleta. 

Sentouwse n^uma mesa próxima, 
a fim de escutar a converta 
doa mancebos, mas eBta conversa 

j absolutamente insignificante^ como 
| devia se!*o entre dois amigos de 
fresca data> versava sobre as 
mulheres e o jogo. 

Esla converaa só informou Sco* 
ot de uma couea, de que Jorge de 
Nervey estava de ganho de ses-
ccnta mil franco11, e acreditava 
muito firmemente na continuação 
da surte. 

_ f 

Nât) ae enganava, pelo menos 
i/aquôlla noite, porque o irlandês 
<]ue o seguiu nas salas do jogo* 
viuvo ganhar uns quinze mi! fran-
co». 

No dia seguinte William Scoot 
não saia do Hotel do Iaglater» 
ra. 

Esperava a chegada de Hatt« 
mayer que vindo de Turindevia 
chegara a Nice ás cinco boras da 
tarde. 

Aqui dovomos abrir um paren-
ibese para explicar aos nossos 
ieitoroa como o irlandez, dócil a* 
gente de Arnolda Dcsvigens sabia 
que Hattmayer devia vir a Nice, 
e que interesse tinha em o encon« 
tra Ali, 

Liquidando a sua situaçSo pe-
caniarla antes de sair de Par.5, 
.lorge de Nervey deixára por 
pagar uma divida das maia gra-
ves. 

ReferÍmo»no9 âs duas letras de 
cinco mi! francos cada uraa% ilus-
tradas com a fa*sa aasignaíura de 
Hattmayer. 

Q-jando o visconde quiz pahar 
d.iae letras^ntregou-as a Agos% 

tini pelo senhor Ucberto) o agente 
de negocios da roa dos Marty res, o 
italiano rec«sou positivamente des-
fazer-se d'ellas, sob pretexto de 
que tinhâ ordem precisa do pro-
prio Hattmyer a esse respeito. 

Toes ordens existiam effectiva-
mente, transtrittidas não a Agos-i 
cini, mas a Roberto, que tendo 
telegrapbado ao seu cüeotej de 
passagem em Constantinopla, pa -
ra lhe perguntar se positivamente 
as assignaturas eram falea^ rece-
bera a seguinte resposta : 

0« viflconde é ura miserável. 
Deve ser punido. Não acceite o 
reembolso; e faça queixa em meu 
nome. O seu togar é nas galés, 
^e me visse defronte d'elle esbo^ 
fetal - o-ia^ e^arrar^lhe^ia no 
rosto, matair-OHía ! Desejava fazer 
ju?t<ça petas minhas próprias m&« 
os u'esse falsariode alto cothurno, 
o t-ise patife brazonado. 

Continua, 
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Assignaturas 
p o r a n n o 1 5 $ 0 0 © | N . a v u l s o l O O 
S e i s m e x e i 8 $ 0 0 0 1 A t r a z a d o 2 0 0 

p a g a m e n t o s a d e a n t à d o s 

DO PARTIDO REPUBLICANO FBDBRÃL Redacção e Typographla 
. ' } 8 ~ l t u a 1 3 d e M a t o - < - 3 8 

i D i r e c t o r P o H t i c o - D O U T O H P E D R O V E L H O l ^ " T S S K Â i ^ S S S l f i S ^ L 

FOLHA D U R I i DA MANHÃ 
h ú k pelo i r . Pedro Velho 

REDACTOR-CHEFB : 

^mml tymtM 
y ' 

R E D A C T O R E S : 
Pedro Avelino, 

Antonio de Bouza 
\ 

ADMINISTRADOR DAS OFFICINAS 

ASSMÀTÜRAS 
A u n o 1 õ f O O O 
S e m e s t r e . . . . 8 Í O O O 
M e z 1 $ 5 © 0 

Toda a correspondência 
haverá ser endereçada á re-
dacção d'J. Republica. 

AUMANÄK 

3 0 DIAS 

L. C. a 2 i L. N. a 16 
Q. M. a 9 ! Q. C. a 26 

Dom. 2 0 16 23 30 

3 10 17 24 

Terç. 11 18 25 

Quart. 5 12 10 26 

Ç Juint. 13 
* 

20 27 

Sext. 7 14 2i 28 

Sab. 1 8 15 22 20 

DIAS SANTIFICADOS 
24—S. João Baptista 
29—S. Pedro 

Ttiurmu Especiaes 
F o r t a l e z a , 1 7 
I t c a l i / o u é s e h o n t e m a q u i 

a s a g r a ç ã o d© VD. X i s t o Al -
b a n o , b i s p o d o M a r a n h S o , 
s e n d o s a g r a n t e D . J o a q u i m 
V i e i r a « b i s p o d i o c e s a n o , e 
a s s i s t e n t e s o s b i s p o s d o P a -
r á c P a r a h y b a . 

F a l l e c e r a m o b a r ã o d o A-
r a t a n l i a » pa© d o b i s p o D . 
X i s t o A l b a n o , e o p * d r e 
C h p v a l i e r , e x r e i t o r d o s e * 
m i n a r i o d e s t a c a p i t a l . 

t * - ir 

O eminente critico brazi 
leira Sylvio Romero mani-
festou a um distineto repre-
sentante nosso o desejo de 
conceder üm logar de hon-
ra ao Rio Grande- do Norte 
nesse monumento por elle 
levantado á gloria intellec-
tual da nós9a patria—a His-
toria da Litteratura Bra-
zileira. 

Sabedor dessa para nós 
lisongeira aspiração, Justi-
no Vargas, no ultimo nu 
mereça Tribuna, deu-lhe 
a consagração do seu talen-
to, lembrando ao mesmo 
tempo o meio pratico de 
attender aos desejos de Syl-
vio Romero. 

Esse meio não pode ser 
outro se não constituir-se 
uma especie de comitê para 
Apurar o que de aproveitá-
vel existe em o nosso mo-
vimento litterario, afim de 
poder ser enviado áquelle 
oacriptor como subsidio pa-
ra o estudo sobre as nossas 
lettra*. A pessoa indicada 
por Justino Vargas, o nos-
so colléga Antonio de Sou* 
/,a, é mais que competente 
para tão honrosa tarefa,por-
que sobram-lhe competên-
cia e imparcialidade. 

O desenvolvimento intel-
leótual do Rio Grande do 
Norte, nesses últimos tem-
po?, tem impressionado bem 
lá fora, porem não está a-
inda documentado. Poucos 
dos nossos mteliectuaes tem 
recorrido ao livro—e hon-
ram as nossas lettras os que 
o tentaram para dar a co-
nhecer o frueto de seus os. 
tudos, a força das suas i~ 
déas. Mas, esparso em ]or-
naese revistas, existe tal=-
vez o que de melhor se tem 
feito pela nossa intelectua-
lidade, porque mais assiduo 
e mais rio-grandense. 

Coiligir esses dados, 
rar essas producções numa 
memoria illustpatiya, colhei 
o que por ventura exista i-
nedito, afigura-se-nos tra-
balho proveitoso que deve 
ser tentado e apresontado a 
Syl7Ío Romero. 

Esperamos, pois, que to-
dos os nossos homens de le-
ttras acceitarão e applaudic 
rão a idèa levantada por 
Justino Vargas e, salvo me-
lhor alvitre, irão entregan-
do a pessoa lembrada para 
x direcção do comitê o que 
poder servir de documento 
á histeria 4o no^so desen-» 
voiviiíiêiito li Itera no. 

O flaado nascera em 23 
de Agosto de 1823, vivia ha 
59 annos do commercio. era 
um homem prestimoso e 
geiftluvjnte estimado. Deixa 
seis filhos, dosquaes quatro 
casados. 

A' sua familia, principal-
mento ao seu digao filho ca-
pm. Alexandrino Martins 
Delgado, nossas condolên-
cias. 

na respectiva egrej i a festa 
.de S. Antonio, com procis-
são á tarde. 

Houve muita concorrên-
cia de fieis. Foi celebrante 
o Padre Alfre-io Pegado e 
pregou ao Evangelho o co-
nego João Evangelista de 
Castro. 

018. 
A creança ò linda, clarapcabeU 

tos pretuB.oihot vivo«,» muito anã 
trida. 

Edcrevom-aos de Cayfco-
zeiras: 

"Quarta feira, 12 do cor* 
rente, falleceu, no seu sitio 
"Porteiras", o honrado cida- banda do musica, 
dão José Martins Delgado, : 
„ hefe de numerosa familia.« Celebrou-se ante-hontom 

De ordem Ao Inspestór d' 
Alfandega, foi submettido á 
inspecção de saúde, no dia 
15 do corrente, o guarda d' 
aquella repartição, Felisber-
to de Moraes Navarro, o 
qual foi considerado invali-
do, pelâ respectiva com mis-
são medica, visto estar sof-
frendo do alienação mental, 
moléstia adquerida no ser o 
viço publico. 

Na rua 24 de Maio, a iK 
luminação publica esteve 
péssima, numa das noites 
passadas, pois que- um dos 
lampeões que fica proximo 
á casa do professor João 
Tiburcio, para funccioQar, 
foi preciso que o cidadão A-
morim Guimarães colocas-
se o kerosene e limpasse to-
do o deposito, tal era o des-
leixo que encontrou. 

No Club Militar da Guar-
da Nauional desta capital, 
domingo ultimo, tomaram 
posse dos seus respectivos 
cargos : de Presidente—Te. 
cel. Manuel Lins Caldas / 
Vice- presidente — Te. Cel. 
Westremundo Coelho ; 1* se-
cretario—Capm. Francisco 
Coelho; 2• secretario—te-
nente Miguel Raphael; O-
rador—Te*" Cel. Pedro Soa-
res de Araujo. 

COMMISSÂO DE REDACÇÃO— 
Majores Joaquim Soares e 
Manuel José Nunes Caval-
cante. 

CoMNissão DE CONVITES— 
Major Jonquim Torquato 
Barb>sa ; Capm .Miguel Baí-
ra e Bráulio Heroncio de 
Mello. 

Tocou durante o acto a 
musica do batalhão de Se 
gn rança. 

Encerrada a sessão, o te-
nente coronel presidente 
convidou ao? srs. officiaes, 
para levarem o tenente co-
ronel Westremundo Coelho 
á casa de sua residencia, 
onde foi servido um copo 
de cei veja, falando nesta oc-
casião o tenente coronel Cal-
das que saudou o tenente 
coronel Westremundo Coe-
lho pela sua posse, e o te-
nente coronel Pedro Soares 
quo brindou o tpnente coro-
nel Caldas. 

Em frente á residencia do 
tenente coronel Westremun-
do Coelho, tocou a mesma 

ILEGÍVEL 

, O crime 
i 

d a 

Bna Viscoaí&Jo Bio Branco 
TUTATITA Df IlttlTlCIM 

Hontera demantun a cidade e 
mociontíti-ae por um facto -extra« 
ordinário* pouc > cornmun no qua-
dro da nosea teratelogia crimi-
nal. 

Foi o caio: 
A'8 tyove hoVM da noite! viai-

nhoa o pessoas d i família do Br. 
Francisco Lagruta, estabelecido 
com fabrica de sapatos a9 ma Vis* 
conde do Rio Branco, ouviram 
uns tenuea vagidos de creança em 
direcçfto ao quintal da casa de 
morada daquelle cidadão. Pare-
cendo estranho tal occorrencia, 
procoraram por toda a parte ató 
que descobrirão, num barril en« 
terrado no quintal, chdio de maa 
terias fecaes, uaia creança recem-
na*cid a, j a' quasi aspbyxiada. 
Recahiado logo suspeitas numa cre» 
ada da caza^ de nome Anna Justi-

ç a da Conceição* que ie mostrava 
muito paltlda, foi esta detida pelas 
pessoas presentes. 'Neste momento, 
compareceram o activo e aelozo 
delegado da Cidade Alta, major 
Joaquim Soares, e o dr. Antonio 
China* que tomaram as maia a-
ceitadas providencias para o sal* 
vamento da creança e a captura 
da crirçinoaa, que foi immediatar 
mente recolhida ao Hospital de 
Caridade, onde o respectivo di-
rector, dr. Pedro Amorim^ deave-
lou-se no tratamento ministrado a 
ambas. 

Hontem demanhan, Anna Jus-
tina, habilmente interrogada por 
um nosso representante, fez as 
seguintes declarações : 

—que é orphan de pae e mãe, 
natural de Goyana, 24 annos, sol« 
teira, creada do sr. F. L&gruta, 
sem ordenado,^ somente pelo coe 
mer e vestir; 

—que ante-hontem, Bahia em 
companhia de toda a familia para 
acompanhar a procissão de S. 
Antonio, c chegando a' casa; indo 
ao banheiro, sentiu-se com dores e 
deu a' luz, quasi de repente, a 
ü m q eança do eexo feminino ; 

—que não sabendo o que fazer 
dalla, atirou a no barril da latri-
na, por eatar envergonhada; 

—que fizera isto por ter a sua 
patrôa lhe contado pela manhan 
que sonhara que ella declarante 
estava gravida e tinha parido duas 
crianças 

—que todos em caz'a ignoravam 
que ella estivesse gravida e que o 
paijda ci eança era um ta! João, 
da Macahyba, que foi o autor da 
sua deshonra. 

A auctoridade policial procede a 
rigoroso inquérito. 

Anna Justina é de feições symt 
pathicaa e parece intelligente. 
Hontem; no Hospitalr pedia para 
ver a creança, abraçou a e bei« 
jou-a chorandojdeclarando-se arre» 
pendida do seu crime e pedindo 
para lhe darem o nome de Anto«* 

/ 

A Livraria Cosmopolita 
de Fortunato Aranha aca-
ba de receber um esplendi-
do sortimento de ohromos 
em cartões, iwoprios para 
presente ê pam álbum, dos 
quaos teve a fineza de offe-
recer-nos uma collecçSo. 

Silo bellissimo*, alguns 
bordados a se la, e vencem« 
8e aos preçts de $100 a 
3$000. 

Lancha para_a lacsbylni 
Hoje/ a i i / â horas da tarde. 

Siliihi) le Sflfltruaft 
* 

Serviço para o dia 18. 
Uniforme 4* 

Ronda« o ar. alferes Capistrano 
Estado inaiori o ar. tenente Bri-

to . h -
Dia ao batalhão, o 1' sargento 

Andrade 
Guardada Palacio, íorrM Caval-

cante 
Guarda da cadeia o 2* sargento 

Vieira 
Guarda do HoapUalt cabo Mel« 

lo 
Guarda do Quartelf cabo Mala* 

chias 
Ordem ao x>fticial de ronda, as« 

pençada Valentim 
Piquôte, o cabo de cornetas,Cruz. 

T!G w o " l Estado 
No mez de Abril ultimo, 

as estações fi3Caes do Esta-
do arrecadaram: 
Meza de rendas de 

Macau 4:538$793 
Meza de rendas de 

Areia Branca. 2:405$613 
Meza de rendas do 

Jardim 1:650$367 
Coilectoria de S. i > 

José de Mipibú.. 1:176$400 
Coilectoria de Goy-

aninha. . . . . . . . 32Í$150 

Somma 10:097$323 

C O M M E R C I O 
C a m b i o 1 1 7 / 1 6 

Preço de algodão 11$400 por 15 k. 
Asa. de uzina 5$400porl5k# 
Couros seccoa 11$000 por 15 k. 

Na cidade de Macahyba, liouve, no do« 
mingo ultimo, pelas 1C horas da manhã, 
missa solemn« do Coração de Jezus; can-
tada pelo yverendo parocho Marcos San-
t'Iago e acompanhada por uma pequena 
orchestra sob a regencia do maestro Luiz 
Coelho^ ceremonia de uma primeira com-
munhão de dezeseis meninas^ procissão à 
tarde e, em conclusão, um bem proferido 
«ermaõ pelo respectivo parocho riAnnella 
freguesia, ladainha e exposição do st Sa^ 
cramento. 

A todos aquelles actos# que tiveram 
grande concorrência de povo^ compareceu 
a magnifica banda musical do Ur viio Llt 
tterario''Tobias Barreto'oxecutan 1 • os me-
lhores trechos do sea numeroso reperto« 
rio. 
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O ipu t u pelo isolo 
, I l r a z i l A l l o u t a n U a 

O eocouraçado "Fioriano che* 
oo ao porto militar de Ktei a 2 
do corrente; a*s 8 horas da madru* 
gada . 

Durante o dl*, o Almirante» 
Chefe da ÀJmada Aüemft, Prin-
cipe Henrique da Prússia; irtaão 
do Imperador! e o Contra Aluai 
rante Chefe da Estaç&o Naval vi 
sitarfto o navio braxiloiro, admi«* 
rando a ordem e o asseio que vi« 
rfto a bordq> e fauendo por isso 
muitos elogio« ao Commannante 
Hnet Bseeílar, 

* Nesse meimo dia,.. o Príncipe 
Henrique offerecea um grande 
jantar ao commandante e offlciaes 
do <#Florlauo",öo dia seguinte deu 
outro jantar em seu magnifico pa 
lftcioem honra dos hospedei bra-
sileiros. / 

<—A"Gazeta de Colonia^em edi 
torial do dia 8, chacoteia do» jorna-
es norte-americanos a proposito do 
que tem ultimamente publicado a 
respeito da pretendida influencia 
germanica na America do Sul. Toe 
do esse zelo dos Estados Unidos 
da America do Norte pela inte-
gridade do Braz!]* qúu ninguém 
ameaça! é simplesmente ridículo, 
no dizer daquella.fojha* O Bra» 
zil* si fosso obrigado a resisti J av 

politica expansionista da Europa, 
dispensaria o auxilio dos E tado* 
Unidos, porque -lera no grande 
patriotismo de eeus filhos a me 
lhor e Ä mais solida garantia de 
defeza* 

Os boatos pérfidos propalados 
pela leviandade dos jornalistas 
americanos, virão apenas favore-
cer o egoismo économico dos 
Estados Unidos e perturbar, com 
intrigas desteaea, as boas rela-
ções que existem entre a AUema-
nhae o Brazü. A Altemanha, 
conclue a «Gazeta de Coloniaj» 
sabe apreciar as qualidades varo 
nis do pofo brazilelro e s&be 
ver no Brasil uma g r a n d e 
nBç&o liberal n culta onde milha-
res de germanos encontrão tra-
balho remunerador Q affectuosa 
acolhida. 

Conseguimos pela superioridade 
dos nossos productos introduzido* 
no mercado brasileiro e os Ei" 
tados Unido«, n&o podendo com-
petir comuosco nesse terreno e 
querendo conquistar para sua in-
dustria todoB os mercados, laoç&o 
mão de intrigas politicas. 

Essas intrigas não prudu sirgo, 
porém, o resultado almejado, nem 
a AUemanha teme a concurrencia 
commercial dos americanos, pois, 
ha na no Brazil centenas de mi* 
(bares de Aliemães trabalhando 
honestamente, sem outras preoc-
cupações, commerciaes petos inte« 
resses do seu. paiz de origem. 

Solicitadas 
E m d e f e s a 

II 
Desde a primitiva compra do 

sitio Brejo ou Boqoeir&o por meo 
sogro, tenente coronel Antonio 
Fraoclsco de Oliveira^ parece que 
a fatalidade se encarregou * de 
crear duvidas sobre essas terras, 
apszar dos esforços em contrario 
por seos possuidores. Comprada 
a légua de terra do Boqueir&o 
pelo tenente Coronel Antonio Fran-
cisco e seo sogro capitão Fernan* 
des tfoi e!la sem dirtinçSo de ter-
ras de brejo e de carnaúbal pos-
suída em commum pelos dons. 
Vô se depoisMima convenção par* 
ticular entre esses dous possuido-
res, lavrada pelo dr. Gonzaga 
(conselheiro Brito Guerra) na qual 
era separada essa communidade 
em parte das terras, continuando 
em commum a outra parte, abran 
gendo ambas essas partes os doi 
ladoBdo rio Apndy. Entretanto, 
em Julho de | l8é6, na descripç&o 
feita das terra» <\o Boqueirão no 
inventario procedido pefo tenente 
coronel Antoni) Francisco por 
morta de sua primeira mu!her d. 
Mafalda Gomes de Freitas, lê-se : 
' ' . .V a metade do sitio de terras 
de criár e plantar denominado Bo-
queir&o*.. sendo essa metade na 
conformidade da escriptura de 
convenção feita pelo tabelliSo Da-
vid fnesse tempo era o tabeliião 
do Apody) entre o capitão Anto-
nio Fernandes Pimenta e o inven-
tariante, comprebendendidas as 
casas> fructeiras e mais bemfei-
tortas abrangidas na metade do 
inventariante., e tc / 1 -Ao passo 
que a escriptura particular do mes-
mo mez e do mesmo annof a que 
me referi, diz, que o sitio tinha 
sido até ali poisuido em commum ! 

Felizmente o meo sobrinho dr. 
João Gurgeí não lançou essa pri« 
meira duvida á minha conta. 

Morre a mulher do capm. F e r 
uandes/ sogra dd tenente coronel 
Antonio Francisco, foi o Boqueia 
rão ( i metade) dado em partilha 
à mulher de<te* a qual jà sendo 
fal!ecida,foi representada por ff* 
lhos% sendo essa çxetade partilhada 
por seis filhos* a cadajim 250$,* 
e como se presume que essa terra 
era 1200 braças, 600 na parte 
n&o comftum,e COO na parte com-
mum) presume-se que cada um 
tenha ficado com 100 braças na 
terra dividida e 100 biaçafe na 
parte de cima* indivisa pela con« 
venção particular de 46. Digo» 
presume-se porque a e&criptura de 
compra ao tenente coronel e do 
seo «sogro falia na légua de terra 
do Boqueirão, ou—o que houver,, 
e as partilhas a ceft$ filhos, netos 
do capm. Fernandes não deter* 
minão em qual porção de terras 
cada um téra a sua parte', 

fisses herdeiros erao ôntfto me-
nores; e a coinmunhão que ainda 
existia era depois da partilha cpro 
o proprio pai tenente coronel An-
tonio Francisco* proprietário das 
outras 1200 braças,* em vista dis-
so ficou de factó uma communhão 
de administração de todas as ter-
ras . Naturalmente^ a' proporçã ) 
que cada herdeiro ia álcauçando a 
maioridade, seo pa! lhes ia entre 
gando suas terras, determinando 
lhes as respectivas posses. Pre-
sumefse que o tenente coronel 
Antonio Francisco tenha Cvmpradu 
as partes de terras de quatro dós < 
ses herdeiros, seo* filhos. D'.go 
predume-se porque esses quatro fi* 
!hos abrirão de facto mão de seo 
direito a essas terras, que ficarão 
sob a posse do tenente corone' 
sem que entretanto haj \ dho^uraon-
to de venda dessas mesmas ter-
ras. Presume»^ ainda que 04 ou 
troa dois filhos do tenente coronel 
possuidores de terras no Boqueirão 
e que n&o vender&osuas partes, 
apossarão-se ou por accordo com 
indennisaçOes a seo pai, ou por 
mero consentimento e determina-
ção deste* de todas as duzenta* 
braças de cada um üa parte de 
baixo 'das terras do Boqueirão, 
acabando assim de* uma vez o 
tenente coronel Antonio Francis« 
co com a communhãi de terras. 
.Essa presumpcão é amparada no 
facto de desde em vida do tenente 
coronel essas duas parta? de ter 
ras de seos filhos estarem de factó 
com posses só na parte de baixo, 
não tendo nunca nenhum deites 
parte na extrema superior do Bo 
queirão. 

Ainda em vida do tenent9 co-
ronel Antonio Francisco um des-
ses seus filhos; proprietário de ter-
ras no Boqueirão* vendeo a sua 
parte a Alexandre Magno de OU** 
velra Pinto, casada, então com 
uma filha do meemo tenente co* 
ronel. 

Por morte deste* coube a essa 
sua rilha,então viuva de Alexandre 
Magno ja'. possuidora de terras no 
Boqueirão ou Brejo* a sexta par^ 
te do Brejo de Baixo* então ja' 
distincto do Carnaúbal* e maia 
uma parte no Carnaúbal* tudo po-
rem na ponta de baixo. Tendo 
o dr. Manuel Antonio de Olivei 
ra vindo fazer eutrega dessas ter-
ras y e ractificar as posses exis< 
tentes* o capm. Bento—o outro 
possuidor que não havia vendi* 
do—conheceo que a linha diviso^ 
ria não abrangia serviços seos si 
não em parte, e instou por isso 
com d. Quitéria—então possuidora 
do resto do Boqueirão e Brejo 
para vender-lhe cem braças de 
terras, afim de cobrir benefícios 
do mesmo capm. Bento, e nisso 
conveio minha irmã d. Quitéria 
vendendo as cem braça?. 

Eia ahi o que até esse tempo 
houve—seguudo preaumpçãe fun 
dada em factos—sobre terras do 
Boqueirão. Entretanto - as duvi» 
das continuarão. 

•• * ••ti « ri « 

Em 1876* o capnr; Bento in- muito disputadas e aieigada*, Ató 
ventariou por morte de sua mu* judicialmente, fisses futuros her-
tber, 350 pfaças, de terra no Brejo deiros naturalmente virão também 
d 400 no X aroaùbai, sendo a$ 501 fazendo suas contas de chegar cc? 
de excesso no Carnnúbat herdadas,mo actualmente meu sobrinho, sem 
do seu pai. Essas teiras do capm. quereremZevarem conta os factod 
Bento eu as comprei -tenho a e as posses9 exigindo aqui/fa a que 
escriptura em meo poder, e delias se ju/gão^com indiscutido dueito* 
vindi trezentas braças. poh é o que os documentos que 

No inventário procedido por fa(~ eftes conhecem determin&o. Si isso 
lecimento do tenente coronel An* da'-se na actuai partifha, o que n&o _ . # • « j - < ». • . * tonio Francisco em 1871, foi des-
criptp o Brejo de Biixo «exclu-
indo-se apenas cem braças per* 
tencentes a outros herdeiros» fi-
cando assim 500 braças. Ora* 
mesmo que se admitta que os 
dois herdeiros do capm. Fernan* 
d 38 que r So venderão a seo pàe 
tenente coronel António Fiancisco 
uas terras; sò tivessem tirado na 

extrema de b a i x o o que esta* em 
desaccordo com posses talvez de 
quarenta annos—a metade de suas 
terrái* e a outra metade na de ci« 
ma, essas duas metades serião du-
zentas braças, que deverião ser 
excluídas do Brejo de Baixo, e 
o&o somente cem. Note-se que 
fui quem figurou na descrlpção do 
Brejo de Baixo para o inventario, 
mas limitei-me a dar o que u e 
havia sido euviado dè Caraübas. 
Cobri nessa única vez em que 
andei com cpapeis» de minha ir-
mã, rascunho, procedi então co-
mo depois o meo sobrinho dr. 
1 n . i s . • • 

• • - - » 

se poderá1 ter dado nas antigas 
partiíbas feitas déíb Còmpíeta ami-
zade, accordu, e nos tempos idos 
abojas em que nem ao menos se 
procurava discutir a paJavra de nos-
sos respeitáveis mais veíbos ? / 

Alteada meu sobrinho e seja ra« 
soaveJ. ; • ' 

Amanhan proeeguireJ. 
Brejo, 24 de Maio de 1901. 
liburcio K Gurgtl do Amaral. 

mo depois o meo sobrinho dr. kmelhores amigos e votava-mo 
João Qurgel no inventario de sua | amizade síncera^do que deu sobejas 
m&A m{II)la irmã a?n«l(i (i<afvan<t.i 1 nPAOA« fim it\Ar\m a . I ^ i m ^ a . a 

Ao {er ho)e a 44Republicaf' fui 
dolorosamente surprehendido pela 
notteia que da' a mesma da mor-
te do meu prezado parente e a* 
migoj Bernardino VP"** d'Albu-
querque Galvão, nò Acary. Senti 
profundamébte a sua morte, por« 
que, atem do parentesco que nos 
ligava/ era o finado um dos meus 
melhores amigos e votava-mo 

• 3 1 ' - • 
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H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadís 
Traducção de MANOEL DANTAS 
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M. C . VINÍCIUS A PETRONIO : 

Não fosse a esperança de * ea 
contrai-a logo# não receberias res-
posta, porque, quando a vida no A 
desgosta, não temos vontade de1 

escrever. Quis verificar si Chifon 
mo enganava e na nolte em que 
Adio procurar o dinheiro para 
Euricius) envolvi*me n*um capote 
militar e segui, á sahidaj elfe e o 
jovem criado que lhe havia dado. 
Quando chegaram ao iogar Indi-

cado, espiemos de longe oceulto 
atraz de um pilar do porto e con* 
venci me de que Eurlcius não era 
ummytho. Embaixo*perto do rio, 
uns cfncoenta indivíduos descar* 
regavam, ao clarão de tochas; a? 
pedras de uma grande jangada & 
coll oca vara-nai sobre a ribartceir* 
Vi Chilon approximar-se dalles e 
travar conversa com um velho 
qué se lançou a seus pés : os ou 
tros rodearam«nos soltando gritos 
de surpresa. 
' Debaixo das minhas vistas meu 
joven servidor entregou o saco de 
dinheiro a Euricius que poz-se a 
orar? as mãos erguidas para o 
céo : ao lado d'elle a joe lharam 
um moço, o seu ftlho> evidente-, 
mente. Chilon procunciou ainda 
algunsas palavra?? que n&o ptíd* 
ouvir e abençoou os dois homene 
ajoelhados^ assim como os deraai? 
assistente^ fazendo no ar signa-
ô3 em forma de crut \ todos do* 
brarara o joelho. Tive Ímpetos db 
approximar*mo e prometter ea-
cos do mesmo valor ao que m? 
entregassa Lygia, porem receei j 
contrariar a intriga de Chilon e j 

mãe, minha irmôf ainda trazendo 
confusão para terras do Boqudi 
r ão : tendo minha irmã deixado 
em legado a1 sua ftih*, minha mu*« 
lher9 1910 braças de rerras do Bo 
queirãOj o meo solnrinho que foi o 
inventariante de sua mãe, descre* 
veo essas 1910 braças, e assim foi 
partilhado e ' julgado^ depois na 
entrega da terra declarou*me o 
meo sobrinho, que sua mãe pos* 
suia 1810 braças e não 1910, pois 
ainda antes do tastamònto havia 
vendido cem braças ao cap. Ben-
to. O que é exacto é que rezul 
tou d*ahi um prejuízo de 800$ con 
tra o legado de minlia mulherio — 
brigando este, j a ' muito rateíado,a 
um novo ra te io . . . amiga vai. Eu 
fíquei calado, enada reclame^ ho-
j e dou graças a Dens o meo so* 
brinho não lançar a conta de es-
perteza minha esse desfalque de 
800$ que soffreo o legado de mi~ 
nha mulher. 

Ora; attenda o meo sobrinho : 
deo-Qõ essa divergencia entro o 
testamento amparado pelo inven 
tario e partilhas com o que de fac^ 
to ficou assentado e reconhecido. 
Para tempos futuros/ por morte 
de algum dos actuaes possuidores 
do Boqueirãot por exemplo, ao 
tratarem os seus herdeiros de 
partilha, não virão reclamar funda 
dos no testamento e inventario ho* 
y j discutidos aquella quantidade 
de terras qae deites consta, e que 
entretanto não existia ? Não fie 
cou documento algum d'aquelle ra-
tei ô  aliais não pequeno; as quês* 
toes da actual ~ portilha tem sido 

lapós um momento de reflexão, 
parti. 

«Tudo isto passava-se pelo? 
menos doze diai depois da tua 
partida. Chi(on voltou muitas ve 
zes a9 minha casa. Disse-me ter 
adquerido grande influencia entre 
os christâOB.% pretende que^ si 
ainda não encontroo Lygia, é 
porque elles são muito numero-
sos em Roma de modo que náo 
so conhecem todos e não podem 
saber tudo que se passa na com* 
munídade. Além disso, são pru-
dentes e silenciosos porem asse-
gura qae, uma vez admittido 
presença dos antigos que chamam 
padro^ aabara' arrancar«!bes to 
dos os segredos. Ja' conhece 
muitos padres e tentou questio 
nairtO;« ma? com prudência para 
não levantar eu^peiUá pela sua 
insistência nem tornar a empresa 
maia diíTicil. Embôra a espera 
se/a peniva!, embora f^l(e-m8 a 
paciência* eomprohendo que oilt-
tom ra?ão e espero. 

líllo aoube egualrnente que, par.^ 
ae euaá orações communs, tê?.:« 
ellos logaros de rouniao, muita-3 
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ve^es fora das portas da cidade 
ou em casas desertas, até mesmo 
ua? pedreiras. Só adoram o Chrts« 

cantam e dão banpuetes. Ei 
«es legares de reunião são nume* 
rosos. Chilon suppOe que Lygie 
vao de proposito a outros diííe 
rentes dos que Pomponia frequene 
taf para que esta^ em caso da 
julgamento ou de interrogatorio, 
possa jurar que ignora w retiro ih 
moça. Talvez os padres lhe tive -
sem aconselhado esta prudência« 
Quando Chilon conhecer um des 
ses logars3, acompanhal-o-ei e si 
ôa denzt>9 me concederem ver 

juro-te por Júpiter que 
desta vez ella se não escapara das 
minhas mãos. 

Penso coutlnuamento nesses to-
gares de reunião. Chilon não quer 
que eu o siga. Tem medo po 
rem eu não posso ficar em casa. 
iieconheceUa«ia immediatamente 
mesiTiO disfarçada ou velada, mes* 
mo a noite* si elles se reúnem a 
essa hora em qualquer parte 
reconheceria 3ua voz e céus ges 
t u . Irei eu raoamo disfarçado, i 
observarei todoa aque los que èn» 

« » — j—-

prova*, em todos os tempos. A 
sociedade acarjense cobresse de 
luto pela perda de um dos seus 
mais dignos e iiiustre* membros, 
porque Bernardino Pires era o 
prototypo do homem de bem. 

Não podendo ir .pessoalmente 
tomar parte na dor que afflige a 
sua desolad» fnmiliaj apresso-me 
em dar peaames. av eua digna e 
virtuosa esposa e aos seus dignos 
filhos a genros, meus prezados 
primos e amigos, Major Antonto 
Btzerra, Capm. Aurelio Piree, 
Benevides Pires^ Thomas Pires/ 
Epaminondas Pires, Nilo Pires, 
d, Francisca Bezerra^ capm. U(y« 
ses Telemaeo e tenente . corone! 
Doglval. 

Manuel Augusto 

J o l a p e r d i d a 
Gratiüca-se generosamente quem 

tiver achado e apresentar n'esta 
Redacção uma volta de ouro* 
com laço, um tanto grossa, per« 
dida na tarde de domingo, 16 do 
correntej da igreja ' de bánto Ano 
tonio pela rua um pouco abaixo, 
ou d'ahi a' igreja matriss até" a 
rua da Conceição» 

0 | 6 Í í Ã8J0T0? 
No commercio é hoje esta uma per»» 

gunta de muito alcftnce^ porque tudo está 
vindo agora com muita difîerecça de pre-
ço# o que se verifica pelo sortimento de 
Gravatas^ Espartilhos e sabonetes que, 
receberam—» 

Urbano dos Rela A C. 
PARA O 

v f< GRANDE ORIENTE " 
t r a í r a e sairera. Penso sempre 
n'eus portanto, rsconheee!*a-eis 
Chi.c n deve vir amanhan e par-
tiiemos. Tomarei armas. Muito, 
dos meus escravos, enviados a1 

província, voltaram sem resujtaa 
do. Presentemente, não tenho du-
vidas que eha esta' aqui* na ci-
dade, tajvez muito perto. Vi* 
aitei moitas casas a pretexto de 
locação. Em minha caaa, e(!aes-
tara' cem veses melhor, porque, 
la9 formiga toda uma multidão de 
miseráveis e eu nada pouparei para 
ella. , 

Escrevespme que e»colhi o bom 
partido : sim* os cuidados e o tor-
mento. 

Visitaremos, primeiramente* as 
casas que ficara na cidade, depo* 
s 'aqueiias que estão fera de 

púrUs. Si não fosse a esperança 
de alguma cousa todas as ma-
nhans} a vida ser«raefia imposeia 
veL Dizem que é preciso saber 
amor -, eu Vambem soube falar 
de amar a' Lygla> porem agora, 
morro de pezares* espero continue 

j mente Chilon, e a casa é mo insup* 
1 portável. Vale. • Continüa • 

\ 
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PHARMACIA MARANHÃO 
v • • • 

O proprietário deste acredítadb eest&beleoimwití 
acaba de receber do Estado do Geará as especialidade* 
pharmaceutioas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatigmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, d ar th r os, tumor e« gommas, 
einpigens, escrófulas, morphéa, cancros, Coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados «de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de ^ámorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, inâuenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangué,-~pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. . 
V I N H O D E I P A D U Q U I N À C O M -
P O S T O ^ dr. P e d r o de A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepe a ,̂ escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangtie, facilita a digestão e estimul» 
o appetite. -

Uma garrafa 5$000 . 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectosia 
de H y g i e n e . — E ' de incontestável efficacia e de prdm 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias; rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
90as que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico JoSo da Rochs 
Moreira.—S&o dè effeito seguro e efflcaü para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Boarês de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

Tónico reconstí uiote e nutritivo, receitado pela distinct» clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidea, fastio, amenorrhéa ou falto 
das regras, cachexla, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. ' ^ * 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepslas, flatulências, faBtio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam c orgSo da digestão. Um vidro 1$500. , , „ 
INJECÇÃO HYQIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura ena poucos dias as blennorrhagías e affeeçfles brancas s e . 
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Boares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
q u 3 oxtrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me» 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attéstam e elogiam a efficacia d'este mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

' T O X I C O QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a^caspa e parazitas vegetaes que sâ 
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A EDUCADORA 

Ssis 50!iai-í- twgí I hm de Mi 
Gerente da Succursal no Recife : 

PQrphyrío P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

mt%Tn 
Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-

a a n i c a L ^ ^ j g g ^ ^ ^ J S m ! ' e ^ melhor ^ ^ ^ s e ^ U r 0 cons tante da 
ELIXIR DIVINO 

dentifrício do inundo paranrevinir a carie e dôr dt 
dentes mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca.' Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
f i e SpASTÀ E PÓS D£l>xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim Para a" conservação o limpeza dos dentes nãt 
há êguaes g que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. -Amorim. A melhor brilhar.tim. 
para o bigode, barba e cabolio. 

CREME MORIM—Para a hygiene e belleza d» 
collff Branouia a cútis dando-lhe a côr nacarado d( 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas dt 
A£4tfí como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUJ. DF QUIN-á-de S 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabolio. 
Iodos estes nrenarados se-encontram 

Rua Correia Telles 
- N 3 ~ _ A . T - A . I J 

apólice n. 3 8 9 9 , feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade deunico benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. , • 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apolicef para um 
só effeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 — 

/AssignadoJoaquim Pereira da Bocha. 
' Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO. 
J o ã o R i b E i R o DE LACERDA. 

A s firm são reconhecidas pelo tabelli« 
d . a s a d . Í O Q _ b . © Í 3 ? o | a o Virginio José Espinola, 
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Sementes noyas e expeciaes che-
gadas jpélo "S. Salvadori 

Preços ao alcance de todos 
Qulncó na ponta 

\ 

d'à— 
guá 1 

A b o b o r a j a m a -

rella gigante 
Agrião 

" es 
Alcaxofra 
Alface bïàncajÇêlgfa 

W e b b 
re 

Azedinha 
Beringela^ 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca. 
w vermelha ^ 

Borragem 
Brocos 
Cenouras ..qui-

tas 

Repolho gigan 
te 

,l pé curto 
" roxo 

Couve de bru-
sellas / * 

Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespotoúimgombó 
de melão ~ 
Couve mantei 
g a 

Couve gigante Tomate 
^ n « /r 
Couve ílôf 
Couve rabano Aipo 

Giló 
I ' V; 

g u a n d o 

Ervilha flôr rô-

Lentilhas 
Mostarda bran 
òa 

Nabo francez 
" da Suécia 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox 
Amor períeito 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Para as festas de S. 
Antonio, £*Joao 

e S. Pedro 
O mais deslumbrante sor 

timento em fogos chineles 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" dire* 
ctamente do Rio de Janei-
ro e vende sem competen* 
c ia \ 

Uma visita e ficai ão con< 
vencidos de que este anno 
pode-se brincar e acjjnirar 
os mais lindos fogos chine< 

de fogos chineses e nacionaes' 
avisam aos açu* freguesa e amigos 
que vendem estes artigos com mui« 
ta modicidade, e pedem-lhes uma 
visita ao seu estabelecimento* onde 
encontrarão tudo a meíbor doa aeua 
desejos. 
Cidade Alta 4 Rua da Conceição 4 

Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

Rabanos 
Q u i r r 

balsa 

Salsifis branco 

Morangueiro 

zes, como : 
Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fontes bouquet 
Serpentes voadouras 
Chuva de prata 
Vulcões & 
Girasoes cara de Hei 
Carlos Quinto 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonezas 
Pliospli, electrioos 
Rodinhas Chinezas 
Eetrellas cadentes 
Bonecos Comjcos 
Pílulas Chiuezas. 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua 

Zima 
Belíis perenis 

Petunia 
Balsamina 

MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
i t • 

[Trepadeiras es-
peciaes 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

A - x i g e l o . R o s e l i . 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quántidade de fogos do con-
ceituado artista Davino« 
Para a folia 

Rapazeada ! 

A PROPOSA DO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusias de 
gravatas, e outras tantas de 
espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses a ve-
rem; se já viram n'aste mer-
cado, sortimento egual e 
por ta es preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30#(-, 
havendo ainda a glande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 
ao "Grande Oriente' de 

Urbano dos Beis & <7. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
«lifferença relativa ao cam* 
bio— 

Copia. Edital.t-0 doutor Olym» 
plò Manoel dos Santos Vital, Juit 
Federal na secção dò Estado do 
Rio Grande do Norte, em exercí-
cio najbrma da lei etc. Faz «a» 
ber aos que o presente edital virçin, 
ou delle noticia tiverem que no dia 

dia 15 de Julho proximo vladou •> 
&e instalará na sala das audiência 
deste JUÍZO, a junta1 eleitoral de 
que trata o artigo 26 da let n4 

35 de 26 de Janeiro de1892, para 
tofflar conhecimento de todoi os 
recursos interpostos das dicisOes 
das CommistOes Mnnicipaes sobre 
o alistamento eleitoral do.EstadOjin 
dlvidamente incluído ou excluído do 
dito alistamento#eliminado ou não 
ex-officio ou a requerimento!algum 
cidadão, nas condições de ser ou 
não não eleitor,^* vista da lei e 
beta assim que, a mesma junta 
eleitoral, se reunira' todos oa dias 
consecutivos das 10 horas da ma* 
nh& ás 4 da tarde, pelo tempo ne-
cessário para decisão de todos os 
recursos interpostos 9 os quaes, na 
forte a da citada lei> poderão ter 
legar ou a requerimento do próprio 
cidad&õincluido, on por qualquer 
eleitor do Município, no ca60 de 
inclusão individa ou não eliminação 
bem como do recurso contra o 
aliitamento de qualquer Município 
nos termos do artigo 5 § nnica 
da lei n. 184 de 23 de Setembro 
de 1893. E' para que chegue ao 
couhecimenjo de todos os interes-
sados, mandou passar o presente 
edital que será' affixado nos lo® 
gares maia públicos desta capita!, 
na sede de cada um»dos Municípios 
e depois publicado peia imprensa. 
Dado e passado nesta cidade do 
Natal» Capita! do fístado do Rio 
Grande do Norte, aos 15 dias do 
inez de Junho de 1901. 

Eu, Octaviano Alves da Silva, 
escrivão intirino o escrivi. O ympio 
Munuel dos Santos Vital. 

Está conforme. 
O escrivão inttrino, 

Octaviano Alves da Silva. 

AVISOS 

estarmos procedendo o nos« 
so balanço, para termino 
de contracto social, as 
nossas transações so cor-
rer do mez de Junho se-
rão feitas exclusivamente 
a dinheiro. Pedimos, outro 
sim, às pessoas que rece~ 
ber&m contas de 31 de 
Maio o obsequio de sal-
dar seus de oitos conforme 
circular que acompanhou 
as alludidas contas . 

J Cabral &. JComp. 

Resultado dos Clubs 
Nicolao Bígoes 

N A S E M A N A F I N D A : 

N* 1 de calçados, 6* sorteio, 
premiado o a* 35 (engeitado peio 
sr. José Cirqueira) $ 

N* 1 de fantasia, 11 sorteio* 
premiado o tr 2 pertencente ao 
sr. Julião B. da Costa. 

N- 1 de brins, 7 sorteio, pre^ 
miado o n* 19 do sr. Luiz Go-
mes Marinho. 

N* 1 de chapeogj 9 sorteio, 
premiado o n* 25 pertencente ao 
sr. Sebastião Joté Leite. 

Avisamos aos nossos fregueses 
que o ciub de casemiras come-
çará no princípio de Ju.ho p. f. 
17-6-901. 

Nicolao Bigoes 

Sapataria Pessoa 

Extrahido em 15 de Junho* 
premiado o u * 47 do sr. Cassi-
miro Silva. 

3 
Premiado o n- 26 da exma. 

sra. d. Natalia Meirelles. 

Rua do flommeroío n. 38 Fogos para S. João 

1278, 

OS ASTROS DE PARIS 
Xavier de Moatepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 
VOLUME IV 

LU 
O S D E S E N G A N O S 

Escreva megpara Turim, a in 
fermar-me do que se passa, Es* 
tarei a!i uma semana no hotel 
Sperauza) antes «entem dirigir â 
Nice4 ao Hotei da Inglaterra. La 
estarei dentro de qsrtue dias.» 

Roberto transmitira este despa-
cho a Agostini, e Jorge de Ner-
vey tinha partida de Paris dei * 
xando atrás de sf as suai f^cifl* 
cações^ com as quaes aliás não se 
preocupava multo. 

Wiüiam Scoot n9o vira o ho-
mentque viera espirar em Ni 
ce. 

Isao, porem pouco inporta 
va. 

Avs seis horas, o criado de 
quem já recebera informações, ve» 
iu avisat»o do que Hattmayer a* 
cabava de chegar. 

Vinha um pouco fatigado da via-
gem* e déra ordem de lhe idvar 
o jantar ao quarto. ' 

r -A que horas ? perguntou o 
irlandês. 

—A*a seis horas e meia. 
—Moito bem. 
—Tome lá esta Napoleão* e ve* 

nha [tfevenirime quando o senhor 
Hattmayer íòr jantar. 

Sem falta. 
Scoot foi sentartse á me^a re-» 

tronda# como todos os dias tinha 
costume de fazer. 

Em seguida tornou a subir pa-
ra oseu quarto* onde accendeu um 
charuto. 

No* fim de dez minutos o?criado 
appareceu. 

—O senhor jlattmayer acabou 
de jantar, disse elle. De certo 
não sae tarde, porque pediu os 
iornaes. 

Veiga & Filho tendo recebido 
um sortimento completo e variado 

LIIÍ 

UMA CAMPANHA 

Wiiliam Scoot perguntou : 
—Que numero tom o quarto 

occupado peio senhor Hattma* 
yer. — E' o n . 4,no primeiro andar. 

—E' tudo quanto dosejo saber, 
mais nada. 

O criado retirou se. 
O irlandei pegou o chapéu* deie 

tou um olhar para os papeia con-
tidos na sua carteira, e saiu do 
seu quarto. 

Era este situado no terceira an<« 
dar, exetamente por cima do 
quarto n. 4. 

Scoot desceu e b*teu á porta do 
aposen'o muito levemente. 

Uma voz bradou de dentro : -.Entre. 
O recem- chegado obedeceu a es* 

ta intimação, entrou u'uma ante* 
camara e levantou um pesado re-
posteiro que o separava do quarto 
proximo.cujo limiar transpor. 

Um homem de trinta e oito & 

E' iadiscriptivel o col-
lossal sortimento de todos 
os artigos de modas e alta 
phantasia que está rece-
bendo o armazém do Pro-
gresso. Chamamos a at-
tenção do publico para a 
extraordinaria differença 
em preços por que vai ven-
der esse estabelecimento. 

Levamoá ao conheci-
mento de nosaos amigos e 
freguezes, que, em vista de 
qearenta annos, de pequena es 
taturaj e construção hercúlea, sen-
tado a uma mesa» lia um jornaZ á 
*U2 de um candieiro. 

Levantou a cabeça, e deitou a 
William Scoot um olhar iuterro-
gador. 

—Senhor Hattmayer ? pergun 
o irlandez. 

—Sou eu, eenhor. 
-«Ha de perdoar-me o vir in» 

commodalno, quando eu lhe ex* 
plicar que estou em Nice ha dois 
dias esperando que o senhor che« 
gasse. 

c<-E*perando que eu chegasse ? 
reppetiu Hattmayer muito sur-
prehendido. Então porque^ que 
me quer ? 

-r^Fallar com o senhor» a res* 
peito de nma reclamação feita em 
aeu nome pelo senhor Roberto, da 
rua des Marty rs. 

--E' o senhor Roberto que o en* 
via ? 

-"Não* o o prefeito da policia. 
i-O senhor pertence á poli-

cia ? 
Sim# senhor, a reclamação de 

que se trata visa a um certo vis-

IMPRIMEM-SE AQUI 

conde Jorge de Nevrey. * 
-*Um patife> que para obter 

dez mil francos por intermedio de 
Roberto, falsificou a minha as»ig-
natura. Estoe tanto mais exaspe-
rado contra o patife que o conei* 
derava meu amigo, e )ke apertava % 
mão. A mão de um falsario. Sa<< 
fa I 

Um despacho de Roberto infor« 
mou-me em Turim que esse vis-
conde tinha deixado JPari*, e se 
ignorava para onde tinha ido. 
Por "'acaso o senhor descobriu^ 
o ? " 

--Sim senhor. 
Onde esta* e".e? perguntou Hattma 
yer. 

—Muito.perto d'aqoi em Monte*. 
Carloj respondeu o irlandez. 

Taz alguma ordem de prisão 
contra elle ? * 

—Trago. 
— Muito bem prendado 
—E impossível* 
•-Então porque ? g 

Continua, 

ILEGÍVEL P Á G I N A J 
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Rio, 17 (recebido á noite) 
A maior ia da commissão 

de pe t i ções e poderes da 
Camara dos Deputados a -
presentou hoje p a r e c e r re* 
conhecendo deputado e le i -
to pelo Estado do Rio de 
Jane iro a o dr. Paul ino S o a . 
res Junior, a m i g o do dr. 
Thomaz da Porc iueeula . 
O deputado Tavares de Ly-
ra^ membro da commissão , 
apresentou um ex tenso e 
bem fundamentado voto em 
separado conc lu indo pe lo 
r e c o n h e c i m e n t o d o d r . Ran? 
gel Pes tana , a m i g o do rd. 
Alberto T o r r e s . 

de tama-
as o c c o r -
na Faculn 

Revestiram s e 
nlia gravidade 
rencias havidas 
dade de Medicinà da Rabia* 
a attitude dos a lumnos pe-
rante os l entes assumiu 
tal carac ter de host i l idade, 
que o g o v e r n o da UniáOj 
por acto d© hoje> decre tou 
o f echamento daquelta Fa-
culdade * 

Os impostos io • Mercado 
À arrecadação doa impostos mu-

nicipaes constantes da Tabella E 
da lei D. 44 de 6 de Dezembro 
dé 1900, feita no Mercado Publi* 
co peto- contractante» o honrado 
capra. Manuel da Rocha; está as-
sumindo uma feiçfto irritante, em 
vista'doa abusos e das extorsões 
que, a pretexto delia,se estão pra-
ticando. 

Sabemos perfeitamente que apo-
sição do ÜBCo é sempre antipathie** 
maxime entré o povo ignorante, e 
que torna-se melindrosa e diffici! 
a attitude dos que; contractando 
arrecadação de Impostos que pre» 
cisam agir ao mesmo tempo com 
energia e prudência, si querem 
amparar seus interesses sem incor* 
rer na odiosldade dos contributo' 
tes. 

Por isso,os governos têm o de-
ver inilludivel de auxiliar os que 
contractam a arrecadação das puas 
rand»). 

Mas, reciprocamente,corre egual» 
mente ao governo a obrigação de 
vigiar attentaruente* ftecatiear a 
arrecadação para que» a pretexto 
delia, Be não commettam abusos e 
extorsões criminosas. 

E' o caso que se está verifiçan* 
do co Mercado Publico, onde os 
agentes do contractante Manuel da 
Rocha, pisando por cima da lei, 
usando indevidamente do nome do 
governo municipal; appeüando pa-
ra o prestigio das auctor idades, 
tèm commetiido abusos de tal or* 
dera que nos obrigam a sahir a 
campo e disereibes energicamen-
te basta 1 

Alem de muitos outros factos que 
se repetem diariamente, sabemos 
dos seguintes ! 

Ha diae^ contractante cobrou 
$800 por aacçoa de milho 
verde quet^odètfttn conter, no 
m á x i m o , e s p i g a s . / 

A lei municipal, Tabella Ë, su» 
jeitou essa mercadoria a imposto 
na seguinte proporção : «Milho em 
espiga, por cento $050>. De modo 
que os quatro saccos pagariam, na 
peior hjpothese, e com todo rigor, 
$200. 

O contractante tem cobrado, 
por sacco e pequenas rumas de 
feijão verde em molhos, $200, 
quando,a'a vezes,a mercadoria pou* 
co excede desse valor. Por lei| o 
feijão em molho, como o gerimú 
£v macaxeira e verduras, bó 
paga o imposto de chão. 

Não sabemos em 4 u e se funda 
o contractante para cobrar seme-
lhante impoato, porque a Tabella 
Ëf que elle arrematou, só dispoz 
sobre feijão debulhado, que paga 
$200 por sacco de 80 litros* o que 
e' muito différente de feijão yerde 
em vagem. 

Nu Passo da Patria, o contrac-
tante tem cobrado dos pequenos 
vendedores de loiça de barro, $200 
reis por cada um. Em virtude de 
que lei, perguntamos nós ? A Ta-
bella E sô se référé a canoa de 
loiça, que paga, e o contractante 
arrecada, 1$000 por cada uma. 

Tudo isto que temos apontado 
mestra evidentemente que exiBteni 
abuAoa que devem eer cortado^ 
porque, a fecharem-se os olhos, 
chegaremos ao extremo ou do povo 
levantar eo e absolutamente reçu»-

Desse delumma não ha que 
fugir. 

Ninguém poderá [convencer ao 
matuto que volte ao mercado com 
o seu milho e feijão verdes* quan-
do elle tem a dolorosa expe* 
riencia de qué todo o eeu apu-
rado, em vez de flear lhe na ales 
gibeira, foi-lhe extorquido pelo ar* 
recadador dos impostos. 

Tudo tem termos. Auxi!ie~se,, 
prestigieuse me»mo o cidadão que 
contractoa a arrecadação dos im* 
postos municipaea na boa fé e na 
certeza de ser amparado pe|a< 
autoridades contra as claudica«» 
ções de contribuintes remissos, 
porem faça-se,por outro lado, sen 
tir a esse contractante, que elle sò 
pode arrecadar o imposto taxado 
na lei e tem obrigação de respeitar 
o povo qu0 nao e' uma simpler 
besta de carga para supporter 
extorsões e grosserias. 

Ja' estava composto este artigo* 
quando vimos a resolução do go« 
verno municipal, tomada hontem, 
pela qual o feijão verde em molhos 
pagara' o imposto de $100 por cem 
molhos, $050 por mais de cin 
coenta* nada pagando por menos 
de cincoenta molhos. 

E' mais uma prova de que o con> 
tractante estava exhorbitando. 

Foi inaugurado ̂ Bntet*hontem, a'* 
3 horas da t^il^lMfthfr da prati-
cagem, denominada «16 de Ju* 
nho,» construída pelo habit mes-
tre Felippe auxiliado peio mes-
tre João Calafate. Ao cahir n'a-
gua a lancha tocou a banda de 
musica do corpo de Segurança o 
hymno nacional, estando presentes 
oexmo. Governador do Estado, 
capitão do Porto, dr. Sergio Bar-
reto, coronel João Avelino e muitas 
outras pessoas gradas.Em seguida 
roí offericido peta digna associa» 
ção um copo dê cerveja, sendo 
depois apanhada a photographia 
não sò da lancha como das pes-
soas presentes. 

A Livraria Cosmopolita tem a' 
venda um bota sortimento de lá-
pis próprios para serem trazidos 
na corrente do relogio* 

Pão bons, a avaliar pelo que 
nos foi offerecido pelo sympathico 
proprietário d'aquet!e estabeleci-
mento, cuja gentileza agradece-
mos. 

O preço ó de 1$000 e valem 
2$000. 

Appareceu hoje nes la Cao 
pitai o Correio da Manhan, em{aar*Ae a pagar impoato ao con, 
*.»n*tüiii<*Ao á Imprensa. O-itractante Manuel d a Rocha, ou 

A creada, a creança, 
o barril e o Lagruta 

Fiquei deveras assombrado quan-
do li Loiitem nesta folha' o caso 
passado c-utre o barril e a criada do 
cidadão Lagruta J . . . Deus meu 1 
Não 6, de certo, este um caso ori-
ginal p&s&ado Q'esta terra, pois já 
uma vez tive o desprazer de ver 
uma pobre criancinha ser engoitad* 
d'entro de uma telha ; mas essa 
mãe desnaturada e perversa, que 
atirou para dentro do barril de es-
creinentos o fruto de sua semver-
gonhesa, só levando uma dúzia de 
bolos puxados 1 
• Eu te Arrenego, cáo 2 

Sc o caso requer rigor, 
Ou mesmo palmatoadas, 
Eu me arvoro cm professor 
Dessas perversas criadas. 

Lulu Capêta. 

' F a l l e c i m e n t c r . 
Hontem, pelas 3 horas da ma« 

nhn* faüeceu neat* capita!, vice 
tima de uma congestão, o esti-
mado musicista Manuel Aogolão 
de Mello, nosso conterrâneo. 

O finado tinha fixada sua resi' 
deocia na cidade de Cangimeta* 
ma, e contava apenas cinco dias 
que havia chegado, com sua fa^ 
miiia, a esta capiUL 

A's i horas da tarde teve Ioh 
gar o seu enterro com re* 
guiar acompanhamento; tendo 
comparecido, expontaneamente, 
nas cerimonias fúnebres a or 
chestra do Club ••Carlos Gomes' 
que foi prestar as homena-
gens ao habit violinista ^entoando 
um Libera me. 

Pesâmes af sua família, 

Pesta de S. João 
Sabemos que a» irmandade de 

8. João eKta' promovendo a fes-
ta de S. Jo5o Baptista, que 
devera' ter logar na egreja do 
Rosario nos dtas 22, 23, e 24 
do corrente. 

Batalhão ii Segura&ga 
.Serylep para o dia 19. 
^ - Uniforme 5* 

Ronda, o er. alferes Moura 
Estado maior, o sr. capai. Lus-

toza-
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

Soares 
Guarda de Palacio, 2 a sargento 

Pastel 
Guarda da cadeia o cabo Chi-

na 
Guarda do Hospital, cabo No» 

bre 
Guarda do Quartel, cabo Ga-

briel 
Ordem ao officiai de ronda, cabo 

Mello 
Piqeête, o cabo de cornetas Nas* 

cimento. 

Desastre 

fra*t.uráiido a colamna veí» 
tcbral, do que resultou a 
morto iustciutan^a. 

O pubdelegado do 2* diss 
tricto, Anacleto José Fer-
reira, fez transportar o oa-
clfî  ar para o Hospital de 
Cíiridade, onde foi feita a 
autopsia |)O1OB clínicos drs. 
Segando Wanderley e A. 
China. 

O enterramento teve loc 
g«r is 4 horas da tard 

Notas interessantes : 
O nosso repwi fcer, ao ter-

minar o seu s9t viço no Hos-
pital de Caridade, nfio teve 
um pequeno pedaço de sa-
bá® para lavar as mãos, 
sendo obrigado a fazer esse 
serviço, bem eomo os me^ 
«iicop, co»n agua phenicada. 

Não h)uve também no 
Hospital um pedaço de pa-
pel almasso para se lavrar 
c auto de autopsia. 

C a m b i o 1 1 7 / 1 « 
Preço de algodão 11$400 por 15 k. 
A h . de uzina 5$400 por 15 K . 

Couros seccoa 11$000 por 15 k. 

(Âmmmiiw 
Fazem annos hoje : 
O nosso digno amigo e presti-

moso correligionário capitão Jali&o 
Bento da Costa. 

—O nosso amigo Fernaado Cari 
valho* honrado empregado de Fa* 
senda. 

Está nesta cidade o nosso 
digno arnijjo major Antonio 
Carvalho, de Cajupiranga. 

subst i tuição á Imprensa, imrac i&me Maouei ua m^u» , ui^ 
c o n s e l h e i r o ltuy Barbosa abandonar completamente o mercfi 
'çollnbora na nova fo lha. ;do dA Capitalr matando a noss* 

\ |população a fome. 

/ 

a 
Hojoj a'a 2 horas da (arde. 

Sessão ordinária aos 30 
dias do mez de Maio de 
.1901, sob a presidencia do 
sr. coronel Olympío Tava-
res ; secretario, o sr. Ade-
lino Maranhão. A*s 11 ho-
ras da manhã, presentes os 
srs. presidente, deputados e 
secretario, foi aberta a ses-
são. Lida e approvfcvla a 
acta da ultima reuniâ<, pas-
sou-se a tomar conhecimen-
to do seguinte 

EX<j EDIENTE ; 
Petições: 
Do er. Francisco Tertu-

liano de Albuquerque, re* 
querendo o registro do titu-
lo de nomeação de caixei 
deescriptade sua casa coro 
mercial, Manuel Antunes da 
Silveira Barros.—Informe o 
secretario. 

Ldvros: 
Diário da fabrica de fia-

ção e tecidos desta capital, 
de propriedade da firma J. 
Barreto—L.stribuiu-se. 

Secretaria da Junta Com-

ILEGÍVEL 

Na occasiâo da partida do 
trem expresso, do perviço da 
construcção da linha, da 
ferrovia Natal a Nova Cruz, 
hontem, ás 4 l\2 horas da 
manhan, na plataforma da 
Estação Central, Francisco 
Sebastião^ natural de S. Jo-
sé de Mipibú, solteiro, de 
20 annos de edade mais ou 
menos, de estatura mediai 
aa, cabellos carapinho?, 
berde, cor parda, trabalha-
dor da estrada, trajando 
calça e camisa de algodão 
americano, estando alcooli-
sado, quiz tomar , o trem, o 
que foi obstado pelo condu« 
ctor, em vista do seu esta-
do. Desobedecendo áquella 
ordem, dirigiu-se para a ma-
quina, no que não consen-
tiu o maquinista. Resolveu 
então tomar occultamente 
o ultimo carro, quando o 
trem ia em movimento, e, 

SÕ e cahiu, passando as ro-
das sobre o abdor 
mem, esmagando comple-

j^tamente todas os osgãos e 

O Seci otário, 
Adelino Maranhão. 
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DÛ. AL31ÜBTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

Dia 18 de Junho 
OFFICIOS 

~ P r e s i d o t i t e d o T r i - J Í Ä 2 1 m«ttaes á ettn Secretaria/ o or« mo. sr. JFresiuuuw; uu * n — T i ' \ . çametiio do correute BODO, o i »- b w n l den O tegninte dos- E sobre esoes documento» ara t 

lntameotoB federal « estadual em Dacho : "SôlIa'lo* e Drena« l,Rr®doí Dae P08*61 <1«0 todos uói 
vlgorr a ultima divisão em lecçfiei n n r o - o a t a d o â a 8 í e n t a r e : n o 8 0 d í r e U o ' 
eleitpraea e ama informação d r - * 3 * 5 P I 1 mi«® o " e u sobrinho q u e l h e lem 
comitaociada acerca doa bens ***** marcar o bre a propoaito, que o illostre e 
eramoveis de patrlmonio Mmrici- a u a o J u l g a m e n t o . honrado magistrado conselheiro 
pai e seus valores em relaçfto a DJMJibAL) : Brito Guerra, meu compadre e 
cada um. Recurso de graça; »«nlgo quefoí , nâo desconhecia o 

Recorrentes, 03 sentencia- vaior e importancU desse inatitu-
- - - » cs_«4.i tn iiiriditia a auo úhamfto —oosse—. Ao sr. dr. Inspector do The- . -wvivi\r. u t a t ™ ' m í , ™ < a Sant' toiuridieo a quecharaão-posse «our! • Ao sr. Inapector do/Thenari: dos Jo:é J o M u l r a de Bant ^ q ^ ^ ^ ^ ^ 

Reraettwvas, para os fins con* Ao Superioiepdeote da Ertrag Allna J^osò consulta sobre pre<cripção de dl 
uma 

tejoi de questionar. Tenha pa-
ciência o meu sobrinho: tire a 
venda doi olhos, a paixão cega 
mesmo a» pessoas de beüo caraoi 
ter e tina educação, conforme eu 
considero o meu sobrinho. 

Eis abi* afinal : os títulos sobre 
os quaes o m e u sobrinho fun-
da o sèu direito .são amparados 
pelo que consta de inventários e 
principalmente por poases, poia 
falta-lho mesmo alguns titulo?. 
Coramigo da~se o mesmo; inven-

e pOases amparão meoa ti-

gVUO WMI VW—w-i^-.-Q 
—Ao meamo : mittldos e frete de material pa 
Para qs dovldoa fio», communi- as obras publicas do Gatado, n 

co «vos quet conforme me partici* mes de Msio ultimo/ como vereis 
ou o respectivo dr. Juiz de dos inclusos documentos 
ireito, foi nomeadono dia 1 • do b 

corrente Promotor Publico da 7 * 
circumscrtpção, o coronel Joaquim 
José Coirelaj em substituição ao 
cidadão Aqtonio Paulino Barbalho 
Bezerra, que, a seu pedido; foi 
exonerado do referido cargo. 

—Ao sr. dr» Inspector de Hy« 
giene : 

Remetto-vos, para os flns con* 
venientesyuma caixa contendo lym 
pha vaeclnica. 

—Ao ar. Antonio Fialho, pre-1 w / p ^ 1 " " 
eidente da Sociedade £ acionai de "Joeira. 

Snperior Tritol le Justifia 
Sessão ordinária aos 

Junho de 1901. 

temos questionado o suffi* 
cientemente para satisfazer a 

d o s r e c o r r e n t e s . • . . « « f c . t W P 

J t a t E S J S a s : 
F o i j u i z S s m a n a r i . » o E x - J ^ - J 1 £ S S " f ' 

m e Sr. de^embarg »dor V . - 1 , u e l , « q u e , . a?bor» K Í J ^ ^ S m \ < . u m m oeute de L,moa. p„.d„. „. ,,, (. Q;E «5JJ 

r r rtsr. t e s o i r o do Bstafto 
P r e s i d e n c i u d o E x m o . s r . ^ r * coitaria aqueila consciencis justa quarenta e duan braças de terra. 

l e s e m b a r g a d o r M e i r a e S á . p ^ f J L ^ J T r w t n i n h a contra a chicana apoiada, não na Fique mea sobrinho com vinte e 
S e c r e t a r i o , o s r . L u c i a n o d a C o l l e c t o u a d e u o y a m n n a M M r a b u l i c e p r e t e n ^ cinco e ficarei eu com dezesete. 
I g u e i r a . r e i e r e - j e a o s i n e z e s a e a o i i i i ^ ^ ^ A Y j m | r A nhri<rap&n imnnut« Lucraremos mais. E nara o futa-

A ' h o r a l e g a l , n a s a l a d a s e 

r Em defesa 
m 

Agricultura: 
Accuio o recebimento de vosso conferencias, presentes osi — — # . I 

officio de 6 de Maio ultimo, no Bxmo3 Si's, desembargado- V a I i ( 1 1 T n n O Q 
qual me oommunicaes ter sido ies e õ dr. Procurador Ge '̂ ^ l /X lV^l l i t t lXClO 
eleita a nova directoria desaa so- • - * " - * A s ' _ 
cieflade no dia 26 de Abril pro-* 
ximo findo. 

—»Ao agente da Companhia Per» 
nambucana, em Areia-Branca : 

Mandai dar paisagens) á prôa 
do ivvagftr costeiro que ahi to-
cart atè o>portò deqta capital> ao 
anspensa^a do 27 Batalhão de In-
fàntéria, Rufino Joaé de Oüyeira 
e duas praças do Batalh&o de 
Segurança quê o escoltam. 

~ A o efxmoT sr, dr. Governa-
dor dQ |Ut&do da Parahyba: 

Tenho a honra de agradecer a 
oflèrta que me fiiestea com ofBcio 
de 8 do corrente, de dois exem-
plares da col(ecçfto das leis e 
decretos dess e EUtado, refèreote 
ao anno de 1899. 

Retribuo os vossos protestoa de 
estima e consideraç&o. 

—Ao sr. Pedro Luiz Soares de 
Souza : 

Peto vosso officio circular de 
30 de Maio ultimo, fiquei sciente 
de haverdes asaumidoy em 28 des* 
se me«* o cargo de director da 
repartiç&o de .Eatatistiçay para o 
qual fostes nomeado por decreto 
do dia anterior. 

—Ao sr. dr. t!hefe de Policia: 
para voasa sciencia, communi 

coovoa que ordenei as provident 
cias por vòa solicitadas em offi-
cio desta data, sob n. 312. 

Expediente do Secretario 
Dia lá 

Aos presidentes das Intendên-
cias Municipaes do Eatado : 

Peço -Voa qn* com urgência re 

al do Eòtado, foi aberta a 
sessão. • 

For5o lidas e sem debate 
approvadas às actas das du-
«s ultimas sesHões, de 22 e 
29 de Maio ultimo. 

houve expediente. 
Deram-se a^ seguintes oc-

correncias: 
Parecer do Procurador Geral: 

Recurso de graça: 
Recorrente, Manu 4 Gomes 

le Freitas recolhido a ca-
deia desta capital. 

DESPACHOS: 
Pelo Exmo. sr. desembar-

gador Moreira Dias: 
Appellação criminal: 

N' 109—Areia - Branca— 
Appeilaufce, Ludgerio Ber-
nardo de Souza—Appellada, 
i J u s t i ç r i — O Sr/Secretario, 
informe em que data este 
t>rocessJ, que já subio ao 
Tribunal em traslado, teve 
•vjtrada na Secretaria, a 
quem foi distribuido e o des-
pacho.14 

Pedido de dia para julgamento: 
Pelo Exmo. si\ desembar-

gador Vicente des Lsmos : 
Appellação eivei: 

N. 45—Macáu^-Appellan-
Joaquim Gualberto da 

áUva e eua mulher—Appel-
lados, Manuel Xavier da 

[Cunha Montenegro.—OjEx-

(iesse eximir a obrigaçfto impostal uucraremos maia. a para o futo 
por um acto authentico, ampara® ro os noasos filhos^ qfto ee lembra-
da era maior ou menor espaço de rio maia de que houve um.i in-
Logar necessário para a flrraesa do terrupçao na fcarmonia da sua fa-
meamo acto 1 mitia) e leatar&o a unifio inter-

Tire a venda dos olhos o meu rompida, 
eobrinbo, e convença-se de que m a Í B ^«onha es«a perapec^ 
verdade e honradèa nfto sfto pri ^ l i v a d o í t t e a d e continuarmos a 
vilegíos dos que demovem guer- crear intrigasi fundadas em inte-» 
ra 1 Nâo seja injusto conarnigo,&Mrt» r e 8 8 0 8 que não exiatem, era odio 
buindo «me de8ejos^de questionar. nft0 raaJo de ser# ou era 
Tenho procurada defender o meu* proprio que devemos abafar, 
direito. O desejo de questionar Brejo^ 25 de Maio Je 1901. 

liburcio V. Qurgrt do Amaral. 
As partes de terras que per 

tenceram a Alexandre Magoo por não partiu de m!m. Primeiramen 
compra a ura doa herdeiros do c&p. te^ quem não é cego, vê que si o 
Fernandes, e a que sua viuva roeu sobrinho não se tiveaae a* | /Qf p f f / n ç /n u 
havi» herdado do tenente coro- poderado da perrgoaa mania de v i m ) V Í I P AJOÜÍ^ 
net Antonio Franciaco vierão a questiona^ tendo d e s a c c o r d o 
pertencer ao rnei^tobrinho Aoto j 

nio Rozendo, casado que foi com 
ama filha 3 e Alexandre Magno. 
Essas partes tem sido todas ven-
didas por Antonio Rozenlo e por 
seus filhos a mim e a outras pes-
soas, Bendó que ea mesmo jà 
vendi uma porção dessaa. 

Eis ahi a traços largo*, nesga 
defeza que vou escrevendo, os 
factos e circumatanciaa que tem 
occasionado as questões que meua 
cunhados hoje estão levantando 
«obre terras do Brejo, aa quaes 
era longos annos assim tem sido 
possaidas Sem questão. - Os do-
cumentoa das terras que comprei 
acham-se era meu poder, e a? 
posses são muito antigas pelos ae* 
os antepossuidoreã. Das quatro 
partes que o meu sogro comprou 
a seus filhoa" não ha documentos, 
ha porem tarabera antigas posses 
incontestadas. Longe de raira o 
pensamento de attentar contra - o 
que raeu sogro deixou feito* a in 
da mesmo que iiao rae canatasse 
prejuízo, ou de por em duvida a 
bua honradez, capaz da servir do 

sobre pObses de terras, não iria Convido a todos oa ars. sócios 
iniciar uma acçlo de aullidade de effectivos deste club para com«« 
testamento contra uma sua irmã, I parecerem a ' primeira seaão or-i 
testamento com o qual a referida dinaria de assembléa geral, que 
po^se nada tem que vêr, poi- tera' logar no dia 24 do corren -
versa sóbre tetras compradas por te* ao meio dia, afim de. proce» 
mim, e não herdadas. Ern ee~ der«se a' tleição 4a nova directo-
gundo logar, lembre-ae o raeu S)^ ria e deliberar-se* sobre o proxi-
brinho que em um domingo) . no ^ o festiva! do anniversario so-
Apotiy, o tenente coronel Luiz cia!. 
Soare* da Silveira, meu bom arai« Secretaria do Club "Carlos 
go, depois ds^igriise entendido Gomes" em Natal* 18 de Junho 
commigo^eclfrou aoynea 6obrinho de 1901. 
era presença dè variar^peasoas cu-
jo testemunho invpcaräl si houver 
conteataçã), qu0 estava autori* 
sado por mim a abfU& mão da 
terra questionada coratanto que 
não encetássemos a luta que esta* 
va iramlnente para plantar a dias 
cordia no seio de nosaa farailia. 
O raeu sobrinho dr . João Gurge!, 

José de Viveiros, 
V Secretario 

Qi mwb 4o Snlíao 
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r ^ L ^ r ^ i ? . Parabéns, meu caro amigo, Soarea que era tarde.. Pela aurora desejada..... 
«porque todo o manda já sabia H o ; e j a n t a r v o u comtigo 
que iria queatiooar.» Q e a p a n e l l a d a . 

Quem procede aesim como çtij \ 6 1 

acceitando os bons ofBcios de a m i / Bodes & C?. 
am go sincoro e le^l. 1180 tem de^ 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducç&o de MANOEL DANTAS 

XVI 

Chilon ficou muito tempo aem 
se mostrar de modo que Vinícius 
não sabia mais o que pensar. Em 
vão repetia que as pesquisa», para 
chegarem a resultados favoraveis 
e certos^ deviam ser lentas. Seu 
sangue e sua natureza imperiosa 
revoltavam-se contra a voz da 
razão. Nada faaer* esperar, ficar 
de braços cruzados, era coisa 
tão contraria a' sua natureza que 

era absolutamente impossível 

jà isso r e s ina r - ee . 
6 *: Percorrer aa viela* da cidade 

sei) um manto descravo não dava 
rmultado ^ era, no sea modo de 
pensar, procurar illudir a . sua 
pvopria actividade e iato nâo po« 

idia acalmaleo. Os seua libertos, 
homem hábeis, a quem ordenara 
fazer pesquisas, por sua vez, moa-
trauam«se cera vezes menos perspi^ 
c^zes que Cbiion.E a medida que o 
<?eu amor por Lygia exasperava-se^ 
flrmavanse nolie a obátinação do 
jogador que quer ^ganhar a todo 
transe. Fora sempre o mesmo. 
Desde a tenra edade, dera cuiso 
los seus projectos cora a paixão 
de ura homem que não compre-
hçndi qce alguma coisa possa 
fracassar ou que seja preciso re-
nunciar a alguma coiea. 

A disciplioa militar, puzera en-
traves A1 sua impetuosidade» mas, 
ao mesmo tempo, inoculara lhe a 
convicção de que cada ordem que 
desse aoa seua inferiores deveria 
ser executada. Alem disso, a sua 
longa permaoencia no Oriente, 
en*,re homenâ doceia e hsbitua-

forlaleceraco na idéa de que o seu 
«quero» não tinha limites. 

Eis porque o seu amor proprio 
só ff ii a cruelmente. 

Nesses obstacu'os, nessa resis-
tência e na fuga mesmo de Eygia, 
havia um enigma iuc^mpreheneive! 
que lhe torturava o espirito. Sen* 
tia que Actèa disaera~ihe a ver-
dade e que não era indifferente a 
Lygia. 

Maa então, porque preferira a 
vida errante e a miséria ao seu 
»mor, a a suas caricias, a' sua ha-
bitação semptuosa ? 

Por força da imaginação, via-a 
Alguma? vezes tão distinetamentt? 
como si estivesse perto delle 
relembrava cada palavra que ihe 
dissera ou que elia pronunciara 
diante d'elíe. Sentia a contra o 
S8J peito, nos seus braços, ef 
se momento, a paixão que[raava«o 
como ura fogo ardente. Amava * 
e desejavana. E-qaando penjava 
que eUa também o amava e ter-
(lie^ia dado de bom grado tudo 
que desejasse delia, anniquilavanse 
ao peão de um desgosro aem li-

deis a obedecer como escravo^imitas e o coração inundava-se 

ILEGÍVEL 

numa ternura infinda. Mas, em mo 
mentos eutros, empallidecia de 
raiva e coraprazianse era pensar 
aa3 humilhações e nos supplicios 
que faria Lygia soffr«r* quando a 
encontrasse. Qneria não só te!-a 
em sua casa, porem tel-a como 
uma vil encrava, e, ao meamo 
cempo tentia que si lhe deixassem 
escolher entre ser escravo d'ella 
ou nunca mais a ver, prefereri a 
escravidão. Certos dias} pensava 
nas marcas que aa bastonadas dei 
xari<ira naquelle corpo nacarado 
e ao mesmo tempo quereria be& 
jav essaa marcas. Vinha lhe até 
ao pensamento que seria feliz si 
podesse matai a . 

Nesta iuctaj nesta tortura^ nes» 
(a incer tezie nestes pezarea, per-
lia a saúde e também a belteza. 
Tornara-se ura senhor impiedoso 
e cruel. Os escravos e mesmo os 
libertos só se approximavara del~ 
e tremendo e começavam a odi* 

al*o secretamente) porque chovia 
am os castigos sem motivoj ter 
íiveia e injustos. Vinícius conhe^ 
cia esso es ta lo de cousas» porem 
aguçado pela solidão, v ingav^se 

neües mais duramente. Modera« 
va^ee somente com Chilon, porqne 
receiava que o Grego cessasse as 
pesquisas. 

Etfte^ apercebendo-se, pozase a 
enganado e a se mostrar cada 
vez mais exigente. 

Um dia chegou com o semblan-
te tão transtornado que o pobre 
Vinícius empallideceu a ' ena vis-
ta e precipitou-se para eiie, teu* 
do apenas animo de perguntar : 

—EUa nau esta* entre os chrise 
tãos ? 

—Sim, senhor, respondeu Chi-
lon, porem encontrei entre elies 
Glancos, o medico, . 

—Que d izes? quem é e s t e? 
— Kflquecesto, senhor, a historia 

do velho cora quem tiajel de Ná-
poles a Roma e desaes dois de* 
dos que perdi | defendendo-o ? Os 
bandidos que lhe roubaram a mur» 
Iher e os filhos deram-lhe uma fa-
cada. 

Continua 

\ 
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Cadaatro dos estabelecimentos registrados no Estado do Rio Grande do Norte 

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO 
M u n i c í p i o s d e N a t a l , M a c a h y b a e S . 

2 " 
( •• 
« t 

Ruas dos estabelecimentos pe-
la ordem das respectivas eir*" 

cumscripçftes 

Junqueira Ayres 
Commercio 
a 

a 
ii 
a 

i i - * 
ii 

a 
* 

a 
it . 

.il 
U 
n 

Correia Telles 
<< a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
ti 
il 

n 
il 

ii 

ii 

il 

u 
,4 i 

ii 

ii 

il 

ii 

ii 

i ( 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
ii 
ii 

ii 

]3 de Maio 
il H 

il 
<< . ' 
II 

II 
II 
Ü 
a a 

Tri um pli o 
u 
il 

Ferreira Chaves 
a a 

Santo Amaro 
Queimado 
Senador José Bonifacio 
23 de Novembro 
Formosa 
Roca 
Commercio 

Nomes dos contribuintes A r t i g o s t r ibutados 

J. Barretto 
Silva Comp. 
Galvão A Comp. . 
Silva él Comp.-
Fabrício Gomes Pedrosa 
José Chaves" 
Fabrício Gomes Pedrosa 
Alves €1 Comp. 
Angelo Roseli 
Antonio Pinto 
Jose Gomes Tinoco 
António Salgado Maranhão 
Machado Silva ét Comp. 
Vascöncellos & Comp. 
Cyrineu Joaquim de Vasconcellos 
Yianna & Lyra 
Mello Comp. * 
Vianna & Lyra 
Fernando Ragusin 
Hemeteriçrde Carvalho 

• . • • 

Duarte £ Filho 
Farachè & Filho 
Paschoâí Romano Sobrinho 
Cicco & Filho 
Oliveira & Comp. 
Antonio de Paula Barbosa 
Francisco Salgado de A. Maranhão 
Urbano dos Reis & Comp. 
Miguel Juviano Araujo 
Fontes & Comp. 
Olympio Tavares él Comp. 
J. Garcia Netto (*) 
Pessoa Silva & Comp. 
Matheus Petrovich 
J. Cabral & Comp. 
Nicolau Bigois 
Brasiliano de Goes 
Hermógenes Medeiros 
Franciscisco de Goes Sobrinho 
Goes & Filho 
Luiz Antonio de Siqueira 
Abrahão Elias 
Estevam Ferreira 
João Fernandes de Almeida 
Joanna Teixeira de Lima 
Silvestre Alves Pereira 
Antonio Manuel Gomes 
Candido Sacramento 
Joaquim Henrique de Moura 
Tarquinio B._Feitosa 
Antonio Cabral de Macedo 
Theophilo Marinho (') 

Tecidos 
Fumo, phosphoros, conservas, velas e vinagre 
Tecidos 
Bebidas, phosphoros e vinagre 

" 44 " . e conservas 
" fumo, " . " " e velas 

Tecidos, calçados, chapeos e perfumaria 
Bebidas, fumo, vinagre, conservas e velas 
Tecidos, chapeos, bengalas e perfumarias ^ 
Bebidas, fumo, conservas e phosphoros 
Especialidades pharmaceuticas e drogas 
Pharmacia 
Bebidas, fumo, phosphoros, conservas e velas 

a 
a 

li 
a 

ti 

ii 

Tecidos, calçados, perfumarias, bengalas e chapeos 
Bebidas e conservas 
Fabrica de cigarros, charutaria e objectos para fumantes 
Fazendas, perfumarias, chapeos e calçados 

a, ii li a 

" chapeos, bengalas, perfumarias e calçados 
" calçados e perfumarias 

Sapataria com pequena fabrica 
Fazendas, perfumarias, chapeos e bengalas 

" e calçados 
Especialidades pharmaceuticas e drogas 
Pharmacia 
Fazendas, chapeos, bengalas, perfumarias e alfaiataria 
Fumo, bebidas, conservas e velas 
Fazendas, perfumarias, chapeos e calçados 

" a a 
a 

a 
a ii 

Calçados, chapeos e bengalas 
Fazendas, calçados, chapeos, perfumarias e bengalas 

e alfaiataria ü 
a 

n 
a 

it 
ii 

Ü 
li 

Fumo, bebidas e phosphoros 
Fumo, bebidas e " 

' l i e vinagçe ü 
ü 
ü 

ii 
ii 
ii 

ti 

ii 

Tecidos e perfumarias 
Fumo e bebidas 

vinagre, conservas e phosphoro 
e phosphoros 

Fumo e outros productos não tributados 
a 

<< ü 

»» <i ü 
li bebidas 
11 " conservas e phosphoros 

phosphoros c velas 
" , " bebidas a a «< e conservas 

Ü 

Natal, 12 de Junho de 1901 

O b s e r v a ç ã o : ( •) N ã o tem mais negocio ( ) Náo tem mais negocio. 

-Numero 
de or 
dem do, 
registro 

* / i * 

Importen 
cia ré. 
gufMs (a- ' 

5 20$000 
7 40$000 
9 iooçooo 

111 J100$000 
3 100$000 

34 e 57 . 40$000 ; 
4," 1ÖÖ$000 
2 ioó$ooo 
1 tl00$000 

10-13 .. 40$000 
- 1 30$00Ô 

3 3Ô$000 
14 e 19 40$000 > 
29 e 38 40$000 ; 

3 , 100$000 ' 
6 40$000 

4,2 98 100$000 
6 23$000 

29,94 40$000 96, 24 40$000 
36, 100 40$000 
23, 99 40$000 

1-73 60$000 
12 40$000 

22 97 40$000 
5 30$000 
4 •30$000 

31103 60$000 
33-56 -40$000 

33 81 40$000 
8 100$000 
20 .., 20$000 

6109 40$000 
30, 101 40$000 
69, 37 60$000 
28 72 ! 40$000 
4 e 5 40$000 

16 e 23 40$000 
35 e 66 40$000 

2 e 3 40$000 
14-11 4o$ooo 
26-82 40$000 

56 e 72 40$000 
24 33 ( 40$000 
9, 38 40$000 

66 
44, 68 

30$000 66 
44, 68 30$000 
66 67 40S000 
37 23 404 000 

42 40^J00 
24 52 40$000 

8 40$000 

2:940$000 
0 Fiscal da 2 secção 

ELIAS ANTONIO FERREIRA SOUTO FILHO. 

/ 
il PAGINA HANCHAOfl 
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UNICA 
Sementes noyas e expeciaes rhe-

gadas pelo "S. Salvador". 

Preços ao alcance de todos 
Í V : ; 

Abobora d'à— 
gua 
Abobora amar-
rei la gigante " roxo 

^"^especial ,"v e de bru-

Repolho gigan 
- te 

t( pé curto 

Alcaxofra 
Alface branca 

Webb 
(t repolhuda 

Azedinha 
Beringela _ 
BestáHiá • 
Beterraba bran 

ca 
u vermelha 

i 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas* 
tl compridas 

Cébollas 

xellas 
Cêlga 
Giió 
Guando 
Ervilha flôr rô-
xa 
Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 
Nabo francez 

li da Suécia 
Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

Coentro : 
Couve crespo 
de tòelão 
Couve mantei-] 
ga 
Couve gigante 
Couve flôr 
Couve rábano 

Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 
Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 
Phlox 
Amor perfeito 
Miosotis 
Saudades 
Calendula 
Chrysanthe-

mum 
Papoula 
Damas entre 
verdes 
Gaillardia 
Boca de leão 
Raynuncolos 
Perpetua 

( * •» 

Zmia 
Bellis perenis 
Petunia 
Balsamina 
MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
Trepadeiras es-
péciaes 

Expostas a^venda no estabelecimento commercial 

À.-n g e l o E o s e l i 
Rua do Commercio n* 30 

Quincó na pontal 

Para as festas - de S. 
Antonio, S. João 

e S. Pedro 
O mais deslumbrante sor. 

timento em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" dire» 
ctamente do Rio de Janei~ 
ro e vende &em competen* 
cia. 

Uma visita e ficai ão con* 
vencidos de que este anno 
pode-se brincar e admirar 
os mais lindos fogos chine* 
zes, como : 
Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fon'es bouquet 
Serpentes vo&douras 
Chuva de prata 
Vulcões & 
Girasoes cara de Re! 
Carlos Quinto 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonezas 
Pliospli. electrioos 
Rodinhas Chinesas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comi cos 
Pilulas Cliinezas. 

de fogos chioezes e nacionaes' 
avisam aos seu* fregueses e amigos 
que vendem esees artigos com hiui-
ta modicidade, e pedera-lhes uma 
visita ao seu estabelecimento* onde 
encontrarão tudo a melhor dos seus 
desejos • 
Cidade Aita 4 Rua da Conceição 4 

E D I T A I S 

Traques de chumbo, da 
China e ipuitos outros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quantidade de fogos do con-
ceituado artista Davino« 
Pará a folia " 

Rapazeada I 

A PROPQSITO_ DO \ CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusiasde 
gravatas, e outras tuntas de 
espartilhos o convidamos 
aos nossos fregueses a ve-
rem, se já viram nVste mer-
cado, sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar* que vendemos es*-
tes artigos por menos 30"(*, 
havendo amda a grande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo se uma visita 
ao "Grande Oriente' de 

Urbano dos Beis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
differença relativa ao cam-
bio— 

Francisco Rodrigues Vianna, 
Presidente da Commisâão Muni* 
cipai desta Capital, faz publico 
quedem sessão de hoje, foram pre-
sentes 'res petições do tenente 
coronel Gaspar de Reg) Montei-
ro, reclamando contra as inclu-
sões dos eleitores Cicero Virgilio 
de Moura, Pedro Seabra da Pon-
seca e Silva e de Roque Fernan» 
des de Oliveira, por não terem a 
idade da lei* os qtiaes tiveram o 
despacho seguinte: 

5 Attendido. 
Outra finalmente do cidadão Jo-

sé Barbosa de Olivella, recorreria 
do de despacho da Commissâo 
Municipal de 12 do corrente* ten* 
do o seguinte despacho : Atten-
didO) por ter sajisfeito os requi-
sitos da lei. 

Salla das Sessões da Coramis-
são Municipal, em Natal 16 de 
Junho de 1901. v 

, Francisco Rodrigues Vianna. 

Fogos para S. João 
Veiga & Filho tendo recebido 

um sortimento conpp*eto e variado 

Uma questão de finanças 
Levamos ao conheci-

mento de nossos amigos e 
freguezes, que, em vista de 
estarmos procedendo o nos-
so balanço, para termino 
de contracto social, as 
nossas transações ao cor 
rer do mez de Junho se* 
rão feitas exclusivamente 
a dinheiro. Pedimos, outro 
sim, às pessoas que rece-
beram contas de 31 ̂ de 
Maio o obsequio de sal-
dar seus débitos conforme 
circular que acompanhou 
as alludidas contas. 

J. Cabral & Comp. 

CARTÕES 1 f ISITA 
I M P R I M E M - S E } AQUI 

M ie Caniieiros n. 1 
12°. eorteio, terça feira 18 do 

corrente, foi premiado o n. 23 per« 
tenceote ao «ocio Manuel Maurí-
cio Fieire, residente em Macaby-
ba. 

F> Cascudo & C. 

E' indiscriptivel o col-
lossal sortimento de todos 
os artigos de modas e alta 
phantasia que está rece-
bendo o armazém do Pro-
gresso. Chamamos a at-
tenção do publico para a 
extraordinaria differença 
em preços por que vai ven-
der esse .estabelecimento. 

A ÈQUITATiyA 
Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do« 
tal desta poderosa sociedade, alem 
de g a r a n t i r a familia em caso de 
morte constituo para.ei um mag-
nifico pecuo si viver até o fim 
do periodo dotal que pode eer d 
10, 15 o a 20 annos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

LIVROS SPIRITAS 
VENDEM-SE NA 

"Livraria Cosmopolita" 
Alan Kardec-0 QUE F O ESPIRITISMO 

" " -0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
" " —OBRAS PHOSTUMAS 

Amigo y Pellicer-ROMA E O EVANGkLHO 
E. Saúva ge— MIRELTA 

"REFORMADOR" 
Periodicc Evolucionista 

OrgSo da Federação Siirita Imhísi 
Assignatura annual 6$000 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
Agente : FORTUNATO ARA NHA 

Escriptoi-io de Coramissões 
c o n s i g a a ç õ e s © Agenc ia 

)de B a r c a ç a s 
End. Teleg. " C a u r e g á d o k e s * 

IValal ' 
Rua do Commercio n# 75 

Foltil 111 REPUBLICA 
1279 

OS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME I V 

IiIII 

UMA CAMPANHA 

—Porque monte-Corlo se acha 
no territorio do principado de Mo, 
naco, o que me tira toda força. 

—E então ? 
—Venho pois entender«me com 

o senhor a respeito daB formaiida 
úes aprencher para se obter a ex-
tradição. 

—E essas formalidades são Ion 
gas ? 

—Podem ser e não ser. 
—Como ? 
--Depende isso do capricho 

das auctoridades de Monaco. 
—Então o diabo teve a extrac 

dicção.Faço justiça por míntna pro 
prias mãos. 

Do que modo ? 
—Ora essa I ; tratando-o em 

voz alta de falsario e esbofeteio* 
do o Spublica'mente ! Ficará as-
sim tão bem deshonrado como 
por um processo* e desafiaico-hei 
a que volte a França e a Paris 
depois de um tal escandalo ! O 
que eu quero é a sua deshonra, 
e tal a-hei completamente ? Tem 
a certeza de que e(le e*tá em 
Moote»Carlos ? 

—Tenho. Vio-»o com os meus 
proprioe olhos, sentado à mesa da 
roleta. Jorge todas as noites, e 
ganha boas quantias. 

—Tem ccmsigo as letras que es-
se miserável asaignou com o roeu 
nome ? 

—Tenho. 
—Querí entregar > m'as. 
—Aqui as tem, volveu Scoot a -

rbindo a carteira, e tirando os bi-
lhetes falsos comprados a Roborto 
por Agoetini. 

Hattmayer pegou nas letra?, e 

olhava para o relogio. 
Em seguida disse : 
E' muito tarde para ir ainda 

esta noite a Monte~>CarIo, excla 
mou em seguida. E' um dia de 
tréguas que concede a um falsa* 
rio. 

—Em que hotel está ? 
—Nfeste mesmo, respondeu o 

irlandez. 
—Muito bem9 visto que o man-

daram aqui de ?proposito para st 
entender commigo; não saia dt 
Nice/ peço-lhe, sem saber o que 
faço. A sua presença pôde até 
ser-me util. 

—Ficarei áa suas ordens^ senhor. 
--N'e8ae caso, aprasemos um 

encontro para amanhã ás oitg ho< 
ras da noite* na gare de Monte* 
Carlo. 

^nEstá conbinado. Esperai - o> 
hei4 e irei ter ao seu encontro, 
porque pôde não me £conhe<* 
cer. 

A conversa ficou por aqui. 
Scoot comprimentou Hattmayer, 

retirou.30 o subiu ao seu quart-
to. 

Ali operou-ee na sua pessoa uma 

co npleta metamorphose. 
Quando saiu do hotel para |}d 

dirigir á gare de Nice, parecia 
nma veiha de eeteata a setantae 
dois anno9, bem conservado. 

Na gare fez-se guiar ao gabi» 
n*te do fincai, apresentou a este 
com audacia habitual o diploma 
de inspector da policia, encontrado 
entre os papeis da Flogny. 

Disse lhe quo mandado de Pa-
ris em missão extraordinaria tinha 
necessidade de completa/ liber-
dade de acção sobre o caês da 
hara . 

Como aquella auctoridade não 
tinha rasão nenhuma pare d e s ç o 
fiar de um homem que parecia 
perfeitamente em regra,conduziu-c 
ao chefe) e sub-chefe da gare, pe 
dindoulqe que o deixassem girar 
sem importar com elie. 

fecoot não queria outra cous:?. j 
Instaibu-ae n'am pequeno ga ! 

binete po6toga* sua sispofição* d'* 
onde oaiu a' chegada de cada 
eomboio quo vinha do Marselha, 
para olhar para cada pasaageiío 
que se apeava. 

Quem esperava olle ? 

ILEGÍVEL 

Sàbel»o*hemo8 dentro em ptu* 
co. 

No dia que se seguiu a partida 
<ie William Scoot para Nice* 
Agostini obedecendo as inatrucçõ* 
es dada por Arnoldo Devignee, 
diri^u-se a* rua Monceau, a ca« 
da de Melania Gauthiea. 

4 

* * 

Eotre a horizontal e>eu amante 
b rederico Bertin reioava a roais 
completa dircordia. 

«Na ccsa onde não ba pão, to-
dos ralhara e ninguém tem ra-
pâo l» diz com muita verdade o 
provérbio. 

A inesperada aaidado visconde 
de Nervey deixando MelaniA tem 
dinheiro, exasr.erára litteralmente 
Predeiro Bertin, 

Este sugeito amuado não ti-
Qüa íceremonia psra levantar a 

para a amante, e ató para a 
deixar cair, o que , - -e todoa hão 
de acreditar ,-- era deeradavel a 
Melania. 

Continua', 
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I U o , 1 i>. 
A e x e c u ç ã o d o j J o v o e o u 

t r a c t o c o m a c o m p a n h i a d e 
S , t h r i s t o v ã o t o m o c c a s i o -
n a d o s é r i o s d i s t u r b ? o s y q u e 
j ù li a o n o t i c i e i p o r m o t i v o 
d e l ' o r ç a m a i o r . 

D e s d e s a b b a d o , a o i n i c i a 
a i v s e a c o b r a i n j a ^ o s p a s -
' s a l e i r o s p r o t e s t a r a m / r e e n 
s a ú d o s e a p a g a r o a u g i n e i i * 
t o . P o r e s s a o c c a s i a o ío» 
r a m a s s a l t a d o s a l g u n s c a r -
r o s » 

D o m i n g o h o u v e n o v a s d e s -
o r d e n s . 

i n t e r v i n d o a p o l i c i a , e s t « -
F t e l ü c e u s e c o n ï l i c ' t o , s e n d o 
ü í o r í o a t i r o u m H s c a l d o 
s r r v i ç õ e f e r i d o s u l g u n s po» 
p i ï î a i e s . 

O u ' a ï c i j o c ^ i i i i i i u o i i c o m 
d i í S Cif i d a d e , o s b o n d s 
g u a r n e c i d o s p o l a iovça p u -
b l i c a . B l o n l e s n d e r a m s e de-
s o i ' d e n s n i a i s g r a v e s ; A*s 
q u a t r e í i o v a s tk\ t a r d e , n o 
L a r f j o d e S . F r a u e í s c o , c e r -
c a d e i r e a n u l p e s s o s . s ^ 

Q que v a s pslo mundo 
A «Westminster Gazette,», com * 

meoíando^a recente resolução da 
Suprema Côrte de Washington, 
que determina as relaçõeada Uui* 
ío com aa auaa novas possessões; 
opina que a America» adquirindo 
territórios fora do continente, iu~ 
compaUbilisaisse para auatentár as 
doutrinas de Monroe, a pretexto 
das quaes pretende tolher ás po* 
ieucias europêas toda e qualquer 
acção na Âmerica do Sul. 

Diz o mesmo jorna! que* si a 
America do Norte* armada da sua 
poderosa eaquadrp, de poaso do 
canal de Nicaragua que lhe p e r 
míttirà concentrar forças navaes 
em amboa, os oceanos; pretender 
ievar ao terreno da pratica as su-
as manifestas tendenefas, as po 
tencias europeas de modo algum se 
lhe poderão oppòr. 

O «perigo americano» somente 
será evitado, sl os Estados*Uaido* 
<ie motuproprio irapuzerern limi 
tes á sua politica de expansão. 

* 
O "Spectator,» analyaando a 

influencia da intervenção das po-
tencias na China* dis que sòmen 
te nella Be houve com habilidade 
a Rússia. As demais nações da 
Europa e os Estados Unidos mos* 
trarão <ae incapazes de uma ac* 
ção concertada de ordem a produ-
zir beneficos resultados : ou chi* 
nezes, verdadeiramente culpados e 
que mats se salientaram 1 na re-
volta dos «boxera», nenhuma pu-
nição fioffrerão e oa estrangeiros 
nenhumaa garauti&s conseguiram 
h respeito da rituação que lhes 
sera' feita no futuro. 

* « 

Causou enorme ^sensação em 
Bnenos Ayres o sermão proferido 
na lglesia£del Salvador pelo de« 
ptttado Gregorio Romero^ "bispo 
de Santa Fé e pofesaor de direito 
publico, canonico e eccleeiaetice 
?-a Univocidade dessa mesma ci-
Jade . 

Od jornaea publicaram íargos 
es . tactos deese sermão, que pro* 
dnziu verdadeiro escandalo. 

Aquelie bispo e deputado dis-
se que a deeadencia da Republi-
ca Argentina é devida à corrup* 
ção administrativa que reina. Gs 
povoa cahem fatalmente no servi-
liamo,quando cqueentem quo ee en-
ihronisem nos aiíoe cargos pub!i-
coe os velhos irresponsáveis e ca« 
ducoa que, co ultimo período da 
vida, se ontregão ri mais deaen-
fioiada o otíttnloaa depravação. 
E® o que ee osla' pasâando na 
ií,í-»rubilca A r g e l i n a . O povo 

i o v a r o n a o s p r o t e s t o s c o n - que receita eem protesto w at.cen^ 
descia do malheiio equívoco no t r a a Süut p r e s a e a s auct-Oí 

r z d a d e s m u n i c i p a e s ^ s e n d o j ajiroo doa mandataric* senis que 
d e s t r u í d o s e i n c e n d i a d o s \ o dirigeso, não sc poda.queixar.de 
s e t e h o m l s . sua sorte. 

A í o r ^ a d e c a v u l í a r i a p o - J Esee sermão tem «ido muito di-
l i c i a l i u t e r v e i o e t r a v o u s e j versamonte commentado. 
( j r a n J c c o n f í i c t o c o m o 
p o v o , h a v e n d o m u i t o s f e r i f 
l ios c e s p a l d e l r a d o s . 
r a s u n u m e r o s a s p r i s õ e s . 

A' n o i t e , n o v o s d i s t ú r b i o s 

O presidente Mac KinU;y decla-
rou ser contrario ao proteccionis-
mo na produção industria! por não 
CO: î'B-poiuku* a's verdadeiras ne«-

j i o ï ^ a r g o d u I l o c i o e nouci -en do piviz. 
t r o s po i> io s . 

no mexicano pretenda suprimir-do 
programma do Congre^ío Pan-A-
tnerícano as referencias a ' arbitra-
gem para teaolver as dífficuldades 
que tenham surgido ou surjam na 
America. Bicara1 livre, entreian 
to/ aos delegados dos governo* 
iuteressados rejeitar ou acceitar 
as conclusões votadas por maio 
ria. 

* 

O jornal ^Eveniog Star,^ em 
artigo edi tor ial do dia 2 do cor«« 
rente, tratou da politica interna»* 
ciona! das republicas Bul-ameriea-
nas e do Congresso Pan-Americ 
cano. 

Diz o articulista que aqueUas 
republicas entraram num periodo 
convulsivo por causa das ques-
tões de Tacna e Arica e do por* 
Lo boliviano no . Pacifico, e aceres» 
centa que é certa a derrota do 
Perój era caso de luta. Acha, 
entretanto, perigosa para o Chile 
a segunda destas questões, pela 
possibilidade da intervenção da 
Republica _ Argentina em ta- , 
vor do estabelecimento do parlo 
boliviano. 

* 

Telegraphão de Pekim a5 «Ga 
zeta de Colonia» que um decreto 
da Corteflmperial^Cliineza acceita 
pagar a indémnisação de 
450.000»000 de t a e K reclamada 
pelas potencias e bem assim oe 
juros de 4 ./•' para o empreslimo 
da quantia necessaria para effectuar 
o pagamento da mesma indémni-
sação. 

* - ' -

Forno eleitos membros da Aca-
demia Franceza o Marquez de 
Vogue, em substituição do Duque 
de Broglie, e Edmond Rostand, 
como succesQor de Henri de Bora 
nier. 

* - . • 

O jornal cLe Soir» publicou no 
dia 2, uma correspondência de 
Londres, dizendo que as manifes-
tações feitas em Metz peto impe«-
rador Guilherme aoa represenían-
tes dã França, da Rússia e da 
Hoüanda demonstram sote^inemen* 
te a animosidade da Aüemanh^ 
pela Gran Bretanha e que, não obs-
tante* os ingleses eupportam to<-
das eètm injurias subminaos como 
um cão castigado pelo dono. 

* 

No dia 15 do corrente devia 
partir para o a Estados Unidos o 
ihefe tagalo Aguinaldo. Diz elle 

de o réc> Sol a-t fio . ?I s >ho 
cie Carvalho Botelho, vi sto 
ter prestado Cia aça, perante 
aquelle juixo, para solto se 
livrar do crime previsto no 
art.303 do Cod. Pena1. 

Hoje ha verá sessão ordi-
aaria na Junta Comtneroial 
deste Eitãdo. 

V 

Io logar de um Mos nossos 
médicos de Hy^ieae. 

Acreditamos com rlgum 
fundamento quo se trata 
de ama febre piass^geira, 
como & que c >stuma appa-
recei' ann lalmeute em qua-
si todo Estado. 4 

Começou hontem o leilão 
dos salvados da barca sueca 
"Svea1*, tendo presidido pelo 
integro dr. J u i z Sec 
cional. 

Podemos informar qcr 
não ô exacto existir doentes 
de vario)a, na rua Vigário 
Bartholotneu, proximo ao 
antigo th^atro S. Cruz. 

VESTIDOS GUETOS 
"A princeza Luî .a da Suvi«-

ra acceitou ha pouco a presiden-
^ cia de uma L?ga que tem por fim 

faíor propflgauda ten«^ para uso 
dos vestidos curtos. 

Os médicos e os bygienistaa de 
Municb Tê em com bons cílios a 
nova, associação ; o vestido cur-
to tem a grande' vantagem do 
não levantar a poeira e, portanto, 
os micróbios." 

Mas quem tiver.z&aambia* finas, 
adoptará tal azo t E' 
ta saber. 

o que res-

1 m posto das flores 
Em atfditamento ao nos-

so editorial de hontem, sa-
bemo quo no Mercado Pu-
blico e Passo da Pairià, cs 
agentes d » c »ntracfcanté Ma-
nuel da Roch i e >tão cobran-
lo 200 reis pel w bacias de 
florei. 

E' o cumulo / 

Se a nova moda pegar, 
Muitas tneninas bonitas 
Terão de falsificar 
O grosso das suppraditas 

v L u l ú C a p ê t a . 

&ama lalchef 
guar Nestes trea diaa tem 

dado o leito; em comequencia 
de ura resfriamento, o nosjso ij-
lustre amigo Gami Ma!cherf hon^ 
rado Delegado Fiecnl do The-
souro Federal» qae, felizmente^ 
ia9 vae experimentando eendveis 
melhoraa. 

Esta1 no expediente da Dele*-
gacia o ar. Joaquim Monteiro 
Filho, l - ' Eecriptarario d*aquella 
reparação. 

Sabomoa que, a propoaito do 
incidente haviao no Qaartei do 
batalhão de Segurança com o ia** 
dividiro de nome Miguei Bernari 
dino, o iUu t̂re commandante da« 
quelle batalhão, puniu dividao 
mento o alferes Hermógenes Ca^ 
piatrano, que aoctoriaara o Jacto. 

Miguel Bernardino, ctfÉForme 
atteata o di^tineto e honrado dr. 
Pedro Amorimv director do Hoa* 
pitai de Caridade^ onde e!ie roi 
recolhidot acha-ne em estado aa« 
tiefactorio* não diepertando aua saú-
de o menor receio de gravida-
de e brevemente tera' alta na-
quelie estabelecimento. 

E' esperado hoje, dos por-
tos do Norte, o paquete Ma-
naus, e amanhan, dos por-

. tos do sul,o paquete Alagoas. 
que segue a contra-goeto, forçado a m b 3 g d ü Brasileiro 
peio general Mac«*Arthur, receio- J 

^o de que^ a continuar em libei1« 
dade nesta capitai, venha exci^ 
tar 03 filippinoB a proseguir na 
reaistencia. 

Acompanhai-o^hao dois cfficiaes 
oOitô-americanoB. 

/ ' A R e p u b l i c a " 

e 3 rr.rtitIcníMít ( b fi^rclcito 
M ti a i oi I es* S «> ; j u a ikiï a d a H 
p e i a f o r ç a j u i f i l u - a . 

Sementes Je Sores e hortaliças 

A casa Angelo Roselli re-
cebou do Rio um corriplett 
sortimento do sementes de 
flores e hortaliças. 

Informa pessoa que já fez 
plantações delias que as se-
mentes são de primeira qua-
lidade e germinam sem f -
lhar. 

Ten "o occorrido nn povo-
ação do Bagaço, municipio 
do São Jo?è, algans càso^ 
fatae-s cia febre perniciosa, 
o exm. sr. di% goveinador 
cio Estado, logo quo teve sci-
encia, i viou ao Governo 
municipal dalli alguns me-
di^arrientc-^ aguardando re-

impoaob. ; mandado do illustre quisiçao official daquolla au-
O auQiscra daa r Jaçõos exteriores dn Juiz de direito desta ca-[ctoridade, no caso preciso, 
do México desmente que o gover- pitai, foi po^to em hberda- para ordenar a visita aquel-j 

No editorial de hontorn, 
segundo periodo, sexta li-
alia, saliin um—que—dema-
is que truncou o no?so pen-
a mví n to. Escreve mos : a 

altitude dos que, contractan-
do arrecadação de impostos, 

''il/Hii), o [»residente I precisam agir 

Uma verdadeira embrulhada 
deu-ae ante-hontçm na l * delen 
gacia. 

Fufto de Tal— o nome pouco 
importa-- foi offetecar em casa 
do major Joaquim Soarea, activo 
e aciuaò delegado, um pau de 
galhnhaa. 

Alguém da casa observou que 
aa gallinhaa podiam aer furta«« 
daa. João doa Frangos,--convir 
nhamoa em assim chamar o g a -
t u n o » protestou, e disse que 
pára mobtrar sua innocencia, dei-
xaria aa gallion^a aa calçada. 
Neste Ínterim chegou o cidadão 
Malachias / furioso como um po-
bre chefe de familia que amanhe« 
ce com o poleiro limpo; reconheo 
ce aa gallinhaa pela penna, pe -
ga em João doa Frangos e pa<-
ga^he cada cabeça daa criaçflòs 
surripiadas com um par de mur* 
ros, 

João dos Frangos sente a io« 
dignação chegar lhe ao nari», 
^jão 8abe.rnoa si pelos murros, 
si pela tomada da presa, e vae 
queixar-se ao major Soarea que* 
attendeu-o dividameníe^. mandanc 
do r e c o l h e i s a' cadeia como 
um incorrigivel gatuno. 

« ILEGÍVEL 

Tivemos hontem a visita 
(lo nosso prestimoso amigo 
coronel José <le Araujo, che' 
fe politico de Pa pary. 

Delegacia Fiscal 
O movimento da Caixa 

Económica, de 1 a 18 do 
corrente, foi o seguinte ; 
Enteadas 658$000 
Sahidas 28:0S5$029 

C O M M E R C I O 
G n m l n o 1 1 1 / 4 

Preço de algodão 11$000 por 16 k 
Abs. do uzin:* 5$400 p«r 15 k 
Couroe eeccoa 11S000 por 10 k ' 
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Som flo Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. m 

Dil. ALU^K iO MAKANHÍO 
fcJXPJEDIENTB 

- Dia 18 d e Junho 
OFFIOIOS 

Ao a r . d r . Inspector do The* 
Booro : 

Ao negociante Fortunato Ara* 
Dba mandai pagar a quantia de 
48$000# constante da factura in-
clusa, proveniente de medicamen-
tos por etle fornecidos a* Intpec-
toria de Hygiene Fubltca para 
auxilio a Iotendencia Municipal 
de Pfio Jonè de Mlpibú no trata-
mento doa doentes pobres ataca 
dos das febres actualmente reinan-
tes no logar Monte Alegre d'a% 

JUNHO 
Dia 17 

Hontem* pelas 7 i / 2 hora* da 
noite, Anna Justina Maria da Con> 
ceiçfto, de 16 snnos de edade ; 
creada do italiano Francisco La-
gruta, residente Â rua Visconde 
do Rio Branco» desta cidade, sen-
tindo-se com dores de parto, di» 
tigiu-ie para o quintal e proca-
rou a casa de banhos* onde, sem 
assistência de pessOa algum*/ deu 
a lua uma creança do sexo femi* 
nino, atirando*at em acti conii-
nuot dentro de um barri! de de-
posito de matérias fecaes. 

O delegado de policia da 
capital tendo sciençia de tal or 
ccorrencia, que trouxe ao meu co 
nhecimento em officio desta data, 
imm^diatamente compareceu ao 
logar do delieto, e , alü, auxiliado 
por algumas pessoas, conseguiu, a 
muito custo, tirar da latrina equa» 
si a«pbyxiada| a recemnasid*, 
que, com a barbara mãe* fez 
transportar para o Hospital de 
Caridade, afim de ser, naquelíe 
estabelecimento, ministrado a am* 
bas o devido tratamento» 

Tomando, assim, conhecimento 
desse facto, a referida auctoridade^ 
procede, a respeito, ás necemrias 
diligenciai, para os fins legaas. 

—Em officio de 15 do corrente, 
boje recebido; o delegado de po-
Ilcla do municipio d* Cuitezeiraa 
refere : 

Qae no dia 9* na Lagôa de 
«Cunhaú,» Pedro Beato espancou 
a João Candido, fazendo*lhe le«-
ves ferimentos / 

Que no dia seguinte* 10, em o 
logar cPequery,» fora barbara-
mente espancado, pe|os indivídu-
os Pedro Varella e Manuel Vicen-
te/ o mesmo Pedro Beato; que 
ficou gravemente ferido, evadindo-
se os deliquentes. 

Declarou o referido delegado ter 
procedido n'a diiigencias legae«, 
em relaç&o aos factos «de qje faa 
mençfto no citado officio. 

— No dia segundo cotainu-
nica ainda a mesma autoridade, 
chegou a'qualia Villa remettida 
de Quarabira^do Gatado da Pa* 
rabyba a' dtapoaiç&o do dr« 
Juiz de Direito da circumicrip • 
çfiu de Canguaretama, a proces-
sada alli por crime de infanticídio, 
Martinha do Carmo e Silva, cuja 
prisfto provhoria fora, nos termos 
da lei n. 39 de 30 de Janeiro de 
1892* requisitada, por teiegramma 
do Governador daquetle Estado* 
em data de i deste mez. 

Dia 18 
Hoje, afs i 1/2 horas da ma-

nbS, na plataforma da ferro^via 
Natal a Nova**Cruz, na occasi&o 
da partida do trem especial do ser» 
viço da coustrucção da linha* 
Francisco Sebastião, trabalhador 
da mesma estrada, querendo to* 
mar o trém, e sendo obatado pelo 
condnctor, em vista do acbar.se 
em estado de embriaguez^ reBol-
veu então tomar occultamente o 
ultimo carro, quando o trem ía 
em movimento» tendo na passa» 
gem deste para outro carro; Be 
desiquiiibrado e cabido, passando 
as rodas por sobre esse infeliz, es-
magando« o completamente ; em 
consequência do que fatleceu ins-
tantaneamente , 

Communicou a esta repartição 
tão triste occorrencia o subdele-
gado de policia da Ribeira* era 
officio desta data, em que decla* 
rou ter comparecido a'quel(e lo-
ca! e dalli mandado transportar 
para o Hospital de Caridade o 
cadaver da victima/ no qual fez 
proceder a autopsia, e prosegue, 
a respeito* nas demais diligencias 
concernentes ao inquérito policiar 
para o& fins legaes. 

Dia 19 
Hontem* foi posto em liberdade, 

em virtude de mandado do dr. 
Juiz de Direito desta eircurascri-
pçfto, o ièo Sebastião Adolpho de 
Carvalho Botelho, visto ter prés* 
lado, perante a'q uelle juizo, fiança 
para eolto se livrar do crime de 
ferimentos leves pelo qual é pro 
cessado. 

Sessão ordenaria aos 6 di-
as do mez de Junho de 1301, 
sob a presidência do sr. co-
ronel Òlympio Tavares; se-
cretario, o sr. Adeliao Ma-
ranhão. A'á doze horas da 
manhã, presente? os srs. 
presidente, deputados e se-
cretario, Olympio Tavares, 
Avelino Alves Freire, João 
Cbrisostomo Galvão, Ôdilon 
de Amorim Garcia e Adeli-
no Maranhão, foi aberta a 
cessão. Lida e appvovada a 
acta da ultima reunião, pas-
sou-se a tomar conhecimen-
to do seguinte : 

EXPEDIENTE : 

Livros : 
Copiador da casa com* 

merci al doa srs. Alves & 
Comp.—Di-:tribuiiv*e. 

Copiador da c; ô % com* 
mercial <îb sr. Fabricio Go-
rpes Pedrosa-Distribuiu-se. 

Secretaria da Janta Com-
mercial do Rio G. do Nor-
te, N^tal, 13 der Junho de 
i9oi: 

U Secretario, 
Adelino Maranhão. 

íaialãt is ̂ rai^ 
Unifoime 6" 

Estado inaiorf o sr* alferes Caa 
pistrano 

Rondaf o sr.«" alferes G\mi« 
niano 

Dia ao batalhão, o 1' sargento 
GalvSo 

Guarda de Palacio, forriel Bar-
boza 

Guarda da cadeia o cabo Ge-
ronimo 

Guarda do Hospital, cabo João 
Bafrboza 

Guarda do Qttartel, aspensada 
Valentim 

Ordem ao ofiicial de ronda, cabo 
Baptista 

PiqtfÔte, o corneteiro Saboya 

Hospital de Caridade 
A proposito da noticia que de-

mos hontem aobre#o desastre ha-
vido na Estrada de Ferro, o dr . 
Pedro Àmorimi honrado director 
do Hospital de Caridade, teve * 
bondade de dirigir-noa uma carta, 
explicando as observações que fize-
mos no final da noticia. 

Por ser um tanto extensa e ter 
chegado tarde a'a noBsasmãos, so* 
mente amanhan daremos publici-
dade a ' carta do dr . Pedro Amo* 
rim. 

Edleceu hontem nesta 
capital o honrado ifitoço, dr. 
Antonio Antunes de Olivei-
ra, medico, agricultor "no 
municipio do Ceará-mirim. 

O finado pertencia a dis-
tincta familia, muito rela-
cionada e ramificada neste 
Estado, era um cidadão es-
timável e prestimoso, posr 
suindo oxcellentes predica-
dos do coração e de carac-
ter. 

O seu enterro realisou^se 
hontem, sendo muito con-
corrido* 

Apresentamos nosso3 pe-
zames á sua distinta fx-
milia. 

a 

O g r r a r L d . e 

Cura rapida e radical meule Iodos o» casos do de* 
bilidade nervosa, impotência, espeçinatorrliéa, perdas 
feminaes, nocturnas ou diurnas, inchação# dos iesliculos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, emis-
sões involuntárias e fraqueza dos orgâos genitaes : 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-
sos, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o syotema nervoso, 
chama a circulação do sangu« para as partes ^onitaev e 
é o único remediõ que restabeleça a saúde e dá força as 
pessoa. 
I T e r v o s a s , deToi l id -ad .© o i m p o t e n t e s 

O Desespero, e f e c e i i ï a granJp excitação, 8 íasomnta e o desanimo gcr&lj 
desapparecenr gradualmente depois do uso deste especifico, reãaltindo o socego# a 
esperança e a força, 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito por milhares du 
pessoas, © acha-se à venda em todas as pliarmacias e drogarias do mundo. 

Direcção : H a r v e y &D O 
247 £3astf 3 street 
N O V A - Y O R K - - E . U . A . 

0 GRANDE REMEDIO 
E s p e c i f i c o I n f a l l i v e l 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangae. 
À syphilis primaria, secundaria e terciaria è por 

elle completamente curada expeli da do systema orgânico. 
Cura para sempre a. SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéfa nenhuma,uem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este; especifico é-INFALLIVEL 
-

Encontrasse em todas as dtogarias 0 pharmacias 
principaes, em qualquer parto do mundo 

DIRJJAM-SE 

C L A R K ' S P E C I F I C 
I . 140 EAST 3e th: STREET 

Hoje^f l 2 1/2 horas da tarde, j 

m m T M 
Ôfcv 
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H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducçio de MANOEL DANTAS 
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Deixara-o expirando nora al-
bergue perto de Minturaea e du-
rante muito tempo cborei*o. Ai 
da mim l estou convencido que 
a iada vive e faz parte da comrau-
nidade chriataa em Roma. 

Uma vez que o defendeste^ 
elle deve ser te reconhecido e a* 
judar-te. 

—Ah ! nobre trlbuoo! oi proa 
prioa deuzea nem sempre e&o re-
çnohdcidoi o dizer do 

homens i Sim, deveria ser reco-
uhecido. Infelixmente, trata-se de 
um velho cujo espirito esta' en-
fraquecido e obscurecido pela e-
dade e peloa infortúnios, o que 
thz com que, longe de ser me re* 
conhecido, accusa-me, ao que 
soube doa seus correligionários, de 
me ter entendido com os bandi 
dos e de ser a causa das suas 
desgraças. 

Bis como me recompensa pe-
los meus dois dedos perdidos. 

—Estou certo, com effcito* que 
isto se passou como elle conta, 
disse Vinícius. 

—EntãOj sabes mau do que elle, 
respondeu Chilon corn dignidade 
porque elie suppõe somente que 
foi assim; o que, entretanto, não 
o impederis de fazer appatio ao* 
christàos e vingar-se cruelmente 
Fal»o*fdj sem duvida alguma e 
o* outro* ajudai-o iam. Por feli-
cidade não sabe meu nome» e na 
casa de orações, onde nos en-
contramos, não deu fé de mim. 
No primeiro momento, quiz ati-
raram© ao gasneto. 

Deteve-me a prudência e o hasJ 

bito quê tenho de reflectir em 
cada aetó antes de realieal^o. To 
mei informações e os que o co* 
nbacem diaseram«me que era um 
homem que tora trahido por um 
companheiro de viagem na estra* 
da de Nápoles . . .* Apesar disso, 
não duvidaria do que elle conta. 

- Q u a me importa tudo isso I 
Dize-me o quo viste nesaa casa de 
orações. 

«•-Importa te pouco isso, senhor 
com edeito f mas, uma ves que 
se trata da minha pei e e uma 
vez quo desejo que a minha dou-
trina me sobreviva, prefiro antes 
renunciar a recompensa prometti» 
da do que arriscar a vida por bent 
perecíveis, sem os quae?, como 
verdadeiro philosopho, saberei 
viver e procurar a díviua verda-
de. 

Vinícius, porem, approximou^se 
lelle, o rosto ameaçador, a voz 
auffocada : 

~*Quem te diss4 que tu morre-
rias pela mão de Glaucos antes do 
qne pela minha ? 

Babes tu, cão, si num inatante# 
não te enterrerão no mou jardim ? 

ILEGÍVEL 

Chíioni que era pojtrâo* oíhou 
Vinícius e> n'um relance, viu que, 
a menor palavra imprudente, dar-
lhe-ia cabo da pelle. 

--Procuralea-ei* senhor, Je en-
contrata <eí exclamou precipitada» 
mente. 

Houve um silencio durante o 
qual só se ouvia o resfolegar of-
fegante de Viniciusi ao longe, o 
c^nto doat icravoe que trabalha« 
vam no jardim. 

O Grego^ vendo que o foven pa 
tricio se acalmava um poucoi qí3-
s e : 

*t»A morte passou perto de mim 
porom olheira com a mesma 
tíanquillidade que 8ocrates. Não, 
senhor, n&o disse quo renunciív-
va a procurar a moça> queria r . 
mente fazer-te considerar que eá 
sas pesquisas acarretam presente« 
mente para mimj um grande pe* 
rigo. Duvidaste outro dia da e-
xi8tencia de Euriciua e> embora te 
tivesses certificado com os teus 
proprios olhos que o filho de meu 
pae dlzlaato a verdade, auppõeg-
me agora ter inventado Glaucos 
Ai de mim) não é um mytho d 

t PÁGINA 

Para poder ir entre os chriítãòa 
com toda segurança come dantea 
cederia de boa vontade e u a po« 
bre escrava velha que comprei 
ha trea d.ag. Glaacoa vive,senhor, 
a ei y i r « m e uma v i z j j u nao me 
veras ma-s. E então quem en-
contrara* a moça? 

^ e r ? Q u a l o reme-

íèrguirviss.emprebeoder ? 
^ n Í ^ t O t 0 l e « n o a e t»«aa que 
r , w S C a r a8 Pe"uena9 «oi-

l a J t m á e ^ o r e i Priarao di-
í m T r £ V e z ! ? <*ÜQ a velhice ó 
í l Z ^ - t Í D f o r ^Dio 3 esma-gaha m u i t ü Glaucoae ponto da aua 
morte aer para eJ!e ora beneficio 
O que e a morte, segundo Seneca 
si não um livramento ? ' 

- Graceja com Petronio, mas 
u a comigo e di*e o q u e propões. 

- Si a virtude ó uma chocarr/ce 

lTtlV3áTea Cl fâ tao toda a i rmh* v da í Prononho 
aonhor, a fagar Glaucos P * 

ContinÜQ • 

\ 



PHARMACIA MÂRANHAO 
O proprietário, deste acreditado eestabeleciuioûtt 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade.' 
pharmaceuticas seguintes: ' . 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcvada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangiie," cura radicajmentc o rheumati&mo^ a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens," escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como "provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -Amorim. Único approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, comó attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D Ç I P A D U Q U I N A C O M -
POSTO**0 Pedro de Amcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diaerhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismó, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulí 
o appefite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 

4 pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou s e z õ e s , febres typhoides perniciosas, febres.palustres, 
remittenteB e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis.. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—B5o de effeito seguro e efflcaa para expulsar as lombrigai 
ou vermes inlestínaes. • , ' t . , . 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoBphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconati ulate « nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou faits 
das regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças at 
oualquer moléstia. Uma garrafa 4$d00. -
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOaiLLA de João da tacha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepsia», flatulências, fastio 
gastrite. doreB de estomago, azias e todas as molostiasr que atacam c 
ore&o da digestão. Um vidro" JL$500. j 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha Cura em poucoB dias as blennorrhagias e affecçôes brancas ae-
zuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. • 
CALLO'L de SoareB de Amorim.—O grande e poderoso remedic 
que extrahe em 4 dias os caUos novos e antigos sem causar a me» 
nor dOr, poiB h&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 
vilboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUT A MB A—de Soares 
da /Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata. a il caspa e parasitas vegeta^ que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos. cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de . Amorim., E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a cane e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
boccT Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
freS(JEMSTA E PÓS DEÍn xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há penais e aue conserve tanto o esmalte. 

8 L E O L I S X - d e S . A m o r i m . A m e l h o r b r i l í u n t i n a 
nara o bigode, barba e cabello. -

CREME AMORIM—Para a hygienô e belleza da 
Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do. 

marfim Deltroe as manchas, sardas e espinhas do 
0 ? % Í W E S F A m m E AGUA DE QUINA—de S 

/Ia Amorim. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes Toremrados se encontram 
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Quem não amará ? pas de quatre, rs. 
Delmiro Gouveia " 
Lafayette, 
Admirável, 
Cheveux flotants 
Que bello palpite!!! 
Amar e sofírer, valsa 
Très pérolas 
Estrelliannaj 
Sunrise, 
O anjo do lar, 
Fios de pérolas, 
L-uiza, 
AS cinco irmãs 
Fanfallete, 
Sorridente, 
Sinhazinha 
J onkopings 
Amizade 
Fandanguasú 
Vision 
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R u a Correia Tel les 

" V ^ o x x d ß t s ® c L x t i h , e i i ? Q 

quadrilha 
capriccio 
schottisch 

u 

tango 
polka 

a 

nocturno 
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Muziquemoderne/album com 7 a l 0 p j 3 . 0 0 0 

Estudos dc velocidade. Solfeges de Ro-
dolpho. Artôs de muziea: Accyoli e Cantua-
ria. Metliodos para, Violoncello, Bando-
lim e Flauta. Papel para muzica, Palhe-
tas para, Saxophone, Clarineto o Requinta. 
Breu o cavaletes para Violino. Encordoa-
mentos para Violão. 

Livraria Cosmopolita» 
F O R T U N A T O A R A N H A . 

ILEGÍVEL 
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OCCASIAO UNICA 
Sementes noyas e expeciaes rhe-

gadas pelo "S. Salvador". 

de todos 
/ 

Aboborä d ' a -
gua 
Abobora ama. 
relia gigante 
Agrião 

" es 
Alcaxofrà 
A l f a c e ! b r a n c a C ê l g a w '1 Giló 

t* 

Repolho gigan 
te 

pé curto 
*' roxo -

Webb 
rç 

Azedinha 
B e r i n g e l a 

B e s t ^ h a 

Beterrababran 
ca 

u vermelha 
Borragem 

Couve de bru-
xellas 

Cenouras cur-
tas 

Guando 
Ervilha flôr rô-
xa 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

Nabo francez 
l< da Suécia 

Pepino 

Ceboílas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão 
Couvé mantei-
ga 
Couve gigante 
Couve ílôr 
Couve rabano 

o 
Rabanetes 

Rabanos 
> 

Quimgombó 
Salsa 

Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox 
Amor perfeito 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua.. 

Zinia 
Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina 

M r C v o s : 

agaiiolia gran-
de flora 

Trepadeiras es-
peciaes 

Expostas a'^venda no estabelecimento commercial 

a " _ % A ti g e l o I R o s e l i 

Rua do Commercions 38 

"fie" foges' chioeaes ê "nacTcnae^ | \ r n r \ n v n e i n o n n ^ / l 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonezas 
Phospli. electrioos 
Rodinhas Cliinezas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comicos 
Pílulas Cliinezas. 

Q u i n c ó n a p a n t a ! 

Para. as festas de S. 
.Antonio, S. João 

e S. Pedro 
O mais deslumbrante sor. 

timento em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" dire» 
ctamenté do Rio de Janei-
ro e vende sem competên-
cia. 

Uma visita e ficai ão con* 
vencidos de que este anno 
pode-se brincar e admirar 
os-mais lindos fogos chine^ 
zes, come» : 
Parolas fontaine 
Pot a feu ' 
Fou'es bouquet 
Serpentes voado uras 
Cliuya de prata 
Vulcões & 
Girasoes cara de Rei 
Carlos Quinto 

Traques de chumbo, da 
China e muitos tmtros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quantidade dè fogos do con-
ceituado artista Davino» 
Para a folia 

fiapazeada ! 
Â PROPOSITÔ  DO CÂMBIO 

Pelo ulfcijo^ brasileiror re-
cebemos umas 10Ò dusias.de 
gravatae, e outras tantas cte 
espartilhos e convitlamo? 
K03 nossos fregueses u .ve-
rem, se já viranrn'jste mer-
eado, sortimento egual e 
por táes preços—Podemo? 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos B0"(-, 
havendo ainda a gi ando 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' _ fácil de 
ver fazendoso uma visita 
ao""Grande Oriente' de 

Urbano dos Reis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas qne faaero 
-Hfferença relativa ao cam~ 
bio— 

avi6am «OB scu3 t r e g u e a a m i g o s 
que vendera estes artigos com mui 
ta modicidade, e pedem-lhe« uma: 
visita ao seu estabelecimento^ ondt 
encontrarão tudo a melhor dos seus 
desejo«. 
Cidade Alta A Rua da ConceiçSi 4 

d o " G r ä n d e O r i e n t e ' ' 

V sorteio premiado o n* 4 
do ar.- J o a o ' ^ ^ i r r V 

12* sorteio do dö famílias, 
-premiado o n' 29, dá Exma. 
sfa. d. Alexandrina. Esme-
raldina,' 

8' sorteio do 3- de roupas, 
premiado o numero ,21 de 
Joaquim Pedro. 

24- sorteio do 2- de rou 
pas, premiado o numera 45 
do sr. "Antonio Joaquim Tei-
xeira de Carvalho. 

28- sorteio do V de rou-
pas, premiado o iv §9 do 
sr. Henrique Castriciano* 

Urbano dos Reis C. 

Última novidade do 
Não ha' maia «Moscas.» Excal 

lente destruidor' e' e pàpel *'P<iu-i « ti r 

r 
n\f\9L\jo voyviawu;] 

JUNHO 
D e s u i 

Alagoas a 
Costeiro* a 
E piríto Santo a 

D e no t* t e 
Manaus a 
Maranhão a 

^I 1 
28 

£0 
27 

b i n ' V ^ * 
Vende 

lortunatô Aranha, 

Levamos ao> conheci-
mento de nossos amigos e 
freguezes, tjne, em vista de 
estarmos procedendo o nos^ 
no balançp, [>ara termino 
de contracto" social, as 
nossas transações ao cor-
rer do inéz de Junho se« 
rão feitas, exclusivamente 
a dinheiprb. Pedimos, outro 

que rece-
* de 31 de 

seqii^ de sal-, 
débitos conforme 
que acompanhou 

sim 

Fogos para S. João 

Veiga.& Fiiho tendo recebido 
era sortimento c o m p i t o e variado 

beram 
Maio o 
dar seus 
circular 
as alludidas contas. 

J , Cabral & Comp. 

CARTÕES M "VISITA 
I M P R I M E M - S E A Q U I " \ 

E ' i i i d i s c r i p t i v c l o c o l 
lossal sortimento de todos 
os artigos 'do modas c alta 
pbantasia que . est/L rece-
bendo o armazém do Pro-
gresso. -Chamamos a at-
'tenção do publico para a 
extraordina ria differen <;a 
«m preços por q-ue vai vcíi-
der esse estabelecimento. 

A EQUITATIVA 
S a c i e d a d e d e S e q n r o 
Mutuos Sobre a Vida # 

Quem possuir uma apoLce do 
tal desta poderosa sociedade, alem 
ie garantir a familia era caso do 
morte constituo para si um msc? 
d|f?co pecuo ei viver até o fim 
!o periodo dotal que pode per d 
10, l õ ou 20 annos. 

Rua da Candeíaria 7 
RIO DE JANEIRO 

LIYRQS~SPIRITAS 
* VENDEM-SE NA 

"Livraria Cosmopolita1 ? 

Alan Karáee—O QUE F O ESPIRITISMO 
" " -O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

-OBRAS. PHOSTUMAS 
Amigo y Pellker-ROMA EO EVANGrlil" 
K- Sauvage— MIRELTÃ 

• "REFORMADOR" 
P e r i o c i i c o . E v o l u c i o n i s t a 

Orgio da E e t a a o Sílrita M t k 
As&ignatura annual C$000 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
Agente : FORTUNATO ARA NUA 

n w e t r a MIS s 
E s e r i p t o r i o J e C o n i m i s s ò c 

e o a s i g u a ç ô e s e A y o n c i a 
d e H a r o a ç a s 

End. Teleg. **cakx ikoa í ío t i es" 
IValal 

• Rua do Commercio n# 57 

mm a i republica 
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OS A S T R O S D E P A R I S 

Xavier de Montepin 
0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

T E R C E I R A P A U T E 

VOLUME I V 

LIII 

UMA CAMPANHA 

Este soltou ura grito de alegria 
quando lhe annunciaram a visita 
ile Agostini. 

Disse togo para Fre ie r i c^ Ber-
tin : 

—Aposto, meu filho, que é r> 
aorto que volta. 

E deu logo ordera para iotro • 
duüirera a mais depressa powivel 
o italiano, correu ao seu encon-
tro, e perguntou-lhe cora vivaci dade s . . 

—Traz-nos boas noticias r 

—Trago uma que pode dar« 
lhes os melhore* resultados* res-
respondeu Agostini. 

—Diga, diga, exclamaram os 
iois amantes. 

—Sei onde está o visconde, 
portanto depende dos senhores o 
tra^ôlno para Paria, e trazerem 
com elle os restos da herança 
oiatema* mais de duzentos mil 
franco?» 

—Onde está o ladrão ? 
— Eatá em Nice* ou pelo mao 

ma estava ?hontem, reapondeu o 
taliano. Mas de Nice a Motnca 

h \ um passo apenas. 
Melania furiosa exclamou : 
—-E | »11© imagina que vamos 

deixai o perder o seu dinheiro 
aa roleta 1 

-—O seu dinheiro* porque estes 
duzentos mil francos deviam per** 
teacer-me. Isso era o menos í 
Ah ! eatamos louga do caeamen^ 
to que o senhor Agostini 
va certo ! 

—Se ainda tem intoreesae n'ic-
ao, poderíamos obrigal-o. 

—Ainda tens as letras falsas 
asuignadas por Hattmayer ? 

—Tenho., mas não posso pri-
var^me d'el!as. Que o viscòude 
volte para Paris, e cora essas 
letras te l -olhemos seguro. 

—E' muito pieciso que elle 
volte, exclamou Bertin. Vamos 
partir, e trazel o-hemos. 

—Partir I retorquiu Melanv*. 
—Sim, partir. 
—Isso é fácil de dizer 
— Quem lh'o i m p e i e ? pergun-

tou o italiano. 
—Ora esaa 1 o dinheiro 1 res 

pondeu a intrujona. Estamos sem 
dinheiro* adiante-nos o dinheiro 
da viagem. 

—Bainho desejava) m^s é im-
possível. Cá lhes arranjt i d t z mil 
bancos, qne me parecem muito 
compiomoUidüS^e eu mesmo esíou 
«á divina.» MaxamVio, façamnse 
no dinheiro ; sempre terào por 
h!í alguma jóia para empenhar ! 

Frederico apoiou logo : 
— Elie tuna rasâo ; vasculha es^ 

.ws gaveta?, o dá-me an joine que 
a^ levo para o prego. Durante 
esto tempo v-jto preparando a-
malas. E^ta noite partireinoj nc 
expreafio. 

Está combinado ? pêffíuHou 
Agostini, 

— Combinado ! reepoodeu Mela-
a;a^ Venderei a ultima camisa, 
rnaa esso patife é que nao ha de 
cazar commigo. 

— Bam^ bem, apoiou Ag03tini. 
t ^Por agora, tornou Melaniaj 

-ata eiío a r!r-so de ^mim, mas 
veremos quem á que se fica rin-
io. 

— Então a viesse, tornou o Ita-
liano, Tenho em Nice um amigo 
imimoj vou tclegraphar-lhe para 
que oa espera e os guie. Conheçe-
o? do vista, e ficará muito Cvinten. 
te ponoo^se a dispoeição dos te« 
nhores. 

Depois o agente retirou*se, 
Melania já estava a procurara? 

joÍ33 qu?» Frederico se preparava 
parn íevar ao Montepio. 

D'ali a uma horaj o amante 
Vülíi.va c-»m vrÀl.v oitocentos fran-
cos qu-3 tiUCf ccnsa muito naturaZ, 
g.iaidava no íca porte-monnai-^ 
80b pretexte de que a dignidade 
da homens e \ i ^ e que eiio" e ?f ja 
)íuíií j í \? p o s s o d a hole- i . 

À^ ouve hora« u meia ei}e 

ILEGÍVEL PijGINfl MflNCHADH 

mava em companhia de Melan;» o 
comboio expresso de Maraeiha^ 

Dez miuutc3 depois di^to e-ioa 
partiram, Agottini eeguindo-o cíín-
façardamente, passo a passo, deí-
'îe a rua de Monceau^ expedia uni 
telegramraa William Seoot. 

Para »e comfortnar ccm asins> 
íru;0o8 n'elle exaradas, ó i r í a r d t ^ 
depois de se haver daMo coni a-' 
gente de policia de Pari.-, o.-i 
cornrai^So^ insta»,'ára^eo na 
de Nicct vigiando os ind iv idua 
que chegavam. 

LIV 

PERIGOS NA VIA FKRKEA 

O comboio Chegado do 
lha moderou o andamento. 

O vapor coifou um apilo, 
A machina parou. Acabavam 

entrar La garo de Nice. 
JVIuitas portinhch2 te abriram 
Un.«- trinta viaj.ontoF, no 

d o n q n a o s í v a ^ , . ? 
^wrttn y Alelania. í ipeara:w5 tv 

Conti ti* \ 



aio uni SI m a I M U E M U l « M JE 19m. UO GUISE III m UMBKO 187 

Assinaturas 
Por anno ' 1 5 & 0 0 0 f N. avulso lOO 
Se i s m e z e j 8 $ 0 0 0 j Atrazndo 2 0 0 j 

PAGAMENTOS ADEANTAD08 ( 

OBClO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politico—DOUTOR PEDRO V E L H O 

Redacção e Typqgraphia 
: i 8 - l t u a 1 3 d e M a i o — 3 8 

} P u b l i c a ç õ e s « a<ii iunci«u* p o r a j u s t e 
J PA <í A.MENTOS APBANTADOSJ 

FOLHA D M i D i M M H I 
h i é pelo Dr. Pedro Velho 

REKACTOIPCHEFE : 

cWlymd0Dmhb 
REDACTORES : 

Peclro Avelino, 

Antonio de Souza 
"ADMIKTSTRADCtR DAS 0OTICINAS 
•L 

Rio, 2 0 
Hontem cont inuaram as 

desordens nesta capital «Pela 
manhanj foram incendiados 
dois carros n o Largo de S . 
Franc i sco . A pol ic ia fez e 
vacilar o Largo; impedindo 
0 transito . 

Cerca de me io dia a in» 
fqataria e a caval laria poli 
c iaes invadiram a rua do 
Ouvidor, espalde irando o 
povo e at irando indistincta* 
m e n t e . 1 
1 Todas a s casas f echaram. 
22Repetindo*se as cargas de 
caval laria e as descargas 
d e ftufantaria> os populares 
resist iram energ i camente , 
improvisando b a r r i c a « 
d a s com os objectos da 
l impeza publica, a r c o s da 
i l luminaçâo, a r a m e s e pa* 
ral le leppidos . 

Deu-se novo ataque da 
força publica, que foi re -
pel l ido a t iros de revo lver 
e pedradas. 

O confl icto a u g m e n t o u g e 
neral isanUo-se a té as ruas 
perpendiculares . 

Houve quatro mortos e 
desenove fer idos . 

A's quatro horas conse-
gu iu - se c o m dif Acuidade 
res tabe lecer a ca lma. 

A' noi te deram-se ^ovos 
distúrbios no Caiiai do Man-
gue , no Rio comprido e eoíi-
f l ictos mais sér ios no Largo 
do Rocio e Praia do Caju\ 

t O Senado e a Camara cala-
ram as occorrenc ias . 

• 

A imprensa desta capital 
e' unanime e m censurar se^ 
veramente a po l ic ia . 

Uma commissáo compos-
ta dos d irectores da Gazeia 
de Noticias, 0 Paiz, A Noticia, e 
a Cidade do Bio e n t e n d e s s e 
liojje sobre esses movimcn* 
tos com o pres idente da 
Republica e as forças . de 
promptidâo; 

Aguarda* s e a suspensão 
do "contracto com a com -
panhia de S . Christoviin e 
outras providencias . 

A defesa i a uaíria 
. 0 Paus, da Capita! Federa^ 
nwna serie de artigos que teraoe 
á vista, occupou-se ultimamen-
te desse magno problema da defe-
aajnaciòoal, mostrando a necessi-
dade imperiosa de olbar*se com 
mais interesse para a força arma-
da que constituo a garantia e a 
segurança contra qualquer atav 
que á integridade do nosso solo 
e da nossa Boberania. 

J à o anuo passado, cremosi o 
brilhante orgão da imprensa flu» 
mineoae tratou largamente d^ as-
sumpto* mostrando â conveniência 
e a necessidade de, por toda par» 
te, crearem~se essas associações 
de tiro que, proporcionando uma 
utíl diversão, t o rn am - s e uma 
escola proveitosa para os futuros 
defensores da patria. Hoje, com 
o moderno armamento aperfeiçoa-
do, a tactica da guerra ha de for-
mosamente mudar e, sem exclu-
são formal da coragem e do nu 
mero, a Victoria propendera' Bem»* 
pre para o exercito que dispuser 
de melhoçes atiradores. Haja vis« 

a cobiça estrangeira, uns pedaços 
da legenda de bravura e de he-
roísmo que nos ficou de passadas 
furtas* Ma?, si atqanhan o es« 
trangeiro ambicioso reconhecer 
que somos uma nação desarmar 
da, um povo inapto para as lides 
da guerra, por consequência in-
capaz da menor resistencia, sere« 
moB um paiz conquistado, a menos 
que a febre ámarelta^ não venha 
patrioticamente em nosso auxilio. 

Esteve hontem em nosso escri-
ptorío o nosso'presado amigo co-
ronel Felismino Dantas, prestigio -
so chefe do nosso partido em Cea-
ra'* mirim. 

osDÍtal Caridade 
Damos publicidade á se 

guinte cartíi : 

ta o Tranivaal, onde dez a doze 
mil boers báiein«ie vantajosamen-
te contra duzentos mi^ ing(ezes. 

0 assumpto de que 0 Patz se 
occupou merece que o exposemo?, 
dando-lhe a consagracão da nossa 
inteira solidariedade para ver si 
esse esforço collectivo da impren* 
èa obriga os poderes públicos, da 
nação a comprehender que esta 
precisa estar preparada para quah 
quer eventualidade e detérmiqp 
da parte do povo um ^movimento 
*ympathico em favor do serviço 
militar obrigatorio e das associaçõ* 
es de tiro a fo alvo "que tão escel-
lentes resultados tem dado na Su-
issa e na Republica Argentina. 

Com effeito, si pela Constituição 
Federal todo brasileiro é obriga-
do a pegar em armas para de-
fender a nação, não se compre-
hende que, em vez de preparar 
moa soldados aptos a desempenha 
rem com pericia e vantagem esse 
eupremo dever eivico, mantenha« 
se um estado de cousas em que o 
exercício . das armas permanece 
mal visto, considerado até avil> 
tante para as c i a r e s sociaes de 
elevada posição. 

Os governos republicanos tem 
6e preoccupado com a organisa» 
çâo do exercito ejda armada, mas, 
a nosso ver, de um modo incom* 
pletc»! porque cogita-se somente do 
p r e p a r a d o oflBcial— preparo alia'e 
mais teehnico do que pratico — 
descurando-se completamente o 
soldado. 

De modo *jue o officia! finamen-
te educado eente*6e mal nas filei-
ras —eecoadoiro onde vae ter 
muita* vezes a lia da sociedade e 
o rebu ta lhoda vagabundagem. 

No dia porém em que forma 
rem lado a lado o filho do poten 
u d o e o filho do operário nessa 
communhão de senCimentcs e de 
veres qae faz do soldado a per«-
sonificação da patriaf o exercito 
estara' dignificado e o paiz tran 
quillo na segurança da sua perfei-
ta salvaguarda. 

Não é de bom aviso ficarmos 
socegadoS e confiantes nos prótese 
tos íallazes da amizade internado* 
na), quando a imprensa do novo 
e velho mundo discute acalorada 
mente a occupação de territoriop 
nossos, como si se tratasse de re^ 
giões selvagens da Africa. Nes-

ga s discussões vae muita fanfar 
'ronada e ainda temos, para conter 

Natal, 19 de Junho de. 
1901. 

Illmo. sr. Dr. Manuel Dan-
tas, M. D. Rsdactor-ohefe d* 
"A Republica" . * 

Natal. 
Pareoendo-me que não de-

vo, na qualidade de direc-
tor do Hospital de Carida-
de desta capital, deixar pas-
sar sem reparo a lo«al sob 
a epigraphe—De&astre—que 
se lê na edição 'de hoje do 
vosso conceituado jornal, pe-
ço-vos a finesa de publicar-
des a presenlte carta, afim 
de que fique conveniente-
mente restabelecida a ver-
dade dos factos, tão mal ob-
servados pelo vosso infor* 
onante, com relação ao qua 
aqui se passou. 

Apenas cheguei ao esta 
Oelecimento para pissar a 
visita, tendo lido aalludida 
noticia, procurei informar^ 
me do occorrido, chamando 
para ieso á minha presença, 
o enfermeiro de dia, Anto-
nio Basilio. 

Este declarou-me,— que 
nenhum trabalho de autop-
sia se tinha praticado no 
hospital, no cadaver do in-
felizj Francisco Sebastião, 
pois que os médicos não pe-
diram nom se utilisaram 
de instrumento algum ; que 
tendo chegado ao hospital, 
\,s dous médicos dirigiram-
se á capella, onde se acha-
va depositado o cadaver, a-
companhados dos enfermei-
ros, serventes e do repórter 
•r " A [Republica", e ahi 
mandou-o Dr. Segundo Wan-
derley virar o mesmo ca-
daver, cujas costas exami-
nou apenas com os dedos, 
-em que mais algum dos 
presente?, simples testemu-
nhas, o tivesse£tocado ; que 
dirigindo-se depois o mosmo 
Di. Segundo á secretaria, 
pediu um sabonete para la-
var a? mãos, ao que res~ 
pondeu o mesmo Antonio 
Baziíio que não havia ali 
sabonete, e sim sabão, de 
que podia o mesmo Dr. fa-
zer uso; que, effectiva me ti-
le, não tinha na occasiã# 
papel para escrever, por-

quanto existi t este n?tg ga-
vetas do director e secreta-
rio, que se achavam fçcluir 
das, por não tec tido nen-
hum delles aviso de que se 
ia fâser ali qualquer traba-
lho. 

Vêdes, portanto, que nãõ 
foi verdadeiro o vosw infor-
mante, qiii*, me está pare-
cendo, andari v melhor avi-
sado supprimindo de sua no-
ticia as—notas' interessan-
tes—onde sacrificou á belle-
zi do seu e^lylo a verdade 
do que observou, cahindod' 
esta vez ogi nm cutro de-
sastre. 

Vosso p, e admulf. 
Pedro ' Amorim " 

Publicando a carta acima, 
pelo muito que nos merece 
o illustre director do H Os-
pital de Cari fatie qii3 tão 
solicito se mostrou em dar a 
devida attenção,ao recLuno 
da imprensa, não nvs -pa-
rece cabível a censura final 
ao nosso representante, des-
de que os factos que elle in-
formou foram verdadeiros, 
conforme o tjstemunho in-
suspeito do chefe daquella 
repartição : no momento de 
procederem o exame cada^ 
vericc , os médicos não on-
contrara.m sabonete para la 
varas mãos, nem papel pa-
ra lavrarem o*auto. 

O Dr.- Pedro Amorim dá-
uo6 uma explicação ?atisfa-
ctorio sobre o facto, mris,an-
tes delia não podiamoa saber 
que o papel estava tão bem 
acautelado e que os illustres 
clinicos não se quizeram 
servir do sabão cominam de 
lavagem da íoupa. 

O ponto em que não foi 
no todo é!xacta a informa-
ção e que ficou restabeleci-
do pela carta do nosso dis-
tincto amigo e zeloso func-
cionario foi o referente á in-
tervenção dos médicos que 
fizeram, em vez de autopsia, 
simples exame cadavérico. 

critério e eíevaçlo d& vistas, dia* 
cutindc-os em pi o «a agradavel e 
fluente. 

A Potygimranià veiu revelar 
quanto é licito esperar doa mo« 
ços rio grnnvjntes . que estSo se 
preparando para futuros directo« 
res do nosso movimento Htterario. 

O exrao. governador do Bsta<» 
do concedeu ao soldado da 3 . 
corr panhia do batathSo ü t Segu-
rança, para ir ao muoicipio de 
Canguaretamai oito diai de 4iM 
farce d e serviço. 

Para o Recife çegniu hon-
tem o major Alfredo P&reira, 
senhor do engenho "Utin-
g a ^ . 

<ÀmmttmiM 
Fazem annos hoje : 
l^nez Aranha, filha do nosso pre-

indo am go Fortunato Aranha^bon-
rnJo livreiro d'esta c idade. 

— o d o s ü o digno amigo e cor« 
tefigionaiio capitão Luiz Gonzaga 
da Silva Barbalho. 

"Potvanarania" > . 
RecebemoB o primeiro numero 

dessa nova revista scientifica, 
politica e IHtèraria, que os eatudi-
osos moçod da colonia académi-
ca norte-rio-grandense acabam de 
publicar na ciuaue úo Recife. 

O trabalho material da Poty 
guarania é nitido e primoroso, 
tendo havido pronunciado gosto 
no arranjo e na confecção da re-> 
visía. 

Quanto aos a3âumptos de que 
ae occupou, alem de sonetos de 
Sebastião FernandeB, Augusto 
Monteiro e Antonio Soares, des-
tacamos 08^ outros eacriptos em 
que Sebastião Fernandes, Julio 
Medeiros, Alcibíades Cabral, Luiz 
Lyra e Oscarlino dErbal occn-
pam-8e de assumptos de actuati^ 
dado, e o que mais é, assumptos 
rio«grandenses. 

Sem querermos entrar na criti-
ca e no detr.lhe particular de ca-
da um desses eucripto?, é de 
justiça confessar que os seus au~ 
ctores se revelaram nelles senho* 
res do assumpto, tratandooos com 

O cónego Jofio Evangelista de 
Castro, ao retirar«ae desta càpi-
tal, teve a fineza demandar-nos 
um cart&o de despedidas que 
muito noa peqhorou. 

O exmo. governador do Estado 
perdoou* hontem ao sentenciado 
Manuel Gomes de Freitas o resto 
da pena que estava cumprihdo» 

Regressou hontem da praia de 
Pititinga* onde se achava em 
commissão da alfandega d'est& 
cidade, .8«calisando os salvados 
do lügar f(Svea'9

# alli naufragados 
escripturario Pedro Viveiros. 

Máü iiStguu;! 
Uniforme 6 

Ronda, o sr. capm. Lusto« 
za 

Estado inaiori o sr. aceres Caa 
valcanti 

Dia 
ao batalhão, o 1* sargento 

Andrade 
Guarda de Palacio, 2* sargento 

Vieira 
Guarda da cadeia, forriel Caval-

canti 
Guarda do Hospital, cabo Ma« 

lachias 
Guarda do Qnratel, cabo Mello 
Ordem 

so ofiicial de rondsy esbo 
João Barboza 

Piquôtè, o corneteiro Cru« . c — 

Ctllt|io k r i c u i ) 
Começaram hontem neste còllegio 

de exames, parcias f que deverfio 
continuar hoje,sob a habi! direcção 
da di&tincta professora # Miss Reed. 

Foi remettido hontem ao dr . 
juiz de diíeito, pelo 1* delegado 
da cidade Alta, o inquirito po-
licial acerca do crime occorrido 
na Rua Visconde do Rio Branco. 

COMMERCIO 
C a m b i o 1 1 1 / 3 

' Preço de algodão 11 $000 por 15 ^ 
J A»e. de uzina f>$400 por 15^* 
(Couros Beccoa n$ooo por í ^ j . ' 
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Goran do Estaûo 
ADMINISTRAÇÃO IX) EXHO. SR. 

DU AlAib.diÚ MARANHlO 
KXfc* B 3 D I E N T E 

Dia 19 de J j p b o 
. OFFICIO 

Aoèr . in fcpác ior do Thesouro 
Comteanl(ío^vo§; parft YOMaict-|iado,JJoBè Limeira Filho, 

ettdá j que1* professora publica d l ^ f Lio#*Ceara'-mirim *Appei 
v i lb de S. Aotooio, d . Phllome- U n t e , Joaquim Bento da Coita 
na Sentitâ* Tor res Palhanó, eo • | Appellada, a Justiça. 

Appellação eivei: 
N. 46—Nova-Crua -Appelten» 

t a , o Juia. de Direito —Appe la-
dos, Rafael Duarte Ribeiro e Pau» 
linti Maria da Conceição. , 

Pareceres do F r o c u m d a r 
G e r a l : 

AppeUações criminaes : 
N« 104-»Areia«BrÃnça*-Appe(' 

lante* o Promotor PublIco^Appel 

trott, do dia 14 do corrente, no 
g o t o d e t re i mezes de licença, 
segundo me pariitipoq o d r . Di 
recMT Gerai da fatirucç&o, em 
oficio de 17 deste mez. 

DESPACHOS 

DESPACHO : 

cursos no a r t ; 330, tendo por-de«» 
fensor o professor Francisco Se-
bastião Coelho. 

O quarto, finalmente, José Cana 
dido de Meilo, incurso no arU 
303, tendo por advogado ~ o sr. 
FrancUco Freire da Cru*. 

A cadeira da promotoria publi> 
ca foi occupada peio digno crfpm. 
Antonio Adolpbo Gome?, mijunto 
dío promotor. 

Comquanto o comm:rcio deste 
togar esteja completamente para* 
lysado, todavia reina grande ani-
mação por parte dos negociantes 

Felo exmo. ar. desembargador I pela prestimpç&o de optima safru 
Vicente de Lemoa : 

Appellação criminai : 
N. 103 - -S . Gonçalo» • Appel» 

est) anno. 
Felizmente j* ' temos abuodan* 

cia decereae* e o povo não soffre 
lante, o Promotor Publico«-Ap-1 mais a i torturas da fome. 

D . Lutai de França* Barros pellado* Jo&o Henrique^ vulgo 
Leal; professora publica da viHa I João Carapuc&ca*-«Achando se o 
de CtfUe*eira*y - pedindo 3 mezes J réo recolhido a cadeia publica 
de licença eom ordenado. desta capital, intime»se para o-

Sim com ordenado* jfferecer as r a t ô v de appéitáção 
-^D. Maria Montezumà, pro- | n 0 praso legal ; e depois vista ao 

feisotfepobttea d a cidade de Mos dr. procurador Geral», 
sofò, pedindo 8 mezes de licença DECISÃO 
com ordenado para tratar de sua | Recurso de Graça : 
saúde. I Recorrente, Manuel Gomes .de 

^S im com metade do ordenado. I Freitas—O Tribunal appnvou o 
0PFIC10 ^ (parecer do exmo. ar. dr. P ro t 

Ate9 breve. 

1 5 - 6 o901 
Correspondente. 

Pensando e rindo 
Remove de|iabocca ma-

ligna e estejam longo de ti oa 
lábios que de trazem. 

tíakmão. 

Cura rapida e radical meu te todos o s casos de de« 
bil idade nervosa, impotência , esperàiatarrl iéa , perdas 
f e m m a e s , poe turaas oa díuroas, iueliaçfto dos testículos 
prostração nervosa, moléstia*«Tos rins © da bexiga, emi s 
s õ e s involuntárias e fraqueza dos orgftòs g e n i t a e s : 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca~ 
sos, quer de moços quer 3e velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o syòtema •nervoso, 
chama a circulação do sanguti para as jiartes gõnitae*' e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa- •" 

^ t e D ^ e T J f i ? cura/ior Gerat do E|;ado, opinam. M enlna dos pés pequenos, 
Municipal de Macabyba, soncí-Ido pelo perdão do recorrente. Deixemos eâiar Doroue oa tira ? 
lando pagamento Mmenaal a que O exmo s r , Presidente dèsi . Q a a D t o m a i s o'pé sé esconde 
tem direito à cadeira de lnstru» jgnou a conferencia de 26 do c o r - | j J a f t a yiola suspira 
cçfioipijmaria d'aquella cidade. rente para ter iogar o jugamento 1 

Ao i r . Inspector do Tbesouro 14o seguinte feito : 
para informar. 

O Desespero, o receio a graníe excitação, « iasomnin e o desanimo geralj 
desapparecetn gradatlmeme depois do uao deste especifico, resultando o socego# a 
esperaoça e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande extto por milhares de 
pessoas, e aeli^-se à vènda ein iodss as pliarmacias e drogarias do inundo. 

Superior M i n a i âe Justiça 
Sessão ordinaria aos 19 de Ju-

nho, da 1901. 
Prêsidencia do exmo. sr. de-

sembargador Meira e 8á. 
Secretario» r o sr. Luciano Fi! 

gueira . 
A9 bora iega^ na sala das con-

ferencias, presente* oa ,exrqos. 
ura, desembargadores, foi aberta 
a jsess&o. 
S F o i .lida e sem debate approvat 
da a act& da sesáüo anterior. 

Não houve expediente. 
Deratmse as seguintes occor-

renciiB: 
-Distribuição : 

, Appellação criminal: 
N. 109—Ceara'-ralrim— Appel-

lante, Francleco Nunes da Rocha 
—Appeliada, a justiça—Ao exmo. 
Br. desembargador Jo&o Baptista. 

Appellação eivei: 
N. 46—Nova-Crua—Appellante, 

o Juiz de Direito—AppeMado?, 
Rafael Duarte Ribeiro e Paulina 
Maria da Conceição—Ao exmo. 
sr. desembargador Tbeotonio Freis 
r e . 

Vista ao dr. Procurador 
€ e r a l : 

sAppellação criminal: 
N. 109 — Areia^Branea—AppeJ • 

laate, Ludugerio Bernardo de 
Souza—Appeiiada a Justiça. 

Appellação eivei : 
N. 45-«Macáu--Appeliantes, Jo-

aquim Gualberto da Silva e sua 
mulher*-Appetíados* o capitão Ma* 
DUel Xavier da Cunha Montene 
gro»e sua mulher. 

B> nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a m s b & o . 

Foi Juiz Semanario o exmo7 
sr. desembargador Moreira Dias 

Entre amigos : 
—Tiveste um, pesadelo está 

noite t ' 
—Sim, terrível. Sonhei que 

minha sogra chegaria aos 
annos. 

D i r e c ç ã o : H a r v õ y & O 

2 4 7 B a s t , 3 s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E , U . A . 

a 
Hoje^a> B hora* da^ tarde. 

Muiiígíüíos 
» . 

M a c a h y b a 

J epoh da passagem do nosso 
querido chefe; d r . Pedro Velho* 

,em viagem para o centro do Esta* 
doy tendo Btdo e le muito cum» 
primentado e visitado pelas pe* 
soas gradas desta cidade» tivemos 
entre nós o integro d r . Pinto de 
Abreu, em trabalhos do juty. 

Essa baila instituição funccionou 
le 10 a 14 do corfente^ tendo eido 
julgados qaatro process e, sendo 
os rèos absolvidos. 

O primeiro foi o * de Manuel 
Angelo Barbosa* como incurso no 
art . 303 do codf penal, tendo 
por advogado o sr . Samuel Simi-
li . 

O segundo) Laurentino Trajano, 
incurso no art . 2 6 8 / teve por 
patrono o pr. Francisco Freire 
da Cruz. 

O terceiro, Jose' d% Veiga, 
Francisco Coró e Jose' Coró, in« 

E m b a r r i c a t d e 6 0 e 3 0 
k i l o » 

Refinado 

f» 

Especial 15 kilos* reis 
Primeira 15 " 6:200 
Segunda 15 5:200 
Terceira 15 4:200 

VENDE—Benvenuto Lima. 

RUA DO COiíMERCIO R!BBÍRA 
"V 

N A T A L 

O abaixo assignado declara que 
tendo de embarcar hoje para o 
Estado de São Pauloi e não pon 
dendo despcdir-se pessoalmente 
com sua senhora^ daquellas famí-
lias que !iie honraram com as 
suas visitas^ por faita Se tempo, 
faz por meio desta; 
Gustavo Hermetio B. ãa Iríndaãe. 

E s p e c i f i c o j E n í a H i ^ r e l 
Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. 
A eyphilis judiaria, secundaria e tercinria è por 

elle completimente curada expeli ida do èystema orgânico. 
Oura »para seaipre a SYPHILÍS TERCIÁRIA, íioen-

ças de garganta, erupções antigas cm recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, infl^immadas pu súppürantes, 
corrimentos dos ouvidos, milos rachadas, qualquer aue 
seja a duração dessas moléstias. , 

Este 
grande remedio cura radicalmente—ainda mes-

mo .que qualquer outrovtratamento tenhi falhado. 
Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 

mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu u*> não obriga o doente a diéfca nenhum a,nem a qual-
quer alteração no* seus costumes e occup^çõgs. 

Que este especifico 6—INFALL1VEL 
Encontra-se em todas as diogarias ^ pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mando 

D I R I J A M - S E 

C L A R K ' S P E C I F I C 
- I . 140 EAST 3e th: STREET 

N E W - Y O R K T T S A 
m m m G5 

;H. SIENKIEWICZ 
- 1 

Quo Y a d i s 
Tradacção de MANOEL DANTAS 

XVI 

—Assalaria homens que o as« 
saaeinera a pauladas, qae paga!< 
oa-ei. 

—Biles te eafolar&o, eeohor, e 
mais tarde explorarão o segredo. 
Em Roma ha tantos bandidos co-
mo grãos de areia na arena, po 
rem não podes imaginar como* ele-
vam os preços desde que um ho-
mem honesto recorra aos sens ier-
viços. N&o* eminente tribuno! 
Qreres que os sacripantes ta 
apanhem com a bocca na botija ? 

gtaes miseráveis diriam certamen-
te que os assalariaste e terias 
aborrecimentos. A mim, ao con* 
trario, elíes não poderão designar: 
o&o ihes direi meu nome. Não 
tons razão de não confiares em 
mim, porque, Bem falar da minha 
integridade, lembraste que se 
trata aqui de duas cousas ainda: 
a minha própria pelle e a recom 
pensa que me prometteste . 

—De quanto precisas ? 
—Preciao de mil sesterceos: não 

esquece, senhor, que tenho de 
arranjar bandidos honestos que, 
embolsadas as arrhas t não des» 
appareçam sem deixar noticias. 
Para um trabalho bom é preciso 
um bom salario. Seria convenien*« 
te também alguma cousa para 
mim afim de enxugar as lagrimas 
que derramarei sobre Glaucos. Si 
rpe deres hoje os mil soaterceos, 
dentro de dois dias sua alma ea* 
tara' no Hades ef uma vez adi, 
si as almas conservam a memo-
ria e a faculdade de pensar, etle 
vera' quanto o eslimava. Hoje 
mesmo encontrarei os homens e 
prevenil os-oi de pararem ama* 

nhan a' tarde* porquê, deduzirei 
cem sesterceos por cada dia que 
Glaucos aioda viver. A!em disso, 
tenho um meio que me parece 
infallive!. 

Vinícius prometteu ainda uma 
vez a Chilon a somma exigida*, 
porem prohibiu-lhe falar mais de 
Glaucos e, em compensação, per-
guntou que noticias novas trazia, 
ondo estivera durante esse tempo, 
o que havia descoberto. Mas Chie 
Ion não podia annunciar^lhe gran^ 
decouãa de novo. 

«Estivera aioda em duas casas 
de oraçõe* e observara attenta« 
mente todos os assistentes, prin-
cipalmente as mulheres, porem 
n^o vira uma só que ee parecesse 
cora Lygia. Entretaoto, os chris« 
tãos consideravam no um dos sen 
us e desde que dera a somma ne-
cessária para o reagate do filho 
de Euriclus, veneravam^ como 
um homem que segue os passos do 
Chrestoa, Além disso* soubera dél-
iés que ura grande legislador, um 
certo Paulo de Tarso, esta' em 
Roma} preso em vista dumaque i^ 
xa dada pelos Judeus^ e Chilon! 

ILEGÍVEL IPÁGINA MflNCM 

resolvera conhecel-o. Uma outra 
noticia porem causara-lhe grande 
prazer e é que o pontífice supre-
mo de toda a seita, que fora um 
Jos discipulos do Cbristo e a quem 
este confiara a direcção dos fieis 
do mundo ioteiro, devia um dea* 
.ses dias vir a Roma. Certamente, 
todos oa christaos quereriam vel-o 
e ou virilha a predica. Havera' 
grandes reuniões ás quaes elie 
Chilon assiátira" também, e, de* 
m^is, uma vez que é fácil e&c;n-
der^se entre a multidão, levara" 
Vinícius. Então encontrarão in 
falliveimente Lygia. Arredado 
Glauco^ não havera ' mesmo pe-
rigo serio. Quanto a vingarem* 
e, os christâ08 tarnbjm segura« 

mente vingavam^se, mas eram 
em geral gente pacifica». 

Aqui poz-86 Chilon* a contar# 
com alguma surpresa, que nunca 
vira oa chri8tãos se entregarem 
ao deboche, envenenarem os po* 
Ç09 e as fonte^ adoraram utn bur« 
ro, ou nutr i rem^e de carne de 
creanças afim de se mo» Irarem 
inimigos do genero humano. Não I 
aada disso vira. Encontrara', sem 

duvida, entre ei a* civicJuct que 

por dinheiro, farão desapparecer 

Glaucos-̂  porem a sua doutrina» 
tanto quanto poude julgar, não 
os encoraja ao morticínio-, pelo 
contrario, concitados a perdoar 
as offeneaa. 

Vinicius, por sua veK, lembroû  
•e do que Pomponia Grnecina 
disaeranlhe em casa de Actéa e 
sentiu um goao inexprimível a's 
palavras de Chilon. Apezar dos 
seus sentimentos por Lygia terem 
as aparências do odfò, experi* 
meatava um grande aHivio em 
ouvir que a doutrina que elJa e 
Pomponia professavam não era 
nem criminosa nem mfame. Eo -
tretanto, nascia neile a percepção 
obscura de que esta adoração pelo 
Christo, mysteriosa, incomprehen-
Qível, creara precisamente, entre 
elie o Lygia, uma barreira in-
transponível: começou ao mesmo 
tempo a temer * a odiar esta 
doutrina. 

Conti nüß 
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Cadastro dos estabelecimentos registrados no Eátado do, 

d e N a t a l , M a c a h y b ä e S. 
/ 

Q ' O 

.é 

\ ' 

Huas dos estabelecimentos pé 
la ordèm das respectivas cir 

cumseripçôes 

Dr. Pedro Velho 
Praça Dr. Paula Salles 
Commercio 
Praça Dr. Paula Salles 
Commercio 
Dr. Pedro Velho 
Commercio 
Travessa Affonso Saraiva 
Dr. Pedro Velho 
Commercio 

<< 

a w 
15 de Noveijibro 
Commercio . 
Dr. Pedro Velho 
Commercio 
Dr. Pedro Velho 
41 tí ^ 

Povoação de Panellas 
Commercio 
Travessa Affonso Saraiva 
Commercio 
Rua <lo Porto 
Panellas a 

a 
Commercio 
Affonso Saraiva 
Dr. Paula Salles 
Affonso Saraiva 

a a 

Commercio 
Affonso Saraiva 
Panellas 
S. Gonçalo 
Poço Limpo 
Villa de S. José 
Uruassú 
Igreja Nova 
Juremal 

a 
a 
ii 

Pedra Branca 
Perituba 
Villp, de S. Gonçalo 

Nomes dos contribuintes 

Heráclio Barreto 
José Gomes ^Marinho 
Manuel Joaquim Filho 
Getúlio Cachoi 
Aureliano Clementino Medeiros 
Ââtonio Carneiro de M. Júnior 
José Januario^le Mello Pinheiro 
Sabino José de Senna 
Ismael Filho <ft Medeiros 
Barbalho & Comp. 
Antonio Adolpho Gomes 
Freire £t Filhos 
Manuel Fernandes de Souza 
Francisco Teixeira Barbosa 
Lydio Marinho de Carvalho 
Joaquim Guimarães 
Baptista Júnior & C. 
Sindino Alves Pereira 
Francisco Marques Barbosa 
João Baptista Muniz Pacheco 
Pinheiro él Irmão 
Alfredo Carneiro Mesquita 
Freire & Filho 
Clementino Ernesto Bezerra 
José Ferreira^de Souza 
Joaquim Olympio da Camara 
Prudente Alecrim 
Bathazar Gomes Marinho 
Paiva & Andrade 
Costa ét Silva ^ 
José Carneiro de Mesquita 
Antonio Lourenço B. Medeiros 
Pessoa ét Vianna 
Olympio Fernandes de Macedo 
Antonio Xavier Bezerra' 
Luiz Januario Pessoa de Mello 
João Januario Pessoa de Mello 
Luiz Floreneio de Assis 
Pedro Canuto Emerenciano 
Gabriel Ribeiro 
Avelino Pinheiro Borges _ 
Veríssimo Thomaz Pereira 
Galdino Cardeal 
Antonio Pires Dias 
Cosme Guindonde 
Manuel Ferreira da Rocha 
João Teixeira de Oliveira e Silva 

S. Gonçalo, 12 de Junho de 1901 

Artigos tributados 
Xutftert* 
de or 
dem do 
registro 

Tecidos, perfumarias, chapeos, calçados, e chapeos de sol 
ii lt a << 

Fumo, bebidas, velas, phosphoros e vinágre 
" " " " £>erfumarias e vinagrfe 

Tecidos, chapeos, calçados e chapeos de sol ; 
14 - " " " e perfumarias 

Bebidas . 
Fumo > 

" bebidás, vellas, phosphoros e esp. pharmaceuticas 
Tecidos,fchapeos, calçados e phosphoros 

" " " e chapeos de sol 
u " " perfumarias e chapeos de sol 

Bebidas 
fumo, phosphoros e vinagre 
; " ^ " vellas 44 

Tecidos, chapeos, calçados, perfumarias e cartas áe jogar ^ 
Bçbibas, fumo, vellas, phosphoros, vinagre e perfumarias 

Bebidas, fumo, phosphoros e vinagre 

a 
i i 

u 
<1 

Tecidos, calçados, chapeos de sol e perfumarias 
" fumo, bebidas, velas e perfumarias 

Fabrica • de cigarros 
" de bebidas . ^ 

Fumo > 
bebidas, tecidos, vinagre e vellas 

" phosphoros e vinagre 
Bebidas, veljas, vinagre e phosphoros 
Fumo, bebidas, vellas e phosphoros 
Tecidos, calçados, chapeos e perfumarias 
Fumo, bebidas e phosphoros 

e vellas 
* << a ti u 

Tecidos, calçados, perfumarias e chapéos 
Fumo, bebidas, vellas e phosphoros 

vinagre, tecidos e phosphoros 
vellas " 

«« 
it 
<< 

« 
<i 
«« 
<< 
<< 

> 
i I 
ít 
a 
a 

a 
ti a 

<< 

a 
" vinagre e phosphoros 

bebidas, tecidos, phosphoros e vinagre 

bebidas, phosphoros e vinagre 
a ii a 

Tecidos 

0 Fiscal da 3' secção 

1 
2 
3 
4 
5 ' 
6 
7 
8 

" 9 
10 
1 1 . 
1 2 
1 3 
M 
1 5 
16 
1 7 
18 
1 9 
20 
21 
22 
2 3 
2 4 
2 5 
2 6 
2 7 1 

2 8 
2 9 
3 0 
3 1 

3 2 

3 3 
3 4 

3 5 
1 
2 
3 

5 

6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

Imp ortan« 
â a i N V0!> 
gistros 

4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 Ö 0 
4 0 S 0 0 0 
4 Ò $ Ò Ó 0 
4 0 $ Ó Ò O 
3 0 $ 0 0 D 
3 0 $ , 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 

- 4 0 $ 0 0 0 
; 4 0 $ Q 0 0 

4O$0ÒÓ 
3 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 

. 4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ Ó 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 

200$000 
20$000 
3 0 $ 0 0 0 
60$000 
4 0 $ 0 0 0 
3 Õ $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 

: 4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 " 
60$000 
60$000 
60$000 
4 0 $ 0 0 0 
3 0 $ 0 0 0 
3 0 $ 0 0 0 
60$000 
3 0 $ 0 0 0 
3 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 
4 0 $ 0 0 0 

3 0 $ 0 0 0 
3 0 $ 0 0 0 

2:010$000 

ALFREDO DA FONSECA MOURA. 
RECTIFICAÇÃO : Na publicação anterior sahiu errada a importancia% dos registros pagos por J. Barretto, sobre fabrica de.Tecidos e Víanná 

<51 Lyra sobfe fabrica de cigarro, que é, para o primeiro 200$000, para os segundos, 230$000. * 

I 
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UN ICA 
Sementes noyas e expeciaes rhe-

gadas pelo "S. Salvador"/ 

Preços ao alcance" de . todos 

ir>-

>c>ra d ^ — 

gua 
Abobora ama-
rella gigante 
Agrião 

<( especial 
Alcaxofr$ 
Alface branca 

Webb 
: (< repolhuda 

- A z e d i n n a 

Beringela 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca 
" vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
compridas 

Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespo 
de • melão 
Couve mantei-

Repolho gigan 
te 

tl pé curto 
a roxo 

Couve de bru-
xellas 

/ 

Cêlgà 
Giló • . . . 

Guando 
Ervilha flôr ro-
x a 

ouve gigante 
Couve flôr 
Couve rabano 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

Nabo francez 
u da Suécia 

Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 

Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas ' 

Phlox 
Amor perfeito 

Miosotis " 
Saudades 

Çalendula 
Chrysanthé-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Gaillardia * 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua 

Zinia 
Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina 

M r C v o s : 

aganolta gran-o o 
de flora 

Qufnçó na ponta f 

Para as. festas de S. 
Antonio, S. João 

\ ; e S. Pedro , ; 
O mais deslumbrante sor-

timento em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
de receber—"Quincó" dire 
ctamente do Rio de Janei-
ro e vende sem competen 
cia. 

Uma visita è ficai ão con^ 
vencidos de que este anno 
pode-se brincar e admirar 
os mais liiidos fòffoschine 

de foges chioeMt e Daeionaer 
avisam aos seus fregueses e amigos 
que vendem es. ea aitigo* com mui 
ta modicidade e pedem-lhes uma 
visita ao seu estabefeclraentoj onde 

>ncontrarão tudo a melhor doi «eus 
deaejos. 
tüdade AUa 4 Bua da Conceição 4 urros 

zes, como : 
Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fon es bouquet / 
Serpentes voadouras 

[.Chuva de prata -
Vulcões & -
G i raso es cara de Bel 
Carlos Quinto' 

Luzes Eléctricas 
Fogo» de Bengala 
Estrelas Japonesas 
Phospli. electrioos 
Rodinhas Chinezas 
Est rei las cadentes 
Bonecos Cómicas 
Pílulas Chinezas. 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quántidade de fogos do con-
ceituado artista D a v i n o » 
Para a folia 

Rapazeada! 

A PHOPOSITO_ DO CAMBIO 
pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos un-ias 100 dusiasde 
gravatas, e outras tuntas de 
espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses a ve-
rem, se iá viram n'áâte mer-
cado, e.òrtimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30#(., 
havendo ainda 

Vapores esperados 
JUNHO 

Do 0ul 
Alagoas ga 
Costeiro a 
Espirito Santo a 

Do norte 
Manaus a 
Maranhão a 

21 
28 
30 

20 
27 

Thesoum do Estado 
Arrematação de gado 

O Contador, servindo de Inspector des-
te Tliesouro, munda fazer publico para 
conhecimento dos interessados que, da 
conformidade eom a deliberação tomada 
pala junta . Administrativa da Fazenda 
Estadual* em sensão de lioje, terá loj ;^ do dia ii de Julho proximo vindoura ] pbantasia que está rece 
perante a mestria Junta* a arrematação, i _.. i * 1 V-T 
a* vista, do gado vaccum e Cavallar, na " * l t r i r i " ** -
Ribeira de Potepgy, separado para o pa* 
gamento da taxa de heranças e legados 
no inventario e partilha a que fie <proce<* 
deu,/ pelo juízo da ,4 ' circumscripçÃo 
noa bens P°r íallecimento de 
D. Antpnia1 Joaquina Cortez, 4 saber; 45 
vaccas com crias,' avaliadas a £5$Q00 ca 
ia ama; 41 garrotes avaliados a SliOÜC 
cada um; % touros, a razAo de lOOfO ( 
cada um; 6 novilhotes, avaliados a 50$ 
cada um e um cavallo avaliado por 50$000. 

As bazes para a arrematação annun* 
ciada derfio ae mesmas ' da avaliação; de-
fendo os pretendentes previamente h&bif 
íitar>se com a cauçaõ de 250$0Ò0tf em di-
nheiro nu apólices; na forma da lei. 

E para constar* vai o presente edita 
publicado pela imprensa. ^ 

Secretaria do 'i besouro do Estado do 
Rio Grande do Korle, em 20 de Junho de 
1901. 

^ O, ^Secretario 
Miguel Raphaël de Moura Soares 

Ultima novidade do 
! ! ! 

Não ha* mais «Moscas.» Excel 
lente deBtrtffóor' e ' e. papel f Dau-
bin". 

Vende 
Iorfanato Aranha. 

a giande 
Trepadeiras.es-1 vantagem de variedade oa-

Ira a escolha—ÏÏ racil de peciaes 

Expostas a'^venda no estabelecimento commercial 

Angelo Eoseli 
Hua1 do Commercio n* 38 

ver fazendo-se uma visita 
ao "Grande Oriente'' de 

- Urbano dos Beis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha 'casas qne fasem 
differença relativa ao cam-
bio— 

Fogos para S. João 
V e i g a F i l h o tendo recebido 

um sortimento comp'eto e variado 

Levamoá ao conheci-
mento de nossos amigos e 
freguezes, que, em vista de 
estarmos procedendo o nos' 
so balanço, para termino 
de contracto social, as 
nossas transações - ao cor-
rer do mez de Junho se-
rão feitas exclusivamente 
a dinheiro. Peamos, outro 
sim, às pessoas que rece-, 
úeravn contas de 31 de 
Maio o obsequio de sal-
dar seus d^oitos conforme 
circular que acompanhou 
as alludidas coutas. 

J. Cabral <& Comp. 

E' inHÍ8criptivel o col-
lossal sortimento de todos 
os artigos de modas ealta 
pbantasia que está rece-
bendo o armazém do Pro-
gresso. Chamamos a at-
tenção do publico para a 
extraordinaria 4 diíferença 
em preços por que vai ven-
der esse estabelecimento. 

A. E Q U I T A T I V A 
Sociedade de Seguro. 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice do-» 
tal deata poderosa eociedade, alem 
de garantir a família em caeo de 
morte conetitue para el um mag 
nifico pecuo ei viVfer até o fim 
Jo período dotal que pode aer d 
10, 15 ou 20 ânuos. 

'Rua da Candetaria 7 
RIO DE JANEIRO 

LIVROS SPIRITAS 
VENDEM-SE NA 

4'Livraria Cosmopolita 
Alan Kardec-0 QUE F 0 ESPIRITISMO 

M 

(( 
<t " —0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 

>É( . -OBRAS PÈ0ST0MAS 
Amigo y Pelllcer-ROtfA E 0 EVANGbLHO 
E. Sauvage- MIRELTA 

" R E F O R M A D O R " 
P e r i o d i c o E v o l u c i o n i s t a 

Org&o h fsderuao Svinta Erazleíra Aseigoatura annual,, 6^000 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Agente ; FORTUNATO ARA NHA 

Escriptorio J e Commissôss 
consignações e Agencia 

do Barcaças 
End. Tel eg. " U & b r e g a d o r e s * 

\alal 
Rua do Commercio n* 57 

OS ÂHTROS DE PARIS 
Xavier de Kontepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

ÇLIV 

PERIGOS N A VIA FERRE A 
» 

.William Scoot eatav^ no caea. 
Reconheceu os dois perdonagena 

por quem esperava, mas não re 
chegou a elles. 

Melaria e seu companheiro 
olhavm e(0 roda. Tratavam de 
descobrir o homem annunciado pe-
lo italiano, que devia{eeperalo9-
e conduzi-os. 

Não vendo apparecer ninguém, 
a eua physiOQomla manifestava 
abio 'uto desengano. 

Ao fim de dois ou três minuto% 
W a t ü i o h a v a m i s e para a sajA daa 

bagagens a reclamar as suas ma-
ias, e ^epoia subiram para um 
omnibus estacionado à porta da 
gire , em sei viço do hotel de I ta -
íía. 

O irlandez sabia o suficiente. 
Voltou para o hotel da Ingla-

terra, 
Meiania foi a primeira a faser 

explosão. 
—Que grande intrujão me saiu o 

tal Ag< atio { disse ella a Frede 
rico ao mesmo tempo que o om-
nibos ia rodando. 
O que vamos agora fatèr ? 

O amante respondeu: 
—Não teinqu etes; 8e Jorge de 

Nervey estiver .era Nicef eu me 
encarrego da deitar a mão áquel-
le passaro sem necessldado de que 
me ajudem 1 

—Quando dermos com el!e, se 
não casar comrai£o# esgano-o ! 

—Ah ! iâso nao 1 Que primei* 
ro case comtigo, e esganatso depo 
is se te appetecer. 

Chegando ao hotel de Italia, 
Frederica e Meiania tomaram um 
pequeno aposento composto de do* 
is quartos, communicanlo com um 

o outro. ' 
Ambos os quatros deitavam pao 

ra o mesmo corredor* * 
Como Oitava fatigado da 'via<* 

gem#cearam rapidamente, e mate-
teram-se na cama. 
^ N o outro dia, pela manhã, por 
volta de oito horas, Frederico an 
cabára de se levantar. 

Estava a vestir se. 
Meiania ainda dormia« 
Alguém batento a porta àcor-

dou«a. 
^ Quem está ahi ? perguntou 

o - mancebo. • 
—Senhor Frederico Bertin ? 

respondeu uma voa da banda de 
fóra. 

—Que significa iato ? respondeu 
o mechanico sem mechanica, eu 
não dei hontem o meu nome 
qu&ndolcheguei, e já o sabem. 

E acrescentou em voz alta : 
- O qae quer ? 
A voz respondeu : 
—Prevenir o senhor Bertin o a 

senhora Gáuthier, de que um 
sjguiio que está lá embaixo dese« 
ja faljar lheí. ' 

Meiania obaervou logo : 

lUG(VElBPÍÍGINf) MANCHADO 

—E' o homem de Agostini, 
com certeza. Vou vestir »me* re-* 
cebe-o no quarto do lado. 

Saltou da cama, ao mesmo tem-
po que Frederico ia abrir a porta 
do quarto contíguo. 

Deu ordem para o fazerem en-
trar, emquanto ;acabava do ee 
vestir. 

Meiania ü^itounae a apanhar o 
cabõllo, e a vestir um penteae 
lor . 

Acabou de se vestir ao mesmo 
tempo que o amante, e transpoz 
cora elle o limiar do seguudo qu*r« 
to 

Acharam ali ura individuo de 
uns quarenta annos, muito triguei-
ro, de barba ioda,e occuitando o» 
olhos com uma luneta de vidros 
am pouco azulados. 

O reeem-chegado disse fazendo 
um comprimento : 

—Peço desculpa de os ter In» 
commodado tão cedo. Venho da 
parte do senhor Agostini, meu 
compratiola a n^ sor amigo com* 
mum. E:tou aqui para lhe evitar 
passadas inúteis por causa dó 
âenhor visconde do Nervey que 

veem procurar. 
Meiania perguntou : 
—Então sabia quo tinha-

mos chegado hontem á noite ? 
—Sim, minha senhora. 
—Mas quem Ine disse que es« 

tavamos residindo no hotel de In« 
glaterra» 

—Não se deve admirar de cou* 
sa alguma Sei -tudo quanto se 
passa em Nice. 

—E' um espião, pensou - Frede-
rico. 

—Enão Jorge de Nervey era 
iNice ? perguntou Meiania. 

—Não minha senhora. 
Os don jovens soltaram uma 

exclamação de surpresa, de desa« 
pontamento. 

- E s f e v e hontem, continuou o 
homem da luneta azul, mas parn 
!i>J A noite. 1 

- - P a r a onde 
• - Por emquanto ignoro. 
• Ignora, mas poderA 'sabel-o. 
— De certo. ^ 
—Como ? 

Continua 

\ 
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0RCÃ0 DO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politico—DOUTOR P E D R O V E L H O 
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FOLHA DIARIÃ DA MANHÃ 
. rui]dada pelo DP. Pedro Yellio 

REDACTOR-CHEFB : 

QWtamí tymtrn 
REDACTORES: 

Pedro Avelino^ 

Antonio de Souza 
ADMUOSTBADOR DAS OFFICtNA8 

. A . * a . g " a . s t o L e i t e 

MATIAS 
A n u o . . . . . » » • • • • » • » 
S e m e s t r e 

15$000 
8$000 
1S500 

YEN DÁ A.VULSA 

Itfo, 2 0 (Recebido a noite) 
l lontem pela m<*drugoda, 

os amotinados viraram dois 
bonds da Companhia Carris 
Urbanos. 

Na rua Sete de Setembro 
levantaram barricadas. Ou-
tros amotinados na rua do 
Ouvidor, despejaram sa^ 
cos de rolhas e levanta 
ram os rolos de esgotos 
d o u i o fim de imped i r a ca-
vallaria. / 

Numeroso contingente d» 
policia appareceu momen-
tos depois, sendo receb i i » 
a vaia e a pedradas/travan-
do-.se conflicto, do qual re-
sul to u uma morte e vários 
feridos de ambos os lados. 

A*s Ires horas da tarde os 
joraaes affixaram uma de-
claração . de que a Compa 
nhia de S . Christováo, de 
accordo com o prefeito mu 
nicipal, suspendera a exe-
cução do contracto. 

A' visla disso cessaram os 
tumultos e ficaram restabe* 
lecidos a ordem e o trafe** 
cjo sendo as forças recolhi-
das aos quartéis-. 

Estabeleceu - comp leto 
eocego. 

O governo da União de-
cretou o fechamento da^ Es» 
cola polytechnica daqui . 

No meu despacho anteri 
or deu-se um equivoco que 
me opresso em corregir.Te-
legrapliei : * Senado, Cama-
ra, calaram occorrencias. ' 
Quando queria diser o con 
traria - t rataram occorren-
cias porque de facto, vori« 
os senadores e deputados 
occuparamrse largamente 
do assumpto. 

/ 

Carta io § 
liiô, l i de Junho <1e 1901 

Sr. Redactor: 
••v 

À palavra attrahente e seducto-
ra do s r / Gastão da Cunha/ a 
lógica convincente e irreductivel 
de Sr. Barbosa Lima, a argu* 
mentação sóbria, mas moldada 
pela maia indiscutível competeni-
cia jurídica doi srs. Alfredo Pin 
to* Milton, Adolpho Gordo e Ea 
merajdino Bandeira/ o fulgor da 
oratoria d o s a r a . Sylvio Romero 
a Fausto Card030/ a simplicidade 
de phrase do sr . Germano Hass*-
locher, * a eloquencia Repassada 
de convicções religiosas dos »rs. 
Mourão e Tosta, tudo se via—pa-
ra não faiar em todos—nesse de-
bate memorável que teve logar a 
proposito da precedencia obrigato 
ria do casamento civil. 

Foi um torneio brilhantíssimo 
dá palavra falada, que elevou 
bem alto a tribuna parlamentar. 

O assumpto ainda não foi re-
solvido por terem sido remettidat 
À commiBião de constituição, par*, 
sobre ella§ interpôr parecer, a 
emendas offerècidas ao projecto 
primitivo/ e~já uma nova ques 
tao i tão digna do estudo dos con 
petentes como a outra, veio des 
pertar a nttehçào e o zelo do* 
representantes da nação para * 
solução de nm problema que não 
pode dfeixar de interessar, em ai* 
to gráo,~os poderes públicos. 

Trata-se da reforma do ensino. 
Na sessão passada, por occasi^ 

ão da discussão do orçamento do 
interior* a Camara auctorisou o 
governo a reformar os institutos 
de ensino superior, «ad referen* 
dum» do Congresso. 

O Senado entendeu conveniente 
não acceitar essa restricção,4 e o 
poder executivo ficou, por esta 
razão, armado de uma auctorisa** 
ção ampla para fazer a reforma. 

Decretou»a no começo do an-
no. 

Âs opininões dividiram-se a res-
peito delia, julgando uni estar de 
accordo çom as necessidades do 
momento e pensando outros que é 
um passo atraz em conquistas ja? 

feitas desde o tempo do império. 
Os protestos (ev&nt&dos contra 

eltas pelas congregações e pela 
mocidade das escolas acabam de 
ser secundados no seio do Con«-
gresao. 

O rr . Barata Ribeiro, distincto 
professor da Faculdade de Medi-
cina desta Capital, foi quem pri-
meiro analysou e criticou* no Se-
nado* o acto da governo; conclu-
indo por apresentar ura repuerU 
mento de informações, que deu 
margem a longa discussão* no 
correr da quat foram offerecidos 
um requerimento substitutivo* pe -
dindo a nomeação de uma com« 
missão empecia! para estudar o 
assumpto, e ura projecto suspen* 
detido a execução da reforma. 

Daâ a.vergencias entre os que 
ae batiam contra esta tirou par* 
tido o &r. Gonçalves Chaves. 
Homem pratico, afteito aos re 
cursos e (porque não hei de di* 
zel-o ? ) a*s tricas parlamentares, 
preferiu afastar temporariamen-
te do debate o assumpto, reque» 
rendo que a reforma fosse envia-
da a' c^mmissão de instrucção 
publica para dizer eobro eüa. 

Isto ó quasi que matar a ques-
tão, porque é dar tempo ao go 
verno para agir, garantindo, com 
o apoio do seus amigo*, a ap«* 

provação de seu acto. 
Na Camara, o sr . Barbosa Li-

ma, c o m a elevação e competên-
cia que todos lhe reconhecem, 
a p r o v e i t o u d o facto de ser 
portador da uma representação 
dos estudantes dns varias acader* 
mias da Republic* psra condem-» 
nar, com vehemencia, o retor-
no ao regimen da frequencia o<-
brigatoria nos cursos superio-
res. 

Respondeu*lhe o s r . Augusto 
de Freitas. 

Quem conhece o talentS primo-
roso deste, quem esta' acostuma-
do a vel-o laurearão sempre 
com esplendi Jos triumphos quan-
do occupa a tribunaf bem poder 
calcular o valor de sua oração, 
qualificada de formosa pelo pro-
prio sr. Barbosa Lima. 

De facto, o eminente deputado 
bahiano esteve n'um de seuB di-
as felizes. 

8 . Excia. é partidario franco 
da freguencia obrigatória. Foi 
mesmo o auctor do projecto que, 
transformado em ieif instituiu-a 
para as faculdades de direito. Ti-
nha, pois, que defender, alem do 
mais, a sua coherencia, as suas 
idéas. 

A athmosphera era de preven-
ções! S . Excia. esforçava-se 
pela acceitação de princípios que 
ja* haviam sido banidos da nossa 
fdgisíação antes da proclamação 
das novas instituições/ filava no 
meio d8 vivas e ardorosas con 
tradictas e com a má vontade cla-
ra, manifesta dos estudantes, que 
o ouviam daa galerias. 

Não se intimidou* porém. 
Tomou, uma a uma* as obje-

cções de seus adversaries e pro» 
ounciou, corabatendo-as, um disc 
curso notabiliaBimo. 

Por emquanto, todos aguardam 
o parecçr das commissões de ins-
trucção publica do Senado e da 
Camara. Qualquer, porem, que 
seja eilej sera' muito debatido. 

Alem da precedencia obriga -
toria do casamento civil e da 
forma do ensino* nenhuma mate-
ria tem offerecido ensejo para tor% 
nar agitadas as sessões do Con^ 
gresso, que contináa xa cor<° 
rer calmas e serenas, fóra da 
influencia dà* dissenções politicas. 

trata dos factos de que nos ac-
cupa'raòs em um d<f* nossos úl-
timos editoriaei. 

Por falta de espaço, só o 
publicaremos amanhan. 

8ua exa . o er. d ' . Govervador 
do Estado visitou-ante honrem o 
nosso itlu^tre amigo Antoaio C^r^ 
neiro da G*m i M»lcher# digniisi-
mo delegado fiscal doeste Estado, 
que se ucha quasi restabelee do 
dos seus encommodos de saüde. 

A pedido do sr. dr . Juiz de Di -
reito de Caoguare ama e do pre-
sidente na' inten lencia de Cuyte«» 
seiras to exmo.sr.dr.Governador do 
Estado mandou para aqueile mu 
nicipio a'gua^-madicamentos para 
as pessoas atacadas de febre. 

Consta que, na vespera do 
popular S. J o ã o / na retfdeucia 
do nosso iliu8tre amigo dr. Frao« 
cisco Carlos Pinheiro d* Camara, 
reaUzar*«9ená um t esplendida soi-
rcè dançante. 

Collegio Americana 
Terminaram hontem os exames 

parciaes no Collegio Americano, 
impressionando bem á numerosa e 
selecta assistência o adiantamento 
dos alumnos e a boa ordem do 
estabelecimento. 

Foi muito applaudida a marcha 
patriótica executada por alurtinos 
trajando as cores nacionaes e 
empunhando bandeiras bra&iieifAS, 
na qual houve uma tocante aítu« 
são ao Transvaal e a'a E uilíppu 
nas. 

Terminados os exames, foi a 
distincta directora;, Miss Reed, a^ 
companhada até a casa de sua 

jreeidencia por todos os alumnos, 
' senhoras e cavalheiros, precedidos 
da musica do batalhão de Segu« 
rança. 

* 

Sueli ii Cuhío 

Publicamos hoje, na secção 
competente/ um prospecto da «Ga»* 
zeta do Commerciof> o novo or-
gão da imprensa natalense, que vae 
apparecer sob.a superior e com«; 
petente dirceção do nosso talento* 
só confrade Pedro Avelino. 

Chamamos para el!e a attenção 
dos nossos leitores. 

(À mímmm 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Florinda Carvalho, 

uíha do nosso digno amigo Fer~ 
nando Carvalho. 

— O alferes do exercito João Ba* 
ptista do Rego Monteiro. 

- A exma. sra. d . Arminda 
Barros, digna eeposa do no?so a^ 
migo capitão José Barros^ Secre^ 
tario 'da Capitania do Porto. 

• O nosso velho nmigo capitão 
João Pegado Cortez. 

Temos em nosso poder um ar« 
tigo do nosso honrado amigo, 

l capar Manuel da Rocha) no qual 

Retalhos 
HA' uma egreja em Londres 

que ainda possue um rendimento, 
que lhe foi dado outrora* para 
comprar a lenha destinada a fo-
gueiras para qu&imar herejes. 

LE-SE n'um periodico italiano : 
«Pessoa respeitável e digna de 

toda a confiança referia-nos a des-
coberta de um remedio efficaciasi-
mo contra a bexiga. 

E ' o caso que no vàlle de Lo-
cumba foi atacado um menino por 
aqueila terrível enfermidade, e 
acbandoofie na época da erupção 
d.is bexigas foi collocado em uma 
habitação isolada para que não a 
transmittUse aos demais. 

Na noite do proprio dia da 
trasladação observou se que as 
pustulas havião««se deprimido no» 
tavelmente, o que deu logar a 
que se acreditasse que a bexiga 
se havia recolhido e que o caso 
era perdido. 

Potém no dia seguinte o en-
fermo eFt?>va melhor e &m pou-
co tempo ficou completamente resi 
tabelecido. 

Perguntando -se lhe com gran-
de curiosidade o que é que etle 
havia tomado que tão rapidamens 
ta havia o melhorado, respon 
deu que* cada vez que o deixavão 
só, levantava-se para tomar mel* 
que achava-se em um vaeo que 
havia na mesma casa. 

Passados alguns dias, deu-se 
outro caso de variola e com re-

ceio de rna'oi re uitadov 
de puro me!,deu*te mel aguado ao 
paciente e cs effisltOR forfio os 
mesmosj comquanto não tfto rá-
pidos como da outra vez* 

Chegada a noticia a essa cU* 
dado fez-te uso do atei aguado em 
um v3riolo*o que se achava na 
forçtt da erupção e tinha a cara 
enormemente inchada* notando-
se, não com pequena aorpreia^ 
que,na noite do.metrao dia em que 
começou-sé &dar-*e»lhe mel, de* 
sappareceu à inchação da cara* 
seguindo-se depois o restabeleci« 
monto com grande rapidez. 

NO Japão, quando um cão la-
dra persistentemente durante a 
noltq^os vislnhos têm direito de 
the autuarem o dono ; % se este 
persiste em ter o cão em caaaj è 
condemnado a trabalhar alguma« 
semanas a beneficio da visinhança 
encommodada pelos latidos. 

DUAS terças partea das eartae 
que circulam nos correios do mun-
do são ingiezas ou procedentes de 
Jngiezes. > s. 

NOS açougues do Vienna d9Ane* 
tria abatem-se annualmente, para 
consumo da populaçftoi maia de 
18,000 cavalios. 

OS olhos das avee nocturnaa 
tem geralmente o dobrô dô Uma« 
nho dov das avej diversas. 

v*'NTE por cento dos caaaa 
mestos, em França» ião eetereis, 
o que expMca o inquietante des-
povoamento daqaelle paiz. 

EXISTEM na Rússia curiosissU 
mos costumes na cerimonia do 
casamento. Um delies è o do 
noivo e a noiva deitarem a 
correr desesperad amente para o 
altar^ logo que penetram na ogre* 
ja ; pois existe a crença de que o 
primeiro dos dois <jue conseguir 
pòr o pé no altar, será9 o que ha«* 
de governar a casa. 

Alguém que gosta de tra-
zer a botoeira do casaco 
sempre florida, e que nâo 
tem jardim, pede-nos para 
lhe indicarmos meio de con-
servar as flores frescas. 

Toda a gente sabe que 
com os pès na agua as flo-
res se conservam mas tem-
po, mas o que nem todos 
sabem é que, si nessa agua 
deitarem um pouco de sal, 
as flcres terão vida por 
mais dias. 

Agora, si quiserem um pro-
cesso que as preserve por 
mais tempo da morte, fa.* 
çam uma solução de gom^ 
ma-arabica e introduzam n* 
ella devagar a flor com pé 
e tudo, de forma que sobre 
ella fique uma camada de 
gomrnn que a livra absolu. 
tamente do contacto do ar 
e que ao menino tempo é 
suficientemente transparen-
te para ee não conhecer à 
simples vista. 

IlEGÍVEL 
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Quando as cancellas se fecha» J t a r o m e s m o n u m e r o d e 
r»m, o vale e->Dcemrou-ee ba»- v i c fc imas q u e c o n t a IDOS d e 
rindo a« «eiviu que o limo aben* ^§99 p a r a c á 

»Miia.ifia ao , is d ia . d o l ^ t a í d ^ S ^ d e , a . canoa . . g e r a m o s l a z a r e t o s 160 
92 d« J u ü ü o de l f o i , sob a p r e * repousaram etn seu« íeito» oalo- < I 0 E N T ^ V ™ l í e c e a ( } o « P E A A S 

sidencia do sr . cerooel Oyrapio a o ç o , . três d e l l e s . 
T a v a r e s ; secretanb, o ar. Adelino o ar é húmido e insalubre/ a Gastou, neòse anno 
Maraohfto* AV-48 hora« da na- vt«ÍA monotonlt e tristonha. 12.-2891760 a Iotendenclá Mu-
ttbft, p r e p f f t * presidente, O grande lavrador refocila èa _ 
deputados;?, je&etaHo : Olpmplo f r e n d a , em soa rede mècia e j D a W n n d a r e s , pÕreiD, 

a ã ^ k H ?m <*u a ü*0 . d l « é r ® a coalhada noc . b e b e r a m o s m e s m o s l a z a -

de Amorim Garcia e Adelino Ma- C O S ^ ^ t â ^ o ^ a m b i o ! 8 ' 8 0 1 6 0 

raah&ó, foi a b e r f e a sessão. Lida Temo. a perspectiva d« ama t , n H 5 u a e s v i e r a m a m 0 1 " 
e . em tiíebate^approvada a a c t a da boa safra. - 200. 
oltima rouQifto, p.iiMçji-ie a tomar Registro Civil—4 nascimentos* 2 E foi com 9, maior satis-
coDbecimemá hío á ^ u i n t e casamentos e 8 óbitos, em maio fação que vimos desappare-

EXPEülENTB: . findo. cer essa terrível epidemia, 
Contracto : . A jotgar pelas cifras, vamos ca- depois de anno e meicTde u-

• ^ T Í S RTSÍFTS. Í S I K A T A O m i n h ,ü , à a C E M Í Í E R L 0 ^ ® A J S m a resistência e x t r a o r d i n a -
to e J o b ó dos Kens Mollo para O appello ao» saptos da Eitat istu r i a a-, « . „ Í « Q Í ) A R F „ , U 0 n»r 
comntèrcio de fazendas e miudeza» c à r i a a , mais-^ a c e r t a d a s p r o r _ r i d e u c i a s d e c r e t a d a s pe l« 

y 

PROPRIEDADE DE UMA SOCIEÖADE 

ANONYMA 

47-49-Rua 13 de Maio-47-49 
DIÁRIO D Ar TARDE, C ÕMMERCIAL, NOTICIOSO E 

INDEPENDENTE, SOB A DIRECÇÃO DO CONHE-
CIDO JORNALISTA— 

SecrL — _ 
do Rio G ânäe 4o Norte, 20 d 
Jonhd de 1001. 

D Secretario, 
Àddino Maranhão. 

A GAZETA DO GOMMBRCIO, sobretudo dedicada 
. . . , . , , . aos interesses do commercio e agricultura, será uma fo-

Tanto melhor i a i m p o r t ^ a * ô U
n
b,£ lha de informações, de feição moderna, tratando com 

„ Í h ^ Í Í S « ; f J ^ n h í n L hrn especial cuidado-das coisas que mais interessarem ao qnentadaa as, aula. nocturna, de foi somente roub.mdo.ftoh j e m y a e m a s o c c u p a nda.se a o m e s . 
menore. e adultos. Icidadãos prestáveis e Dune, - a ' m n t o s desinteresse serai t m n c i n a W n + e Ensaia-se, com vivo interesse» i n ã 0 afugentando d o - n ó a s o tempo de assumptos ae interesse gerai, prmcipaimente 
o celebre drama «Jorge de Aguiar. fâTve&Ll de fora, d.?s que mais directamente se referirem ao Bra-

Poliecén ti#tem nesta capital, que subira' A scena na noite de aueesl sil, -sob seus múltiplos aspectos-commercial, agrícola, 
ás H E a d r u g a d a , i '"roa ã. Pedro. . ^ n f / r r n l ^ industrial, Jitterario, social e politico, com applicação 

r ^ m u i « « . » . . 0 T, aa 0 R ' nfirfflitaa montagem da pe ça S a j B W e r m i ü a u e iez-nos raai; r > n H . ; n t l ) n r Â v í f l í i norte-rio-erandense. 

•a, quéj bà ináitbl dias, guardâ  papeis. que Sft chegcu a verificar nA7WVA c +i t.- . « 
va o teíto, seriamente Incommo« Prepara-se, com çgnal empenho, éui existencia, entre nós * a ^ c í a wra tim serviço teiegrapmco diário, boa 
d a d o ' . 1 1 uma comedia fantastica que se a 12 de Fevereiro desta ^portagem e se esforçara por manter sempre uma col-

0 extinetò cdhtava 67 annob intitula-O diàbrétede 16 anno». anno'podemos Oiultar de iu 
de edade e eia um dos bonra- E ' geral aanim*ç5o. b i l o n s l a t , na r n m n l f l f a a n -
do. e wtoso« empregados doSa«; Jutfyá-Acaba de chegar o Ju . & U a C O m p l e t a a a doi o enipr̂ awv» uv « /^u -Awau« «o vuve « - — gôncla 
perior Wbonai de Justiça deste ,z de Direito da circumscripção 0 0 _ 
Estado. - de sua viagem a Macahyba, onde quatro r 

O aen enterramento effeetnon-se foi presidir a sessão do jury da- sappaie^im« v h v m w . • \ " . 11 . • n. - 4-« âw* / M l rt 1 

i c p u i t a ^ v l u v» ( j v j f v i a m m u v v 4 w v u u j j j . v laaalvv vv/1 
J laboração escolhida, assídua e interessante, não só dos 

melhores escriptores da terra, como de corresponden-
tes do interior e de outros Estados. 

m e z ô S a p ó ; o d e -
_ iimento d a v a r í o l a , 

hontem. a*« 5 hora» da tardey qoeíla importante diakricto\ s e n t i m o s a inda a s desastro-
sando >0 íerectro acompanhado Cónata-noa que foram absolvidos a as c o n s e q u ê n c i a s de su-i 

""" " ^ 16-reos.éèm quehoavesa© appelleçfto p e r m a n ê n c i a , nes ta cidade.J 
interposta pela promotoria. Oomo se pensa a inda 

Correspondente/ p 0 r q a e o Oeará-mir-

H«TM-ww ~ _ 

por muitaâ pwioas grada» deeta 
capitai. 

Deploranào ee» luctuoao acob-
tecimêntor enviamos a expressão 
do nosso peaat a9 toda;sna família, 
especialmente aarnossot amidos 
major Joaquim Itoqnato Bntboz\ 
João Alfredo Barbos^ Manuel 
Barboza, Joeé Barbozâ  coronel 
Francisca Rodrigues Vianna e — - » » - â x i j ; 

Ceará-oirim 
* a 

rim continua epidemico? 
fazei - saber, senhores re-
dactores d A Republica, que 
voltaicos á salubridade na-
tural da nossa região 

Fazei-o, e contareis com 
os applausos dos bons cea-

...» --- v. w , Pedem-nos a seguinte pu-FrancteOf Barbo» Monteirô  di- blicação * ' ' 
gnos filhos e genro. do pranteado «Chores reactores d\A rá-mirinbenses, que a esta 
mQ - Republica. , hora feiicitão a municipali-

Talvez 7os não desagra- dade pel&s sabias providen-
dem ligeiras informações, cias adoptadas durante o 
sinceras e precisa?, sobre a tormentoso período de infec-
vida ceará-miiinliense. çãn, hnje felizmente extin 

G é a r à m i r i m Como sabeis, duas Vezen cta. 
penetrou aqui a variola cei- De outra vez, falarei dos 

Estamo. agora na quadra de fando preciosas existeacias nossos negocios, estenden-
pasmaceirat que nos impõem a. de cidatiaos trabalhadores e do-os alem da variola que 
condiçOe. climatéricas e economi- honestos, tornando-se im- faz o objecto desta, 
ca.. . possível a acção do Gover- Ceará-mirim, 6 de Junho 

Parece que tudo dorme: a ei» no Municipal n o s e n t i d o de d e 1901. 
dade com a aua cataria abando» t o m a r prov idenc ias s e n s a t a s 
nada e o vale com os seus parti- p a r a a e x t i n c ç ã Q ^ a eni -
ãos 8i lenc» o soa. demia 

O inverno rejuveneceu oscarn- " V ,. . 
nos, como si os , preparas, j para ^ 1896, g t « ç a » á oppor-
B maravilhosa fecundação das en- tunidade d a s m e d i d a s toma-
chentes. d n ã o t i v e m o s a l a m e n -

M a »ara_a H a c a W a 
Hoje^a's 5 horas da ta rde . 

S I E N K I E W I O Z 

Quo Yadis 
TTradacçfto de MANOEL DANTAS 

X V H 

Importava realmente a Chilon 
afastar Glaucos, que, apezar de 
edoio, não era om velho decrepir 
t o . A historia que contara a Vi-
nícius continha graode parte d» 
verdade . O Grego conhecera ou-
t r o r a Glaucos a quem havia tra 
hide, entregado aos bandidos, se-
parado da famiiia, roubado^ e 
mandado atsassioar. A lembrança 
lasses acontecimentos era~!he en * 
t r e í a n t o fraca, porque o raisara-

tjnha abandonado Glaacor irigir-se e propor o negocio de 

agonizante, não numa estalagem* 
mas num campo perto de Mlntur* 
nes. Previra tudo*9 excepto que 
Giaucod se curasse dos ferimentos 
e chegasse a ' Roma. 

Tratavaese agora de se desem, 
baraçar deüe e, com ette intuito 
escolher homens. Passando a? 
mais das noites nas tavernas no 
meio de vagabundos, sem fò nem 
lei, era íacii a Chilon; recrutar 
quem se prestasse a qualquer ser* 
viço/ porem arriscava-se a encon 
trar quem t farejandoro cobre/ co* 
meçasse roubando o* ou quem. 
embolsadas a9 (arrhas* extorquia 
se-(he a somma inteira sob a ame 
aça de delação. Alem diasoj Chi* 
Ion, desde certo tempo, experi 
mentava a aversão da canalha, 
dos typos ignóbeis e asqueroso? 
que formigavam nas pocilgas da 
Suburra e do Transtevera. Medin 
do todos por si e não tendo apro 
fundado bastante os christãas e a 
sua doutrina, julgava encontrar 
também instrumentos dóceis entre 
elles, aos quaes, por lho parece-
rem mais honestos, resolvera di 

modo que se encarregassem detie 
não sò por cupidez, mas também 
por selo. 

Neste proposito, toi, na mesma 
ta rdera ' casa de Ëuricius. Sabia 
que o velho era-lhe devotado^ 
corpo e alma, e tudo faria para 
lhe ser uti!. Prudente por natu* 
reza,, Chiton, de modo algum tinb» 
a intenção de desvendar (he o? 
seus intuitos verdadeiro^ que 9 
cariam em completa opposição a1 

confiança que tinha Euricius na 
rirtud* e na piedade do seu bem-
feitor. Queria ter homens prom» 
proa para tudo e a r ran jasse di 
modo que, no interesse proprio, 
eiies fossem obrigados a guarda; 
um silencio eterno sobre o caso. 

O velho Euricius, depois de tet 
repgatado o filho, alugara um 
lesses pequenos kiosques que st* 
apinhavam em volta do Grande 
Circo para vender aos espectado-
res das corridas azeitonas7 favas, 
pão sem levôdo e garapa de mel. 
Chilon encontrou-o em casa, ar* 
rumando as mercadorias'* saudou-o 
em nome do Christo e poz-6e a 
palestrar sobre o objecto da vU 

Òs colaboradores da GAZETA poderão, sob suas 
assignaturas individuaes ou pseudotiymos, occupar-se 
de àssumptos religiosos, philosopbicos, scientificos, litte-
rárips e outros de interesse social, com plena liberdade 
de expressão de pensamento. 

A GAZETA promette trabalhar com máximo em-
penho para fornecer aos seus assignantes leitura va-
riada e adaptada a todos os paladares, esforçando-se 
egualmente quanto possivel em prol do movimento de 
ideas em nosso meio. 

A GAZETA tem a seu serviço um material de primeira 
ordem* importado directamente das principaes fabricas 
da AUemanha e Paris, podendo encarregasse nas me-
lhores condições de qualquer trabalho typographico. 

A GAZETA, que começará a publicar-se no proximo 
mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ;ou menos o 
formato de qualquer das duas folhas dia rias desta Ca-
pital, sendo as condições de assignatura para toda parte : 

POR ANNO 15$000 
% ' POR SEMESTRE 8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

As pessoas que desejarem tomar assignaturas, contra-
!ctar annuncios e outras publicações, poderão dirigir-se 
\ desde já ao redactor-chefe—major Pedro Avelino. 

ça. Qaartus tiuha deseteis ánnos : 
ora Chilon necessitava de homens 
expeditos e, sobretudo^ lolidos. 
Quanto aos mil sestarceos, cons 
tava, graças ao meio que enconti 
t rara /economisar uma boa parte . 

—Senhor, disse então Quartas, 
conheço o padeiro Demas, em 
cuja casa trabalham na mó es* 
cravos e aggregados.- Um desses 
*ggr&gados é tão forte que po* 

íderia substituir, não <!ois, porem 
^ quatro. Vi»o mesmo levantar pe« 
dras que quatro homens não con-
seguiam alluir. 

—Si é um crente fiel a Deus 
e capaz de sacrificar-se pelos se-
« irmftoi, tare-me conhecel-o, 
disse Chilon. 

—E' um chritftaô, tenhorj res« 
p >ndeu Quartus^ porque os que 
trabalham em casa de Demas são 
na maior parte christaõs. Ha ope-
rários do dia e operários da noi* 
te% elle pertence a esses 
timos. 

aita. Nada mais, nada menos: 
tendo*lhe prestado nm serviço, 
conta com o seu reconhecimento. 
Tem necessidade de dois ou tre» 
homens robustos e corajosos para 
conjurar um perigo que ameaça, 
a elle e a todos os chriatãos. E 

[na verdade, pobre-* no em* 
-tanto, pagara* esse serviço, com 
a condição de que os homens te-
nham confiança nelle e executem 
fielmente o que ordenar. 

Ëuricius o seu filho Quartus de-
clararam que elles proprios esta-
vam promptoA a executar tudo o 
que mandasse fazer, certos de 
que um santo homem como elle 
não podia exigir actos que não 
fossem conformes aos ensinamen-
tos do Christo. 

Chilon assegurou lhe que as* 
sim era; e> erguendo os olhos ao 
céo, parecia rezar: mas reflectia} 
cogitando si não seria melhor ac 
ceitaMhes a proposta que he fa*> 
ria eeonomisar ind sesterceos. Apó* 
um momento de reflexão*, recusou* 
iíurieius era nm velho, não tanto 
acabado pela edade como esgota- < 
do pelos desgostos e pela doeu«' 

ul 

CQntinàa 
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0 proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
acfii>a de receber do Estado do Ceará as especialidade» 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Higiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coo*"as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
Kcomüanh» a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
<le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadr 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tein curado milhares de doentes de tosses, influeUzas 
rouquidões, coqueiucheá,constipações, bronchite?, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
raas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I J P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo dr- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhôa chronicH, digestões laboriosas, 
dyspeps ie, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia * falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulf 
o appetite. . 

Uma garrafa 5$000 . a 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela, Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoB 
ou induração do Figado è do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILUIjAS ANTHELMINTICÀB do Pharmaceutico João da Roch» 
Moreira.—S6o de effeito seguro e efflcaa par® expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaer. , ^ . , . 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de caído 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoDSti uinte e nutritivo, receitado pela distmcta clas-
se medica naanemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou fait» 
das reffraB, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moleBtia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Morel». 
Excellente estomacal para curar aB dyspepsies, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estômago, asiaa e todas as moléstias que atacam • 
ore5o da digeBtao. Um vidro l$500. * 
TOJECCÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
nue extrahe em 4 dias ob caUos novos e antigos sem causar a me« 
nor dõr. pois n&o queima e qem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deste mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
d« Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata; aI,caspa e parazitas vegetees que são 
a única cauza da alopeciau queda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a cane e dor de 
S m a o hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca Smpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e S pÍ8TA E PÓS DEÎnaIFRICIOS—de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 
h4 éffiiaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA-de S. Amorim. A melhor brilh-hna 
nnra o bieode, barba e cabello. 
P CREmI AMORIM-Para a hygiene e belleza da 
oelle Bránquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim Dãtroe as manchas, sardas e espinhas do 
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Quem não amará ? pas de quatre. rs. 
Delmiro Gouveia " " 
Lafayette, 
Admirável, 
Cheveux flotants 
Que bello palpite!!! 
Amar e soffrer, valsa 
Tres pérolas 
Estrellianna, 
Sunrise, 
O anjo do lar, 
Fios de pérolas, 
LrUiza, 
AS cinco irmãs, 
Fanfallete,. 
Sorridente, 
Sinhazinha 
J onkopings 
Amizade 
Fandanguasú 
Vision 

<< 

a 
a 
u 
u 
ti 

quadrilha 
capríccio 
schottisch a 

tango 
polka << 

nocturno 

ti 
íi 
u 
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it 
ti 
it 
a 
ti 
a 
it 
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2.000 
2.000 
L 5 O O 

2.000 
2.000 
I.5OO 
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I . 5 O O 

I . O O O 

2.000 
2 . 0 0 0 

2.000 
2.000 
I . 5 O O 

3 I 0 0 O 
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1 . 0 0 0 

2.000 
2.000 
I.5OO 
3 . O O O 

Rua Correia Telles 

V e n d a s a- ã i J o J a . e ± r o 
i 

« A « ^ « m. M* — — -w- - w -m^m. — —• — w a H^r 

Muziquemoderne,falbum com 7 alO p j 3.000 

Estudos dc velocidade. Solfeges de Ro-
dolpho. Artes de muziea : Accyoli e Cantua-
ria. Metliodos para, Violoncello, Bando-
lim e Flauta. Papel para muziea, Palhe-
tas para, Saxophone, Clarineto e Requinta. 
Breu e cavaletes para Violino. Encordoa-
mentos para Violão. 

Livraria. Cosmopolita 
FORTUNATO ARANHA. 

I M r t 

\ 
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Loses Eléctricas 
Fsgofl de Bengala 
Estrelas Japonezas 
Pûosph. electrioos 
Rodinhas Chinezas 
Estrellas cadentes 
Bonecos Comi cos 
Pilnlas Chinezas. 

v Quíncó na ponta! 

Para as festas de S. 
Antonio, S. João 

e S. Pedro 
O mais deslumbrante sor. 

ti mento em fogos chineles 
até hoje conhecidos acaba 
dó receber—"Quincó" dire* 
ctamente do Rio de Janei-
ro e vende sem competên-
cia. 

Uma visita e ficai ão con^ 
vencidos de que este anno 
pode-se brincar e admirar 
os mais lindos fogos chine* 
zes, como : 
Pérolas fontaine 
Pot a feu 
Fontes bonquet 
Serpentes voadouras 
Chuva de prata 
Vnlcõee & : 

Girasoes cara de Rei 
Carlos Quinto 

Traques de chumbo, da 
China e muitos outros fo-
gos de salão & que seria 
cacete enumerados. 

Tem também grande 
quántidade de fogos do con-
ceituado artista D a v i n o * 
Para a folia . 

Rapazeada ! 

A PROPOSm Dû CAMBIO 
Pelo ultima brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusias de 
gravatas, e outrás tunÊàs de 
Ispartilhos e convidámos 
aos nossos fregueses a ve-
rem, se já viram ji'aste mer-
cado, sortimento egual e 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30#(-, 
havendo ainda a glande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—E' fácil de 
ver fazendo-se* uma visita 
ao "Grande Oriente' de 

Urbano dos Beis & O. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fase m 
differença relativa ao cam-
bio-

de foges chineses e nacionaei', 
Atitam aos ieus f r e g u e z e B e amigo« 
que «vendem oŝ ea aitigos com muU 
ta modicidade, e pedem-lhes uma 
viiita ao seu estabelecimento) onde 
encontrarão tudo a melhor doa aeus 
desejos. 
Cidade Alta 4 Rua da Conceição 4 

K D I T A K S 

Fogos para |S. João 
I -

Veiga & Filho tendo recebido 
um sortimento compi to e variado 

Thesouro do Estado 
Arrematação de gado 

O Contador, servindo de Inspector des< 
te Thesouro, manda fazer publico para 
conhecimento dos interessados que, de 
conformidade cora a deliberação tomada 
pela junta Administrativa da Faxenda 
Estadual* em sessão de hoje, terá logar 
do dia 11 de Julho proximo vindouro, 
perante a mesma Junta* a arrematação, 
a* vista, do gado vaccum e cavalUr, na 
Ribeira de Potengy* separado para o pai 
gamento da taxa de heranças e legados 
no inventario e partilha a que se proce* 
deuy pelo juizo da 4* circumscripção, 
uos bens deixado* por falleçimento de 
D. Antónia Joaquina CorteZj a saber; 45 
vaecas com crias, avaliadas a 45$000 ca-
ia uma; 41 garrotes avaliados a 31 $000 
cada um; 2 touros a razão de 100$0'0 
cada um; 6 novilhotes, avaliados a 50$ 
cada um e um ca>alio avaliado por 50$000. 

As bazes para a arrematação annun* 
ciada Berftc as mesmas, da avaliação/ de-
vendo os pretendentes previamente li&bi<< 
Iitar*se com a cauçaõ de 250$000. em di^ 
nheiro nu apolicesj: na forma da lei. 

£ para constar, vai o presente edital 
publicado pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte, em 20 de Junho de 
1901. 

O Secretario 
Miguel Raphael de Moura Soares 

Vapores esperados 
JUNHO 

De sul 
Alagoas a 
Costeiro a 
Espirito Santo a 

Do norte 
Manaus a 
Maranhão a 

21 
28 
30 

20 
27 

E' indiscriptivel o col-
lossal sortimento de tedos 
os artigos de modas e alta 
phantasia que está rece-
bendo o armazém do Pro-
gresso. Chamamos a at-
teiição do publico para a 
extraordinaria differença 
em preços por que vai ven-
der esse estabelecimento. 

A V I S O S 
Ultima novidade do 

I ! ! 

A E Q U I T A T I V A 

Sociedade de Srguro 
Mutuos Sobre a Vida 

'Quem possuir uma apoice do* 
tal desta poderosa eociedade, alem 
de garantir a família em caso de 
morte constitue para ei um mag 
nifico pecuo ei viver até o fim 
lo peiiodo dota) que pode ser d 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Gandelaria 7 
\ RIO DE JANEIRO 

Não ha" mais eMoscas.» Excel 
leme destruidor1 e1 e papei ' D a u -
bin". 

Vende 
lortunato Aranha. 

l a quest ão de Finanças 
Levamos ao conheci-

mento de nosaos amigos e 
freguezes, que, em vista de 
estarmos procedendo o nos-
so balanço, para termino 
de contracto social, as 
nossas transações ao cor-
rer do mez de Junho se-
rão feitas exclusivamente 
a dinheiro. Pedimos, outio 
sim, às pessoas que rece-
beram conta3 de 31 de 
Maio o obsequio de sal-
dar seus débitos conforme 
circular que acompanhou 
as alludidas contas. 

J. Cábral & Comp. 

LIVROS SPIRITÃS-
VENDEM-SE NA 

"Livraria Cosmopolita" 
Alan Karãec-0 QUE F 0 ESPIRITISMO 

" " —0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
• • - OBRAS PH0STÜMAS 

Amigo y Pellicer-ROMA E 0 EVANGhLHO 
E. Sauvage-MIRELTA % 

"REFORMADOR" 
Periodico£volucionista 

Qrgão da Federação Stirita Bmleíra 
Aasignatura amiual 6$000 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
Agente: FORTUNATO ARA NHA 

Solicitadas 
S o W 

Convido a todoi o» srs. soclos 
effictivoa deste club pa ra corns 
parscerem a. sessão \jJe assem* 
bléa geral* que teiá logar no 
dia 24 do corrente, ao meio diai 
afim dfi proceder-ee a eleição da 
nova directoria e deliberar-se so-
bre o proximo festival do anni 
versario eocia*. 

Secretaria do Club ««Cario» 
Gomes1* era Natal» 18 de Junho 
de 1901. 

José de Viveiros 
1* secretario. * 

Escriptorio de Commissões 
consignações e Agência 

de Barcaças 
Eüd. Teleg. ^ C a r r e g a d o r e s * 

Matai 
Rua do Commercio n . .v 

Salve \l is Juho!!! 
Sendo hoje o dia natalício 

do nosso pregado e extre-
meso pai e . sogro, Capm, 
João Pegado, vimos m*,da-
ta e jubilosamente saudal-o 
por tão augusta data, bei-
jando com respeito filial • 
mão e fazendo Ardentes ve-
tos ao Omni potente pa iv 
que prolongue por longo? 
e venturosos annos sua vi-
da tão util, para alegria e 
felicidade da familia* 

Seus filhos, genro e nora. 

o 
Levamos ao conliecimen* 

to dos nossos freguezes que 
no dia 24 deste não diss 
tribuiremos pão, o^que fa* 
remos no dia 23 a tarde, 
e isto com o justo motivo 
de darmos ferias aos nos* 
sos operários para os fes» 
tejqs do glorioso S. João. 

Esperamos que nos re* 
levarão, umat vez que todos 
devemos concorrer para o 
realce da festa do precur* 
s o r d o D I V I N O M E S T R E . 

Att. obrs. obg. 
Julio Tinoco. 
Pio Leite & C. 
Gomes & C. 

Joaquim Barboza doi Santos 
Antonio O. de A. Maranhão. 

Natal, 22 de Junh# de 
1901. 

CLUB DE MACHINAS 
á rorteioi em 20 de Junho* pre-

miado o t r 10 do sr . José Paun 
tino de Mesquita. 

«7. Cabral & C. 

Os ws. donos de padarias que« 
rem pa^odear no dia 24$ por ser 
dia de Sfto Jofto. e eu que me 
lixe em comer pflo de dois dias. 

E' bó o que não admitto ! Quem 
è captivo não bota Burrão de molho. 

Um pfio duro de dois dias 
K preciso ter bom dente f 
Quem quizer pagodeaf 
Sej j iivre e independente ! 

Ac TI N D 

Assacar Refinado 
^Em barricas de 6 0 e 3 0 

kilofl 
Refinado Especial 15 kilos 7;260 reis 

h ft 

Club ir 3 de Roupas 
II sorteio em 17 de 

Junho 
Premiado o d* 36 do gr. I.i 

neo Gomes da Costa. 

Primeira 15 " 6:200 
Segunda 15 " 5:200 
Terceira 15 " 4.200 

VENDE—Benvenuto Lima. 
RUA DO COMMËRCIO RI BE IBA 

NATAL 

«f 
ft 
<> 

Ir. htái Íituís 
O. Anna Garcia Antunes de 

Oliveira* Maria Antunes de Oii • 
veira, Joaquim Antunes de Olivei* 
ra e Odilon da Amorim Garcia 
prozentea / Jo^é Gervásio de 
A. Garcia Antonio de A . Garcia, 
O. Maria de Amorim Garcia, d . 
Rita Garcia da Coãta Barros 
e Joaquim de Amorim Garcia^ 
pedem aos parentece e pessoas 
da a m i z a d e do seu sempre 
lembrado filbo* irmão e sobrí» 
n h o D r . Antonio Antunes de OIU 
veira o caridoso obaequio de as« 
Estirem t% misea que mandam ce* 
lebrar na Matriz do Ceara*-mirim! 
uo dia 25 do corrente, sétimo d i a 
do seu passamento. 

Nata!, 21 de Junho de 1901. 

D. Anna Garcia Antunes de 
Oliveira, Maria Antunes de Oli-
veira, Joaquim Antunes de Oli-
veira e Odilon de Amorim Garcia, 
preeentea : José Gervaz o d e Amo-
rim Garcia, Antonio de A . Gsr* 
cia, d . Rita Garcia da Costa Bar^ 
ros, d . Maria de Amorim Garcia^ 
auienteo, agradecem do intimo 
iTaima as pessoas que acompanha-
ram até o cemitério publico o ca-
laver de teu sempre lembrado 

filho* irmão e sobrinho, Dr. Anto« 
nio Antunes de Oliveira e pedem o 
caridoso obsequio de assistirem as 
missas do sétimo diay que serão 
celebradas a 25 do corrente mes 
aa Igreja do Senhor Bom Jesuz 
das Dores pelas 7 horas da manhã. 

Natal, 21 de Junho de 1901. 

FiejillA REPOBLICAi 
OS ANTROS DE PARIS 

fXavier de Montepin 

I O GAROTINHO DE MONTMARTRE 

'TERCEIRA PARTE 

VOLUME I V 

JLIV 
£ PERIGOS NA VIA FERRE A 

i 

Uma creatura minha anda no 
encalço do senhor deJNervey. S "« 
guiloo-ba como sua sombra, e av -
iar • me - ha em tetegramma log :> 
qqe o senhor de Nervey estive' 
escolhido residencia em quatquel 
parte. Da minha parte prevenido« 
hei sem perda de um instante. E ' 
preciso portanto que façam pro-
visão de pacienciaf e esperem a~ 
qui, como eu, por noticiar. 

—Está bamf senhor, esperemos. 
—Como aa noticias podem cher 

gar de um momento para o outro* 

n ã j saiam do hotel. 
—Não sairemos d'aqui Mas diga-

rnt?, senhor, a quem tem 39 o pra~ 
zer de failar ? 

—A um compatriota e a um a 
Migo de Agoniai, repi-to-lhes. 
Chamo-me Julio Morali. So tive-
rem alguma cornmunicação a ía^ 
Zíir-me^ bastará escreverem una 
bilhete e a enviai-o ao ca'é das 
Palmeiras. 

Jepota de proferir estas ultimas 
palavra^ William Scoot tornou a 
cumprimentar, deixo i o*hotel de 
!talia# e dirigiu-se para o café 
daa Palmeiras; no passeio dos In* 
g e s e i . 

Apro\imando^*e do balcão, apre* 
senton um diploma de policia á 
dama que ali estava> disse-lhe que 
se chamava Julio Moraü, em com~ 
missão em Nice, e lhe pedia, se 
a!i levassem alguma carta para el-
!e, fizessem o favor de a rece*-
bsr . 

A dama respondeu afirmativa 
mente. 

O A'\t\ foi moralmente longo pa 
ra Melaoia e Frederico,que não se 
atreviam a sair do seu quarto? 

Esperavam de minuto para mi-
nuto noticias que não chegavam. 

Finalmente, por volta das seis 
hQras, resolveram-se a descer pa-
ra jantar no café-restaurant do 
hotel, prevenindo o criado qm 
si viesse alguém ou alguma cou^ 
sa para elles, ali os encontraria. 

Vamos deix*M>3 momentanea-
mente e procurar William Scoot. 

Como os nossos leitores jV adi-
vinharam, obdecia a's instruc -
ções recebidas, conservando o 
mais tempo poseivel afastados de 
Paris dois doi herdeiros de Es* 
tevão Beraud, impedindo-os de 
se reunirem a Jorge de Ner-
vey, antes do momento que e!le 
julgasse* opportuno. 

Convencido de que ellea terian» 
todo o cuiiiarto em não se mexer 
foi mudar de trajo ao hotel de In 
glaterra, e retomar a aparênc ia 
de veli i íiho aceadoj que adoptará 
para aguardar a chegada de Fre 
derico e de Melania ú gare de Ni-
ce ; depois dirigiu-ee para o ca-

minho de ferro em Monte-Carlo, 
onde n4aque!la meama noite, tinha 
um encontro com Hattmayer. 

De repente achou-se ao pé de 
uni grupo formado de duas ou trez 
pessoa9f que conversavam com 
o che^e da gare. 

Poz*ee â escuta. 
Fallava-se de um accidente que 

por pouco ia sucedendo oito dias 
antes. 

Um tícs conversadores aponta-
va e atacava com animação os e -
ffeitos do serviço. 

—Vftlba»-me Deuã, volvia^o che 
fe da gare« as companhias de ca* 
rainho de ferro não eão inpecca-
veis, maá também não se lhes pô-
de pedir o impoesivei ! 

Empregamos o maior zelo para 
garantir a segurança dos viajan-
tes, ofque não deixa de causar 
bastante incommodo n'um cami-
nho do ferro que não tem senão 
uma via. 

—Oh! é nMs80 justamente que 
a companhia tem culpa, replica-
va o conversador. Porqne não 
construe el!a uma via a?cedente e 
outia descendente. 

ILEGÍVEL 

—Era o que ella queria. 
— Então porqae não o fez ? 
— Considerações internacionaes 

obst. ram a que ella pozesse em 
exec! ção o seu projecto. 

—Razão muito discutível. Mas 
isso não ê tudo. A notoria intu* 
fficiencia do pessoal torna inevi« 
tavel cata îrophe. Reclame. 

Assim fiz e nada obtive. 
A compa: .ia è ainda culpada 

n'outro ponto. 
—Em que ? 
—Chamaram -lhe a attenção 

para um appareího preventivo da 
partida dos comboios de gare em 
gare. Ente appareího muito sim* 
ple% pratico e pouco dispendiocoj 
fere-igualmente a vista e o ouvido. 

—E' verdade. 
—Demais os regulamentos exi^ 

gem*que haja vigias noite e dia 
nas linhaa de Monte-Carlo a Ro-
queárun, onde as curvas impedem 
o machinista de ver em frente . 

Continùa 
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PAGAMENTOS ADEANTADOS 

ORGiO DO RMUCANO FEDEML . 
D i r e c t o r P o l i t i c o - - D O U T O R P E D R O V E l i H O 

1 R e d a c ç ã o e T y p o g r a p ' i l a ; 
i : i t t - K u a 1 3 d e 
J P i ib l ioAçdof l « a a ^ a d d f l p a r fl^lt 
? PAGAMENTOS ADEANTAD08 

oaei&o dispunha no interior & 
ine&ft dos "cornea e b e b e s " . . . 

— O pati&ootdtíoa alguma cou* 
s ã ? respondeu uma voa eigani* 

O meu estimável e particular Içada , 
amigo Pantákfto Pechincha das - T r a z e - m e a «Eapig»» que dei-
Cuitéa Bexiga è um des&es coo-jxei ficar no caram&nchfto. ^ 
centrados burgueaes, que, sem —A "Espiga" 1? repicou a cre-
saber deefructar a muilo commo- Udinha de olhos arregalados, 
da e muito invejável fortuna qae —Sim, ella mesma, retorquio o 
posue, graças a umas pequenas!Pantalefio cora um risosinho ma« 
Bommas distribuídas pelas m&ospicío&o e sorvendo ao mesmo .tem 
de alguns parentes e patrícios, a i p o uma respeitável pitada de ca* 
trôco de juros cau8ticantesy dei* co. 
xa-se levar pelas insinuações dei Houve «um rumor extranho em 
sua carisíima esposa d, Qaindin-pornô a r sãtn# acompanhado de a! ; 
gu99 da Purificação Bexiga, ma-1 gurts espirros e outras tantas riso-
lheizinba de sangue no olho e j t a i comprimidas e, logo em segui* 
cabeiünho na ponta do nariz afU I da, appateceu - ijjna rapariguita 
lado. conduzindo uma mimosa brochura; 

A virtuosa consorte d'esse po- <*<\ c a P a rosea que entregõu ao 
bre homem que desenterruja; sem solicitante. Era ym moderno livro 
o menor escrupulo,* sua indi<cre-K e -'aortea—A Espiga i que o 
ta e venenosa lingua nà pelíe do For tuna to , f iôo sem o receio de 
proximo, babUuarn-se a promo- immediata devolução, con-
ver e realizar festas de caracter signara com um pomposo ofiere-
intimo no lelegante e pittorosco l c l ® f S ° a Q u m ? m 8 u e 8 • , 
-chalet" de Sua residencia t na ante O Pantaleâo repimpou.se n uma 
veepera de S . rvJoâc, desse glorio, poltrona adamascada, tendo entre 
so santo .qu* tfto merecido, ele* ** mftoa o precioso livrinho que 
v a d o e saliente p a p e i d e v e , por l °g° emquanto a Ma-
certo, representar entre os s e u s (rocas, ama pequeirucha de olho* 
pares, na glande assembléa dos traveasos e matadores, diznHhe 
eleitos da Biblia, no c o n s t e l l a d o h o m

u
a fl®r meigo a 

paiz do aaul desabrocbar-lhe noa lábios carmino-
Eis a razão porque, depois de : Senhor Pechincha, taça 

encommendadcA'os bolos e a ca»s o obsequio de ver d entre esta» 
gica, o afrò2 e os pasteis, o po- Cortea a de numero 3, para 
dim è n parooitf iv d . Quiüdin* m , m - . , , 
guês ordenou To Pantaleâo que - P o i s nfio, minha seühora, acu 
Jó dirigisse pesso^mentd aos a- diu o nosso homem isongeado 
mfiros e famílias do seu conhe- com o pedido, E, appdcaodo so-
cimento, con^dando-os, Sem seu bre o «bcqae» o seu <fpar de 
nome, para uma modesta reuni&o, cangalhas' ' o velho leu, n&o sem 
aqua l r ea l i30u . se antes que ^ a l g u m a dlfficuldfde,, o seguinte 
gueiras e pistolas, traques e fo» v e r 8 ° : , ' 
guetes annunciassem as proxi* Sta queres comprar 'barato 
midades do nascimento do feste- Procura* por desafio, 
iaJo Baptista, d W e mesmo santo O successor do Lobato 
que procurava na vasta solidão Que agora chegou do R io^ ^ 
doa bosques—o castigo para as - U r a optirao conselho, D . Ma-
suas próprias c a r n e s . . . rocas, balbuciou um rapaz de b ^ 

r ; godés negros, pallido, aUencioso e 
- J amável como o Virginio, caixeiro 

Sendo eu um dos mais assíduos d 0 magnifico armazém de roo* 
cultivadores da amizade d'esse das—''O Progresso"--Leia par* 
«casal modelo*, consegui figurai \m\m a de numero 9, senhor da? 
no numero dos convidados do Tea Coités, murmurou sorrindo uifia 
chincha, comparecendo também a' joven e ejmpathica deidade que 
sua residência onde a profusão tinha o único deffeito de possuir 
dos risos e aás floresc em per» q© olho cego. , 
feita harmonia com o brilho das n-Vou Batísfaxer a graciosa fiiha 
luzes e a elegancia dás ricas «toi- de meu compadre Cyriaco, e 
lettes» das amavcis e gentis se- L Pantaleâo proseguiu • 
nhoritas do «bom tom», d a v ^ m J N â 0 t e a r r e d e g d o t e Q p o a t o 
efTectivamecte, a'quella festa um ü n ) ^ i u 8 tante , um fiegundo, 
aspecto agradabildâaimo, encantae R O j f l m e n t o de gosto 
d o r ! \ v So' possue o «;íovo Mundo» I 

Apóa os cumprimentos do es- ,8La isto é uma verdade, ex» 
lylo, apresemados aos generosos c j a m o u um rapszolia magro e ane-
donos da casa pelos que alli com m i c o q u e t o m a v a p a r l 6 n o pago-
pareciam reecendendo a «Houbie d e 
gant, habilitundo-se dessa njanei- p o d e f d ] a r q u e ^ 8 u ep e i -
ja a os vinhcs fornecidos pelo Ze t Q . é en:pregado da casa, disse 
Chaves, seguiu-se a exhibiçao do I proprietário do acre-
fogo chinezj dos balões, craveiros d i t f t d o «Hestaurant Internacional» 
e rodinhas de que havia fe'^o ac« I Q E ! p i d io conformou^se com o 
qui8Íção na «Barbearia Qumco» o | proteatq, réceioso talvez que o 
pacifico, ordefro e muito fiel ma- chegasse a embru!hal-o 
rido de d . Quindingues. • n'uma discussão em ing lez . . . 

Depois dos ziguezagues do fogo _ v a m o s ver o que diz o nume* 
que envolvera toda casa n uma I 1 2 ' p a r a ette seu creado de bo-
densa nuvem de fumo , uma da«L 
eepeviitadas e anêmicas sobrinhas je í f t a c o u ( s a geohor Pe-
do Pantaleâo, que pela nona vez t cbioetia^ disse o Carneiro mor-
havia sido cruelmente t a b o q u i a d a , ! ^ ^ a m « 0 a c a j 0 " - n 0 canto da 
nas suas pretenções amorosas 
levantou a ídéa de folhear se um 
livro de «sortes», idéa essa que 
foi acolhida por entie as maia rui-< 
dosas demonstraç6en#de eympatbi-
m% por todos oa presentes. 

—O' Prascovlal gritou incon^ 
tinente o velho Bexiga para uma 
r^parigota de braços roliços ,e foi*-
mas gordurosas qae naquellá oc* 

da 
bocca e meio "atísaivajado," e o 
homem da ^Espiga" destan^ 
p o u : 
Se tú goBtas do ' 'morder" 
O teu *'groguet menos mào^ 
Cycineu tem p'ra vender 
A cerveja "Ri t ter .Brau^ 
. ».Realmente é u m a preciosida-
d e : clara, levej gostosa e barata* 

affirmo eu que jaf tomei uma co 
pada d'essa bichinha, disse o ma 
rido de d . Quindingues. 

-^Meus senhores, attençSp pro-
nunciou-se o Goyanninfia que / de« 
pois de haver rompido as boBti(i* 
dadescom f o m a j o r ^ e í i p p e , des-
gostoso por já nHo importunar os 
patrícios com a cobrança das 
pennasi era & primeira vez que to« 
mova parte na r ap ioca . . . Êeclte» 
me h - a sorte numero 11^ balbuciou 
o janota dérigindo-se áo homem 
da "Esp iga . " 

•«-Com muito prazer, amigui-
nho. E o senhor das Coités to« 
mou novamente a palavra : 
Queres um terno ttranchan»,-
Procura bem^ corno ou, 
As gazemiras de Ian 
Que ò <Zè dos Reis recebeu. 

—Eu também desejava que o 
senhor Pantaleâo recitasse para 
mim a de numero 4, exclamou 
um diabrete de saias, que hae 
vHt ha pouco contractado casa-
mento com o primo Liborio 

—Neate caso la vai obra ; e 
o velho leu — 
Nesse Bazar do Ne tal)... 
Qu'eu presumo ser «a Briza,» 
Compra teu rico enxoval 
Que a cousa ó mfaito precisa. 

E o Pantaleâo continuou, a pe-
dido de um burocrata, a íeitura 
da «sorte» numero 7 qúe assim 
rezava : 
Botas vehas n'este dia ? ! 
Queres cousa muito bõa ? 
Vai logo a sapataria 
De seu Trajano Pessoa. 

--Meus senhores, disse & d . 
Quindingues rindo-se, a mostrar 
o pavoroso rosário jde dentes cae 
riado8, aos quaes o Agnello não 
pudera ainda substituir ; - - exijo 
que a sorte numero 13 seja lida 
por meu maridi^pp;^ com vistas a 
sua Exma. esposa. 

--Muito bem) Muito bem ! 
clamaram todos ao meemo tempo. 

—Nàô^ aeja estaca duvida^ m k 
nha querida Puríãcaçào. Ahi 
vai o que tú deseja8t e leu: 
Teu 'marido ha muitos dias 
Que faz mil cestripolias» 
Com uma tua certa a m i g a . . / 
Mas não te cause isto dëres, 
Dissipa os teus, dissabores 
À brincar sempre com «AJEspiga;» 

Üma gargalhada geral rompeu 
de todos os lábios, emquanto 
D. Quindingues bradava : Bastay 
basta de sortes minha gente. 
Esta deitoü-me sa! na molíeira. 
A* meza ! A meza traeus senhores. 

E n (unia galhofaria infernal, 
como se estivessem em caea de 
suas sogras, os convidados diri-
giram-se a sala das refeições. 

O velho Pantaiíão, porem, deit* 
xou.ee ficar na sua posição pr. 
mitiva, rvceioeo dá trovoada que 
certamente desabaria em casa, ao 
ver as coitas d'aquellea pânde-
gos que comianHhe os dòce* 
mas que em compensação, en 
grossavam a valer, por occahião 
dos clasHCOS brindes obrigados a 
Rocha Leão., as qualidades mo« 
mes, intellectuaes e creio que 
até mesmo as pbisicasj de D. 
Quindingues da Purificação Be^ 
xiga. 

«Festas acabadas, músicos a 
pohta^péd», disseram os convi» 
dados, ao engerirem o ultimo 
go!le de c a f é . . . e, em seguida, 
«azularam» da casa do Pichin^ 
cba, com quem a mulher justou 
contas mais tarde por causa 
d'aquella maldita e extemporâ-
nea «sor te . . ,» 

V fiFelix MIMOSO 

pi 

Pela primeira vez na vida 
arreliei-ioe . com S. João Ba-
ptista, o Fatíto da minha 
sympathia, o panto popular, 
que ha do viver no coração 
da gente emquanto houver 
lenha para as fogueiras, v 
traques p ;ra os estoiros. 

Também nfto era para 
menos/ porque falhei ao cora-' 
promisso q u e as«umi 
ra com o Zò Pinto, de 
dar-lhe hoje uma friojeir^ 
de arromba. 

* * * 

Mas, qual / dei tratas á 
bola, remexi o bestunto* im-
plorei o precursor do Me^ 
siaa, rasguei tiras, molhei a, 
peüna, pagine m^ditabtin^ 
do, apertei a? fontes e das 
cellulas cerebi rî s ondo èe a-
uinha essa historia quo se 
chama int^lligencia, só po-#deram. sahir e^sás duas pa* 
lavras : fogueira, cangica. 

Ora, fogueira, pretendo eu, 
fazer a minha/ cangica, co-
mer a do3 outros. 

Mas, como a '̂ espera de 
S. JoAvO, afinal de contaô, 
não pilosa da -fogueira da 
cangica, soccorri-me a uns 
papeis velhos, onde collei,; 
nos tempos idos da desoccu-
paçâo, umas deliciosas qua-
drinhas publicadas num jor-. 
nal. 

Eil-as; 
O1 santo da cangica, 
O' rico S. João / 

Su quero o bu&capê àA tua graça 
Oh santo da hiiohà devoção, 

Dá-me juizo para 
Que eu seja um livre cidadão pacato 
B - nunca tenha o receio um dia 

Dasoffrer um desacata 
Isto é, ser como nm zabumba 
Em que a iníima plebe mais brtjjeirft 
Venka tocar, a força de cacête# 

CJm grande Zê Pereira ! 
Tu, que autr*ot* comeste no deserto 

Uns gafanhotos criis, 
Conforme rosa a Biblia, o* S. Joaô 1 
O1 divino padrinho de Jezus I 

Derrama na cangica 
Que eu comer amanhan 

A canella subtil do teu juizo + 
Por bondade chrî tan. 
E dà-ma longa vida, ' 

Dâ-me vida^pr'a nunca se acabar 
Até que eu veja esta gangorra toda ^ r>e pernas para o ar / 
Atb que eu veja esta canalha toda 

Levada pelos cóí, 
Áté que Deus impávido a castigue 
C uma chuva fatal de bendengòè 1 • 

Meu rico-S. João / 
O' santo da cangica / 

Põe um ponto final e derradeiro 
No fim dessa f utrica t 
O susto me belisca, 

O centro da coragem se me aperta, 
Eu naõ posso dormir^ tudo me assombra 

Ando aqui, ando alerta / 
Comprei no José Chaves 

IZò Chaves-ó à'ivciòo que eu me expUque 
CTm mocinho que traz' bigode preto. - T 

E vende tremeliqm.) 
Sim 1 tremelique 1 un\ néctar saboroso 
Que agente bebe á tarde, quando passa 
Depois de ter-se aborrecido um. pouco; 

Flanando pela praça. 
Mas, dizia : comproi no José Cliavea, 
Cuja casa ja tem quasi dons annos, 
Um livrinho que sabe advinhar * 

Os futuros humanos. 
Pois, com tal livrinho hei de amanhan 

Saber perfoitn men te 
Si acaso breve morrerei de . . . .peste 

Ou de deres de dente. 
Oaj emfim, o que è peior ainda. 

Pegar do tm̂ u 
Si hei de concíair mous tristü dias 

Debaixo do cacête. 
Ô'̂  sauto da caugtea 
Ór fico 8. J^ao. 

I>&*me jui?<v par» que jamais 
Um dia eu pense'̂ m ser plmpad. 

€À!RÉVENTO. 

S J o ã o B a p t l a t a 

Nio-p^eso 4eiiff boj% d^tar 
também a ̂ »lãlia 16a ooen itt* miraéa-
loso santo 1 £ ' verdade que o Sad 
Soaò de hoj'- r ê.nma ligeira remi» 
niscencia do 8. Jo»6 antigo ; oatioa 
gallos me cantariam... Mas em todo 
ouso*)?»« foiía! Quem tiver mxm 
cangica, j& sabe; eu estou iqti com 
o par de queixos para o que dér • 
vier... Uuagsemü 
lou<*me, sabendo que d^môyiip riiiha^ 
levado as dáik îè í . . ' 

uma noite alegre e devortida. 
N e m m e s m o à P o t y g u ç r a n i a , 
D e s t a vez, q u i z f e s t g a r ^ 
O santinho popular 

D a g e n t e ; 

Por isto e qê u, descotente, 
Só tenho à satisfação ' f 

De erguer um ̂ IYA ! ao João 
Baptifeta. • 

L ü l ^ C a ^ é t a . 

H o j e ^ hÁmvtf l í à f t i a l i a ^ 
fl horas da tarde, na egreja 
do Rosar o e amanhã missa 
solemnèl e ^ròcíéèld a' tar-
de. ;

 r 

A e r o f t l ^ t o 

Amanhan^ Is 7 hono da noite^fM 
gara• a horbonU um aerestato mo-
delio, sjstema cAmJtwi*, invenção 

novel pyrotheohnico. M^gnel̂ Leiui* 
d io, que começara* a enèher às 7 
horas da noite, fazendo sua partida 

8 hojsS* na firenia da casa do 
meesmo i ^ n t o r á ma 21 de Julho 
n- 106 A. Chama-se a attençfio de 
toda á populaç&o natal ense e 
cialmente do sexo ainavel. 

Depois do baláô será queimada 
uma bella peça de fogo volante^ 
terminando 4 festa com a distrK 
buíçâo, aos amadores, de um geliado 
copo de cárveja Ritter-Braa/ do 
Cyrineu. Ao balao, pois. 

O Leandro d'esta vez ; 
Vae Fazer 

um figurão ! 
Yiva, pois, Miguel Leandro,.# 
Viva também seu balão ! L u c r é c i o . 

O B a l b i & c n a p o n t a 

A Briza mudou agora -
Aquella cor de coentro... 
Desde os saiotes de fora 
As hortindangas de denjtro ! I 

ftifâo. 

Um saco de ouro 1 
A primei Pá" vista parece 

precizar de tanto {»ara se fa-
zev compr s uo Armazém 
do "Progreispo/ tal á varN 
edadô do collos?al sortimen-
to recebido. 

Entretanto garantimos que 
nenhuma outra casa poderá 
vender por preços eguaes ao 
delia era vista da especial 
compra feita a cambio de 
13 3/4, pelo sócio represen-
tante no Rio de Janeiro. 

l I L E G Í V E L 



a M I 
MODERNÍSSIMO LIVRO DE SOR-

TES, ORIGINAL PARA UA 
REPUBLICA"; COKCEPÇAO 
POÉTICA DFE— 

i £ rei"féGftietieíe 
? j ^ h o V valor galhofeiro, s ' 

•end» «n, d â i af l f*turt» livraria* do 
Brasil. • 

Preço de cadab rochura, 
illustrada com um retrato do 
auctor * 320 

{ f £ J i } E S S E K 0 1 A L 

Pagamento á v 

(PARA O DIRECTOR TECHNICO) 

Melado sempre no azeite 
Da velha typographia, 
Muito breve irá sea Leite 
Pregar tíy outra freguesia L 

8 
(Para o .CAPETA) 

Falam certos maldizentes 
Que,por serèô mui matreiro... 
Tens mais do dez pretendentes 
E cuidas morrer solteiro. 

\ 

Parte Única 
N- 1 

( Para o CATAVBHTO) 
1 

. i • i 

assumires teu posto, 
ssas quadras prasenteiras, 
rges logo dando gosto 

/ secção das Frioleiras. 

2 . • 
(Para o POLYCARPO) 

dimmmvob 
Fazem annos boje : 
0 virtuoso padre JoSo Maria 

Cavalcanti de Britof vigário (Tes-
ta freguesia. 

—A exma. ara. d . Joanna 
Souto, viuva do d r . Luis Souto. 

— 0 tenente coroae! Jo&o Fi -
deralioo S a n t i a g o . 

—Eliieu Leite, Alho do - nosso 
digno amigo Augusto Lei te . 

Ainanban : 
Jofto, filho do nosso correligio-

nário e amigo capit&o Cyrineu de 
Vasconcello*. 

~ 0 nosso respeitável amigo de-
sembargador João Baptista de 
Siqueira Cavalcanti. 

—O digno moço Elpídio Gatr 
vSoj caixeiro da casa Fontes & C. 

- O capitão JoSo Joaquim Pe«* 
relra. Que vida alegre e folgada 

Tu levas, meu caro, Êgora, 

(rora. 
3 \ .. , (Para o YAROAS) 

de Sfto Joeé, cororoissionado pelo 
exmo. sr . d r . Governador do 2*-
tadoi o frustre dr . Antonio Eme 
renciduo China, aflm de verificar 
os caios de febre que ^e eit&odan* 
do no !ogar denominado Bagaço» 

c o m m í r c i c t 
C a m b i o T l 3 / t t 

Preço de algodão 11$000 por 16 k . 
Ass. de uzlna f>$400 por 15 k. 
Couros tecco» l i f o o o por 15 k. 

Podes comer a fartar -
Banana, couve, feijão, 
fStás livre deindigpstar 
Porque não chamíras pirão. 

, 4 ' 
(Para o RISÃO) 

Por não verem te escrevendo, 
Alma aberta e divertida, 
Affirmam que 4stas soffrendo 
De preguiça recolhida. 

** i. 

5 
(Para o REPÓRTER)*' 

Já propalam certas bellas 
Retratando a tua imagem, 
Qu^as de afinar as cannelas 
No vaivém da reportagem. 

B*te club musica! me reunira' a -
manbft, ao meio diaff em assem* 

(éa gera), para eleger a sua di-» 
rectoria e deliberar sobre o fes« 
tival do 9 \ anniveriarlo de sua 
!nstaI(açfio. 

Regressou hontem da Areia Pren 
ta, onde se achava com sua exma . 
família, o nosso amigo e correiigio 
onario coronel Luis Emygdio Pin 
nbeiro da Camara , digno deputa* 
do estadual . 

Segundo requlilçflo feita pelo 
digne Promotor Publico doesta ca-
pita^ vai proceder-se exame de 
«anidade em Anna Justina dá Con-
ceiç&o, protogonista do crime da 
rua Visconde do Rio Bracco. 

Acha-se entre nós e empossado 
do cargo da ccmmissäo de melho-
ramentos do porto, o liiuilre enge* 
abeiro Affonso Maranhão. 

(Para o REVISOR) 
Ja' Be acha de todo restabeleci* 

do o nosso illustre amigo Antonio 
_ , t .Carneiroda Gama Malcher, dig* 
Quando ao trabalho t u vens n jW jm o delegado Fhcal d'este Es-
As vezes, ao por do sol, J tado. 
Em cada um dos olhos tens 
Um holophote, um pharol![ Seguiu hontem para a cidade 
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Quo Yadis 
Traducçfio de MANOEL D ANTA!-

XVII 

Si foflsemo* agora 1»', chega 
r i tmos durante a refeiç&o da tar* 
de e poderias converssfr com e!le, 
em toda l iberdade. Demas mora 
perto do Bmporiom. 

Chilon consentiu de bom gra-
d o . O Bmporium ficava ao péd< 
Monte Aventino e, por consequen* 
cia , nfto longe do Grande Circo. 
Pod ia t se marginar o rio, sem con 
tordar as colimas, passar o por*-
tico Emília, o que abreviava o 
caminto* 

a 

Bou velho, disse Chilon quan-
do penetraram na coiumnata^ e 
tenho algumas vezes falta de me* 
morla. Nosso Chriito fOi mesmo 
trahido por um dos seus diecipu« 
los, porem, presentemente, n8o 
posso lembrarsme do nome desse 
traidor. ^ 

—Foi Judas* senhor^ enfor 
cou~sev Jretponden Quartus, um 
tanto espantado de nSo se tem* 
brarem desse nome. 

—Ah t Sim t Juda i I 
«eAgradeçortte, disse Chilon. 

Depois* caminharam a'gum tem* 
PO em silencio. Chegados ao Em 
poriam* que jft' estava fechado, 
passaram adeante, contornaram o* 
armazéns de cereAes onde se fa 
alam at distribuições de trigo, e 
tomaram ' a ' e iquer l f t j dirigindo-
se petas casas que se eatemiam 
ao longo da via Ostia até o Mon-
te Testacius e ao Fornm Pistori« 
um. Pararam deante dum edifício 
de madeira donde chegava o rui* 
do do quebramento dos grãos so^ 
bre as mós. Quartus entrou % 
Chilon,7 prudente, fleou do lado 

|de tora, 

Aliatomento eleitoral 
Franciico Rodrigues Vianna; 

Presidente da Commiss&o Muni-
cipal desta capital, (az publico 
quef em sebsüo de hoje, foi pre~ 
sente uma petição do s r . Manue! 
José Nunes Cavalcante, reclaman-
do contra a inclusão do cidadão 
José Julio Pereira de Medeiros^ no 
alistamento eleitoral ou 4" secç&c* 
por nfto ter provado a edade exi-
gida pela lel t tendo o seguinte des-
pacho : 

At tendido.. 
Sala das seuões ou Commiss&o 

Municipal do Nstat, 20 de Ju 
nho de 1901. 

IrancUco Rodrigues Vianna. 

Casamento civil 

Habilitaram-se perante o 
JUÍZO de Direito desta cm-
cumscripção, José Cyrill, 
Galvão e Maria das Dores 
Castro Ribeiro e receberam-
se em matrimonio, no mes-
m o JUÍZO, n o d ia 15 d o c o i -
renfce. * 

Registro civil 
Foram registrados os se-

guintes nascimentos: 
Dia 11 

João Morris*tte da Ca-» 
mara, filhe de Jofto Leopol-
do Raposo da Camara e D 
Rebecca Morrisette da CH-
mara. 

João, filho de Silvino Jo-
sé Barbosa m d. Maria 0~ 
lympia Bároo^a. 

Leonilla, filhít de João Se-
verino de Moura e Hermi-
na Evangelista de Faria?. 

Rosa, filha de Antonio 
Mauricio Cabral de Maçado 
e Joanna Neporaucena Ra-
mos. 

Cîub li' Z_àe Roupas 
20" sorteio, em 21 de ' ju -

nho. Premiado on. 49 de sr. 
major Reymundo Filgueira. 

M a d r í a 

Vauiop, leitora, vamos | assear, 
Na mais dòce e perfeita ÍDtiiniiía fle, 
Pelas ruas festivas do lugar, 

Em torno da cidade. 

N&o receis que os janotas linguarudos 
Sustenhana sobre nò< oolhioacceso— 
Para es*es pelintras abelhudos 
Nó3 teremos o escarneo do despreso. 

/ 

Saiamos d'estía vil monotonl \ 
Bm que ha muito vivemos mergulhados... 
E brinquemos, leitora, n*este dia 
Oomo um jeven casal de namora lo.«... 

r 

A noute de hoje diversões promette 
E eu vejo-te, afinal, tfto graciosa 
Tíajando essa moderna toilette 
Feita de lyrios, do jasmins e resa, 
Que vonho convidar-te, com insistência, 
Fr a fazermos também nosso festejo, 
Dôce filha do Amor e da Innocencia 
Qu' a g ^ r cs versos meus sorrindo vejo. 

• 
* • 

Olha, vê que soberbo panorama 
Se descortina ja de nôi tão perto: , 
Do fogo ardendo na radiosa chama 
Natal parece um santuario aberto. 
—Aqui, um grupo de gentis mocinhas, 
—Alem, a grossa troupe dos basbaques... 
Elias queimam pistolas e rodinhas, 
— M u s elles soltam buscajòs « . . . traques.. 

§uanta alegria borbulhando justa 
os lábios d'essa gente divertida, 

Que não sabe, talvez, o quanto custa 
Ganhar-se um pão para arrimar-se a vida / 
Vê que contraste, angelical leitora* 
P'ra uns—ventura, f^'licidâde—taxo.... 
P'ra outros—a illusão enganadora 
E • cambio das finanças sempre baixo i 
E' poí isso que agora grande tedia -
Se apodera de mim e agindo fica.... 
Sabes, p'fa o mal um emcaz remedio ? 
Leitora—é um vasto prato de canjica. 
Mas aonde çomel-a sem receio 
Da receita passar por indiscrecta ? v 

? • ^ 

Vê tú se encontras facilmente um meio 
De encangicar-se a pança do um poeta. 

Jorge Mury 

f —Katou curioso em ver esse Her 
cales moleiro, pensou, fitando a 
lua que brilhava r.^ma luz ciara. 
Si é um canalha e am patife; isto 
cuttar-*n}e*a' um pouco caro*, ao 
contrario» si é ora christSo virtuo 
io u imbecil^ fara1 grátis tudo 
que the pedi&. 

Foi interrompido , oesaas refle« 
xõea peia voita de Quartue que 
sahia do edifício com am outro 
homem veâtido apenas com umn 
d mnn túnicas de operário que dei»* 
xavam a r ú o braço e o lado di~ 
reito do í e i t " . Ao aspecto do re-
c e n - c h e f a d o ] Chilon tU3pirou de 
satisfação. Nunca vira um braço t 
peito semelhantes. 

— Eis aqui, senhor, disse Quar -
tas, o irmão que detejas ver. 
# — Que a paz do Christo seja com 
elle, pronunciou Chilon#| e tu, 
Quartus, dize a esse irmão si sou 
digno de íé e volta em seguida 
para casa, pelo amor de Deus, por 
que não convém deixar o teu ve 
h o p a e soainho. 

—E' am santo homem, disse 
Quartus*, sacrificou tocta a sua 
lortuna para me resgatar da es-

cravidâo, a mim que eite ião 
conhecia. Que nosso Senhor, o 
Redemptor, prepare^lhe em troca 
uma recompensa celeste. 

O gigantesco operário, ao ou-
vir essas palavras, inclinou sa t 
beijou a mão de Chilon. 

— Corno te chamas^ meu ir«-
mão? perguntou o Grego. 

— Pae, no santo baptismo) 
recebi o nome de Urbano. 

—Urbano, meu irmão, tens tem-
po de conversar comigo (ivre* 
oiente ? 

—O nosso trabalho só começa a 
meia noite e, presentemente, estão 
nos preparando a refeição da tar» 
de . 

—Temos, pois, o tempo neces-
sário . Vamos a* beira do rio e 
alli, ouvira^ o que tenho a dizer-
te. ^ 

Foram sentar-se sobre uma pe&» 
dra dü ribanceira, numa tranquil* 
dade que ió era perturbada p e $ 
ruido d stante das mói e o maru»* 
lhar das aguas do rio. 

Chiion examinou o semblante do 
operário que, apesar da expressfto 
am pouco dura o triste muito com-

í . . F A Í t i r 1 

raum nos B v b a r o i que habUiivãra 
Roma, p a r e ç a the ref lec t i ra boo« 
dade e a aioceridade. 

—Sim | pensou, ó um hemera 
Dom e tolo, que matará Glaucos 
gratí í . E perguntou: v 

—Urbano, amaa o Chriito ? 
—Arao-o do intimo d 'a lma. 
- E n t ã o que a qaz «eja comti-

go ( 
- E comtig.0 também/ meu p«ie I 
Chilon, os oihos na lua. p o z ^ e 

a talar da morte de Cbrieto. 
n uma voz abafada. Falava como 
si se não dirigisse a Urbano, mas 
como si confiasse esse segredo a ' 
cidade adormecida. Havia nnso 
alguma cousa de «olemne e emo-
cionante. O operário chorava e 

e a lamentar-se de no momento 
da morte do Salvador, nfto ler 
appareedo ninguém^ para defen-
del .o contra o» insultos dos solda-
do s e dos Judeus, es punhos e -
oormes do barbaro crisparam se de 
pezar e de furor m a ) contido. Ch i ! 
íon perguntou-lhe b ruscamente ; 

Conftnòq . 



PHARMACIA MARANHÃO 
• * 

O proprietário deste acreditado eestabeleciuionfc 
aeába de receber do Estado do Ceará as especialidade.' 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc irada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatiëmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«» gommas, 
enipigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garraft, 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
<le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-i 
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. XJm frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
POSTO« 3 0 Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas* pallidez, diarrhéa chvonica; digestões laboriosas, 
dyspeps'a?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Ello enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule-
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e ae prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induraç&o do Figadq e do baço.- Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis/ como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Phàrmaceutlco J080 da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efflca» para expulsar as lombrigai 
ou vermeB iatestinaes. i , 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoephato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspeôtoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias 
se medica na anemia, traquez», pallidess, fastio, amenorrhéa ou. fait» 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que cansam enfraquecimento e nas convalescenças d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. " , „ , „ , 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOilILLA de JoSo da Rocha Moreira 
Excellente oatoiaacal parâ curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas aB molostiaB que atacam o 
orirâo da digestão. Um.vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA D E RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se 
xuak recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—Q grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois nSo queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteBtam e elogiam a offlcacia d e s t e mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Matai ajjcaspa e parazitas vegetai que são 
a única eauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os. dentes dando-lhes alvura, brilho e 
freS(pASTA E PÓS pEI> a I F R I O I O S — d e Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hâ éguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh .r.tmci 
para o bigode, barba e Cabello. ; 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
celle Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim Dtôtroe a3 manchas, Bardas e espinhas do 

AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabfella 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estos u r e r a r a d o s se e n c o n t r a m 
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Quem não amará ? pas de quatre. 
Delmiro Gouveia 
Lafayette, 
Admirável, 
Cheveux flotants 
Que bello palpite!!! 
Amar e sofírer, 
Tres perolas-
Estrellianna, 
Sunrise, 
O anjo do lar, 
Fios de pérolas, 
Luiza, 
AS cinco irmãs, 
Fanfallete, 
Sorridente, 
Sinhazinha 
Jonkopings 
Amizade 
Fandanguasú 
Vision * nocturno 
Muzique moderne/album com 7 a 10 p.) 3 . 0 0 0 

Estudos de velocidade. Solfeges de Ro-
dolpho. Artes de muziea: Áccyoli e Cantua-
ria. Metliodos para, Violoncello, Bando-
lim e Flauta. Papel para muzica, Palhe-
tas para, Saxophone, .Clarineto e Requinta. 
Breu e cavaletes para Violino. Encordoa-
mentos para Violão. 

Livraria Cosmopolita 
FORTUNATO ARANHA. 
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Solicitadas Nio foram ftaecos mas »iio, ej» lelho QMvao, Jofto Janaario C r - 1 u m •òrMmeolo co|«P»eto 6 »»ri»« j ® ^ ^ o n v f d a m i t 
teiraa (rrnndet d a V u h i co»ldasL»Íro 81»« & C. Maouel At ' - de foges chine»* « naclOnae* • e spa r t l l ü>8 6 COnvuiaruos 

G o ê * , l r i ™ ™ ™ * * ™ * ' * ? * » J a ó s n o s * H . f i s g u e * a ve -wlXI Ivl III(I Uw VPvwVl vw i«a H v>" * j^nimi mv ? I in^ a i — — - » ^ . - — j I 
pac idadede dou« ou tfe» saccos Manuel Henrique de Freitas, Da- qoe vendem e**H artigo® com mui. 
comtnnnB, contendo mais de seis- mifto Felix da Gam* , José Pe* a modicidade e pedem-lhas orna 
centai e^pieM, o» quatro » c c o i J r e i r a Neves, Manuel Suassuoa, visita ao «eu esWbefeeiraentO) onde 
que pagaram o alludido Imposto Qermaoo Ferreira de Um», Ho» «ncontrarfto tudo a melhor <loi «eus 
tie sooroic . rácio Manjiabeim, Antonio Sabino desejos. 

« . a m l Nfto houve, pois, extoraSo, ma« Rodrigues Pessoa. , ICidade A i t a 4 Bua daConceiçRo4 
F ? X l í í 1 2 U ™ benevolência, na cobrança de 6 

vossa conce i tuou «una, soo n u » | _ _ . t moro 105, sob ji -éPjpaphe^ q m m dos pequenos veodedo?| O Y 3 i , p e t a S L 

p » b 
I t lus i» BÜPétor 

c í l S b / a J o d e l0i<?8 d e b a r r o » t a m b ô i n é , , 
Mun%io5 i t f t o °°trf »ccusaçfto injusta. ^ E' possível que todo mun-
" K f exacto que a l e - , 0 . 44, de d ( Í Ê A S . Joio 

R ^ P . J f f Üe Dezembro de 1900, m a n d a i " " " t . o i m e c ® V e i » t
e | n a Tabeila E , cobrar por canoa , . 4ae faaei., J» I 0 , d e ' b a r r o 0 f m p o m d e | i 3 t o n S » ê c o m m i g o 

m AUAll Alt« I . " . .. . 

Imposto« do 111 
virtude de c 
com o Govern 
l e n d a arrecad 

E'; certo, q 
vos devo esta 
«que como a r r e i f t í M t o estou ex-1 j J ^ " v.~ ma*sdê*bã muito'"tem en«.| também os meus grito i que 
pô»to a grave riseode vida e Je ^odido os fabricantes de loiçaJ nfto SOU de ferro. 
Interesses o r u i i d o s - ^ d i t o - c o n n & Q t e e m , a r t e f a c t o era tfto Ma9...só la timo uSo ha 

afleK! 1 6rMde e 9 C a , , ' e írétam' eo tre ?> ver tiros de Roqaaira. (Com 
Uva» de coo t t t t t t f lM, a f fe i iosa c o n ducçao de u-enca do Professor ) 
remissões e c l f td i caç f t» próprias J entre ' ai dividem I l c e Q Ç a a o ^ o i e s s o r . ; 
& isental-os^cora « a v e lesSo do « J ^ ^ n t o da .canô*. a" - - -
fisco, dà»contribuiprea, a» que es- | J"" . , , m t i w em. . . . 
tao sujei t o o . f? . T : . I ? " 0 ' 8 ' q o e 8 C A d a u m t ò v a e t n ! A m a n t e s âa patuscada, 

Mas Illusírè Reáácfiür, nfto at- N a o ' h a n e m excesso, nem ex- Q«® » ^ d á c o m p r o f u s ã o 
tendestes, em fifip * o m » a r t l g o a t o r g 8 o n i a t 0 q o e è m o U o c u r i a i e Urna bôacang içada!... 

TOBbem pelas i « \ n 

V i v a , v i v a S . J o ã o , 

que soo aasedi^au » w o u i »"?""laté fasto 
odiosíd&d 0 cottstsütõ ^̂ ^ p I Qttaaio »0 impostoy que «o diz 
d e gratuitos iD^Igoi ,qi ie para me L ^ o u m e u g a g M t e 8 o b r a d o , a 1 0 3 j T / I ™ — -, 
aeipresugiareia procuram iazer j e v e n (]elb9ev de flore» no « P M - YoalYeóO aeUUIUlO! r»od«-se b r i n c a r e a d m i r a r 

^ . . ' . ^ m n ü i ^ o » - h f ° g ° 3 

laea ímpoftoi iberviessem á a L Lnnsitci - . 'oc i i l - - ou de L e i t 5 ° da Almeida,.digno e hon- Arpentes voadouras. 

A g t o n D e o n 

ntonio, S. João 
e S. Pedro 

O mais deslumbrante sor. 
timento em fogos chineses 
até hoje conhecidos acaba 
cjp r e c e b e r — - " Q u i n c ó ^ d i r e -
dtamente do Rio de Janei-
ro e vende sem competên-
cia. 

Uma visita e ficai ao con* 
vencidos de que este anno 

rem, se já viram n^ste mer. 
cada, fíprtim^nto egaai e 
por taes preços—Podemos 
fcissererar que vendemos e^-
to3 ártigos por menos 30\-, 
havendo ainda a g r a n d e 
vantngem de variedade 
ra a encolha—W fácil de 
ver faamdo-sj uma visita 
ao "Grande Oriente' d3 

Urbano dos Reis Sc C. 
que no nosso mercado tam-
bém hi casa* que f isern 
tiifferença relatiyá ao cam-
bio— 

qoeiau« .mpu™« i u w - v i w h u i p B g a r a imposto * - íocüI - - ou d e i " 0 , 1 " . # . . T . l rM . . 
maos, por pouco n g l l ou nada. J h | 0 f c o brado pelos guardas d a p r 0 p r i ^ f

a i l 0
 f

b e m 

E d a h i eBtf prorido de iníor- w o n [ p í n f t l
 6 eido e acreditado .Restaurante I n - l í ! 1 ! ^ ® ^ ^ 

vos mostrar 
inverdade di 
tas, qoe me 

Desde Janei 
faço a arreca< 
Impostos a 

mações „de m 
echo o aüudidff ar t igo^ 

E peço<»vô8 permMwD, e atteo 
çfto ao respe f^vd pãblico para 

âoiumnas a 
^accusa^Oes injus-

í s t^anno, que 
refetidoa 

t ^ de todoa# 
sendo até benévolo de mais com 
08 contribuintes, e merecendo sem* 
pre toda a attonçfto do publico/ e 
do competeotimkwerjQO Municipal, 
que até esta « t a ^ W ^ n o t o o ex-' 
ceseos, nem a l n s á ^ ^ m i c a d o s por 
mim na arrióílitaçfto dos ditos 
impostos. * ^ . 

Foi# por tin^Mki^itÉi' cumprir a ' 
risca a fel, e tiM^ os ^üiprichos de 
pessoas ÍncompfÍtotes f e que pre-
tendem tudo wStftlmto M ae impor 
a todoai que, aobre o caso da 
tabeila recla-
mei do Gover i f^ i r t í í ^pa ! , o úni-
co interprete* competente nos ca-
aos omissos, je, -aéiliÔridade vi-
gentefr pa ra . É í r - u m a decisão a 
respeito, 'E, n é o h í ^ ^ e r e s s e te-
nho em cobrar taxa sobre esta 
mercadoria, p # a e r toiigni(lcantô o 
imposto; o VtvH^úo Municipal 
mesmo n&o W ^ à m b cobrar dito 
imposto, O cáto íde lò|)36to exa-
ggerado cobrido por mim a um 
vendedor de i p h o éi» espigas/ 
foi geitosameütfe .tólerado para fa-
zer crer9 q ^ ^ U ^ k l dinheiro 
^ e mais do cèã^rfbuiãis. 

Luzes Eléctricas 
Fogos de Bengala 
Estrelas Japonesas 
Phosph. electrioos 
Rodinhas Chinesas 
fetrellas cadentes 
Bonecos Comicos 
Pílulas Chtnezas. 

B t a i a i i t » M a s 
Escriptorio do Cosamissôes 

consiguaçftes e Agencia 
de Barcaças 

End. Teleg. "Ca r regadorbp* 
Natal 5 I a 

Rua do Commordo o . 

Gir&soes cara de Bei 
Carlos Q a Into 

o™ e e u . I O h . n a e m u r t o s o u t r o s f o . 

nhã resposta vossa suaceptibilida" 1 a m * „ g p 

d e - ' ' P ! Q . 
j . C. 
T . M. 

gos ,de salão & que seria 
O. P-1 cacete eimmeral->os. 
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OS ANTROS DE PARIS 
X a v i e r d e Montepin 
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v p e r i o o s N a v i a f e r r e a 

'Os gaardar brtibam peia eua 
b u s e n c i a m linha de 
Nice a Mento*, * 'o ponto "péri«« 
goio Ò prMcTpalmente aqueüe 
que costeia o mar de Monte-
Carlo a Roquehhme. Um acci-
dente em similhante logar séria 
fatalmente orna catástroph?. 

—Falta do pee iwi t . . . murmu-
rou o chefe da gare. 

—1Terri ? ei. tremenda reiponia* 
^bilidado para a companhia, tanto 

mais culpável que pergunto a 
Hjim mesmo come é que o Be* 

Louvando vossa correcta attitu 
de na lmpren«a% aproveito o en* 
sejo para fazer«vos meus protestos 
de estima e consideração. 

Natali 21 de Junho de 190L, 
Manuel da Bochii e Silva • 

Cópia 
Oa abaixo assigüadoa, - negôcU 

antes de cereáes e fumo, madei-
ras e outras mercadoria^ decla* 
ramos ao publico desta capital 
que o capitão Manuel da Rocha 
e Silva, nfto sò cobra legalmente 
os impostos da tabeliã E , como 
faz muitas concessões a* nosso be-
neficio. 

Natal, 21 de Junho de 1901 ; 
Esta vão assignados : 

i J t f téPereira da Silva LuzfVicen~ 
te Fernandes Pimenta^ Machado 
Silva efe C . j Francelino 'J09Ó C^r^ 
doso( Aotonlp Justino de Araújo, 
Avelino Pinheiro de Oliveira^ Lino 
Rogério de Carvatho l Antonio de 
Barros Cav&IcánU, Luiz Damas-
ceno de Lima, Antonio Fernnn« 
des Oliveira Sobrinho, Manuel Fe-
lismino da Silva* Francisco Bizer* 
ra • Campos, Manuel Gonçalves 
Campoij Pedro Bizerra Campos, 
Joâo, Bizerri! Pessoa, Paulino 
Rodrigues dos Anjo^» Geoezio Co-

nhor pôde avisar Roquebruae da 
partida de um comboio d* sua 
gare. 

—Nada mais fácil, senhor. 
— J e que modo ? 
O che fe da gate apontou para 

urai sineta de soffriveis diraen-
-ois* que estava presa a uma 

b a l e i a do ferro. 
Em seguida explicou : 
—A distancia ó pequena, e to-

caüdo esta seneta* previno o meu 
coUega de Roquebrune da par 
tida dos comboios. Elie tem lá 
um* sineta similhante para ma 
prevenir. E nenhum de nós dá o 
aviso de partir antes de ouvir 
este signa'. 

—Iseo ó pueril e perigosíssimo ! 
replicou o conversador encolhen-
do os h ombros. Bastaria um es^ 
quecinnnto da sua parte, ou da 
parte de seu collega de Roque-
brumo, esquecimento qne se pó»* 
(te dar n*um momento de presa. 
O resultado seria vivo um viajan 
te . Que poderia faaer ? 

—Poderia faier aignaes. 
—Qúaesquer signaes não ser*« 

viriam senão para ievar o piai 

S . B . 
H . B 

T . O. C. 

Club de ciçtumes de casemirà 
da casa de Nicolau Bigoii. 

Teodo de dar principio a correr 
esse nosso c l u b r e m Julho pro^ 
xirao, aviso 4aos meus fieguezes e 
ao pubücof que taltam apenas seis 
números, e a queüe que desejar se 
inscrever, dirija-aef ao nosso esta-
belecimento. 

Aproveitem f 

Tem também gratide 
quántidade de fogos do con^ 
ceituado artista Davino* 
Para a folia 

T 

Ássucar 
Em barricas de 6 0 e 3 0 

k i l o a 
Refinado Especial 15 kilo3 7:260 reis 

Primeira 15 " 6:200 ** 
Segunda 15 " 5:200 
Terceira 15 4(1 4:200 

VENDE—Benvenuto Lima. 
RUA DOCOMMERCIO RIBEI 

N A T A L 

i f 

** 

. LIYROS S P i K T Ã S 
VENDEM SE NA 

'Livraria Cosmopolita" 
Alan Kardec-0 QUE F O ESPIRITISMO 

« LIVRO DOS ESPÍRITOS 
• « y _OBRAS PHOSTUMAS. -

Amigo y Pellicer-ROMA E 0 EVANGhLHO 
E. Sauvage- MIRELTA 

Fogos para S. João 
— s 

Veiga & Filho tendo recebido 

oo ao espirito do fogueiro e do 
inachinista! Confesso« senhor che^ 
fe da gare, a vida dos .viajantes 
sobie este troço de linha, depen» 
1q de um erroj de um esqueci« 
mento, de uma distracção 1 E ' 
«impleamente monstruoso! 

O chefe da gare t fingindo ser 
chamado por qualquer necessida-
de de serviço, afastou se sem 
responder. Sabia muito bem que 
o seu interlocutor tinha rasfio, 
mas nio podia desacreditar a 
compánhia. 

LV 

0 FALSARIO 

Wiliiam S^oot, repetimos não 
tinha perdido uma só palavra da 
conversa que acabamos de re<* 
produiir. 

Parecia ter tomado n'e)!a um 
grande interesse. 

Annunciaram o comboio que 
vinha de Nice* 

Hattmayer devia vir o'aquelie 
comboio, que não tardou a che-

á «are. 

Levamos ao conheci-
mento de nossos amigos e 
freguezes, que, ém vista de 
estarmos procedendo o nos« 
sò balanço, £ara termino 
de contracto social, as 
nossas transações »o cor-
rer do mez de Junho se-
rão feitas exclusivamente 
a diriheiró. Pedimos, outro 
sim, âs pessoas que rece-
beram contas de 31 de 
Maio o obsequio de ,sal-
dar seus débitos conforme 
circular que acompanhou 
as alludidas contas. 

J . Cabral & C 

Ultima novidade do 
f I ! 

"REFORMADOR". 
Periodico Evolucionista 

Órgão da Federação Soiriia Bruleíri 
Assignatura annual 6$00tf 

PUBLICAÇÃO QUINZEN â L 
Agente : FORTUNATO ARA NHA 

A PROPOSITADO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusias de 
3 0 « reeom-chegados eram nume 
r0901. 

N^aquella noite havia grande 
festa no Casino de Monte-Carlo9 
e os moradores de Nice vinham 
em multidão assistir a esta festa 
que devia durar uma parte da 
noite. 

O Irlandea avistou na multi-
dão aqueile por quem esperava« 

Dirigiu»se para eílej e tocou-
lhe de (eve ao h o m b r o . | 

Hattmayer voltou-se e o olhou 
para elie com um modo espant* 
tado. 

— Aqui eitou 1 disse-lhe Scoot. 
—Ah ! perdão. Reconheço avoz, 

mas nunca reconjiocaria a cara . 
O senhor tlnha-me aliás preveni« 
do. Todoa oi maus cumprimen-
tos! Não ha nada de novo? 

—Nada. g 
—O noasos falsario ainda está 

aqui ? 
—Está . 
— Esta noite jogara, 
—Segundo o c j t t ame , por cos» 

(ume. • 
—Ja ' jantou ? 
— J a \ 

Não hav^ mais «Moscas.» Excel-
lente destruidor4 e ' e papel f Dau* 
bin>'. 

Vende 
íortunato Aranha. 

FOR OBSEQUIO 
F . Cascudo, previne aos seu? 

freguezes q n ^ tendo de embaroar 
r a r a o Recife no primeiro vapor 
esderado no mez da i Julho, pede 
aos seus. freguezes o obsequio de 
saldarem os seus débitos que teem 
em seu estabelecimento. 

Natal, 23 de Junho de 1901. 
—KhtSo demos ama volta em-

quanto, n&o chega o momento de 
proceder. __ 

E os dois homens deixaram a 
gare de Mante-Carlo. 

Deixemos Frederico e Me-
!ac»a no momento em que se di-
rigiam ao ca^- res tauran te do 
Hote de Itália. 

Os dois intallaram-se a uma 
das mesas collocadas na terraço, 
como se diz em Paris, nos bou. 
tevarda 

Mal acabavam de se éentar, 
um rapaz alto, d e vinte e qua*' 
tro para vinte cinco annos, muito 
elegante, repórter de um impore 
tante jornal da manhã, parou 
lian'e d'e!!es soltando uma ex-

clamação de aurpreza s 
Estendendo as mãos excla • 

mou t 

Conti nua 
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Assignaturas 
l>ov a n n o 1 5 $ 0 0 0 | N . a v u l s o l O O S 
a e i s m e z e j 8 $ 0 0 0 I A t r a x a d o 2 0 0 ! 

PÀÔÀMKNTOS ADEANTADOS { 

DO PARTIDO^ REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politioo-^OUTOR PEDRO TELHO 

Redacção e Typographla 
.'18 —l tua 1 3 d e M a l « — 3 8 

P u b l i c a ç õ e s o n u u u a c i o ^ p e r a j u s t 
PAGAMENTOS ADEANTADOB1 

J J 

FOLHA DIÁRIA DA HANHi 
rundada pelo Dr. Pedro Velho 

REDACTOR-CHEFE : 

^Imui tymím 
REDACTORES: 

Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
a d m i n i s t r a d o r d a s o f f i c i n a b 

^ - n g - o - s t o L e i t e 

Bacellar que permitticse repetir 
como eaa essa saudação . 

A festa terminou a'a 2 hoMB 
da madrugada, retirando-se os 
officiaes braziieiroa encantados 
do acolhimento e dietincçôea. que 
lhes fizeram sta* camaradas aile-
mftes. 

• 

Telegrapharara de Washington, 

A H A O I 
Semestre 
Mez 

1 5 $ 0 0 0 
8$ooo 
1 Í 5 0 0 

Uio, 2 2 (Recebido á noite:) 
Tomou hoje assento no 

Senado Federal o dr. \Iar^ 
Uns Torres, u l t imamente 
eleito pelo Estado do Rio 
de Janeiro . 

O conse lhe iro Buy Bar* 
basa apresentou hoj©| no 
Senado f e d e r a l , uma m o ç ã o 
lastimando as occorrenc ias 
que se dprain ul t imamente 
nesta cá| i itàl e confiando 
que o governo punira1 os 
culpados. Submett ida esta 
moção a' vo tação nominal , 
foi regei tada por vinte e 
dois votos contra onze . 

Na eamara dos deputados 
houve longo e ca loroso de* 
bate a propasito da e l e i ção 
do Estabo do Rio de Jane iro . 
Encerrada a discussão, teve 
logar hoje a votação, sendo 
approvada por grande mai 
oria a e m e n d a a o parecer 
da commissão 9 apresentadae 
sustentada pe io dr. Augus» 
to Lyra, sendo, portanto* 
reconhecido o dr. Rangel 
Pestana.' 

Reabriu-se a Escola Po-
Ijteehiiiea daqui, 

Àçú, 2 4 
O povo açuense , tendo a' 

sua frente a phi larmonica 
fEneas Caldas14

t acaba de 
fazer imponente manifesta-
ção ao c ó n e g o Estevam Dan-
tas e ao dr. J o ã o Filguei-
ra, que se acham nesta ci-
dade. 

Falaram muitos oradores, 
salien*ando*se o s padres Es-
tevam Dantas e Ir ineu Sal-
les, d rs. J o ã o Filgueira; An 
gelo Cousseiro e Luiz de 
Oliveira. 

A cidade esta* e m festa*, 
havendo immenso regosi jo . 

0 que í a e pelo m i o 
O . 'FLORIANO" EM KIEL 

No dia 6, realisou-se a annun* 
ciàda viiiía do principe Henrique 
da Prússia e da Princeza * Irene 
da Pruesia ao couraçado b raz i i e i l a 7 do correste, que nesse dia^ 
ro «Floriano». presidente da republica, Sr . elle 

Á visita teve logar á tarde . A Klnley, recebeu os officiaes do navio 
lancba real atracou por boroóste de guerra brazileiro «Benjamin 
do couraçado; indo o coraman» Constant», os quaes, depois da ren-
dante Huet de Bacellar receber cepção, forfto coílocar uma coròa 
suas altezas no ultimo degráo d a | n o tumulo de Wlshington. 
escada do navio. k 

No tombadilho formava a guar-1 A Sociedade Aslronomica de 
da de bonra e, ao mesmo tempo Pariz esta1 estudando o projecto 
que o navio dava as salvas do e s - I d e reforma do calendario que lhe 
tylo.hasteava-se a bandeira alleraã I foi apresentado pelo cóuhecido as-
no tope do mastro grande do coura tronoroo Camille Flammarion, 
çado. Propõe o celebre bomem de sei 

A banda de bordo entoou neBsejencia q tp o anno Be comece a 
momento o bymno real allemão. contar de 21 de Março; quando 

Conduzido atè a camara do com- principia a primavera. O dia de 
mando, o príncipe foi convidado Anuo Novo chamar-so-ia zero e 
para visitar, o navio, e respondeu o anno de 365 dias ficaria assim 
a eese convite manifestando qtfe a (reduzido a 364. Sendo aquelle 
sua visita 4)ão era apenas uma numero múltiplo de 7# deixaria 
manifestação de cortezia* era e^uaj | d e haver annos bisexios. 
mente a visita de um marinheita 
interessado em conhecer do adian-* I Os ^jornaes, parisienses; do dia 
tamento progressivo da márinha 110, em sua secção «Cote de la 
brazileira; Bourse» e "L'Information Parisi-

Acompanhado do commandan e n a e " publicaram longas aprecia 
te Huet de Bacellar e do imme- fiobra * situaçSo do thesen 
diato, o principe Henrique e a r 0 d o Brasil, por occasiâo da vol 
princeza visitaram toda^as depen* t a proxirua aos pagamento® era 
dencias do couraçado e^s i s t i ram | ou™* 
ao funcionamento dos ápparelhoJ Diz «L Information» que a b a i 
de bordo, elogiando a cada mo- x a actual', do cambio resulta da 
mento o asseio, a boa ordem e a especulação daquelies que flzerSo 
disciplina qne o6servavão. a alta de Abril, rendendo a des-

Finda a v i s i t a d a s Altezas hon. coberto para mais de quatro mi-
raram a cambra do «Floriano», l h õ e a d e , i b r a 3 etterltaas, mas 
compartilhando de um elegante i s t 0 n & 0 ^ c t i a em nada as ex-
rfive ò clock tea», após o qual cellentes condições do thesouro 
ainda se demoraram a bordofcon Ibrazileiro. 

co-vos qu<% etn seŝ AD orJi.» 
naria de hontem, foi eleita 
a nova Directoria, que tém 
de funesionar nó período so* 
ciai de Julho a Desembro 
do corrente anno, a qual fi-
cou assim constitui« a : 
Presidente—Galdino Lima 

F i l h o ( r e e l e i t n ) . 
1 • S e c r e t a r i o — A u r e l i o Pi«-

nheiro. 
2* dito—Cicero Moura 
Orador—Pedro Mello.' 
Thfefconreiro—Plioio Santfla 

g o . 
Procurador—Luiz Avila. 

Aproveito a opportuuidar-
de para apresentar- vo$ os 
ineus protestas de subida 
estiuàa e alta cojisideração. 

Saúde e Fiaternidade 
Aos 111 u-t ê  Redactores cV 

UA BepnWíctt", 
O 1.'Secretario, 

Joaq uim Pinheiro. 

Thesouro cio Estado 
Foi esta a arreca laçfio de di* 

verbos impostos procedida pelas 
eegnintes et-tações üsenes: 
Mesa de rendas de Macau, mes 
de Maio 8;474$762 
Ilesa de renda« do Jar* 
díra do Seridô| rrez de 
Abril • 1:650$867 
Coliectoria de S. José, 
mez de Maio 66$000 
Coliectoria do Ceara9« 
m ria), Abrit e Mato « 880$380 
Oollectoda dd Açúv 
mez de Abril 2:212$000 

Somma 7i788$509 

Despacho de hontems 
—Joaquim Ignacio Pereira/pe-

dindo transferencia de 80 saccos 
de algod&o em plama despachados« 
para o vapor Una: — «Informe o 
sr. conferente"* 

versando cordealmente com o 
commandante Bacellar ácerca do 
Brazil. 

Tendo a casa During, de Ams 
terdam, publicado uma circular 

• Suas Altezas só se retiraram de calculando em onze milhões de 
bordo ás 7 J/2 horas da tarde . s a ( * a 8 ® P . r o x i n i a colheita de caie 

Respondendo ao commandantt ® r f t Z l 1 ' causou certa mqui 
Bacellar, que brindou á saúde do e t a í â o 1100 e n t r ° 3 commerciaes 
Imperador, Sua Alteza o fez á ^ 
saúde do presidente Campos Sal L Causôu dolorosa impressão em 
je8 Londres o boletim que o «War 0 -

Ó commandante offereceu a' ffice» afflxou no dia 4 e no qual 
princeza Irene um lindo ramo de l**1* transcripto o despacho que o( 
rosas naturaes amarrado com ma-4 general Kitchener enviouj notici-\ 
gnifícaa fitas^ reproduzindo as do a n d o ft rendição das tropas britan-
bonet dos marinheiios. nicas que compunhão a guarni-

imperador Guilherme resol- ? e J ^ e s t o w n , e que após um 
veureceber a missão naval brazileira combate de quatro horas capitula» 
em Kiel por occasião do lançamen^ r â 0 P e ! ; a n t e ** í o r ^ a 8 J0®/1 

to ao mar do grande encouraçado mandadas pelo general Kruitzm-
que esta1 sendo construido para . . f 
a marinha imperial nos estaleiros R e f f e e e n e r a l Kilchenef-que 
da «Germania». 0 0 actual momento, aqueüa guar-

—No Cassino Naval realisou-íe ^ Ç 5 0 compunha-se esrecialmente 
uma festa Bumptuosa era home* d e va rí°® regimentos de volantgp 
nagem ao commandante e officiaes r l°* e batalhões da guarda urbana 
do «Floriano». a o a ( l u a e 9 * «esperada apparíçfto 

O aspecto dos salões era d e s J e inveetida dos buers não deu 
lumbrante. Além de quinhentOF h e m P ° ® organizar defesa. O nu 
officiaes da marinha imperial, acha \ ^e ro d os inglexec mor .os e feri 
vao.se também presentes o com- M 0 9 f o í respectivamente de tres e 
mandante e officiaes (fe divisão M 0 " 3 - Do

( J a d o . d o 3 a t a c a n t e s 
ing tezade torpedeiras, que nest* as^perdas forão maiores. 
mesmo dia tinha chegado « Ki- O, boers, apenas se rendeu a 
e j ° goaroíçâo, espalharão-se por to 
8 Foi servida delicada ceia, n n l d a a c i d a d e 6 saquearão n^a. 
flm da qual o ~ contra-almirante 
Bodenhausen, em termos caloro- Recebemos a seguinte com-
«os saudou o BrazU e a marinha muaicaçüo : 
brazileira. Rôfigondeiielhe o com- < < g e c r e t a r i a ( j 0 G r e m i 0 L i t -

Registraram-se oi seguin 
tes : 

D i a 9 
Luizi, 2 aanos, natural 

deste Estado. Não consta a 
Causa da morte. 
- Sabina Maria da Concei-

ção, 60 aimos, natural deste 
Estado. Não consta a causa 
da morte. 

Dia 10 
Joaquina Maria da Con-

ceição, 6o annos, natural 
desta capital» Inflamação, 

Dia 12 
Trajano Joaquim de /as-

concelios, 46 annos, natural 
deste Estado. Não consta a 
causa da morie. 

João,' 14 mezes, natural 
desta capital. Dentição. 

Maria, 2 horas, natural 
desta capital/Não consta a 
cau^a da morte. 

Dia 15 ' 
Alexandrina Maria da 

Conceição, 42 annos, natu-
ral desta capital. Insufici-
ência aórtica. 

mandante Huet Bacellar.brindando 
com effueâo pela Aliemanha e pela 
marinha imperial. 

O ohefe da divisão ingleza 
saudou egualmeùtô a marinha al 

terario "Le Monde Mar̂  
chb'\ 17 de Junho de 1901. 

Illustres Cidadãos 
De ordem do sr. Presiden-

!emã, pedindo ao commandante [te deste Grêmio, communi-

Arrematação de gado 
* 

Conforme edital que publicamos 
era outra Becção* no dia 11 de 
Julho* tera ' togar no Thesouro do 
Estado a arrematação do gado 
separado* no inventario de D . 
Antónia Cortez, para pagamento 
da taxa de heranças e legados. 

Engrossamento 
' Quem quizer ficar zangado commi/ 

go fique : mas o Alípio « o liomem 
desta terra^ relativamente á diverti-
mentos. Começou pelo Santo Anto-
nio e pretende acabar pelo S. Pedro. 
E* verdade que o S.JOÀO não esteve Ik 
para que digamos taõ desanimado ! 
Mas o ciou da festa^ozide a nota feriu«» 
se com toda animaçaõ e enthusiasino, 
foi na casa do major Borg ei. 

Viva, poia, o ifiipio. 

Para cíançar co'as meninas 
N'outra festa de chupeta, 
Mandou solar as botinas 
O velho— 

L u l ú C a p è t a . 

Qmm 4a ma 
Major Zózima Fernandes— Te-

mos em nosso escriptõrio nm ob-
jecto para s . s . 

íntermado .na exècuçSo 
contra José Santiago Emerentiana 
—Appareça em nosso eccrijuorio. 

í , — 

D e s o r d e i r o 
Ante-hontem9 por volta de 1 

hora da tarde* na ladeira do Pas-
so da Patria, em uma case de 
jogo, o individuo conhecido por 
Zumba de Mello, ja, muito ceies 
bre pelas suas constantes arrua-
ços e* crimes, fez um tremendo 
mormassoi resultando sahirem di-
versas pessoas contundidas do 
cacetei e um individuo com uma 
furada no braço. 

Pessoa que presenciou este 
facto, viu o tal de Zumba - d e 
Mello de faca em punho, rangin« 
do os deates 6 dizendo qqo <q|4 
tava damnado para dar nma f a -
cada.» 

Eate mesmo individuo ainda 
n&o ha muito qae sabia da ca-
deia publica, oode cumpria ien-
tença. 

E' preciso qae a Policia abra 
o olho com.eKe. 

PI. 

câmimbaïm 
Faz annos hoje : 

O digno moço Pedro Soarea , 
lho, commereianttí d'eata cidade. 

Alfandega do Nata 
Renda de l a 22 do corrente. 

Peio paquete Alagoas chegado 
ultimamente dos porto« t o iul des-
embarcaram doía volumes, cooate« 
nadoj a Lei,ao & C.. 'peando 
120 kilos sobre o valor de 700$. 

E' esperado amanhan doa por« 
t 0 » j o norte o paquete "Mara« 
nhfto' , do Lioy d Brasileiro. 

Conata, e damos esta noticia 
c o m

T T * 'Prechaa reaerva., que o 
ar. Umbelioo de Melio, admioí.® 
trador doa çorreioa deste Betado 
foi removido para a a d a l n l S r a S S 

I L E G Í V E L 
•y 
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.Imni do Estaflo 
" Actos to Foier Executivo 
DEC. N. W% DE 20 DE 

JUNRO DE 1901 
O governado? do Estado, usan-

do d» attribuiçftoque lhe con> 
fere o u . 9 do nVi« 33 dá Cona 
tituiçfto Estadual e de accôrdo 
cpra o parecer do Superior Tribu-
nal de J c i t ç a , 

Decreta : 
Art. 1* E' perdoado ao sen-

tenciado Manuel Gomes de Frei«-
tas o reato da pena de 12 annoi 
e 3 mezes jde prie&o que Ibe (oi 
imposta peio jury da cidade de 
Macahyba. 

Art, s^Kjvogam se dia* 
posições em contrario. 

Palacio do Governo do Estadc 
do Rio Grande do Norte» 20 dt 
Junho de 1901, 13°. da Repu 
blica; 

ALBERTO MABÂNHIO. Joaquim So 
ares Rapost da Camara. 

E X P E D I E N T E 
Dia 20 de Junho 

; ^ OFFICIOS 
Ao ar. d*;, Inspector do The-

jonrfe: 
Pacaffcdevidos effeitos, com 

munico«vo0 que por decretos dt 
12 e 20 do corrente perdoei ao* 
aentenciados íJoeé Fiorenciod* 
Costa, José Joaquim de Sant'Ann& 
e Manuel Gomes de Freitas o 
resto das penas a que baviati 
sido condeinnados» 

—Ao ar. dr. Cbbfe de Policia; 
Communico->vosj para os devi-

dos fins* que# por decreto deat» 
data, sob n. 130, perdoei ao sen 
tenciado Manuel Gomes de Frei-
tas o resto da penna de 12 an-
nós e 8 mezes de prisão, a qut 
foi condemnado pelo jury da ci 
dade de Macahyba. 

—Ao sr. dr. Juis de Direito 
desta capital: 

Para que teuhaa devida exe 
ctição, remetto»vos copia do de 
creto n. 130 desta data, pe>o 
quai perdoei ao sentenciado Ma« 
nael Gomes de Freitas o resto da 
pena de 12 annoa e 3 m e e e s d e 
prisão, a que foi condenoado peio 
jury da cidade de Macahyba. 

DESPACHO 
Manuel Gomes de Freitas, pe-

dindo perdão do resto da pena 
de l ã annos e 3 mezes a que 
foi condemnado pelo jury da Xiida 
de de Macahyba: 

Deferido com o decreo desta 
data. 

Dia 21 
OFFICIOS 

o Ao sr» inspector do Tbesoúro : 
í Ao negociante Fortunato Ara 
nha7 J mandai, pagar a quan-
tia de 37$0009 constante da fa-
ctura inclusa, proveniente de me» 
dicamentos por elle fornecidos á 
Inspectoria de Hygiene Publica, 

»ara auxilio á Intendeu 
;ipal da vitfa de CuU#í l |Mpl io 
tratamento doa' doeotôs *<fobret 
atacados das febres reinantes n'a-
que Ma villa. 

—Ao vxmo, sr. governador do 
Estado da Bahia ; 

Agradeço a remessa que nonr fl 
gestes por offlcio de 22 de Àbrii 
do corrente anno de um exèm** 
piar impresso da mensagem que 
dirigistes a A*semb;éa Geral Le« 
gislativa desse Ettadojpor occasi&o 
de sua abertura« em 11 d'aquelte 
raezr 

Approveitando o ensejo retribuo 
os vossos protestos de estima ? 
consideração; 

—Ao 6r. Presidente da Inten-
dência Municipal de São Jotó de 
Mipibú : 

Satisfazendo o vosso podido« re 
commendei ao ajudante da Inspe* 
ctoria de Hyg.ene* d f . Antonio 
Emerenciano Cüina, que aeg.iisse 
amanhã para esse município a 
examinar, no logar Monte Alegre, 
os doente? «le febre a q w vos . re^ 
feris. 

—Ao sr. dr. Antonio Emeren 
ciano China, Ajudante da In-pe 
ctoria de Hygiene . 

Tendo nesia data o presidente 
da Intendência Municipal de S . 
José de Mipibú solicit .do deste 
governo a visita de um ^proftseio 
oàl para examinar alguns doen 
tes de febre na povoação de 
Monte Alegre, recomroendo-vo> 
que temeis pasaagerâ, no trem de 
amanhã, para aqueíia localidade. 

LICENÇAS 
Dia 22 

~ O Governador do Estado, a» 
(tendendo ao que requereu d . 
Luiza de França Barros Leal, 
professora* publica da villa de 
Cui teze i ra^e tendo em vista a 
nformação ministrada peU Direct 

toria Geral da Instrucção Publica 
*ú\ offlcio de corrente, e 
«ttestado medico "que exbibiu^ 
resolve conceder-lhe très mez 
te licença com ordenado' para 
tratar de sua a&ùde., devendo en 
irar no goso da referida licença 
QO praso de 15 dias a contar de 
hoje. 

- O Governador do Estado, 
ittendendo ao que requereu d. 
Vlaria Montezuma, prote tora pu« 
o l i cadá cidade de Mossoróe ten-
lo em vista a informação minis 
rada' pela Directoria Geral da 

indtrucção Publica em officio de 
18 do corrente e attestado medico 
jue exhibiU) resolve concedeMhe 
ires raeeea üe licença com meta 
le do ordenado* para tratar de 
ua saúde, devendo entrar no goso 
la referida licença no praoo de 15 
lia*, a coutar de boje. 

Eia r do corrente mez 
foram nomeados t>eÍo Go-
verno Federal, sctr propos-
ta do juiz seccional do Es-
tado, fará os logares desu-
pplentes do juiz substituto 
frderal o3 seguintes cid:i~ 
I ã o : 

CAPITAL « V 
l4 João Aveiin > Pereira 

<le Vasconcellos. 
2' J o S o / d e C a s t r o Masca* 

r e i d i a ? . 
3* J o s é do?? R e i s M e l l o . 

r circumscripção 
MivnicipiOí» d e M a c a h y b a , 

3. Gonçal#,S. Cru ,̂ S. Jo.è, 
Paiiaty e Avez. 

1- Feliciano Pereira de 
Lyra Tavares. 

V C a m i l l o F e r r e i r a d a Ro-
c h a . 

3' Gonçalo Pinheiro -d̂  
Souza. 

2- c ircumSenpção 
WAa Haí 

t 

H SIENKIEWICZ 

Quo- Y a d i s 
Tradacçào de MANOEL DANTAS 
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Urbano; sabes quem era Ju* 
das? 

—»Sei l Sei t porem enforcou** 
se ( 

B na entonação da sua voz ha»-
via urna especie de pezar do trai 
dor se ter justçado por sua.* 
próprias mitos. 

Cbilon continuou : 
Sli entretanto, elle se n3o ti 

veeae enforcaJo e si algum chri" 
stào o encontrasse, quer na terra, 
quer . o mar t oSo deveria vingar 

a tuppiicio, u eaague e a morte 
do Salvador ? 

—E quem oão os vingaria, meu, 
pae t 

—Que a paz seja comtigo - ser 
vldor fiel áo Cordeiro! Sim] po-
d 3 se perdoar as suas próprias of~ 
f nsas, porem quem tem o direito 
de perdoar as -offensas feitas a 
Deus ? Do mesme modo que uma 
serpente gera uma serpente, <i 
maldade faz nascer a maldade, a 
traição* dà origem a* traição, as-
sim do veneno de Judas nasceu 
um outro traidor: um entregou o 
Salvador aos judeus e aos solda-
dos romanos, o outro que vive en-
tre nÓ9, quer entregar aos lobos 
as ovelhas do Senhor^ e si nin-
guém prevenir eisa traição« &i 
ninguém esmagar a tempo a' ca* 
beça deasa serpente, estamos li 
quidados e 'comnosco desappare^ 
cera' a gloria do Cordeiro. 

O operário o!hava«o com uma 
inquietação enorme / como se não 
comprebeodesse o que ouvia. 

O Grego, cobrindo a cabeça 
eom o mento, repetiu numa voz 
epulcbral : 

Municípios 'de Oeaiá* 
rida ^ Touros. 

r José Justi íiano de Cas-
tilho Brandão 

2* Francisco Maria: ije 
Paula üanfca*. 

3' Antonio «emeao ílé Mo-
raes Barretto. 

3* circupiscripç 
Municípios de Uangtíare 

tama, Cuytezeira^ Noya 
Oruz, S/ Antonio e Goya-
uinha. 

1* Manuel Joaquim da 
Gosta. 
' â* P e d r o B a r e t t o 

3* LMÍZ Gcnzag I DA Silva 
Barbalho. 

4* circumscripção 
Municípios de \hicau, Atí-

gícos, e Jardim de Angicos, 
r João Alves Fernandes. 
2- Feliciano .Ferreira" Te-

tèo. 
3* Fi anciscò Gomes Coe-

lho. 
5- circumscripção 

Municipios do Sant' 
Anna e Triampho. 

1' Autonio Benevides de 
Oliveira. 

2: João Sizen:mdo Pinhei-
ro. 

3f Isaias Lopes Gonçalves. 
6' circumscripção 

Municípios de Mossorò e 
Areia^Branca. 

J o ã o Nogueira da Cos-
ta1 

2* Delphino Freire da 
Silva. 

3' Joaquim Manuel Fer-
»eira Lustosa. 

— loteiizes de vàs ; servidoreá 
lo verdadeiro Deus, iutelizai de 
vó^, chri tãoi e cbriatans. 

Novo silencio, e ouv[an9e ao^ 
meote o rangir das móa^o canto 
abafado dos moleiros e o marulhar 
das aguas do rio. 

— Meu pae} acaboií por pergun-
tar o opetario) quem é esse trai* 
d o r ? 

Chilon curvou a cabeça. 
Quem era esse traidor ? Um fi 

lho de Judas, um fiibo gerado 
cjm o seu veneno> que se fazia 
passar por chriàtão e frequentava 
as casas de oração com o ' f lm 
uuico de accuaar os irmãos pe-
rante Cesar* dizendo que o não 
reconheciam como um deu^ en-
venenavam as fonte?, immolavam 
ai creanças e queriam destrui/ 
esta cidade para que não ficasse 
pedra sobre pedra. Dentro de 
poucos diai dana aos pretorianos 
* ordem de algemar os velhosf as 
mulheres e as creanç;« e condu-
xiJ-os a' morte como os escravo? 
<le Pedaniua Secundas. Era essa 
a obra desse segundo Judas. Maa^ 
ã ninguém puniu o primeiro, si 

7' circumscripção 
Municipins de Mart'11-, 

Pa til, Pi ut'Alegra, Pau, d** 
Ferros, S. Migue), UàizG >• 
mes, Apody e Car^úbas. 

1- A n t o n i o M a n u o l d e O -
í i v e i r a M a r t i n s . 

2 \ A n t o n i o F e r n a n d e s T d e 
Oliveira. v 

3% Ce3n r io F e r n a n d e s a o 
Oliveira. 

8 circumscripção 
Municipios d ) Caicó, Ser-

ra Negra e Jardim. 
1- S a l v i a n o B a p t i s t a d e 

A r a u j o . * 
2- M a n u e l G o n ç a l v e s d e 

M e d e i r o s V a l l e . 
3- J o ã o A l v e s d e O l i v e i r a 

9' circumscripção 
Municípios #do Acury, Cur-

raes No^os e Flores. 
1' M a n u e l M a r i a d o NAS-

c i m e n t o S i l v a . 
2* H e n r i q u e R o d r i g u e s d a 

C u n h a i 
3- Lui/, Geraldo de Me-

deiros. .. i 

Pará, tendo o despacho seguinte: 
Attendido. -
Foí fi taímeotü presente uma pe-

tição de Cjrilino Fernandes PU 
menta recZ&roflUdo contra o de«« 
pacho da 1* commissfto eeccio-
oal era sua petiçSo, pedindo p r̂a 
ter iocluido no alistamento etei-
tora», tendo o despacho seguinte: 

Attendido, por ter juntado do« 
cumento còmprobatorio. 

S d a á% Commistâo Municipal 
do ^ 'atãl, 22 de Jonho d e i u o i . 

íranemo Rodrigues Vianna. 

COMMERCIO 
C a m b i o 1 1 . ' í / 16 

Preço de algodáo 11$200 pur 15 k. 
AM. de ozina fl$400 por ir»k. 
Couro3 aalgado 10$50apor ir» k. 

Mercado publico 

Todos os nomeados s£U 
listiuctos amigos no*so3 e 
devem, quanto antes, vir a 
esta capital,, ou constituir 
procurador para tomar pos-
se des respectivos Jcargos. 

' Distinctos cidadãos dessa 
locálidade congregaram-se 
numa promettedma asso-
edição litteraria e levaram 
a effeitoa fundação de um 
gabinete de leitura, par̂  
;ujo desenvolvinaeiito, alem 
tle suas forças, contam com 
o auxilio dos qu3 se inte-
ressarem pelo desenvolvi-
mento das iettras patrias. 

Neste mentido fizeram el-
1*8, por nosso intermedio, 
jm appello caloioso a todô  
os nossos [aticei w e pes-
soas amigas das letti a*, so-
iicitiudo um obulo, um li-
vre, em favor da sua insti-
tuição. 

Preços correntes 
C*me verde kl. 
Carne de sol 
Carne de karqm 
Carne de porco. 
Toucinho 
\ssucar de usioa ^ 
Àspucar etpecia! " ' 
^8?uear moreno \ 
Milho litro 
Farinha -
Fe:jfto mulatinho 
Feijão d* corda 
FeijAo verde molho 
Batata ingteza kUo 
Leite fresco garra ta 

" condeniádo iaU 
Café do Riò kim 
Café do brejo " 

u 

» 
ti 

a « 
V 

$800 
l$f>00 
lSooo 
1S000 
2S200 
§500 
$700 
$500 
$ 1 0 0 
$100 
$500 
§300 
$040 
§600 
$400 

1$200 
$800 
$040 

Alistamento ele i toral * 
Francisco Rodrigues Vianna, 

Presidenta da Governo Muni* 
uipal desta capital, faz publico 
jue t foi presente uma petição do 
cidadão Pedro Alcantara Rego* 
reclamando contra a 3# coinmii 
*ão tecional por o ter excluído do 
ali stamento eleitoral, daudo-o co-
no mudado para o Eitado do 

ninguém tomou a defesa do CliríT 
ito nu h j r a do eupplicio^ quem 
querer;^ punir eate, quem 9emaga-
ra^ poii, a cabeça desea serpent 
te, quem o f*ra* desapparecer an* 
tes de faîar a Cesar ? 

Urbano, até então sentado ao* 
>>re o ladrilho do pedra, levau-
: líi^se eubitaraente e dlgse: 

— Fi meu pae. 
r - V a e ent ío entre <os chriat&o^ 

^ae a's paaa9 de oração, pergun-
ta aos nossos irmãos oade e«a ' 
Glauco*, o medico, e quando t'o 
tivererr mostrado, mata o em no-
me do ChrUto. 

—G>auct>fi ? . . . repetiu o ope-
rário como quem queria gravai 
*ase nome na memoria, 

— Conheceho ? 
—Não, não o conheço. 
Ha milhares do chrietãos em 

Roma e todos não se conhecem. 
Ma*, amanhan a* noite, todo«, do 
primeiro ao ultimo, irmãos e ire 
maní, reunir-ee^ão no Oitrisnumi 
porque o granJe Apostolo do 
Chritto chegou e vae nlii pregar-
os nossos irmãos mostrarrme*ão 
aí;i Glaucos. 

ttão äe Seguräsga 
Serviço para o dia 26 de Ju-
lho de ÍQOI. 

Uniforme 5 ' 
Ronda, o er. capra. Capiítra« 

no^ 
S^tado inaior# o Br. alfarea Ca-

valcanti f 
Dia ao batalhão, o 1 ' sargento 

Galvão J 

Guarda da Palacio, furriel Bar-
boza 

Guarda da cadeia, cabo Ga-
briet 

Guarda do Hospi|al t c^bo Je -
ronymo 

Guarda do Qaartel, babo João 
Barboza 

Ordem ao oflicial de rond*, aspen-
çad i Valentim ^ ? 

Piquéte, o cabo d i cornetas Na* 
. cimento. 
1 

Obteve do exmo. Governador 
do Bstaio 8 dias de de&farce 

8dfviço,o soldado da 3é com^ 
pachia do Batalhão de Seguran^ 
çs, Vergi:io Virginio, par:i ir a 
Papa iy . 

r̂ aiaegfcf. PÁGINA MflHCHfíDR M I L E G Í V E L 

o Oitriauurn V perguntou 
Chilon, mas é fora de portas. To-
dos os irmãos e todas a? innãe9 ?.. 
k J noite, fora da cidade, no 0*H 
trianum ? 

~ S i m j meu pae, é o nosso ce^ 
miîerio, entre a Via Salaria e a 
Via Nomeatana. Eut&o não eabe3 
que o grande Apostolo vae pregar 
ahi ? 

—Ha dois dias que não vou a* 
casa#, eia porque não recebi o 
aviso. E não sei onde é Oatrianumj 
porque cheguei ha pouco de Co* 
rintho onde dirijo a communidade 
christan. Mas é o mesmo, e desde 
que o Chrhto enviou*te esâa ins-
piração, vae a Oatrianum* meu fi-
lho, encontrara^ Glaucos no meio 
dos nossos irmãos e. na volta pa-
ra a cidade, matai^owas. Em re-
compeusa, ser *te -ão perdoados 
todoa os peccados. 

B agora, que a paz seia com-
i g o . 

Cmti nua, 
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PHARMACIA MARANHÃO 
f • » 

O proprietário deste acreditado eestabeleci monte 
acfiòa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
appre rada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatigmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda' 
a Borte de moléstias da pelle, còmo provam muitos at 
testados de pessoas Curadas. Vide o prospecto qiiè 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. , 
PEITORAL D E JUCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. ünico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses,, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O d o Peâro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, palüdez, diarrhéa chroniea, digestões laboriosas, 
dyspeps'a?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po» 
breza de sangue* febres, icterícia e- falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. „ , . . ' 

Uma garrafa 5$000 » 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura dás febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharraaceutico João da Bocha 
Moreifa.—São de effeito seguro e eíficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestínaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
í e Soares de Amorim approvado péla Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se racdica na anemia, fraqueza, paliidez, fastio, amenorrhéa ou falis 
das regras, cachexia, dores brancas, falta desforças, exceesos dê qual* 
quer natureza que cauaam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Um» garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molostiaa que atacam o 
órgão da digeBtao. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia 3 o 
cha. Cura em poucos dias as biennorrhagias e affecções brancas se* 
suas recenteB ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoBo remcüo 
que extrabe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 
vilboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—de Soares 
de -áii.ori*n. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata ajlcaspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. £' o melhor 
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ELIXIR DIVINO' 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias qu9 atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

PÍSTA E PÓS DEi% xIFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação, o l impf3za dos dentes não 
há eguaes e. que conserve tanto o çsmalte. 

* OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilfcur.'tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
osto como per encauto. 

PEAU D'ESP^IQNE E AGUJ. DF QUIN4—de S 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes uresarados se encontram • 

^ - r a 

A EDÜC 4 D 0 E A 

tà sotiai-S- l argo h m 'is Pula 
E I O X D E S T ^ - i T B I i e O . 

Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró i 

Jero^iymo Rosado. 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

F h a i m a c i a 
Rua Correia Telles 

I S T - A - T ^ - X j 
a* c3Li"n h o i 3 ? o 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 2.1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 - -

fAssignado^-Joaquim Pereira da Bocha, 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO. 
João RibEiRO DE LACERDA. 

Às firmsa são reconhecidas pelo Sabelli-
âo Virginio José Espinola. 

I L E G Í V E L % 
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O C C A S I Ã O Ú N I C A 
S e m e n t í è n o y a s e e x p e c i a e s r h e -

g a d â s p e l o " S . S a l v a d o r " . 
Preços' ao alcance de todos 
Abobora d'à— 
gua 
Abobora ama 
relia gigante 
Agrião 

es 

Repolho gigan 
te 

*• pé curto << 

<c 

roxo 
(Couve de bru-

Alcaxofra' 
Alface branca 

Webb 
it re 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba-bran 

ca 
u vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras" cur-r 

taà?; tl coinpíídae 
Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespò 
de melão 
Couve mantei* 
ga ] 
Couve gigante 
Couve ílòr 
Couve rabâfto 

xellas 

Cêlga 
Giló 

i 

Guando 
Ervilha flôr ro-
xa 
Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 
Nabo francez 

l< da Suécia 
« 

Pépino 
Espargo . 
Rabanetes 
Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 
Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 
Phlox 
Amor perfeito 
Miosotis 
Saudades 
Calendula 
Chrysanthe-

mum 
Papoula 
Damas entre 
verdes 
Gaillardia 
Boca de leão 
Raynuncolos 
Perpetua 
Z i m a 

Bellis perenis 
Petunia 
Balsamina 
MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
Trepadeiras es-
peciaes 

B D I T Ã B S 
Thesouro do Estado 

A r r e m a t a ç ã o d e g a d o 
O Contador, sorrindo de Inspector de-

ste liesouro, uiand* fater publico para 
conhecimento dos interessados que* d* 
conformidade com a deliberação tornada 
pela junta Administrativa da Fatenda 
Estadual, em sessão de boje, terá logar 
no dia 11 da Julho proxiino vindouro, 
peiante a mesma Junta, a arremataçfio, 
* vista, do gadò vaccum e cavallart na 
Ribeira de Potengy, separado para o pa-
gamento da taxa de heranças e legados 
no inventario e partilha a que se^proce-
deu/ pelo juizo da 4* ciromnscripçao, nos 
bens deixados por fallecimento de D. 
Antónia Joaquina Cortez, a saber; 45 
vacou com crias avaliadas a 85f000 ca* 
da uma; <il garrofeS avaliados a 80$000 
cada u m t o u r o s , a razão de lOOfOCO 
cada um; 6 novilhotesj avaliados a 50$ 
cada um e nm cava.lo avaliado por 50$. 

as base* para a arrematação annuncia** 
da ser&o as mesmas da avaliação, x.even* 
do os pretendentes previamente habilitar-, 
se com a caução de 25Q$000, em dinheiro 
ou apólices* na forma da lei. 

E para constar, vai o presente edital 
publicado pe?a imprensa* 

Secretaria do 'i besouro do Estado do 
Rio Grande do Norte, em 20 de Junho 
de 1001. 

O Secretario, 
Miguel Baphael de Moura Soares. 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

A n g e l o I R o s e l l 
R u a io : Oommercio n . 3 8 

N e g o c i o n o v o 
Curraes Novos 

MANOEL ALEIXO DE 
MARIA acaba de chegar 
da praça do Recife, traw 
zendo um lindo e variado 
sortimento de mercadorias 
de toda qualidade e do 
mais fino gosto e continúa 
a vender a preços resumi* 
dissimos. 

Desafiamos que uma pes* 
soa entre em nosso estt be« 
Jecimento, sem comprar al-
guma coisa. 

V E H P A R A CKEIT 
Manuel Aleixo de Maria. 

OURRAES NOVOS 

T à t i dos Namorados . 

pai, ultimamente roübtíd 
aos desvelos e cu linhos d 
família, vem dc» alto dá im 
prensa hypothecai-lhes a 
-ua oterna gratidão, como 
um solemne testemunho de 
recanhec5 mento aos innu-
tnercs obséquios qne, expon-
tanoamente, foram-lhe pres-
tados. 

Appioveita egualmentea 
•)Ccasião pára convidar seus 
amigos e parentes à assisti-
rem a misea que manda ce-
lebrar amanhã, ás 5 horas 
lo dia, na naàtriz desta ca-
pital, por alma de seu pran-
teado pai e verdadeiro i»mi-
go Antonio Abbade Barbo-
za. 

Natal, 26 de Junho (Te 
!l90l. 

Livraria Cospolita. 

; igridstiíití 6 Units 
Joaquim Torquato Barbo-

sa summamentô penhorado 
pelo real interesse que a 
muitas exmas. famílias e 
amigos despertou o estado 
de saúde de seu venerando 

(283 
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LV 

O FALSÁRIO 

-.Mêlante' Fauthier 1 Frederico 
B e . « n ! Isto M H ^ 0 » 
tro 5 Dead« qoiBrao e»«o em 
Nice ? iCtí v 

Depois aem 
pmaceotoQ« com volubilidade : 
e l T h 7 B Í » , senhor ! oâo tem 
cer imonia . ! Salvo «e o romp. 

de vida ! Eit&a talvez admirados 
de me verem aqui. Pois não ha 
nada mais natural 1 Eipioro p?ra 
o meu jornal toda* a* estações 
Jo litoral onde poeso tomor apon-
tamentos : Nice, Monte-Carlo. 
Mentoir. Colho eecandatosinhos e 
expeç0-09. 

Um mez de vilegiatura, duzen 
las ÜQhaa por numero* a um 
franco. Tenho dez (uizea para 
gastar por dia . Era maito bo-
nita conta se nâo perdesse re-
gularmente três quartas partes 
<n roleta. EotftoJ positivamente* 
está tudo acabado com Nervey ? 

Melaaia exclamou: 
—Porque me pergunta isso ? 
—Porque se assim não fos?e, 

tornava-se muito exquisito a~ 
presentarem-se aqui ambos, em 
risco de encontrar Jorge . 

Meiania fingiu-se muito surpre-
liendida. 

—Porque, elle ostà em Nice ? 
'perguntou ella. 

—Eitá .em Monaco, o que vero 
a ser a rfiesma cousa. 

—Tem a certeza dNsso? 
—Se tenho a certeza! Vejo-o 

todos os dia*) e ainda hoatem o 
vi. Joga infernalmente. 

—E perde ? 
—Isso è que nunca. 
—Como assim ? 
—Pelo contrario, ganha, 

ganha sommas fabulosas. Tem 
uma mrte dej jmar ido. . . contra-
riado (parece me que é caso pa-
ta o dizer). Be continua assim, 
d'aqui a quinze diaa terá restau* 
rado a fostuna. Ficará para os 
herdeiros. Procure ser uma das 
herdeiras, é um bom conselho 
que (he dou. 

—Obrigada 1 
—Vou jantar com um amigo 

que me espera, e dentro de uma 
hora tomarei o comcoio para 
Monte-Carlo. Esta noite ha grane 
de festa no Cassino, e o meu de* 
ver de repórter a um franco 8 
linhftj obriga-me a la ' i r ! Em 
rodo o caso fez mal em romper 
com Jorge no momento em que 
os «cumquibuft» lhe entram 
t n algibeira. Isso não é pratico i 
No seu logar^ Meiania, faria a« 
pazns durante o tempo que e(ie 
viver,-o que afio lhe ^causava 

Resultado dos clubs 
Ja casa de Nicolào Bigois 

N* 1 de calçados, Ï* sorteio 
premiado o ir 27, perten> 
cente ao si\ Ezequiel Bar-
bosa, 4. feira, 19. 

N- 1 de Fantasia, 12 sor-
teio, premiado o ir 8, per 
tencente a Exma. sra. d. 
Zaila Medinal, 5- feira 20. 
h 1 de Brins, sorteio, 
premiado o n- 12, perten-
cente ao sr. João Ceridó, 6# 

feira, 21. 
N. 1 de chapéo*. 10• feor 

teiOj, premiado o n- 27, per-
tenvíente ao sr. Miguel Le-
andro, Sabbado, 22 

Dm saco de ouro' 
A primeira vista parece 

precizar de tanto para se fa-
zer compras no Armazém 
io "Progrès?'"/ tal a vari-
edade docollcssal 801 ti men-
to recebido. 

Entretanto garantimos que 
nenhuma outra casa poderá 
vender por preços eguaes ao 
delia em vi^ta da especial 
compra feita a cambio de 
13 3/4, pelo socio represen-
tante no Rio de Janeiro. 
Â P R O P O S I T A D O C A M B I O 

Pelo ultimo brasileiro, re-
cebemos umas 100 dusias de 
gravatas, e outras tuntas de 
espartilhos e convidamos 
aos nossos fregueses a ve-
rem, se já viram n'este mer-
cado, sortimento egual o 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30é(M 
muito incommodo. Se quiter ir 
fazer«lhâ uma pequena visita, mo» 
ra no Splenrtido Hotel, 1 • andar, 
quarto n* 2 . Desejag'que lhe dê 
aa boas noites da sua parte ? 

—Não, não; nada de tolices! 
replicou Melaaia com vivacidade. 
Peço*he , não lhe diga que es-
tou em Nice. 

—Visto que tem interesse n'is-
i o j promeuotflhe. Não sabera' 
naca . Abi esta ' o meu amigo a 
fa*er*me signal. Até a ' viata, 
meua amigos. 

E o reporter desappareceu. 
Frederico Bertin exclamou no 

mesmo instante : 
—Depressa* depressa t eafemo» 

aos ! JFoi uma fortuna virmos 
aqui^ e encontrarmos este falia« 
dor. O tal amigo de Agostini não 
pa«sa da um tolo que pretende 
ser esperto, julga saber tudo, e 
oâo sabe nada . O visconde esta1 

em Monte Carlo, esta noite ha -
vemos de apanhal -o . 

Terminado o jantar , Frederico 
voltou ao hotel, annunciou que 
*e retirava com madame Bertin, 
pediu a couta, pagou-a; fechou 

havendo< ainda a glande 
vantagem jde variedade pa-
ra a escolha—K* fácil de 
ver faz«:ndoso uma visita 
ao "Grande Oriente1 de 

Urbano dos Reis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém: h i casa« qwe fasem 
differença relativa ao cam * 
bic— 

tmmUltm 
E s c r i p t o r i o d e G o m i n i s s f t e s 

c o n s i g i i a ç d e s e A g e n c i a 
d e B a r c a ç a s 

End. Teîeg. "CARRBOADORE^* 
N a t a l 6 ia 

Bua do Commercio D. 

A E Q U I T A T I V A 
Saciedade de S^gnro 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apoice , do-
tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família em caso de 
morte conatitue para si um mag-
nifico pecuo si viver a té o fim 
do período dotal que pode ser d 
10, 15 ou 20 aonos. 

Bua d a Candelaria 7 
BIO DE JANEIRO 

Assucar Refinado 
E m b a r r i c a « d e 6 0 e 3 0 

ki lof» 
Refinado Especial 15 kilos 7:200 reis 

Primeira 15 V 6:200 
" Segunda 15 " 6:200 " 

' Terceira 15 4:200 •• 
VENDE—Benvenuto Lima. 

BUA DO COMMERCIO EIBBIKA 
N A T A L 

LIYROS SPIEITAS 
VENDEM-8E NA 

^Livraria Cosmopolita" 
Alan Kardec-0 QUE E* 0 ESPIRITISMO 

" —0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
" —OBRAS PSOSTUMAS 

Amigo y Pellicer—ROMA E 0 EVANGhLHO 
B. Sauvage— MIRELTA 

p M I S T i ü 

Club de costumes de casemira 
p a e a s a de Nicolau Bigois. 

Tendo de dar principio a correr 
esse nosso club, em Julho pro< 
ximo, aviso *aoa meus íieguezes e 
ao publico^ que faltam apenas seis 
nümeros, e a qüeüe que desejar se 
inscrever, dirija-se, ao nosso esta-
belecimento. 

Aproveitem 1 

Ultima novidade do 
S e c c - a l o 2 2 1 X 2 2 : ! ! ! 
Nâo ha ' mais «Moscas Excel-

lente destruidor4 e* e papel fADau-

Vende 
Fortunato Aranha. 

as malas, e fel-as 
caminho de feiro. 

Porem, apesar da muita dili-
gencia que empregaram nos sens 
preparativos de ret i rada, só po* 
«ieram tomar o comboio que par -
ua as oito e meia para Monte-
Carlo. 

• I 

Volvamos a William Scoot o a 
Hattmayer, e eocontremol oa no 
momento em que acabavam do 
antrar juntos no Cassino. 

A 'esta principiava. 
. Uma multjdão oumeroja e 

qiegada, onde predominavam os 
otrujões e as damas dc costu-

e n c h ! f t m 0 9 Ardina 
illuminadûH ejpîendidamente, e aa salas onde tinham accumulao 
. « t r acções de toda a espe-

cie • 

Continúa 

I L E G Í V E L 
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_ Assignat uras 

l k u l ' a n 110 1 5 & 0 0 0 | IV. a v u l s o Î O O 
Scismezes 8XOOO j Alraxado SOOj* _ 

PAGAMENTOS ADBANTADOS \ Director Politico—DOUTOR P E D R O V E L H O 
DÛ PARTIDO REFDBLIGÀNO FEDERAL l- Redacção e Typographic 

: I 3 - I t u a 1 3 d e A l n i o — 3 8 
l Publicando«-« nuutintiiiM por a j d U 
Í PAGAMENTOS ADEANTADOS5 

FOLIA DIÁRIA DA MANHi 
húk pelo Dr. Pedro Yelho ^ 

RED A c TOR-CHEFE : 

^mmitymtM 
R E D A C T O R E S : 

Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
^ i» 

rADMINISTRADOR DÁS OFFICINA8 . 

Pode 80 dizer que oa areatos d o ] F o i c u r t a , é v< n i y d e , a O »it-»8 10. 

T J K I D O S 

I 

Anno v 1 5 $ 0 0 0 
Se mes tre ; 8 $ 0 0 0 
M e z 1 S 5 0 0 

YEN DA AYULSA 
Jornal do d i a . . $ 1 0 0 
Jornal do dia anter ior $SOO 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, editaes e a n i 

núncios, na falt.i de ajastt-
prévio, serão publicados » 
§200 a linha de columni» 
itnplis. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $200 por 
linha em cada reproducção 

Redação e Tjpírapfa 
8-Rua 13 de Maío-38 o o 

I M 
T o J a a correspondência 

haverá ser endereçada á re-
dacção d'J. Republica. 

TBlepammas li 
Hio, 2 6 

r O r e c o n h e c i m e n t o do depu-
tada Itangei Festana teve 
grande; a l c a n c e ijolitico, o 
que ficou bem patente do 
longo e ca loroso debato; 

A vo tação Coi nominal , pro-
nuncia ndofise a j favor H O 
deputados e contra 4 3 . 
^Diz a imprensa que a pro-
pos! to d e s s © r e c o n h e c i -
m e n t o houve uma e s p e c i e 
de e s c a r a m u ç a que tera' 
sua influencia so'ure a ciei-* 
çào pres idenc ia l , 

F i cou patente a grande 
maior ia de que dispõe o 
g o v e r n o na Camara dos De-
putados. 
BO discurso do deputado 
Tavares de Lyra foi muito 

Debaixo deste titulo, «Le TÔID 
pa», de Paris, publicou a i , do 
corrente um notável estudo sobre 
&8 instituições americanas, princi-
palmente sobre 0 seu poder judi-
ciário que; dadoa as afinidade* 
institucionaes qu9 nos ligam á gran-
de republica da America do Ncr* 
te* despertar*' muito interesse á* 
quelles dos nossos leitores aos 
qoaes não são estranhos 01 mag 
008 problemas que preoccupam ac* 
tualmentê os povos civilisados. . 

Disse Temps 
A Còrte suprema dos Estado* 

Unidos não é um tribunal ordi-
nário. Não tem somente de ex^ 
ercer os direitos de um tribunaLde 
inatancia final} postüe \ um poder 
de ajgum modo soberano em ma-
téria constitucional. E ' 'ella, e 
somente ella, que interpreta a 
constituição, quo decide si os ac 
tos da legislatura federal, 03 do 
poder executivo, os das legislaturas 
dos Estados,são ou não conforme® 
á lettra e ao espirito dessa lei 
daBleia. 

Os autores da carta republica-
na que ba maia de um secuio rege 
a grande democracia americana e 
assagurou-lhe, em quanto engran 
decia e via sua população augmen-
tar de tres e meio a setenta e 
cinco milhões de habitantes, paz 
progresso e prosperidade, esses 
sábios legisladores qüizeram que o 
poder judiciário fosse o guarda 
vigilante dos princípios fnndamen-
taea daquella sociedade. 

Emquanto esse documento sub* 
sistir, ninguém, nem mesmo o po-
vo soberano, tem o direito de at 
tentar directa au indirectamente 
contra as suas preacripções. 

Todo acto contrario a es»a* re-
gras sagradas é-nullo de pleno 
direito e pode e deve ser annul-
lado pela Còrte suprema. A re-
visão da Constituição só se pode 
fazer de accordo com o modo por 
ella fixado, sem que jamais seja 
possível a's auctoridades eacarre* 
gadas do mandato expresso de pro» 
cedei-a dispensarem se de uma só 
dessa* formalidades e arrogârerasse 
uma íò das prerogalivas que alei 
das !eis lhes cão attribuiu. 

Comprehende-se qual seja o 
prestigio da corporação investida 
dessax tarefa incomparável. Na 
historia dos Estados Unidos, a Cor* 
te suprema è, sob certo ponto de 
vifta, mais importante que o Con* 
gresso, que o proprio presidente. 

"Recebeu o d&posito do instrumenr 
to sobre o qual repousa toda a 
legalidade, donde decorre toda a 
jrída regular e e ta' armada da^: 
necesearias sancçõeB. E \ com o 
caracter federativo do laço que 
une as partes constitutivas da 
quella republic», o traço origina! 
que distingue os Estados Unido? 
de toiius as outras democracias, 
de todos os outros governos da 
terra. 

Durante toda a primeira meta-
de do «ecalo XIX, antes que a 
guerra de secessão tivesse cortado 
a controvérsia doa direitos respe-
ctivos dos Estudos e do Estado 
federal e da escravidão^antes que o 
peso das armas victoriodas do 
Norte tiveeae feito a balança pen 

cchie!*ju8tice» Marshall f i z e r a m I p e r m a r i e n c i a e i t r e t lòs (Jo 
tanto ou maií do que a politica | i l l u s t r o pa, t r i ( t t t , p o r e m t a r a ^ 
de Washington, de Jefferson, d e | b e r n f 0 i t e m p o b a s t a n t e p a -
Monroe, para fixar o typo das ins- p a q a è t o d o 3 q u e f , r â o á ^ 

A p o s i ç ã o do juiz Story «eoo|? líeP0,a ' d * 8 t « h i s M i n 
sendo o commentario' clássico < j e | m t e i r a r n e n t 6 ^ptwoa das 
um direito constitucional elabors JgeiitileziS com q u e f o r à í oh-
do por essa alta magistratura tna«|3equiacV)S pnelo e r a i a e n t d e i -
is do que pelos membros do C o n s j d ^ / i ã o e grande dotn^orala. 

15—6—1901. 
O Correspondente. 

greaeo Nacional. 

G m a e s - N o v o s 
SPS. Redactores : 
D E . PEDRO VELHO.—Ten 

do de seguir para oÀcary, 

Fazemos vot >s par i qae 
8« exc. e «eus dignas com 
pauheiros f iç im uma feliz 
viagem ao p in'o o 1 le pre 
tendem ti m \ > ora r iamen b* 
permaiecer. 

FREGUESA . ~ Tendo sih. 
pelo E?cmo. Bispo Diooeza 
ao designada para curara-
ta fregnezia, aqai c6^gon 
no dia 6 do c orrente o P. 

mim • 
Faz aniOá hoje : 
O n >s o digno correligionário e 

amiíio esp ião Bartholomeu Mo-
reira . 

cmde pretende demorar-se, M a r c o ] i n ) R ^ r i o d ( H S m . 
foi annuaciada a passagem t 0 ? j a ( f t u a l v i J u i ò d ) J.»r,. 
d V n e s t a dirá, celobraa l). n » mesmo villa, para o dia 12 dc. cor | d i a > ' a m i s g a d a Corpo do 

Deus. rente. 
Todo o município se poz l«v 

go em activo movimento pa-
ra a recepção de tão illus 
tre hospede, e o nosso dig-
no jchefe cel. José Bezerra, 

S . I t e v m n . r e t i r o u - 9 5 n o 
m e s m o d i a p a r a o J a r d i m . 

Foi geral a sympathia que 
enptou de todos os seus fre-

Z ã u ' I gnezes o illustre sacerdote, 
tratou de preparar uraah^- 6 HOSPEDE . —Ha dias,acom-
pédagem condigna aochéfe h a d j d e s u a 
tão deaejadamente esperado. ^ m i l i a c h e g o a d a c d a d e 

No; ia l2 f quanclo J0«« d - A r á l J a Villa, onde 
demorar-se alguns 

Í I oaezes, o digno cidadão AU 
, f A f r o de M. Henriques de distancia desta villa fi l e D h o i , d e engenho naqueUa comitiva de 8. exc., o cel. lo^Hci«^ 

José Bezerra acompanhado l 0 C d l i a a a c ' 
por^crescido numero de ca-, Q a e 0 a r d o S 6 r t â ô 
valhetros partio ao encon- n i t i v 0 a 0 l i g e i r o encommo-
tro de tao illustre hospedo, .,0 ( l e s a U ( 1 ° m o v e l d e s u a 
encontrando-o co m seus com- v i n d a s a o 0'3 n 0 s a 0 3 v o f c o e -
panheiros de . viagem cel. F A L L E C I M E N T O S . - N O dia 9 
Joaquim Manuel Teixeira d o c o r r e n f c e falleceu no seu 
de Moura dr, Juvenal La s i t i o j á n 0 v i d i ü h o M u n i . 
martme Henriaue Castn e i i o d(J A c a 0 venerando 
ciano e Mano Maranhao, n, a i f c i ã o Bernardino Pires de 
fazenda Recreio, perteuc9n- A l b u q u e r q u e Galvão. O fi-
te ao nosso digno «migo e n a d o

H
q u e

H
c o t l f c a v a 7 9 a n n o , . 

correligionário cel. Cypria- d e e d ^ d e d e i x a v i u v a a E x . 
no Lopes, onde havião des- m a . D. Isabel Candida de 
cançado- e onde foi o illustre J e s u s a q u e m , ben como 
patriota alvo de uma ova- a t o d o s 0 ^ m e i b r o s de sua, 
çao ruidozae expressiva por L u m e i . o s a famil:a, apresen-1 

parte rte seus amigos. [temos as mais sinceras ex-
O dr. Pedro Velho agra- pressões do nosso profundo 

deceu a todos, abraçando-os pezar. 
commovido por aquella in«-r —A 25 do mez passado 
esperada explosão de arnica- falleceu neste muidcipi 4,no 
de que lhe dedicão os habi- sitio Cascavel, o joven Tüo-
tantes-desse municipio. maz Jacintho da Silveira 

Ahi, depois de ligeira de- Borges, filho do nosso digno 
mora, furmada a comitiva, amigo e correligionário Ma-
seguiu o dr, Pedro Velho nuel Jacintho da Silveira 
para a villa onde chegou Borges, a quem apresenta-
ás 5 horas da tarde e onde mos nossos pezames. 
o aguardavão muitos ami- GOLLECTORIA.—Durante o 
gos, sendo recebido com as Qiez proxi<no passado foi 
mais vivas e exiibirantes este o resultado: 
provas de jubilo, sympa- Exportação de pelles...20$000 

Tende-se, por preço rM 
s o i v e l / u m sitio n«*ta capital, na 
:ua* de 8. Àrrtaro, p«oximo a 
gr*l* do Bom com 46 me-
tros da frente e m tia de 180 me-
tros no fundo, cercado^ arborisado 
de g ran te qaantidade de fractejti 
ras no v&*t tendo uma cacimba ao-
iidamente construída de escôllen^ 
te agua potável. Terreno esplen-
dido para edificação e plantaçfto. 
Dispôa de uma grande pedreira . 

A infurm ir nesta typographia. 

Ultima ûOYidadedo 
S e c c v L l o ISSZXZSSZ ! ! ! 
Nào hav mais «Moscas.» Excel-

lente destruidor, e ' o papel t4Dau-
bin" . 

Vende 
lortunato Aranha. 

Paulo Kruger 
O noeso illustre amigo, major 

F. Leinhardt^ recebeu a seguinte 
carta, cuja publicidade solicitou® 
nosv: 

«Rotterdam, 21 Mai 901 
Mon cher coliegue. 

J'ai donné la carte au Prési-
dent du Transvaal qui était très 
reconnaissant. Je vous envoie 
ci « inclus une carte du Président 
pòur remercier. Espérant que 
ces mots vous parviendront en 
benne sauté, recevez, mon cher 
coHeguet l'assutance de ma plus 
haute considération. 

Mr. F. Leiûhardt) vice consul 
de Bolivie. Natal— Brésil. . 

Alexanduvans Buren% * 
cornu! de Bolivie. 

a p p l a u d i d o . 
p o r decre to de hontem 

• (oram restabelec idos as col^ 
l e c t o r i a s d e r e n d a s í e d e r a e s der para a solução do partido re> 
n o s E s t a d o s , s e n d o l o e j o e x * publicano, a Còrte euprema mo-
n e d i d a s a s i n s t r u c ç õ e s p a r a Idelou peia sua jurisprudência os * . x ! «lonflnno #1 a «A»tA mnnH r\ ^^^^^^ 

thia e consideração cie que 
é credor tao grande patrio-
ta. 

Demorou-se s. exc. entre 
nós .um dia-e duas noite?, 
partindo com seus compa-
nheiros de viagem e algun-
amigos em cup numero se 
contava o nosso digno che-
fe José Bezerra, para o A-
cary, ponto terminal de sua 
viagem, ás 7 horas da ÜÛ  

h S /IA /lio 1 ^ 

Imposto de novos e 
velhos direitos so-
bre nomeações $617 

Imposto de trans-mi-sao 17$000 
Imposto de taxa de 

carne . . 27$000 
Imposto do peso. . . . $264 
lmpcsto de addicional 6$461 

71$342 
REGISTRO CIVIL.—Nasci-

Ù. f n a o m a w f A « A 

do nosso pedido 
Convidamos aos nossos bons fre* 

guezes e amigos para saldarem 
seus debitoa em noBia casa, por«* 
que estamos a passar o nosso es* 
tabelecimenio a outro e desejamos 
não ter débitos a traspassar; por 
isâo encarecemos <le novo o ob«* 
sequio pedido, afim de não ser-
mos forçados a proceder de diffc-
rente forma. . 

J. Qabral &Q. 

EQUITATIVA 
Sociedade de Sdgaros 

Matuos Sobre a Vida 4 

Quem possuir umu apoice do* 
tal desta poderosa sociedade, alem 
de 

garantir a himiüa em caso de 
morte constitue para si um mag^ 
mficu pecúlio si viver até o fim 
do periodo dotal que pode^ser* de 
io , 15 ou 20 ânuos. 

Rua da Candelaria 7 , 
R I O D E J A N E I R O 

PRGINfl MflNCHflOfl ILEGÍVEL 
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Governo do Estado 
Administração da exmo» sr* 

dr* Albarto Maranhío 
E X P E D I E N T E 

Di» 25 de Junho 
OFFIOIO 

Ao sr. dr . Inspector do Tbe 
soaro : 

Comtnua*co<fVQSj para os d vi 
doi fins, que* p»)r acto de 20 d 
corrente, foi exonerado pela lo 
tendencia Municipal da viila de 
S . Gonçalo o cidadão Manuel AI 
ves Moreira, do cargo de pro 
fessor publico da iostrucç&o pri 
maria da raeima vüia e nomeado 
para subitituil-o João Agripino 
G >TO38 de Mallo, que assumiu na 
mesma data o respectivo exerci 
clo> conforme me partecipou 
presidente d'aque!la municipalida-
de em officio de 20 deite mez. 

—Igual ao Director Geral d 
Instrucção Publica. 

levou ao conhecimento do Gover* 
nador do Estado em officio dt 
17« tob o n .315. 

COMMERCIO • 
C a m b i o I O 1 5 / 1 6 

Preço de algodão 11$200 por 16 k. 
AM. de uzina 6$400 por 15 k. 
Couros aecooi 10$500 por 15 k. 

k r e t a r i á l " P o l i ! 
Dia 20 

Em telegramma de boje datado, 
communicou ao d r . chefe de "Po® 
licia o dr. Juiz de direito da cir 
cumscripçfto de Canguaretama ter 
pronunciado nas penas do art . 
298 do cod. penal a criminosa, re-
colhida a ' cadeia da villa deCui 
tezeiras, Martinha do Carmo P 
Silva, a mesma que foi preza pe!o 
juiz municipal de Guarabira c 
por este remettida aoqelZejuiz. 

Dia 21 
Hontemf o d r . chefe de policia 

apenafl recebeu a copia do decreto 
n . 130 daquella data, pelo qual 
o exm. ar. d r . Governador do 
Estado perdoou ao sentenciado 
Manuel Gomes de Freitas o resto 
da pena de 12 annos e 8 meaet 
de prisão, que lhe íoi imposta 
peio jury da cidade de Macaliybaj 
mandou por em liberdade o mesmo 
sentenciado* que se achava reco-
lhido a ' cadeia desta cidade* e 
dando disso sciencia ao d r . Juiz 
de direito e de execuções da Ca-
pital remetendo-lhe também ' por 
sua vez, para os flus legaes, copia 
do citado decreto. 

—O I a delegado de policia, em 
officio de hontem datado; com» 
muoicou a esta Repar t ido haver, 
nesse dia» concluído e feito re<* 
metter, por intermedio do d r . Juiz 
de direito dôBta circumscripção, 
ao respectivo d r . promotor pu» 
blico, para os fins da lei, o in-
quérito policial, a que procedem 
acerca da tentativa de infantecido 
que se dera na noite de 16 do cor« 
rente, na casa de residencia do 
italiano Francisco Lacruta, a' rua 
«Visconde do Rio Branco» desta 
Cidade e de que fora autora a ex« 
creada do mesmo italiano cte nome 
Ann%JustinaMaria da Conceição, 
facto este que o chefe de Policia 
i - J Hl1 

Regressou do Monte Alegrei ooe 
le fora commissionalo pelo gover-
nador do Bstado examinar as fe 
bres alil reinantes, o dr* Antonio 
China que verificou não se tratar 
de febres de mau caracter e sim 
influenza, cujos doentes tem sue-
cumbido, mais de complicaçOee 
orlgioadas da falta de hygieno e 
conveniente dieta, do que mesmo 
pela natureza da moléstia. 

Vaccinação 
O dr. A . China vaccinarà hoje, 

das 11 horas da manb&n/a 1 bo-
ra da tarde, na secretaria da Hy-
giene. 

Hontem^ a's 9 1/2 horas da ma-
nha*:, na Quitanda, foi preso Tho 
maz Estevão* por não querer pa 

SILIHIA IT S E N A 
8eiviço para o dia 27 de Ju 
nbo de 1901. 

Uniforme G# 

Ronda, o sr. a'fere9 Herraoge> 
nes 

Betado maior, o sr. capm. Ca-
ptstrano 

Dia ao batalhão, o I a sargento 
Andrade 

Guarda de Palacio, 2* B^rgeoto 
Vieira 

Guarda; da cadeia, furriel Ca* 
valcante 

Guarda do Hospital, cabo Mel-
lo 

Guarda do Quartel, cabo Chi-
na 

Ordem ao official de ronda, cab-
Gabriel 

Piquêle, o corneta Procopiu. 

Gazeta do Commercio 
P R O P R I E D A D E D E UMA SOCIE-

D A D E A N O N Y M A 

47~49-R.ua 13 de Maio-47-49 
DIÁRIO DA TARDE, COMMERCIAL, NOTICIOSO E 

INDEPENDENTE SOB A DIRECÇÃO DO CONHE-

CIDO JORNALISTA— 

Desordeiro 
A GAZETA DO COMMERCIOsobretudo^ dedicada 

aos interesses do commercio e agricultura, será unia fo-
lha de informações, de feição moderna, t ratando com es-
pecial cuidado das coisas que mais interessarem ao meio 

á | social em que vae agir, mas occupando-se ao mesmo tem-Podemos accresceutai 
noticia que honte tn demos, Ipo de assumptos e interesse geral, principalmente dos ne-
sob esta epigraphe, qae olgocios que mais directamente se referirem ao Brasil, sob 
aactoridade policial tomou seus múltiplos aspectos—commercial, agrieola, indus-
sobre 0 caío a* necessária^ trial, litterario, social e politico, com applicação parti-
providencias, syndicando so-|cular á vida norte-rio-grandense. 
bre o facto o mandando ch i 

gar o imposto municipal. Tendo mar à Saa presença Zumba dei A GAZETA terá um serviço teîegraphico diário, boa 
c?uada°8íeloa eoída^o "do bilha," M e l í a Vori ficou-se que a de-reportagem eseesforçará por manter sempre uma colla-
ie Segurança Pedro Nunes de U* * ' r d e m í01. P ] ' 0 ™ ^ por boraçao escolhxda, assídua e interessante, nao so dos me-0 insultos dirigidos a Zam»^ llhores escriptores da terra, como de correspondentes do 

na occasiâo em que este J interior e de outros Estados, 
passava pacificamente em 
frente à tal casada jogo. | Os collaboradores c* GAZETA poderão, sob suas 

ma, puxou uma taca, travando-se 
lacta na qual toi um pouco refla 
ão. 

Delegacia Fiscai 
DESPACHOS 

Zumba de Mello repelliü Jãssignaturas individuaes ou pseudonymos, occupar-se de 
o iosulto e, conhecendo fra- assumptos religiosos, phiLsophicos, «científicos, littera-
queza da parte dos seus ag- rios e outros de interesse social, com plena liberdade de 
gressores, pintou o ^sete não expressão de pensamento, 

Officio do sr. Francisco de Sal* | havendo, felizmente, f e r i r [ - — 
A GAZETA promette trabalhar com máximo empe-

nho para fornecer aos seus assignantes leitura variada 
e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-
mente quanto possivel em prol do movimento de idéas 
em nosso meio. 

[or ra 

— w - • — - MV I I 
les d* Biíva Barros, servindo de | mentos a lamentar, 
inspector da Alfandega deste Es-
&3do, communicando ter nomeado 
para o togar de continuo o sr. 
Joaquim Claudino de Mello, que 
ja ' servia interinamente o dito lo 
gar : 

Abra-se assentamento e in-
clua* se na fojha. 

Houve bontera sessão ordínarin 
no Superior Tribunal de Justiça. 

Deu-se provimento á appellação, 
entre partes Joaquim QuAiberto 

* V*/ 

da Silva Gama e sua mulher e 
Officio da Delegacia de Estatis-1 Manuel Xavier da Cunha Monte 

tica, remettendo uma conta dos I negro e sua mulher. 
recenseadores do municipio de Luiz 
Gomes: 

- Pague-se . 
" " * — \ 

Officio da Comraisaão de Melho-
ramento do Porto, remettendo uma 
conta do sr. Paulino Jo é Ribeiro, 
na importancia de 450$000: 

—Pague®se. 

Foi promovido a porteiro con- | p h i c o * 
tinuo o official de justiça Joaquim 
Pinheiro, sendo nomeado official 

A GAZETA tem a seu serviço um material de pri-
meira ordem, importado directamente das principaes fa-
bricas da Allemanha e Paris, podendo encarregar-se 
nas melhores condições de qualquer trabalho typogra-

de justiça Jotó Cyrillo Galvão. 

A Equitativa 
Sociedade puramente mutua de 

seguro® sobre a vida. 

Agente gera! ne^te Estado : 
FELIX MASCARENHAS 

Officio da mesma CommiBsão, 
remettendo uma outra conta dosr . 
Paulino José Ribeiro na importan-
cia de 300$000 e outra da Eitra* 
da de Ferro, na importância dei A E q u i t a t i v a ê a mais pros 
96$316: pera daa sociedades de Beguros 

—Pague-se. Ide vida. 

A GAZETA, que começará a publicàr-se no proxi-
mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 
formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
tal, sendo as condições de assignatura para toda parte : 

POR ANNO... 15$000 

POR SEMESTRE ; 7. 8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

As pessoas que desejarem tomai assignaturas, con-
tractar annuncios e outras publicações, poderão dirigir-
se desde já ao redactor-chefe—major Pedro Avelino. 

F O L H E T I M -
H. SIBNKIEWICZ 

Quo Yadîs 
Tradûcç&o de MANOEL DANTAS 

Ihu não periEittira matar, fiutre» Íoffensa ao Corde ro? 
tnn t A nn At., po arvm /i il ami» t\A»-nhA \ jÄ a Ka tamnA w\ 

XVII . 

—Meu pae ! . . . 
—Oüço-te, ü h o do Cordei* 

No semblante do operário trans-
parecia um grande embaraço. NÃO 
ba muito tempo matara um ho-
mem, mesmo dois talvez, e a dou-
trina c h r j t a n prohibe matar. NSo 
os matara em defesa própria, por-
que mem isso é permittido. Não 
matàra por interesse, ph Christo o 
l i v r e i . » . O bispo dera-lhe mea* 
a o Irmãos para secundal-o, mas 

tanto^ matara sem querer, porque 
Deus castigou*o dotando-o de 
uma forç* prodigiosa. . . e agora 
expia crue lmente . . . Os outros 
cantam ao pé das mÒ3, ao passo 
iue ille# inieiiz, eó pensa no seu 

peccado e na offensa feita ao 
Cordeiro. 

Quantas oraçOesj quantas lagri-

ainda nâo expiou bnstantemente 
i sua c u l p a . . . E eis que nova«« 
mente prometteu matar um trai-
dor. . .Seja î Só se devem perdoar 

próprias offensas, e matal-o^a' 
poi^, mesmo na presença de todos 
oi irmãos e de todas as irmana 
que^ estiverem amanhan no Os-
iriaôura. M;ie não seria melhor 
Glaucos ser condemnado por elles 
que são os superiores entre os ir* 
mãos, peia bispo ou polo Aposto-
lo V Matar não é nada e mesmo 
fúatar um traidor é um gostoi é 
metmo que matar um lobo ou 
um urso'* mas, si por acaso. Glau-
cos não fosse culpado ? Como 
acarretar cora uma nova morte^ 
um novo peccado, e uma nova 

—Não ha tempo para um julga* 
mentoj meu fiího, replicou Chi-
ioo, porque do Ostrianum'o trai» 
d jV ira9 directamente a Cezar, em 
Antiura, ou então refugiar^se^a1 

na casa de um patricio cujo ' se r -
vidor è \ mas quero dartite um 
signa*; que, quando o mostrares 
depois de teres morto Glaucos, 

mas derramadas ) e sente que valerate a1 a benção do bispo e 
do grande Apostolo por e*sa boa 
acção. 

A essas palavra^ tirou um eero 
rercéo* gravou nelle uma cruz 
com a ponU do punhal e entre 
gou a moeda ao operário. 

—Eis uma sentença contra 
Glaucos e um signal para ti.Quan-
do, depois de teres feito desappa 
recer Glancoa, apresentares esse 
*erterceo ao bispo* este perdoara' 
todas as culpa* da outra morte 
que praticaste involuntariamen»* 
te. 

O operário estendeu raachinal-
mente a mão para a moeda** po» 

timento de terror. 
— P a e ; duse elle numa vos 

quas! supplicante, tomas est^ ac 
çâo sobre A tua consciência e ou 
-iate cora t tnas próprias oiçae 
Glaucos trahir seus irmãos ? 

Chilon comprehendeu que era 
preciso dar algumas provas citar 
oomes. 

— Escuta, Urbano^ moro em 
Corintho^ porem sou natural de 
Cós e, aqui em Roma ensino a 
loutrina do Christo a uma joven 
serva da minha terra chamada 
Eunice, que é vestiplice ;na casa 
de um taí Pelronio, amigo de 
Cesar. Pois bem j Nessa casa* ou-
vi Glaucos comprometter-se a 
entregar todos os christãos e pro* 
metter, alem disso, a um outro 
confidente de Cesar, Vinícius, fa*. 
zel*o- encontrar entre os christãos 
uma joven v i rgem. . 

Parou e encarou cora estupe-
facção o seu interlocutor c u j o 
olhos brilharam subitamente co-
mo os olhos dd um anima! te* 

rem a primeira morto estando roz. 
ainda muito fresca na memoria)) —Quetens? perguntou elle qua-
experimentou como que um sen* í si atemorisado. 

f — Nadaj pae. Amanhan m a t a r e 

Glaucos , . . 
O Grago calou-se \ momentos 

depois, tendo agarrado o opera« 
rio peias espaduas, *eUo voltar« 
se de modo que a luz da tua ca« 
hisaeulhe em cheio sobre a figura 
o fitou«o atf tntamente. Hesita -
va, não sabendo si devia conti* 
auar a interrogado e tirar tudo a 
limpo. 

xriumpheu a sua prudência in-
na ta . Respirou profundamente ut* 
ma primeira vez, depois uma ou% 
tra vez após ' o que, a mão sobre 
a cab- ça do operário, perguntou-
lhe numa voz solemne e bem aco 
centuada: 

Foi mesmo Urbano o nome 
quft recebeste no santo baptise 
mo ? r 

— Sim, meu pae. 
—Pois bem Urbano j que a paz 

*eja comtigo. 

Continùa 

ILEGÍVEL 
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PHARMACIA MARANHÃO 
9 \ * 

0 proprietário deste acreditado eestabeleciin*ûtc 
acSùa de receber do Estado do Oeará as especialidade' 
pliarmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA D E S O A K E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Eygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
sangne; cura radicalmente o rheumatiémo, a syphilis 
V»oubas, ulceras,, fistulas, darthros, t u m o r e s gommas' 
.m pi gens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5S000 
PEITORAL D E JUCA COMPOSTO 
de Soares de imorim. Uujco approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,con^tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2&500 
VINHO D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO^0 dr- Pedro de 4mcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps a?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue r febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuls 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E CAFE^ Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' dé incontestável efficacia e de prom 
pto etíeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes .perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito euras admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de efteito seguro e effleas para^expulsar aa lombrigas 
ou vermes iateatinaei. _ 
VINHO DE QUINA, CAkNE, FERRO E Lacto-phosph ato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. x 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta claa-
Be medicai na anemia, fraqueza, pal^idezj fastio, ameaorrhéa- ou falia 
das regraB, cacbexla, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar es dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molostias que atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias «s blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande -e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos r.ovos e antigos sem causar a me% 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deste mara 
vi Ih080 preparado. Um vidro 2$p00. 'í J^f 0HMHL© mw & 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—-de Soarei Paeo na ojmit.i a 
de ^morinj. Vaz nascer erescer o cabello admirarei- g P l t a l ^ h m > e m ™ àe novembro de 1900 
mente. Mata; ajjcaspa e parazitas vegetaes que são Rec ih i ria u- • a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. • , companhia nacional de seguro«; 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor d e V l d a ^ Educadora a n i i a n f i , á2 V ^ 
^ntifricio do mundo paraprevinir a carie - e dõr de tos de réis imnorfp Z qUantla de dez 

dentes, mao hálito e: toda as moléstias que atacam a anolirA « ' Í q P I -7° se^UrO constante da 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 1 P i r " * 3 «99» íe i to e m 21 d e fev^raí».« 
frescor. , de I 8 Q 8 nelo FÍNARLRV A 1 V , A C Y E R E I R O 

P^STAE POS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo- Cunha R e c i b i T ^ l P e^ira da 
Para a conservaçao e limpeza dos dentes nâo J .DI e s t a quantia em moeda cor-

Q „ „ A m n s f i r T O f n n f r . ^ ^ m o l t a T e n t e d O D a i Z - t i a n n ç j l M ^ / l ^ , U Í 

EDUC4D0EA 

•Hi saciai-6- largo M it fuit 
Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró i 

. Jerouymo Rosadç. 

rim. Para a conservação o limpeza uos uentes não j • 1 — ™ w n l l l w u a c o r . 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. r ? n t e a o paiZ* n a qua l idade fTf- imi^^ c. 

OLEOLIN-á—de S. I m o i m 4 melhor brilhantina ciario do seguro a u e f a t L u ° 
para o bigode, barba e cabello. & 7 4 u e 101 pelo segurado en-

n CREME AMORIM-Para a hygiene e belleza da f 0 8 * ? Í 0 ? m e u favor, e m data d e 11 d e s e 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do C e m ' 3 r o d e 1 9 0 0 btí" 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
esto como por encauto. 

PEAU D'ESP4IGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINJ. PERFUMADA—para o cabello. Todos estes ureioarados se encontram 
P i i a x r a a c i a 

Rua Correia Telles 
j S T j ^ T ^ X j . 

a c l i n h e i 3 ? o r-. 

o — j xvM. j j t j i u s ü g u r a a < 
doss ado a meu favor, em data de 11 do 
"̂ mbro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outto egual na propria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1 9 0 0 - -
fAssignado)-Joaquim Pereira da Rocha, 

Como testemunhas: 
B E R N A R D I N O V I C E N T E D ' A R A U I O . 

João RibEiRo D E L A C E R D A . . 

Às firmsa são reconhecidas pelo tabelli« 
ão Yirginio J0S6 17 ' 1 

ILEGÍVEL 
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« * •»-, « 0CCAS1Ã0 ÚNICA 
Sementes novas e expeciaes rhe-

gacías pelo"S. Salvador". 

Preços ao abanco de todos 
5 * ^ - » 

-•a -

Abóbora d̂ — 
gua 
Abobora ama-
rei la gigante 
Agrião 

tC especial 
Alcaxófra 
Alface branca 

Webb 
lt re 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca 
" vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
<{ com 

Cebollas 
Chieorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão 
Couve mantei-

» - • 
ga 
Couve gigante 
Couve flôr 
Couve rábano 

Repolho gigan 
te 

pé curto 
roxo « 

Couve de brü 
xellas 
Cêlga 
Giló 
Guando 
Ervilha flôr rô-
xa 
Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 
N abo francez 

lt da Suécia 
Pepino 

Rabanetes 
Rabanos 
Quimgombó 
Salsa * 
Salsifis brando 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo -

Margaridas ' 
Cravinas 

\ 

Phlox 
Amor períeito 
Miosótis 
Saudades 
Calendula 
Chrysanthe-

mum 
Papoula 
Damas entre 
verdes 
Gaillardia 
Boca de leão 

f 

Raynuncolos 
Perpetua 
Zinia 
Bellis perenis 
Petunia 
Balsamina 
MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
Trepadeiras es-
peciaes 

E D I T A I S 

• m 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

Rua do Commercio n. 38 

COPIA—Eiital de Praça-• O 
doutor Luiz Manoel Fernandes 
Sobrinho, juiz de direito da *pri 
meira cifcutnscripç&o do Euado 
do Rio Qrande do T o r t e , com 
eéde nesta cidade do Nata), em 
virtude da Lei etc. Paço «abar 
aos que o presente editai de praça 
c o m o prasò de oito dias virem* 
que o poiteiro dos auditorios de* 
te juiso, há de trazer* a publico 
pregão de veada <* arrematação a 
quem ruais dér e maior lanço ofie 
recer c m o Hia vinte oito do cor* 
rente mez,a's dose horas do d a a1 

porta d a c a i a das audiências des-
te 'mesmo ju zo4 na Iotendencia 
1R\ n cipal desta cidade, os bens 
abaixo declarados, penhorados á 
José 8antfI*go Emerenciano e sua 
mulher d . MarU ignacia Arôas 
t a r a pagamento da execução que 
lhes move Theophilo Marinho, cu-
f j s bens sSo os seguintes: U a j í 
frente de tiioflo construída paio* 
devedores a rua treze de Maio 
com um terreno pertencente a 
rneerni frente do ladoj do poente^ 
'jeyidindo por ease lado com qnin 
táe«*da ca8a*4iáfroifacio Ferreira 
ité o quintal da casa de Luiz 
de França Nune», pelo sul confl 
na com a casa e terreno da fina 
da d . Cathariaa Lucas de Serina e 
pelo norte com o prédio d ^ J o & o 
Francisco de Bailes, avaliado peta 
quantia de um conto e quinhen 
toa mil reis. com o abatimento de 
dez por cento, um conto treseuto* 
eclncoenta m\l reis «Uma casa de 
teíhu e t i ipa eita no beco da Pie-
dade, com fundos para o me*mo 
beco lado do norte, dividincfo pelo 
poente os quinfcaes ja referidos e 
pelo sul com quintal de Joanna 
Gomes, avaliada pela quantia de 
trescntos mil reis, cr,m o abatimen-
to de dez por cento, dusentos e ace 
tenta mil reis, tudo edificado no 
bairro da Ribeira desta cidade. E 
quem nos meamos qu^er lançar 
compareça neste juiso em o dia 
acima declarado—E par» contar 
se passou o presente e mais dou« 
de igual theor que o porteiro dõs 
auditorios publicara9 e a f ixara ' 
nos togares mais públicos e do es-
ty!o i lavrando a competente certi* 
d&o«n»Dado e passado nesta cida-
de do do Natal, capital do Estado 
do Rio Grande do Norte, aos vin-
te dias do mez de Junho de mil 
novecentos e um-»Eu Joaquim José 
de 8vant\Anna1tfacaco, Escrivão o 
fiz escrever e subscrevNLuiz Manu-
el Feroaades Sobricho-Estavam 
colladas duas estampilhas esta-
doaes no valor de „ quatro centos 
rei?, devidamente inutilisadas. 
Conforme original semelhante ao 
qual me reporto %dou té. Natal,20 
de Junho de 1901. Subscrevo e as-
signo. O Escrivão, 

Joaquim Vosé ãe SanVAnna Mu* 
caco. 

Solicitadas 
CLUBS DO 

, "Grande Oriente" 
ROUPA9 

29 ' soiieio do D. 1 premiado o 
o, 2 do sr . Vitruvio de Pauta. 

25 • sorteio do n . 9 premiado o 
n. 18 do er, capitfto Raymundo 
Antunes. 

9 - sorteio do n . 3 premiado o 
o. 10 do sr . Luiz Varella 

CLUB DE FAMÍLIAS 
13' sorteio premiado o h . 8 da 

*xma. senhorita d . NLoiza Lan* 

d CLUB DE CHAPEOS 
8 ' sorteio premiado o n . 28 do 

s f . Quintino L b l ô t , 

CLUBS DO 
€i PROGRESSO >> 

N; 8 de Roupas, 13°. sorteie, 
em 25 de Junho. Premiado o D. 
í 9 o sr . Hermógenes Heroncio 
le MeÜo. 

v a D t tgera de variedule va-
ra a ooolha—E' fácil de 
ver £-'Z n lose uma vicita 
ao "Giande Oriente' de 

Urbano dos Beis & C. 
que 110 nosso marcado tam-
bém hi casas qr>e fasetn 
differença rela ti v i ao cam-
bie— 

E n c r i p l o r i o d e C n i i i m i s s S e s 
c o n s i g n a ç õ e s e A g e n c i a 

d e B a r c a ç a s 
End. Teleg. CanuEGadore?' 

N a t a l ö / a 
Rua do Commercio o . 

Cl ÜB CãHdieiros 1 1 

"O Pi opheta,c 

Pede uma visita ao eeu 
estabèlecimerito, viáto str 
recebido um grande e va-
riado sortimento de f^rra-
gans, louças e vidros 

O mesmo estabelecimento 
c mseíva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te . h Cascudo & O. 

U m s a c o " d a o u r o 
A primeira vista parece 

precizar de tanto para se fa-
7-er compras no Armazém 
Jo "Pt 'ogre3?o/ tal a v a r w 
edade do coltossal sorti men-
to recebido. 

Entretanto garantimosque 
nenhuma outra casa poderá 
veader por preços eguaes ao 
delia em vista da especial 
compra feita a cambio de 
13 3/4, pelo socio rèpreeen-
t »nte no Rio de Janeiro.-

13. sorttio, tefça-ftîira 25 
de J u n h o , foi premiado o iv 
5, pôitïncenté ao socio Jo< 
elâieu. 

-r F. Cascudo & O. 

Á PROPOSm DO CAMBIO 
Pelo ultimo brasileiro, re-

cebemos umas 100 dusiás de 
gravatas, e outras tuntaá de 
espartilhos e convidamos 
aos nosso3 fregueses a ve-
rem, se já vibram n^^te mer-
cado; sortimento egual o 
por taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30#(, 
havendo ainda a glande 

Assucar Refinado 
E m b a r r i c a s d e 6 0 e 3 0 

k i tos 
Refinado Especial 15 kilos 7:260 reis 

Primeira 15 0:200 
«« Segundai 15 S:200 'e 

Terceira 15 4:200 
VEN£>K—Benvenuto Lima. 

R U A DO COMMERCIO B»BEIRA 
NATAL 

IIYEOS SPIRITAS 
VENDEM-SE NA 4'Livraria Cosmopolita' 

Alan Kardec—0 QUE F O ESPIRITISMO " - 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS —ORRÀS PHOSTUMAS Amigo y Pellicer—ROMA E 0 EVANGI LHO E. Sauvage-XIRFLTA 

í t 

<t 

Negocionovo 
Curraes Novos 

MANOEL ALEIXO DE 
MARIA acaba de chegar 
da praça do Recife, tras 
zendo um lindo e variado 
sortimento de mercadorias 
de toda qualidade' e do 
mais fino gosto e continua 
a yender a preços resumi-» 
dissimos. 

Desafiamos que uma pess 
soa entre em nosso estí bes 
lecimonto, sem comprar al-
guma coisa. 

V E H P A U A C R E K 
Manuel Aleixo de Maria. 

CURRAES NOVOS 

. OS AHTROS DE PARIS 
^ X a v i e r d e M o n t e p i n 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

li^ltCEIRA PARTE 
VOLUME I V 

LV 
O FALSÁRIO 

HaUmayer e a alma damoad;» 
de ArnotJo Dssvígnw atravesia-
rara os jardins e a« salas princi 
naes, e dingiram^ie áa salas do 
jogo ottfle a multidão 00 tornára 
compacta. 

Um Bilencio relatleo permittb 
opvir a vos monotooa dos ban 
quoiro» proterlado aa phrasea 
cjoflagradaa do fogo. 

% Igualmente ee ouviam AA BOQO-
ridades metalicai do ouro e o ran-
<r#r dfti notai quando puxadas 
peia pà do olheiro. 

Oi doia homeoé aproximaram-
te, não sem dificuldade! da? me-
sus do <trlnta e quarenta.^ 

Verificaram íue Jorge de Ner-
vey nào «e achuva entre os jo~ 
gadores. 

Dirigiram-se então para a sala 
Ja roleta. 

Ali a afflueocia não era me-
nor. 

Uma quadrupula fiia de joga~ 
tiores era pé apertavam«6e em 
volta doa jogadores sentados* 
ios «habituéa», doi pontos au-
lacio903 que a cada lance ar» 
iscavam grandes quantias. 1 

O visconde fazia partç d'eate& 
uUunofft mas a sorle, caprichosa 
como femea que é* aban ioaara-o 
(raquella noite. 

Perdia tudo quanto ar . iscava. 
William Scoot foi o primeiro a 

descob il*o. 
Tocando no companhoiroi indi-

cou«lb'o. 
A' vuta /do mancebo que es^ 

peculára eobre as euas relações 
quasi intlmaa para faser uma tal -
^iflcaçftO| o qae ello considerava 
com muita rasAo um acto eseen" 

cialmeote odioso e degradante, 
Hattmayer sentiu apossaresge 
ie uma violenta coiera. 

Fez-ae primeiro muito veime-
lnof depois muito psliido, e em-
purrando e acotoveüando com ir-
reaiative( energia, conseguiu che-
gar promptamente atrás do vis» 
conde que .não suspeitava da sua 
presença, ? rrfuito nervoso e agi-
tada, teimava em iuctar contra 
o az ir . 

—8$ continfti ajsim, d i^e- lha 
o jogador sentado a' sua esquer^ 
da no morndntd em que acaba 
va da perder um for\e ance, 
bem depressa fica arruinado. 

Jorge fazia, como se cojtuma 
diier, das tripas coração. 

Carateando um sorriso, excla-
mou : • 

— Ora a d e m ! admittindo que 
o azar continuet terei apenas 
de restituir boje o que hontera 
ganhei, mais nada. 

Nâo será ainda isto que me 
eavasiata' a bolsa. 

N'este momento Hattmayer poz-
lhe rudemente a mão cobre o 
borobro, exclamando • 

" i i n . . 

—E se a sua carteira ficar 
vasiíij o senhor visconde cabèv 

I muito bem o meio de e tornar a 
encher. Teria o recurso das fai-
cifier.çôes para restabelecer o e* 
quiiibrio ! E«ta' nos »eus hábi-
tos ! 

Jarge reconhecera a voz. 
Levantousse tremulo, lividoi í z 

frente * Hattmayer. 
A par da interrompeu-se* 
Olhavi vi todos espantados pa< 

ra o visconde e para o perso-
nagem que acabava de o i n t e r 
peitar assim. 

—Senhor* balbuciou o mance-
bo, senhor, eu . . . 

NAo teve tempo de continuar* 
Hattmayer, cortando*lhe a pa 

lavra, contiaúou : 
— Quando em qualquef parte 

e «ta* um íadrfto, o dever de to 
do o homem de bem é desmas-
carai-o. 

O assombro de toda a gen 'e 
i!i reunMft estava no seu auge. 

— Vou fazer o meu dever^ con^ 
vinuou Hattmayer t. 

Este mlsaravel,—e punha no-
vamente a mfto sobre o bombro 

* > < > 

de Jorge,—este miserável que 
tem um nome honrado, e o mau* 
cha com a sua Infamia, este mi-
seravt. que se chama o viscon * 
do de Nervey, é peor que um 
ladrfio, porque è um falsario, e a 
fa'Mflcaçao è a fôrma mais COCJ 
varJe e vergonhosa do roubo, 

E Hattmayer acrescentou, ti-
rando do bolao as duas letras 
que ja' conhecemos. 

—Imitou a minha asssignatera. 
Aqui estão os documentos falei' 
ficados ! Desminta-me, se tem au-

j acta para iaso l Mas não a 
'3fa l Bem vê que se cala f Vas i 
mos, faWario, íôra d'aqui ! Cornu 
«»o êou agente de policia para o 
prender, expu|so«o ! 

Jorge que até aquelle momen-
to, tremulo, anniquiiado, parecia 
piwtea a perder a força moral 
eve de repente urn a c e s s o de' 

raiva louca sob a chicotada d ' à -
juelJaa nltlmas palavras. 

Conlinüa 

^ . * J*. . M •. X Mi'- . «L 

ILEGÍVEL 
'Vi"*»»̂  v̂ r « t. 
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Assigrvaturas 
15$< 

i «$< 
|>or a n u o l & i O O O | N . a v u l s o l O O ! 
S e i s m e M i 8 J O O O j A t r a z a d o S O O : 

DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
PAGAMENTOS ADEANTADOS 1 Direc tor P o ü t i c o - D O U T O R P E D R O VELHO 

Redacção e Typographia 
í :<8 - l t u a 1 3 d e M a i o — 3 8 
í P u b l i o a ç Ô e s o a<i : iunc iu- i p o r a j u i t 
í PAU A MENTOS ADEANTADOBJ 

FOLIA DIAfiU DA MANHÃ 
rüáia pelo Br. Pedro fio 

RET)kCTOR-CHEFE : 

^mml^mky 
REDACTORES:. 

Pedro Avelino, 

Antonio de Bouza 
ADMINISTRADOR -DA3 OFFICINA8 

. A j u . g T a . e t o X j e i t © 

A n n o . . . . l ö $ 0 0 0 
S e m e s t r e . , . . 8 & 0 0 0 
U l e z . . - 1 8 5 0 0 

YFJDA A.VULSA 
J o r n a l d o d i a . . . . \ 
J o r n a l d o d i a a n t e r i o r $ ã O O 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an 
nuncios, na fait \ de ajuste 
prévio, Beríio publicados b 
$200 a linha de column;. 
imptas. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $£00 poi 
linha em cada reproducção 

Reiac&A e Tnopaplia 
38-Rua 13 de Maio-38 

I M c t t a l 
ToJa a correspondent 

haverá ser endereçada á re-
dacção d'J. Republica. 

AUMANAK 
3 0 DIAS 
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DIA SANTIFICADO 
29—S. P e d r o 

U N I D O S 

II 
Ha pouco tempo os h e r d e i s 

desses grandes homens foram cha» 
•nados a decidir um litigio aínde 
oiaia grave talvez dó que essa* 
tempestuosas tii^putas do passado. 
J a , ba alguns annos, a CÔrte eu 
prema nnnullara a legislação fl* 
aanceira do Congrego, decidindo, 
—na acção intentada peio grandt 
advogado Choate ao qual o syn 
dicato dos capUaliàtai interessa 
doa promettera uma remuneração 
de 250.000jtrancos, elevado, poi 
gratidão« a 5C0 .000-que o im* 
posto eobre^a renda era contrai! 
ao artigo da Constituição relativo 
a' proporcionalidade e á universa 
üdade daa taxas. -

Desta vez, tratava-Se de um$ 
quest&o mais alta ainda que affec 
ta todo o futuro *do paiz. Um** 
serie de appellaçOes vindas dt 
Porto Rico e das Philippinas BÓ 
podiam ser julgadas, decidindo»s 
previamente si o governo federe 
tem o direito de annexar paize* 
sem que estes sejam beneficiado, 
peia Constituição e tornem se ter 
ritorios á espera de preencher a 
condições Deceparias para a BUM 
promoção á cathegoria de Esta-
dos, 

A opinião publica aguardava & 
«entença com impaciência. Si & 
Corte se pronunciasse pela tbest 
constitucional, os Estados Unido 
encontrartseM&m era face deste 
dilemma: ou renunciar ás ~ sua* 
conquistas, ou adyaittir no seu or-
ganiamo, com a plenitude eveu, 
taal de direitos cívicos, commu» 
oi Jades de outra, raça, de um* 
outra civilisaçâof quasi diurna ou-
tra humanidade. 

Si* pelo contrario« a Côrte BU 
prema dobrasse-se ás vistas do 
ptesidentP; estaria. acabado esse 
principio de que a America è tãí 
orgu(ho«at a saber, que no* 
quadros dessa democracia só ht» 
(ogar .para communidaJes- livrei 
3 eguaes e que não pode mnu 
haver dependeocias nacionaes co 
mo escravos e illotos no paiz. 

No fundo, era a questão mag-
na do imperialismo que se estabele-
cia. Segundo o aresto, ' a grande 
republica ficaria o que sempre foi 
—uma federação de Estados sobe 
r a n o s - o u tornar-se»-!» alguma cau 
sa parecida com Athenas da pri 
moira Liga marítima do secuic 
quinto ou Roma do tempo da' 
conquista, um foco da liberdade, 
rodeado de um cortejo de subdi* 
tos e de escravos. 

A histojia abi está para dizei 
qual è o contragolpe de um im 
perio sobre uma cidade; ou um 
Betado livre, e que ae não con 
servem por muito tempo os cos-
tumes e as instituições da liber-
dade* quando os cidadãos tornam-
ao reis e a Republica senhora de 
um cortejo do clientes. O limperia 
liimo não tarda a soletrar o ce-
sarirmo e a incompatibilidade en 
tre as franquias do self gover-
nement e o papel de povoarei ape 
parece inevitavelmente. 

Eáias considerações não exer 
ceram a menor influencia sobre 
Corte suprema» que era chamada 
a ju1gar«*-Uto é, a declarar si c 
regimem inaugurado por Mac-Kin 
é ou não conforme ao texto e ao 
espirito da constituição e aos pre-
cedentes. Si formos acreditar em 

boatos muito espalhados» esses aZ«jzes maU fortes qus oa leö'S. 
tos magistrados nSo Bouberam * 
martter-ae na esphera austera e 
pura dos princípios. Foram acces-
aiveis aos argumentos e sophismas 
dos políticos. 

Por cinco voto* contra quatro, 
decidiram que, dentro da consfle 
tuição, havia logar para depen 
denclas que não fossem nem ter* 
ritorios* * Estados em chrysalida— 
nem Eatádos em pleno exercício. 
Quatro joizes, porem, mantiveram 
o sfio principio, o velho dogma ao« 
t>re o qual a republica viveu maie 
de um século* < preservada daa 
guerras de conquistado militaris-
mo e dos conflictos internacionaes. 

Recebemos a seguinte com-
municação: 

"Natal, 25 de Junho de 
1901. 

Iiiastres cLladâos Reda-
tores dn,A Republica^ 
Communico vos que o 

Club ^Carlos Gomes' reu-
niu-se nesta data, em assem-
bièa geral, e elegeu a nova 
directoria que tem de fun-
cionar durante a anno so-
cial de 4 de Agosto proximo 
aó dia 2 de egual mei Jo 
anno vindoüro. e que ficou 
constituida pelos seguintes 
^o:ios: 
Presidente—Cyrineu doVas 

concellos (reeleito) 
yice dito—Luiz Coelho 
1; Secretario—Man uel Bal-

bino 
2- dite—Antonio Barros (re-

eleito) 
Orador—Jo^é de Viveiros _ 
Theâoureiro—Joaquim Emi-

liano( reeleito.) 
Saudações. 

Jose de Viveiros, 
1- -ecrçtario. ' 

Foi exonerado, a pedido' do 
cargo de Süppldntc de deli 
gado de policia do 2a distr -
oto/o pharmaceutico Ovídio 
Fernandes e nomeado para 
substituil.-o o capitfto Jere 
naias Pinheiro da Camara. 

Foram nomeados para r 
subdelegado do 2* diátricto 
o cidadíto Pedro Francisco 
Duarte e para 2- -supplente 
o capm. Manuel Leitão. 

Retalhos 
OS filhos dos pretos naícem 

brancoâ^ masf antes de decorrido 
um mez, tomatn-se amareilos* lo« 
go depois aseeitonados e, per fimy 
antriS dos tres aonoa, ebtão jb' 
completamente pretos. 

* 

O maior cemiterio da Europa 
é o de Romaj no qual se calcula 
que K tenham ^ido enterrados 
mais de seis milhões de pessoas. 

ALGUNS naturalistas asseguram 
que uma andorinha devera 6,000 
moscas por dia. 

* 

PARA subir uma escada em. 
prega-ee oito veses maia força do 
que a necessaria para percorrer 
uma diitancia egual em terreno 
plano. 

* 

GUARDADA * r e l a ç ^ doa ta« 
manhoS| ai aranha* são eet^ ve» 

ti Ni ' • ! 

A Argélia e A Republica Argens 
tina são 09 ua ic j j p a z e s ' onde 
ha mais cava lios do que ho* 
tnena. 

* 

E' raro o cego de nascença qae 
fuma. Os fumadores que perdem 
a vista continuam fumando, mas 
acabam por deixar o vic o. di-
zendo que não encontram prazer 
no charnto* por não poderem var 
a fumaça. 

A este proposíto, diremos que 
uma das classes de cegueira £ 
produzida pelo habito de fu 
mar. 

NA China, onde tudo te faz, ao 
contrario da Eurupa, são os mos-
tradores dos relógios q ;e se m o 
vem, ficando os ponteiros para 
dos. 

* 

Um celebre advogado defendeu 
a seu constituioter acca$fldo de 
haver seduzido uma donieiUj noa 
seguintes termos? 

ttSrs. jurado^ não conheço no 
mundo senão tres modos de se« 
ducção: a be!iezaf o espirito e o 
dinheiro. A beileea ! olhem para 
o meu cl iente: não se pode ser 
meia feio. O espiritoI bem o ou* 
vistey não se pode ser mais ei tur 
pido. Finalmente o dinheiro 1 Nfio 
ha maneira de elle pagar«me ot 
honorários^, 

O réo íoi unanimemente absol-
vido. 

/ * -
EXISTE em Madagascar o im-

poato de 15 francos sobre cada 
individuo solteiro m*ior de 25 
annos. 

* • 

ESCOLHAM e lavem meio kilo 
de arroz de Veneza; ponham a 
cozer com tres garrafas de leite. 
Batam seis gémmas de o voa com 
250 grammas de assucar^umaa go-
tas de agua de flor de laranja 
uma garrafa de leite*; ponham ao 
fogo e deixem ferver atò o assucar 
ficar bem dissolvido^ então jantem 
ao arroz. 

Fervam tudo um pouco e sirvam 
em pratos, que se polvilham de 
canela. 

BaUUtío áeŜ nnBgft 
Serviço para o d a 28 dõ J u -
nho de 1901. 

Un i f cme 6 f 

RonJa, o ar. capm. Lustoza 
Estado maior, o br, tenente Bri* 

to 
Dia ao batalh&o, o 1 • «argento 

doares 
Guarda de 'Palacio , 2* sargento 

Pastel 
Guarda da cadeia, cabo Jo&o 

Barboza ^ 
Guarda do Hospital, cabo No-4 

bre 
Guarda do Quartel , aapensada 

Valentim 
Ordem ao ofHcial de « o a d i i c a b o 

Mello 
Piquôte, o corneteiro Crua. 

E' esmerado, hoje, dos por-
to * do sut o vapor costeiro 
"Jabo:,tâ 

COMMERCIO 
C a m b i o 1 1 

Preço de algodão 11^300 p o r i S k J 
Asa. de uzina 5$400 pór 1 5 k . 
Couros salgados 10$500 pórOfc k . 

Dara ijia 
. . 

Hoje, ás 11 da manhan. 

Capitania do Porto 
DESPACHO 

Francisco Tertuliano de 
Albuquerque, proprietário do 
hiate "Auroiä II", pedindo 
licença para reconstruil-o. 

—Como pede. 

Alfandega do Natal 
Rendimento jío leilão dos 

salvados do lúgar "Svoa" 
10:862$600. 

Vende-se por preço ra* 
ôoavel, um sitio ne&ta capital, na 
rua <]e 8. Amaro, proximo a E«> 
greja du Bom Jezua, com 46 me 
troa de frente e mais de 130 me-
tros no fundo, cercado> arboriaado 
com grande quantidade defructeie 
ras novas, tendo uma cacimba so-
lidamente conatruida/ de excellen* 
te agua potável. Terreno esplen-
dido para edificação e plantação. 
Di6põe de uma grande pedreira. 

A informar nesta typographia. 

(ãmkwmiM 
Fazem annos boje : 
O pequeno Paulo^fllho do nos^ 

só eminente e benemerito chefe, 
Senador Pedro Velho. 

— O nosso digno amigo capitão 
Antonio de Souza Ribeiro. 

Antcnio ArgemIVo de Moura} 
\ H a I K a atMÍ/VA n • 

Movimento do Porto 
- Entrou ante"hontam do 
poito de Macau ò barcaça 
"Tabita", mestre Benigno 
José de Souza, carga, 18:400 
ks. de sal coramum, no va-
lor de 552$000, consignada 
a Miguel Umbelino. 

O sr. Cicero de Souza,em-
pregado do corpo de fazenda 
estadual, terminou ante-
hontem n com missão em 
que se achara para exami-
nar o fardamento contra-
ctado para o batalhão de Se-
gurança pelos 8 rs. (Jrbano 
Reis & C., encontrando o 
numero exacto de peças. 

A E q u i t a t i v a 
Sociedade puramente mu-

tua de seguros sobre a vida. 

lu ,, Agent> geral neste Estado 
D08B0 velho amigo e correligionário., —FELIX MASCAUENHA«» 

- O pratico PeJro Piloto. I -
—A exma. sra. d. PetioniiiiJ, Sendo sociedade mutua 

Leirce, cepoaa do oosso amigo !0S snis lucros são rate-i'^* 
Faustiniano Leiroa. UU!4 pelos segurados. 

PRGINfl ILEGÍVEL 



. / V 

Secrotarlã de Foliei» 
J U N H O 

LHA 26 
Hoje, iv oruem do subdelegado 

de policia da cidade Alta, foi de-
tido, por distai bioi* o individuo 
T h c u u a E»tevan). 

Dia 27 
Hoje, foi posto cm liberdade o 

Individuo Tbomaz E í t e v a m / que 
ae achava dorido, á ordem do 
lubdeiegado de policia da cidade 
Alta, por dUturbiqs* 

- N o dia 7 do corrente, cerca 
de 4 horas da tarde, na povoaç&o 
de 8 . Fernando, do muoicipio de 
Cuicò, aegando commuoicaçao o 
fficial do respectivo delegado de 
policia, d itíida do dia immediato* 
deu-se um couflicto entre o capi 
tfto Antonio Martins de Oliveira 
Nóbrega e o individuo Ananias 
Ferreira da Silva, do qual reaulc 
ton sahir o primeiro levemente 
ferido. 

A referida auctoridade, tendo 
aciencia de tacto, seguiu immedi-
atamente para aquefía povoação, 
e* ftllij A c t u o u á prisão do delin-
qüente que ie achava homUiado na 
casa de sua própria resideucia a 
qual encontrou cercado por popu 
late«» tê* lavrar o comp#ten|e auto 
de flagrante* precedendo, em ve 
g u i d \ ao corpo dedftlicto n*a pes 
soa do offendido e ás demais dili-
gencias concernentes ao inquérito 
policial, para os fina legaas. 

—Bm offleio de 10 do fluente, 
commanicou a esta repartição o 
cidadão Jo tó Evangelista de Me* 
deiros* haver, nesse dia, prestado 
o compromisso legal e assumido o 
exercício do cargo de delegado de 
policia do nranicipio de Serra N e -
g r a . 

e desenvolvimento do porte çfto 
morbus, 

B ' quanto julgo merecer levar 
to conhecimento de W K x c . 

Saúde e fraternidade. 
Illustie cidadão d r . Alberto Ma-

ranhão, M. D. Governador deste 
Estado * 

Dr . Antonio B . China, ajudante 
l eHyg iene Publica. 

1 is 
EXPEDIENTE 

D i a 2 6 
OFFICIO: 

Ao Governador do Bitado : 
Bm cumprimento a recommen-

daç&o dessa governadoria, con-
tida em ofltaio de 21 do edrrente 
mea, visitei no dia 23 a povoação 
de Monte Alegre, e do exauie, a 
que procedi» verifiquei que a epi-
demia aii reinante, é «Influeusa,» 
• que alguns casos íataes que 
tem havido têm oido mais o resul-
tado de complicações determina-
das pela faita absoluta da mais e« 
lementar hygiene individual e de 
regimem dietico, do que mesmo a 
evolução pathologicad^aquella en-
t idade mórbida. 

Monie Alegre é um pequeno 
povoado de cerda de 50 casas 
com 150 habitantes mais ou me 
nos, em uma beiia collina, elevada, 
sem íócos permanentes de infecção 
e no qual tem logar semanal-
mente uma grande feira, o que 
naturalmente concorre para a im* 

Municípios 
Caraubas 
I lus t res Redactores : 

A falta sensivel de assumpto em 
municípios pequenos como este 
motivou a minha autencia de cer 
to temp* a esta parte, raefto po-
lerosa que fez recoiber-me ao* 
bastidores, deixando de noticiar 
vos as occorrencias boas ou más 
que as vezes dão-se por estas re 
gtôe« : hoje porem, como alguma 
cousa de nomal se ofTereceu tra-
tarei de de&crevei»a no vosso 
conetituado paladino, embora com 
dificuldade por não potiuir os re* 
luesitoB precisos de bom chroais 
ta de aMeia. 

COBOBL JuviNO EU «MO—Cau-
«ou detorosic-slma consternação 
sntrs nós a noticia da morte d'es-
4e benemsrito e humanitario c d a -
dão, nosso preaadissimo amigo, de 
cuja lembrança jamais se apaga 
rá -cs que como o auctor desta, 
toscas linhas d'elle era admirador 
pelas qualidades adamantinas que 
enobrecião e caracter a?m ma-
cula d'aqueUe illustre varão que 
haje dorme na lousa fria o somno 
eterno. 

A conceituada firma commercial 
•desta praça Oliveira Irmão & C . 
compungida com a morte do Co 
onel Juvino Barreto, ,da qual era 

elle pAtr&o, mandou dobrar todos 
os sinos d a nossa eg t j $ . A toda 
à respeitável familia do magnâni-
mo extinete nossas profundíssimas 
condolências, e&pecialmenta ao 
exrao» d r . Alberto Maranhão, 
Jignissimo governador do Estado. 

INVBRNO—O que tivemos este 
anno foi muito bom e curto, pois 
tendo começado era 19 de Feve-
reiro, alongou -se somente até mei-
ado de Abril salvando a criação 
de uma 'segunda secca. A lavou-
ra perdeu-se quasi toda, havendo 
com alguma abundancia—o feijão 
e outias verduras de pouca o ne 
uhuma significação na repartição 
agrícola. 

FBBTA RELIGIOSA—NO dia 31 do 
corrente teve logàr nesta Villa uma 
festinha que tomou um carac-
ter verdadeiramente pomposo. 
Por volta de 10 horas do dia teve 
começo a consagração do raez Ma 
riano, tendo htvido muitosJr<ícita 
tives de versos por uma turma de 
meninas em duas ala», que depois 
que cada uma depunha um lindo 

bouquet nos pé* d* santa Virgem 
entoara á?ue!Ja cânticos. Findo 
esta acto seg iuo-sea missa canta 
da, m t e s da qual o nosso pastor 
fez publico convidando ao tnesme 
tempo os dês alii presentej pare 
ae reunirem ás 4 horas da tarde, 
arim de separados em dois gru-
pos »irem encontrar a imagem 
Jo Sagrado Coração de Jesus que 
era esperada n Ba dia do Eia de 
Janeiro. Efectivamente, áquella 
hora indicada uma multidão de 
homens dera entrada pela prava 
capm. Bento A. de Oiveira trae 
sendo nò bombro uma cha» 
rota ricamente enfeitada em cuj 
cimo destacava-se a bella ima'» 
gsm. Neste ponto houve o w 
contro de duas imagem, um» 
outra; a da Conceição, conduzida 
por uma phalange de senhorita* 
convenientemente trajadas que, 
partindo da egr ja dirigia-« © ac 
atiudido local. AIU foi delirante 
o espectáculo, o Pe Pinto assoroan 
do a um púlpito portátil perorou 
brilhantemente, fazendo em curtai 
o .tocante* palavra3 o historico de 
e ; Al scena dada na aidade santa 
de Jerusalém* da Mãe de Deu* cem 
o sou unigénito filho. O coração 
de Jesus foi doado a nossa matriz 
pelo abastado capitalista, imeo 
presado amigo, major PorpHirio 
Pimsnta pelo que não poderno 
d e i x a r de tecer»íhe muitofr 
elogios por tão Dobre exempla que 
acaba de dar como íevoroso apostolo 
do bem. 

OBITUÁRIO ̂ «Fatieceu na fazen* 
da cMilagrest da Villa do Trium* 
pho t no dia 5, e aepultoa-se a 6 t no 
cemiterio desta freguesia* a joven 
senhorita Benta P . B . Pimenta, 
flíha extremosa do habi: advogado 
nosso presado e velho amigo capm. 
Manuel P . Benevides Pimenta . 
A f i na d a era cunhada do« 
QOSSUS conspícuos e dedicado« 
amigos Major Cesário Fernaade* 
de Oliveira e Francisco Fernaüde« 
Carneiro de Oliveira, a quem bem 
como áquelle velho amigo foze 
mos chegar nossas ^condolências. 

— Nesta ViKa faíZeceu hoje v 
interessante Macnna, querida filhi* 
a ' * do nosso bom e dedieado,ami-
go S e b a s t i ã o Cornara^ ze^ 
ioao e honradíssimo pre curador da 
nessa municlpalidadis e digno sa 
chrlstão da matriz. O acompanha-
mento do pequeno caixão ao cernir 
terio foi extraordrnario s i g n a ) 
da grande sympatbia de que aqui é 
aZvo aque/fe bom e díetineto cida-
dão. 

3 1 — - 1 9 0 1 

O Correspondente. 

G a z e t a do Commercio 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIE-

DADE ANONYMA 

47-49-Rua 13 de Maio-47-49 
DIÁRIO DA TARDE, COMMERCIAL, NOTICIOSO E 

INDEPENDENTE SOB A DIRECÇÃO DO CONHE-

CIDO JORNALISTA— 
! 

ZEPeclro J ^ ^ e l i i x o 
A GAZETA DO COMMERCIO, sobretudo^ dedicada 

aos interesses do commercio e agricultura, será unia fo-
lha de informações, de feição moderna, t ra tando com es-
pecial cuidado das coisas que mais interessarem ao meio 
social em que vae agir, mas occupando-se ao mesmo tem-
po, de assumptos e interesse geral, principalmente dos ne-
goete* que m a i s directamente se referirem ao Brasil, «ob 
seus múltiplos asp^ctos—cotnmercial, agrieola, indus-
trial, litterario, social e politico, com applieação parti-
ctiÊar á Tida norte-rio-grandense. 

A GAZETA terá um serviço tçlegraphico diário, boa 
reportagem e se esforçará por manter sempre uma colla-
boração escolhida, assídua e interessante, flt&o só dos me-
lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
interior e de outros Estados. 

Os collabomdores da GAZETA poderão, sob suas 
assignaturas individuaes ou pseudonymos, occupar-se de 
assumptos religiosos, philosophicos, «científicos, littera-
rios e outros de interesse social, com plena liberdade de 
expressão de pensamento. 

A GAZETA promette t rabalhar com máximo empe-
nho * para fornecer aos seus assignantes leitura variada 
c adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-
mente quanto possivel em prol do movimento de idéas 
em nosso meio. 

p a p e l p a r a d e s p a c h o s 
f a c t u r a s c « n e i n o r a n d u r o s , 
t u d o r i s c a d o d o m e l h o r 9091 
t o t e m á v e n d a n e s t a t y p o * 
g r a p h i a . 

f o l h ë î i m (70 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Y a d i s 
Tradacf&o de MANOEL DANTAS 

X V I I 

P E T R O G I O A V I N I C Í U S : 

Vàa muito mnl, caríssimo 1 E' 
evi lente que Veoui perturbou. te o 
e*piritof tez-te perder a iaz&o, & 
memoria^ a facaldade de peoaar 
em o quer que Beja,, salvo o amor. 
Bi releres um dia o que respon» 
deste a* minha carta, reconhece-
rás qumto o teu espirito tornou-
r e iadifferente a tudo que oão for 
Lygift, a ponto de só se occupar 

acima delta^ como o gavião acima 
<U pivsa que cobiça. Por Pollux 
•i a fiamraa que te con^omme 
uio te reduzir a cinzas, te me-
thamorpbosearà9 nessa esphygçn 
do Sgypto que, apaixonada, ao 
iue só conta, pela pailida Isis 
toroou-âe surda e indifferente a 
tudo e ió espera a noite para po-
der contemplar a amante com os 
seus olhos de pedra. 

Percorre a cidade a9 tarde sob 
am disfarce qualquer, (requenta 
mesmo* as casas christans de ora . 
vões com o tea pbi)osopko# Tudo 
que faz nascer a esperança e ma-
ta o tempo è digno d* etteoraios. 
Mai t por amizade a rnirn, faz© u-
ma cousa: uma vez que esae Dre 
^us, o escravo de Lygia, é um 
iiomem duma força extraordina-
ria, toma Croton a teu eorviço e 
•ó emprehend^m expedição 00 
tre9. Será9 manos perigoso e mais 
rasoave' . Desde que Pémponia 
Graacina e Lygia perteaeertf a el-
es, é que os ebristãos não sfto 

bandidos; entretanto, por occAsião 
do r ap to ' dô ^ g i a ^ provaram que 

deUn/vo l ta r sempre a elia, g y r | l » n â o gracejam quando ^ ^ t r a t o d e 

uma pequena ovelha, do fieu re« 
banho. Quando descobrires a tua 
bem amada, sei que tratara'« de 
raptalaa incontinente. Como cone 
tegui!*o-a's somente como o Chi-
lonides? Ao pasto que com Cro^ 
ton |ôvaraJs a effeitoj embora 
tivesse ella defendida por dez L j v 
gios como o tal Ursus. 

Aqui j a ' deixaram de falar da 
pequena Augusta e de repetir que 
os sortilégios foram a causa da 
sua morte. Poppèa ainda f*» a le 
guroM vezes aüuião ao facto, po» 
rem o espirito de Cesar esta* oc* 
capado d'outra cousas alem diaeo, 
si é e ^ c t o que £a dtvina Augusta 
esU9 outra vez em estado intereg» 
aante^ a recordação da primeira 
I lha o5o tardara" a desapparecer. 
H» muitos dias que estamos em 
Napoies, ou antes ora Bales. S: 
tosses capaz de pensar n'a!gama 
cousa^ os echos da nossa estada 
aqui teriam forçosamente ferido* 
te os ouvidos, porque, eertamen«* 
e, Roma DAO deve falar doutra 

cousa. Chegamos, pcis, directa-
mente a Baies, onde# a principio, 
'orno* aaofqüiJados oeáí recorda* 

A GAZETA tem a sen serviço ttm material de pri-
meira ordem, importado directamente das principaes fa-
bricas da Allemanha e Paris, podendoe encarregar-es 
nas melhores condições de qualquer trabalho typogra-
phico. 

A GAZETAy que começará a publicar-se no proxi-
mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 
formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
tal, sendo as condições de assignatura para toda parte : 

POR ANNO 15$000 

POR SEMESTRE 8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

As pessoas que desejarem tomai assignaturas, con-
t ractar annuncios e outras publicações, poderão dirigir-
se desde j á ao redactor-chefe—major Pedro Avelino. 

gentalha grega de Napoies e^daa 
cidades visinhas: tudo isto encheu 
as arenas de odores do afho e de 

ção de nossa mãe e pelos r e m o r ' 
-o«, Mas sabes tu o que succedeu 
ao nosso Barbas de Arame? A 
propria morte de sua mãe serve serve suores tão desagradáveis que a* 
de thema aos seus versos e torna- \ gradeei aos deuzes ter ficado n>a 
?e um motivo para scenas Iragi*! 

causa da sua poltroneria. Agora, 
qno se poude convencer de muanj 
do estar solido debaixo dos seusJ 
pés e que nenhuma divindade vin* 
goa-se sobre elle^ simula remor-l 
aos para apiedar a gente. Succe-
de levantarus^ a1 noite af i rmando 
que as Fúrias perseguem no, deaH 
pertamos; olha para traz, toma 
as attitudes de um comediante no-
papel de Oreste e— mau comedi-
ante—declama versos gregos e 
observa*nos para ver si o admi^ 

bastidores com Barbas de Aramo. 
cômicas. Outrora elle só experi-í B acreditar 'ae tu que e J e n i o h a 
mentava verdadeiros remorsos por ' — J " ^ . - 1 . medo? 8im)tinha realmente medo. 

Collocava minha mâo sobre o seu 
peito e eu sentia o seu coração 
tocar ia rebate .Tinha a respiração 
otfegante' , e quando chegou o 
momento de apparecer em scena, 
efnpaliideceu. Sabia, entretanto, 
que, era cada banco estavam a 
postos pretorianos munidos de bas-
t e s para, em caso do nocassida* 
de, excitar o cn thusn^ms . as 
foi iouti). Nem um bando de ma-
cacos dos arredores de C a r t ã o 

ü v . poderia berrar como berrou a n u í -
ramos. E nòsj naturalmente a d - f l , turba. D i g ^ o , o odor do 
iniramol-o em v e i de dizer- |be alho chegava L é ô nroscenfo « 
c< VaeTdei ta i . te , palhaço Uf ergue - j Nero « a u d a v a r K v a í a T maos ao 
mo.nos egualmfente ao tom da t ra- coraçfto-, X ^ l com os 

PflGIHflMMCHfiDfl 

gedia e defeodemos o grande ar -
tista contra as Fúrias . 

Deves ter ao meãos ouvido con-
tar que elle j a ' apparece» em 
a c e n a r e m Nápoles, Jan ta ram a 

lábios . . t e c h A V a . 

I L E G Í V E L 
^ à 

Continua 
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PHARMACIA HARANHAO 
» * 

O proprietário deste acreditado eestabeleciimjûtc 
actïba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatumo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
«mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda' 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim- ' Único approvado e auctorisadc 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doeutes de tosses, influenzas. 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O ^ dr- Pedro de Amorim. 

Especifico na oura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtfz, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps'a^ escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—S5o de effeito seguro e efflcaz para expulsar a a lombriga» 
ou vermes intestinaes. 
VINHO D E QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de SoareB de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti ttiote e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, paliidez, fastio, amenorrhéa ou falto 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos d e qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer inoleBtia. Uma gar ra fa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jo5o«jda Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, faBtio, 
gastrite, dores de eBtomago, azias e todas as moloBtiaB que a tacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura era poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancaB se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
qae oxtrahe em 4 dias oa callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem peaaoaB attestam e elogiam a efScacia d'este mara 
vilboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA! E MUTAMBA—de Soares 
de J.morim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata ailcaspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de A morim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes mao hálito e to la as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
i» 
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A EDIJC i D O E A 
Comadnliia Nacional Je Seguros de Vida 

o 
rede sítíii-6- largo l U r i s Mi 

. Gerente da Succursal no Recife: 
Porphyria P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

írescor. , 
P-áSTA E PÓS DEIS J - I I ^ R I C I O S — d e Soares Amo-

rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilli xtina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME J.MORIM—Paia a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado dc 
marfim. DesJtroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encauto.« 

PEAU D'ESP^LIGNE E AOUA DE QUIN^-de S 
de A morim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. -
Todos estes uresarados se encontram 

T v T A 
—— - • m 

I F l i a x m a c I a , M a z a n l i â o 

' Rua Correia Telles 

' V e i a d a s a . d . i 3 X ± L © i 3 ? o 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3 8 9 9 , feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 1 1 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, *íirmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 - -

/AssignadoJoaquim Pereira da Rocha. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE^ D' ARAUIO. 
J o ã o R i b E i R o DE LACERDA. 

A s firmsa são reconhecidas pelo tabelii-
ão V i r g i l o J c .ó Espinola. / 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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O C C A S I Ã O U N I C A 
Sementes noyas e expeciaes rhe 

pelo "S. Salvador". 

10 alcacs de todos 

roxo 

Abobora d'à—(Repolho gigán 
te 

w j i 

Abobora ama-j ,c pé curto 
relia gig m te' 
Agrião 

tl especial 
Alcaxofra 
Alface branca 

Webb 
re 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca 
vermelha 

em 
Brocos ! 

Cenouras cur-
tas 

a com 
Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão ^ | 
Couve mantei-
ga 
Couve gigante 
Couve flôr 
Couve rábano 

u 

Couve de bru-
xellas 
Cêlga 
G i l ó 

Guando 
Ertilha flôr rô-
xa 
Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

* 

Nabo francez 
u da Suécia 

Margaridas 
Cravinas 
Phlox 
Amor perlei to 

» 

Miosotis 
Saudades 
Calendula 
Chrysanthe-

mum 
Papoula 
Damas entrai 
verdes -

Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

i 

Rabanos 
Quirngombó 
Salsa 
Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Gaillardia 
Boca de leão 
Raynuncolos 
Perpetua 
Z m i a 
Bellis perenis 
Petunia 
Balsamina 

i M r C v o s 

gran-

" O Propheta'4 

Pede nma visita no eeu 
estabelecimento , visto str 
recebido um g rand o e va-
riado sortimento «Je farra-

j^ánfi, louças e vidros 
O mesmo estabelecimento 

c »nserva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas <la noi-
te . i Cascudo & C. 

Um saco de ouro 
A primeira vista parece 

preoizar de tanto para se fà-
?àv compr s nt> Armazém 
do "Progresso,1 tal a varU 
edaâe docollossal sortimen-
to recebido. 

Entretanto garantimos que 
nenhuma outra casa poderá 
vendei por preços eguaes ao 
dèHa em vista da especial 
compra feita a cambio dé 
13 S/A, polo socio .Jgpresen-
tmte no Rio da-Jalrolro. 

que estamos a pamar o oosso es -
tabelecimento a outro e desejamos 
ufto ter debitou a tratpasiiar; per 
isjo encarecemos de novo o ob-
sequio pedído ; 9(Im de ofto «er 
moa forçados a proceder de d i f e -
rente forma. 

J. Cabra! & C. 

üitico pecúlio «i viver até o fiai 
do período dotal que pode ier de 
10,-15 ou 20 aDOOfl. 

Rua d a Caodeiaria 7 
RIO DB JANEIRO 

Ultima novidade do 

íwmiU Um 
I3*et*iptorio de Commissdes 

consignações e Agencia 
de Barcaças , 

End. Teleg. "CABHKOAI>ORK^*_ 
Natal . o Va 

Raa do Commërcio o . 

f I f • • « 
Nilo ha9 roais «MosCa*.» Excel 

lente destruidor, e* o papel • Dau-
bin" . 

Vende 
Jrortunato Aranha, 

I&iemcio&al 

A P R O P O S I T O DO C A M B I O 

l a l 
de flora 
Trepadeiräs es-
peciaes 

• • 

Expostas à' venda no estabeleciaiento commercial 

A - n f y f t l n H 0 S © 1 Í 

Rua do Commercio n. 38 

Pelo ulbimo brasileiro, r#-
cebfftoe& aryas 100 dusias de 
gravatas, e outras tantas de 
espacttihos e convidamos 
los nosso3 fregueses a ve-
rem, se já viram n'este mer-
cado, sortimento egual o 
pot* 'taes preços—Podemos 
asseverar que vendemos es-
tes artigos por menos 30*(., 
havendo ainda a grande 
vantagem de variedade pa-
ra a escolha—È' fácil de 
ver fazendo-se uma visita 
ao "Grande Oriente * de 

TJrbano dos Heis & C. 
que no nosso mercado tam-
bém ha casas que fasem 
lifferença relativa ao cam-
bio— 

Assacar Refutado 
Em barricas dé ©O e 3 0 

kiloft 
Refinado Especial 15 kilos 7:260 ruís 

" Primeira 15 " 6:200 
" Segunda 15 " N 5:20-1 

Terceira 15 #r 4:200 
vEWbE—Benvenuto Lima. 

RUA DO COMMgRCIQ éBBiRA 
N A T A L 

LIYECWS • SPIRIT AS 
V E N D E R ® NA 

L i v r a r i a O o f e m e p o H t a ' 
Alan Karäec-0 QUE S P ESPIRITISMO 

" -0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
" —OBRAS PHOSTUMAS 

Amigo y PelUcer-ROMA S O EVANGELHO 
E. Sauvage-MIRELTA 

Convite 
Convidamos àos associa-

los do club n. 1 de Roupas, 
a apparecerern no "Progres-
so" para receberem os cos*-
tu mes que lhes coube com o 
fiíial do mesmo club termi-
nado em 20 do corrente. 

J. Grbral & C. 

do nosso oedido 
Convidaflps aos nosiosbons fre* 

gae203 e amigos para ßaldarem 
seus débitos em nosia «asa, por** 

' O U 
(3W5) 

OS A N T R O S D E P A R I S 
Xaviet de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TEKCtelRA P A R T E 

VOIiUME IV 

L V 

O PALSARIO 

Como um.i TOZ otgaoiçada^ o 
fazendo um movimento para aal» 
t a r sobre Hattmayer, vociferou : 

—H^ de dar -me uma Batisfa 
pe)09 861)8 ÍMUlt08 ! VoU 60-

bofat«a!»ol 
Hattmayer eateodeo a mfio# a-

garrou no mancebo peio gasoete 
H replicou t 

—36 o tribunal lhe po tara dar 
a aatufaçSo que quer / Elie o 
mandará para a ga!è, i e o te* 
dUüt nfto aproveitar a saida qu < 

tteixo^ n&o por a t tenfão para 
* 

Negocio novo 
Curraes Novos 

MANOEL ALEIXO DE 
MARIA acaba de chegai* 
da praça do Recife, t-ra* 
zendo um lindo e variado 
sortimento de mercadorias 
de toda qualidade e do 
mais fino gosto e continua 
a vender a preços resumi 
dissimos. 

Desafiamos que «ma pes* 
soa entre em nosso estí bes 
lecimento, sem comprar al-
guma coisa. 

VER PARA CRER 
Manuel Aleixo de Maria. 

CURKAE NOVOS 

a EQUTTATIVA 
Sociedade de Sâguros 

Mútuos Sobre a Vida 
Querà possuir uma apoice do^ 

tal desta poderpsa sociedade, alem 
de garantir a i m i t i a em ca&o de 
morte conatitue para ri um mag. 

com o «eabor t m a r por atwmçflo 
para com o nom* qua o senhor 
t em! Faça justiça a ú próprio. 
VIate-te 1 S* a coragem lha faU 
iar, eu o teguirei por toda a 
«rt8# eu lhe andarei no e xz i lç j , 
a para onde onde o senhor fôr, 
braJdar-lhei como n'esto mo-
mento: Fóra d'aqul, falsaria i fó-
ra d faqui ! 

E H ífctmayer !argando#o, íadi-
cou^lbd a porta. 

Cambaleando como um ébrio 
hesUftote, tom um cego, Jorg^e dU 
ig io- te para a porta no melo í o i 
ipûpos que ae levantaram na sua 

Chegando á porta, soltou uma es-
pecie de bramido, e saiu. 

Hattmayer disse enifto para Wi-
liam Bcoot que achava ao (ado 
d'elle : 

—Ef um homem morto! 
Depois desappareceu entre a mu1 • 

lidão murmurando : 
—Parece-me que o pátr io fica* 

rá contente commfgo 1 
Mais ura suprimido^ e aem nôs fi-

guramos n'ie^o, pelo menoa appa-
ren-emente. Poiso t é l ég raphe pa-

\ 

ra Meianla Oauihier* que Jorge de 
Nervey estA em Mont««43arlo4 «8-
plendid Hote!>, quarto o . 2 . Cbe-
içam' com Frederico Aertin, exa 
lamente a tempo para verificar a 
morte, e dar largas a Agostioi 
de trabalhar em Paris . 

O irlandês saiu do Casino. 
Dirigiu-se p i ra a gare . 

De 
Evaristo Leitão 

Ku& d o C o m m e r e i o n . 3 2 
N A T A L 

Este vasto estabelecia 
mento recentemente inau-
gurado e situado em uma 
das mais apresiaveis ruas 
desta -capital, tem excellen* 
tes dc«ooimodaçoes para 
viíf|ft!ites. 

, Tem bons banheiros, op 
timo pessoal e magnifica co<* 
ânHa, O proprietário deate 
estabelecim«ntp récebe en-
coumendas para banque-

garantindo esmero, ac-* 
ceio e modicidade nos pre 
ç.os. 

Yer para crer 

U l t i m a h o r a 
Rio, 3 7 
O proprietário da Poty-

guarania no firme e ina-
batavel proposito de fazer 
uma completa reforma nes-
te seu antigo e conceitua^ 
do estabelecimento recrea» 
tivo, vem solicitar de to-
das as pessoas que se acham 
a dever-lhe o obsequio de 
vil em ou mandarem satis-
fazer os seus débitos, logo 
que lhes sejam apresentadas 
as respectivas coptas no 
principio do proximo jnez 
de Julho. 

•Externato Potymr 
DE 

Ensino primário e secunt 
dario sob a direcção de — 
TERTULIANO p i n h e i r o 

FILHO 
R u a C o r r e i a Te l i a® n . 4 

LVI 

8ÜICIWO FRUSTADO 

Todo a b s t r r i j o pa(o Intecesse d t 
i c e i* que l a p a s s a v a á sua vista, 
Wi liam Scoornf io fliera repare 
em dua peisoas que tinham entra-
do na sala da roleta, e presencia-
do como el!e o escandalo contado 
por nó j . 

Eram estes personagenr Frede-
rico BerMn e Melanta GUuthier. 

Tinham chogado de Nice, e 
deviam^se hospedar no «Splen*» 
nid Hotel .» 

Aqui verificaram a exactidfio 
tas afflrmações do repórter, a aã-
ber que Jorge de Nervey habi-
tava o boto), e passava no jogo 

todas as noites. 
Dirigiram-se ao Casino^ sem 

p»rda de êe tempo* e entraram 
sala da roleta exactamente no 
momento em que Hat tmayar pu* 
nha a m&o no bombro do fugiti-
vo faUario. 

Quando Jorge tomou a fuga, 
íividot de cabeça pondid?* Fae-
Jerico disse em voz baixa a 
tfeiania : 

—Aquislle tolo vae 4ar cabo 
if i s^ e se se mata ficamos 
roubados. Não apanharemos um 
fSOQ>' 

—Que ae ha de fazar ? mar* 
murou o jovM. 

—Vem d ^ h i , cá tenlio a mi-» 
nha iüéa. 

Trataram de seguir o viecoo-
le> mas os grupos entreabertos 
para lhe dar passagem* tinham» 
-e fechado elle, e nfto os 
ieixava seguir tão depressa co*> 
mo desejariam. 

Emquanto ^llea se insinuavam 
o melhor que podiam através 
da multidiío, Jorge de Nervey 
atravessava de corrida os jar«> 
d N u . â 

táubiu ao seu quarto^ e ahi, 
esmagado aniquilado, enchar-
cado de suor, delxavatse cair 
n'uma cadeira. 

Mal teve força de balbuciar : 
—Estou perdido. Este homem 

ha de perseguir-me por toda a 
parte. Nem mas um minuto de 
tranquilüdade. Mas vale acabar 

Um terrível ataque de tosse 
deipedôçou-!he o peito, fazendo-
Ihe aiftdir aos lábios uma orla 
da espuma avermelhada. 

Qaando ewccegoa um pouco 
lovaotou-sa, e com um paslo va< 
ctllante# porque mal se sustinha 
%gora de pò^ dirigiam* para o 
fogfto.1 

Em cima da pedra havia um 
fevolver. 

Pegou n'eîle e mirou-o com 
olhos j a n t a d o * . 

Maa em logar de apontar o 
cano d i jarma contra o peito 
ou contra uma fotUet baixou a 
cabeça e pox-ae a reflectir. 

Cotiítti&a 
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Retalhos 
NA China, qjHtiJo doi j sujeitos 

querem arengar, começam por 
t i rara roupa © pò!-a em eeguran 
ça. Feito iato, passam fhugmati* 
camente á descompostura grossa 
até que um espectador, enojado do 
espectáculo, mtei ponha-se e,sepa-
re oa doía campeões, que o dei* 
xatn fozer cora docilidade. 

* 
VINTE p i r cento do numero 

total das morte* que se dão na 
Noriega Dão devidas á tuberculose* 
que tem alti augmentado de modo 
tão alarmante, que o Governo 
eitá tomando medi las energicas 
para combater essa moléstia* 

DESDE o anno de 1862 a mor-
talidade de varíola tem descres-
eido, na Prússia e na Baviera, de 
51.6 para 0.'1 ; na Áustria; de 
75.2 para 38 ; na Bélgica, de 
79.õ para 18 . V ; na Inglaterra, 
de 25.0 para 2 . 9 na Suécia, de 
26,9 para 0 . 5 . 

. . ' * 

PAR1Z e o testo da França 
produzem cerca de 15.000 pianos 
por anno / A Allemaoha fabrica 
cercvdó' 60* 000 / os Estado« U* 
nidoa tem uma producção annua! 

maft^de 150*000» fabricando 
só duas Érmas de Chicago , fwl* 
pianos do que toda a França. 

DIZ a Lancet, de Londres, que 
a mortalidade de fome e penúria 
diminue de 18 a 12 em cada 
1 .000 .009/ a mortalidade de es^ 
corbulo, de 1 em 1 .000.000, per-
maneceu estacionaria/ porém que,, 
com a mortalidade por inteperan-
(,3, a couza é muito differente, 
oitfvoa-.e de 45 por 1 .000.000 no 
anno de 1875 a 77 por 1 .000 .000 
em 1897. 

' * 

AO cabo dos irmumeros fracas-
sos soffridos na tentativa de in-
ventar raachinas ou rootoies pra 
ticos acenados pela força do &o!, 
parece que por flrn se descobriu 
um motor sola, capaz de bem 
preencher os fins a que è desti-
nado. A descoberta foi feita not 
Estados Unidos, em South Para 
dena (Califórnia^ logar onde ha^ 
granda escassez de combustível e 
larga porcentagem* de c^íor s o h r . 

Neesas terras, portanto, é d>» 
maxima utllidado um motor solar 
para a iopulBãe da agua até ' as 
aridas terras que neces^itão irri-
gação que aa ponha a coberto 
dos prejuízos decorrentes do ex-
cessivo calar. Esse motor *uspen 
do 1.400 gnlôe3 de agua por mi-
nuto e equivale a um pouco raai* 
de dez cavalioa o vapor. 

Consiste em um reflector d t 
cerca de 34 pés de diâmetro no 
alto e 15 pès de diâmetro no funs 
do. A superfície interior ó forra-
da de 1.780 pequenos espelhos, 
dispostos todos de maneira a con-
centrar todo o calor do eol no pon-
to central <fó local. 

Nesse ponto está suspenia a 
caldeira, cujo vapor é levado por 
flexíveis tubo« de bronze á ma-
china, de onde o agente volta no-
vamente a' caldeira, por fôrma a 
garantir desi 'ai te o seu constanfi 
e automático enchimento. 

* 

Osdra . Lange e Melzing con 
seguiram tirar photographia da 
membrana raposa do estomàgo 
em um ente \ ivo . * > w : 

Um tubo eatonncaV de 66 cen* 

ki 

diâmetro de 11 railHmetros, é in-
troduzido, tendo nn ex^omidade 
inferior uma lâmpada etectrica v 
na superior uma câmara escara. 

ExvaBiawse e lava^ie primeiro o 
estomàgo e depois distendesse 
com a r . 

Podem-se então tirar 50 pho-
tographiasno espaço de 10 a 15 
minutos. 

Girando o apparelho no seu eixo, 
podem-se photographar todas a 
partes da membrana mucosa. 

As pbotographia* são do taon 
nho de um caroçe da cerej i, mss 
podem depois sar nmpiiadas. 

* 

Fallecea ultimamente em Ber-
mingham o Rei dos ciganos de In 
glaterra, Hataba E*au Smith, de 
94 annos de edade. 

Deixa viuva9 com a qual viveu 
75 annosj cinco filhos, sete filhai 
e uns duzentos netos mais entr* 
outros descendentes. 

Smith exercera um poder abso* 
luto, pois os cigano^ na Ingiater 
ra sempre o procuravam para re 
solver as suas questões. Julgava 
elle serupre de accôrdo com o co 
digo de honra, existente entre 

Alta Rapioca 
- Hoje está em festas a Alta Rapioca, 
pois o syiapatliico e rapioqneiro Go-
mes esta no projecto de colher mais 
uma rosa no jardim de sm prccicsa 

~e%Utencia... (Chapa !) 
Por isso o prédio cimento da anti-

ga rua Nova, estará hoje um brinco, 
cuja rapiocagem começara' por uid 
suculento almoço e terminara' com a 
ascençáo de um balão de 46 metros* 

O Mafra f«ra€ o brinde de honra, e 
o Pimpão recitara' um soneto que ha 
8 dias esta5 improvisando. 

O mu*a,ó minha musa /ü nSo tome? 
A* frente doesse* guapos fol iões. . . 
Que levam p'ra offertai ao Pedro Gomes— 
Pistolas* buscawpé?, traques, balões. 

L u l u C a p ê t a . * 

O exm. sr. dr* governador d o 
Estado deu hontem 15 dias de li-
cença, para Jtratar-se l ao forrie! 
do Batalhão de Segurança* José 
Raymundo. 

Rédacçào e Typographia 
• A t - H u a l . * d e i M a i o - 3 8 

P u b l i c a ç õ e s o a a a u i i c i u s p o r a j u s t 
PAU A M ENTOS ; A DBA NTADOSJ 

effec<U3rifm?L 
entações dif* 

e e?t |yam in 

e!les. 
Suas fXH 

ex^jjs choros * 
" ~ abditos» 

coníSfaveis, 

mm*. 
vém> comprimir 
terra com a pá çm. outro instro 
ment9# de modojque as Bementes 
fiquem perfeitamente chegadas á 
terra. As sementes que ficarem 
destacadas, em razão da rega e 
calor« mofam e perdera-se. 

As samentes diSerem no tempo 
que gai tam para germinar. As-
sim as de alface, agrião e raba<* 
netes nascem èm poucos d ias ; as 
de couve* repolho e nabo levam 
de cinco & oito dias \ poucos di* 
as maia gastam as ervilhas, pepi*' 
noa, melões espinafre.chicorea^ be-
terraba, escarola, beringela e al^ 
cachofra. A% favas, cenouras e 
alho porro levam 15 dias, e mui» 
tas {vezes mais de 30 a talsa e o 
aipo. ' Entretanto não se -pode es** 
tabelecer regra certa, porque im 
porta muito a época em que se 
fa2em as sementeiras; e o modo 
porque Bão tratadas. 

Rectificação [+] 
Foi Exonerado a pedido, 

o pharmaeeutico Ovidio Fer-
nahdes do Oliveira, do cargo 
de 1. Buppjeiite do 2 • ^dele-

^ f i d a ^ o à p b a l e 
t t i ô l Â Â H S K n r n s t f b s t i t a i l - o o 

o> subdelega 

O filho 
A vida delle era unia gargalhada, 

A vida delia um prnnto. Ella chorava 
Sobre o rude trnba!ho que a matava, J» 
Elle ria na t&ça enfumaçada. \ 

Jamais nos lábios delia a aza doura-la . 
De um sorriso, pasaou—janvis na cava 
E horrenda fnce d^lla resvalava ** 
Sequer de um pranto a peroba nevada. 

Mas Deus que deu a' entranha de M riria 
O redemptor dos homens, Dous lbe fez 
Uma esmola Deus feitos paes um dia. 

£) ambos beijandò ao filho os níveos pès 
Pe!a primeira vez ella sorria, 
E elle chorou pela primeira vez. 

Luís gUIMARÃES fiI.HO, < 

0-ite. fiaLP 
Ao Altino d'Artriip 

Original para a "Republica" 

Ambos creanças— dois anjinhos louros 
Brincão elles travessos no terreiro, . 
S assim traquinas passam ó dia inteiro, 
Da mã^ qaç ós ama—Íntimos thesouros 

Daõ caça Vs borboletas, Saltitando 
Alegres* quaes se fossem d>is noivinhos; 
Ve!-os juntos parecem dois pombînlios > 
üns idyllios de amores, arrulha a lo. 

tJm-dia a velha mêk angustiosa^ ^ 
Vendo ê - H î&ctteitoetë 

f . iMánStou 

dâ^Pedro Frari isco Duarte, 
e pára o de 2*. gupplente d,) 
mesmo delegado que si acha-
va vtígo, fi >i nomeado o 
capm. Manuel Leitão, ^ . 

(*) Repetimos esta noti-
cia por ter sahido iacomple^ 
ta na nossa local de hontom. 

Fasom annoa hoje : 
A ex í l io sra. d . Antónia FYeie 

re7 esposa do nosso digno amigo 
coronel Avelioo Freire. 

- e A senhorita Maria Eugenea, 
irmã do nosso joven amigo dr . 
Augusto Bezerra. 

- Alice Moreira, fliha do nosso 
correligionário e amigo capitão' 
Bartholoraeu Moreira. 

—A exma. era. d . Pedroziua 
Piloto, esposa do nosso amigo An-> 
tonio Piloto F i h o . 

- ' O digno moço Pedro Gomes, 
actualmente n'esta cidade. 

O Oomes qu^a principio ppreci* 
Um modesto rapaz, muito biqueiro, 
Mas que pltàece de gastronomia 
Quando enfrefeta um perú ou um carneiro,-

\ 
O Gomes^ de gravata esbranquiçada, 
Da troça ingente n<jlfeerfeito inicio... 
Promove agoia mesuro uma fuscada 
P'r% melhor festejar seu natalício 1 

Por ieto e que os bilontras da gazeta: 
Conderchèrchas, lllzko, Lxdu* Capeta> 

Váo quebrar as costellas do Pedróca... 
E o Mafra ha de fazer, muito eloquente 
Um grande brinde ao garfo mais valente 
Dos festins colossaes da KAPIOCA. 

R i z a o . 

Vieram hontem da villa 
de S. Gonçalo, remettido^? 
pelo respectivo juiz distric* 
tal, ilevidamente escoltado?, 
o.s presos Jotò Varolla, vul^ 
^o José de Luiza e Manuel 
Bento da Silva, pronuncia-
dos, o 1'. por crime de 
morte, o 2\ por crime de 
ferimentos graves, sendo re-
colhidos- à cadeia publica, 
de ordem do dr- chefe de 
Policia. 

Lhe re^yqjpi«, cainao-ípc^no c ^ 
-Minha ÏÏoneca que Nèriè qnebiStt l 

—Recife— 
RIBEIRO DA ÖHIVA. 

Yende-se por preço ra 
soavel% um sitio nesta capital, na 
íua de 8. Amaro, proximo a E* 
greja do Bom Jezus, com 46 me 
tros de frente e mais de 130 me-
tros no funde*, cercado» arborisado 
com grande quantidade defructeW* 
ras no va», tendo uma cacimba 00 
tidamente construída, de excellen-
te agua potável. Terreno esplen 
dido para edificação e plantação. 
Dispõe de uma grande pedreira. 

A informar nesta typographiai 

C O M M E R C I O 
C a m b i o l l i / s 

Preço de algodão 11$500 por 15 k . 
Asa. de uzina 5$400 por 15 k . 
Couros salgados 10$500 por 15 k . 

lho, iua^enh );a e uma me' 
n o t , B e l a r m i n o -Alves dos 
S a n t o * e M a r i n Claudina. 

T r a n s i t o 5. 

A c l i n . s e n e s t a c a p i t a l o 
l i o t i r a d > e o> t i<nave l c o m ^ 
i n o - c i a n t ^ , n o s ^ o d i s t i n e t o 
a m i g o , i j o ron td F r a n c e l i n o 
M o u a . 

Dia 28 1 

Por acto desta data, o dr. 
chirfe de poleia exonerou, a 
pedido, o Pli .nnaceutico 0 -
vidio Fernandes d© Oliveira 
do c.ugo de 1. suplente do 
2- dei. g ,do de polreia>d»<7a-
pit-1 e n )íueon, para sub-
^ti.tuil-o, o 1«. supplente do 
«úbdelegado da Ribeira, ca-
jiitao Jeremias Pinheiro da 
Camara, para o logar deste 
o pidadão Pairo Francisco 
Duarte e-, para o de 2\ su-
Ptentejo^esrao delegado, 
^âmm^LVi^ vagfJít ^ c a p U 

.áhü î Leitão. 
„ P i o. mesmo dr; éhe-
é polícia mandou - recíi-

lher a cadeia da capital, oa 
indivíduos Jo«.é Varella, vul-
go José de Luiza e Manuel 
Bento da Silva, os quaes lhe 
foram remettidos pelo juiz 
districtal da Villa de Sãó 
Gonçalo, com offieio de hon-
ttm datado, como denunci-
ados alli, o 1, por crime de 
morte, e o 2.- por crime de 
ferimentos graves. 

Hoje, ás 11 d a m a n h a n . 

Movimento do Porto 
PeJimns a policia que pro-

hiba um brinquedo estúpido 
e grosseiro de queimarem-

jse bomba?, até debaixo das 
Entrou hontem do Reci-ijanellas, inccnftmodnndo o 

f e o v a p o r " J a b o a t ã o " , t,ra 
z e n d o 112 v o l u m e s d e m e r -
cadafia3 „ c o n s i g n a d a s a d i t j 

socogo publico. 
Si a policia prohibiu o ti-

»o d« roqueira, por peiv 

V o l t a r a m d o R e c i f e o n o s -
so p r e t a - l o a m i g o c ; i p m . 
B ô l l a t m i n o d e A l b u q u e r q u e 
e o m a j o r A l f r e d o Pe re i r a - . 

* -

I L E G Í V E L 

Passageiros desembarca-
dos dos portos do sul no 
vapor "Jaboatão*1. 

Alfredo Pereira, Fianceli-
no Moura. Leopoldino Aran-
tes, Bento Urb:mo de Ara.-
nj ,̂ Francisco Brazil de A«i 
1 aujo o sua senhora, cabo 
Gabriel Sotero de Arceoio, 
cabo Manuel ^Pinheiro do 
Nascimento suff^enhora e 
4 filhos, Belarmino de Al 
^«niiÄnniiA JnÄA R fíflrhAw) 

Alistameuto Eleitoral 

Francisco Rodrigues Vlaoaa, 
Presidente da Commiaeão Municio 
pai deata capitai, faz publico, que 
era sessão de hoje foram pre-
sentes as petições de Agostinho 
de Oliveira, Jocé Francisco de 
Goes, Joaquim José da Silva t Au-
gusto Lucas da Silva, Luiz Car -
loa de Aztvedo, José Francisco 
de Oliveira e de Joaquim Fran« 
cisco da Paixão, todos reclaman-
do contra o despacho da 2# sec« 
ção do alistamento eleitoral por 
não terem sido incluídos no refe-
rido alistamento» tendo o seguian 
te despacho: Indeferido por não 
terem satisfeito o disposto da leU 
tra B—art. 16 ou tel n. 35 do 
26 Ce Janeiro de 1892. 

Sai a das tostões daCommissSo 
Municipal em Natal> 26 de J u -
nho do 1901. » : 

Irancisco Rodrigues Vianna 

CLUBS DO 
"PROGRESSO^ 

5* sorteio, do Club de Machi-
nas, em 27 de Junho, prem ado o 
n ' 3 do sr. Manuel Hypodto 
Dantas. , 

J. Cabral òúü. 
i ' 
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A GAZETA DO COMMMRCIO\ sobretudo^ dedicada 
aos interesses do coimnerci</e agricultura, será uma fo-
lha de informações, de feição moderna, tratando com es-
pecial cuidado das coisas que mais interessarem ao meio 
social em que vae agir, mas occupando-se ao mesmo tem-
po de assumptos e interesse geral, principalmente dos ne-
gocios que mais directamente se referirem ao Brasil, sob 
seus múltiplos aspectos—commercial, agrieola, indus-
trial, litterario, social e politico, com applfcação parti-
cular £ vida norte-rio-grandense. 

A GAZETA terá um serviço telégraphico diário, boa 
reportagem e se esforçará por maüter sempre uma colla-
boração escolhida, assidua e interessante, não só dos me-
lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
interior e de outros Estados. 

Os collaboradores da GAZETA poderão, sob suas 
assignaturas individuaes ou pseudonymos, occupar-se de 
assumptos religiosos, philosophicos, scientificos, littera-
rios e outros de interesse social, com plena liberdade de 
expressão de pensamento. 

<. A GAZETA promette trabalhar com máximo empe-
nho para fornecei* ao$ seus assignantes leitura variada 
e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-
mente quanto possivel em prol do tíiovimento de idéas 
em nosso meio. , -

l ] N i F Í ^ I j I V E S L i 
tura rvpiun radicalmente todos òs casos do debili-

dade nervosa, impotência, espermatorrliéa, perdoa fea 
mioae*, nocturnas ou dlurtiaa, inclinação dos testierios, 
prostraçfto nervosa, moléstias dos rins c da bexiga, co-
missões involuntárias e fraqueza dos oryAos geuitaes : 

E t̂e especifico i<\z a •cura positiva em lodos os ca-
sos, quçr de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos góüitaes, revigora todo o ^y^terna nervoso, 
chama a ciicaiação do sanga? para as partes genitaes e it , 
è o único remedio que restabelece a ?aúde eda força as » m « IOJOOO 

pessoas. 
v o r s a s , d - e l o i l l A s i d . e o I t a a p o t e i r t e s 

COMMERCIO 
Rio Grandedo Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 24 & 20 de Junlio 
de 1901 

PREÇOS CORUENTPS DOS ÖENEROS 
SÜGBITOS A DIHBITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 

Me.cvJotUs Unidades ValoTeg 

ramo 
caroço 

sujo oa resíduo 
asSucRr dc uina 

r' chis aízado 
" branoo 
** sorneuo 

. mascavado 
<* bruto 

reUuie 
O Desespero, o receio a grande excitação^ a insonnia e o desanimo geral/ de-

sappareôem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. , •' . Este inestimável especifico tem sido usado com giwnde êxito por ílíiliares de I Aguardente 

— - - -1 A «««j- txa niiAvm&niafl o dtafirarias do mundo. I Boraclia wan gabe ira 
de maniçoba 

: I 

tt 
n 

EiSie iiieatiui.«vc» 0 _ . 
pessoas, e acha-se á venda epi todas as pliarmaciius e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : Z E E a r c T r o y " 

2 4 7 E i s t , B s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . 

litro 
kilo 

<< <1 

U . A . 

Banha de tfavado 
Cebolas 
Café 
Cera de olliode carnaúba í 

" palha de " 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de pUha um 
Oour\s de bul,seccos ou 

salgados, j m 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão " 15 kiloe 
Carne de sol x feUo u de qualquer modo 

preparada * . 
t . __ - „ . . Esteiras de palha Uma 

E s p e c i f i c o r X a a i f a l l i T r e l ;; 4ejunco. <« 

Especifico anti-syphilitico A e - C L A R K I Fumo em rolo ' • f kilo 
Cura radical e fiefini ti vãmente todas -as formas do Farinhâ  m"dioc» ntiô 

envenenamento do sangue. . Feíiaomaiatinho 
A sypliilis primaria, secundaria, e terciaria é por elle frangos* qua "" um 

completamente curada expeli ida io sy-teina orgânico, «»mnuaa ' 
é ira paia a SYPHILIS TERCIARI A, doenças de 

garganta, erupções antigaff ou reoent3S, dores nos ossos, jJ"^ ^ 
glaiidul ts enfartadas, iofl im nadas ou suppnrantes, cor- Mei de»b^h«ar 

ri mentos doa ouvidos, mãos rachadas, qualquer que seja oIso!jde <Ea,Iinüa 

a duração de3»as moléstias. - • I Oleo de mamona Perús 

4$70J 
4|800 
4$(00 
3150;) 
3 $200 
2$;*oo 1$800 
1|BÜ0 
1*100 
$300 

1*800 
2$G00 
2$200 
1$400 

1*200 

10*000 
1 Of 000 

Í400 

lio o 

litro «« 

•4 

Papagaios 
Perequitos 

um kilo 
litro 

<1 

À GAZETA tem a seu serviço um material de pri-
meira ordem, importado directamente das principaes fa-
bricas da Allemanha e Paris, podendo 3 encarregardes 
nas melhores condições de qualquer trabalho typogra-
phico. 

* 

__ V 
A GAZETA, que começará a publicar-se no proxi-

mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 
formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
tal, sendo as condições de assígnatura para toda parte : 

POR ANNO 15$000 

POR SEMESTRE .......8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
V. 

As pessoas que desejarem tomai assignaturas, con-
tractar finnuncios e outras publicações, i>oderão dirigir-
se desde já ao redactòr-chefe—major Pedro Avelino, 

d(7 Ca«ar * Põ]haço. Não me eepáã 
(o de^ea terem applaudido, por^ 
que nunca ee vira coita aemelhaoí 
tQ. B elle, e!!e repeti» a cada 
momento: Eil^oa^abi, oa Qregos 
eil-OA ahi* oa G r e g o s / 

Parece-me que, a partir dease 
momento o seu odio em relação 
a Roma cresceu Jainda mais. Pa -
ram enviados logo expresaos a* 
cidade para anounciar ©áae trium 
[>ho e contamos receber um des 
sea diag aa congratulações do Se 
oado. Immediatamente apói a ea 
treir* de Nero p r o d u z i s s e um ac^ 
eidente singular. O * theatro desa-
bou porem o publico ja ' se ti 
nhare t i rado . Fui ao logar do ei 
nidtro e Dão vi que tivessem reti-
rado um ao cadaver de &ob o« 
eecorubros. Muitas peieoa9, mee^ 
mo entre os gregos; veeni nisso 
um sigaai da cólera divina por-
que a mageetado imperial fo-
proíanada*, elle, ao contrario* 
firma que é uma prova da bene-» 
volencia do® deuzea que eviden 
temente tomam Bob sua prctec 
çfto oa seus cantos e os que oe 
ouvem. Dieso ror»u!iaratn oílereoa 

am*, ir«« fix« 
ti 

kilo 
(C 

kilo 

tüeio, taxa fixa 
kilo 

Este grande remedio-cura radicalmente—ainda mes-
no qae qualquer outro tratamento tenha falhado. Peiio vegetai 

Nu sua c o m p o s i ç ã o nao entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vcgetaes innocentes. U ooaiuoou Pr«D» « 
seu uso nfio obriga o doente a dieta nenhuma,, nem a ^«te» d̂ mua«.. 
qualquer alteração nos seus costumes e occupaçõe*. doú l. ^ — — — Sebo 

Toucinho 

Que^esiê~êspecBco é—ÍNEALLÍVEL «SEJs^ 
Encontraise em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, „em qualquer parte do mundo 
D I R I J A M - S E 

81000 
$500 

lf500 

2$003 
1$000 
$320 
$o20 

2 $000 
1$2C0 
$100 
$000 
$500 

1$500 
2$000 
$600 

1$400 
$200 
$820 

1$500 
$100 
$010 
$500 

4 $000 
5 $000 
$510 
$0C0 
$050 
$t0J 

G (000 
If 6 JO 
1*200 
$1C'0 
$015 
$500 
$400 

If 400 
î$000 
2 $000 
1$000 

earn&uba etc C$503 
Tliesouro do Efttado do Uio Grande <1 o 

MoTtP, 24 de i/uniio de 1001. 
O Contador—J. N l t o n u c e n o S e a b r a 

DE MELI/O. 
O Escriptararic—APFOîlfO MàGALUÁES 

DA SILVA. 

CLARK, SPECIFIC 
Ï . 140 EAST 8e th: STREET 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Y a d i s 
TraJucçSo de MANOEL DANTAS 

XVII 

PETROGIO A VlNLCiUâ 

Depois, veiu cahir como urc 
homem bebede, no meio de nó , 
noa ba^idored/ e exclamou: «OI 
que kSo todos 09 triumphos com«1 

p i rados ao m e u ? ' E do outro 
lado do proscénio a ma!U couti 
miava a berrar e a applaudir# sa 
bendo quef com os aaua applauso 

# captava aa boas graças iraperiae«, 
*dooaUvo9; um banquete, bilhete-

de loterias e uniu nova exhibiçâa 

_ — 
ias em todoa o* tempíua, gran^ 
des acções de graças e» para 
eüe, um novo encorajamento pa-
ra a viagem a' Achaia. Disie-me^ 
entretanto, ha dia*( que receiavn 
o juizo do povo de Roma^ teme 
que a cidade não se ievante, a 
priucipio por causa do amor que 
fcem-por ei;e, depoisj porque flea*» 
ra' talvez, DO carso de uma lon-
ga aasencia, privada doa jogo^ 
e das distribuições de trigo. 

Vamos partir para Benevente 
oade veremos os esplendores bem 
dignos de um sapateiro peio« 
quaes Vatinius quer dutinguir-se 
—e de Ia* para a Grecia> sob ?»j 
protecção dos divinos irmãos d v ' 
Helena, Quanto a mim; observei 
uma cousa e è que, no meio de 
doidos, a gente fica também doi* 
do e, o que mais é , encont iacer 
to attractivo nas loucuras. A Gre 
eia e esta viagem com acompa* 
nhamenVj de mií cit l iara^ eat;i 
e^pecie de marcha (riu/nphai d-, 
Bacchue no meio das nymphaa t 
ilas bacchante8 coroadas de myr<* 
thoá verdejantes e de pampanos, 

flores, oa thyrsos, as gr inalda^ 
os gritos de «Evohó a mueicaj 
a poesia e toda a Hellade* que 
app!aude# tudo isto é muito,bom, 
mas nó* temos projectos ainda 
mais soberbos. Temos o desau* 
de fundar uma especie de impé-
rio do Oriente, íeerico> o império 
das palmeiras, do sol, da poesia 
e da realidade tnetamorphoseada 
em um sonho, da vida 4transfor 
mada em um goso perenne. Que 
remos esquecer Koma e collocar 
o centro do mundo em alguma 
parte, entre a Grécia, a Asia e o 
Sgypto'» ' e v a r u r a a Dào dos 
homens, porem doa deuaes% quo. 
remos errar atravez do Archipe 
lago sobre gaiéraa da oiro, a' 
lombra de velas de purpura, eer, 
numa eó pessoa^ Apollo; Osíris e 
Baal, tingirmos da cor de rosa 
da Aurora, drirar^nos aos raio? 
do s () pratear-nos a ' luz da luaj 
reinar^ sonhar . . # 

E acreditara^ tu que eu que 
;»ín<ia tenho um serterceo e um 

de juiíso deixo^me tambom ar-
rastar por essas idé3S f;intasticas\ 
a /í rtitf a m a «««n » - -- -IUU3 v ( r 'r . • — «»«»iviio t 

0Í carros atrelados de tigres, as le deixo-rae arrastar, porque, si 

p 
X a p c l p a r a d e s p a c h o s , 

f a c t u r a s c m e i n o r a n d u m ^ 
t u d o r i s c a d o d o m e l h o r gos« 
t o t e m a v e n d a n e s t a t y p o n 
g r a p h i a . 

•• 1 • ——mrammmmmm^Êmm irm 
«ão Jmpraticavels, sâo# pelo me^ 
nos, grande« e engenhosas . . . 

Uru dia, mais tarde, muito mais 
tarde, ura tal império feerico ap^ 
pareceria a i s homens ' c o m o um 
sonho. Deiide que Vénus não to-
mar a figura duma Lygia ou, pe-
lo menos a duma escrava como 
Eunice, desde que a vida não for 
embellesada pela arte, esta4 exi~ 
ciência em ai ficara' vaaia e terá' 
uma face simieaca. Mas Barbas 
de Arame não poderá ' reatitar as 
suas concepções nesse reinado 
fabuloso da poesia e do Oriente 
não deveria haver logar oem #pa> 
ra a traição nem pr*m n morte, e, 
nelle sob as apparenc: s de i m 
poeta, reside um com ediante me-
díocre e ura tyrano chato. 

Assim, pois, esperando, e^tri n-
sulamos as peasoas que de al^ 
gum modo nos embaraçam: esse 
pobre do Torqu&tus 8ilanuà j à es-
tá entre as aombraaj abriu-se as 
veiaa ba dias. Secanius e Licinu-
us sò acceitam o coceulado tre» 
mendo. 

Coi iUnua 

ILEGÍVEL ! » 



PHARMACIA MARANHAO 
» • V 

O proprietário deste acreditado eestabeleciui«nt( 
acbòa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcvada pela Janta de Hygiene Publica do Rio 
<h Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
V»oubap, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
^mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do BraaiL 
Tem curado miíhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryhgites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A j D U Q U I N A COM-
POSTOd o de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas,- pallidez, diarrhéa cbrouica> digestões" laboriosas, 
dyspeps à*, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—Ef de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, IL aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado « do baço. Este ELIXIR 

* tem feito c u r a s adifliraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Pharmaceutico Jofto da Rocha 
Moreira.—Sao de eifeito seguro e efflcaz para expulsar as lombriga« 
ou vermes Intestlnaes. . . . » , . 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEERO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Boares de Amorim approvado pela Inapectoria de Hygiene. -

Tohico reconstl uinte e nutritivo, receitado pela distincts clas-
se medica na anemia, fraqueza, páliidezi fastio, amenorrhéa ou falta 
das restas, caciyaia, dores brancas, falta de forças, excesaoa de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa4$000. . 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente oBtomacal para curar aa dyapepstas, flatulências, fastio, 
gastrite dores de eBtomago, azias e todas as moloatia* que atacam c 
oreão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECClO HYGIEN1CA d e R1CORDpreparada na Pharmacia Ro-
cha Cura em poucos dias as blennorrhagiaB e affeççôea brancas se 
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. j 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
oue extrahe em 4 diaB os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. Maia de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000 
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A EDUC ADORA 

léii social-B- l a r g o U n is Pub 

Gerente da Succursal no Recife: 
Porphyrio Pt Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

. Jerouynio Rosado. 

mmt>n®> to>+ 
TOXICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares | Pago ua capital da Bahia, em 26 de novembro do 1900 

fiA Amorim.' Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata aíeaspa o parazjtas vegetaes i quo são 
a única oaiiza da alopeciau queda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . da Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
irescor. • PÓS DE^xIFRICIOS-de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há êiruaoa e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA-de S. Amorim. A melhor brilhantina 
»ara o bigode, barba e cabello. 

PREME jímorim—Para a hygiene e belleza da 
cAlle Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim Destroe a.s manchas, sardas e espinhas do 

* ( , 3 t p E l u ° D & 2 l G N E E AGUA DF QULNA-ãe S 
d« Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes sremrados se encontram 

R.ua Correia Telles 

a 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de róis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu íavór, cm data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só eifeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
fAssignado)-Joaquim. Pereira da Bocha 

Como testemunhas: 
BERNARDINO V I C E N T E D' A R A U I O . 
João RibsiRo DE LACERDA. 

As firmsa são reconhecidas pelo tabelli-
ão Virginio j c J Espinola. 

ILEGÍVEL 



O C C A S I Ä O Ú N I C A 
Sementes noyas e expeciaes rhé 

gadas pelo "S. Salvador". 

Preços * ao alcace de todos 
Abobom d{a— 
gua 
Abobora ama-
rei la gigante 
Agrião 

u especial 
Alcaxofra 
Alface branca 

Webb 
u repolhuda 

Azedinha 
Beringela ^ 
Bestalha -
Beterraba bran 

ca 
" vermelha 

.Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
<•* 

Cébollas 
Chiearéa 
Coentro 
Couve crespo 
de melão 
Couve mantei-
ga 
Couve gigante 
Couve flôr 
Couve rabano 

Repolho gigan 
te 

tC pé curto 
<< roxo 

Couve de bru-
xellas 

Cêlga 
Giló 
Guando 
Ervilha flôr ro-
xa 

r " 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

Nabo francez 
li da Suécia 

Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 

Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox, 
Amor "períeito 

• 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Gaillardia 
Boca do leão 

Raynuncolos 
Perpetua 

Zinia 
Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina ~ 

|MrCvos 
aganolia gran-
de flora 

Trepadeiras es-
peciaes 

Solicitadas 
Ao Badejo 
Faltaríamos ao mais sagrado 

de todos os deveres mari tae^ cl 
vis* potiticos, eoelologioos e balo* 
nifero89 si não vietsemos doe pín-
caros altaneiros da nofrsa f y u a -
goga, na consubstanciação mais 
soiemne e transcendente, pyro-
tecbnicamente falando, trazer os 
nossos engrossas ao bojado, a r -
cheolog.co, prehietorico e ultra-
pyramidát colosso Goméz Badejo, 
a mais completa e exacta encar . 
nafão do côbcT e da gordura, os 
maiores factores das proeminen* 
cias abdominaes. E, por sermos 
aeus maia queridos companheiros 
•la bòa pandega^ saudamos com 
essa joga fejuàlina% que abi fica} 
o anniversariante e o respectivo 
adendo abdominal. 

Rapioca, aos 60 do Gomes de 
3 0 1 8 . ( 2 9 de Junho de 1 9 0 1 ) . 

Signal da Lojai 
VISCONDE 

„ * LULU' 
PIMPÃO 
ALMIRANTE TAVARES 
UONDFIRXERXAS.. . 

l)alho?a^ qua sejao, «lendo o 
bocal <1* c^ndieiro at6 a co-
berta de chapéu de nol de 
alpaca—do qan se encarre-
gará com a maior satisfação. 

Natal* 28 Junlii 1901. 
jp. Cascudo * 

Etocriptorio do Commissões 
eons iguações e Agenc ia 

de Barcaças 
Eüd. Teleg. "CAiuiEGADOnE '̂' 

Natal * í> * a 
Rua do . Commercio n. 

2 
D R . CHIQUINHO 
CONSUL 

CV)nf ere —Mafra. 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

« A « t i j » v > o s g 1 "11 

Rua do Commercio n* 38 

Yantagerç real 
O "Progreaso", casa que actu* 

almente melhor sortimento po<sue 
ie artigos de moda* e alta fanta* 
!»ia, offereee real vantagem, quer 
no apurado gosto de Eeus artigos, 
quer no preço, relativameute Jbar 
rato, dos mesmos. Montado a ca-
pricho, podçmos garantir que of-
ferece competencia vantajosa aos 
Armaz ns, seus congeneres dae 
primeiras praças d i tul . Ja* é u-
ma delicia duas ou tres boras que 
se reserva a umn vtsiti a tão im* 
poitante casa . 

Àssucar Refinado 
Em barricas de 6 0 e 3 0 

kilos 
Refinado Especial 15 kiloB 7:2d0 reis 

" Primeira 15 6:200 " 
«« Segunda 15 " 5:201 

. < Terceira 15 " 4:200 " 
VENDE—Benvenuto Lima. 

RUA DO COMMERCIO RIBEIRA 
N A T A L 

liyrosIpíritâs 
VENDEM SE NA 4'Livraria Cosmopolita' 

Alan Karãee— 0 QUE F 0 ESPIRITISMO 
" - 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 

-OBRAS PHOSTUMAS 

0 Propheta 
F. Cascudo, tíocic gerente 

.bete estabelecimento, pre 
tendendo seguir no próximo 
costeiro para Pernambuco, 
afim de refcrçàr, pessoal-
mente, o seu variado sorti-
mento, deseja conhecer nes-
ta occasiâo opportuna, quem 
tíão os seus verdadeiros ami-
gos, que o vêm auxiliar com 
o pagamento d^ silas contas. 

Aproveita o ensejo para 
pedir aos mesmos amigos 
(somente os verdadeiros) as 
suas encommendas para 
qnelh* praça, por tra* 

Amigo y Pellicer-ROMA E 0 EVANGELHO 
E. Sauvage- MIRELTA 

Negocio novo 
Curraes Novos 

MANOEL ALEIXO DE 
MARI A a caba de chegar 
da praça do Recife, tra* 
zendo um lindo e variado 
sortimento de mercadorias 
dc toda qualidade e do 
mais fino gosto e continúa 
a vender a preços resumi^ 
dissimos. 

Desafiamos que uma pes* 
soa entre em nosso esti bes 
lecimento, sem comprar al-
guma coisa. 

V E R P A R A C R E R 
Manuel Aleixo de Maria. 

CÜRRAE NOVOS 

A E Q U I T A T I V A 

Sociedade de S°gu r os 

MutuosSobie a Vida 
Quem possuir uma apoice. do* 

tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a famüia em caso d< 
morte constitue para s* um mag 

nifleo pecúlio si viver até o fim 
do período dotal que pode ser de 
10, 15 ou 20 ânuos. 

RUA da Òaodeiaria 7 
DB RIO DB JANEIRO 

Ultima novidade do 
! ! 1 • « • 

Não hV roais «Moscas.» Excel-
lente destruidor, ev o pape! % Dau-
bin" . 

Vende 
loHunato Aranha. 

De 
Evaristo Leitão 

Rua do Commercio 11. 
NATAL 

Este vasto estabeleci-
mento recentemente inau -
gurado e situado em uma 
das mais kpresiaveis ruas 
desta capita], tem excelíeis 
tes dccommodações para 
viajantes. 

Tem bons banheiros, op 
timo pessoal e magnifica CON 
sinha, O proprietário dedte 
estabelecimento recebe cn^ 
commendas para banque-
tes, gara n tindo esm ero, ac • • 
ceio e modicidade nos pre* 
ços. . 

Ver para crer 

Ultima hora 
Rio, 2 7 
O proprietário da Poty-

guarania no firme e ina-
balavel proposito de fazer 
uma completa reforma nes-
te seu antigo e conceitua-» 
do estabelecimento recrea-
tivo, vem solicitar de to-
das as pessoas que se acham 
a dever-lhe o obsequio de 
vii em ou mandarem satis-
fazer os seus débitos, logo 
que lhes sejam apresentadas 
as respectivas coptas no 
principio do proximo mez 
de Julho. 

Externato Potyguar 
Ensino primário o secun-

dário sob a d irecção de — 
t e r t ü l i a n o p i n h e i r o 

FILHO 
Hua Correia Telles n . 4 

HUB l'A REPUBLICA 
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OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TEKCEIRA PARTE 

VOLUME I V 

LVI 

SUICÍDIO FRU3TADO 

Eâte moribundo tornava a to-
mar amor a ' vida e perguntava 
a ti proprio se não haveria ou* 
ira solução que não foste a do 
suicídio. 

—Não a achou. 
| | D e um lado deparava com a 
realização das ameaças de Hatr 
tmayer e do outro com o tribu-
na!. 

—Vamos 1 disse elle ergoetv 
do #a cabeça com uma súbita 
lesolução e preparando o revol-

ver, cujo orifício apoiou na tron 
t i , em meio dos olhos. 

Ia dar ao gatilho e lazer aal^ 
tar a pouca masra cerebra* que 
havia na sua caixa craneana, 
quando a porta se abriu cora vio-
lência, e FredeTieo Bertin cor-
reu para eüe eeguido de Mela* 
nia Qauthier. 

No primeiro momento de as-
sombro, Jorge deixou cair v 
braço ai ma do. 

N um Ímpeto, Frederico ar-* 
rançou lhe o revolver da mão 
exclamando : 

—Ora essa; meu primo, não ac 
himilhanle cousa. 

— Dóixe-me, balbuciou Jorge* 
deixe* me. 

—-Vae esmigalhar a cabeça! 
Ora deus ! nada de tolices í 

— E' que não sabe . Olhe que 
*ou um homem perdido. 

— Sabemos tudo. Kstavamo^ 
presente*. Maa não é desespera 
da a situação. 

— Hiftttmaycr per#eguir-me-ha, 
sem tregua>. Accosear-me^ha poi 
toda a parte. Jurou-^o. 

—Veremea. 

—Se lhe eacapar a elle, não 
escaparei ao tribunal. 

— Mais tarde fatiaremos n'isso. 
Por agora e-tamos aqui para c 
não deixar ía ie r uma asneira ir» 
reparare i . Hattmayer^ incommo 
'la o e comprehendo.* Mas po* 
demos desenibaraçal-o de Hat-
tmayer . ' 

—Como ? 
—Somos todos m o r t a e s . . . um 

accidente. Comprehende. ? Um 
i d'estes accidentes em que ht 
deixa a pelle, impedil-o-ia de 
tornar. F, eu conheço alguém se 
encarregaria de bom grato de oc» 
càtionar o tal accidente. 

—Então* quem ? 
—Bibi) pois en tão! Mas nada 

de palavras inúteis. Trafca*çe di-
o salvar para que possa- deipo-
dar Melania, como o senhor !ln 
promette«, e salvaUo-hemoe. O 
senhor mio tem a recear senão 
Hattmayer^ suppimiUo-hei em ca^ 

de necessidade, e quande elic 
houver deaapparecido, deixará 
de exiftir a perspectiva do tri -
bdna!. Melania ama-'Oj e euj seî  
primo dedicado, quero que elltt 

se]a feliz/ Vejamos, o tempo urp 
ge. Com certeza o vigiam, e se 
o senhor não faz saltar 03 t a m ' 
poe, recomeçará o escândalo, o 
que è preciso evi tar . O senhoi 
«ieve ter dinheiro, muito dinheiro, 
porque não se falia aqui senãc 
da eua sorte na roleta. 

— Perdi eata Jnoite, balbuciou 
Jo rge . Comtudo sempre resta ale 
guina cousa. 

— Quanto ? 
—Trezentos e sessenta mil fran 

c o \ 
— Onde e s t ã o ? 
— AÜ í respondeu o vúconde 

indicando um move!. 
- A - c h a v e ? exclamou Bertin 

n'uui V m quasi imperioso. 
Jorge não estava noj caaos d( 

íesiatir, 
Deu a chave . 
Frederico abriu o movei e fi-

ÍOU um sacco de couro do Rús-
sia. 

— Está aqui ? 
— Es tá . 
- E u me encarrego d 'e l le . 

Quc nto deve no hotel ? 
- •Se te ou oitocentos franco^ 

me parece. 
—*Portanto isto é mais que euf* 

fleiente para prgar f disse Frede-
rico tirando da^ algibeira uma 
nota de mil franco», e pondo^a 
bem á vista em cima de um 
movei. Pegue n'um sobretudo, 
n'um chapéu^ e safemo-nos' 

«rSaíar-me ! repetiu Jorge des-
vairado. 

— Ora e s s a ! diste Frederico. 
Ha outros meios de uma pessoa 
se matar, sem ser alojar uma ba-
ía de revolver na cabeça. Não o 
encontrando aqui ao senhor^ e 
encontrando apenas a bagagem, 
suppor-se-ha que terá Ho atirar* 
ee ao mar . Hatlmayei jugal o-
ha defunto, emquanto i ó j vamos 
a cominho de Inglaterra, da AH 
merica, ou de qua !quer outra p:ir-
e . Ahi viveremos três ou qua-
tro annos muito obrigados» muito 
socegHfioa. Casara ' com minha 
prima, e quando voltarmos tudo 
eetara* esquecido. Comprehen-
deu ? 

C ontinüa 

ILEGÍVEL I 
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nunca Uvefs mhoa. Deixa 
apenas, ao que pareóe/tfòmo her-
deira nnica, ' ama filha adoptiva 
de vinte » dois annos. 

* * t: . 
DURANTE o? » l a l o p a n a d o a 

Turquia esteve era guerra 89 an* 
a o s / ^ H g i p a n h f r 31, a França 27, 

Rússia tf Itaiia 23 , , % lügla-
ra 21, a "Áustria 17, a r H ó t a n v 

á l í f e a "AUemanha 1 3 ^ 

ENCONTRAMOS em "um jornal 
francez alguns j j lados curiosos so» 
b r * ^ r e g i õ e s d t f j t e r r a en^y^ue 

o mlíMo em que cabe 
m*Jt: agtifc é ; a América do Sul 
Depoit w k a: Africa, a America do 

a Aaia t%a Auttra 

Cfclculou-le que e Q c e a a o AUatfr 
tico, comprebeudeodA o M e d i t e m ^ 
neo e o Bat tico«, recebe atinua!* 
mente v termo, médio 57 milhões 
de metros cúbicos de aguado Oce-
ano Pacijicp r20 mUhõea: 
indica, 1 4 «milhões ; e o G ^ v ' 

•'•••»a* i-w 
• IITIB* ' 

v'v * 
. à í i t m à d o 

o l a u t a alrnoçGf "6ffer«GÍd(Vic» 
d i a d e S S o P e d r o , p ê t o d i g n o 
p a r a e n s e P e d r o G o t í r e s * ar.B 
s e u s i n t i m o - 4 a i i a i ^ ò s 
c a p i t a l . E n t r e i m i H t o s b r i n -
d e s e r g u i d o s ? £ $ t $ m o 3 o . d o 
n o s s o a m i g o í d e i ? L u i z ^E 
m y g d i o P i n h e i r o cU Ç a m a -
r á , ' a õ i l l u s t r e d r . I ^ u r u f B o " 
d r è , a e t í t l o ^ e s p o n d i d c ^ p e l o 
i j ò s a c t d l g t i n c t o . a m i g o A n " 
t o n i o M a l o U e r , d i -
g i « » d u e t e Es- , 
t a d o , q S © , p o r s i m ve7 f b r i n -
d o u a o n o s s o i m i n á i i ^ c h e -
f ô d f t ç - P è - l r o , Ve l&o. O 
b r i n d e dw l i o n r a f o i e r g u i d o 
à Rdpt%bl ica p e l o t a l e n t o s o 
m o ç o "dr. S e r g i o B . r t e t t o . 

MÄUI 

fcíl 

0 - . 1 S-

A J 

i r a p i o c a 
i s i b i l h õ e s . A 

y ^ í iôrnôc i f ï ^ : ^UÍ jy 
terwaice >.'.--lOj 

ilbaee de-mçirõs^ b u b î ç ^ e " 
ta enorme quaotidadi?^ ; ; ! 
|h$es iriSp tftr áo mar 
médio diu rio?. 

Fiaalmentea admitte-re que oe 
oceanos éscetricT t a l volume de 
agua gue seria preciso Äpara g i 

Eel-os^ 

um p^etoír 
ipftoiita Gene 
fill** 4o d " 

Cm. 
f Faaemt annps boje 

A e t m í . s t» , 
queira C a r v a t h o ^ é» 
J1j5no amigo PwBaudp 

—O n<>*sso i i U l t a j 
ilofredp Britto,' émprè 
p j de F a x e n d ^ 

èi íadf ta José 
to E q i ^ ^ ^ j l ^ 1 abwif t ia 

: b o j e , 4 0 s poHos _ 

ilos pofíü» de oèrte o 
6'aíi;ador} aíôbo«^ do n r i i l » 
l9iro. -I ; f ; -v -, r ^ V . d S í í ^ T . v : - • - " • 

Fiyiiaf hoûtem 
I f l i ^ r ê í ^ d i d o i com > notW^ 

' ' ' ^ 'Ir -Mí r v-iKl á ÜiQ'H^a ." , 
. * " Vt ' 

i . * ' i-»? '"-.' «>» ;"> t".» r - -

.ir' A 

- V : 

c ; 

r . c V Ĵ rr-

d i f a n t e r i o r àaoô 

D£ 

/ 

É i i ^ t á â a s r ^ d i l a e s œ&tf 
" f a i t \ d e a j u s t e 

p u b l i c a d o s .a 
d ê * c o l u m n a 

r e p r o -^ V c a s o 

T e p r o a i t ó c a ò . 
* 

-Î4V 

• »raias 
-A 

" 
Rio, 3 8 ? 
C q m e ç a i n Ô9 p r e | a r f t M W ? 

p a r a a c O n a m e m o i ^ ç â « d o 
a u n i v c r s a r i o d á i u o f Ú E d o 
M a r e c h a l F l o r k ^ i ) 

p o r e m » è m y ç a 
a m u l h e r , , q m i ? . 

' á ^ n o t i t r o 
m o t i v p a l e m d o d e i l f e ü f t ò j ^ ^ J g ^ S ^ ^ ^ S 
a g r a d a r toai.; A m o r t a l i d a ^ i ^ f ^ ã ô > r , 0 # ' m a l 8 d e 4 o 0 f 
^ 4 a s c r e a n ^ á l é ô n o r m e . i • * 

^ - e á t e u m p h « n ò m e ã P i ^ S o i l . M i t o agua e nenhum ají-
, c o m o i p t i ' i f e « 8 - ^ 

fpa>nta j 2 i n g ^ & m . E m 
à s - c i ^ a n ç a ^ t í â ó de>:cur 
C Q n s i d i ^ r a d a i c o m o ^ e r e â W -
l a e r m e à i a r i ^ e p t r e •/<&.• b i -
è t i o ; e c^. I f e m e n s - S ó sá-eo-
m e ç a a . p r e s t a r - i h e & a t t e n -
g ã o d o a jò p a r a o s 7 a á n o s . 
S i a g ç r e S f e ç a s m o r r e r e m a n -
te>s d e s s a e d a d e , n ã o s ã o e n -
t e r r a d a s , m a s s i m p l e s m e n t e 
e n v o l v i d a s n a p a l h a e a í i -
r a d i s á r u í 

O i h f a n t i c i l i i o r o u b a e-
g a a l m e n t e m u i t a ? c r e a n ç a s . 
N ã o ' são s o m e n t e a s m ã e s — 
s o l t e i r a s e a s p r o s t i t u t a s 
q u e m a t a m o ? M i o s , , m a s 
• t a m b é m a s c a s a d a s , q u e , 

r t a e s o u q u a e s r a z õ e s n ã o 

. . - ' ç '. • : " Y ..*, .il-». 

.o*» u : : ,.. • r.ii , ueia-iv.-i. . , 
-a. . « '..-.o x-i juMíta )erc .--.ci.»c1.\ût. .»iC. i-^^vf-i^ -

Ia, 

r .* » * t 

precizo G lü^zes nâo olhar p'r« Ä r ^ n t e M «w á^ian^u 
dativas 

Kis*me, p o i s , a d e c l a r a r : 
D o s s a r a o s ' s i o i t despachado I 

ï. t * • t * I • «t • «iti t«**̂ ^ ««*«*< mi •« 
, M a s s ô d e i x o d e d a n ç a r ^ 
Q u a n d 0 for c o n v i d a d o ! 

L u l u C a p è t a v 

to ioiíde pode um cavaîîo v{-
25 diaa / com alimento soll-

a g ^ ^ i v e a p e s a r 

EM Beubaix, um dos grande* 
centros socialiötat dn França, 11:00 
creançaí que írequentam as esöolas 
po^ijçatf recebam nellas alimento 
h Vé^Dario poj^coota do m u m c ^ 
pio. " * % 

Ocelebre f r o f a t ó w Pyndalí , diz 
que as mulheres de oihos azueé 
oão devem cosar senão com ho-
mens de otliOtf "escuro^ se* quizer 
que a iiumanidade conserve bem 
a visto. 

J A ' hão de ter r e p ^ a d o que 
noesa . especialidade são aa s f t l á ^ 
das.' 'Pois é .verdade^ confesáft^ 

r 

/ 

S a n l i a g o , 2 l í # 

R e a U s w u - s o a e l e i ç ã o p r e 
s s i d e n e i â l . T r i u m p l t o o o c a a 
Mâãalo l i b e r a l R i e e o 
D l c a a y o u 7 9 v o t o s "do m a -
iof^ta s o b r e o c a n d i d a t o c e n 
s e r v a d o r f a l m i r a n t e M o n 

O p l e i t o l o i m u i t o r e n h i -
d o , p o r e m c o r y í s e m n e ? 
n h u t n a p e r l n r b é ç á ò d a o r -
d e m . ' h 

s 

L o n d r e s , 2 8 
S a a M a g e s t a d e E d u a r d o 

V I I r e c e b e t r e m a u d i ê n c i a 
solem n o os o f f i o i aes d o cou« 
r a ç a d o b r a s i l e i r o floriu rio 
que , e m s egu i d a , v i s i t a r a m 
o t u m u l o do a l m i r a n t e C o 

. v k r a n e . 
H o n t c a i ( r e a l i z o u - s e u m 

q r a a i d e b a n q u e t e n o a l m U 
r a n l a d o c m l i o n r a d o s o í f i . 
e i a c s b r a s i l e i r o s 

la toof^do n o r t a e s o u q u a e s r a z o e s n a o 0 qosso pecado,- as aaladáe, 
; P j fereffi.tól o s ^ O - m e i o a o m â i a ^ue q u a l q u e r outro acepipe, 

r l ^ u l s s ^ ? ^ M n r d t n t i c M o é g . m o g m o ^ d o aoliciïam nossas attenções,- a - ti* 

- t • 

Na cidade do- Martínfl falltce^ 
rara os nossos bons amigos e círr , 
religiooarioa Manuel Garbosa dó 
Miranda e Moytes Franoelino t íe 
Queiroe, victims e^te de uma que« 
da de cavatie. ^ ' * 

AmBos moços, solteiros, - • eram 
trabaibadúres $ dotados de exceN 
téntea qualidades; 0 primeiro era 
m&o^iro do gôvorno municipal, o 
segundo era- Sitio de umsf ^das 
mais respeitáveis íamitias- daquel t 
le município^ " " ' 
^ s famU|ji»:dos extljactos apre-

val a os recafeos d* aeienela e m 
desvelos e«paso; • r j 

Avaliando > q ã u t e deve eet&rf 
acabruraad^J a d r . flomem fâ 
Siqueira^ homém d ë cMra$fto amaiK 
t»simó que v ô ' ^ ç r . tèr^a todet o: 
encanto do ifSsé poroado a g o ^ 

d» ättttbaivdor de 
phaas 4 % carioboi 

nett«» If iSni i 
f tedáâe ílo Bosio pe te r ̂  

I-
C O M M E R C Í O 

. • - . * 

'Cambio 11 1/1« 

Algodão e assucar—sem cota 

Couros salgadòa lO$500 p o r l 5 k« 

H o j e , ú 3 4 a , t a t d e ^ 

se* p r e p a r a n d o 
a n d o r e s e c o r o a s . i ^ t e w a m e i l t o i eu^OlvejtU a ãongeiam o paladar nósaó gasto e 

h è a n ç a n a p a l h a é a t i r a m -

^ * C U R I O ^ 

R e t a f h o s 
> -

(permitiam nos a vaidade) re* 
quiofcado. 
. Temen^ pois minhas senhoras 

..-oàfflarões frescos _ e ter^vam^os em 
a g u a / descasquem^os e coíloquem* 
p.oí na aaladi ira . g u a n d o eiti-
verem .frioS| j>onham lhe por ci^ 
m a j uma pequena porção de et> 

- Foi nomeado b o n t é % 2 o no t fd^ ' 
amigo Adolpbo Camoi rc r^è M é a r ^ \ 

^ quiia para exercer * e ^ r g a d e . . o f - v ^ . 
Chegou delHtásorò, devidaaien* fleiat da ^ e r e t a r i a do Congresacr " 

te ^wcoltadof o anspeçada do 27 Legislativo do Eqtado, ^ 
batalhão de infanfaria, Rufino ^ - - — ^ ; 
Jose 'dS Oiiveira i çpndemnado no u ^ vapor seguiu p a i a Kf v 
miioirao do art . á94 do cod. Pc- jg&jfe a exma. jix** D , I g l i e s : b t ^ * 
nal, pelo jury do dietricto de Areia f B a r t e t t o f que alii % t u b m e t l M ^ * ! ^ ^ 
Branca, em sejsflo de 10 do mea - — ^ ' 
findo e de cuja decitiáo appellou 0 
promotor publico'para o Sapemor 
Tribunal de Justiça, 

_ * , 

S.- y ^ t o , P e d r o . 

- De t a n t o ^ a r r a s î l ^ ç ^ ; 

tratamento uma de suas f i lhe* 
"ente dos olhos. 

. Seguiu para o Kio, 
nhia de s$& 
aos^o 

r wm - \ v • |/ w. « — - » p Va i. ̂  .-1 -i- /-j 'fV 
rayj diz que esse íailecimunto deu b o r a v i n ^ g r ô tiuto e pimenta dai r r 
lugar a uma daecoíx3? ^ sasa» i ^ 6 ! ladia.* 

Coíüeadp chorem por mais. 

. a 

< — — * 

! 
m 

prefeita 
Xy medico enca í rega lo dasr v^ 

riflcacões legaes reconheceu * que > 
10 sr^ Murray e r í , . . . ioulher^ e j 
ídeu immediatameote i-arie au 
(ODdatíea. lmagine*se a ledsaçãt 
que a extr^nha noticia produzio 
em N o v í í ^ a r v ondíi Murray *eai 
dia bar ; aats de trinta annôfvi 
pratítfBndo todos opsporís, 

O sexo d i Mu r a y podia , w a i í i 

to menos poeto era duvida quanto p r e s O 0 dè inclusive 
e ^ e personagem já por duas vezes 'dois ^ tiata;^:-\\o ' no Hospital 
contifthira ouptiae.E excubarto dif de Cari J * 

publica 
todos opsporU. \ ! Ex? : l u m ac^uHimonte, reeoíbiuos 
i Mu t a y podia eer tan- Caií t í ib 1/Mblica desta capital, 
«to em duvida nninto "ii; t 

j . O n d e ' c a n t a ^ a g h : 
I í\ < mi x t\\( c ^ á r r a s . . " 
! I ^ i í o r . ^ o u a ^ c i ^ s a b e r 
i O 7-jtnj ' m e r c ^ t a ? 
r —A- : 1ctlfl > r a u ç a . 

p o t e s c d a s j a r r a s . . . 
A srente l ) r á s i l e i m 
E ' g e n t e I r a c a . 
P o i s iifio p '»cíe 
No Htiuda pcpincivn l 
S u s t e r a« conscciTtcncía í 

MELHOR EXEMPLAR D I S P O N Í V E L j f * 
j f t t i C U S 

consec j 
Da . . . . K K S S A ' ? V 

egacia Fiscal 
E«ta" repartição pagou 

a9 justiça federal^,oíticiaes ;<ío ex« 
ercito e armada, caixa economi-
car. alfandega^ eap^antA e saúde 
do porto, delegacia fiscal, pensio* 
oistas servi lures do Estado Q 
montepio. 

Hoje p a g a r ã o * empregados d© 
repartiv^ei e logfcea extiuctOB^ en^ 
genheiro í^cal da èelrada de fer^ 
ro, culto catholico V j>essoal da 
carta marítima. ^ 

N, 
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B o n do Estalo -Registre-se. I Conforme as *vntas ar>re-
F I B M A S cOxMMEROiAES : seutadas hontem ao The-
Do sr. Benvenuto da Oos-Uouro pelo director geral «la i 

Administração do exmo. sr„ 
.to* Alberto MaranMo 

E X P E D I E N T E 
Dia 27 de Junho 

OFFICIO 
Ao i r . Inspector do Tbeiooro : , , , . , 

£ P A M o* devidos effeitoa, coar-1 lo, requerendo o registro de 
raanioo-roi titie, no dia 21 do cor-lsua firma commercial—Ur 
rente, íalleceu o cidad&o Antonio I bano do9 Reis & O?—lufor-
Abbade Baiboza. porteiro-conti I mo^so. 
nuo da Secretaria do Superior SôCretam da Junta Com-
Tribttnal de Justiça do E«tad0 i l Natal, 2 7 de Ju 

fim conferencia de hontem o l , . ' 
mesmo Tribudal nomeou O officia u e A a " 1 

rme-se. j zes de Abril e Maio nUiraos 
os sre. Urbano dos Reis|64$0O0. 

Mello e José dos Reis Mel-

de Justiça, Joaquim Pinheiro, par 
•ecyir o logar de -porteiro, nome 
ando, fnteruiamente, o respectivo 
pr&ideutej na. mesma da ta , o ci-
dadão José Cjrillo GaUfto, officia'. 
de Justiça, os quaes aesumlraio 
logo o exercício d e suas fun 
cçOei. , 

DE9PACHOS 
' .yt » 

Coronel Odilon de' Amorim Gar. 
cia, êgdbte dá Companhia Pernam-
bucana, pedindo pagamento de 
680$880, de passagens concedida? 
por (tonta do Estado nos mezes de 
Dezembro do anoo próximo pas-
sado» Fevereiro e Março do cor 
rente anflo; v 

Ào sr; Inspector do Thesou 
ro para maiKlar pagar. 

—OMonde Amorim Garcia, 
procurador de d. Roaa Maria 
Antanis de Almeida Castro, viuva 
do dr; Miguel Joaquim de Al 
meMa Oastro* pedindo para Ibe 
ser attê tado se o sobrado que 
aerve de»residencia do Governa 
dôi^Sesretaria domesmo. e ca-
da corpo<ílrguacd?y ' 
pados'durante oWtb^^ de Março 
ao ultimo de Maio do corrente 
anno. 

Att&to afirmativamente» 

O SECRETARIO, 
Adelino Maranhão. 

Hontem o illustre dr. 

Máão ísSigirup 
Serviço para o Jia 2 de Ju 
lho de 1901. 

Uniformo 3* 
Estado maior, o sr. cap m. C*pis-

trano 
Ronda, o nr. a i fe te j* Mou 
ra 
Dia ao batalhão, o I : sargento 

Galvão 

Gazeta do Commercio 
P R O P R I E D A D E D E U M A S O C I E -

D A D E A N O N Y M A 

4 7 - 4 9 - R u a 13 d e M a i o - 4 7 - 4 9 
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INDEPENDENTE SOB A DIRECÇÃO DO CONHE-

CIDO JORNALISTA— 

chefe de Policia remediu - -
ao Thesouro do E3tado. pa-1 vieira 

A GAZETA DO COMMERCIO, sobretudo dedicada 
íw 1 vieira , [ aos interesses do commercio e agricultura, será . uma fo-
ra os devidos effeiti S, o ba- QUarda da cadela, cabo Je* Ilha de informações, de feição moderna, tratando com es-
lancete das despezas feitas I ronymo pecial cuidado das coisaé que mais interessarem ao meio 
com o expediente da reparai Guarda do Hospital, cabo G^ I s o c i a i e m q u e Y a e agir> m a s 0ccupando-se ao mesmo tem-
tição a seu cargo pelo res-l briel • . I po de assumptos e interesse geral, principalmente dos ne-
peetivo sesretario Urbano Guarda do Quartel, C8b0

 g o c i o s q u e m a i s directamente se referirem ao Brasil, sob 
5ermB7P°8 de Maio e J u n h o 0 r d e m ao ofticial de ronda, cabo seus; múltiplos aspectos-commercial, agrieola, indus-
o& mezeB ae jyiaio e o uuuo naDtj8ta tnal, litterario, social e politico, com applicacâo parti-rilfímn o &A *nnrln nonata d'I " T " . , ~ I z u- .. • 5 ultimo e s e c a n d o consta d ' p i £ eorneteiro Crus . 
esse documento, o referido - —; _ 
funccionario,de acccrlo cora pPòCurem sempre ler 
as ordens do Governador do 4. «agina. 
Éstado, recebeu, naquella es-
tação, no citado período, a 
quantia de 80S200 e ües 
pendeu a de 79$400, fican-
do um saldo de $S00 que I Desembarcados dos portos 

cuTar á vida norte-rio-grandense. 

A GAZETA terá um serviço téíegraphico diário, boa 
reportagem e se esforçará por manter sempre uma colla-
boração escolhida, assídua e interessante, não só dos me-
lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
interior e de outros Estados. 

Os collaboradores da GAZETA poderão, sob suas passou par. o t.imestre de do norte, no vapor "Mara~l J r a s i n d i v i d u a € s o u ^«donymos, oócupar-sele 
julho a setembro do « e r - n l u o ^ U g ^ Z i ^ t ^ L t î 

Francisco Silva, 16 irnmi-

SessSo prdinaria aos 20 
dias do méz de Junho d 
1901, sob a presidencia do 
sr. coronel Oíympio Tava -
res; secretaiio, o sr. Adeli-
no Maranhão. AV12 horas 
da manhã, presentes os srs. 
presidente, depuiados e se« 
cretario,' Olympio Tavares, 
Avelino Alves Freire, João 
Chrisostomo Galvão, Odilon 
Garcia e Adelino Maranhão, 
foi aberta à sessão. Lida e 
a pprovada a acta da ultima 
reunião, passou-se a tomai 
conhéoimeütb do seguinte : 

ÉX PEDI ENTE: 
CONTRACTO : 
Dos srs. Urbano dus Reis 

Mello e José doá Reis Mel-
lo, devidamente informado. 

* ^ 172 

No Estado da Minas Geraes, on -
de era juiz de direito, suicidou» 
ae o bonrado cidadão d r . Jo-
sé Alves Viltela, natural de Per» 
narabuco. 

O d r . ViUdia desempenhou, 
oeste Estado, o cargo de promo-
tor publico do Apody, onde dei-
xou muitas sympatbias. 

» • 

A E q u i t a t i v a 

Sociedade puramente rautu* de 
seguros sobre a vida. 

Agente gerai neste Estado : F e ^ 
l i x M a s c a r e n h a s . 

Opera também em seguros t e r -
reatrea e marítimos. Siniâtros pa-
gos em dinheiro. 

Eatando nossa casa procedendo 
Balanço para termmo de contracto, 
as nossas transacções,no correr do 
presente m<?2, aerão feitas exclusi-
vamente a dinheiro. 

Julho 1901. 
J. Cabral & Comp. 

«antoT^Lu^^ V U n n a T é , promette trabalhar com maxrmo empe-' 
f ^ í ^ n T t 6 4 nho para fornecer aos seus assignantes leitura .variada e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-

mente quanto possível em prol do movimento de idéas 
em nosso meio. 

* •> V 

immigrante?. 
Em transito 86. 
Embarcados no mesmo va-

por para 03 portos do sul: 
José Saturnino dos San-

tos; e Líopoldino Arantes i A GAZETA tem a seu serviço um material de pri-
Hanbarcauos no vapor Ja- m ej ra ordem, importado directamente das principaes fa-

boatao S para o norte: b r i c a s d a Allemanha e Paris, podendo encarregar-es 
Jose Quirino e Vicente n a s melhores condições de qualquer trabalho tvpogra-

irimenta. Iphico. 
Desembarcados dos por-

tos do norte no vapor -'Una": 
Autonio Gomes de Olivei-

ra, sua senhora, d. Mai ia 
Emilia de Albuquerque, Jo 

A\ GAZETA, que começará a publicar-se no proxi-
mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 

A «nWionr» iviA.lpi,-^ ,formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
^ i ^ e ! 1 . ! ? ! ' ! ^ 1 ' s e n d o a s condições de assignatura para toda parte : Leonel Mattos, Elino Souto, 

e sua irmã, Dolores Barros, 
Mariana Tavares, Manuel 
Pimenta, Manuel Bt azão, 
e um preso, Praças 2 e du-
as mulheres e Auta de Me-
deiros. Em transito 2. 

1? de Julho dí 1901. 

POR ANNO.. 15$000 

POR SEMESTRE...... 8$Ó00 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

H. SlfiNKIEWIOZ 

Yadis-
\ S O d e / A l N O E L D A N T A S 

s - j L - u r a e i r a D P â T t e 

X V I I I Í 
— PETRONIO A VINÍCIUS : 
O x ve\ho Thra^eas não csc ipa-

c l a morte porque ou-.a ficar ho-
^ « ' o . ^ Q u a n l o a mim^ Tigehino 

Dio poude até agora obter a or-
\ dem qoe me imporia abrir-ma a*, 

veias : sou aindi neces^ari^, não 
sò como Arbitro das Elegancia*, 
mas também como ojorganiaador io 
dí neu8a»el da excursão á Aehaia 
PcniO, entretanto, que . côdo ou 
tarde, é preciso acabar e sabes tu 
o que me importa ? ó que Bar^ 
baa d a Arame n5o Lerde eus^ ta^ 

<;a de Myrrhene que tu coubeceg 
e «idmir^. Si estiveres perto d a 
mim na occasião da minha morte, 
entregai^anei \ si estiveres Ion-
ge, quebrai-a^ei. Esperando; te 
mod aind i em reserva Benevente 
5 seu sapateiro, a Grécia olympi* 
Ci— e o .Fatum que traça a cada 
um o caminho do in f in i to . . . . 

Por ta - te bem. Tom v Croton ao 
teu serviço si nãOy arrancar »te-
5o Lygia peia segiindn v^z. 
Qjando te não foc nti', ori 
Via-n» Chilon, ondo quor nnc eu 
estej v Talvez façd deile um se» 
gürutd VàtiniüS-tiiante de quem a* 
>t5-«<inai»eDS-v0Mulflrea 6 0 á 8v D ' l l / 

'lorn^ tremerão tremem di:.n-
t i d ) cavalheiro dv aováJa. V . r 
iíio valeria viver aind». Quando 
t veres reconquistado Lygia, dii"* 
me, que oftarecerei a Venusj no 
aeu peíjueno; templo re londo de 
Baie* um par de cysneí e um casal 
Je pombas. 

Vi em sonhos Lygia sobre teu* 
ioelhop, procurando beijoa. Fa5je 
de modo que eaae sonho cej^ pro-
phetico. Tossa não haver nuvens 
no ieu céo^ 

jc\m da cör e do perfunae dad ro-
sas .» 

XIX 

Viflicius acabava apenas de ler, 
quando Chilon introduziu*^ na 
bibüotheca, sem ter aido annunci* 
ndo i porque os-criados tinham orr. 
dem de deixei-o entí vr a "oda hoc 
ra do dta e d^ noito. 

— Qun divina mãe de Enó.n 
teu ra^g.» íMítio avô, aenhor, te 
ôeji íâo i w j r a v e l como foi pnra 
mim o JivMio filho do M-^ía l 

—Q. e is^ j dizer _ ; 
—Eureka ! 
— V i s t o á ? . . . 
~ V i senhor, e falei-lhe. 
— E sabes onde e^tâo occult «s? 
^» iSo, senhor. Um outro não 

teVi* de ixado^por . amor propno ; 
ie dar a conhecer aü Lygio que o 
reconhecera \ um outrO teria pru^ 
ourado fazei - o dar com iy iingua 
(io^ dentetí para saber õade^oora : 
m '<\f oa teria lOcebWKi iüd joc? 
que Í) 

As pessoas que desejarem tomai assignaturas, eo 
t rac tar armuticios e outras publicações, poderão dirig 
se desde j á ao redactor-chefe—major Pedro Avelino, ^ i r -

conflança do gigante, o qual, esta tõn comprehendeu 
mesma noitej procuraria um escon-
der |o para a moça . Eu; senhor, 
baàtou^m« saber. que. Ursus traba* 
hn perto do Emporiuro, jem casa 

de um moleiro chamado Demas 
e isto bastou-me porque qualquer 
los teus encravos de confiauça 
poda seguil-o p t t |a manhan e des 
cobrir o esconderijo. Trago^te so-
.r.ent^ a certeza de que Uraue, 
achando-se aqui^ a divina Sygla 
está egualmente em Roma^ e taoi 
bum a certeza de que> esta noit-. 

e tirar proveito * " ~ reBo1™" 

oecesaidada das portas. em 

U -eü:i estai A, segundo todas as pf 
babi!M:tdèof em Oitrianum. 

— Km (iiiriavmin'? onde é ? 
—E' wUiga hypogen.i entre a 

Vria S-il.u'i-» e > Via Nômeutana. 
O grando p »ntifica christãn, de 
que te Mei* senhor, e que se es* 
;>er \ DMÎ8 tarde,chegou -, eata 
noite, baptizará e pregara ' n:s ie 
iemiterio. 

Vinícius que atè então -vivara na 
febre, agara qutj a âua 8sp^ iça 

realizar-se, sentiu-ac dei-^irocia 
tomaria indifl^renfö p.^fa !-tll.ic^r desfalieçe um ho-

m uau uaVci uu vcu<j /ümjjro a tod.vj c^is'-îo (io.itf-4 ••nom, nn t ' ï -no 'lama jornada em 
a i ' houver , que ou teria despertado a forç.iò 

ver o grande apostofo. Elie' K 
mil e mil mei08 de traoannr « 
cinto. Bo OitriMaSíSSir en 

ra'a Lygía e si, ofl oúa n* ' v e 

!?£P°A e , ,a Ativer ° e S a 
mae 

segsil-o^a^ 
" J f f i a mora, 

coma »»«»«no, e u m a ° v ' ' r e n d e r A ü 

0CCUH0U-». AO-OM nnnf S 8 a r ^ 
-niasão ! U l n ^ u í r o

C , l n p r : * roi^a 
tení jerb & S : ' D h ° r ' 
Jezamphoraa ú 0 v i 
! t l ô ' r a quiíid.ide aníes ..•jr-i^« ^uics aa arrans 

Lrsus porque promeUea.me 
Eotâó, ou 8e«i-© saberás awim oode 

)U os teus bomeni 

. . Urdus 
VWUO de pri„ 

s V 

> ILEGÍVEL t • ü i m i i i i i i t 

ear-lhe o seu e<Wrtn . . arran" 
l«er pre tend } Ä q u a l ' 

odecira», ou ter 'h» L . íe du_ 

emi para i h Q C a í a'a Ä 0 " ° i s m i ! 

esgotaram. C h i J V g 3 8 , o f w n i a ç ô e t . . . . 
Cont inua 

J PfiGIHfl MflNCHflOfl 
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O proprietário deste acreditado eestabeleciiuontc 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade,1 

pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcirada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
d<9 Janeiro, EV o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumàtifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, turno roa gommas, 
«mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coe*»i ras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
rcala Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-' 

vmas e tisicà pulmonar, como attesta m notabilidades me 
dicas e muitas pessoas curadas.' Um frasco 2 $ 5 0 0 . 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o dr- Podro de Amprim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspeps'a*, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
bres» de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetito. 

Unia garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E * Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutlco JoSo da Rocha 
Moreira.—São de effeito Beguro e efficaz para expulsar as lombriga* 
ou vermes iotestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

Tonico récoDBti uiote e nutritivo, receitado pela diBtincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, paliidez; fastio, ameoorrhéa ou falta 
daB regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e naB convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente eBtomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molostiaB que atacam ó 
org&o da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagiaB e affecçOes brancas Be-
xuaa recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.-—O grande e poderoso remedio 
que extraha em á dias cs calios novos e antigos sem causar a me« 
nor dor, poiB não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attesiam e elogiam a efficacia d'qpte mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata' ai'caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—da de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam \ 
bocca. Limpa os dentes dando-ihes alvura, brilho e 
frescor 

pisTA E PÓS DfîîsaimiCIOS -de Soares Amo-
rim. Para a conservação e. limpeza doj dentes uão 
há eguaes e q'ia conserve tanto o esmalto. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor bnliur.tiiia 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belle?a da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a < ôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sa ruas e espinhas do 
osto co oi o por enca-í ; :> 

P E A U » ' E S P A I G N i à E A a u A D E Q l U N A - d e . S 
A m o l a m . Loçõoíi t ô n i c a ; r a r a o c a b o i i o . 
V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o c a bei ; o . 

Todos estes mmraaQs se encjiiuram 
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A E D U C i D O R A 
lins de Vida 

l é sociai-B- largo l Francisco ie ïaila 

GerentedaSuccursai no Recife: 
Porphyrio P , Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossord 
Jerouymo Rosado. 

de 

a 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constahte da 
apólice n, 3 8 9 9 , ^feito em 21 de fevereiro 
ae 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha, Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, n i qualidade de único benefi-
ciário (lo seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1000. 

__ . > f 
E, para clareza, firmo o presente recibo e 

um outro egual na própria apólice, p/ra um só effeito. 
Bahia, 26 de novembro de 190., 

( A ssign a (i o) - -e/õaquim Pereira da Rocha 
G ^iio testemunhas : 

B E R N A R D I N O V I C E N T E D' A R A U I O . 
João RibEiRo DE L A C E R D A . • / 

As firmsa são reconhecidas pelo tabdli 
ão Virginio Jc::ó Espinola. 

ILEGÍVEL 
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OCCASIÃO ÚNICA 
Sementes novas e expeciaes che-

gadas pelo "S/Salvador". 
* 

Preços ao alcacs de todos -
Abobora d'à— 
gua 
Abobora ama-
rei la gigante 
Agrião 

4 especial 
Alcaxofra 
dface branca 

Webb 
u repolhuda 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca 
u vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
fi compridas 

Cebollas 
Chieorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão ' 
Couve mantei-
ga 
Couve gigante 
Couve flor 
Couve rabano 

Repolho gigan 
te 

,l pé curto 
« roxo 

Couve de bru-
xellas 

Cêlga 
Giló 
Guando 
Ervilha flor ro-
xa 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

Nabo francez 
u da Suécia • » 

Pepino 
Espargo 
Rabanetes 

Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 

Salsifis branco 

Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox 
Amor perfeito 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
verdes 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynunçolos 
Perpetua 

Zinia 
Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina 

MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
Trepadeiras es-
jpeciaes 

Edital 
C A I X A E O O K O M I O A 

Fiscalisaçfio de Juros 
De ordem do Illm. Sr. Felegado Fis-

cal, convido aossrs. depositantes a apre-
sentarem, nesta Bepartiçfto, as suas ca-
dernetas, afim de serem nella lançados 09 
juroe vencidos no 1* semestre do corren« 
te anno. 

Caixa Economica annexa i Delegacia 
Fiscal do Tliesouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte. 1 de Julho dfl 
1901. 

O E s c r i p t d r a r i o , 

Francisco Xavier de Freitas 

Solicitadas 
Aviso de Interesse 

Brevemente .em casa de residencia do 
maior Francelino Rodrigues de Mr>ura~ 
Rftfoles—tsi-4 logar um esplendido leilfio 
constando de variado catlialogo de ricos 
rooveis e uma quantidade de jarros com 
flores especiaes,* 

em seguida se annunciatâ mais especi-
ficadamente os artigos* havendo trem grá-
tis, para ida., na Estação da ferro via^até 
4s 9 horas da manhan e tolta as ~4 1[2 
da tarde; 
- Aluga-se o mesmo prédio de residencia^ 
com excelentes commodos a tratar n« 
Agência de leilões a ' rua do. Cozkimercio 
n* 86, Ha Ribeira. 

Natal, 1. de Julho de 1901 

balhopaí que sejão. deade o 
bocal de candieiro atá a co-
berta de chapéo de sol de 
alpaca—do que se encarre-
gará com a maior satisfação. 

N A T A L 2 8 J U T I H D 1 9 0 1 . 
I . Cascudo. 

CLUBSDO. 

No numero 2 de roupàs, 
21 sorteio, effectuado em 
29 de Juuho, premiado o 
í n. 23 do sr. Balthazar Pau-
lino . 

J. Cabral. 

nlflco pecúlio ei viver até o fim 
do período dotal que pode ter de 
10, 15 ou 20 nono«. 

Rua da CandeiarÍ9.7 
RIO DE JANEIRO 

Ultima novidade do 
ü ! 

Nfto ha' mais «Moeca?.» Kxcel-
leo*e destruidor, e* o pape! * Dau-
bio". 

Veude 
íokunato Aranha. 

Yeilde-se u m a ̂ frente 
le tijplio e cal com uma 
porta e duas janella, corn 6 
metro« de frente e 29 cU 
fundo. JNa travessa da ru; 
1 3 DE MAIO. Quem preten-
der entenda-oe com o abai-
xo assignado. 

Anacleto José Ferreira. 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

A n g e l o H ö s e l ! 

Rua do Commsrcio n« 38 

Yantagem real 
O "Progresso", casa que actu» 

cimente melhor sortimento possue 
le artigos de modas e alta fanta* 
ia, offerece real vantagem, "quer 

no apurado gostu de seus artigos, 
juer no preço, relativamente bar 
rato, doe mesmos* Montado a ca-
pricho, podemos garantir que of-
erece competencia vantajosa aos 
Àrmaz ns, xseus congenetes das 
primeiras praças d3 fui . Ja ' é u-
ma delicia duas ou três horas que 
ae reserva a uma visita a tão im* 
pottante casa. 

OPropheta 
F. Cas3udo, socio gerente 

1 jste estabelecimento, pre -
tendendo seguir no p r o x i m r 
oobteiro para Pernambuco, 
afim de reforçar, pessoal-
nente, o seu variado sorti-
nento, deseja conhecer nes-
â occasião opportuna, quem 

ííxo os seus verdadeiros ami-
'̂ oŝ  que o vêm auxiliar com 

pagamento de suas contas. 
Àproveita o ensejo para 

pedir aos mesmos amigos 
(somente os verdadeiros) a 
suas encommendas para a-
juelu* -praça, por msi\ tra* 

münmU 
ß s c r i p t o r i o d e G o m m i s s ô e s 
_ c o n s i g n a ç õ e s e A g e n c i a 

d e B a r c a ç a s 
End. Teleg. " O a r r e g a d o r e ? ' 

N a t a l 5 <a 
Baa do Commercio n. 

Assncar Refisailo 
E m b a r r i c a è d e 6 0 © 3 0 

k i l o » 
Refinado Especial 15 kilos 7;2Ô0 reis 

Primeira 15 " 6:200 , f 

" Segunda 15 " 5:200 " 
" Terceira ,15 4:200 

VENDE—Benvenuto Lima. 
RUA DO COMMERCIO RIBEIKA 

ÍTATALL 

LIYROS SPIRITAS 
VENDEM-SE NA 

' L i v r a r i a C o s m o p o l i t a ' 
Alan Kardec-0 QUE E' 0 ESPIRITISMO 

" -0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
" - • •' - OBRAS PHÜSTUMAS 

Amigo ij Pellicer-ROMA E 0 EVANGILH0 
E. Sauvage-MIRELTA 

A EQUITATIVA 
Sociedade de .Seguros 

S Matuos Sobre a Vicht 

D e 

Evaristo Leitão 
Rua do C o m m e r c i o n. 3 2 

NATAL 

Este vasto estabeleci** 
mento recentemente inau -
gurado e situado em tirna 
das mais apresiaveis ruas 
desta capital, tem excellen*» 
tes dcconimodações pára 
viajantes. • 

Tem bons banheiros, op 
timo pessoal e magnifica co>* 
sinlia, O 

proprietário deáte 
estabelecimento recebe en-
com mendas para banque^ 
tesjgarantindo esmero, ac -
Ceio o modicidade nos pre« ÇOS. 

Ver para crer 

U l t i m a h o r a 
Rio, 2 7 
O proprietário da Poty-

guarania no firme e ifia^ 
balavel proposito de fazer 
uma completa reforma nes-
te seu antigo e conceitua* 
do estabelecimento recrea^ 
tivo, vem solicitar de to-
das as pessoas que se acham 
a dever-lhe o obsequio de 
vii em ou mandarem satis-
fazer os seus débitos, logo 
que lhes sejam apresentadas 
as respectivas contas no 
principio do proximo mez 
de Julho. 

Quem possuir uraa ftpoice do-
tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família em caso dt 
morte constituo para um mag 

Cxternato Potypuar 
DE u 

E n s i n o p r i m á r i o e s e c u n ^ 
d a r l o s o b a d i r e c ç ã o d e — 
T E R T U L I A N O P I N H E I R O 

F I L H O R u a C o r r e i a T e l l e s n* 4 

FoMlD a i REPDBLIGA 
<287, 

OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE ! 
KÍMÍKIBA P A U T E 

V O L U M B ^ J 
» 

LV1 

SUICÍDIO FRUSTADO 

—Comprehendeu, siroj volveu 
Melania. Vamos, meu Jorgeiinhoi 
depresso o teu sobretudo, o teu 
chapéu. 

E ao mesmo tempo que ' dizia 
isto/ punha-lhe um chapéu na ca-
heçsje um paletot sobre oa hora-
bros. 

— Agora, a . caminho 1 diaae 
Bertin. 

Vendo uma probalidade de sal* 
vavão na fuga, Jorge readquiria 
uru piuco de sangue frio. 

— Levo oi meus papeis i disse 
elle abrindo uma gaveta e met* 
tendo um maço na algibeira. 
Áh I os senhores sâo o^ meus sal-
vadores 1 

—Mais terde no* agradecerá. 
Vá adiante» dirija-sa para a ga-
re. A's onze horas passa um 
comboio por Menton. Temos vin-
te minutos à nossa desposiçào. 
Nós 6eguimol-o. Temos as nossap 
bagagens reservadas. Precisamos 
apenas do tempo de as fazer re-
gistrari ^ partimos Jogo. Vá, vá, 
depressa • ^ 

E Frederico empurrou o viscon* 
de Nervey. ) 

Eíte^ costeando os muropf saiu 
do hotel sem ser visto. 

Dez passos atras seguiam Berr 
tin e Meiania. 

—Temos o «baguinha» em noa*» 
só poder. Faríamos bem em nos 
safar para além da fronteira, se-
gredou Frederico a Bertin. 

—N^Oj não, retorquiu elta, se« 
ria muifcf mal feito. Tens o di^ 
nheiro joratip;o/ é o principal. 
Sabes muito b*^ "uo fará tu« 

do que quizerrao^... è um ban 
nana. 

Alcançaram Jorge, e dirigiram-
se tofljs très para a gare. 

Após un» dia de ca]or saffo» 
cante, a atmosphera continuava 
pesada, e o céu côr de tinta 
faila presagiar uma violenta tem-
pestade . 

Âlguaá reíampagos illumiuavam 
de instante para instante as nu 
vens negras. 

—Aviemo-nos, diâse Melania 
apressando o passo. 

William Scoot, como sabemos* 
tinha também ido á gare de Mon* 
te*Cai!o a fim de mandar um te» 
legramma para Nice, a Fredes 
rico e a Melania. 

Assustada pela tempestade ame 
açadora, muita gente que viera ao 
Cassino para a testa atulhava a gi* 
re, preparando-se para tomar o 
comboio de Nice, ou para tomar 
o comboio que vinba de Nice pa-
ra Riquebrune ou Mentou. 
O chefe da gare estava nbsuluta« 

mente desnorteado. 
—Póde«?e mandar ara teiegram-

ma p a r á ^ i c e ? 

j —N e8ie momento è impossivel. 
Mais tarda, depois da passagem 

doa comboios. 
0 iriandez e«perou no cães, sob 

o tecto eovidraçado em meio da 
multidão ruidosa. 

01 empregados, os factores, an-
davam de um lado para o outro 
extenuadoe i dando muitos pas-
sos, mas com peuco resultado. 

Oe repeute ouviu se ura grito, 
seguido do ruido de uma qré-
da . 

Um homem, subindo a uma es* 
eada para accender uma lanter«-
ni , acabava de cair da altura de 
ans quinze pès. 

Acudiram. 
O homem quaei não se mex! \ 

e soltava gemidos abafados. 
De um ferimento que tiuha na 

cabeça saia - lho muito sangue. 
—Um medico depreasa l bra-

dou o chefe da gare : transpor-
tem o ferido para a sala das ba-
gagens. 

Emquanto esta ordem se cum-
pria, foi uma balbúrdia gerai. 
Ouviu-se a trepidação, e amav 

os apitos do comboio que vinha 
de Nice. 

No guichet, o sub-chefo da 
gare continuava a distribuir bi-
lhetes á multidão que ia auga 
mentando. 

0 chefe occupava-se do ferido 
e fazia evacuar o caes. 

A tempe«tado cada vez se a* 
proximava mais.-

LVII 

0 GRANDE DESASTRE 

'William Scoot achava-se n'a* 
quelle momento ao pe d.i porta 
la sala de espera. 

De repente estremeceu. 
Diante d'elle achavam de pas-

mar Melania Gauthier Fredei ico 
Bertin e Jorge de Nervey. 

Jorge levava o chapéu puxa-
lo ^ara os olhos para oceultar o 
lOãtO. 

Ao ver reunidoa aquelles per* 
nníigoas, o irlandez conprehen • 
deu o que acabava de se pas* 
«ar. 

C oniinüa 

. T in 

n i M v i » 
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3X1 a t a i 
Toda a correspondência 

haverá se* endereçada á re-
dacção d'J. Republic i. _ 

AUMANAK 
3 1 DIAS 

L . C . a 1 e 3 1 ! L . N. a 
Q. M. a 9 I Q: C. a 

15 
23 

Doro. 

Terç. 

^Q&rt. 

«iuint 

flext, 

Sab. 

14 21 28 

8 15 22 

9 10 £3 

20 

30 

10 17 24 81 

11 18 25 

12 10 

6 13 20 
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A companhia de bonda de S . 
Christovão conseguiu do Conselho 
Municipal um auctorisação para 
que . fosso revisto e alterado o 
seu contracto. 

O prefeito fez uso da auctorisa-
ç&Oj concedendo, da accordo com 
a resolução da municipalidade, no-
vos favores á companhia» 

Entre estes estava a elevação 
das passagens de cento por 
cento. 

Feitb o novo contracto, o povo 
revoltou-se indignado, começando 
por queimar nas praças maia con-
corridas da cidade, como o Lar« 
go de S . Francisco» os bonde 
que se dirigiam f a r a o s diversoB 
bairros servidos pelas varias li»* 
nhãs de que é concessionaria a 
mesma companhia. 

A policia assistiu impassível e 
indifferente a esse e outros fac-
tos, que ella tinha obrigação de 
prevenir / e dessa cumplicidade 
recultou a aggravaçSo dos acon 
teci mentos, que tomaram um ca» 
racter serio* ameaçando e pondo 
em BQbresalto toda a população. 
Quando a intervenção da força— 
que se devia ter feito sentir desde 
o primeiro momento—teve togar, 
já as desordens se haviam gene-
ralisado,' e ella teve de pôr em 
pratica medidas de um rigor e 
severidade injustificáveis! e que 
mereceram, como não podiam 
deixar de merecer, a mais vehe« 
mente condemnação por parte de 
toda a imprensa. 

As ruas eram varridas a patas 
de c a v à l l o e os soldados de ins 
fanteria, commandados em geral 
por inferiores sem força moral para 
aconselhar a dispersão do povo, 
reagiam de modo violento contra 
èete. 

As descargas de fuzilaria fize. 
raro-se ouvir algumas vezes e não 
foram poucos os que cahiram feri» 
dos ou mortos. 

Na rua 4 o Ouvidor foram orga-
nizadas barricadas e a força foi, 
am mais de uma occasião, repel 
lida com energia e desassombro 
pelos que resistiam ao despotis 
mo policial. 

Os conflictos succediam-se e a 
agitação crescia sempre. 

Tres dias passaram-se, luctupsos 
e tristes, no meio de sustos e ap* 
prehensões. 

Por fim, os altos poderes da 
Republica e as aucíoridades supe-
riores convenceram«se de que não 
se tratava de arruaças passagei-
ra^* que era necessário agir com 
segurança e calma, demonstrando 
praticamente qus não partilha-
vam das responsabilidades dos 
abusos commettidos pela policia. 

O commando das forças foi da-
do ^ntão a offlciaes superiores, 
sendo requisitados contingente* da 
guarda nacional e do exercito, 
que estava de promptidãoj para 
o restabelecimento da ordem, pro-
fundamente alterada. 

Oa successoa começaram desde 
esee momento a perder a sua gra» 
vidade, e, dentro em pouco, ten-
do a companhia requerido o re« 
tomo ao antigo contracto, a calma 
voltava a todos os espíritos. Ces 

cas áquelles que tinham profligado 
OB excessos da policia ou que t i-
nham sabido manter-de correctos 
ÜO cumprimento de seus deveres. 

Felizmente as desordens das ru* 
as não assumiram as proporções 
dtf uma aggressão revoluciona« 
ria aos poderes públicos. Re-
vestiram apenas a forma de um 
protesto energico, que embora fora 
da !ei, não teria dado margem a 
acenas lamentavcs, si a acção da 
policia tivesse sido exercida, com 
moderação e prudência; a tempo 
de evital-as, 

O povo e a imprensa unanime 
jamais deixaram de appeliar, con-
fiantes* p a r a e honrado d r . Cam-
pos Salles, e agora mesmo, qüan<* 
do já reina a mais absoluta tran» 
quiliidade, iodos esperam de 8. 
excia. homem da lei, dedicado 
ao culto austero do direito—a pu» 
oição dos culpados para desag-
gravo de nossas tradições libe 
raes. 

Ninguém de bom senso quererá 

Thesouro do Estado 
O Inspector do Thesouro requi-

sitou do e x m , sr. dr . juiz seccio-
nai a expedição de suas ordens nô 
sentido ide sor recolhido aes ca -
fres estaduaes a quantia d e . . . . . 
543$120, proveniente do imposta 
a que se refere o ar t . r , § 3 ' 
n . 10 da lei n. 136 de 6 da A 
gosto do anno passado, sobre o 
leilão dos salvados do lúgar susco 
"Sveaw, uaufrágàdo em Pititinga 
no dia 16 de Maio ultimo* 

A mesa de rendas estaduaee» 
de Areia Branca recolheu a quan* 
tia de 7.3;908$000 por conta da 
arrecadação do trimestre de A*j 
brii a Junho. 

Foram resgatadas, durante o 
mez de Junho, 38 apólices da di« 
vida estadual DO valor de 2:300$. 

Movimento do'txiez 9e Junho 

certamente solidariedade com ar - Hospital de Caridade 
ruaceiros/ mas desde que a re® 
pressão foi alem da esphera da 
legalidade, attiogindo mulheres, 
crianças e cidadãos ordeiros* dig-
nos e respeitáveis por muitos ti* 
tuios, e incapazes de fazer causa 
commum com e(les, indispensável 
se torna' que, averiguadas oa fa* 
cios, soflram um justo castigo a • 
quelles que, tendo por missão 
manter a tranquilidade publica, 
foram os principaes causadores das 
agitações a que tivemoâ de assie» 
tirj contristados, e que natural-
mente repercutiram, de modo do-
loroso, em todo o paiz. 

Assumpto quaii que exclusivo 
de todos os commentarioa, durante 
os últimos dias os acontecimentos 
a que acabo de referir«» mç não 
podiam deixar de produzir vehe» 
mentes e acalorada^ discussões no 
eio do Congresso. 

Assim foi. 
Elie deu a nota mais viva das 

ultimas sessões parlamentares. 
A • li» 

Doente* que exat iam 
Entraram 

; Total 
Sahiram cerados 
FaÜeceram 
Continuam em tratamento 

Total 
Dos existentes, são: 

Homens 
Mulheres 
Presos de Justiça 

20 
29 
I «M 
49 
16 
> 4 
2i) 

19 

16 
11 

2 

Chuvas 
. De atite-hontem para hootem 

chuveu torroDcialraeníe nesta ca-
pital e em toda a zona do agres» 
te . 

São iacalcu laveis os benefícios 
trazidos por esBa chuvaj porque 
um mez de verão que tínhamos 
estava matando a pequena lavoura. 

27 

Simmimm 
Ftizem annos hoje : 
O digno moço, capitão Francis-

co Leodorio Arthemio Coelho. 
—A exma. era. d. Maria E* 

miíian^ digna espo?a do nosso 
amigo e correligionário major Ur-
bano dos Reis. 

—O nosso amigo, capitão Joa-
quim Anselmo Pinheiro Filho /v8i^ 
no ajudante de ordens do gover-
nador do Estado. 

* 

Registro civil 
R e g i s t r a r a m - s a o s s e g u i n -

t e s n a s c i m e n t o s : 
Dia 11 

Antonio, filho (lo cidadão 
Matheus Petrovich ed. An-
na Bigote-Petrovich. 

Dia 29 

Total 29 
Dos fallecido^, dois permanece» 

ram vivos somente poucas horas 
no Hospitah 

O nosso presado amigo, major 
üaymundo Coeta, ja se acha, te 
Üzmente^ restabelecido, e hontem 
assumiu a preaidencia do governo 
municipal, como intendente mais 
votado. 

Correio 
Esta repartição pagou ante^hon* 

tem os seus empregados. 

Alfandega 
Durante o mez fiodoj a Alfan-

dega desta capitai a r recadou . . . . 
7:592$934. 

No paquete "Espirito Santo", do 
Lloyd Brasileiro, chegado hontem 
dos portos do sul, vieram 110 vo-
lumes, consignados a diversos ne 
gociantes desta capital, pesando 
6.534 kitogrammas, no valor to-
tal de 6:5G6$600. 

Retalhos 
TODOS os natura!i«taB são coo** 

cordei em dizer que o animal 
que mais* vive ò a tar taruga. 
Crôrse que algumas delias têm al-
cançado a extraor linaria edade 
de 400 annos. 

QUANDO os japonezea qaeaem 
demonstrar o teu desagrado a 
uma comedia ou a outra peça 
theatr»!, não dão pateada, não 
ai8obhra uem fazem qualquer 
ruido. Poem-sesimpl^smeute de pè 
e vott -m as costas para a acena. 
Basta isto para qué o panno des-
ça e o espectáculo termine. 

A rainha da Orecia ó a única 
mulher almirante em todo o man-
do. 

* 

UM juiz de Birmiogham deu| 
ha pouco tempo, uma lição famosa 
a um agiota. 

Eàte demandava um devedor 
que jà tinha pago o capital intei-
ro e uma enorme somma de juros« 
O juiz. via«se obrigado, por ,lei, a 
dar razão ao demandante • , mas 
harmoniaou as imposições tegaes 
com as da sua condciencla^ sen« 
tenciando o demandado a pagar a 
d iv ida . . . em prestações mensaes 
de vinténs. 

O mar de mais naufragioa ó o 
mar Negro, onde, em algumas ea 
pochas, da^se um naufragio por 
dia. O anno do máximo foi de 425 
e o do minimo de 134 naufragU 
os. Cincoenta por cento destes to-
taess2iperdendo-Be os barcos e 
morrendo as tripulações por com-
pleto. « 

0 8 avestruzes não são. os úni-
cos animaes que podem vencer os 
quadrúpedes na velocidade da car* 
reíra. Hà em Cuba um caranguei« 
jo terrestre que corre ainda maia 
que os avestruzes. 

* 

NÃO ha vida feliz, o que há j 
quando muito, são dias felizes. 

Tomem um ananaz bem ^aro« 
matico, descasquem, cortem em 
pedaços e pisem em um gral com 
500 grammas de assucar \ espre-
mam um limão e deitem um cá -
lix de vinho branco. Juntem a isto 
uma garrafa de aguaf mexam e 
deixem em repouso durante meia 
hora. Côem em seguida e repara 
tam em doze copos} temperem de 
assucar e acabem de encher com 
agua. 

Terão assim um óptimo leíres-
co, que não sae caro. 

H e l e n a d e O l i v e i r a S u c u * ' 
saram os distúrbios para dar lo- jp i^^^ filha d e E m y g d i o cte 
gar a manifestações de regoaijo l O l i r e i r a . S a c n p i r a V d*. J o -
popuiar e acclamaçõee enthusiasti- J a n n a d e O l i v e i r a b u c J u p i r a , 

COMMERCIO 
C a m b i o I I 5 / 1 G 

Preço de algodão l i$300 por 15 k. 
Aaaucar de uzina (reera cotação). 
Couros salgados lo$f>oo por 15 k . 

Hoje, as da tarde 

M * ILEGÍVEL • f 
/ 

Casamento c i v i l 

Affixaram-sô os seguintes 
proclamas: 

^ I A 29 
Braziliano Augusto do 

Nascimento cpm Maria E< 
milia do? Anjos. 

Ama de leite 
Presiza-se de uma, sai 

dia e inteiramente indepen-
dente ; paga-se bem, casa do 
capm. do Porto. 

• V 
. - t 
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Governo flo E s g o 
Administração de exmo, sr, 

dr. Alberto. Maranhão 
E X P E D I E N T E 

Di» I d e Julho 

do Theiouroj para os devido* fios, I Vista ao Procurador Geral. 
o bulanceto da» deupeaas com o A p e l i a ç f i o c r i m i n a l » 
expediente desta repartição effe-l • N. Ill-CearaVmirim-Appel-
ctaadM pelo respectivo »ecreta Jlaote Francisco Nunes lia Rocba, 
rio, Urbano Hermilio de MeUojdu- JAppeÜada o Justiça, 
rante os mezes de Maio e Junho 1 Julgamento: 
uUiinos« e pelo qual ficou ferlflca- A p e l l a ç f i o c i v i l : 
do ter esse funcciooario, de accor | N. 45 Macau, Appellante», Joa-
do com »1 ordene do exmo. es, quim Gualberto da Silva e sua 
dr. Governador do Estado, rece mulher, Appellado3 o capm. Ma-

Gazeta do Commercio 
P R O P R I E D A D E DE UMA SOCIE-

DADE A N O N Y M A 
OFFICIO MB • w. — -

Ao tr. Inspector do Thesouro : I bído Yaíueííaestação, nos' referi . I ouel Xavier da Cunha Montenegro I R 1 1 Q T O flp M 31 O — A >1—A C\ 
• A o estafeta do T«legrapbo Na d o s d ó i . m e z e s , a uuBntb d e . . . . e «ua mulher, Relator, o exn». s r . 4 7 - 4 9 - I K U d U C i V l c t l U 4 7 4 9 

c i o n a L J o j é Cmulo Emerenciano, 80$200 e despendido a de 79$400, dr . Moreira Dias, revlwresi, oe 
mandai pagar a quantia de resultando um ealdo da importan exm. srs . desembargadoreê1 Theo- D I A R I 0 D A TARDE, COMMERCIAL, NOTICIOSO E 
454$22, rf» taxa de telegraromae | cia de 800 reis, que passou pava o thonio Freire e Vicente de L»e-| 
t ranmitt idoe em serviço deste go trimestre de Julho a Setembro do mos. D e u ^ e provimento a ap-
vernoi no mez de Jaobo, hontemlcorrente exercício. pelUçao, para reformar-se o des-
ftodo, conforme os documentos pacho- do juiz e j u iga r^e invalida I x v I ^ ^ T ^ r ; ^ . „ e insubsistente a citaçRo feita. 
, a n DESPACHOS Passageiros E nada malá havendo a tratar 

Urbano dos Reis Mello, pedindo I — I encerrou«se a sessSo. 
oairamciito da quantia de I Embarcados para os portos do r 0 - - * J 1 1 Fo! juiz semanário o exm. sr 

INDEPENDENT^ SOB A DIRECÇÃO DO CONFIE-

CIDO JORNALISTA— 

"1 T I N 

r O j I —- —- ------ r 
6:338$302, proveniente das peça? 9 U | n 0 v a p o t «üna" . . . 
de fardamento que forneceu pa r» | j 0 B è B . Medeiros, a u a s e n h o r a desembargador Theotonio f r e i r e . 
o BatalhSo de Segurança deste e 2 filhos, José J : dos Santos J u - . . a • c - W - a 4. I J 
Bstadb. nior, sua senhora ê 2 filhos, Ma- FRANCISCO BARROS e nfio l h a d e i n f o r m a ç õ e s , d e f e i ç ã o m o d e r n a , t r a t a n d o c o m es-

• n , * n * _ «r - m. DMh>i<i ^ A a « A m a H a I n a m a l n i n / i o / i A H o c p m e n e n u r t i n n i c l ü - f n f n c c t n ^ â i v i n /% 

A GAZETA DO COMMERCIO\ sobretudo dedicada 
aos interesses do commereio e agricultura, será uma fo-

Ao i r . Inspector do T b e a o a r o | r i a da Conceição, Francisco I Domingos/ Barros é o nome d o l p e c i a l cuidado das coisas que mais interessarem ao meio 
para mandar pagar . I de Barros e um creado, dr . Abei digno cavalheiro cujo regresso a* social em que Yae agir, mas occupando-se ao mesmo tem-

Dia 28 {Barreto; d . Ignez Barreto, d. Capital Federal, cora a sua exm. p Q d e assumptos e interesse geral, principalmente dos nc-
Oaldlno Malaquias de Araújo, U n r e a Maranhfto, d . Maria Barre- consorte, noticiamos no nosso g o c i o s q u e mais directamente se referirem ao Brasil, sob 

ex cabo do BatalhSo de S e g u r a n - d . Dolores Barros, d . Marina numero d e b o t e m . 1 * * • - - -
ça, pedindo pagamento de peça* I Tavares, Vital Carlos e padre 
de' fardamento * I Alfredo Pegado. P r o c u r e m s e m p r e l e r 

Deleridoj em parte, de accôrdc I Desembarcados dos portos do 14* p a g i n a , 
com a informação do commandan<*|aQ|v Q 0 vapor «Espirito Santo»« 1 

seus múltiplos aspectos—commercial, agrícola, indus-
a I trial, litterario, social e politico, com applicação parti-

cular á vida iiorte-rio-grandense. 

t e . 

Sflcpataria de Policia 
» ( « • « • « M i l 

JULHO 
Dia 14 

No dia 28 do mez que hontem 
findou, o capitfto Jeremias Pinhei- , -
ro da Camara, prestou, p e r a n t e o ^ m a , C a r t o Ribeiro, ApoKono 
d r . Chefe de Policia, o compro-1 ^ . a r r o c

l
a \ r ^ionizio Mana 

misBO do " cargo de V s u p p l e n t e Manud V . ds B o u s •1 «o. Wh-, 
do 2- delegado de policia da ca- Uno Te xeira de M.^Mar a C o n -
pitai e , nesta qualidade, a s s u m i u ceição João Gregorio do N . , J o r -
0 exercício da delegacia, na a u A s * E 
aencia do r e s p e c t i v f proprietário, c:a do N. e Carlos Olympio Bar» 
tenente Francisco Justino de Olij^ • reto. 
veira Cascudo, conforme communi-
cou a esta repartição em officio 
daquella da ta . 

—Hontem> veiu, devidamente es-
coltado» da Villa de Areta Branca, 
remettido pelo dr . Juiz de Di-
reito da 7 • circumscripçãOj com 
officio de 20 de Junho Ando, ao 

Pedro L. R. da Camara) umal Q rev. Salomão L. Ginsburg, 1 A GAZETA terá um serviço teíegraphico diário, boa 
ex>paça# uma mulher e 2 cre- 3uperintondente da Missão Bap- reportagem e se esforçará por manter sempre uma colla-
anças. ^ tista Pernambucana! chegado hon- J boração escolhida, assidua c interessante, não só dos me-

Èm transito 10. *era a esta capita)» teve a fineza I lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
Embarcados para os portos dt> faeer.noâ uma visita, deixan- interior e de outros Estados. 
— do»nos amavel cartão de cumpri^ j > 

Os collaboradores da GAZETA poderão, sob suas 
assignaturas individuaes ou pseudonymos, occupar-se de . 
assumptos religiosos, philosophicos, scientificos, littera-
rios e outros de interesse social, com plena liberdade de 
expressão de pensamento. 

norte no mesmo vapor. ^ 
Joaquim G. de Oliveira, Bay-* mentos que muito nos penhorou, 

inundo de Souza, Joanna N. de 1 

S&táú ie Sent 
Serviço para o dia 3 de 
lho de 1901. 

Jn 

Uniforme 5 

MJ 
O u 

Superior Trihiàl is Justiça 
Sesião ordinaria âos 26 de J a 

dr* Chefe de Policia, em virtude Inho de 190L 
de sua requisição era telegrammaj Presidência do exmo. sr . 
de 13 daqueile mez, e foi, por I sembargador Meira e Sà . 
esta auctoridade; hontem mesmo, I Secretario, o |sr. Luciano 
mandado apresentar ao comman- Igueira. 
dante do destacamento do 27 BaM Ao meio dia, na sala ,das con-

de-

Fil-

A GAZETA promette trabalhar com máximo empe-
nho para fornecer aos seus assignantes leitura variada 

Estado maior, o sr. capm, Lus- e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-
toza I mente quanto possivel em prol do movimento de idéas 

Ronda; o sr. capm. Capis- jem nosso meio 
trano 

Dia ao batalhão« o 1 ' sargento 
Andrade I A GAZETA tem a seu serviço um material de pri-

Guarda de Palacio, 2- sargento meira ordem, importado directamente das principaes fa-
Pastel bricas da Allemanha c Paris, podendo encarregar-es 

Guarda da cadeia, cabo No- n a ? m e l I l o r e s condições de qualquer trabalho typogra^ 
Guarda do Hospital, aspensada | P ^ c o 

Valentim 
Guarda do Quartel, cabo 

Mello I A GAZETA, que começará a publicar-se no proxi-1 1 4 ^ m dante do ueBiacanienvo ao a o s " a o iuoiu u m i u » »»m . v . u u - i - - -— . . i - ~ - - j m- - — — i ' » " ' ^ f -
talhão de Iofanteria aqui entacio- ferencias,presentea OB era. d e s e m - O ^ e r a ao ofhcial de rooda, cabo | mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 
nado. afim de ser recolhido á pri- bargadores em nainero legal, foi r "" 1 

Piqoète, o coroeteiro Baboya 
Bão competente, o tvnspeçada do | aberta a sessão. 
dito batalhão, Rufino «Joaè de Oli» Foi l i d a e sem debate appro ' 
veira, coodemaada ao minimo d o l v a d a a acta da sessão anterior, 
a r t . 294 do Cod. Pen . p e l o J u r j Deram-ae aa eegaintea occo-
daqueile districto, em sesaão de 101 renciaa : 
de Junho citado, e de cuja deci DISTRIBUIÇÃO : 
são appellou o respectivo promotor R e c u r s o c r i m i n a l j M Q ^ ô i r 0 3 p a r t i c i p a m o n a s -
publico para o Sueprior Tribunal N . 1 9 1 - p ü l t

p
e f ® ' r . a f p c i m e n t o d e s u a filha MAMA. 

de Juntiça do Estado. (tes, Franciaco Pegado de Luna e ^ d e Jnnho d e 

Recebemos a seguinte com-
municação • 

"Esperidião Eloy de Me-
deiros e Maria Êtidocia de 

formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
tal, sendo as condições de assignatura para toda parte : 

POR ANNO ! 15$000 

POR SEMESTRE,.... 8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

-Com officio de hoje datado, I outros—Recorrida a Juatiça--Ao 
BOBN. 825, o dr. Chefe de Poli- exmo. er. Desembargador Moreira 
cia passou as raSoa do Inspector {D^aa. 

1 9 0 1 , a 
As pessoas que desejarem tomai assignaturas, con-

traetar annuneios e outras publicações, poderão dirir-
se desde já ao redactor-chefe—major Pedro Avelino. 

fcOUHETIM -
H. SIENKIEWIOZ 

Quo Yadis 
Tradttcçâo de MANOEL DANTAB 

XIX 

tíei perfeitamente qae me re^ 
conboteariaa o duplo. Poia bem 1 
uma vez na minha v i d a . . . ou an-
tes* n S o . . . qneria dizer: como 
aempre na minha v i d a . . . ficarei 
honesto, porque acredito, como 
d!ate o magnanimo Petronio, que 
tòdae as minhas despezas e todas 
as minhas esperanças ser ao exc^-

causara' decepção entretanto^ 
i r ^ p r i m e i r a m e n í e comigo a Oa* 

trianum. 
—A Oôtrianum ? replicou Chi-

lon que não iioh i o menor dõiejo 
de aiii comparecer. Nobre tribu-
no, prometti indicar-td onde Ly~ 
gia esta\ mas não prometti ra -
ptai-», {Pensa pois, senhor* no 
que me aconteceria si e>sss urso 
tygio, depois de haver espatifado 
Qiaucosj reconhecesse o erro.Não 
me olharia como a causa da mor-
te por e!le commettida ? Lembra«* 
te* senhor, que quanto mais se é 
profundo philosopho, maia diffici! 
é responder a's questões tòías dos 
rusticoe. Í3i €̂ lle> pois, me pergun^ 
tasse por que aceusei o medico 
Glaucos, o que lhe responderia ? 
Entretanto, si me suppõas capaz 
de enganas t e , dirnte-ei: Paga^me 
somente quando houver indica* 
ioote a casa. onde Lygia mora*j 
hoje; fazeeroe sentir apenas uma 
parcella da tua generosidade, afim 
de que eu não venha a trabalhar 
em vão no caso de tu t senhor 

didàs peí* gooerosidade. \ que os deuses todos te preservem 
minha generosidade não t e \ —auccumbires a * qualquer acci-

dente. 
yinicius tirou de um cofre uma 

• • 

N^inii 

bolaa que atirou a Chilon. 
« S ã o «scrupula»j disser quando 
Lygia estiver em minha casa. 
receberás uma outra semelhante, 
porem cheia de aureus (•) 

—O' verdadeiro Júpi ter! excla« 
na ou Chilon. 

—Dar- te-ão de jantar aqui', 
em seguida poderás repousar.Até 
a tarde não sahirasl e quando 
chegar a noite, acompanhar-me* 
ás ao Ostrianum. 

O tenor e a hesitação desenha« 
ram-se de repente nos traços phy^ 
sionomicos do Qregov entretanto, 
findou tranquiUísandoise e din-e: 

—Quem podará resist is te , sê » 
nhor ? Quanto a mim, esses «scru* 
pulas»~-e fez a bolsa tilintar--tem 
contrabalançado os meus, sem far-
tar da tua companhia que é para 
mim uma honra e um prazer. 

Vinícius interforapeu*o com im« 
paciência e questionou -o longas 
mente sobre a sua conversação 
com Uraus. Resultava disso que, 
V 

['D O scripulum ou scrupnlmn; peque-
na peça de ouro, valia o terço de um di" 
oheiro de ouro} isto è de, um aureus. 

• N. do T. 

e<ta nMte, dêscobnriámfo asilo "da! 
moça e raptal*a«iam no caminho^ 
do volta do Ostrianum. A este 
pensamento^ apoderou^ae de Vi«« 
nicius uma alegria l o u c a . . 

Agora que tinha a quasi certe* 
za de reconquistar Lygia, os seus 
amuos contra eila tinham desap« 
parecido. Estava prompto a per« 
doar tudo a todo mundo. Não 
queria mal mesmo a Ursus e, pa 
la primeira vez, Chilon, que, ap9-
zar doa seus serviço^ sempre lhe 
inspirara repugnancia, pareceu#lhe 
um homem amaveíepouco banal. 
A casa pareceu«lhe egualmente 
mais alegre, o seu rosto serenou. 
Sentiu nelie a mocidade e o goso 
da vida. Oa seus desejos desper-
tavam como na primavera a terra 
desperta sob as caricias quentes 
do só!, porem os arrebatamentos 
da sua paixão eram presentemen-
te menos cegos, menos selvagens, 
mais alegres e mais ternos. Chi* 
lon> encorajado por este bom hue 
mor, tomou a palavra e poz^se 
a dar conselhos: na opinião deite, 

cora segurança. . .É enumerava as 
precauções. 

Vinícius davaalhe toda ra2ão e 
iQmbrandoaàe também dos con*e* 
lhos de Petronio, ordenou aos e u 
cravos que lhe trouxessem Cro-
ton. Chilon; que conhecia todo 
mundo em Roma, ficou muito tran> 
quillisadoj quando ouviu o nome 
do celebre athleta. A bolsa doa 
anreus grandea parecia*lhe muito 
mais fácil de conquistar com o 
auxilio de Croton. 

Foi pois nas melhores disposi-
ções que eüe veiu tomar assento 
a* mesa quando o intendente do 
atrium chamou-o} e, comendo, 
contava aos escravos qtio arran* 
jara para o amo um unguento ma* 
ravil^oao: bastava untar com elle 
os cascos doa peiores cavallos p a -
ra estes distanciarem todos os 
outros. Tinha a receita da um 
christão, porque os christãos ve* 
lhos eram mais peritos em sortiíe-
gios e milagres do que os pro* 
prios Thersalios% e todo mundo 
sabia que a Thertmlia era celebre 

\ ILEGÍVEL 

a partida não estava ainda ganha, j pelos seus mágicos. 
iEra preciso agir com prudência e ' * ' CQHiinúa 
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PHARMACIA HAMNHAO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciinoûtc 

actfba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
d«5 Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
»-mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica púlmonar, como attestam notabilidades me«« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O d o d r - P e d r Q d e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtíz, diarrhêa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsa?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia, e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAB do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—S5o de effeito seguro e efficaa para expulsar aa lombrigas 
ou vermes iotestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de SoareBde Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonieo recoiiBti uinte e nutritivo, receitado pela diatincta cias* 
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual» 
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Bocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsiaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todaB as moléstias que atacam o 
oreSo da digestão. Um vidro 1$500. ^ 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
tiha. Cura em poucoB dias as biennorrhagiaB e affecçôeB brancas se-

-xuaè recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Boarea de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em D dias OB callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este inara » 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nesc8r erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata*. af,caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frôscor 

PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Pava a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briltur.tina 
para o bigode, barba e cabelio. , 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cuti3 dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio. 
. Todos estes Eremrados se encontram 
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Ssãe socíai-6- largo I f n r á i i Fasla 
Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró l 
Jerouymo Rosado. 

i 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só eífeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
CAssigmdo)--Joaçuim Pereira da Rocha 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibEiRo DE LACERDA. 

À s firmsa são reconhecidas pelo tabelíi-
âo Virginio Jc? ú Espinola. 

ILEGÍVEL / 

I mm m a n c h a d a 

V . 
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A e b p b l b l i o a 
OCCASIÃO ÚNICA 

S e m e n t e s n o y a s e e x p e c i a e s c h e -

g a d a s p e l o " S . S a l v a d o r " . 
A 

Preços ao alcace de todos 
Abobora d'à— 
gua 
Abobora. ama-
rella gigante 
Agrião 

u especial 
Alcaxofra 
d face branca 

Webb 
c< repolhuda 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca 
" vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
t( compridas 

Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão 
Couve mantei-
ga ' 
Couve gigante 
Couve flor 
Couve rabano 

Repolho gigán 
te 

<l pé curto 
roxo 

Couve de bru-
xellas 

Cêlga 
Giló : 

» 

Guando 
Ervilha flôr rô-
xa 

Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 

Nabo francez 
lt da Suécia 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox 
Amor perteito 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas 
verdes 

entre 

ino 
Espargo 
Rabanetes 

• 

Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 

Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
A i p o 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua 

Zinia 
Bellis perenis 

Petunia, 
Balsamina 

MrCvos 
aganolia gran-
de flora 

Trepadeiras es-
peciaes 

Edital 
ü A I X A E O O N O M I O A 

\ 

F i s c a l i i f t ç f i o d e J u r o s 

De ordem do I l la . Sf. relegado Fis-
cal, convido aoe era. depositantes a apre-
sentarem, nesta Repartido, as suaB ca-
dernetas^ afim de serem nella lançados os 
juros venoldos nó 1* semestre do corren-
te anno. 

Caixa EconotnZca annexii è Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, 1 de Julhc de 
1001. 

O ESCRTTTUBAKIO, 

Francisco Xavier de Freitas 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

Rua do Commercío n* 38 

Francisco Rodrigues Vianna, 
Presidente da Commissão Munici-
pal desta cidade, faz publico que, 
em sessão de boj6| foi apresento 
atna petição de José Tarquino 
Torre» Rondeira reclamando con-
tra o despacho da commissfio da 
2 * secção do nlietaraento.por u â c o 
ter incluído no alistamento,tendo o 
despacho segu in te : 

f rMantemos o despacho da com-
missão da 2 a secção por não ter 
o Buppiieaute satisfeito o dispôs« 
to do a r t . 18 da iei n. 35 de 26 
de Janeiro de 1892. 

Sala das sessões da Commissão 
Municipal, 29 de^Junho de 1901. 

Francisco Rodrigues Vianna* 

P e d i d o u r g e n t e 

Vápconcellos & C. po* 
dein ás pessoas que lhe de« 
vem de virem saldar seus 
débitos,em vista de estarem 
procedendo balanço em 
sua casa commercial. 

Natal, Io de Julho 1901. 

Quereis calçar uma bo-
tina chic, correcta e elegan-
te? ide visitar o importante 
armazom do "Progresso" f 
ficareis deveras admirado 
<lo variadíssimo sortimento 
deste artigo,somente no que 
há de melhor no genero, 
quer no modelo, quer na 
qualidade. 

Ultima novidade do 
f î t • * • 

Não ha* mais «Moscas.» Excel-
lente destruidor, e1 o papel «, 
bin" . 

Vende 
Fortunato Aranha. 

ia c&sft is 
NICOLAU BIGKÚS 

i. 1 de calçado?, 8. sor-
t o, premiado o n* 14, per-
tt icente ao socio Manuel 
Raymundo, 4- fèira 26. 

N. 1 de Fantasia, 13' sor-
teio, premiado on* 21, per-
tenceuté ao socio Cel. Odi-
lon Garcia, 5' feira 27. 

N. 1 de Brins, 9* sorteio, 
premiado o ir 28, pertencen-
te ao socio Vicente Pa laco« 
nha, 6* feira 28. 

N* 1 de chape03, li* sor-
teio, premi ido o w 37, per-
tencente ao socio • Candido 
F. do Amaral Filho (Tou-
ros) Sabbado 29. 

Aos amigos Joaquim e 
Manuel de Senna, irmãos, 
Cel. Ovídio Montenagro e 
João Pio Lins Cal das, os a-
baixo assignados compun-
gidos pela dolorosa noticia 
da perda irreparável de seu 
extiemecido pae, cunhado e 
sogro, Cél. Thomaz José 
de Sena> vem por meio da 
presente manifestar-lh?s os 
eus sinceros pezames pela 

nefasta morto de seu sempre 
lembrado AMIGO, COMPADRE, 
È PADRiNHp, augurando que 
> ua alma esteja a gosar a 
mansão celestial e pela qual, 
amanhã, mandarão celebrar 
uma missa em sua inten-
ção. 

Anna Sophia da Fonseca 
e Silva. 

Manuel Maria Lobato. 
Mana Sophia Lobato. 
Ri >, 21 de Junho 1901. 

Em tempo 
* WBB 

À todos aquelles que tis 
veram a gentileza de ac~ 
ceitar bilhetes da LOTE* 
RIA do nosso cavãllo, mas 
que ainda não satisfizeram 
a importancia dos mesmos 
cumpre*nos previnir de que 
estamos tratando do re* 
cebimento, afim de liqui-
darmos a coisa no domin-
go proximo, na"Potyguara» 
m a 

Augusto W. 

Club de Machinas 
do Novo Século 

13 Sorteio* premiado o n* 54 do 
do s r . d r . Moreira Dias, 

14 Sorteio premiado o n* 33 
do s r . Major Manuel Clodoaldo 
de Mello. 

Vianna & Lyra 

Restauraní lémmú 
De 

Evaristo Leitão 
R u » d o C o m m e r o i o a . 3 2 

NATAL 
Este vasto estabeleci« 

mento recentemente inau-
gurado -e situado em «ma 
das mais aprèciaveis ruas 
desta capital, tem excelíenx 
tes accommodaçoes para 
viajantes: 

Tem bons banheiros, op 
timo pessoal e magnifica co*» 
si nha, O proprietário de^te 
estabelecimento recebe en-
commeiidas para banque-
tes,garantindo esmero, as-
seio e modicidade nós pre-
ços. 

Ver para crer 

. 0 1 ! T M o r t o ? ! . 

Embora tarde acceita velho amigo 
As nossas saudações por felizardo, 
Teres no primus áia do corrente, 
Mala nesta vida nm anno congregado. 

tOU 1 companheira predilecto, agora -
Foi que podemos te saudar ufanos,, 
Por teres caladinho completado* 
Teua invejáveis, teus dezeseis asnos. 

Oh 1 prasa a Deus que sempre^ Theodorico 
Vejas passar alegre e venturosa* ' 
Aquella data, como tem passado 
Rica de gozos, de praser formosa. 

Silvio Nizio 
Mãrio Suvard e 
Jordão Saraiva. 

Natal, 3—7—1901, 

GLUB DO GRANDE «GRÍENTE* 

26« sorteio do n . 2 de roupas 
premiado o o . 7 do ar. Pedro Mo-
reira . 

10* sorteio do D. s de roupas 
premiado o numero 51 do sr . Ar* 
vhnr Hypolito. 

# 14. eorteio do club de famílias 
premiado o n . 13 de d . Anna Ali-
ce de Mello. 

9* sorteio do de cbapéos pre« 
raiado o n. 5 do s r . José Tria 
gueiro Sobrinho. 

Foram dissolvidos os clubs 1 # 

de roupas e 2% de chapeos. 
Pede~se aos sócios a fineza de 

virem pagar as semanas em a t ra -
so, e receber os prémios a qne 
tem direi to. 

Urbano dos Beis d G. 

FflMli fl'A REPOBLICA 
• r m,— 

OS AHTROS DE PARI? 
Xavier de Montepin 

0 G A R O T I N H O D E M O N T M A R T R E 
T E R C E I R A P A R T E 

VOLUME I V 

' LVII 

O GRANDE DE8A6TRE; 

E ra Jorge qo8 fugia. 
Frederico e Melaoia acompa* 

nbafamr.n'o na foga para parti-
lharem com eUe os restos da 
sua for tuna. 

Iam deixar a França, dasap» 
parecer , escapar todos très á 
sentença de morte proferida con 
ira eMes por Arnoldo Desvignet* 
cujos p!anos cairiam por terra ! 

Scoot bateu o Jpé com rai-
va« 

Mas que fazer em similhant? 
circumetancis ? # 

A tempestade, prevista havia | uai compartimento de primeira 
mnitOt desencadeou-se repentina-» 
mente. 

O vento acabava a e se levan-
tar . 

Soprava furiosamente, aca lman-
do os cimos das grandes arvores, 
'evantando grandes rolos de ;mar 
que se despedaçavam sobre^ oe 
rochedos, bramindo. 

O trovão ribombava sem seB* 
mr. 

Grandes retampagos« incendia* 
vam o cèu . 

O comboio parou. 
De todos os wagona desciam 

viajante*, e outros embarcavam. 
O chefe da gare , detido ao pé 

do pharoleiro, cujo estado pare> 
cia çrave* e que estava sendo 
tratado por um medico chama* 
lo a toda a presaa, esquecia 
par momontos o serviço. 

O sub«chefe perdia a cabeça. 
—Para o comboio! para o 

comboio 1 bradavam os emprega > 
dos . 

William Scoot que teguia a 
distancia Melania, Frederico e 
Jorge, vi o-os subir entSo para 

classe, separado da maebina por 
dois wagons apenas . 

Um eubito clarão illuminou« 
lhe o olhar. 

Acudiu lhe a ^ lembrança das 
palavras trocadas entre um via« 
jante e o chefe da gare, palavras 
ouvidas por elle quando espera«* 
va Hattmayer no caes. 

Se a partida do comboio não 
fosse indicftda à gare de Ro» 
quebrune, havia isfaliivelmente 
eoilisAo, por conseguinte catas* 
trophe^ e ninguém sairia vivo 
dos wagons esmagados pelo cbo~ 
que. 

O irlaodez voltou precipitada-
mente para t raz . 

Estava em cima de um bana 
co uma sineta quo servia para 
dar ao machinista signat para 
pôr o comboio em andamento. 

Scoot aproximou-se' do banco 
iosinaando-se entre os viajan» 
tes muito oceupados, que aguar« 
davam o comboio de Roquebru-
ne. 

Agarrou na sineta, agitou-a, e 
em seguida tornou a pòl*a em ci 

ma do banco, sem qne ninguém 
fizesse reporo n 'eí(e. ; 

Ouviu-se um toque de sine» 
t a . 

O chefe do comboio 8cabava 
de o rdenar : 

—Marcha, 
O comboio pô3-se em movi» 

mento e rodou. 
Nfeste momento/ o chefe da 

gare saiu da sala da? bagagens 
onde estava deposto o emprega-
do ferido. 

—'O comboio parte ? pergun-
tou ©lie a um facior que se a» 
chava proximo. 

—Sim, meu chefe. 
— E deram signal do comboio 

para a gare de Roquebrune ? 
—Parece-me que sim. 
O cho<e da gare fez-se pai-

lido. 
—Parece - lhe . . . balbuciou. 
Depois com uma voz tremula 

por effeito da commoçâo, por® 
guntou a outro empregado : 

—Quem deu o signal do cora • 
boio ? 

—Não sei. 
O subtchefe chegava. 

Ouvira a pergunta. 
—-Foi o s enho r? gritou-lhe o 

chefe . 
—NSo fui eu* respondeu. 

. O chefe levou as mãos á ca-
beça com desespero; e exc lamou: 

—A partida do comboio não 
'oi annunciada 1 

Profundo frémito percorreu a 
multidão. 

Diziam todos uns aos outros : 
~ A partida do comboio não 

foi annunciada. 
E todos se compenetravam do 

grande perigo que corria o com-
boio em marcha . 

A tempestade continuava a 
bramir. 

A voz do chefe domincu a voz 
da tempestade. 

—Toquem a sineta de alarme t 
dizia elle. 

Obedeceram immediatamente. 
A Finota * tocou, mas a* lufa-

las do vento não levavam o som 
na direcção de Roquebrune. 

Qorúinüa 

ILEGÍVEL PÁGINA HBWCHRDB 
1 -
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R i o , 2 2 (Recebido à noite) 
A camara dos deputados 

votoii uma m o ç ã o de con-
gra tu lações ao g o v e r n o da 
União pela t erminação do 
funãing loan. 

Esta m o ç ã o obteve l â O 
votos . 

O dr. Campos Sa l l e s oí^ 
fer tou ao dr. Joaquim Mui* 
tinlio um val ioso mimo, a 
companl iado de earta nn 
qual r e c o n h e c e os notáve i s 
s erv i ços prestados pelo emi* 
nente bra/Jleiro ao levan 
l a m e n t o da credi to nac ios 
n a l 

Londres , 2 
O alto cotninercio desta 

c idade re lac ionado com o 
I ira/ i l o f fereceu um ban • 
q n e t e aos o f f ic iaes do cou-
raçado Ihriano} durante o 
qual trocaram ^se brindes 
.cordial íss imos. 

SOBRE 8 CASAMENTO CIVIL 
x 

A proposito da preceden-
cia obrigatoria do acto ci-
vil do casamento, abriu-se 
na Camara dos deputados 
importantíssimo debate, em 
que as opiniões dividiram« 
se. De um lado—e é o mài-
or numero—estão os qué 
pensam que, não obstante 
não ter o Estado religião, 
pode e deve ser a preceden-
cia do casamento civil im-
posta obrigatoriamente por 
lei exprassa; do otttro, cujo 
mais distincto campeão é o 
eminente dr. Barbo?a Li-
ma, estão os divergentes 
desse modo de resolver-se a 
grave questão que tão pro-
fundamente affecta a insti-
tuição da familia brasilei-
ra. 

Efectivamente, o modo 
mais consentâneo com o 
sentimento dé tolerância, 
com o espirito de liberdade 
e com a Jogica defluente do 
nosso dispositivo constitu-
cional, na especíe, é aquel-
le pelo qual o illuatrado re • 
presentante do. Rio Grande 
do Sul encara o assumpto e 
alvitra a sua solução ; é 
também este o nosso pare-
cer. 

E' çerto que a discussão 
do projecto tem arrastado 
áo debate os mais distiactos 
oradores da Camara actual, 
e manda a verdade dizer— 
que a discussão, collocada 
num piano superior, tem si-
do attrahente e luminosa, 
tratando-se do magno as-
sumpto com^o mais vivo in-
teresse e com a elevação mo-
ral que elie exige. 

A gravidade da matéria 
em si,por um lado, e por ou-
tro a frequencia assustado-
ra com que se repete em 
todos os Estados esse triste 
e deponente abandono da 
cerimonia civil nos enlaces 
conjugaes não podia deixar 
de impressionar de modo 
especial o espirito dos 
nossos legisladores. Pa-
ra ter a idèa da importân-
cia e grande aldhnce social, 
bem como da urgência e 
opportimidade da discassao 
desse assumpto, basta dizer 
que a deplorável anarchia 
da deixação e repudio sys~ 
temático do casamento ci-
vil.—base legal da constitui-
ção da familia—praticado 
como está sendo por uma 
parte considerável da popu-
lação do paiz, arrastará, 
dentro em breve tempo, ás 
mais tristes consequências 
o regimen fundamental da 
nossa s M;iedadof que todo 
repousa sobre esse eixo. E* 
fácil, pois, avaliar a mag-
nitude d* momentosa ques-
tão. 

Esposando os r.ltos e ju-
diciosos conceitos do dr. Bar-

íbosa Lima, externados na 
discussão do projecto refe* 
rente à especie, julgamos a-
té certo ponto um dever 
proporcionar aos nossos lei-
tores alguns trechos ao ma-
gistral discuiMO d o grande 
parlamentar, pronunciado 
na sessão de 3 do mez 
findo. 

^iz o eximío argumenta* 
dor: 

Mercado Publico 
/ 

Preços correntes 
Carne verde k. $800 
Carne de so( tt , 1$500 
Carne de xarque n 1$000 
Carne de porco t* 1$000 
Toucinho it 2$200 
Assacar de uzina « $500 
Assucar especial u $700 
Assucar morena ti $500 
Aeeucàr retarae £t 

« 
$240 

MMho </ $ 120 
Farinha 1« $100 
Feij&o mulatinho •f $500 
Feijão de corda S t $140 
Fenfto.rerde/ molho $040 
Batata ingle2a k . $600 
Leite fresco gar. $400 
Leite condensado lata • 1$200 
Café do Rio k . $800 
Café do brejo <f $800 
Café moca •1 1$40® 
Arroz ' f $400 
Sabão ff $700 

Desembarcados dos portos do 
norte no vapot «S. Sa lvado r i : 

Luiz Lima« José Àffonso, d. 
Dorothéa D . Galvão, João Lima, 
Joite 'Rosario, João Manuel', Ma-
nuel Barboza e Israel Clementino. 

Transito 96. 
Embarcou no mesmo vapor 

para os portos do sul. 
Sebastião de Andrade. 

O nosso amigo Pedro Nobre 
de Almeida participou-nos o nas-
cimento do seu filho Jabea de Al 
meida Nobre; a 22 do passado. 

Offerecido pelo digno moço Eu-
clydes Diasj recebemos um exem-
plar dos Estatutos do «Collegio 
Minerva», do Pará, da que ó elle 
um dos directores. 

C l u b "Minem" 
No dia -29 do mez proximamen« 

te fiado o club Minerva, da cidade 
do Ceara'-rairira, deu maia uma 
agradavel noite de diversão, (evaiH 
do a ' acena em seu theatriobo o 
magnifico drama em 1 prologo e 
3 actoe,denominadG -Jorge de Agui-
lar, e a comedia—O diabrete de 
16 annos. 

O desempenho do drama foi 8a-
tiafactorio, distinguindo~se w mo 
ço9 Sinerin Ferreira, Francisco 
Correia e Maria Annunciada. 

Doranto o espectáculo tocou uma 
bem ensaiad i orchestra regida pelo 
hábil muaicista Laia Ferreira. 

c a n s a r ia m o r t o ! 
- Dia 18 

Josér Zachmris de Almei-
da, 26 anãos, natural des-
ta cidade. Nfto consta a cau-
sa da mürte. 

Dia 19 
Dr. Antonio Antunes de 

Oliveira, 44 annos, natural 
do Estado de Pernambuco. 
Carcinema no pyloro. 

Dia 2o 
Joaquina Ferreira da Sil-

va, 55 annos, natural de 
Touros. Febre intermitten-
te. 

Joaquim, 5 ann03, natu-
ral deste Estado. Não con-
sta a causa da morto. 

Dia 21 
Antonio Abbade B irbosa, 

67 annos, mtural do3te E* 
tado. Paraplegia. 

Pedro, 9 annos, natural 
de S. Joié. Febre iatormit-
tente. 

D i a 22 . 
Alice, 2 mezes, natural 

desta cidade. Não consta a 
causa da morte-

Dia 23 
Sergio, 4 annos, natural 

desta cidade. Não consta a 
causa da morte. 

Joscpha Archanja do Nas-
cimeuLo, 60 anno?, natural 
deste Estado. Não consta a 
causa da morte. 

Maria, 5 meses, .natural 
da cidade do Ceará-mirim. 
Dentição. 

D i a 25 
Anna Magdalena Gpmes 

de Oliveira, 80 annos, na*-
tural de S. José de Mipibú. 
Diarrhéa. 

Maria Antónia da Çruz, 
31 annos, natural de S.Jo-
sé. Scirrose do útero. 

Dia 26 
Maria, 2 dias, natural d' 

esta capital. Espasmo. 

45 
rá-»mirim. Conge' 
bral. • 

Manuel, 8 dias, natural 
desta cidade. Espasmo. 

Dia 27 
Paulo Gomes de Maria, 

70 annos, natural do Caicó. 
Inflamação. 

D i a 27 
Cecilia de Alcantara De<-

ão, 6 annos, natural deste 
Estado, Não consta a cau-
sa da morte. 

José Franklin de Olivei-
ra, 34 anno«, natural deste 
Estado. Não consta a cau* 
sa da morCe. 

Maria Annunciada, 55 an-
nos, natural de S. José. Fe-
bre iatermittente. 

Come e dorme aos bocadinhoB, 
Bebee ama com receios. 

Um «.i(áo de bptei. 
—Oh! eate Niagara | que ax 

plendida csUmcta I 
—Vejo que o sr . ó artista. 
—Não, Bpnlior. l iou oca(ista. 

TARTARIN. 

COMMERCIO 
Cambio 11 7 / 1 6 

Preço de algodão ll$300 por 15 k. 
AsBUcar de uzina 5$400 por 1& k. 
Couros salgados 10$500 por 15 k. 

Hoje, ás 3f da tarde 

COMMERCIO 

Registraram^} os seguin-
tes : 

DU 17 
Manuel, 1 hora, natural 

de3ta cidado. Nno constada 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 1 a 6 de Julho 
de 1901 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
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Thesouro do Estado do Rio Grande áo 

Norte, 1 de Julho de 1901. 
O Contador—J. NgroNUCEXo S e a b r a -

d b M b l l o . 
o Escripturario—Afpo^so M a g a U I Í » ! 
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Governo flo Estado 
Administração do exmo* sr* 

dr* Alberto Maranhio 
E X P E D I E N T E 

Dia 2 de Julho 
OFFICIOS 

Ao sr. Inspector do TheBOuro : 
Ao director do Hospital de CA 

ridade, dr. Pedi o Soares dt 
A ra o r j m , mandai p gar a 
quantia do 95L$000f proveniente 
da despesa effectuada durante c 
mexde Junho ultiraoj com dieta? 
aoi doentes pobres recolhido» 
áquelle estabelecimento, conforme 
aa demonstrações juntaa. 

—Ao rae*mo: 
Cotniiíua IM-vos,para os devidos 

flni, que o delegado escolar da 
villa de Port'Alegre em 1* de 
Maio deste anno nomeou o cida 
dfto Raymundo Saraiva de Moura* 
para reger interinamente a cadei-
ra do ensino primário da mesma 
villa durante o impedimento do 
professor effectivo Antonio Ro 
sendo Qurgel do Amaral, confor-
me me participou a Directoria 
Geral, em officio de 27 do mez pro 
ximo findo. 

—Ao mesmo; 
Ao Superintendente da Eitrada 

de Ferro de Natal a Nova-Cruz, 
mandai pagar a quantia de 500$, 
proveniente do aluguel de um 
trem especial de ida e volta para 
o kilemetro 92, afim de soccorrer 
aa victimas da innundação de Cui-
teaeiraij conforme vereis da conta 
junta. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ao ar. Inspector do Thesouro : 
Remetto-vos, para os devidos 

effeitos, o incluso balancete acom 
panhando os respectivos documen 
tos da receita e despeza eftectu-
atta com o expediente desta re 
partiçfto e do Gabinete do exmo. 
dr. Governador, durante o mez de 
Maio e Junho últimos, pelo qual 
vereis que recebi doesse Thesouro 
a importancia de 200$000, e des 
pendi agde 192$&00jreBultando um 
satdo^da quantia de 7$500,»jue nes-
ta data íecolho aos cofres do mes-
mo ^besouro. 

DESPACHO 
D. Secundina Maracajá, profes» 

Bora publica da villa de Santa Cruzj 
pedindo prorogação de licença por 
mais tres mezes. 

Sim, com a metade do ordenai 
do. 

meado por acto do dr. Chefe de 
Policia de 20 do Março deste 
anno. 

Consta quo, pelo Innrado 
sr. Delegado Fiscal, foi de-
signado o escripturario Fer-
nando Carvalho para, no 
dia 22 do corrente, fazer 
parte da coramissâo de to-
mada de contas da Estrada 
de Ferro de Natal a Nova 
Cruz. 

Secretaria ûe Policia 
JULHO 

Dia 3 
No dia 7 de Junho ultimo, o 

cidadão João Nunes de Freitas 
prestou o compromisso legal o as» 
sumiu o exercício do cargo de 
Carcereiro da cadeia da villa de 
Port*Alegre, para o qual (oi no-

Guarda o leito, ha dias, 
o dr. José Domingues, dig-
no engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro de Natpl H 
NovaOiuz. 

Acha-se, felizmente, res-
tabelecido ò nosso distincto 
amigo, dr. Segando Wan-
derley, divino Inspector de 
Hygiene do Estado. 

E' esperado no dia^9, dos 
portos do norte, o vapor Ja~ 
boatão, da Companhia Pe 
uambacana. v 

lapostedo coiswodoul 
Durante o mez de junho 

elevou-se a 268:8381480 a 
importancia ;a i m p o s t o 
de consumo do sal, a cargo 
das estações estaduae:^. 

Em egual mez do an-
DO pastado a renda foi a-' 
penas de 232:818$000, 

• • « 

£ maior flor do mundo 
Está desthronacJa a «Victoria 

Regia,» que atè agora era con« 
liderada a maior flor do mundo. 
A maior flor do mundo actual-
mente cresce em Mindacáo, nas 
ilhas Filippinas, e foi ha pouco 
descoberta por um explorador 
aüemão. E' dotada de cinco pe* 
talas, tendo cada uma delias o 
tamanho de uma jarda. Vistos de 
longe; seus botões assemelham-se 
a enormes repolhos. Uma só des«« 
sas flores pesou cerca de 11 
kilos. Oi indígenas tagalos dão-
lhe o nome de «bolo». O* eape 
cimena remetidos para a Europa 
foram classificados no genero 
«Raffiesiá*. E' encontrada única« 
mente nas viiiahanças do Apo* 
um dos mais altos vulcões das 
Filippina», cerca de 2 .500 metro* 
sobre o nivel do m a r . 

C i is canàieira l 1, io Propbeia 

14* sorteio, terça-feira,2 4 o cor-
ente; premiado o n* 19* perten-

cente ao socio Odüon Garcia. 
JE. Cascudo. 

Solicitadas 
• • | I | II * 

E m t e m p o 

A. todos aqirelles que ti» 
veram a gentileza de ac« 
ceitar bilhões da LOTE* 
RIA do nosso cavállo, mas 
que ainda não satisfizeram 
a importancia dos mesmos 
cumpre* nos previnir de que 
çstamos tratando do re» 
cebimento, afim de liqui. 
darmos^ a coisa no domin -
go pr oximo,na"Potyguara>i 

}} m a . 
Augusto W. 

Ama de leite 
Presiza-se do uma, sa 

dia e |inlei raro ente indepen-
dente ; paga-se b e r a , casa do 
camp. do Porto. 

Aviso l e Interesse 

Brevemente ,em casá de residenciu do 
major Francelino Rodrigues de Moura— 
nefoles—terá logar um esplendido leiláo 
constando de variado catlialogo de ricos 
moveis e uma quantidade de jarros com 
flores especiaes/ 

Em seguida se annunciará mais especi-
ficadamente 09 artigos^ havendo trem grá-
tis, para ida# na Estação da ferro via^até 
as 9 lioras 1[2 da manban e volta as 4 1:2 
da tarde; 

Aluga-se o mesmo prédio de residencia 
com excelentes coinmodos a tratar ha 
agencia de leilões a' rua do Cummercio 
n- 20, na Kibeira. 

"Natal, 1 de Julho de 1901 

G a z e i a áo Oommeroíõ~ 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIE-

DADE ANONYMA 

47.49-Rua 13 de Maio-47—49 
DIÁRIO DA TARDE, COMMERCIAL, NOTICIOSO E 

INDEPENDENTE SOB A DIRECÇÃO DO CONHE-

CIDO JORNALISTA-

1 3 Z L O 

» ^ Yeildü-se uma frente 
de tijclio e cal com uma 
porta e duas j anel la, com 6 
metros de frente e 29 de 
fundo. Na travessa da rua 
13 DE MAIO. Quem preten-
der entenda-se com o abai-
xo assignado, 

Anacleto José *Ferreira. 

Quereis calçar uma bo-
tina cliic, correcta e elegan-
te.? ide visitar o importante 
armazém do "Progresso" e 
ficareis deveras admirado 
do variadíssimo sortimento 
deste artigo^omente no que 
há de melhor no genero, 
quer no modelo, quer na 
qualidade. 

P r o c u r e m ler s e m p r e a 
4* p a g i n a , 

A GAZETA DO COMMERCIO\ sobretudo^ dedicada 
aos interesses do commercio e agricultura, será uma fo-
lha de informações, de feição moderça, tratando com es-
pecial cuidado das coisas que mais interessarem ao meio 
social em que vae agir, mas occupando-se ao mesmo tem-
po de assumptos e interesse geral* principalmente dos ne-
gocios que mais directamente se referirem ao Brasil, sob 
seus múltiplos aspectos—commercial, agrieola, indus-
trial, litterario, social e politico, com applicação parti-
cular á vida norte-rio-grandense. 

1 ^ r- • < 

A GAZETA terá um serviço telegraphico diário, boa 
reportagem e se esforçará por manter sempre uma colla-
boração escolhida, assidua e interessante, não só dos me-
lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
interior e de outros Estados. 

Os collaboradores da GAZETA poderão, sob suas 
assignaturas individuaes ou pseudonymos,« occupar-se de 
assumptos religiosos, philosophicos, seientiíicos, littera-
rios e outros de interesse social, com plena liberdade de 
expressão de pensamento. > 

A GAZETA promette trabalhar com máximo empe-
nho para fornecer aos seus assignantes leitura variada 
e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-
mente quanto possivel em prol do movimento de idéas 
em nosso meio. 

A GAZETA tem a seu serviço um material de pri-
meira ordem, importado directamente das principaes fa-
bricas da Allemanha e Paris, podendo encarregardes 
nas melhores condições de qualquer trabalho typogra-
phico. 

A GAZETA, que começará a publicar-se no proxi-
mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 
formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
tal, sendo as condições de assignatura para toda parte : 

POR ANNO 15$000 

POR SEMESTRE... ; 8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

As pessoas que desejarem tomai assignaturas, con-
tactar annuncios e outras publicações, poderão dirir-

desdè já ao redactor-chefe—major Pedro Avelino. 

f o l h ê t í m (.73 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Y a d i s 
Tradücçfto de MANOEL DANTAS 

XIX 

Falando awiro, examinava at-
tontamente as physionomias doe 
escravos, na esperança de desco-
brir entre ellea, um christão a de-
nunciar a Vinicias. NSo tirando 
resu!tado/ poz-ee a comer e a 
beber copiosamente* não poupan 
do elogios ao cosinheiro, e assegu-
rando que procuraria resgutal«o 
de Vinicias. A soa expansividade 
era unicamente perturbada pelo j 
pensamento de que tinha de ir1 

esta noile a Ostri&num : raas^ ao! 
meno9y estaria com dois bom.eos-
d09 qoaes um como Iuctadorf 

ra o deus de Roma inteira, e o 
outro um patrício poderoso. 

—Mesmo que descubram Vini* 
cius, pensav^ não ousarão levan* 
tíir a mão contra e!le( e, quanto 
ti mim, dou lhes um doce si virem 
sequer a ponta do meu nariz. 

Terminada a refeição, estendeu* 
se sobre o banco* poz o manto na 
cabeça e, quando os escravos tia 
ratam a mesa, adormeceu. Não 
despertou, ou antes só o desperta-
ram quando Croton chegou. En* 
tão dirigiu se ao atrium. Croton 
jà tinha ju&to o preço da expedi-
ção e dizia a Vinícius : 

—Por Hercules! fiseste bem, 
*enhor, dirigires-te a mim hoje3 
porque amanhai) parto para Bene-
vente onde me chamou o nobre Va-
tinius para (auer-me luetar na pre 
aença de Cesar com um certo Sy-
phax, o negro mais robusto que a 
Africa já produzia. Ouves daqui 
senhor, o estalo da" sua espinha 
dorsal entre os meus braços e o 
sôco deste punho sobre o seu foci-

nho preto ? 
— Per Poilux ! repiicou Vinicie 

us} eBtou carto que o reduzirás á 
papa. 

— E farás bem; accrescentou 
Chilon. Sim, quebra*!he também, 
os qaeixos 1 E' uma boa idéa e 
uma proeza digna de ti . Eâtou 
quasi a apostar que She que-
brarás os queixos. Mas, esperando, 
não deixes de friccionar os mem* 
broa com oleo; meu Herculos, e 
c ing i s te solidamente, porque bem 
podes haver te com um verdadei* 
ro Cacus. O homem que protege 
esta moça pela qual o grande Vi» 
nicius se interessa possúe uma for* 
ça extraordinaria. 

Chilon só falava assim para ex* 
citar o amor proprio de Croton. 
Vinícius accrescentou : 

—Sim, pretendem que elie se-
gura um touro pefos chifres e lec 
va-o para onde lhe parece. 

—Oh I exclamou Chilon que não 
imaginava que Ursus -fosse tão for-
te . Mas Croton sorriu com des»« 
dem. 

Encarrego* me, nobre senhor, 
disget de segurar com esta mão 

que aqui está o que me indicares 
e de com esta outra, defender-
me contra sete Lygios como elle, 
e finalmente Jde trazer a moça 
para tua casaf embora todos os 
christãoa de Roma tivessem de 
perseguir me ctmo os lobos ca* 
(abrezes. Si não flznr assim, que 
me metiam o páo neste impluvi« 
um. 

— Não o deixes fazer isso., se* 
nhor,exclamou Chilon : atirar»nos-
ão pedras e eetão de que nos ser» 
virá a sua força? Não será melhor 
agarrar a moça quando entrar em 
casa e não expor nem ella^ nem 
nós?, 

—É assim mesmo que penáo, 
Croton, disse Vinícius. 

—Es tu quem paga, es tu quem 
manda ! mis lembraste que ama« 
ohan parto para Benevente. 

—Tenho quinhentos escravos 
somente na cidade^ replicou Viní-
cius. 

Depois, fez-lhe sigoal de afas* 
tar*se e passou á b ib l io teca onde 
escreveu a Petronio : 

«Chilon encontrou Lygia. Vod 
esta tarde com elle e Croton ao 

Oàtrtanum e raptalna^ei hoje ou a -
m^nhan de manhan. Qae os deu« 
zes te cumulem dos seus favo-» 
res t Passa bem^ caríssimo ! A a -
legria me não permitte escrever 
com mais minúcia». 

Chilon entrou. 
—Senhor, dis?et eis o que me 

veiu ao eupirito. 
Os ebristãos têm, sem duvida si*« 

gnaes de reconhecimento, certos 
«tessera» sem os quaes ninguém 
poderá penetrar no Oatrianum « 
Sei que naB casas de oração é as* 
sim e uma vez já obtive de Eurits 
cius um tessera desse genero 
permitte*me» pois* senhor, ir pro« 
curaUo, informarsme sobre todos 
esses detalhes e munirome deieaa 
8enhasy si forem necessarias. 

—Poh bem, nobre phylosopho^ 
respondeu alegremente Vinicius > 
falas como um homem prudente e 
mereces felicitações. Ira'a p o i s a ' 
casa de Euricius ou a outra pai te 
a' tua vontade, porem, para maior 
segurança, deixara'* sobre esta 
mesa a bolsa que recebeste. 

Continua 
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PHARMACIA MARANHÃO! ÂlistamentõTIeitora 
O proprietário deste acreditado eestabeleci uientc 

acaba de receber do Estado do Geará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
ÇAJ U REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Higiene Publica do Rio 
d« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
vmpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam mmitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorísado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pnetTmonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabiiidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. VINHO DE IPADUQUINA COM-
P O S T O * * 0 P e d r o d e Amorim. 1 -

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsai, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE'QUINAQO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rhejimatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Fígado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreir».—Bao de effeito seguro e effleaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoQBti uinte e nutritivo» Receitado pela diatincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa on faits 
das regras, cachexia, tlorea brancaB, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
Qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente oBtomacal para curar as dyapepsias, flatulências, fastio, 
gastrite dores de estomago, azias e todas as môlostias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇlO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Curaem poucoB dias as blennorrhagias e affecçües brancas aô-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO-QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente.' Mata' a&caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa ~ os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e S PASTA E PÓS DEIwIFEICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há èguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis .dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchas« sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes nresarados se encontram 

0 Rua Correia Telles 
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Alfionao Moreira de Loyotla Batata 
Antonio Celestino da C. Pinheiro 
Anisio Cavalcante de Albuquerque 
ApoMnarlo S. de Lima 
Antonio Fernandes do Macedo 
Anísio Vieira de Mello 
Antonio Basilio da Cruz 
Adelgiclo Jenuino P. de Qôuvela 
Antonio Sabino Rcdrlgue* Pessoa 
Adolpbo Hónorato da Silva 
Antonio C. Ferreira Nobre 
^Bernardino Nestor de Vasconcello* 
Baziiio Efvidio de Moura e Oliveira 
Braziliano Augusto do Nascimento 
Bonifacio de Azevedo 
Braullc Heroncio de Mello * 
Camillo José do Nascimento 
Candido Rodrigues Vianna 
Candido José de Mello 
Carlos Polycarpo 
Carlos Nunes Monteiro 
Cyriíind Fernandes Pimenta 
Emygdio Augusto de Oliveira Sucupira 
Evaristo André de Albuquerque 
Francisco Freire da Silva 
Francisco Celestino de Gois 
Francisco Bezerra da Silva 
Francisco Alves de Lima 
Francisco de Salles Gomes 
Francisco Euzeb'o da Silva . 
Francisco Heroncio de Me-lo 
Francisco Fernandes da Silva 
Francisco Gomes da Rocha Fagundes 
Francisco Machado do Rego Barros 
Franklim Ignacio de Jesus 
Francisco Pereira do Lago 
Francisco Gregorio Alves 
Francisco Ferreira de Araujo 
Francisco Carlos Pinheiro da Camara 
Gabriel José Barboza 
Genuino Cavalcanti de Albuquerque 
Gonçalo Garcia de Lyra Costa 
Henrique Ferreira Nobre 
Henrique Augusto da Silva 
Heronides Alvares França 
Ignacio Joaquim Leitão 
Ignacio Francisco Leitão 
Jwe* Vidal do Nascimento 
Jeronymo Cabral R. da Camara Fi ho 
João Roberto de VasconcellOB 
Jose' Antonio ModeBto 
Joaquim Nunes da Costa 
Joaquim Barboza Cordeiro 
jose' Manuel de Souza 
jacyntho Ignacio Torres 
joaquim Norberto dos Prazeres 
joaquim Jose' do Rego Barros 
jose' Zacharias Vieira d<» Mello 
jose' Terencio Pereira do Lago 
joaquim Francisco de Mello 
joão Lopes da Costa 
jose' Eustáquio de Amorim Guimarães 
joão Antonio do NaBcimento 
jose' Agostinho de Mello 
jose' Alcino Carneiro dos Anjos 
joaquim Manuel da Rocha 
jose* Fernandes da Silva 
joaquim André de VasconceUos 
joão Ignaoio Leitão 
Joaquim Polycarpo Rodrigues Galhardo 
joão David Santiago 
josé Francisco de Souza Praça 
josé Correia Maciel 
joão Paulino de Souza 

joâo Luiz da Costa 
joão Tiburcio da Cunha Pinheiro 
joão Evangelista de Maria 
joão Manuel Botelho 
joão Baptista de Andrade 
J06è Rodrigues do Amaral Vianna 
joaquim Hypolito da Trindade 
josè Paulino Carvalho Botelho 
joão Elizio de Azevedo Mangabeira 
joão David Xavier Pecsoa 
José Gonçalves de Araujo 
José FîaûcitCu SmerencteiJG China 
José Eipidio Galvão 
Joãe Teixeira de Oliveira e /Silva 

José Nanes Monteiro 
Joeé Gomes Teixeira Filho 2 
José Theotonio Freire 
Joaquim Pereira de Oliveira 

João Baptista de Souza 
João Piobeiro de Lima 
José Gonçalves de Oliveira 
Joaquim Mathias 
João Freire de Lima 
joão Francisco 
José Trajano da Costa 
Joaquim Pinheiro 
João Baptista de Siqueira Cavalcanti Filho 
Josè Santiago Emerenciano 
Jusé Soarei de Mendonça 

104 Luiz de França Barros 
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0 C C A S 1 Ä 0 U N 1 C A 
Sementes noyas e expeciaes che-

gadas pelo "S. Salvador". 

P r e ç o s a o a l o a c s d e t o d o s 

Repolho gigan 
te 

tl pé curto 
roxo 

A b o b o r a d ' a i r 

gua 
Abobora ama» 
relia giga ate 

'Agrião 
" e 

Alcaxofra 
alface brajticajCêlea 

Webb T 

u re 
Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba brán 

ca ' 
u vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas. 
^ C O l u p i I U f l 

Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve cr«sjie|guimgombó 
de melão 
Couve mantei 
ga 
Couve gigantejTomate 
Couve ílôr 
Couve rabaao 

Couve de bru-
xellas 

G i l ó 

Guando 
Ervilha flôr ro-
xa 

^Lentilhas 
Mostarda bran 
ea 

Nabo fFancez 
da Suécia 

mo 
Espargo 
Rabanetes 

Rabanos 

Salsa 

Salsifis branco 

Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 

Phlox . " 
Amor perfeito, 

Miosotis 
Saudades 

Calendula 
Chrysanthe-

mum 

Papoula 
Damas entre 
• » 

verdes 

Gaillardia 
Boca de leão 

Raynuncolos 
Perpetua 

Zinia 
Bellis perenis 

Petunia 
Balsamina 

MrCvos 
aganolia gran-
de flora 

Trepadeiras es-
peciaes 

Expostas a' veüda ijo estabelecimento commercial 

R u a äö Oommercio n . 38 

Edital 
O A I X A E O O N O M I O A 

F i s c a l i z a ç ã o d o J u r o s 

De ordem do Illm. Br. relegado Fis-
calj convido aos srs, depositantes a apre-
sentarem, nesta Bepj&rtiçfto, as suas ca« 
(leroetffs, afim de serem nella lançados os 
1utt>8 vencidos*no semestre do coeren-
te atino. 

Caixa Economíca annexft à Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte/ 1 de Jullie de 
1001. 

O EsCKirTURAKlO, 
4 

Iranckco Xaviei* de Freitas 

Annuncios 

o par. 
Botas de borracha gnlos 

chas e «apitos, chancas e 
tamancos do Rio Griimla do 
S a l . * 

Um etock de Jchapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 uno. 
E'pechincha. 

Sortimento completo de 
gravatas, çoltorinhos, pu-
nhos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras para viagens, bo-
aets, gorros &. 

2—Rua Correia Tel les-? 
PESSOA SILVA & C. 

ÕFrõpIieta 
F. Cassudo, socio gerente 

djste estabelecimento, pre 
tendendo seguir rio próximo 
costeiro para Pernambuco, 
afim de reforçar, pessoal-
mente, o s,eu xaria]o sorti-
mento, deseja conhecer nes-
ta'occasião opportuna, quem 
são os seus verdadeiros ami-
gos, que o vêcn auxiliar com 
o pagamento de suas contas. 

Aproveita o ensejo para 
pedir aos mesmos amigos 
(somente ôs verdadeiros) a* 
suas encommendas para a-
quelln praça, por mai; tra-
balhosas que sejão. desde o 
bocal decandieiro até a co-
berta de chapêo de sol de 
alpaca—do que se encarre-
gará com a maior satisfação. 

Natal, 28 Junho 1901. 

i Sapataria Pessoa 

Cambio de 15 d. 
Aom seu estabelecimento 

pede uma visita, vibto ter 
recebido um sortimento de 
oalçdos, e está vendendo por 
preços sem competencia : 

A SABER 
Botinas do Rio de 1* a 

10$G00 e 12$u00 o par. san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$ÒOO > 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
3$0000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 

De 
Evaristo Leitão 

I t u n ' d o C o m m e r o i o n . 3 2 
NATAL 

Este vasto estabeleci-
mento recentemente inau-
gurado e situado em uma 
das mais apreciaveis ruas 
desta capital, tem excellen* 
tes d c c o D i m o d a ç ô e s para 
viajantes. 

Tem bons banheiros, op* 
timo pessoal e magnifia CCK 
sinha, O proprietário deste 
estabelecimento recebe en-
commendas para banque-
tes,garantindo esmero, as-
seio e modicidade nos pre» 
ços. 

Ver para crer 

Ultima novidade do 
111 «•« 

Não h a ' m a l a «Moscas.» Excel-
lenie destruidor, e' o papel ' Dau-
bin". 

Veude 
lortunato Aranha.. 

guarania no firme e ina* 
balavel proposito de fazer 
uma completa reforma nes-
te seu antigo e conceitua* 
do estabelecimento recrea* 
tivo, vem solicitar de to-
das as pessoas que se acham 
a dever-lhe o obsequio de 
vitem ou mandarem satis-
fazer os seus débitos, logo 
que lhes sejam apresentadas 
as respectivas coptas no 
principio do proximo mez 
de Julho. 

A E Q U I T A T I V A 
S o c i e d a d e <?e S e g u r o s 

M u t u e s S o b r e a V i d a 
Quem possuir uma apoice do« 

tat desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a famiüa em caso 4 e 
morte constitoe para eí um mág 

"Natat, 27 de íunho de 1901 

Ë s c r i p t o r i o d e C o m m i s s S e s 
c o n s i g n a ç õ e s e A g e n c i a 

d e B a r c a ç a s 
End, Tel eg. "CAKUEGADOIIE*" 

N a t a l 5 /a 
Raa do Commercio n. 

nifleo pecúlio si viver até o fim 
do periodo dotal ' que pode Ber de 
10, J5 ou 20 anãos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

E m b a r r i c a s d e 6 0 e 3 0 
k i l o s 

Refinado Especial 15 kilos 7:200 reis 
Primara 15 " CÍ.-200 
Segunda 15 5:200 
Terceira 15 " 4;200 . 

VENDE—Benvenuto Lima. 
RUA DO COMMERCIO RIBWRA 

NATAL 

tt 
<« 

fi 

if 

Pedido urgente 
Yásconcellos & C. > pe* 

dem ás pessoas que lhe de« 
vem de virem saldar seus 
dehitos,em vista de estarem 
procedendo balanço em 
sua casa coramercial. 

Natal, Io de Julho 1901. 

A l e r t a ! 
O proprietário da Poty-

LIVROS SPIRITAS 
VENDEM-SE NA 

"Livraria 
Alan Kardec-

" -0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
-OBRAS PHOSTUMAS 

Amigo y Pellicer-ROMA E 0 EVANGUHO 
E. Sauvage-MIRELTA 

ia Cosmopolita" 
0 QUE F 0 ESPIRITISMO 

Club de Machinas' 
do Novo Século 

13 Sorteio* premiado o d* 54 do 
do sr, dr . Moreira Oiaa. 

14 Sorteio premiado o n - 33 
do Br. Major Manue! Clodoaldo 
de Mello. 

Vianna & Lyra 

FDlbBüm dlREPUBLICA. 
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OS ASTROS DE PARI?' 
X a v i e r d e M o n t e p i n 

—-G-ok^OT-ÍMÔ. DJ M0NTMARTRE 

T E R C E I R A P A U T E 
0 

VOtÁJME I V 

LVII 

O GRANDE DE9ABTRE -i" 
Reatava uma aó esperança* a 

ma aó probabilidade de aalva 
çSo. 

O comboio de Rquebrune podia 
nfto ter ouvido o «ignai e não tei 
partido. * 

Sob os clarões intermitentes e 
deslumbrantes dos refarapagolfctg-

- do* os olhos sev batiam dirigfâo 
par& o d o S^ioUMar * 
tin, onde a via d ^ õaminbo r de 
ferro descreve uma longa curva. 

Os sinos continuavam a tocar 
Uma immenaa toalba de fogo, 

acompanhada de um trovão en-
surdecedor, illaminou o cèu. 

AvUtarara-se então dois com-
boios em marcha, dirigindo-se um 
para o outro a todo o vapor. 

As quatrocentas ou quinhentas 
pessoas accumuiadas no caes da 
gare da MontecCarlo* estavam 
n'uma eapectativa anciosa, com o 
coraçSa a p r e s s a por uma an» 
gustia mais fácil de compTebeo^ 
der que de descrever. 

William Scootj com uma pai«* 
Mdez de espectroi olhava como 
os mais. 

De repenle soou um clamor 
geral de horror e espanto. 

Ao clarão d e - outro relaropa* 
go viram*se as machinas esbar-
rar, os comboios ergueram se um 
contra o outro como para uma 
(uta de gigantes^ e muitos wagons,-
arremessados no vácuo pela vio 
lencia do choque, transporem o 
parapeito e irem deafasser-se so-
bre as rochas batidas pelas va^ 

De todos os lados principiaram 
a bradar : - ^ 

—Medicoe 1 venham médicos 1 

E deitou tudo a correr pola via 
para chegar ao theatro da ca» 
tastrophe. 

Scoot seguiu a multidão. 
As mais sinistras previsões e-

ram excedida* pelo horror do 
desastre. « 

Havia cadaveres por toda a 
parte. 

Havh também victimas aind* 
riyas / m^s ínutiladas pelos des-
troço« do wagons arnontoados, 
d'onde saiam clamores agudos, 
lamentos abefados, e gritos de 
soccorro cheios de desespero. 

O irlandez avança por meio 
d est»« ruioas; d'este matadouro 
iilumioado não eó pelos fogos do 
céu* como por lanternas e ar-
chotes que se accenderam a to» 
da a pressa. 

Caminha sobre o sangue, por 
pè de ura wagon de primeira 
classe inteiramente despedaçado, 
e de que acabam de retirar tre» 
cadaveres não desfigurados. 

O een olhar depara com o* 
cadaveres, e novamente am 
clarão sinistro se ateia no fundo 
das 6uas pupi(las. 

Acabava de reconhecer Jorge 
de Nervey t Meíania - Gauthier 
e Frederico Bertia, mortos todos 
très. 

Arnoldo Desvignea tem o ca-
minho cada vez mai* desimpe-
dido, e o miserável que jacaba de 
sacrificiar tantas existencias para 
lh'a desimpedir, não experimen-
ta o mais peqneno remorso i 

No dia seguinte os jornais pn* 
blícavam uma g noticia exacta 
do aiuistro, e davam o numero 
dos mortos e feridos. 

Eatre os nome* dos mortos fi-
guravam os nomes do visconde, de 
Melaoia, e de Frederico. 

A pua identidade poude-ee re. 
coohecer pelos papeis que se 
encontraram. 

Amoldo Desvegens soube assin; 
do íim trágico de très dos her-
deiros de Estevão Béraud, ante? 
de William Scc&t lhe mandar 
qualquer. noticia a esse respei-
to. 

O irlandez que não achava 
prudente confiar fosse o que fosse 
á -posta ou ao telegrapho, só 
chegou a Paris no dia teguiote 

ao da catas frophe. 
Como era natural, a sua pri-

meira visita foi para Arnoldo. 
Este suppunha com muita ra« 

são que o seu confidente de-
sempenhara um papei importan-
te na tragedia de Monte-Cario , 
mas não podia adivinhar que 
era elle o principal auctor. 

Depois de escutar a narrativa 
do irlandez, exclamou: 

—Maravilhosamentn feito I A 
estrada estará dentor em pou * 
co livre. 

- S ó faHa o trapeiro Pedro 
Bèraud, repUcou Scoot. 

—Antes de partirei para Nico 
vistte^o ? perguntou Arnoldo. 

—Vi, ^respondeu Scoot, e ve* 
rifiquei que el!e declinava cada 
vez mais. A aguardente vae-o 
ruinando lentamente. 

— Lentamente de mais! E se 
um tão mesquinho obstáculo noa 
h** de deter, é melhor acabar 
com elle. * 

C onlinüa 

V 

I • 
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PAGAMENTOS ADEANTADCS D i r C C t O l ? r O « U C O « - J L I U U X U K r J b l l l t U V £ l J L i t I U PAGAMENTOS A DE ANT ADOS 

FOLHA DIARIA DA MANHÃ 

REDiCTOR-CHEFE : 

R E D A C T O R E S : 
Pedro Avelino, 

•./ »., .... . • 
/ -ii . J-* . 3 
Antonio de Souza 

ADMINISTRADOR DAS 0FFICINA8 

^ . V L g - U - S t O 

1 5 ç O O O 
Semestre 8 $ 0 0 0 
Hei. OO 

YEN DA AVULSA 
Jornal do d i a . . . . $ 1 0 0 
Jornal do dia anterior $ 2 0 0 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an-
núncios, na faltj* de ajuste 
prévio, seríio publicados a 
$200 a linha de columna 
ira pies. 

No caso de serem repro-

Rio, » 
O dr. Joaquim Ulurlinho 

retribuiu o mimo do dr, 
Campos Salles, oíYertando-
lhe o t inteiro de aço que 
pertenceu ao marechal De-
odoro e que serviu no Cam-
po da Accla inação ao» r e 
volttcionarios de 1 8 8 9 . 

A commissão de p o d e r e s 
da Camara dos deputados 
requisitou os l ivros da elei* 
ção do P a r á . 

Foi dispensado o inspector 
da Alfandega do Geara' e 
nomeado, para o substituir, 
o dr. Gama e Mello, ex-go* 
vernador do Estado da Fa-
rahyba. 

O ministro da fazenda con-
cedeu l i cença ao conferente 
da Alfandega da Bahia, Lu-
iz Emygdio Pinheiro da Ca* 
mar a, »para tomar assento 
no Congresso Legislativo 
d e s s e E s t a d o . 

Por ac to de hoje foi no-
meado Antónia Marinho Pes-
soa para o cargo de admi 
nistrador gera l dos corre ios 
desse Estado. 

0 qoe vae pelo mondo 
O ((Floriano» na Europa 

—Em K M , foram sumptuosas 
as ultimas festas em honra da 
oficialidade e marinhagem do ílo* 
riano. 

No dia 12 de Junho, ás 10 
horas da manhan, apresentou-se 
a bordo do encouraçado brazileiro 

( l u z i d o s , p a g a r ã o &200 p o r 'Floriano* o ajudante de campo 
U n h a e m cacla ^ r o d u c ç ã o J d o m p w a d o r Guilherme que foi 
u i i i i í i oixi - * ! íransmittir ao commandante Huet 

Baceiiar o convite do seu aobe» 
rano para almoçar a bordo do ya-
cht imperial á uma hora da tarde. 

o T> A M " & í ^ commandante Baceiiar decla* 
3 o - x v U a 1 3 i V i a i O - 3 0 I r o u quanto ihe era grato aceiíar 9 

- ] honra que sua magestade lhe 
T ^ j g ^ ^ t g l . i | conferia, o efectivamente à hora 

japrasada foi recebido polo sobas 

To la a correapondensia rano- a d 8 c ! a r^ ^ tinba 

Beflacão e Tyjoppiiia 

haverá ser endereçada á re-
dacção d'JL Republica. 

A» MANAK 
J U L H O 

3 1 DIAS 
L . C . a l e 3 1 i L . N. a 1 5 
O. M . a 9 : O. C . a 2 3 

Pom. 7 14 ! 
I 

21 28 

og. 1 8 15 00 29 

Terç. 0 0 10 23 30 

^iiart. » > 10 17 
! 
1 

3t 

^uínt 4 11 18 
1 
! 25 
1 

Sext. 5 12 VJ 
! 2 0 

Sab. r> 
1» I

 20 27 1 

por miesão, trazendo a Kiel o en 
couraçado de seu commaudöt a-
gradscer á saa magestade a ví^ 
íita naval que sua Magesiade 
mandara fazer ao porta do Rio 
de Janeiro, em Novembro de 1 8 ^ 
a apresou!,arribe os mais affectuo* 
sop. cumprimentos do presidente 
Campo* Salles. 

Durante o almoço, ^ua magenta 
de conversou acerca do assumpto, 
navaes e, as a horas* o comman* 
dante Baceiiar retirou *se de bor-
do do Hohenzdlcrn. 

Á1s 4 horas da tarde, realizou* 
se o lançamento ao mar do gran 
de encouraçado Z-Mr'nujen de 
12.000 tonellada*. construído nos 
estaleiros da Germania, de pro« 
priödade do er. Fried Krupp. 

O imperador presidiu o selo, 
que teve a maior solemnidade, ser 
vindo de madriaha do novo navio 
a granodüíjueza de Baden e acham 
do*se presentes o iVjiaiâtro da 
marinha almirante Von Tirpitze o 
almirante Von IImester, 

Sem preceder aviaoj com sor» 
presa doa officiaes, áe r» horas da 
tarde,o imperador apresentou se s 
bordo do * Floriano ', oude fui re* 

cebido com todas as honra«. Sua 
Mogestsde percorreu todo o navio, 
assistindo ás manobras doa canhõ-
es e das torres e revelando sem* 
pre a maior satisfação pela grande 
ordem e apurado asseio que obser-
vava, Varias vezos eua magesta-
de chamava a attençâo do seu a* 
judantede campo para tudo o que 
ihe agradava. 

Ao terminar sua visita, o impe-
rador louvou c commandante Ba» 
cellar, por tudo quanto tinha via* 
to^accrescentando que tinha um 
mimo para offereceMhe a ellé e 
a alguns officiaes. 

Então» sua magestade eotregou* 
lhe a ordem da Águia Vermelha, 
de Begunda classe, e aos primeiros 
tenentes Arthur Thompson e Car* 
los Noronha e 2- í6uente Adal-
berto Nunes, as insígnias das di* 
versas classes da ordem da Co« 
ròa. 

O Commandante Baceiiar agra»« 
decou muito a distineção que a ei 
e aos 6eus off»ciae@ sua magestade 
se dignava conferir, mas disse que 
ihe cumpria declarar que a Cons-
tituição da Republica lhes prohibia 
o uso de qualquer condecoração. 

Quando aua mageatade* com to«1 

das as honrasj se retirou de bor^ 
do do jFloriano, eram 7 horas da 
tarde. 

—Nos dias 13 e 14 marinheiros 
brasileiros e allemães* em.numero 
egual, fizeram diversos passeios v, 
assistiram a muitos divertimentos 
previamente organisados em ho -
menagem aos hospedes. 

Houve um jantar offerecido pe-
los marinheiros alleraãea aos seus 
collegas brazileiros. Trocarão-se 
vários brindeB affectuosos, tendo 
reinado durante ã festa grande 
cordialidade. 

No dia immediato, 15, os ma-
rinheiros brasileiros retribuíram a 
gentileza^ offerecendo, em terra, 
um banquete aos aeus codegas al-
iemães. 

—No dia 19, o ^Floriano" chegou 
^ Plymotuhfonde o almirantado pois 
as ordenado commandante com^ 
mander Irowbridge?parente de lortí 
Cockrane. 

Em Pi^mõuth o couraçado «Flo^ 
riano» foi ernstautemente visitado 
pelos almirantes e offleiaes dos 11 
vasos de guerra surtos naquellt-
porto^e todos elieís não tem poupado 
paiavras de iouvorfquer referindo^ 
ie às qualidades do uavio cujo 
systema de machiniamo electrico 
para manobras de torres tem des« 
pertado especialmente as attencõesj 
•?uer referindo-se a ordem e ao 
assolo que se notão ^ bordo em 
todns â ? dependencias do navio. 

discutir-se o parecer sobre a e* 
leiçSo do Rio de Janeiro. 

O d r . Augusto Lyra, na quae 
!idade de membro da commisBão 
de poderes, teve dtí divergir dos 
seua outros collegas e aãsignou 
vt to em separado, concluindo 
pelo reconhecimento do dr. Ran-
gel Pestana. 

Aberto na eamara caloroso de* 
bate, o nosso talentoso repre-
sentante teve de sustentar o seu 

C O M M E RCÏO 
Cambio 11 1/2 

Proço de algodão 11 $300 por 15 k . 
Aguçar de uzina 5$400 por l ã fc« 
Couros jaiga los 10$«00 por 15 k . 

Sabemos íqr sido nomeado para 
fazer parte da com missão da to» 
mada de coataa da Estrada de 
Ferro do Natal a Nova ' Oruz, o 
1* escripturario Joaquim Monteiro 

voto em separado e fel-o cora j Filho e não o 2* *BCíipturario Fer -
tamanho brilhantismo, com tama- Uando de Cerqueira Carvalho, co-
nha força do erudição e de l o g i - | m o hontera ne3 constou, 
ca; que o PCU discurso, po l e i e 
dizer, foi um successo nos au^-
naes do parlamento brasileiro, le-
vando a Camata * reconhecer o 
candidato contrr. o qual se pro?] Foi marcada para hoje a ins 
Duncia^ra a .maioria da commií» pecçao de saúde do amanuense 

Hygiene 

säa1 parlamentar. 

O Prat inha 

Lucio E pidio Pereira do Lago^ 
conforme requis ção feita pelo 
acjmiuiüirador dos correios desta 
capital. 

Muito nbi î ado^ João da 
Pratinha : eu qiiu ja1 eslava Qe muita) Y)/*] Ç\ T ^ i a n c i l 
geate V»a) ac roupj preparada A-./ClC^Cl^ia, 1} lo\/<Ml 
para comiu îufírar os seus annos, I DESPACHO 
fiquei de cara a' baudn \ . . • % . . r • n «. • 

Nunca mais f«ço calcula ! Requerimento de Lm» Estanise 
oi li*? taaio; ja» havia decorado lau Cordeiro, ex-mestre da Ian-

estas quadriiihas, que pretendia re- c h a a vapor «PotenffVt da COfll« 
citar no momento psycuoiogico; | , „ , l t ^ X 

c u - c i missão de Melhoramento do Porto 
Senhores, attençao, quero falar : U ^ m a d d { Q { J o ? p a g a m e n t 0 
Tendo a alma replecta de a l ?gna 8 f d a B Q u a 8 d i a ' i a

l
f i i t % • » f ^ 

Eu peço permissão pVa recitar Q h o u l t i m 0 . 
Este meu improviso de tres d i a s j _ i n d e f e r i d o , a ' vis!» da infora 

Milito e muito MO era . M » . « I J g J o X ó Z l l t 
Deteetpji.tr.ee os anaos do Pra t inhaJ p 0 r t 0 

Pois tó Q38im eu encheria a pança o f f l c i o d f t C 0 f f i m i l 8 â 0 d e M e i h o _ 
De peru tde fiambre e de g a l i n h a . . . r a m e n t 0 d o P o r t o # remettendo a 

Lul i í C a p e t a . |folha do pessoal empregado nessa 

O acaso diàiiiticto amigo coro^ 
nel Luiz Emygdio pede-ues para 
•ieclarar aos seua umigoa que, por 
motivo do força maior, e muito 
eontia os eeua desejos, não pode 

iogarjhoje, corao teocionavaj a 
pai tida que em sua casa estava 
projectada^ em regosijo ao anni 
ve^savio natalício de seu filhinho 
João da Pratinha. 

Dr. Augusto Lvr u 
Vi^Od carta de cavaiheirc» 

^amente critcrioso, escripta da 
Capital Federai, na (juai âc rríe-
ria com eníhusiaemo e admira« 
çâo ao discurso pcríe.iò'; nu Ca î 
iKí̂ ra doB Deputados pelo nosso 
eminente repreacntanli! d r . Au-
gusto Lyra, p')r octaaiào de 

Hontem. o consulado ing!ez has-
teou bandeira, em regosijo da in-
dependencia dos Estados Unidos. 

Oá empregados da alfandega d'es-
ta capital promovem uma recla-
mação ao exm. sr . ministro da 
fazenda, no sentido dò ser- lhes 
abonadas porcentagens sobre a ar* 
recadação do imposto do sal,n'esta 
capitai, hoje affecta ao theaouro 
do Eâtado. São fundamentos d"â6-
sa reclamação: ter sido o producto 
deeee impobto considerado para a 
formação da cotação da alfandega, 
sendo computada a sua renda no 
calculo pava ser^ihes abonado na 
respectiva Ubeilajcomo porcenta-
gem a taxa de 7 '/• da renda, e não 
haverem os reclamantes concorrido 
para o prejuizo que lhes resulta do 
contracto com o exm. governa-
dor para a arrecadação do im^ 
posto, o quaí foi motivado por uma 
causai deginterease getal e vanta« 
gem para a fazenda, pareccendo 
lhes que} o que reclamam é con-
sentâneo com o espirito da deci-
são do exm. sr. Ministro da Fa -
zanda contida em circuiar n, 8 d r 
31 de Janeiro do corrente auno. 

repartição, na importancia d e . . . . 
2;566$640 durante o mez de Jua 
nho findo: 

—Pague-se: 

Em vista de ordens lelegiftphi* 
cas do director do Thesooro Na-
cional^ mandouese pagar aa se® 
guintes importâncias: 200$000 ao 
sr t Gaspar Monteiro, 150$000 ao 
dr. Horácio Barrete e 800$000 ao 
sr. Olympio Tavares, 

(ÂHMWhMiOb 

Fazem annos hoje : 
O pequeno e interessante João 

da Pratinha, filho do nosao illus-
tre amigo coronei Luix Emygdio. 

—A senhorita Maria Phi lonena 
da Camara. 

nosso digno amigo capitão 
Thomaz Antonio Nunes Monteiro. 

—A exma sra. d . I sabei Gont 
dim. 

Xão sei porque razjto Lulu' Capeta 
Abiindo a pfcfala a1 um risu de ironia; 
Comera a me lazer mornoŝ  carita, 
Ao vrr^me encazacado neste dia. 

Cot̂ orckerchan íami:em4 po.- sua vez, 
Fitaudo de soslaio o m^u perfil̂  
Me diz qu*eu ..on o typo do burguez 
Mais pelintra e cou :]mcuo do Brazil. 

iüníiistrÉr te Carreias 

C o m o se v ê d o t e l e g r a íegrajtti-
n'outra ma que publicamos n'ou^ra 

secção, foi nomeado adrtii* 
nistrador dos correios deste 
Estado o nosso talentoso e , 
dedicado -amigo ^Antoni^' 
Marinho Pt SSOÜ, antigo err 
pregado dossa repBrtiçr 

que, estamos certos, fa 
uma administração na ; 
tura de sua nemesd?. ^ 

i£ no depois fh umas <,ousa.< commeutudas J ( j HOãSO illUStrO amiííO 
Kompein os dons estridulas <THr̂ ]iiadas. • j ^ j r̂ t 
Kt-vondu o« coqueiral 'a' da Rúmi«... Mpiíi]or Kavmundo da uosta 

assumiu o governo munici-
En.ivtaiiuM ô̂ m, pobros tôioo , p a] Como o intendente mais Qu « ii po.sr») nau daiH«r ii»Mn tunnor bo]f>s4 | * 1 . 1 1 i. 1 * •% 
Mas vou f»mipre snúd:a--Jvth ih Pratiniui. í votado,cios actualmente des-

incompatibilisados € na 
ausência do nosso honrado 
amigo' coronel • Vianna. 

H i / A o . 
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Secretaria de Policia 
»11» LI IO 

Di» 4 
Por acta deeta dnt3, o dr , Cbe* 

fe de Pol ida exonerou Avelino 
Anrotvttf doa tan tos , do cargo de 
carcereiro 4a ca leia da vitla de 
Tai}jú, poi assim haver e!ie pedi 
do em offlrío de 2 - de Junho fio 
do» e nomeou, para eubátituíl - o o 
cidadfto Joaquim Herculano Da* 
mascenoi T^ve já exercia inteiina 
mente o forerido cargo, por nome 
açSo respectivo delegado de 
policiai desde 31 de Maio ultimo, 
segando communicou eesa nucto-
ridade ao mesmo dr . Chefe de Po 
licia em officios de 8 e 29 de Jü-
IlIlO Cia ij. 

Retalhos 
O monumento de Augusto Comi 

te, que vae ser brevemente inau» 
gurado na praça da Sorbonne* em 
Pariz, é devido a uma subscripção 
nacional. 

Es9a subscripção elevou-Be éa 
21.306 (ranços, dos quaes 8 .569 
foram angariado* em França ; 
7 .799, no Mexico ; 1567, no Bra 
sil ; 1.515) na Inglaterra 272, 
na Allemanha ; 98 na Auetria* 
Hungr ia / 205, na Bélgica/ 100, 
na Dinamarca/ 30, na Hespanha/ 
237, na Rússia/ 100, na G r é c i a ; 
15, na Holianda ; 55, era Portugal ; 
100, na P o l o n i a / 1 9 l t na Suéc ia / 
50, na Suiaaa/ 10 na Turquia / 
211; nos Estados Uoidos/ 5, no 
Haiti e 163 na Republica Aigen» 
t ina. 

* 

8EGUNDO a ultima estatística, 
o numero total de membros da 
Sociedade da Cruz Vemelhci do 
Japão, em todo o paiz, sobe a 
728.507, dos quaea 28 honorários, 
2.997 especiaes, 710.780 ordinas 
rios e 14.702 em provas. 

O numero de membros ordina 
rios está na proporção de 1 para 
67 pessoas no paiz. 

* 

OS poetas franceses reunirao^sej 
em fins de Maio. em um Congres-
so presidido por Leon Dierx, prin-
cipe dos poetas, euccessor nesse 
principado de Leconte de Li&le, 
Paul de Verlaine e de Stephane 
Mallarmé. O principe dos poetas 
é sempre nomeado por um plebisci-
to. Ha dois annos, todos os ver* 
Bificadores da Republica das lettras 
concordaram em dar os seus su-
ffrages a Leon Dierx, a quem 
chamam o «parnasiano autor de 
alexandrinos irapeccaveie» e de 
quem C . Mandés disse : 

«Elle é certamente a maior alma 
poética de uma edade e a sua vida, 
toda de pureza* do bon lade, de 
beileza, é também admiravel como 
um poema perfeito». 

* 

OS soidndos japonezes que fo-
ram feridos ou adoeceram duran-
te a ultima guerra da China t 
que ainda não convalesceram, tôm 
direito a permanecer frarcaraantt 
nos hoppitaos militares do Japão 
d u n m e estes tres annof j desde que 
não bfqam recebido ainda as 6uat 
pensões ou prémios em dinheiro a 
que fizeram Jus. 

Solici tadas 
Macahyba, 28 de Junh« 

dpk 1901. 
Illastres Cidadãos da Re-

publica." 

Leado o Diário do Natal, 
de 26 do andante, deparei 
com um artigmete do agen-
te do mesmo jornal com 
relação ao julgamento de 
José Candido, na ultima ses-
são do Jury deste termo. 
Si o tal agente ou repórter 
conhecesse a sublime ma., 
xima*. do grande sábio es-
partano Chilon, grnvada em 
íettras de ouro no templo 
de Delphod, certamente nâo 
teria a petulância de escre-
ver contra alguém desta 
terra, onde é conhecido de 
todos por* suas maseHas e 
pustulas. 

Si o jury deste termo já 
absolveu injustamente a al 
guem foi certimente o tal 
agente, quando espancou 
barbaramente a infeliz Ho-
noria. Si o tal agente se co-
nhecesse não chamava de 
fascinora e escamoteador a 
José Candido, pois tem, nes-
ta terra procedida peior du 
que elle. Não julgue, porem, 
o publico que vsnho defen-
der o José Candido, não; 
pois a minha missão é ou-
tra. DÍ2 o tal agente que 
cidadão aqui residente pes-
sue uma carta de avisa so-
bro planos sinistros de Can-
dido, pae do José Candido. 
Pianos sinistros fazem o a-
genté do Diário nesta cida-
de e seu empregado Ben-
jamim, quando embriagao 
com genebra os pobres 
matutos para venderem c o 
vado por vara. Um honra 
do commerciante desta pra-
ça posune duas cartas de 
um freguez do til agente, 
pedindo-lh^, n'uuja delias 

•x rertituigao d> vint3 cova-
do* do chita, d.i compra 
que lhe foz de couto o sesr 
senta mil reis em seu esta-
belecimento. 

Quando uur.i pessoa tem 
\ infelicidade do comprar 
em seu estabsfccioicnto al-
guma fazenda, reclam i a 
respeito da medida eelle com 
todo o cynismo dir;:—qaei-
xemose da Intendencia Mu-
nicipal, e não de ? mim que 
vendo as rainhas'mercado-
rias com toda a consciência 
3 pelo custo, com o único 
fim de angariar freguezes. 
E chama de escamoteador a 
José Candido! Que tartu-
fo i 

Si o José Candido, Anto-
nio Candido e o Candido,são 
ruins, e sem escrúpulos, o 
tal agente é peior do que 
elles. Quem, nesta cidade 
jà esqueceu-se da historia 
dos tios de Pedro Tavares e 
de Cicero Loureiro ? Nin<-
guem, certamente. O pobre 
3 desgraçado Pedro morreu 
numa masmorra e o Fervi-
lha, que devia estar em C iy-
bnna ou nas costas da Afri-
ca, anda afrontando a so-
ciedade,cal uinniaudo e men-
tindo. Ainda tenho umas 
tantas coisinhas, coisinhas 
le luxo para dizer-se que 

veram a gentileza do oc-
coitar bilhetes da LOTK* 
RIA do notfso cavallo, mas 
que ainda nao satisfizeram 
a importancia dos mesmo? 
cumpre«nos previnir de que 
estamos tratando do re« 
cebimento, afim de liqui-
darmos a coisa no domin-
go proxin]o,ua"Potyguara* 

• yy ' ma . 
Augusto W. 

Empresa d'agua 
No car ict t de fiscal da Em • 

presa d'Agua N^tal e habili-
t.\do pelos sócios Nicolau Bi-
gois e Philippe L^inhardt,de-
olaro, para conhecimento do 
publico,que nesta data foi as-
signado pelos memos sen rs. 
ura documento em qa*> s< 
fizeram as preci* aa estipu-
lações de clausulas para a 
venda e compra da parte d?» 
Empresa pertencente ao sr. 
Phelippe Leinhardt. 

Em virtude desse docu-
mento, o sr. Philippe LeN 
nh .rdt fica desde hoje ex-
onerado de toda e qualquer 
responsabilidade 3 compro-
missos concernentes á Em-
presa, bem como fica sem 

rem ficara para outra oc 
casião. 

C H I L O N . 

direito algum a interesses e 
Ferrilha, isto é, o que êllej lucros quaesquer na Empre-
tem feito nesta cidade, po- sa, a contar de Janeiro des-

te anno atè a presente data. 
Em vista do que, de ora 

em diante todos o3 negocios 
referentes á Empresa, bem 
como o seu activo e passiva 
ficam a cargo e sob a exclu-

TRTPFqran DIA s i v a responsabilidade do sr, 
TRIGÉSIMO DIA N i c o l a u Bigois, de quem 

M HTÍ Leonor Barbalho f ] L l t h u 1 ° a ^ ^epresentan^ 
) João Capistrano Barbalho 
convidão a todos os seus Nata!, 4 Julho 1901. 
parentes e amigos para as- r e a r 0 ^veimo. 
sistirem á missa que, pelo 
des-:?anço eterno do seu sem-
pre lembrado esposo e pae, 
ANTONIO BARBALHO BEZER-
RA, mandão celebrar, na E-
greja do Bom Josus, no bair-
ro daRibeir*, amanhã, sa-
bbado, ás 6 horas da manhã, 
trigésimo dia do seu passa-
mento, anticipando desde já 
os sou? sinceros agradeci-
mentos. 

Natal—4—Julho—1901. 

Em tempo 
A. todos aquelles que tis 

Candidaturas 
Vende*R8 por preço convidativo 

ama caaa d j lijolio e telha com bo® 
as accomrso laçoss^ sita á rua do 
Commercio deefca c idade. Quem 
pretender dirijasse ao captu. Joa 
quina Anaelirto Piahoiro Filho, que 
ei tá habilitado a effectuar a veada . 

íliili ie costa k -casimira B 

N. 1 ' sorteio premiado o n . 
2 (eDgeitado) do major Pedro Bar-
boza, 4* feira 3 deju«ho 901. 

Nicolau Bigois. 

Club do 
f< Progresso"-

NO N, 3 DE ROUPAS 
13°. eOHTíííO 

Premiado o n . 30 uo sr . alíores 
Raytnundo Coelho. 

CÛMMÈRCÎO 
Ri? G rande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 1 a 6 de Jullio 
d© 1901 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POK MAR 
Mexidoiias Unidades Valores 

Algodão em ramo kílos 10(000 
^ 1 caroço 
" sujo o a resíduo 

assucar dc uina 
f : cliís aiizado 

branoo 

d 

li 
re 

it 
11 

iitro 
kilo 

I « « « 
<< 

Um 
Uma 

am 

Jm 
conto 
ceuto 

milheiro 
15 kilos 

kilo 
< 

Uuia 
(I 
« í 

kilo 

litro 
< I 
tt 

Um tt 
litro «< 

um 
kilo 
litro 
Um ii 

4$700 
4 $800 
4$( 00 
3^500 
3 $200 
2$m 
1$800 
1$800 
1$100 

$300 
1$200 
2$600 
2$200 
1$400 
1$200 
1$200 
$3ao 

10$0()(i 
10$000 

$400 

1$0C0 
2^000 

8|000 
$500 

l$GüU 

someno 
mascavado 

" b^uto 
" retame 

Aguardente 
Boracha mangabeira 

M úa maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olhode carnaúba 

Cí palha de " 
Carneiros 
Cabras 
Cliapeoa de p&lha 
fJouroL- de boi,8eccos nq 

salgados, 
Chifres dc boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço «ie algodiio 
Carne do sol 

de qualquer modo 
preparada , 

"Esteiras de palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feilao mulatinho 

" de outras quadalides 
frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 
* " d e araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abei lias 
Ovos de gallinlia 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequitos 
Peües de cabra 

f< de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema <c 

Queijo de manteiga " 
coalho ou prcüMa 

dementes de mamona kilo 
áal, litro 
áola meiof taxajtixa 
Sebo kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera ée carnaúba,kilo 
Vinhode cajü, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

cnniauba etc 
Tli jsouro do Estado do Rio Gr C$503 

Norte, 1 de Julho dc 1901. ande do O Contador—J. N í t t o n u c e n o S e a b u a 
d e M e l l o . 

O Escripturario—A f fonso M a g a l i i á e s 
d a S i l v a . 

H 
unia, tpxa fíxa 

tt 
kilo 

2 $000 
1$000 
$320 
$-320 

2 $000 
1$200 
$100 
$600 
$500 

1$500 
2$00O 

$600 
L$40O 

$200 
$320 

1$502 
$100 
$010 
$500 

4 $000 
5 $000 

$5CG 
$0^0 
$050 
$800 

OfOOG 
ltGOO 
1$2'J0 
$110 
$050 
$500 
$100 

1$400 
$400 

1$C00 
2}000 

1$OOJ 
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H. SIENKIEWICZ 

uo Yadis 

gaulezes de capuz e muniram -ee 
de lanternas e punhaes. Chilon, 
esse poz uma cabelleira que ad-
querira na volta (ia casa de Eu* 
ricius. E Bahiram estugando o pas» 
"30 afim de chegarem a' porta No-
mentana antea de fechar-se . 

0 XX 

Traduùç&o de MANOEL DANTAS 

XIX 

. ion que 80 ne separava do 
dinheiro a lontra gosto, fez uma 
care ta . Entretanto.obedeceu e sa« 
hiu. Daa Carina» atè o Circo on-
de ficava a pequea» bodega de 
Euricioif a diefancia nâo era mui-
to grande' , esteva de volta an 
tes do ftm da tardo. 

,«—Eis nqui m senha^ benhor, 
dlflM) 

Quando o crepuacuto começou 
a cahir, envolv^ïam-se em mantos • • 

Caminharam assim segtundo o 
Viclis Patriciuâ, ao longo do Vi-
minal i ató a antiga porta Vimi 
nale, perto do campo ondo, mais 
enrde, Deocleciano fea edificar 
banhos esplendidos. Passaram a-
!cm das ruinas da muralha de Ser* 
vius Tulliua e, por caminhos de-
aertoQ) chegaram a Via Nouenta-
aa . EntãOj tendo vollado a ' es-
querda para S ^ s r i a , encontrarams 
ie no meio de collinaâ semeiadas 
ie carieiros de areia com, cerni-

terios, aqui e al!i. Ja ' era noite 
completa e a lua nâo tendo ain-
da sabido^ (teriam dificilmente a -

ertado com o caminho si, como 
previra Chilon, os proprios chrise 
&o<3 não lh'o tivessem mostrado. 

da, nvíititej viam-se vultoi pretos 
que ee dirigiam cora precaução 
para os bnrrancua areno?oa. Os 
raros caminhantes e os campone-
zes que voltavam da cidade to-
mavam sem duvida esses peregri^ 
B03 por operários de areia, ou por 
membros de alguma associação fu-
neraria que iam a agapes noctur-
nos. EntresantOj a' medida que c» 
joven patrício e 03 seu3 compa 
nheiros avançavam os vultos e sf 
lanternas toruavam«se maia nu -
meroses em redor delies. Aigum 
passsantes cantavam numa voz 
abafada hymaoa que pareceram a 
Viuicius cheios de tristeza. O seu 
ouvido apanhava a*a vexes peda -
ços de phrases onde apparecia o 
nome de Chr i s to . . . A estrada 
parecia lhe longa. 

Finalmente, aíguraa cousa cornei 
çou a brilhai ao longe* como ío-
Í08 de acampamento^ ou tochas. 
Viniciua iuclinou^se para Chilon t 
perguntou- lhe bi era o Ostria*-
:ium. 

Chilon, a quem impretisionav^ni 
de modo deaagradavol a noito, o » « u i u u u i n u i k i g a c c i u u i u d k i n u v , i u o i u u u u u b a d g i m i c m t i <• " u m j i 

Com effaito, a' direita; a1 esquer- ' atastamento da cidade o essas toi 

maá tanta^ticas, replicou numa v< z 
tremula: 

—Não sei^enhor, nunca vim ao 
Ostrianum. \ las elles deviam loue 
var o Chridto mais perto da ei-» 
dade. 

Cuminharam um momento em 
silencio, depois, Chilon, cujo ter-
ror ia crescendo a* medida que 
?e afastavam das portas, dis-
se : 

— Com 08 disfarces que íragoT 
elletá nâo poderão reconhecer-me ^1 

o mesmo que me reconheçam, nâo 
me matarão. Não são ma'a pee 
soaB, São mesmo gente honesta 
* quem estimo e apreçio. 

—Deixa de lisongeal^os com 
com adulações prematuras, respon-
deu Vinícius. 

Tinham«se embrenhado num es^ 
treito barranco acima do qual pas-
sava um aqueducto, A lua acas 
bava de SG desembaraçar das nu-
vena-j viram, na extremidade dc 
det-fi!adeiro# um muro abandonan-
do coberto de hera . Lát?.vam no 
Ostrianum. 

A1 porta i dois cabouqueiros re-
cebiam as senhas. Momentos de-

i pois, Vinícius e seus companhei« 
! roa encontraram-se num recinto 
bastante va3to, rodeado de muros-
Deante da porta duma crypta j 
que ficava ao centro* borbulhava 
uma fonte. Aqui e alli erguiam-se 
monumentos funerários, e por to-
da parte t formigava gente a* luz 
indecisa da lua e das lanternas. 
Quer por medo do frio, quer pan 
ra se guardarem dos traidores, 
todos estavam encapotados e o 
joven patrício pensou com terror 
que m se obstinassem em se não 
descobrirem^ lhe não seria possi« 
Vci reconhecer Lygia . 

Perto do hypogeu que occupa-
va o centro do lecinto accendo-
iam uma f o g u e i r a . . . A multidão 
poz«se logo a cantar , 3 principio 
em voz baixo, depois cada vez 
mais alto, um hymno estranho. 
Jíra uma especie de appeílo na 
noite, um appeüo timido ao eocn 
oorro produzido por pessoas que 
erram nas trevas. 

Conti nua, 
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PHARMACIA 

cas, 

O proprietário deste acreditado eestàbeleciiaeüto 
acfiòa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
lvoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
^mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocpî^as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 

' dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
) V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-

P O S T O ^ tlr- P e d r o (ie Amorim. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, ílores bran 

!, pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po» 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o ap petite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

do Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto effeitq na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentòs 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS do Pbarmaceut ico JoSo da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e tíficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaeB. 
VINHO D E QUINA, CARNE, PERKO E Lacto-phosphato de caício 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincta cias* 
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia , JoreB brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
E L I X I R E S T O M A C A L D E CAMOMIIJLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias o todas aB moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA D E RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha . Cura em poucos dias aa blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L ds Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que exirabe em 4 dias os callos covos e antigos Bem causar a me* 
nor dôr , pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas oiteatam e elogiam a efficacia d este raara 
vilboBO preparado. Um vidro 2$0ü0. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA SiBA—de Soares 
de Amorim. Faz aescer eroscer o cab&llo admiravel-
mente. Mata a f caspa e varazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mando parapreviair a carie e dor de 
dentes, tnao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
l teSCpÍsTA E PÓS DfilwIFRICIOS-de Soares Amo-' 

Para a conservação o limpeza dos dentes não rim. 
há e°"uaes e que conserve tanfco o esmalte. 

OLEOLINÜ—de S. Amorim. A melhor brilh;.aina 
nora o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Pata a hygiene e belleza da 
AgUe. Branqaia a cútis danào-ihe a cor nacarado do 
martim. Dostroe as manchas, sardas e espinhas do 

(>sto co.tuí por cncauto. 
PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 

<lr> y i m o r i m . L o ç õ e s t ó n i c a s para o cabello. 
V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello. 
Todos estes üramrados se encontram 

P h . a x r o . a c i a lv£a ,a :a ,rLh.ão 
R u a C o r r e i a T e l l e s 

I S T ^ T ^ L 

Alistamento 
105 Luiz Gomes de Freitas 
106 Luiz Barboza dos Prazeres 
107 Luciano de Siqueira Vareffto Filgueira 
108 Luiz Martins de Souza Marinho 
109 Luiz Mendes de Lima 
110 Lupcino Victorino RamoB 
111 Luiz Hemeterio da Silva 
112 Luiz Alves de Mello 
113 Miguel Neponuceno da Silva 
114 Miguel Gonçalves da Silva 
115 Manuel José Rodriguea 
116 Malachias Maciel Pinheiro 
117 Miguel Phorpbirio de Souza Caldas 
118 Manuel Nobre 
119 Manuel Fernandes de Oliveira 
120 Melchiade* Ferröira Nobre 
121 Miguel Francisco da Silva 
122 Manuel J o t é Rodrigues Correia 
123 Manuel Lins Caldas 
124 Manuel Henrique de Freitas 
125 Miguel Archanjo de Freitas 
126 Manuel Fraucelino Pessòa 
127 Manoel José Nunes Cavalcanti 
126 Manuel Gomes do Nascimento 
129 Manuel Balbino de Araujo 
130 Manuei Soares Celestino de Mendonça 
131 Oiyntho Alves 
132 Pedro Paujo Vieira de Mello 
133 Pedro David 
134 Pedro Melquiades de Andrade 
135 Pedro Paulo Pesßoa 
136 P*. João Maria Cavalcanti de Britto 
137 Pedro Paulo Vieira de Mello Filho 
138 Raphael Arcbanjo Garcia 
139 Sebastião Botelho 
140 Sebastião Alves de Oliveira 
141 Sebastião Alves de Andrade 
142 Theodozio Paiva 
143 Tiburcio Valeriano da Silva 
144 Thomaz Autonio Nunes Monteiro 
145 Telesphoro Pereira de Oliveira 
146 Vicente Ferreira Gomes Araujo 
147 Vicente Simões Pereira de Lemos 

Segunda Secção 
148 Antonio Emerenciano Chjna 
149 Augusto Carlos de Mello L'Eraiste Fl ho 
150 Antouio Soares de Araujo 
151 Antonio Ferreira Nobre 
152 Antonio Correia dos Santos 
153 Antonio Cavalcanti de Albuquerque 
154 Antonio El^as Alvares Fan^a 
155 Antonio Francisco Viveiros 
156 Antonio de Souza Caídas 
157 Antonio Marques de Oliveira 
158 Antonio Ciymaco Rodrigues Machado 
159 Antonio Diomedes de Moraes Basreto 
160 Antonio Marinho Pessoa 
161 Antonio de Barros Cavalcanti 
162 Antonio Barbalho Bezerra 
163 Antonio Severo Barbalho Bezerra 
164 Antonio Francisco de Oliveira 
165 Antonio Abbade Barboza 
166 Antonio Francisco de Fegueiredo 
167 Antonio Ferreira de Araujo 
168 Antonio Eustáquio Coêlho 
169 Antonio Pegado de Castro 
170 Antonio Joaquim de Carvaihc 
171 Antonio Sebastião de Maria 
172 Antonio José de Vasconcellos 
173 Antonio Januario Pereira das Neves 
174 Antonio Lisbôa de Albuquerque 
175 Antonio Cyriaco de Souza 
176 Arthur Moreira Dias 
177 André Gomes da Silveira 
178 Abdon Alvares Trigueiro 
179 Alexandre James 0'Grady 
180 Avelino Felix de Lima 
181 Alfredo Antonino Pereira Lago 
182 Augusto Ignacio da Costa 
183 Angelo RoselÜ 
1S4 Augusto Carlos Wanderley 
185 Américo Veepucio Siraonetti 
186 Alexandre Freire de Moraes 
187 Adolpho Duarte da Silva 
188 Américo Veapucio Simonelli Filho 
189 Arão Peregrino da Rocha Fagundes 
190 Affonso Magalhães da Silva 
191 Antão Xavier de Macedo 
192 Avelino Gomea Teixeira 
193 Alvaro Alves da Silva 
194 Alíredo de Oliveira Gatvâo 
195 Adónis de Arruda Galvão 
190 BaziMo Soares da Camara Tinto 
197 Benedicto Monteiro dos Santos 
198 Benedicto Zozimo Ferreira 
199 Bernardino Alves de Sena 
200 Bento Manâo Correia Macie! 
201 Brnziliano Soares de Carvalho 
202 Bartholomeu de Paula Moreira 
203 Berthotdo Avelino dos Santos 
204 Bellarmino Alves Damasceno 

(Continûa) 
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2 
vapor, reclanião meu mtcrmciJiu vos J he ia d a capi ta l , Mar ia Ojm 
«laneis fazer valer ilnvitos \ granir 
Governador c liî pctf»r Ceará. Juwli-

—Administrador̂  lietilo J^a.xedcs. 
N. ^--Tele^ramma - i de novem-

bro de i — Sr. administrador J>fir 
to Pra,\edes- Areia branca — Musm; 
ro —ScictUe. Parles niuressadas re 
corrâü podeivs-coiupetentos por meio 
de petições fuiidamentuilas 1:0111 do 
cumeiitos le^ ies prubatorios do facto. 
Thesouro coiuiiuruá a cobr-ar direi 
tos exportação s^bre nossas ^ merca-
dorias tia forma da 1*m ; nào será por 
usso |>i> judie.id.» e.n sua refeita. -
Inspector Jftifuiw Guilherme, 

I V I o n t e - p i o 
Thesouro do Estado <ío Rio Ufau 

de do Norte, Natal, Lt$ tle janeiro de 
I89G.—O inspector do Thesouro do 
Kstado do Rio (iranrie do Norte de-
termina ao Sr. Thesoure i ro captn. 
Francisco Heroncio de I\íello, que 
entregue ao cidadão Jo.se Getúlio Tei 
xeira de Moura Júnior, filho do ex-
capitão do batalhão de Segura r.i;a, 
José Getúlio Teixeira dc Moura, a 
quantia de setenta mil reis, a que tem 
direito a viuva do mesmo capitão, D. 
Joaquina Angelica Teixeira de Mou 
ra, para funeral e luto de seu finado 
marido, nos termos do art. 26 da lei 
n. 02 de 21 de setembro de x 894» 
escripturando-se a despeza por conta 
do Caixa do Monte-pio dos funecio-
narios públicos estadoaes—Cumpra.— 
Joaquim Q-uilhcrmc de Souza Caldas. 

Secretaria de Policia 
Dia 27 de Dezembro 

Foram recolhidos á cadeia 
cia capital, de ordem do sub-
delegado de policia da Ribei-
ra, os súbditos inglezes Mi-
chael Mae, Carthey G. Be-
chemonde E. Lemnke, por 
embriaguez e distúrbios; e. 
de ordem do subdeleg 
Cidade Alta, o individuo 
José Nila Solermodo Mas-
xdmEiito, pDi\_dM.urbiQs, 

Dia 28 
Foi posto em liberdade Jo-

sé Nilo Solermo do Nasci-
mento. 

No dia 2ã do corrente, nal 
villa de Guitezeiras, segundo 

fre do Auii a«.lc, |)ur emona-
guiv, c dis! urbios. 

I >ia I 
\)v o r d e m do 2' d H r g a d o 

de pol ic ia , foi rcoulhido 11 
cadeia o individuo Pedro de 
tal , m n h e . - i d o por Pedro l ia 
to, por d i s tú rb ios . 

F o r a m recolhidos à cade ia 
de o r d e m do s u b d e l e g a d o do 
policia da Cidade Alta, os in 
d iv iduos An ton io J o a q u i m 
dos S a n t o s e José Marco l ino 
do l e v i t a s por e m b r i a g u e z 
e d i s tú rb ios . 

Dia ò 
Foi preso pulo 1' dele-

g a d o do policia de o r d e m 
do dr . c h e f e de pol ic ia e a 
requis ição do *jui'/ de di-
rei to dest a, capi ta l , .jjii o u j a j £ 
cade ia se a c h a recolhido, o 

111 * m e n t o s i'(m t l/ido.-* 11a 
paK) cabo e ildado -, mencio-
nados; e prose;.»,'(le, a respei 
to, n a s d e m a i s d i l i genc ia s 
t e n d e n t e s ao i n q u é r i t o poli-
cial, que t em de se rv i r de 
base á ïorniacà<) da e.nlpa 
e o n t r a (piem fòr a c h a c o e m 
c r ime . 

l)ia s 
Pelas 4 d a t a r d e do dia r» 

do e o r r e n t e , n a vil la de Are / , 
W a n d i v i n o iïreire fer io le 
ven i en t e ao so ldado do des-
t a c a m e n t o a Ti est ac ionado, 
de n o m e ( ' and ido Tavares . 

O resbciet ivo de l egado de t 
policia, que t r o u x e o Jac to ao 
c o n h e c i m e n t o d e s t a repar-
ticAo, em oilieao daque l lu da-
ta, procedeu, a respei to , a s 

egaes, a f im de 
punido O delinquente, reo Pedro Francisco Gui na--] 1 . . 1 ' , i . T 'que oonsníçuio por-so em tu-raes, vulgo Pedro tarangue- 1 ^ 1 

jôiro, pronunciado por aquel-
le juiz, como incurso nas pe-
nas dos arts. 207 e 390,com-
binados com o art 273 n. 2 
do Cod. Penal. 

De ordem do 2" dele-
gado de po ieia foi reco-
lhido á cadeia, o individuo 
Joaquim Gothardo, • por em-
briaguez e distúrbios ; e, de 
ordem do subdelegado da 
Cidade Alta Florinda Maria 
da Conceição, por embria-
gnêz. 

Dia <> 
Foram recolhidos ã cadeia, 

de ordem do P delegado, 
Antonio Jose do Nasci-
mento, por distúrbios ; o, de 
ordem do subdelegado da.Ci-
dade Alta, Bernabé José de 
Sant'Amiá, por desordeiro. 

F u r a m postos em liborda-

o*; 1 

f 

jcommünicãçao dö respecti-
vo delegado de policia, em of-
ficio de 26, o individuo Mi-
guel-de tal, em lucta com 
Marcellus Purgado, recebeu 

. i ^ ^ l p facada, abaixo do 
peito mifeito. que produzia-
lHe um Jjgrave ferimento, 
pondo-se em fuga o crimino-
so. Aquella autoridade tomou 
conhecimento do facto, a 
respeito do qual procedeufoa 
íorrna da lei. 

7. Poi. recolhido á oadoia Josò 
Rodrigues, de ordem do sub-
delegado da Ribeira, por dis-
túrbios. 

Dia 29 
De ordem do 2" delegado 

de policia da capital, foi re-
m~ ^ colhido S c^eTaTi^ 

mando da Silva, por embria-
guez. 

Dia 30 
Foram recolhidos á cadeia, 

de ordem do subdelegado da 
Cidade Alta, os individuas 
Luiz Ribeiro e José Francis-
iZo, por embriaguez. 

Dia 31 
Foram postos em liberda-m W % * « y % 

de Joaquim Gothardo, An-
tonio Joaquim e José Mar-
celiino de Freitas. 

. Dia 7 
L>e ordem do subdelegado 

de policia da cidade Alta, foi 
recolhido á cadeia;" o indivi-
duo Sabino Gomes, por gatu-
nagem. 

•.Foram postos em liberda-
de Bernabé Jose de Sant1 

Anna e Sabino Gomes, 
Em officio de 2õ de dezem-

bro proximo findo,o delegado 
de policia do municipió do 
Triumpho participou' a esta 
repartição, que, pelas 9 horas 
danoute do dia antecedente, 
naquelía villa, "perto da casa 

publica alli estacionada, um 
grupo composto de 15 indiví-
duos armados de facão, es-
pada, faca, cacete e foice, a-
tacou as quatrò praças que 
andavam de patrulha naquel-
fernmfgrraggiediudo-a^ t^1 

apos a p e r p e t r a d o do 
c r ime . 

Forai i L recolhidos á ca-
deia, do oiHltan do subdele-
gado de policia da Cidade 
Alta, João Bitu, por distúr-
bios, Theodora Maria da 
Conceição c Anna Maria da 
Conceição, por embriaguez. 

Dia 9 
Forom postos em li barda-

do, João Pitu, Theodora. Ma-
ria da Conceçao,*..Anna Ma-
ria da Conceição. Pedro Ba-
to e Maria Onofre de An-
drade. 

Dia 10 
Foi recolhido ã cadeia, de 

ordem do 2"delegado - p o ^ 
licia Irineu de Carvalho^ por 
distúrbios. 

Instmcção Publica 

de-bqi» Rtlwiro o Jos« Fran-
cisco. 

DIÄ 1 de Janeiro de 1890. 
Nenhuma occnrencia. 

Dia 2 
ordeTn d o M i M e l e g a d o 

(V p n h e a d a R ibe i r a , foi ro-
/ j i t ^áo é cjwlfrA. j>or i^tu r-

r^c*^^ 1jwhrráan AydAè de 

ÏXMÏ 

Ô- f dp pr> 

pancando:as, e assim ao cabo 
commandante do respectivo 
destacamento, Sebastião Go-
mes Cajueiro, o qual, ao 
saber do conflicto,para alli se 
havia dirigido; travando-se, 
então, renhida luta, da qual 
resultou à morte (lo cele-
bre criminoso do Brejo da 
Cruz, Isidro de tal e gahi-
fGJXL. 
te o dito cabo e leve-

Exame de preparatórios 
A riihmcíic'1 c Ai^ehra 

Inscriptos lJ. 
ApprVn-aTõs plenamente : 

Vicente do Andrade 
Lima. 

r Francisco José da Cos-
ta Birros. 
Jose Grfiijvasio d1 A mo-
rim Garcia Filho-
Oditon Amyntas da Cos 
ta Barrou. 

Approvados simplesmente 
Tancredo de Mesquita 
Lima* 
He vencio Mariano de 

e coh.-iderad(»> \ a lid<»> o> 
COM! r a e t o s cclehrad<^s e os 
a f o r a m e n t o s c o n c e d i d o s 
pelo p r e s i d e n t e da I n t e n d ö i r 
c ia c u j o m,mulato e x p i r o u a 
:il de | ) c / c n i b r o u l t imo . 

Ar i . «T l í c v o g à o - s e as 
d ispos ieòcs em c o n t r a r i o . 

Sala d a s sessões da I n t e n -
dênc ia M u u i o i p a ! do N a t a l , 
IO dc J a n e i r o de IS!Mí. 

,/oào Are!)ao Pvrr)r<f ttr 
l <lsr<HH'( llos. 

Vvv*\(\vntv. 
(Mt/m/Ho Ta rares, 
Alc.raiairr riante* < f(íra 

<///. 

J(HUjntm Manoel Texe]ra 
(fr M<»n-(e 

Manar/ Jixujnïh) </e Amo-
rna (la reta. 

fjtth Frattee/taa de Af/m-
ar. 

Fraaetsco Rad/ajaez 1 
aarae 

lia/fauiado fiezerra 
(as/a. 

M H um / 'f • t : < > 

'Hi 

da 

—Resolução ir 25. 
0 Conselho de Intendên-

cia do Municipio do Natal. 
Resolve : 

Art. P O transporte de 
mercadorias - cm carros ou 
animaes de carga, feito u^f-
ta Cidade c seus suburbios, 
lica sujeito ás seguintes près 
cripçoes : 

a) Os carros., e.-carroça» 

1 Í 

li 

n 

u 

u 
Francisco Freire da 
Cruz. -, 
Pedro d1 Alcantara Pes-
soa de'Mello. 

—Por. portaria de 8 docoi-
rente mez, a professoratle 
Santa Cruz,, obteve dois me-
zes de licença, para trata-
mento de sua saúde. 

de quatro rodas,tirados por 
um só auimal7 nao poderão 
condusir carga superior a 
quarenta arrobas, si tirados 
por boi, e a vinte arrobas, 
si tirados por cavallo ou 
muar. 
' !>)' Por mais cada animal 

impregado na t meça o de 
taes vehicnlos, se podorSr 
auoancntar a referida car^a — o 
na razão de um terço dos 
pezos cima estabelecidos. 
• c) Para os vehiculos de 

duas rodas os pezos máxi-
mos nao poderão exceder de 
dous terços dos estipulados 
parc os de quatro rodas. 

d) Os animaes de carga 
conduzirão o pezo máximo 

th a nj a ( a: 
de MnHfa. 

Manne/ dntuja)m dt 
rent 1 tf ( rent 

l^raêtetseo I/odrttfii; >, ! '; 
anna. 

Haf/tjtt/ta/o Ih .. rm 
( 'oshi. 

--ltCsolu<;íio ii. 
() ( , on^c]ho de I i.trnd» i, 

cia do M u n i c í p i o do V i ; ;; 
l\CSol\'(l 

Art . I* p r o h i h i d o ; ji r, 
(^stahelcí^inH^itos dr. c U h 
m e r c i o (í i ndus t r i a dav--f • * 
Cap i ta l , c o m cxcepçAo 
t y p o g r a p h i a s , p l io togra 
phias , a ç o u g u e s pad i ri;e. 
hoté is , c a s a s de p a s t o , har 
bea r i a s^9 ' coc l i e i r a s , cou.-cr 
varens??^ u b e r t a s aos do> 
miniíos/ i ) 

§ P A / s ' i n e r c e a r i a s e facul-
t a d o a b r i r e m as suas por tas 
nos r e f e r i d o s d ias devendo, 
p o r e m , f e c h a l - a s das 12 ho-
r a s d a m a n h ã e m d ian te . 

§ 2, N a o s ão cons ide rados 
m e r c i a r i a s , p a r a os ef te i to-
do § a n t e c e d e n t e o* es tabe-
l e c i m e n t o s q u e n e g o c i a r e m 
s i m u l t a n e a m e n t e com faseu-
d a s e m o l h a d o s . 

A r t . 2. Os n í f r a c í a r e s li. 
cam sujeitos a multa de 20,< 
a 40S reis e" ao dobro nas 
reincidências, paga a multa 
pelo dono do estabeleciincn-
t ã 

Art. 8. Revogãó^se äs dis-
posições em contraria. 

Sala das sessões da T *i— 

boi ou muar, e de doze, se 
for cavallo ou jumento. 

é) E' absolutamente pro-
liibido aos conductores de 
ç^rga montarem em anima-
es^c^regados. 

t e n d e n c i a M u n i c i p a l do 
N a t a l , (Mn 0 de J a n e i r o dc 
1S9G. 

João Arc/lno^ Pereira di 
Vasconcello*. 

, — J^resulc u t e . 
Ohjtnjno Tavares. 

A/exandre Jat/mc (/ (*'rad 
^ Manoel Joaquim de Awo-

rim (mareia. 
Joaquim Manoel. Teiseirn 

de Moura. 
Ft rincisco li Vi a n n a. 
lia i/m undo liezerra da 

Cos/a. 

Intendencia Municipal 

n. 24. -
O (Jons iTTI o de Infcenden-

m e n t e o so ldado Manoel Isi-i c i a d o Munic ip io d o Na tgJ , 
d o m d o N a s c i m e n t o e m a i s 51 Reso lve : 
i n d i v i d u o s q u e poserâo-se era i A r t 1. N e n h u m c o n t r a c t o 
f w a c o m os d e m a i s q u e fa- o u a f o r a m e n t o p o d e r á s e r 
»Ao p a r t e do r e f e n d o g r u p o . : f e h c o n f o r m c , í 0 C e i t , 1 a a 

Aque l l a a u t o r i d a d e , to- r . . , 1 , 
m a n d o c o n h e c i m e n t o d e t ã o ÇOn«>iidaçao d a s leis e s t a -
l & m e a t a r e i o o c n r r ^ i p i a . f ez d o a e s ttobre d iv isão c <rovcr-

n o c a / l a v ^ r - B o c r r m i n o d 0 8 munic ip io>. ^ n ã o 
Tmyjm ijfli ájàl a a 1 nftfAllM A I iWftftlhA 1 X T U I V %CSt t > a t r * 1 » U ^ I I ^ I I I U , 

iv» feri*« Art^ F^câo r ^ i t e ^ M y 

Art, 2. E' vedado o tran-
sito de carros e animaes car-
regados por becos e traves-
sas 1 de_ largura inferior a 
quatro , metidos. 
_ Art. 3* Nas contravenções 
os conductores de animaes 
e vehiculos soffrerão a mul-
ta de cinco mil reis ou trez 
dias de-prmo.-'-^-. - , l * 

Art! Kevogãd^sc as dls-

A" REPOBLICA: 
4, 

ß 
T e l e g r a m m a s 

posiçõe^ em contrario. 
Sala das sessões da Inten-

dencia Municipal do Natal, 
10 dò "Janeiro de 189G. 

João Avelino Perclra^c 
Vqsroa ee/fos 

Presidente 
Olyiupio Tavares. 
A lexmtdre 

Ol.-iiiuiAlĵ  -
Praça da Republica 12. 
Ao Sr. Presidepte do Es-

tado.— PeçcTã ^ "Exc. a re-
messa regular, a datar de 
de J a n eira; do orgao de pü-
blicação dos actos officiaes 
desse estado para a bibliothe-
ca e archívo do senado. 

Manoel Victorino. 
; Presidente do Senado. 

Bclem*8,* 
Governador—Natal 
Saúdo-vos. — Cumpre-me 

communicar^vós que o par 
tido Republicana federal do 
Amazonas acaba de apre-
sentar candidatos ao gover-
no do Estado,no-futuro quà-

' triénio, o Dr. Fileto Pires 
Ferreira, para governador e 

ãjõT J m Card io RarníT 
lho Jamor,' Ttce-govenmdor-

I L E G Í V E L I EAGI::A ;L;NCHADA 

• . , M? 
• • \ 
h - d 
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Serviço Especial (TA Repblica5' 
Uio. s. 
Kslti }>uI>lii:a<lo o o f ü r i o «lo 

M i n i s t r o d a í J i k T m c o n s u 
rMii'Ío o (!<iü(*r;tl (VilVFIO. IV-
diu i v f o r m a o m a t v d u i l Izi 
<)or<>, À u g m c n t u n a I t i ^ I a -
T<TI\I M a ^ i t a r a o (•outra, a AL-
V m a n h a , a. p ropos i to da 
({iu s l ã o do T m n s w a l . H o u v e 
<*MI Ii(>!uivos d e s o r d e n s , s im 
do a t a c a d o s t r a b a l h a d o r e s e 
lo jas a l l en i àe s . 

Rio , W. 
O ministro J A JUSTIÇA or-

d e n o u ao procurador ria Re-
publica p rooodor criminal -
mento contra (vjornal Brazil, 
pela violência de sua lingua-
gem contra as i n s t i t m ç e e s 
(lo paiz. A Inglaterra cha -
mou as suas r e s o r v a s , e en-
viou nota á A l l e m a n h a de-
clarando m a n t ç r seus direi-
tos de protectorado sobre o 
Transwal. Ordenou aos na-
vios de guerra surtos nos 
portos que estivessem prepa-
rados para qualquer eventu-
alidada 

•;ao p a s o a a i 
|.ot y j - i ia ivs . 

IIUS d i s l i u 
•t/o.sv: T l t o a r r : 

( > 

A imprensa austríaca a-
c a m p a n h a a allemã na 
companha contra A ~ F N G T A ~ 
terra. 

Foi E O M - ' 
mando da Escola o general 
Luz e nomeado o general 
Girard. • 

E ^ c r i t i c a A P O S I Ç A O ^ O S J I E S ^ 

Deputado Airt Lyra 
No dia 13 do convntt* dosum -

bíircou 11(?stii cidudc do volta 
da capital fedorul/ on<!o so ach i-
va com a s t u t o na Camura dos 
deputados, njpre u n t a n d o rste 
Estado pHa m a n c h a mais lum 
ro-ía ti brilhante;- -o nos^i» illnn-
tro aniig-o <.Í taJt ntoso eollega dr. 
Augusto Lyra que constituo, por 
sua iutol 1 i^tMicut o caracter, um 
d ornamentos d^ partido repu-
blicano norterio-^raiulcnse. 

S. Ex<v, por uni e x c e d o de 
modéstia, mio av isou o koo em-
barque no l irc i fe . c h e g a n d o +U* 
verdadeira sorpresa.. 

Logo, porém, que foi conJieei-
da a sua presença na capital , nu-
merosos amigos a admiradores 
correram pressurosos a dar as 
boas vindas ao joven deputado, 
que tão nobremente t e m sabido 
honrar o mandato que lhe í'oi 
confiado. 

No m e s m o dia, pelas 3 horas 
da tarde, seguiu 8. Exc. para a 
c idade de Macali^ba, onde resi-
de sua famí l ia e ' onde f e s t i v a -
mente o esperavam,não só es ta 
como todas as pessoas gradas da 
localidade, que reconhecem no 
nosso s y m p a t h i c o e devotado col 

e x i s t e m .1 v e n d a a s s e g u i u 
tes leis d o l i s t ado : 
( V n s t i t u i c à o . * Î 0 0 rs, 
C o n s o l i d a v a o judiei*. 
a r i a C>00 rs. 

eleitoral. . 500 RS. 
municipal. 500 rs. 

IAM de Terras . . 500 rs. 

r e p a r t i ç A : g e r a l 

T E L E G R A F H O G 

KSTAÇÁÜ L)K N ATAI. 
Quadro rstutistícn do luovimcitlt, d<* t<lt-

T̂tumuas transniitiMi ws dr srrviru \w\v~ 
rinr — MO rx<-rri <.•]<> dr ISíio 

lega . um invejável exemplo èe—vp T pJigû ; . . .« . . . . . 
~ "correcção politica e um precioso r e l e g r m a s

 de sôrVi.ô correcção politica e um precioso 
modelo de virtudes privadas. 

Nossas cordiaes saudações* 

Desembargador Cüavês 
Filho 

D a " G a z e t a d a T a r d e ' 7 de ' 
30 d e Dez£œt>re~!—- — 

- F f t n h o e s ~ em Cuba ; . Sitiada 
Havana: Martinez pediu de-
missão. 

Rio, 1 0 . 
Os estabelecimentos bancari-
os desta praça receberão te-
LEGRAHHNAS,-^ t i n n u n c i a n d o *È-
minente-rompimento -entre-
a Inglaterra Ô a À l l e m a n h a . 

Ambas essas potencias a-
prestfio-se para a guerra; 
tendo. aquella convocado o 
concelho do almirantado : 
A l l e r n a e s contao com o auxi-
lio da Rússia eL da França. 

— O juiz criminal prendeo 
o conde Sebastião Pinho. 

— Foi assassinado, na 

^ » Bi 
SKUVIVO IXXWL H 2 • t S 

1 cU'fj ! 'H m /ri (ís nyiliu ti ri» - a 1 cU'fj ! 'H m /ri (ís nyiliu ti ri» 
'Á ^ 

'l'̂ Kî nuunius píirticuh\rr. 
W-A 

S S.9-KI 1Í24.4Ü4 
l>iibli(?(> ÎL'dcral........ 774 22 A 70 

Teltfgrtuninas de stirvj(,( 
da liepartiçHo . 1.405 30.020 

Telcyrammas eapeciaem em taxa ou (ransnmsao 
Telegramnias da imprensa 

" urgentes . .. 
Telegrammas com opera* çoes acccHsorias 
Tolegramirmfi de resposta 

PAGA 
Telegrammas múltiplos.. . 

" com exprfis-

41 
105 

1.G32 
2.072 

<f 
taxado 

164 
54 

<rr • • 
19\ 
15 

4,434 
1,093 
1 .im 

2ol 

102 Serviço em transito 
Telegrammas de intermo-

.diojaormflLû  
Telegrammas de intermé-

dio accidentol SÖ.437 

261.257 

455.059 

Total, 29.437 455.058 

IrnrensagemUeveland 
( D a Noticia) 

A opinião de homens políticos do 
Brazil e da sua imprensa sobré a 
mensagem Cleveland pareceu aos 
nossos collegas da Prtnsa, de Buenos-

- h m r o Dr . O c t a v i a n o d e Araú -
iQ^jiiizL-dfí d i r e i t o d a V i ç o s a , h r , 

— O m i n i s t r o a m e r i c a n o 
d o c l a r o u , e m u m b a n q u e t e 
e m L o n d r e s , q u e n u n c a a b a n -
d o n a r i a V e n e z u e l a . 

R i o 1 3 . . / 
O J o r n a l rio H n ^ m A r r t i ^ * 

A b o r d o d o v a p o r c o s t e i -
ro S. írancisco chegou do 
Rio G r a n d e do N o r t e o nos-
so d i s t i n c t o c o e s t a d a n o D r . 
J o a q u i m F e r r e i r a C h a v e s 
F i l h o r i - u l t i m a m e n t e e l e i to A v r , , c a ^ ^ ^ ^ ^ ^ r 
g o v e r n a d o r ^ ' a q i i B i t e ^ ^ ã - t ^ ^ ^ ^ de 18, pás-
(lo p a r a ^ f u t u r o p e r í o d o ad—sado ao sei} - cofrespondente I r t ^ t à 
min i s t i - a t ivo . 

T a l e n t o s o o i l l u s t r a d o , o Sr . 
Dr . C h a v e s p o s s u e r e q u i s i t o s 
b a s t a n t e s p a r a s e r o c o n t i -
n u a d o r d o p á t r i o t ico e d i g n o 
g o v e r n o (jue, a c t u a l n j e n t e , 
h o n r a e d i g n i f i c a o f u t u r o s o 
E s t a d o . 

A j u l g a r pe los s e u s m e r e -
c i m e n t o s , _ t u d o h a q u e espe-

s u a a d m i n i s t r a ç ã o , 

(!i>(. rip(;jf-.'! ?tuaiUiCMlt:F íIÍcL u-ííiu 
O VF ̂ UIILIR 

" o g t m mi-j íl<f lira/.tí, p o r iiUur:ne-
dio do ministro <las rrl.-u/òes exterio* 
res, liniítou-M', a petliiio da nmsa do 
senado, aíruus uitiir ao ministro do 
Ur.t/.il fin \Vashiu.i>ion as moções vo 
tadas, p'ii\i serem levad is a s e u alto 
destino/' 

USKNADOr Kl V IUKBOSA 
Disse o seguinte : 
Se não me achasse ausente (por 

molestiaj dos trabalhos do senado, 
teria combalido a moção de applau-
so á mensagem Cleveland. Nào me 
iIlude a mim a illusào americana" 
Inspirada nas origens aa politi-
ca liberal de Cauing, a doutrina Mou 
roe teve então o seu vaior de oppor-
tunidade, em defeza da independên-
cia das nayòes americanas contra a 
reacção da Kuropa absolutista, orga-
nisada na Santíi Aliança e combatida 
j>ela Inglaterra. 

Moje o que ella rei>reseata è a he-
gemonia dos Kstados Unidos sobre 
as duas Américas. 

Protectorado por protectorado, o 
dos Estadas Unidos não seria menos 
humilhante do qne o da Grâ Breta-
nha, 

O que importa é que cada na-
ção americana seja senhora de si 
mesmo, e para isso o essencial è que 
seja independente entre europeus e 
americanos, A Europa, a que deve-
mos a nossa civilisação, não pôde 
ser suspeita á America. 

Os Argentinos têm a esse respeito 
a liçuo da verdade nas obras de 
Alberdi; 

As ambições que nos ameaçam, 
estão hoje mais n'este continente do 
que no outro. 

O SENADOR QUINTINO BOCAVUVA 
Disse o seguinte : 

- Considero as declarações da men^ 
sagera do presidente Cleveland e a 
s u a attitude varonil—correspondente 

QI.E 

ao poder da-grande nação americana 
—o facto çuliflin&nte seealo, 
com relação à política internacional. 

Elias equivalem a um bloqueio mo-
ral posto ao continente europeu e es-
tabelecido para a defesa da soberania 
das nações americanas e da integri-
dade dos seus respectivos territorios; 
ao annuncio da próxima emancipa-
ção das colónias européas que ainda 
restam ao coiHinexite americano; fi- -pensavetTutéTTãT 
nalmente á applicaçào definitiva do —-—' - -

as informações tek^raphlcas s.lo 
iiii.iiD magras para foruccerein base 
tit uma opinião segara. 

pplaude a uniào dos Estados das 
Amet icAs contra aggressões européas, 
mas repudia qualquer ideado protec-
torado dos lotados Unidos, protecto-
rado que ha de ser sempre egoísta, 
romo já foi o Congresso Pan America-
no dè que tanto se esperava e que na-
da produzio. 

Desejamos considerar os listados 
Unidos como a primeiro nação ameri-
cana, de onde auferimos nosso regN 
meu politico, mas lespeitando sem-
pre nosta perfeita indeptndencia. 

O DLT. FERKEIR4 L>£ ARAUJO 
Disse o seguinte : 
Entendo que nòs brasileiros so-

mos suspeitos no momento actual 
para dizer sobre o facto de se iniciar 
agora a pratica da Joutrina de Mon-
ROE. 

Empenhados em um conílicto com 
a Inglaterra, que acredito será 
resolvido pacificamente por honra 
da grande nação européa, somos 
ruuito interessados nà applicaçào 
dessa doutrina para podermos emittir 
sobre ella juizo desappaixonado. 

O nosso applauso poderia parecer 
appello a uma protecção, que me pa-
rece incompativel com a dignidade 
nacional, como o facto de acceitarmos 
o arbitramento que nos^propõe a In-
glaterra para o caso da Ilha da Trin-
dade, só porque não p«demos fazer 
valer pelas armas o nosso direito in-
contestável. 

O DR. FERNANDO MENDES 

Como braziimoj lamenta que trm~ 
paiz americano precise do protecto-
rado mesmo o dos Estados Unidos, 
para que possa fazer valer o seu di-
reito. 

Mesmo o dos Estados Unidos 
digo, porque è o que qner parecer 
aos olhos dó mundo mais desinteres-
sado. - - — 

Não creio n'isso ; lembro-me que 
só esse protectorado se quiz manifes-
tar depois do actuai regimen. -

Creio nas-sympattrâs tle correli-
gionários políticos, que ora mantêm 
essas nações» mas náo confio no de-
sinteresse americano. 

" E' uma pura illusào. 
O Brazil pôde, se houver patriotis-

mo e conhecimento de seus deveres, 
manter os seus direitos sem_ essa_disr 

narchista, a s s ignac lo por Ou 
r o Prefco, L a f f a y e t t e , João Al-
fredo, Andrade Figueira, Car * 
lo& Affonso, Nabuco, A f f o n -

- S O - E N I S T M VÃRTÓS d e "LÃET^ 
a d h e r i u d o movimento res-
taurador. - . ; 

— O s a r s e n a e s da Ingla-
terra trabalham activamen-
te a t é aos d o r n i n g n ç r E a s e fa i . 
c to tein^causaílo IMPRESSÃO, 
visto o grande respeito que 
os ingleses votam áquelles 
dias. 

—Continua melindrosissi-
n1a a situação entre a Ingla-
terra e A A U e m a n h a . 

—Ealleceu e m LIFFÍJOA o 
poeta João de Deus/ -

m o - - Agradecendo a participação de 

• A Y U T 3 0 

Parahvba, 13 

B S T Í A M O ^ - C M O ^ N F C O R R E -
para firmar ainda mais o 

r e g í m e m democrático, que É 
uma realidade na terra po-
tyguar. 

Cumpriméntamol-o-

cazamehto que nos fizeram o ci-
dacfao José de Oliveira Fernan-
des e eua exma, consorte, D. 1-
gnacia de Oliveira Fernandes, 
aprfiSfntamOilJii^fl n p a r a ap 

^ N HLNW?;,' OI « I ——- Í . primentaa, desejando-lbes todas 
as felicidades. 

Foi mais uma vez reeleito 
presidente do superior tribu-
nal d e justiça o ü l u s t r a d a A 
m t e g e m m o desembargador 
Jcronymo d a — C A M A R A , a 

capital, a Prensa pedio-lhe que en -
viasse a opinião do presidente da 
Republica, dé homens públicos e da 
imprensa sobre a mensagem Cleve-
land, relativa a questão de Vene-
zuela.*' 

No mesmo dia o Sr, Nicosig^ cor-
respondente da Prensa, coméçou o 
seu trabalho e, desenvolvendo extra-
ordínarla actividade, poude hontem 
expedir, em telegramma de mais de 
mil palavraSjOS documentos que abai-
-xo publicamos e que reputamos do 
maior interesse. 

Cumpre-nos declarar que devemos 
este serviço á graciosa amabilidade 
do correspondente da Prensa, que 
com a maior promptidão accedeu 
desde logo ao nosso pedido. 

principio esboçado na declaração do 
pfesictênte"Mõüfòena" celebre men-
sagem. 

Penso què somente agora é qne os 
Estados Unidos da America se colo-
cam resolutamente á frente dos ou-
tros Estados americanos, exercendo 
legitimamente a hergemonia derivada 
do seu poder e- da sua civilisação. 

O SENADOR PIRES FERREIRA i 
O senador general Pires Ferreira 

está de accordo com o Sr. Francisco 
Glicério,illustre leaâer da camara dos 
depuladosf e pensa~que tios limites 

O PRESIDËNTE DA REPUHLÏCÀ 
\r\*. n Hpgrammrí piro—rrprrrfür . ^ 

j u Pessoa intima de_Itamaraty4 reâ^. deputados.a m^nsa^em applandkida 

me ser couza inutil, porquanto o Sr. 
Prudente de Moraes guardaria a ma-

plaudk Cleveland, senTque isto s ig-
nifique hostilidade á Europá.1 ' 

O VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA 

o Dr. Manoel Victorino disse o 
seguinte : ____ 

mesmo d^ CQnRtitniça^ ír^sn •• 
gradas as nossas ^elações com as 
potencias europèas^que a doutrina de 
Mouroe.e a politica brazilcira u lo 
pretendem cortar, 

O DEPUTADO GLICÉRIO 

Glicério responde que todo o seu 
pensamento PStfí r^rngrn^tr—no seu 
flscursò apresentando na camara dos 

Cleveland. pondêndõ ao meu pedido de ouvir a - -
opinião do Sr. Presidente, assegurou*. ^O-fifinado, a quem incumbe Áté 

certo ponto a iniciativa em questões 
internacionaes, acaba de votar uma " .̂ ww ^«niumiu l» — 7 — — 

ior reserva. Asseln S -moção de solidariedade-coin <v"chgfe 
4*1 uf ̂  f Q 1 r«is « ! n V __ A n lrtol'l'i m ortf A A 1 rt'lr'or« rtnrtd niMa 

quem respeitosamente felici-
tamos por täo merecida dis-
tineção. 

' Peaso que-o Sr.- Gieveland-fm atem 
dQ Qüf. pf-rmittem o dircito internai 

Coronel Jnyino Barreto. 
. Nasso prelado entusiasti-

camente recebido filhos pa-
rrthybanog, tímçar aua ben-

Porão promovidos: a capi-
tão, o tenente Joaquim An. 
sei mo Pinheiro Filho e, a te-
nente, o alferes José Fran-
cisco de flpuza 
HE -segurança. 

Aos a i gnos o f f i c i a e s p s n o s - ! 
s^Rpárabfíns. _ ..1 

Na livraria do nosso 
Fortunato Aranha amigo 

cional e a própria doutrina de Mon-
roe. Sao tanta?, porem, e tao abusU 
vas as tendenciais de invasão e apro-
priação do territorio, contra as mais 
potencias americanas» por parte de 
algumas das grandes nações eu-
ropéas, que fazia se mister um 
protesto enérgico, o qual só os Esta-
dos-unidos do Norte podiam levan-
tar com efficacia. Nisto é que está o 
mérito da mensagem do p r e s i d a * — 

O MIN1STKO DAS RELAÇÕES 
EXTERTORES 

C^Sr. CárToslTe Carvalho, illust^^èntimehlo^cfc in^êpendencia e i U 
-ministro das refayflfes éxTeirTores te- assegurando ao direito ame-

- 1 J » rtcano o respeito de todas as nações 
do mundo. 

O DR, ã&m* CARLOS RODRIGUES 
O Sr. José Carlos Rodrigaes diz 

v« a bondaáe de receber-m* 
maior gentileza e cordialidade. Mas, 
apezar de minha insistência, respon-
deu que era obrigado a ter a maior 

e o parlamento da naçao norte-ame-
ricana. ' 

A camara nao pôde deixar 4 e -ter 
idêntico procedimento, feliertando o 
illustre presidente que táo opportu^ 
námente assignala a firmeza da dòu-
trina de Mouroe. 

Trata-se de estabelecer no 
nente americano uma politiça á*t 

iesa e não de ataque ou agreisão 

JOSE' DO PATROCÍNIO 

"José do Patrocinio respoude qüé 
na Cidade do Rio critica as mensa-
gens da Camara dos deputados e do 
senado, detalhadamente. Accrescen-
tarà, porém, que orgulha ge de ser 
sufficientemente preto para ter o di -
reito de detestar a Norte America". 

O editorial esplendido da Cidade 
dó Rio é de desconfiança completa 
do americanismo dos ^ n d l » U n i -
dos, 

O ALMIRANTE CVSTÔtAóJOBE' 
D£ MELLO 

O almirante Custodio José de Mel 
Ifl r n n ^ pnlfrjril amfrÍÇA"nã 
dos Estados Unidos, achando que es- > 
sa politica é de conveniências locaes. 

DR JOAQUIM MABUCO 
O Dr. Joaquim Nabuco^ftferia evi- : 

tar respostas a muitas pergunta^ e, 
depois de grande insistência minha, 
disse que ainda queria map(ftT-y nr* 
taálúfente estranho a cousas de 
politica. 

Pensa, porém, que umã~nãçáo pro-
tegida é apenas meio^ independente, 
e que assim aconteceria com ò resto 
do contineute americano se ficasse 
sob a protecção dos Estados -Pnidos. 

U monroiymc significcà unni sepa^ 
ração profunda entre a Europa e a 
America, é ísto nâo cdnvear aos inte-
resses da America indepeifdéhte. Ac 
créscentou ^qüe as possessões euro-
péas, na America, devem para todos 
os effeitos ser ooasíderadas * n a f ^ c 

[ameiicjnas, que o arfatttamento é 
o nnico meio para resolver estas 
qnestotfs,—tiío deisaudu o ffaco à 

ao continente europeu. 
¥ 4 

O DEPUTADO SERZEDELLO CORREIA 

Diz ô seguinte : 
A mensagem do presidente Cleve-

land è o acto politico do maior al-
cance que nestes últimos annos tem 
sido praticado no continente aroeri* 
cano. Se a proclamação da Republi-
fft no Mr";^ ftlhf^ 
ricanas ao peo^mento democrático, 
a mensagem de Cleveland as une em 
e^tifcta solidariedade e na_jncsnwx 

mercê do forte." 
Acha que a applica^o da mensa-

gem de Clevelanddaria oon»o resul-
tando nm protectorado lcommcrcial 
dos Estados Unidos sobre as outras 
nações americanas. 

13 de Dés&fbbrô fl , 
Sr® D. IuDooencia Fernandas, vi 
ctimttda. úon 64 a m p « 
por uwft Ifeliò oordfafta. fcá ^ 

Tôspeitóvel m a t r o n « . 4 a #irtvamii 
bondade, A il lustra famíl ia d a 
nada, em part icular ao momo i l- \ 
lustre amigo Dr L n i r FV^r^anife« ' 
Sobrinho ai 

IHAfl f l l I PÁGINA Lucilada í 
f • i 1 
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